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HENRIQUE CARLOS DE MIRANDA 


Nasceu a 17 do Setembro de 1832. 

Cursou a Universidade de Coimbra, concluindo a formatura 
na Faculdade de Direito, a 21 de Junho de 1850. 

Depois de haver resolvido fundar «O COMMERCIO>, com o 
seu grande amigo; Manuel Carqueja, dedicou-lhe todas as suas 
atenções e consagrou-lhe o seu alto e esclarecido critério. 

Foi secretário da Comissão de Socorros aos Inundados, 
organizada no Porto, em 1876, presidida pelo cardeal D. Américo, 
prestando a essa comissão valiosíssimos serviços. 

Essencialmente modesto, aceitou, por motivos idênticos aos 
do seu sócio Manuel Carqueja, os graus de cavaleiro da Ordem de 
Cristo e «la Conceição de Vila Viçosa, com que foi agra- 
ciado, em 1862. 

Era um apaixonado cultor de música e um agricultor muito 


esclarecido. 


mérito do Centro Promotor de In 
Faleceu a 13 de Fevereiro 


| 


Foi eleito sócio honorário da Associação Comercial do Porto. 
Pertenceu, como o seu sócio e amigo, a grande numero de 
outras corporações, sendo sócio benemérito da Sociedade de Socor- 
ros dos Tipógrafos Portuenses e Artes Correlativas, sócio bene- 


nstrução Popular de Coimbra, etc.. 
de 1902. 


ÃO é possivel, condensar a história de O Comercio do 
“Porto, num espaço reduzido como este. Não preten- 


demos, sequer, trazer 


para aqui a resenha dos factos 


que assinalam a existência deste jornal ao completar cem anos, 
de tal modo essa resenha seria extensa. Limitamo-nos a um 
resumo breve, dos acontecimentos mais interessantes da vida 


deste jornal. 


Nos começos de 1854, reuniam-se, 
habitualmente, num estabelecimento 
de mercador da Rua das Flores, per- 
tencente a Manuel Vaz de Miranda, 
diversas pessoas, entre as quais se 
contavam Manuel de Sousa Carqueja 
e o bacharel em direito Henrique 
Carlos de Miranda. 

A esse tempo, publicavam-so no 
Porto os jornais: Bras Tisana; Pe- 
rlódico dos Pobres; O Nacianúl; 
O Jornal do Povo; O Eco Popular; 
e o Diário Morcantil, A Monatohta, 
O Porto o a Carta e o Portugii.no 

Eram órgãos dos partidos milita 
tes; defendiam o credo político dá 
feição que os inspirava, degladiando- 
-so na restrita arena da polêmica 
apaixonada, ao sabor dos Interesses 
que representavam, 

Nostas circunstâncias, Manuel Car- 
queja e o dr. Henrique Carlos ,de 
Miranda a« am que serla viável a 
publicação, no Porto, de um jornal 
exclusivamento comercial, alheio a 
questões de política partidária, inde- 
pendente, Decidiram-se, pols, a meter 
ombros a essa empresa. 

O artigo editorial denunciava niti- 
«lamento os propósitos do novo órgão 
da Imprensa portuguesa. Vem, pois, 
a propósito transcrevô-lo, neste lugar: 


«A Praça do Porto precisa dum 
Jornal de Comércio, Agricultura e 
Indústria, onde se tratem as maté- 
rias económicas, históricas e Instru- 
tivas destes trôs poderosos elementos 
em que assenta a prosperidado das 
nações modernas. A Praça o reclama, 
pela sua importância no interior e 
pelo seu nome nos mercados estran- 
geiros. 

No País, a Praça do Porto é o 
centro comercial das Províncias do 
Norte: fora dele, é conhecida como 
depositária e exportadora do único 
género por que nos avallam comer- 
clalmente os estranhos, Um Jornal 
de Comércio que no Porto se limite 
a dar os preços correntes, a entrada 
e saída das embarcações é, de certo, 
de bem curto e limitado alcance, 
não corresponde à Cidade, onde as 
três indústrias fazem todos os esfor- 
ços por se distinguir no mundo 
comercial, 

Nesta época, em que a nação por- 
tugué ávida de ciência, busca a 
resolução dos & principais probl 
mas de economia agrícola, Industrial 
e de comércio, passando-os pela fletra 
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da discussão, nas câmaras e na Im- 
prensa, um Jornal privativo destas 
matérias será, entendemos nós, bem 
recebido na Praça do Porto. 

Estamos longe de nos acreditar- 
mos com a necessária habilitação 
para o cabal desempenho de nosso 
propósito; pois demanda ele superio- 
ridade de forças, de que sabemos bem 
não estar de posse. Começando esta 
empresa, temos a consciência do 
pouco que valemos para tão grande 
objecto: mas vamos animados da 
esperança de sermos um despertador 
a espiritos de maiores conhecimentos 
para que nos auxiliem tomando con- 
nosco trabalho tão útil e tão Inte- 
ressante mo corpo comercial. 

& nosso pensamento estabelecer 
um centro de publicação ondo os 
Indivíduos esclarecidos pela prática e 


O primoiro preto om que o Jornal 
toi improsso 


pela teoria possam ver exarados os 
juizos sobre as três mais impor 
ntes fontes de riqueza nacional, não 
só no que respeita particularmento à 
Praga, mas no que tocar, em geral, 
ao Pais. Neste intuito, todas as pes- 
Soãs que queiram condjuvar-nos com 
suas luzes achar-nos-ão prontos a 
publicar stias ideias. Teremos mesmo 
na conta de serviço obsequioso sim- 
ples lembranças ou apontamentos que 
possam dar-nos objecto de estudo, ou 
nos levem a consultar pessoas que 
julgamos devidamente instruídas para 
informér-nos. Quando tivermos de 
emitir nossa opinião, será sempre 
moderadamente, argumentando pelás 
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doutrinas estabelecidas, ow melo que 
nossa fraca razão nos ditar, 

Nossa missão ha-u. --. duzir-nos 
forçosamente à análise dos actos 
governativos que disserem respeito 


nosso Jornal, Nessa análiso separa- 
remos sempre os factos das pessoas, 
sem molharmos nossa pena nas pai- 
xões politicas; seria inutilizar-nos, 
fugindo do verdadeiro fim deste Pe- 
riódico. Como consequência, renun- 
ciamos a toda a cooperação que não 
seja o raciocinar plácida e constitu- 
cionalmente sobre a matéria. 

Nem outra coisa queremos senão 
os meios constitucionais da discussã: 
ou a propagação de conhecimentos 
com que possam utilizar os indivi- 
duos que se dão às três indústrias 
e que formam a maior parte da 
grande população do Porto, por sua 
natureza comerciante, agricola e in- 
dustrial, 

Conhecemos bem a dificuldade da 
nossa posição: pois que as três clas- 
ses, devendo entender-se reciproca- 
mente, em muitas ocasiões apartam- 
-se desta inteligência e a sacrificam 
ao interesse particular de cada umi 
e, em vez de aliadas sinceras, tor- 
nam-so pertinazes rivais. Faremos por 
vencer esta dificuldade, partindo do 
princípio que a melhor prática gover- 
namental será a que faça caminhar 
todos os interesses particulares e for- 
mar o interesse geral. Quando este 
interesse pedir o sacrifício de alguém, 
seremos por esse sacrifício, sem que 
nos domine o espirito de classe, par- 
cialidade ou lisonja por qualquer 
delas, Teremos sempre para nós que 
um favor especial a esta ou âquela 
classe se tornará num prejuizo geral, 
quando a soma das conveniências do 
País não sobrepuje a dos maus resul- 
tados a que se possa chegar. 

Deixando definida nossa linha de 
conduta, quanto aos actos geverna- 
tivos e às questões importantes que 
se agitarem e a que nos impelirá a 
posição que tomamos, não nos des- 
viaremos dela, quando a oportuni- 
dade se der. O positivo e aplicável 
da ciência económica servir-nos-á de 
guia, sem que nos deixemos fascinar 
pelo abstracto de teorias; quando os 
princípios forem Incontestáveis, abra- 
gar-nos-emos com eles. 

Estudando as especialidades da 
Praça é as causas de seu grande mo- 
vimento, encontraremos motivo para 
discorrer, procurando explicar os su- 
cesgos e esclarecê-los, pugnando pelas 
necessidades n que for mister acudir. 
Não negaremos o louvor ou censura 
a quem o mereça, porque nosso fim 
é estabelecer o interesse da morall- 
dade pública. 

Na história, na geografia, na juris- 
prudência privativa, na literatura 
correspondente, e nos grandes suces- 
sos estrangeiros, que possam afectar 
as três Indústrias, tomaremos objecto 
para nossos artigos, que muitas vezos 
terão por fim o recreio e a instrução 
de nossos leitores, sem, contudo, sair- 
mos da particularidade que nos im- 
pomos. 

Faremos todos os esforços para 
revestir o nosso Jornal do que se 
tornar Interessante, por qualquer 
modo, aos Comerciantes, Agricultores 
e Industriais, e, se não pudefimos” 
alcançar o nosso fim, deixaremosto, 
campo a quem melhor possa substi- 
tutr-nos. 

Aí flca o nosso programa, para o 
desenvolvimento do qual multo con- 
tamos com a benevolência e genero- 
sidade de nossos leitores». 


O novo jornal foi recebido com 
simpatia, especialmente pela classe 
comercial. 

Era preciso, porém, recomendá-lo 
imediatamente à aceitação dessa 
classe e, nesso ponto, encontraram os 
fundadores o apreciável apoio do 
Barão de Massarelos, quo ocupava a 
presidência da Associação Comercial 
do Porto, 

A 28 de Sotembro de 1854 era diri- 
gida à Associação Comercial do Porto 
a seguinte carta: 


mm o Ex" nr. — Tivemos a 
honra de nos dirigir a V. Ex em £º 
do Julho Wtimo, podindo a V. Er*, 
como digno Prosídonto da bonemérita 
Associação Comercial, a recomendação 
do Jornal — «O Comercio» — por uma 
Circular quo esta Empresa onviaria 
aos nogociantes do Pais. 

Nós apreclamos todo o valor desta 
recomondação, e agora que temos o 
propósito do tornar diária a publica- 
ção do — «Comercio» — aumentando 
o sou formato, vamos do novo rogar 
a V. Ex! so digno disor-nos so podo 
ser satisfoito aquol: nosso pedido, 
para nossa inteligência. 

Temos a honra do nos assinar 
—pDe V. Fe! — Att” Venr, o Or” 
Bornardino José Braga, Henriquo 
Carlos do Miranda, Manuol do Sousa 
Carqueja Jinior, João António do 
Miranda — Porto, 26 do Setembro 
de 1854. 


A 11 de Dezembro do mesmo ano, 
era expedida pela Associação Comer- 
tlal do Porto, a todos os comercian- 
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O Comércio do Porta 


HÁ CEM ANOS 


tes 
País, a seguinte circular: 


CIRCULAR 


estabelecimentos comerciais do ção Comercial do Porto incumbe à 


mesa o promover a existência dum 
Periódico em que sejam advogados 
os intoresses da classe mercantil, e 


Nº Snr. — O artigo 4º do capi- para o qual a Associação forneça 
às trôs classes a que dedicamos o tulo 3º do Regulamento da Associa- todos os elementos de que pode dis- 


MANUEL CARQUEJA 


Nasceu a 23 de Novembro do 1821. Frequentou cursos secundários, ma- 
triculando-se na Academia Politécnica do Porto, quando cla se denominava 
ainda Academia de Marinha e Comércio, 

Bem cedo teve, porém, de dedicar-se aos negócios da casa do cabedais 
pai, na velha Rua das Congostas, alargada para se transformar na 
da Rua Mousinho da Silvoira, 

Dispondo-so a fundar, com o dr. Henrique do Miranda. O COMMERCIO, 
tarde «O Comércio do Porto, dedicou-lhe toda a sua aotividado o fez 
reflectir nela a sua clara inteligência 

Era um apaixonado cultor de tl 

Foi nomeado adido honorário à 
tardo, agraciado com o grau de cavaloiro da Ordem da Conceição, 
ostentação, porque era absolutamente despido de vaidados: mas para lhe 
facilitar o ingresso em estabolecimentos estrangeiros quo tencionava visitar 
o ondo as condecorações proporcionavam sempre facilidados a quem as DOs- 
sula, Só fora do Pais usava a respectiva roseta. 

z parto da delesação que, em 1880, representou a Impronsa portu- 
estas do bi-centenario do D. Pedro Caldoron de la Barca, 


Foi oleito sócio honorário da Associação Comoroial do Porto, sócio 

fundador da Sociedade Nova Euterpe, mais tarde Atenou Comercial do Porto. 

Pertenceu a grando número do Agremiações, entre as quais a Socie- 

dado do Socorros dos Tipógratos Portuonsos o Artes Corrolativas, da qual 

toi sóoio benemérito; Centro Promotor do Instrução Popular de Coimbra, 
também como sócio benemérito, eto, 

iços à Venerável Ordem Torcoira do S. Francisco, 

orêni 1850-1851. 
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por. O estado financeiro da Associa- 
cão tem-lhe vedado até hoje o tomar 
do per st a criação e o custeio do 
semelhante jornal, a que pudesse cha- 
mar privativamente seu, e a repre- 
sontasse. 

Mas há seis meses que <O Comer- 
clo» se publica no Porto, três vezes 
por semana, procurando, pelo digno 
esforço duma empresa particular, o 
desempenho da importante missão de 
que esta Praça tanto carecia, sendo, 
a par dum noticiário dos aconteci- 
mentos recomendáveis dela, um stre- 
nuo defensor dos interesses comer- 
ciais do Pais e das considerações mo- 
recidas pelas classes laboriosas. 


Estranho à política, «O Comerctos 
dedica-se só e únicamente aos melho- 
ramentos mecionals, e com tão lou- 
vável propósito vai ele próprio me- 
lhorar-se, no começo do ano próximo 
de 1855, pessando a diária a sua 
publicação. 

Torna-se, pois, «O Comercio» cre- 
dor para com a Associação Comercial 
do Porto, não só de todos os esclare- 
cimentos e informações, mas ainda 
da sua protecção, para os individuos 
que sabem svaliar a utilidade duma 
tal empresa. Eu como Presidente dela, 
tomo a liberdade do o recomendar, 
a V. 8º, seguro de quo ele obterá 
a sua assinatura, recebondo-a cu 
como um fexor feito à Associação e 
a mim pessoalmente, que tenho a 
honra de assinar-mo — De V. 8*— 
Atencioso, enerador — Porto, 11 do 
Dezembro de 1854 — O Presidente da 
Associação Comercial do Porto — Ba- 
rão de Massarelos. 


Instalaram o jornal, com a sua 
modesta oficina, num prédio, repre- 
sentado ne gravura junta, da velha 
Rua de S. Francisco n.º 10, rua, mais 
tarde, em parte destruída para cons- 
trução da Eua da Nova Alfândega, 
e ali se imprimiu, pela primeira vez 
em 10 de Dezembro de 1854. 

Logo a 2 de Janeiro do ano 5 
guinte, passou o jornal a sair diârl 
mente. 

Naturalmente para mais intensa- 
mente prenderem a estima da cidade, 
os proprietários do jornal nascente, 
resolveram modificar o título para 
O Comercio %o Porto. 


FRANCISCO DE SOUSA CARQUEJA 


Nasceu a 31 de Dezembro de 1840. 

Tencionando dedicar-se à vida eclesiástica, matriculou-se no 
Seminário Episcopal do Porto, no ano de 1859-1860, abandonando 
mais tarde, essa carreira, para se dedicar ao jornal fundado por 
seu irmão mais velho, 

Protegeu larga e devotadamente obras de beneficência e de 
instrução. Tendo concorrido para a instalação de algumas escolas 
oficiais, foi agraciado por el-rei D, Carlos com a medalha de oiro 
da Instrução Nacional. 

Prestou, como mesário da Santa Casa da Misericórdia, 
assinalados serviços a esta gloriosa instituição, especialmente ao 
Recolhimento de Orfãs de Nossa Senhora da Esperança, merecendo, 
em 1907, à mesa, presidida pelo dr, José António Forbes de Maga- 


lhães, o ser nomeado vice-provedor honorário. 

Pertenceu a grande numero de agremiações, sendo sócio 
benemérito da Sociedade de Socorros dos Tipógrafos Portuenses e 
Artes Correlativas e sócio honorário do Ateneu Comercial do Porto. 


Faleceu a 21 de Setembro 


de 1908, sendo a sua morte pro- 


fundamento sentida, sobretudo por tantíssimos infortunados que 


protegera, 


DE HÁ UM SÉCULO 


Três anos depois, em Novembro 
de 1857, mudaram para a Rua da Fer- 
raria de Basxo, — hoje Rua de O Co- 
mercio do Porto — instalando-se num 
prédio pertencente à família de Ma- 
nuel Carqueja. 

Chamerem em seu auxílio, a 1 de 
Junho de 1858, Francisco de Sousa 
Carqueja, irmão de Manuel Carqueja, 
especialmente para superintender em 
diversos serviços administrativos da 
empresa. 

«O COMERCIO» que até 1 de 
Julho de 1856 era publicado no for- 
mato de 44 centimetros de alto por 
31 de largo, por página, tendo a com- 
posição divitida em três colunas, pas- 
sou, depois £aquela data, a malor for- 
mato, havendo novo aumento de for- 
mato, em 1 de Julho de 1857. 

Em Maio de 1859, foi adquirida a 
primeira méguina de impressão, deno- 
minada «Infispensável», que começou 
a funcionar em 13 de Junho. 

Em 1860, já não bastava o traba- 
lho braçal sara suprir as necessida- 
des da tiregem. Fol adquirida uma 
máquina & vapor, construída na Fun- 
dição do Elcalho 6 ainda hoje carl- 
nhosamente guardada, a qual come- 
cou a funciopar em Dezembro de 
1860, primeiro com uma caldeira e, 
mais tarde, com duas. Ao mesmo 
tempo, aumentava-se o formato, 

Em 1883, era precisa máquina de 
maior tiragem, sendo, por isso, adqui- 


rida uma máquina de reacção, na 1 


casa Marinoni, de Paris, a qual come- 
cou a funcionar em Abril daquele 
ano. 

Sendo impresso () Comercio do Porto 
em máquina de reacção Marinonl, 
durante bastantes anos, em 1901 
adquiriram os proprietários do jornal 
uma máquina do mesmo sistema, mas 
de maior formato, da casa Alauzet. 

A propósito dessa máquina, lê-se o 
seguinte, no número de 24 de Março 
daquelo ano: 


«Aumento de formato — A cres- 
conte expansão de () Comercio do 
Porto forçou-nos a adquirir uma nova 
máquina de impressão, com notáv 
aperfeiçoamentos, a qual não só 
liza a tiragem com maior rapidez, 
como nos permite apresentar, sempre 
que se torne necessário, números de 
malor formato do que o habitual. 
Esta máquina está montada. 

Publicaremos, por isso, algumas 
vezes O nosso jornal em formato 
maior. 

O número de hoje apresenta-se 
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com o formato médio; mas podemos 
ainda apresentar números de maior 
formato, com 40 colunas. 

Procuramos assim dar cabimento 
e ampliar as numerosas e variadas 
secções de que este jornal se compõe, 
inserindo também regularmente os 
anúncios em quantidade sempre cres- 
cente, sem sermos obrigados a pór de 
parte bastantes, como ainda hoje 
sucede. 

Com este e outros melhoramentos, 
em que procuramos sempre ser os 
primeiros, vamos acompanhando a 
evolução que o jornalismo realiza, em 
toda a parte, dando a () Comércio do 
Porto o carácter de um jornal essen- 
cialmente modernos. 


Em 1913, foi adquirida uma ymá- 
quina de impressão em papel do 
bobina, denominada Eureka, da Se- 
chenelipressenfabrik, do Heidelberg, 
permitindo publicar números de seis 
páginas. 

Não bastando o trabalho da com- 
posição manual dos tipógratos para 
preencher as exigências de um jornal 
publicado ordinariamente com se! 
oito e mais páginas, fol preciso adqui- 
rir máquinas de compor, linotypes 
movidas por electricidade e aquecidas 
por electricidade e gás de ilumina: 

Tendo aumentado considerâvel- 
mente a tiragem, foi comprada, em 
921, uma máquina rotativa, a três 
cores, da casa Koenig & Bauer, de 
Wiirzburg, tendo duas dobradeiras é 
colocadeira, a qual foi inaugurada 
em 2 de Junho daquele ano. 


AS NOVAS INSTALAÇÕES 


Tendo passado a actividade da 
cidade do Porto a concentrar-se em 
torno da Praça da Liberdade, pen- 
sou-se em mudar para O centro da 
cidade as instalações de O Comercio 
do Porto. 

A abertura da Avenida das Nagõi 
Aliadas velo dar impulso a csse pen- 
samento. 

Em 21 de Fevereiro de 197, foi 
adquirido o terreno existente entre a 
Avenida e a Rua do Almada, já então 
pertencente à Sociedade Hoteleira de 
Portugal. 

Conflado o projecto do novo edifi- 
clo aos arquitectos Baltazar de Cas- 
tro e Rogério de Azevedo, deu-se 
começo Às obras, em Novembro de 
1927, sendo a primeira pedra assente 
por Bento Carqueja, em 3 de Maio 
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de 1928, dia em que seguiu para Lis- 
boa, para partir para o Brasil. 

A 2 de Junho de 1929, dia em que 
O Comercio do Porto completava. as 
suas Bodas do Diamante, setenta e 
cinco anos, era já impresso o jornal, 
pela primeira vez, numa máquina 
rotativa, nas novas oficinas, 

Nesse dia se fez a Inauguração e 
bôngão do edifício, celebrando esta 
tiltima cerimônia o Bispo do Porto, 
D. António Augusto de Castro Mei- 
reles. 

* 


Dentro do seu campo de acção 
jornalística, (O Comercio do Doro es 
gulu, sempre, a directriz marcada 
pelos seus venerandos fundadores, 
que é de concorrer, com todu o seu 
prestimo de órgão de opinião pública, 
para o bem da Cidade cujo nome 
astenta no próprio titulo e do Pais 
a que pertence, como jornal portu- 
guês. Essa mesma linha de conduta, 
de que nunca se afastou, mercê da 
independência material e moral que, 
sempre, teve, impôs-lhe, impõe-lhe e 
impór-lhe-á a defesa dos legítimos e 
sagrados interêsses da Pátria, Das 
contendas partidárias, dos conflitos 
de facção, da política no seu sentido 
pejorativo, sempre se manteve à 


+ margem. As boas causas, porém, polí- 


ticas ou sociais, individuais ou colec- 
tivas, sempre encontraram nele o 
mais entusiástico e indefesso dos 
advogados. Nisto, que parece pouco, 
mas é muito, pode resumir-se todo 
o seu programa de actividade que 
incluiu, como é óbvio, a par da dou- 
trina a expender e a defender, o 
serviço de informação nacional e 
estrangeira tão minucioso e tão es- 
crupuloso quanto possível, dentro 
dos mais moderhos moldes jornalis- 
ticos e ao abrigo das actuais exi- 
Eências do público, 

Dentro do seu campo de acção 
comercial, () Comercio do Porto pode 
orgulhar-se e legítimo é o seu 
orgulho, que não implica sombra de 
vanglória — de ter contribuído para 
o bem comum e para o bem parti- 
tular, em larga escala. Além da sua 
obra de assistência, que é, afinal, o 
resultado da bondade e da piedade 
dos seus leitores e que se caracte- 
riza, principalmente, pela entrega de 
donativos periódicos a pobres desta 
cidade (a secção de «Caridade de 
(D Comercio do Porto tem tido, de há 
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QUERIDA JOIA DE FAMÍLIA 


Em 1934, ao completar 0) Comercio do Porto oitenta anos de existência, 
Bento Carqueja, publicou o livro «Notas para a sua história» e prefaciou, 
como grande jornalista, afecto ao seu jornal, o seguinte: 


Completa, a 8 de Junho de 1934, oitenta anos de existência (O) Comercio 


do Porto, primitivamente denominado 


«O COMMERCIO». 


Oitenta anos, na vida de um indivíduo, ou na existência de uma insti- 
tuição, constituem, geralmente, período bastante longo para se registarem 


factos interessantes, 


Por um conjunto de circunstâncias, O) Comercio do Porto representa 
hoje uma instituição intimamente ligada à tradição da cidade do Porto, 
em quase metado do século XIX e em mais do que o primeiro quartel do 
século XX, Tem procurado servir a causa da Pátria, com bastante dedi- 
cação e suficiente desejo de lhe ser prestimoso, 

Tenho acompanhado a vida do jornal, nos últimos cinquenta anos. 
Recebi dos seus fundadores informação oral sobre os esforços que empre- 
garam e os sacrifícios heróicos que se impuseram para fazer vingar a sua 
iniciativa. Com a minha morte desaparecerá, pois, a única fonte directa de 
tradição oral, relativa aos primeiros anos do jornal, 

£, portanto, justificada homenagem, associada a inconfundível dover 
de gratidão, arquivar faotos que se prendam com a existência de () Comercio 
do Porto — herança de honra que me foi confiada e à qual tenho consagrado 
o melhor parte da minha actividade e da minha inteligência, 

Tal a razão deste livro, cuja 1.º edição apareceu em 1984, ao comple- 
tarem-se os 70 anos de O) Comercio do Porto. 

O pertodo de dez anos, decorrido desde q 1º edição, foi assinalado 
por um facto importantíssimo na vida do jornal—a instalação dele em 
edifício próprio, na Avenida das Nações. Aliadas, construído de modo a 
corresponder às exigências da sua expansão. 

Quem escreveu este livro tem vivido para o jornal os melhores dias 
da sua existência, Tem querido manté-lo paladino da Liberdade, começando 
por adoptar o lema de Chateaubriand: eNdo so conhece governo represem- 
tativo sem liberdade do imprensa», Tem-se esforçado por o manter inde- 
pendente de pressões o sugestões de qualquer ordem, venham elas de onde 
vierem. Tem diligenciado fazer intervir o jornal na solução dos grandes pro- 
blemas nacionais, sem preocupações de política partidária; apenas dessa 
política resumida na mais pura noção do Bem da Pátria, Tem procurado 
que (QD Comercio do Porto, actualizado, dia a dia, e constantemente vivificado 


com novos elementos intelectuais e 


. portuguesa, 


morais, seja um valor na Imprensa 


. Deus sabe quantas ilusões e quantas desilusões tem trazido consigo 
execução de tão vasto e tão complexo objectivo !... 
Cooperadores valiosos e solícitos, amigos dedicados e preciosos têm 
constituído, porém, em torno de mim, reconfortante atmasfera, a insuflar- 
-me energias, alnda nos momentos mais próprios a desânimo, 


Tanto me basta ! 


Encerra, certamente, esto livro multas lacunas; contém, sem dúvida, 
injustiças para com pessoas é instituições, a que deveria fazer referência, 
Sirva de motivo para perdão dessas faltas a confissão leal e sincera de que 
o meu propósito era e é enfeixar num volume tudo quanto de alguma impor 
tancia se refira ao mais velho jornal do Porto, ao mais velho diário do 


Portugal, ininterruptamente publicado, 


Apesar dos seus defeitos, é de todos os meus livros aquele a que fico 
tendo mais amor, porque omite a melhor parte da minha existência, encerra 
doces recordágões da, minha vida, evoca saudosas e pratas lembranças do 
pessoas e de factos que alentam à minha alma, 


Possam outros, sobre as bases 


no futuro, obra mais completa e mais perfeita — eis 


em que assenta este livro, realizar, 
a minha ambição. 


Morrerei contente, se conseguir deixar a grande obra jornalística, 
por mim herdada, tão pura nos seus processos, tão alevantada nas suas 
aspirações, tão vinculada aó Bem da minha Pátria, como a recebi dos seus 


fundadores e como tenho procurado 
FAMILIA ! k 


O meu casamento com a Filha de 
Bento Carqueja, e a seu pedido, levou- 
-me em 1922 a entrar para () Comercio 
do Porto como gerente das oficinas 
gráficas deste Jornal, Bento Carqueja 
faleceu nesta cidade do Porto em 2 de 
Agosto de 1985, e a sua morte ines- 
perada, surpreendeu-me porque sendo 
uma pessoa saudável é tão activa, 
julguei-o na minha companhia por 
mais alguns anos, Após a suá morte, 
já como seu companheiro e auxiliar, 
tomei a Direcção do Jornal e tenho 
procurado manter a mesma orienta- 
ção dada pelos seus fundadores, ser- 
vindo-me das lições desse grande Mes- 
tre, o professor Bento Caraueia. um 


conservá-la — QUERIDA JOIA DE 


verdadeiro jornalista, um lutador, um 
português, que mantinha nos seus 
pensamentos e nas suas obras, sem- 
pre em primeiro lugai Nação que 
lhe fol berço, o seu Portugal, Esse 
exemplo, criou em mim o desejo de 
elevar o seu Jornal à categoria que 
hoje se encontra, cumprindo, assim, 
a ambição de Bento Carqueja, e 
quando eu morrer deixarei a meus 
Filhos, a grande obra jorniálística, 
mais alevantada do que à herdei, 
legando-lhes à «QUERIDA JOIA DE 
FAMILIA» que novamente ficará nas 
mãos da família Carqueja. 


) F. Seara Cardoso 


Quando, há mais de vinte e cinco 
anos, ingressei no quadro redactorial 
de (OD) Comercio do Porto, após mais 
de cinco anos de colaboração assídua 
na edição vespertina deste jornal, o 
chefe da redacção era Alfredo Garcia 
Vieira, Conhecia-o bem, desde que, 
pela primeira vez, transpusera a porta 
da velha sala do velho edifício onde 
nasci para o jornalismo profissional, 
com um soneto na mão, timido como 
um colegial que se apresenta ao seu 
primeiro exame. O soneto que me 
abria a porta — direi melhor, dizendo 
o pórtico, pois a redacção de () Comer- 
cio do Porto, ao tempo, era como um 
templo austero em que só em bicos 
de pés e em respeitoso silêncio me era 
lícito penetrar — do jornal cuja edi- 
ção vespertina me atraía, como uma 
lâmpada etrai uma borboleta, intitu- 
lava-se «Werthers e era dedicado à 
memória de Goethe, A publicação dele 
na secção «Os Nossos Poetas», para 
entrar na qual recorrera à decisiva 
influência dum antigo professor meu 
no curso liceal, o meu querido amigo 
Reinaldo das Neves Ribeiro, colabo- 
rador efectivo de () Comercio do Porto 
da tarde, constitui o primeiro facto 
histórico — permita-se-mo tão solene 
adjectivo — da minha actividade neste 
jornal. Saberá o espirito glorioso do 
Júpiter de Weimar que, sob a sua 
égide literária, o meu humilde nome 
surgiu, pela primeira vez, nas col 
nas do pequeno jornal que o grande, 
por assim dizer, trazia ao colo? Tal- 
vez não saiba, porém, que, por causa 
desse soneto, que promovia um mo- 
desto colaborador de periódicos pro- 
vincianos ao invejável posto — pelo 
menos, assim se me afigurava, en- 
tão... — de «distinto colaborador» dum 
jornal citadino, e dos milhares de 
versos que, desde a data memorável 
dessa iniciação pública, 26 de Feve- 
reiro de 1924, jorraram da minha 
pena, torrencialmente, para as pá- 
Einas de () Comercio do Porto da tarde, 
fa comprometendo, Irremeidiâvelmen- 
te, a minha candidatura ao cargo de 


O Comércio do Porto 


DO ARO CERTERÁR 


O NOSSO B 


ISAVÓ 


AMAI OS FILHOS SOBRE TODAS AS PESSOAS... 


E O JORNAL 


Celebra-se, hoje, o Centenário do 
nosso- Bisavô ! 


Dia grande para toda a Família 
a que se associam os seus numero- 
sos amigos e num todo lhe vão dar 
os mais sinceros parabens por esta 
data festiva em que o querido an- 
cião completa 100 anos de existên- 
cla. 

E uma figura muito curiosa este 
Bisavô. Personagem conhecida em 
todo o País, estendendo-se além 
fronteiras e oceanos, contando com 
amigos desde o Brasil às Indias, 
erlou uma verdadeira colónia e a 
sua companhia torna-se indispensá- 
vel, tendo sempre conversa, conse- 
lhos e opiniões para aqueles que o 
procuram num ameno cológuio ou 
lhe solicitam o auxilio adquirido 
pela sua larga experiência. A sua 
conversa interessa a toda a gente: 
ao rico, ao remediado e ao pobre; 
ao político, ao comerciante, ao in- 
dustrial, ao intelectual, às senhoras, 
às crianças e aos desportistas, em 
suma, é um grande companheiro a 
que a elevada conta dos ános não 
influi na sua completíssima e vasta 
cultura, 

De estatura normal, olhar pene- 
trante e prescrutador, cabeleira to- 
talmente guarnecida a fios de pra- 
ta, mas vasta como em jovem; ágil 
como aos vinte anos, o nosso Bisavô 
não se deixou vencer pelo peso das 
décadas, e, pelo contrário, acompa- 
nha o progresso de um modo ex- 
traordinário. &, na verdade, um ser 
estranho, anormal, digamos, em que 
a idade em nada influi tanto nas 
suas faculdades como no seu físico, 
mantendo sempre aquele aspecto jo- 
vem e de carácter íntegro. Há uma 
explicação fundamental para esto 
fenómeno: é que o nosso Bisavô des- 
cobriu o elixir da longa vida e da 
conservação de todas as suas facul- 
dades. Ele é imortal ! 

Nascido há um século, nesta Tn- 
victa cidade, numa casa da zona do 
grande centro comercial de então e 
na rua do seu nome, ali se criou, ali 
se fez homem, ali se tornou conhe- 
cido, expandindo e irradiando a sua 
popularidade, rodeado de pessoas que- 
ridas que muito o auxiliaram. Na- 
quela mesma casa festejou as suas 
Bodas de Prata, e de Ouro, mas, com 


SOBRE TODAS AS COISAS 


a evolução dos tempos e assediado 
por seu filho, o seu brago direito, 
digno sucessor do pai, sua reprodu- 
ção fiel e perfeitíssima, homem de 
elevadíssimo carácter e de espírito 
fino, que, nascendo do nada, se edu- 
cou, atingindo um alto nível de con- 
sideração e estima na sociedade por- 
tuense e portuguesa, Dedicou toda a 
sua vida ao Pai que tanto adorava 
e a sua influência era sempre bem 
acolhida porque reproduzia dignidade, 
alta visão e verdadeiro espírito social. 
Dedicaram intimamente as suas vidas 
em defesa da justiça e do bem. 


Certo dia, antes das suas Bodas 
de Diamante, este Filho verificou que 
seu Pai necessitava de sair daquela 
velha zona onde nascera e se criara, 
pois a cidade estendia-se e o centro 
localizava-se numa nova área, e, para 
que o ancião estivesse sempre junto 
do movimento, mais próximo dos seus 
amigos, pudesse continuar a manter 
as suas relações com todos os simpa- 
tizantes, conseguiu transferi-lo para 
o centro, ínstalando-o, numa residên- 
cia ampla, desafogada, apetrechada 
com todos os requisitos de que o 
anctão necessitava para o seu bem 
estar, Era o melhor edifício cons- 
truído até então naquela zona, pro- 
priedade sua, não conseguida sem 
grandes sacrifícios, mas de que, feliz- 
mente, resultaram bons frutos, gra- 
ças ao trabalho e visão do seu que- 
rido Filho. Ali criou raízes mais for- 
tes e estendeu a popularidade que 
vem mantendo. 

Como não há felicidade que sem- 
pre perdure e seu Filho pertencia, 
infelizmente, à sociedade dos mor- 
tais, certo dia negro e de triste me- 
mória este é levado pela morte cruel. 
Rude golpe atinge o velho ancião, 
que se vê, de repente, sem aquele 
Filho tão querido e inseparável, com- 
panheiro de toda a sua vida, que 
compartilhou com ele os melhores e 
mais perduráveis momentos de feli- 
cidade, que o levou a vencer as cri- 
ses difíceis da sua existência 

Este homem extraordinário dei- 
xou, no entanto, uma filha, neta 
única e muito querida que, desde o 
nascimento viveu no selo do Avô, 
que ela estimava e amava com todas 
as suas forças. Mas, esta neta, fruto 


do seu sangue, ramo directo da sua 


árvore, não conseguia, naturalmente, 
substituir a falta deixada por seu 
Pai e junto do Avô, cujas responsa- 
bilidades criadas na sociedade neces- 
sitavam de um homem que o auxi- 
liasse a mantê-las, 

Mas a boa estrela não desam- 
parou o ancião. Seu neto por afint- 
dade, consciente da situação, dedica- 
-se integralmente à vida do Avô; 
continua a grande obra criada; acom- 
panha com a mais alta visão e cons- 
ciência o ancião sempre jovem. De- 
dica-se-lhe com toda a alma e cora- 
ção, atingindo, por vezes, o sacrifi- 
cio. Graças à sua generosa colabo- 
ração, o «velhinho» continua sin- 
grando exemplarmente. 


Novo e doloroso golpe atinge o 
ancião; sua neta querida, «a menina 
dos seus olhos», deixa a sua compa- 
nhia e dos seus. O tempo auxiliou a 
cicatrizar esta ferida dolorosa, e, 
enquanto os mortais elementos da 
sua Família sofrem o destino dos 
seus semelhantes, o Bisavô continua, 
inalterável, a sua labuta quotidiana. 

Hoje, o ancião sente-se apoiado 
porque, da união de seus netos, há 
cinco descendentes, bisnetos, que 
desde sempre viveram consigo, ali- 
mentados pelo extraordinário amor 
de família; habituados ao alto res- 
peito que o Bisavô lhes merece; con- 
sideram-no e estimam-no no mais 
alto grau. 

Fala um dos seus bisnetos, que 
há alguns anos trabalha junto do 
seu Bisavô; conhece a sua maneira 
de ser; a difícil engrenagem da sua 
vida quotidiana; as suas preferências 
e o espírito da sua numerosíssima 
colónia de amigos. Procura cumprir 
no que ele lhe exige e adivinhar o 
que ele mais aprecia. Sente a res- 
ponsabilidade do seu lugar; quere 
que ele o considere um dos seus mais 
directos auxiliares em todas as situa- 
ções e fará todos os esforços para 
ser tão digno continuador da sua 
existência como o foi seu Avô e o é 
seu Pai. 

Assim, à maneira de ficção e como 
natural continuador da obra criada 
e mantida pelos meus antepassados, 
quis colaborar na homenagem a 
«O Comércio do Porto», o meu Bi- 
savô, esta «Querida Joia da Família 
Carqueja», que, nos seus longos 100 
anos, nunca conheceu outros proprie- 
tários. 

E, apoiado no lema solidário de 
meu Avô, que |dizia: «Amai os filhos 
sobre todas as pessoas... e o Jornal 
sobre todas as coisas», procurarei 
obedecer-lhe com todas as minhas 
forças no máximo das minhas facul- 
dades e competência. 


Manuel Filipe 


DA ANTIGA REDACÇÃO 
DE <O COMÉRCIO DO PORTO> 


E DOS SEUS ANTIGOS CHEFES 
E REDACTORES PRINCIPAI 


MEMÓRIAS, COMENTÁRIOS E HOMENAGENS 
DUM DISCÍPULO AOS SEUS MESTRES 


redactor da edição matutina, patro- 
cinada, é certo, por alguém que me 
considerava apto a fazer algo mais 
do que má poesia em verso. 
Foi o caso que Bento Carqueja, 
que não morria de amores pelos poe- 
tas, concordando, assim, com Platão, 
que não os queria na sua república, 
manifestou salutar desconfiança pelos 
meus dotes jornalísticos, quando al- 
guém a quem muito prezava lhe pro- 
pôs a minha passagem de colaborador 
da edição da tarde, onde a poesia 
era, simultâneamente, o meu forte e 
o meu fraco, a redactor da edição 
da manhã, onde nem sequer me res- 
tava o recurso de redigir a gazetilha, 
secção inexistente no grave matu- 
tino, Certo, não era eu o único vate 
instalado nas bancas redactoriais de 
O Comercio do Porto. Vi a colsa mal 
parada e quase perdi a esperança de 
conseguir o ambicionado lugar, Se o 
meu caso poético tinha precedentes, 
não só neste, mas também em todos 
ou quase todos os jornais do Pais, a 
verdade era que Bento Carqueja se 
não mostrava disposto a admitir mais 
devotos das Musas fo serviço do seu 
jornal. Com tanto espanto como jú- 


bilo, recebi, um dia, um lacónico 


bilhete postal de Bento Carqueja, 
convidando-me a comparecer, em tal 
dia, às tantas horas, no seu gabinete 
directorial, para me submeter a um 
exame pericial às minhas faculdades 
mentais, perdão: às minhas facul. 
dades profissionais em potência... 
As provas foram puxadas: uma 
de redacção em portuguôs, com 
tema proposto por ele; outra de tra- 
dução de Inglês para português; ou- 
tra, ainda, de tradução de português 
para francês, a mais difícil de todas, 
demais que, armado em valentão, dis- 
pensei o recurso ao dicionário e não 
tivo outro remédio senão provar que 
o francês aprendido no curso liceal 
não era tão precário como, cá fora, 
so apregoava, Houve ainda outra 
prova, cujo assunto — não estou bem 
certo so se tratou de imaginar e rela- 
tar um caso de rua — so me várreu 
da memória, mas que — disso estou 
certo — não era de carácter Ilterário, 
Antes ou depois de mim, que eu sal- 
ba, jamais alguém sofreu os rigores 
de semelhante exame, para efeito de 
ingresso no corpo redactorial de () 
Comercio do Porto. Resultado final: 
plena aprovação, apesar de um erro, 
um único (nunca me há-de esquecer 


ale, foi na tradução de português 


'rancês, com a palavra sanes- 
merito, cuja verdadeira equivalente, 
na língua de Balzac, me não ocorreu, 
então, à mente sujeita a um esforço 
exaustivo...) que O próprio examina- 
dor me exprobou, como devido, ape- 
nas, à minha absurda quezilia com 
o dicionário. 

No 1.º de Maio de 1929, absoluta- 
mente convencido de que, então como 
sempre, não há pior recomendação 
para quem quer que seja, nesta na- 
cão de poetas, do que fazer versos, 
quando é preciso viver da prosa, en- 
trava no serviço de () Comercio do 
Porto e tudo fazia, dai em diante, 
para demonstrar a Bento Carqueja 
que a poesia não só não faz mal sos 
doutores, como é sabido, mas também 
não prejudica os jornalistas, quando 
estes o são, não por desfasto, deva- 
melo ou cálculo, sim por inclinação, 
vocação ou paixão. E! claro que à 
poesia, enquanto durou a edição ves- 
pertina deste jornal, continuou a ser 
o meu violino de Ingres de colabora- 
dor da gazeta júnior. Até que a pro- 
sa, quanto às tentativas literárias que 
o jornalismo, afinal, volo a favorecer 
— uma longa vingem em missão pro- 
fissional deu origem nos meus pri- 
metros trabalhos em livro — suplan- 
tou, definitivamente ou quase, a ve 
lha predilecção pelo metro e n rima... 


* 


Revertamos, porém, a Alfredo Gor- 
cia Vieira, antes que se quebre o fio 
à menda, ameaçado de quebrar-so pe- 
las recordações que teimam em puxar- 
-me pelo bico da pena... Não conheci 
Jamais, nem concebo que tenha ha- 
vido ou haja, chefe de redacção mais 
afável, mais tolerante, mais passa- 
-culpas do que ele, Era a personifica- 
ção da despretensão, da simplicidade, 
da modéstia, Era um homem à an- 
tiga, ou, antes, um homem antigo. 
Tinha uma cara de actor da velha 
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COMO SE TRABALHA 


EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Pouco funcionará a ampulheta 
do tempo para que quatro lustros 
sejam passados da nossa permanên- 
cia em O Comercio do Porto, Pairava 
ainda fresca, ao tempo da nossa 
entrada, a memória do Prof. Bento 
Carqueja, pois o golpe terrível, que 
enlutara toda esta grande fomilia, 
havia sido vibrado poucos meses 
antes. A continuidade do seu exem- 
plo estava, porém, assegurada, pois 
o eminente jornalista criara bons 
discípulos e excelentes mudelos no 
vinculo familiar. Sentimos ben esse 
ambiente e radicou-se perfeitumente 
em nós a ideia de que Bento Car- 
queja definia, como Karl Jasfers,. o 
jornal, corno a existência espiritual 
da época presente tal como se rea- 
liza nas massas; e guiava o jorna- 
lista para a missão de ir au encontro 
das exigências da opinião publica, 
não só para as satisfazer e lhes dar 
expressão, mas também para as ca- 
nalizar e meter dentro dos ditames 
de uma cultura superior, E se não 
nos enganamos na ideia que Bento 
Carqueja tinha da obrigação do jor- 
nal e do jornalista, podemos afir- 
mar, afoitamente, que ela tem sido 
perfeitamente posta em prática. Não 
tanto como senia desejo dos que 
orientam e dirigem (O Comercio do 
Porto, mas não se lhes assaque a 
culpa da falta, pois dela são causa- 
doras certas restrições impostas à 
Imprensa, da qual julgamos que a 


estão na razão directa da sua liber- 
dade, 

Trabalha-se, actualmente, em 
O Comercio do Porto, como ha perto 
de vinte anos, quando pairava neste 
ambiente, ainda fresca, a memória 
do Prof. Bento Carqueja... Salvo, é 
claro, certos progressos técnicus in- 
troduzidos na factura do jornal, que 
forçosamente temos de acompenhar, 
O quadro redactorial, para que 
possa acompanhar as exigências dos 
tempos modernos, em que tudo são 
pressas, é instruído a que deve ser 
breve nos seus escritos, pois tudo se 
pode dizer concisamente, Na prosa 
do jornalista, como na do literato, 
há muitas aderências que podem ser 
escamondadas, e o primeiro sobre- 
tudo não deve ser profuso nem pro: 
lixo. O verdadeiro jornalista sabe 
já, pela prática se não o scubesse 
pelo instinto, meter num quirto de 
coluna O que os desmandados diluem 
em meia página. Como disse Azorin, 
mestre do jornalismo espanhol, «o 
jornalista tem de ter sempre em 
conta que escreve para uma multi- 
dão de leitores, e que escreve não 
um livro ou uma revista, mas um 
trabalho que tem de ser lido rápi- 
damente, enquanto O leitor se dis- 
põe a ir para o trabalho, ou viaja 
num «eléctrico, ou espera que 
comece dentro de minutos um acto 
regular e fixo da sua vida, O leitor 
de jornais diários lê para 


muita gente que não sabe o que 
pensar dum acontecimento da actua- 
lidade até à leitura do seu jornal 
fevorito. Mas se depara, no jornal, 
com um editorial larguissimo, pro- 
lixo, o leitor, çom pesar, presa a 
outro assunto e fica sem o pã« espi- 
ritual diário». E acrescentava que o 
complemento da concisão é a cl 
reza. Nada vale so jornalista ser 
breve se não for também claro. E 
isso é difícil, muito difícil. Eça so- 
fria imenso quando procurava fugir 
à prolixidade, pois tinha imensa di- 
ficuldade em desfazer um emara- 
nhado de ideias e pó-las bem ali- 
nhadas para as oferecer com clareza 
-— compreensiveis a todos, 

Procura-se, igualmente, que na 
foctura dos nossos artigos compeie 
bem uma ideia—e só uma idei 
basta— para que não aconteça o 
que me verifica em muitos artigos : 
não existe neles ideia alguma. Silva 
Graça, que foi um magnífico orlei 
tador, dizia que, depois la leitura 
de um artigo, o leitor médio, o leitor 
da rua, deve levar no seu cérebro 
uma ideia que antes não tinha, É 
assim, em verdade, e assim se orien- 
ta o nosso jornal A erudição enfa- 
dusa também é por nós banida, pois 
v leitor de jornais diários não tem 
tempo para consultar enciclopédias 
afim de ser esclarecido de determi- 
nados pontos que desconhece. Deve- 
mos oferecer o resultado das nossas 
leituras e não q complicado aparato 
das mesmas. 

O impropério também não entra 
nas linhas deste jornal. Todos nós 
somos idos, para o caso de 
crítica, reparo ou controvérsia, a 
não usar o impropério, pois ele não 


lista, do tempo em que a polémica 
era o prato do dia dos jornais, que 
o leitor, por uma leí psicológica m- 
defectível, vai atrás do sarcasmo e 
abandona por completo o facto 
essencial que se tratava de pôr em 
evidência. Nas controvérsias, o que 
invectiva fica sempre em plano in- 
ferior ag que serenamente, sem ul- 
trajar, expõe os seus argumentos, A 
injúria mais ou menos truculento 
está ao alcance de todos, mas não o 
está a serenidade que se sobrepõe às 
paixões. Se a verdade está conosco 
— que necessitamos mais ? 

Em O Comercio do Porto não se 
usa desmedidamente o elogio Tal 
como em «La Prensay, de Buenos 
Aires, onde os adjectivos laudatô- 
rios são postos por medida. Geral- 
mente o adjectivo que se emprega é 
a de distinto; poucas vezes se faz 
uso do ilustre. Deste modo, o adjec- 
tivo de ilustre tem, quando se aplica, 
uma força e uma eficácia que dão 
Ideia ao leitor dos verdadeiros mé- 
titos. 

Assim se vai trabalhando na Re- 
dacção de (0) Comercio bo Porto, Nada 
de insinuações, nada de ex-abrupto ; 
tudo se faz serenamente. Procura- 
mos a verdade, só a verdade, e expô- 
mo-la, concisa, claramente. de modo 
a que seja aceite pela generalidade 
dos leitores. Foi isso que pretende- 
mos ao alinhavar estas despretensio- 
sas linhas — para dar o exemplo, E 
se as ideias não forem nossas, di- 
remos que usamos a tática de Gra- 
cián: entrar com a opinião alheia 
para sair com a própria. É que sem- 
pre tivemos o devido respeito pelos 
responsáveis pela Direcção do jor- 
nal, com quem trabalhamos e nos 


faz falta para a exposição e propa- 


sua eficiência e utilidade nacional 


gação de um ideal. Dizia wm jorna- 


orientamos, 
Afonso Passos 
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PREITO DE 


ERRERKNKERNNH ND DEI 


Nesta hora festiva e comemo- 
rativa do primeiro centenário de 
O Comercio do Porto, a homenagem 
prestada a quem deu vida a 
uma realização que honra sobre- 
maneira o sector da Imprensa 
envolve de modo dinscto o Homem 
que soube dar, por sua vez, conti- 
nuidade á iniciativa, guiá-la pelo 
melhor caminho, e dar-lhe, tam- 
bém, personalidade forte — Bento 
Carqueja. 

Como o lapidário que trabalha 
o diamante mal saído da gunga e 
lhe revela o brilho nas suas mul- 
tiplas facetas, ele deu ao seu jor- 
nal a verdadeira vida, transfor- 
mando-o numa respeitável institui- 
ção, da qual justificadamente se 
orgulhava. Se Villemessant pôde 
dizer, um dia, que fez o seu «Piga- 
ro», pensando sempre nele, Bento 
Carqueja conquistou o direito de 
chamar sua essa frase que eno: 
em si, um mundo de vontade, Ta- 
lhado para a-luta, servido por es- 
clarecida inteligência que lhe per- 
mitia tratar correntemente os mais 
diferentes assuntos, apondo-lhes -o 
selo da sua personalidade forte, 
teve intensa actividade cerebral. 
Como professor, prestigiou a cate- 
dra, como estudioso investigador 
abordou os mais amplos fenómenos 
económicos e deixou-nos obra de in- 
contestável valia, Foi mesmo, um 
literato, firmado em livros de con- 
ceituosa e burilada leitura, á qual 
nem o romance ficou alheio. Mas 
entre todas essas actividades, a que 
mais estremeceu, e mais o coman- 
dava, era o jornalismo. Fora do seu 
professorado, nada mais quiz ser 
que jornalista — ele que podia ter 
aspirado a altas situações na vida 
oficial do País. 

Podemos afinmá-lo com a auto- 


Quando ingressei no quadro re- 
dactorial de «O Comércio do Porto», 
já o jornal fizera 60 anos. Não co- 
nheci os fundadores mas guardava- 
-se no ambiente jornalístico que eles 
criaram a memória dos seus nomes 
e a tradição da sua obra, Sem dú- 
vida que o animador intemerato e 
audaz de «O Comércio do Porto», 
aquele que fazia tudo para honrar o 
exemplo que vinha de trás e que to- 
dos os dias se engrndecia com uma 
nova iniciativa, não apenas de carác- 
ter interno mas de feição nitidamente 
social, era o seu ilustre director, o 
Prof. Dr. Bento Carqueja, cuja voca- 
cão jornalística permitiu transforma- 
ções fundamentais na factura e na 


torná-lo agrdável, moderno, lido e 
apreciado pelo grnde público. 
Justamente na data em que en- 
trei para «O Comércio do Porto», 
essa obra de renovação estava em 
curso. Chefiava a Redacção o velho 
e culto jornalista João Narciso do 
Cruzeiro Seixas, todavia quem na rea- 
dade dirigia o serviço era António 
Caldeira, que se destacara como re- 
porter habilissimo, de admirável in- 
tuição para a busca e colheita de 
notícias. Mas era o Prof. Dr, Bento 
Carqueja que, à testa do jornal, gi- 
sava ideias, improvisava iniciativas e 
estimulava empreendimentos. 

De uma aguda percepção, ele evi- 
denciava-se o director ideal, tratando 
os seus mais próximos colabora- 
dores por colegas, fornecendo-lhes 
assim um clima de fraternidade que 
despertava em todos eles um sonti 
mento de estima e de brio, cujos 
reflexos se faziam sentir manifesta- 
mente na superioridade do trabalho 
redactorial e nos êxitos que daí advi- 
nham. 

Neste dia festivo em que se cele- 
bra o centenário deste grande diário, 
recordo alguns dos camaradas com 
quem privel e parte dos quais já cei- 
fados pela morte, 

Matos Angra, velhinho de boa e 


técnica do seu jornal, gonseguindo ht 


HOMENAGEM 


RENENEKNNANENH NR DID 


ridade dada pelo contacto directo 
de quase de quatro «lustros», que 
ao transpor a porta do seu gabinete 
— hoje conservado como santuário 
— Bento Carqueja transfigurava-se, 
encontrando o seu verdadeiro cli- 
ma, Excepcionalmente metódico, 
gastava ordenadamente q seu tem- 
po, atendendo a todos os assuntos 
de serviço, desde a Redacção à 
Administração. E, após um dia de 
labuta, mantinha a mesma disposi- 
ção de animo, a mesma frescura de 
espirito, cuja vivacidade sentiamos 
quando nos dizia — ao tombar da 
tarde — «Luís Martins, vamos fa- 
zer o «fundo», Passeando ao longo 
do seu gabinete, enquanto se ouvia 
o ruido seco das teclas da máquina 
cairem sobre o papel, ele ditava 
sem uma hesitação. como quem 
puxa o fio do novelo, o que seria 
no dia seguinte magistral lição de 
um pensamento alto, posto inces- 
santemente ao serviço da sua pá- 
tria, porque ele foi patriota como 
os que o são, dividindo os seus 
amores pela família, pela terra e 
pelo seu jornal. 

Se dos mortos alguma coisa per- 
manece nos lugares que habitaram, 
o espírito de Bento Carqueja tem 
pairado como anjo tutelar, sobre o 
seu (O Comercio do Porto — a sua 
«joia de família», como carinhosa- 
mente lhe chamava, Que continuz 
a pairar, para rever-se no engran- 
decimento progressivo — mercê de 
uma continuidade certa e com- 
prsensiva — desta obra a que ele 
deu todo o seu esforço, a essencia 
da sua vida e do seu privilegiado 
carácter, sempre respeitosamente 
lembrado por aqueles que com ele 
privaram, 


Luis Martins 


CEM ANOS 


AO SERVIÇO DO PAÍS 


tilante, com ditos picarescos e sem- 
pre oportunos, respeitado, como mes- 
tre pela sua competência indiscuti- 
vel; Alberto Martins, que chefiou a 
Redacção depois que António Cal- 
deira se aposentou; Jaime Portugal, 
camarada excelente, mas que depres- 
sa deixara a profissão, para seguir 
outro destino; Raúl Martins, nervoso, 
algo neurasténico, com o monóculo 
permanentemente encavalitado na 
órbita, fantasista nos seus gostos e 
preferências, ainda hoje colaborando 
em «O Comércio do Porto», como seu 
correspondente no Rio de Janeiro; 
Alfredo Garcia, pequenino, discreto, 
meticuloso, boa pesssoa e que tam- 
be chefiou a Redacção. Depois ou- 

's vieram, Não citarei os seus no- 

, porque seriam bastantes e a! 
guns deles ainda vivem a profissão. 

Os homens passaram, mas o jor- 
nal sobrevive, pois a sua missão é a 
mesmo hoje que era ontem, 

O Prof. Dr. Bento Carqueja, fa- 
leceu em pleno vigor intelectual, mas 
deixou o seu «O Comércio do Porto» 
que honra a Imprensa portuguesa e 
é um dos seus orgãos mais repre- 
sentativos. 

Além da actividade jornalística 
que é a sua razão principal de ser, 
ele lançou e realizou algumas obras 
que se não perderam, como sejam a 
fundação das Escolas Móveis, que 
exerceram então acção decisiva no 
combate ao analfabetismo, os bair- 
ros operários com o nome do jornal 
e tantas outras iniciativas arrojadas, 
devendo-se-lhe a vinda do primeiro 
noroplano que voou no céu desta 
cidade. Os anos correram, mas as 
instituições ficaram. 

<O Comércio do Porto» é uma ins- 
tituíção que, quer pela sua obra, 
quer pelos seus empreendimentos, 
muito dignifica a capital do Norte, 
impondo-se à admiração do País, O 
seu patriotismo desinteressado e fe- 
cundo está confirmado nos cem anos 
da sua existência vitoriosa. 


permanente disposição, espirito cin 


UM NOME NO 


As obras ficam e os homens pas- 
sam. Esta a verdade comesinha da vida. 
Se nas obras admiramos o génio que as 
criou, nos homens sentimos o espírito de 
predestinação. Pode, tantas vezes, sobre- 
tudo para certos iconoclastas, diz 


múmia aquele que evoca o passado e 
dele tira ensinamentos para o futuro. 
Chamam-lhe nomes, como saudosista, 
retrógado, antiquado e muitas coisas 
mais qu emória não lembra. Mas a 
verdade é que todos nós estamos presos 
às recordações do passado, Elas exerce- 
ram Influência decisiva na nossa vida e 


sentimos a presença de quantos nos en- 
caminharam e ensinaram as primeiras 
coisas. Recordamos o professor que nos 
ministrou as primeiras letras e os que, 

da 


depois, se seguiram no municlamente 
nossa inteligência e da nossa cultu: 
sacerdote que nos transmitiu as primei- 
ras orações, O amigo e o chefe que nos 
incutiram coragem e energia para as 
tarefas da vida, Tudo isto constitui a 
nossa formação. Todos eles foram os 
cabouqueiros admiráveis que desbrava- 
ram o nosso espírito, Iluminaram 6 nosso 
cérebro e deram sentido à nossa vida 
Esquecer, por vaidade ou pedantismo, 
aquilo que fizeram por nós, seria detor- 
mar à verdade e negar aquele passado 
em que se formou à nossa inteligência e 
se deu expressão à nossa vida e ao nosso 
carácter 

O nosso comportamento perante 
a vida e o tempo pode modificar-se, mas 
não podemos nunca, perder o sentido de 
lustiça e de apreço em que devemos ter 
quantos ajudaram à nossa formação, ani- 
mando os nossos passos vacilantes, abrin- 


cia e o nosso trabalho. 
A figura que pretendemos, hoje, 
evocar, já envolvida 


do-nos o espirito aos novos conheci- 
mentos, < apetrechando-nos, enfim, para 
vencermos com honra e com afoiteza 
a dura batalha que é a nossa existên- 


na névoa da 


Arlindo de Azevedo 


em 
= 


JORNALISMO 


BENTO CARQUEJA 


RIR IICA IM OCMIC Mot MD sent oc orar ne me oc ue se se sema nenem e resa nara nana sa 


saudade, distante há tantos anos da 
vida, deixou de si e da sua obra 
impressão Imorredoira. Bento Carqueja 
(este nome e um mundo de recordações) 
fol, sem dúvida, um Jornalista e mestre 
de Jornalistas. Simples, modesto e afável 
apesar de ser nome consagrado no jorn; 
lismo e no professorado universitário, era 
com singular bonomi 
leza que recebia os 
alento e incentivo. Mesmo aqueles que 
não se julgavam capazes, muitos deles 
por timidez que não por falta de quali- 
dades, encontravam em Bento Carquela 
palavras de estímulo is decidida 
vontade de ajudar. Quem estas linhas 
escreve, como tantos outros, pôde bem 
aquilatar, ao entrar para O Comercio bo 
Porto, dessas nobres qualidades do sau- 
doso e eminente Jornalista. Bento Car- 
queja, sabendo que o jornalista se fazia 
verdadeiramente dentro da profissão, 
além de director e impulsionador ma- 
enifico do grande jornal que há muito 
grangedra o sufrágio do público, era, 
também, o mestra. admirável, semp 
pronto à ensinar, a corrigir, a orienta 
Sentia alegria quando, hesitantes ainda, 
temendo não ser perfeito o seu trabalho, 
Os mais novos entravam no seu gabinete 
para pedir um conselho, uma il 
Bento Carqueja, louvando o di 
os animava, pois o considerava vontade 
de aperfeiçoar e apurar qualidades, pro- 
duzia verdadoiras lições de jornalismo, E 
sempre que se despediam, sensil 
e satisfeitos por aprenderem mat 
ele que recomendava que sempre o 
procurassem quando experimentassem 
quaisquer dificuldades. Fazia: 


bém, através di contacto permanente, 
vivo e vantajoso, prestigiar cada vez 
mais o seu jornal para o qual vivia com 
devotada paixão. Bento Carqueja era 


lingua contra a invasão de 
estrangeirismos. Sempre que num artigo, 
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vo. Há ainda, n'(D Comercio do Porto, 
quem o tenha conhecido em pessoa, 


escola, mas não a havia mais aberta 
nem mais atraente de traços e expres- 

sões, Nunca lhe notei outras botas — 

não usava sapatos — que não fossem 

de elástico, Dai, talvez, certo nexo 

natural entre o seu hábito de calçar 

e a sua maneira de agir. Como 03 

povos felizes que não têm história, 

vivia na sua concha de homem feliz 

sem passado de monta. 

No seu livro «Q) Comercio do Porto 
— Notas para a sua História», do- 
cumentário escrito currento calamo, 
so longo do qual perpassam oitenta 
anos da vida deste jornal, Bento 
Carqueja refere-se a Alfredo Garcia 
Vieira em meia dúzia de curtas linhas 
que, na verdade, condensim todo o 
registo biográfico do meu saudoso 
antecessor na chefia da redacção 
deste jornal, Ei-las ; «Nasceu no Por- 
to, a 15 de Setembro de 1870, Perten- 
cendo ao quadro tipográfico, desde 
26 de Dezembro de 1896, passou, em 
1907, a noticiarista e, em 1922, a chefe 
da redacção, prova da confiança que 
bem mereceu.» Nasceu, assim, para 
o jornalismo, quando nasci para a 
vida. Como tantos profissionais da 
Imprensa do seu tempo e doutros 
tempos, entrou no jornal pela porta 
da tipografia. Jornalista, começara 
por fazer aquilo a que os franceses 
chamam, expressivamente, o chien 
écrasé, Nunca se aventurou pelos 
domínios da alta reportagem, mas na 
baixa, isto é: na miuçalha dos casos 
da rua, fora sempre, ao que sei, cons- 
ciencioso e probo. No seu tempo, 
chefiar uma redacção de jornal apo- 
lítico não constituía difícil tarefa, 
Para mais, dinâmica, vigilante, inde- 
fessa, multiplicando esforços entre a 
cátedra jornalística e a cátedra uni- 
versitária, premindo todas as alavan- 
cas do comando. aplicando ao seu 
múnus directorial a douta máxima 
de Villemessant acerca do desenvol 
vimento do seu grande jornal: en 
y pensant toujours, lá estava a figura 
enérgica, tutelar, previdente de Bento 
Carqueja, Quando a voz do director, 
através do telefone, tonitroava ao 
ouvido do chefe da redacção : «Gar- 
cia !», logo este, assoberbado por um 
terror pânico, não fosse o chefe des- 
carregar a sua plétora iracunda sobre 
o subordinado, respondia, pressuroso, 
trémulo, aflito: Pronto, senhor 
Bento !» Mas o Mestre, só dez anos 
mais velho do que o discípulo, tinha 
sempre uma palavra paternal e esti- 
mulante a iniciar ou a rematar uma 
instrução ou uma ordem de serviço 
e só motivo sério e imperioso seria 
susceptível de provocar-lhe uma 
admoestação ou uma diatribe, 

- Para Alfredo Garcia, único chefe 
da redacção com quem servi, man- 
dar constituia um fardo. Tinha um 
modo quase suplicante de impor a 
sua autoridade. Quando a acumula- 
cão de trabalho o forçava & recorrer, 
mais que de costume, aos seus subor- 
dinados, implorava deste ou daquele, 
com irresistível ternura, em voz em- 
bargada pelo temor de que a engre- 
nagem redactorial emperrasse: «O 
velhinho : deite a mão ao que puder !» 
— e, para que a marcha do jornal 
não se atrasasse e o pobre do Garcia 
não sofresse qualquer dissabor, todos 
nós, do mais qualificado redactor ao! 
repórter mais apagado, seriamos, 

bom grado, capazes de trabalh: 

mais de vinte e quatro horas por dif,| 
m dia tivesse mais horas... Qi 

tempos de solidariedade aqueles e 
que espirito de sacrifício aquele ! 

Era assim, no ambiente quoti- 
diano da sua acção profissional, a 
figura de Alfredo Garcia Vieira, Am- 
bições não as tinha de qualquer espé- 
cie, Pelo menos, jamais lhas conheci. 
Nem mesmo as de ampliar os seus 
restritos horizontes geográficos: O 
mundo exterior ao sen burgo nata) 
não o seduzia. Tudo o que não fosse 
o Porto o intimidava e confundis, 
Morreu sem ter conhecido sequer a 
capital do seu pais. «Ver Lisboa para 
quê?» — dizia, «Quem vê o Porto...» 
Este bairrismo de portuense satis- 
feito com o que a sua cidade lhe pro- 
porcionava era um dos traços selien- 
tes da sua personalidade. Este homem 
estruturalmente simples e bom, inca- 
paz de invejar ou malquerer, “alheio 
a vícios e ronhas, limitando o seu 
gosto pelas artes ao trato com a 
flauta, que tocara na antiga tuna de 
O) Comercio do Porto, e o seu gosto 
pelas letras à leitura do seu próprio 
jornal, deixou-me profunda saudade, 
Por isso o recordo, comovidamente, 
reconhecendo que, se mais não apren- 
di, no seu convivio, aprendi, pelo me- 
nos, que um chefe pode ser um 
camarada, sem menosprezo da hie- 
rarquia e sem prejuizo da disciplina 
imprescindível na ordem social. 


Conheci ainda, tendo privado mui- 
to com ele, tendo sido, mesmo, um 
dos seus amigos mais chegados, outro 
chefe da redacção de () Comercio do 
Porto. Quando entrei, porém, ao ser- 
viço deste jornal, havia cerca de oito 
anos que António da Silva Caldeira, 
aposentado, deixara a chefia da re- 
dacção. Como “Alfredo Garcia Vieira, 
de quem era cunhado, começara a 
sua actividade neste jornal como tipó- 
grafo, Era tradicional, como tradicio- 
nal era que o chefe da redacção fosse 
o decano dos redactores, Foi jorna- 
lista de mérito e o seu surto intelec- 
tual alcançava uma distância a que 
o seu sucessor e cunhado não chegava. 
Avaliei-lhe bem as qualidades, por 


elas ajuizando das que revelara como 
chefe da redacção de () Comercio do 
Porto, quando foi director dum men- 
sário de orfeonismo, o «Orfeu», cargo 
em que vim a suceder-lhe, Era um 


homem expansivo, bonacheirão, jovial. 
Fazendo-lhe o público eloglo, chamei- 
-lMhe, certa vez, Santo António Cal- 
deira—e não tenho razão para me 
arrepender da hipérbole. 

Dos meus demais antecessores só 
tenho a breve notícia que Bento 
Carqueja me fornece na obra citada. 
Isso não obsta, porém, a que os evo- 
que nestas linhas comemorativas dum 
acontecimento relevante na história 
do jornalismo no Porto e em Por- 
tugal. O primeiro chefe da redacção 
foi, ao que parece, António Rodrigues 
de Sousa e Silva, O próprio Bento 
Carqueja pouco sabia dele, limitando 
o seu registo biográfico à menção de 
haver sido seminarista, primeiro ofi- 
cial da repartição de fazenda do dis- 
trito do Porto, colaborador de vários 
jornais literários e — facto culmt- 
nante, suponho, da sua actividade li- 
terária-— tradutor de «Os Miserá- 
vels» de Victor Hugo. O seu retrato 
físico exibe um homem de alta fronte 
aumentada pela calvície, olhar vago 
e doce, alvo laçarote romântico no 
colarinho e jaquetão debruado, à fina 
moda do seu tempo. Fislonômica- 
mente, pelo menos, inculcava intelec- 
tualidade. Ignoro, porém, qual foi o 
grau desta. Não é mais do que uma 
sombra do passado deste jornal. La- 
mento, deveras, não poder fazer-lhe 
referências mais precisas e conclu- 
dentes, mas aqui lhe presto a minha 
homenagem. Na ordem cronológica, 
se é essa q que Bento Carqueja 


jornal; 
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«Pertenceu ao quadro tipográfico do 
foi depois empregado da 
administração e, por último, chefe da 
redacção, dando sempre provas de 
alto critério.» O seu retrato físico é 
o dum homem distinto, que uma bar- 
ba curta e um bigode frondoso, um 
plastron e um colete de rebuços, es- 
pecialmente, assinalam. 

O mais notável chefe da redacção 
de () Comercio do Porto parece haver 
sido Acácio Pereira da Conceição, 
não porque Bento Carqueja se alar- 
gue na nota biográfica que lhe con- 
sagra, cujo único elogio consiste em 
apontar-lhe «uma clara inteligência», 
sim porque não falta quem, ainda 
hoje, me fale dele, com verdadeira 
admiração. Era mais novo quatro 
anos do que () Comercio do Porto, 
pois nascera a 27 de Fevereiro de 
1850. Pertencera, também, ao quadro 
tipográfico, onde sentara praça, em 
Outubro de 1866. Usava o chamado 
bigode à Kaiser e vestia com requin- 
tes de elegância. Ao que me consta, 
foi, para o seu tempo, um jornalista 
moderno. Autêntico publicista, exímio 
técnico da Imprensa, tocava todas as 
teclas da actividade redactorial. In- 
teressava-lhe, particularmente, a cri- 
tica de arte e q critica musical, in- 
cluindo a de ópera lírica, estava a 
seu cargo, Deixou um nome ilustre 
— e uma obra jornalística. Behto 
Carqueja e os seus antecessores tI- 
nham-no no mais alto apreço. Foi 
um dos mais marcantes jornalistas 
da sua época e um dos mais notórios 
valores deste jornal. O chefe subse- 
quente dos serviços redactoriais foi 
João Narciso do Cruzeiro Seixas 
quem Bento Carqueja diz ter 
«escritor fecundo» e ter feito «quase 
todo o curso de engenharia na Aca- 
demia Politécnica do Porto, entrando 
para a redacção em Janeiro de 1885». 
Traduziu alguns romances e escreveu 
outros, que respeitam à Biblioteca de 
O Comercio do Porto. Foi o maior vul- 
to literário que passou pela: chefia 
da redacção de () Comercio do Porto. 
Era um romântico inveterado, um 
tanto à maneira camiliana, e distru- 
tava de sólido prestígio. Facto a assi- 
nalar: tinha uma quinta no alto Mi- 
nho, o que não me consta que tenha 
acontecido a qualquer dos seus pre- 
decessores e sucessores, Além dalgu- 
mas páginas de ficção, só lhe conheço 
a nobre e austera figura que a sua 
fotografia patenteia, Resta, nesta su- 
cinta evocação, Alberto Martins de 
Viterbo e Silva, que «pertenceu ao 
quadro tipográfico, desde Fevereiro 
de 1891, sendo promovido à noticia- 
rista em 2 de Fevereiro de 1899, e, 
em Novembro de 1921, a chefe da 
redacção, demonstrando sempre acri- 
solada boa vontade.» Não o conheci, 
no seu aprumado busto de homem 
bem posto, mas sei que foi paradigma. 
de virtude pessoais e profissionais, 
Dois filhos seus, seus dignos conti 
nuadores no filial afecto a esta Cas; 
aqui actuam em funções administré 
tivas, mantendo a tradição paterna, 
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Outros chefes da redacção não 
teve, que o saiba eu, () Comercio do 
Porto, Teve, porém, redactores prin- 
pais, cujas funções não sei se, nal- 
uns casos, coincidiram ou, antes, 
“eoexistiram com as dos chefes da 
redacção. O primeiro chamou-se An- 
tônio Joaquim Xavier Pacheco. «Era 
escritor de larga culturas — escreve 
Bento Carqueja — «e dispunha de um 
espirito cintilante que o tornava 
muito atraente.» Camilo conheceu-o e 
admirou-o, referindo-se-lhe encomiãs- 
ticamente, na «Boémia do Espíritos. 
Foi, também, o primeiro poeta-sone- 
tista de «correcção elegante e irre- 
preensivels — que ocupou um cargo 
de preponderância n'() Comercio do 
Porto. Figura volumosa, cabeça pa- 
triarcal emoldurada em farta cabe. 
leira e farta barba à passa-piolho. 
José Luciano de Castro foi o seu sy- 
cessor no posto, Político e estadista 
insigne do antigo regime, dispensa 
bem que lhe dedique mais vultosa 
alusão. E' uma das glórias do pas- 
sado deste jornal, Reverenciemo-la. 
Rodrigues de Freitas foi outra dessas 
glórias e outro dos redactores prin- 
cipais, Num jornal que só defendia 
uma política, a da Nação, a da Pá- 
tria, jamais fez alarde do seu sincero 
republicanismo, como o seu anteces- 
sor jamais o fizera do seu proselitis. 
mo monárquico. A' economia política, 
sobretudo, se dedicou, durante a sua 
longa vigência na cátedra honrosa 
que, neste jornal, lhe fora confia: 
Seguiu-se-lhe o Dr. José Joaquim 
Pinto Coelho, «escritor de grande ta- 
lento e cultura, dispondo de superior 
bom senso». Além de ter sido redac- 
tor principal, edirigiu o jornal, por 
alguns anos», Foi o único director, 
com excepção do co-fundador D) 
Henrique Carlos de Miranda, que 
pertenceu à família Carqueja, O úl- 
timo redactor principal foi o próprio 
Bento Carqueja, que, tendo entrado, 
em 1880, na qualidade de revisor, 
neste jornsl, como se ufanou de pro- 
clamar, foi subindo na escala hierár- 
quica, até alcançar o posto supremo, 
donde a morte o arrancou, vai para 
dezanove anos. 
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Esta é n sumária resenha — passe 
a expressão pleonástica — dos ho- 
mens que, como chefes da redacção e 
redactores principais de () Comercio 
do Porto deram a este jornal, talvez, 
o melhor do seu nome — e da sua 
vida, Para me ocupar dos jornalistas 
que para este jornal trabalharam e 
entre os quais se salientam nomes 
como Eduardo Augusto Salgado, pal 
de Heliodoro Salgado e um dos pole- 
mistas literários da famosa questão 
do bom senso e do bom gosto, Ma- 
nuel Maria Rodrigues, que, antes de 
ser redactor, foi tipógrafo e, escritor 
de renome, se notabilizou, sobretudo, 
com o seu romance <A Rosa do Adro», 
Alfredo de Matos Angra, poeta, ro- 
mancista, dramataurgo, com quem 
ainda, simples colaborador da edição 
vespertins, cheguel a acamaradar à 
banca da redacção, o pocta José Ar- 
tur de Oliveira Portugal, o advogado 
Manuel Semplano, articulista inci- 
sivo a quem Bento Carqueja confia- 
va, muitas vezes, a missão doutriná- 
ria dos artigos de fundo, o conhecido 
Gualdino de Campos, o ainda mais 
conhecido Coelho Neto, grande escri- 
tor brasileiro que poucos sabem ter 
sido redactor efectivo de () Comercio 
do Porto, o há pouco finado Norberto 
de Araújo, que Bento Carqueja inclui 
no número dos redactores efectivos 
de escol deste jornal; para me ocupar 
dos jornalistas que para este: jornal 
trabalharam, como os citados e ou- 
tros que omito, não me bástaria um 
artigo tão extenso como este, Quanto 
aos colaboradores que, ao longo de 
um século, na galeria dos articulístas, 
cronistas, folhetinistas, que sei eu? 
deixaram nome e renomé Miguel de 
Bulhões, o general Fernandes Costa, 
Fradesso da Silveira, os conselheiros 
António de Serpa Pimentel e Hintze 


adopta no livro de que me socorro, 
segue-se José Joaquim da Silva Bra- 


Ribeiro, chefe de partido e chefe de 
Governo, os musicólogos Joaquim de 
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«suelto» ou reportagem, saia um ou mais 
estrangeirismos, o autor ou autores eram 
chamados ao seu gabinete. Uma vez ali, 
o director admaestava-os, lembrando- 
-lhes, com certa energia, que sendo o 
nosso vocabulário tão rico, não havia 
necessidade de recorrer a estrangeiris- 
mos, 

O director e o corpo redactorial 
mantinham contacto permanente e um 
permanente intercâmbio 'de ideias e de 
sugestões. Bento Carqueja sempre que 
alguém tinha uma ideia original ten- 
dente ao prestígio e à valorização do seu 
jornal, recebia-o com louvor E dizia, 
estimulando todas as boas iniciativas 
«Tragam-me ideias que sirvam para tor- 
nar o jornal. atraente, sugestivo e mo- 
derno». Quer dizer, Bento. Carqueja esta- 
belecera uma perfeita comunhão com 0s| 
jornalistas. Apesar de ter desenvolvido, | 
durante mais de cinquenta anos, a mais, 
prodigiosa e fecunda actividade, quer 
na cátedia quer no jornalismo, ele não 
deixou um único minuto, de cada dia de | 
viver para o seu jornal. Dia'e noite) 
estava ao serviço de () Comercio do | 
Porto. Tínhamos permissão de o acordar | 
a qualquer 'hora da noite ou de madru- 
gada sempre que. houvesse um. facto 
importante a comunicar-lhe ou exigir a 
sua valiosa intervenção. A sua voz tra- 
duzia sempre satisfação por poder reme- 
diar uma dificuldade, vencer uma hesi- 
tação ou, esclarecer uma dúvida. Bento 
Carqueja, sem-se preocupar com os sa- 
crifícios que se lhe exigiam, nem sequer 
o de perturbar o seu-merecido e justo 
repouso, sentia e vivia o seu jornal com, 
uma amorosa devoção. E estimava e 
tinha afeição a todos quantos, servindo 
com isenção, independência e intel 
gência esta verdadeira instituição que é 
O Comercio do Porto, procuravam, afi- 
nal, honrar e prestigiar o jornal, hon- 
rando ao mesmo tempo os elevados e 
nobres objectivos do seu ilustre director. 

O jornal, parapeito das mais justas 
batalhas, era o reflexo vivo do espírito 
largo e desempoeirado de Bento Car- 
queja. Ele queria-o assim. Vivo, actuan- 
te, informador e, ao: mesmo tempo, 
orientador. Ao serviço dos altos interes- 
ses da grei, o seu jornal não vacilava 
ante as dificuldades que poderiam e 
pretendiam embaraçar' à sua força de 
opinião e de sugestão. Acima dos come- 
sinhos interesses, das paixões sem gran- 
deza, ele procurava, como seu, espírito 
esclarecido e a sua alta cultura, a sua 
independência e o seu feitio talhado no 
vigor de um carácter forte e sem sub- 
serviência, servir as causas supremas. 
O público senfia-o pela preferência que 
lhe dava no apreço e na simpatia que 
lhe votava. Muitas vezes, se era neces- 
sário defender o interesse público, Bento 
Carqueja saia a terreiro, vibrante e con- 
vincente, a pugnar para aquilo que 
entendia, e era, afinal, a defesa da me- 
lhor causa. Quando: havia que despertar 
a consciência nacional, fazê-la vibrar nas 
suas altas virtudes cívicas, ele não hesi- 
tava um momento, e a sua pena, firme e 
vigorosa, tinha o condão de despertar os 
brios adormecides, impelindo-os para as 
mais altas e salutares manifestações de 
patriotismo. E a sua'vida não se alterava. 
Não buscava louros nem impunha o seu 
nome à consagração pública. Pairava 
sempre acima dos interesses e das ambi- 
-sões mesquinhas. Jornalista, sempre jog 
nalista, outra coisa não prétendia 
embora lhe acenassem com-as mais. 
metedoras situações. Podia ter asceni 
a elevadas funções de Estado (não lhe 
faltaram  aliciantes convites), 'mas pre- 
feriu, sempre, confundir-se com o. 
comum dos mortais. Era este o seu maior 
prazer e q <eu mais legitimo titulo'de 
orgulho. É a 
"A honra, essa, sim, têm-na os jor-. 
nalistas de todas as condições e de todas 
as idadês. pois Bento Carqueja, que tão 

incera e devotadamente servia a profi: 
São, não queria outro titulo que não 
fosse o de jornalista. E E 

Academico ilustre, professor cate- 
drático da Universidade do Porto, Bento 
Carqueja, em contacto com os seus 
redactores, que considerava colegas, não 
consentia que o tratassem. por doutor. 
Todos nós, que à volta dele estabele- 
ciamos o mais forte elo de amizade e.de 
simpatia, todas as vezes que O procura- 
vamos ou com ele conversavamos (e 
tantas vezes foram), diziamos ; «Senhor 
Bento Carqueja». E ele sentia-se con- 
tente com tão cordeal tratamento. Era 
assim que o desejava, pois era o jorna- 
lista de raça que sentia a profissão no 
sangue e no, espirito. y 

É, pois, o jornalista de tão elevada 
envergadura, O mestre incomparável no 
conselho atencioso e na amizade sem 
mácula, que evocamos neste dia áureo do 
centenário. Se-Deus o tivesse vivo entre 
nós e os seus continuadores, ole expe- 
rimentaria, certamente, aquela. alegria 
trasbordante que a satisfação de uma 
batalha ganha dá aos que, como ele, 
souberam merecer pelos seus méritos 
próprios a simpatia e a admiração de 
quantos conheceram os primores do seu 
carácter e os fulgores da sua inteli- 
gência, 
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Vasconcelos e Moreira de Sá, o colo- 
nialista Luciano Cordeiro, o escritor 
Wenceslau: de Morais, o professor 
Agostinho de Campos, o bispo D. An- 
tónio Barroso, o escritor Jaime Ba- 
talha Reis, a professora Carolina 
Michalis de Vasconcelos, Camilo, o 
incomparável, o único, por certo o 
mais 'eminente e célebre colaborador 
deste jornal, outros escritores ilus- 
tres como Arnaldo Gama, Teixeira 
de Vasconcelos, Rebelo da Silva, Pi- 
nheiro Chagas, Pedro Ivo, Maria 
Amália Vaz de Carvalho, Alberto Pi- 
mentel, Henrique Lopes de Mendonça, 
Carlos Malheiro Dias, Júlio Dantas; 
quanto aos colaboradores que, de 
modo especial, contribuiram para 
erlar a 4) Comercio do Porto a reputa- 
são de jornal bem escrito, nem dez 
artigos como este seriam suficientes 
para lhes memorar tal contribuição, 
O principal, senão o só, escopo des- 
tas considerações não foi evocar 
redactores nem colaboradores efec- 
tivos deste jornal; foi, sim, lembrar 
jaqueles que me antecederam nas 
funções que desempenho. Nem todos, 
em cotejo com as mais figuras in- 
clusas na extensa teoria de quantos 
por () Comercio do Porto, indelêvel- 
mente, passaram, . serão notáveis e 
brilhantes, Convenho. Todos, contudo, 
são respeitáveis modelos de zelo pro- 
tissional, Mais do que a minha home- 
nagem de continuador, têm jus ao 
meu respeito de discípulo. Numa pro- 
fissão em que não se cessa de apren- 
der, mesmo 40 que menos realçaram 
ná docência redactorial concedo, de 
bóm grado, o título de mestres, Quan- 
do com outros títulos de mérito não 
se abonassem, 'abonar-se-lam com o 
de realizadores duma obra ingente 
que, ao alcançar o termo do seu pri- 
meiro século de marcha, não pode 
nem deve deixar de os considerar 
como sólidas vigas da. sua supra- 
estrutura intelectual e moral. 


o. “Hugo Rocha 
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ERVIÇO DESTE 


JORNAL CENTENÁRIO 


Vejo-me instintivamente forçado 
a voltar o pensamento para o pas- 
sado, num retrospectivo de amor e 
de saudade, disposto a invocar ca- 
+os da minha actividade de profis- 
sional de Imprensa, iniciada, há 
mais de vinte anos, nas colunas de 
O Comercio do Porto que hoje come- 
mora um século de existência ao 
serviço do Povo e da Nação, E 
como o espaço não se .compadece 
com largos descritivos, serei breve, 
mas direi o bastante para mostrar, 
aus novos, o espírito de emulação 
que, noutros tempos, animava os 
jornalistas, mantendo-os apaixona- 
dos, entusiastas e possuidores de 
iniciativa própria que lhes dava 
personalidade e emprestava, aos 
jornais, uma vida estuante de vi- 
bração e interesse. 

O primeiro caso que recordo, 
passou-se durante a Exposição Co- 
lontal, Seguindo o exemplo de 
outros colegas, eu mantinha a mi- 
nha espionagem — os meus infor- 
madores — e certa noite, o chefe 
“de mesa do réstaurante do Palácio 
de Cristal telefonou-me ; «Está aqui 
o general Sanjurjo». . 

Podia não ligar importância à 
informação. Mas o quê? Perder 
uma «caixinha» ? Isso nunca! 

Peguei na máquina (nessa época 
tinha a meu cargo a reportagem 
fotográfica). e corri para o Palácio. 
Era quase meia noite. E eu, que 
nunca vira o ilustre militar a quem 
Afónso XIII concedeu o título de 
Marquês do .Riff pelos serviços 
prestados à. Espanha, na guerra 
9 Marrocos, encontrei-o e reconhe- 
cio com facilidade. Fiz várias fo- 
tografias do grande colonialista e 
das pessoas da sua comitiva, celai 
elementos para a notícia e conse- 
gui um autógrafo de elogio à Expo- 
s'ção e de saudação a Portugal, 

Antes da uma hora da madru- 
gada já estava de regresso, mas 
como fosse tarde, o chefe da Re- 
dacção — o saudoso Alfredo Garcia 
— queria guardar o precioso mate- 
rial para o dia imediato, Pedi, in- 
sisti. defendi a publicação das fo- 
tografias, do autógrafo e do mais 
que concorreria para um apreciá- 
vel êxito. No entanto, o bondoso Gar- 
cia, a quem presto, neste momento, 
póstuma homénagem, não permitia 
cemplicações nas oficinas de gr 
vura, e não tomava a responsabi! 
dade pelos prejuizos causados por 
aquele serviço de última hora, Ru- 
zorizeime, encolerizei-me,  protes- 
-tei... e só fui atendido quando, del- 
tando a mão ao telefone, pretendi 
falar para casa do nosso Director. 

Na manhã seguinte O Comercio 
do Porto ded'cava mais de três co- 
lunas à Sanjurjo, célebre pela sua 
acção preponderante na derrota de 
Abd-el-Krim, e também célebre 
porque, tendo-se metido num movi- 
mento. revolucionário, foi preso e 
condenado à morte — pena mais 
tarde comutada por expulsão do 
pais. Depois de tais sucessos, q 
meu encontro com Sanjurjo foi o 


do barulho, dos protestos da vés- 
pera, e tremi, entrando no gabinete 
com certo receio... Mas a minha 
surpresa não teve limites, quando 
frente a frente com o Prof. Bento 
Carqueja, ouvi o maior elogio e o 
maior estímulo : 

—Devido à sua força de von- 
lade e à sua teimosia, () Comercio 
do Porto fez hoje bonita (figura. Lou- 
vo-o e espero que continui assim. 

A seguir abriu a carteira, e pe 
gou numa nota de cem escudos que 
me entregou, dizendo : 

—Isto é uma lembrança. Não é 
do Jornal — é do Carqueja !.. 

Aqui está uma evocação grata 
ao meu espirito, que me dá oportu- 
nidade para mostrar uma das mui- 
tas facetas desse querido Director e 
Mestre de jornalismo, que fez de 
O) Comercio do Porto um diário 
desempoeirado. moderno e de gran- 
de expansão. 
| Dois meses depois, o Principe de 
Gailes, mais tarde rei de Inglaterra 
com o título de Eduardo VIII, e 
agora Duque de Windser, chegou 
inesperadamente ao Porto. Isto ve- 
rificou-se ao anoitecer de 2 de Se- 
tembro de 1934, Devido ao mau 
tempo, desembarcou do iate «Ro- 
Saura», na Corunha, e veio por 
terra, de automóvel, com passagem 
por Valença, Viana do Castelo, Es- 
posende, Fão e Póvoa do Varzim. 
Muito discutido como autêntico he- 
roi de novela amorosa e árbitro da 
moda inglesa, era também q assunto 
do dia internacional, tanto em Was- 
hington ou Sidney, em Xangai ou 
Paris, em Praga ou Moscovo, de- 
vido 'ás suas viagens turísticas, ás 
caçadas aos tigres, ás predilecções 
pelo desporto, ao convívio fraterno 
com a gente do campo, marinhei- 
ros e mineiros, e á sua actividade 
de diplomata em constante corrida 
pelas sete partidas do Mundo, Não 
admira, portanto, que a sua che- 
gada causasse sensação. Nesse dia, 
vestia com. simplicidade, e trazia 
nos pés uns sapatos de camurça. A 
acompanhá-lo, uma senhora que se 
dizia «lady» Furness, «mr» Gui- 
ness e esposa, e um agente da «Sco- 
tland Yard». Viajava incógnito, mas, 
apesar disso, acedeu a visitar a Ex- 
posição no dia seguinte, onde per- 
deu quarenta minutos, ciceronado 
por Henrique Galvão, Ricardo Spra- 
tley, António Domingues de Frei- 
tas, António de Oliveira Calém e 
Jorge de Viterbo Ferreira. Do Pa- 
lácio, seguiu num «taxi» para Lei- 
xões. O «Rosaurap já o aguardava 
desd> as primeiras horas da manhã. 
A despedir-se, no cais de embar- 
que, apenas duas individualidades 
portuguesas e o cônsul inglês, sr, 
Stanley H. Gudgeow, vendo-se, à 
espera, os membros da comitiva que, 
excepto o polícia da sua guarda 
pessoal, não o acompanharam na 
visita, Quando me dispunha a fazer 
um «clichér, no qual ficassem as se- 
nhoras, o Príncipe de Galles, natu- 
-ralmente e sem prevcupações proto- 
colares, avançou até junto de mim, 
apertou-me a mão e pediu, num 
misto de português e espanhol: 

+ JA visita acabou, Agradeço que 
não faça, aqui, fotografias. 

Nunca se deve contrariar a von- 
'táde de um príncipe, mas acima 
dos, preconceitos está o brio pro- 
fissional. Fiz que atendi o pedido... 
e, sem que o herdeiro do trono 
inglês se apercebesse, «bati» dois 
«clichês» quando o gasolina desa- 
marráva e quando se dirigia para O 
largo. Comeício do Porto foi, 

sim, o unico jornal a publicar fo- 
tografias do Príncipe de Galles com 
as senhoras que o acompanhavam, 
embora -me pese, na consciência, ter 


faltado ao prometido. 
soa de sangue real, 
Outro caso, O que alimentava 
no espirito resoluto dos nacionalis- 
tas, desde as primeiras horas da 
guerra civil espanhola, a esperança 
na vitória, eram as «charlas» do 


a uma pes- 


general Queipo de Llano, que exerce- 


ram forte influência no espirito 
timorato de muitas populações «ro- 
jas», que se apressavam a levantar 
os braços e a entregar-se. E o então 
capitão Botelho Moniz, pondo o 
Rádio Club: Português ao serviço 
daquela cruzada libertadora, mos- 
trou-se óptimo colaborador de 


Queipo de Llano., Mas não se conhe- 


ciam pessoalmente 

A poucos meses de guerra — em 
11 de Dezembro de 1936 — encontrei 
num café da Praça Maior de Sala- 
manca, chegado de Sevilha com o 
seu Estado Maior, o aplaudido e 
temido -«charlista». Apresseime a 


ir comprar um retrato para Queipo 
de Llano autografar, e no caminho, 


vendo um automóvel com um dis- 
tico do posto emissor português, fiz 
sinal de paragem e dei a novidade 
aos seus ocupantes. Um deles, que 
acompanhe; á presença do general 
espanhol, apresentando-o, era Bo- 
telho Moniz. Desse encontro, ar- 
quiva as colunas de 0) Comercio do 
Porto uma fotografia feita por mim, 
quando. os dois se avistavam pela 
primeira vez e pela primeira vez se 
cumprimentavam, multo: amistosa e 
fraternalmente como amigos «ve- 
lhos», corifeus ou colaboradores ao 
serviço dos mesmos ideais. Deste 
facto, que me ia ficando caro de- 
vido ao processo usado para «des- 
pejar» o estabelecimento da multi- 
dão de curiosos, são testemunhas 
os meus colegas Manuel Ribas e 
Juliano Ribeiro. 

Parece impossivel, mas não: é. 
Fui eu, em boa verdade, quem pro- 
vocou o encontro e quem apresen- 
tou, em Salamanca, Botelho Moniz 
ao general Queipo ae Llano. 

Num dia 12 de Maio .ou de Outu- 
bro, dos muitos em que me deslo- 
quei a Fátima para testemunhar e 
descrever as emocionantes demons- 
trações de Fé que falam à sensibi- 
lidade, à alma, e ao coração, vi-me 
embaraçado para bem cumprir o 
meu dever. Os peregrinos estavam 
a chegar. Era tudo. O mais, apenas 
paisagem. Fátima não beneficiava 
do progresso de hoje. Só havia um 
telefone que os colegas de Lisboa 
costumavam «assaltar» muito cedo. 
As perspectivas eram más para 
mim. A procissão das velas estava 
marcada para as 22 horas, a Ado- 
ração para a meia noite. Só depois 
é que o sr. Bispo de Helenópole 
(agora arcebispo de Mitilene) faria 
o sermão, com um tema de conside- 
rável interesse, prêviamente anun- 
ciado. 

. Ao fim da tarde resolvi pro- 
curar o sr. D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro e expor-lhe a minha situa- 
ção. Queria vencer as dificuldades, 
para dar uma reportagem comple- 
ta, desenvolvida. Atrevi-me a pe- 
“r-lhe para me dizer algumas fra- 
ses da sua oratória. 

» O sr. D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro achou graça, teve um sor- 
riso de condescendência, levou-me 
pera o longo corredor do edifício 
hospitalar, e disse: «Tome nota do 
que quizer». 

O nosso passeio forçado, de um 
lado para o outro do corredor, de- 
morou cerca de quarenta p cinco 
minutos Logo que a procissão co- 
meçou a inundar a Cova da Iria 
com um mar de lume das velas 
acesas, dirig'-me, triunfante, para 
o único telefone de então, e sem 
pressa e sem pena de quem formava 


bicha atrás de mim, ditei uma 
grande e pormenorizada reporta- 
gem... porque o prelado ilustre, 


compreendendo a missão do jorna- 
lista, quiz ser amável e fazer, só 
para mim, o sermão que mais tarde 
repetiu para dezenas —talvez cen- 
tenas— de milhar de peregrinos 

Toda —ou quase toda—a mi- 
nha vida de Profissional da Im- 
prensa está marcada, na memória, 
com fastos curiosos, extravagantes 
“ms, simples outros, que me propor- 
cionaram momentos de satisfação 
ou de tristeza que nunca mais po- 
derei esquecer. 

E com a alma a trasbordar de 
ajegria — confesso — que me associo 
a esta data festiva regosijando-me e 
felicitando-me pelas oportunidades 
que tive de, como elemento integrante 
da família de O Comercio do Porto, 
dar largas aos meus sentimentos de 
jornalista. Relatando casos de gran- 
de repercussão na opinião pública, 
procurei sempre impor a Verdade 
e fazer Justiça, como, por exemplo, 
nos julgamentos de reabilitação do 
oficial de diligências dos Arcos de 
Valdevez, vítima dum erro judiciá- 
rio celebrizado pela designação de 
RO crime do Moinho do Urzal»; no 
julgamento para anulação do testa- 
mento do popular Carvalho de Tra- 
vassos, e no julgamento destinado 
a'fazer luz sobre o desaparecimento 
duma serviçal, em Espinho, assas- 
sinada pela patroa. 

As lições que recebi do Prof. 
Bento Carqueja têm servido de guia 
à minha inteligência, à minha cons- 
ciência e ao meu carácter. Impõe- 
-se-me, portanto, o dsver de pres- 
tar, hoje, públicamente, o preito da 
minha sincera e sentida homena- 
gem à memória desse grande con- 
tinuador e valorizador da obra de 
Henriques Miranda, Francisco e Ma- 
nuel Carqueja — obra que, para 
glória do Jornalismo e honra de 
Portugal, eu estala que perdu- 
rásse, como padrão eterno, sem bar- 
reiras do finito, dolorosas e deli- 
mitadoras, a abatê-la no decorrer 
dos séculos. 

E já que comecei com a descri- 
ção de alguns casos curiosos, quero 
acabar referindo-me a um ainda re- 
cente. Há pouco, pediram-me, da 
Administração do Jornal, para ir a 
determinado Hotel fazer a notícia 
paga de uma exposição de tapetes. 
Fui, e o interessado — por acaso um 
estrangeiro — olhou para mim. de- 
siludido, desabafando : 

—Ora!... ora o que eu que- 
ria, era uma pessoa que soubesse 
escrever... e que conhecesse coisas 
de arte. 

Como para aquele senhor o 
hábito deve fazer o monge, pelo 
aspecto eu não lhe parecia capaz. 
Podia ter-me zangado, fazer-lhe 
ver que também. sou crítico de arte 
e pintor... mas preferi tornar-me 
irônicamente modesto, e dizer-lhe, 
revestido de falsa humildade : 

— Não faz mal. V. Ex.* dá-me os 
elementos principais... e eles... no 
Jornal... fazem-me a notícia !... 


3 * Jaime Ferreira 


uma janela aberta para à Vida 


«Um jornal é uma janela aberta 
para a Vidas" 

Disse-o Forjaz de Sampaio aos 
meus 17 anos de adolescente, excitan- 
do-me a curiosidade e pondo-me em 
chamas a imaginação... 

Mas, volvido um quarto de sénulo 
e adquirida a experiência que o rodar 
don anos proporciona, reconheço ago- 
ra que só () Comercio do Porto ao 
acolher-me no seu seio, abrindo-me 
por consequência de par em par as 
portas do Mundo, me viria a dar a 
medida exacta e portanto colossal da- 
quela imagem admirável e empol- 
gante que é, em última análise, a 
significação de uma coisa maravilho- 
sa € incomparável. 

As colunas de um jornal são na 
verdade as artérias de um corpo fan- 
tástico cujos olhos devassam minuto 
a minuto os escaninhos do Mundo, 
ridiculerizando distâncias e zombando 
das horas, e cujos braços se esten- 
dem ao longo de cinco continentes 
apanhesdo aqui e além, a milhares 
de quilómetros umas das outras, as 
notícias que condensam numa dúzia 
de págizas a história de um dia de 
vida da Fumanidade, 

E' clero que há cem anos — que 
tantos são os que traduzem em núme- 
ros a existência de () Comercio do 
Porto, que hoje festeja, com a Nação 
So seu Indo, um centenário glorioso 
e imortal — os jornais não dispu- 
nham sinda dos gigantescos meios de 
acção e de informação que colocaram, 
nos nossos dias, o Mundo &o seu al- 
cance < fizeram da distância um 
factor de importância secundária, 

Mas, neste caso como em muitos 
outros, tudo está em relação ao pro- 
gresso, e, o confronto entre o 1º 
número de 0) Comercio do Porto — um 
documento que todos os jornalistas 
portugueses deverão contemplar reli- 
giosamente, pelo que significa, para 
eles, e pelo seu interesse eminente- 
mente racional — com o exemplar de 
hoje, permite-nos visionar o espectá- 
culo destumbrante da cavalgada glo- 
rosa de Técnica ao longo de um sé- 
culo de civilização ! 

De geração para geração e de con- 
quista sobre conquista, o jornal tor- 
nou-se na nossa época um elemento 
tão imprescindivel ao espirito do ho- 
mem como a água, o pão e o ar são 
indispensáveis à sua existência, 

O jornal é, efectivamente cuma 
janela aberta para a Vidas — uma 
Janela hospitaleira e ao alcance de 
toda a gente sobre a qual tanto o 
multimillonário como o indigente se 
poderão debruçar sobre o Mundo e 
contemplar, num quarto de hora de 
leitura, o panorama quase irreal den- 
tro do qual se movem mais de dois 
biliões « meio de pessoas! 


Leite Maia 


Nos cem anos 


DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 
VOTOS DE UM 
JORNALISTA 


Cem anos... Nada, na Eternidade. 
Alguma coisa de ponderável, na 
história dos povos e das nações. 
Muito, za vida de uma colectividade, 
como nz de um indivíduo, mas ainda 
mais, imfinitamente mais, na vida 
de um jornal. 

Se a história do Mundo marca 
as suas grandes etapas por milénios 
e a dos povos por séculos, significa, 
o facto, que os acontecimentos, 
ainda cs mais importantes, se redu- 
zem & expressões insignificantes no 
tempo e no espaço. 

Na vida de uma colectividade, 
cem anos assinalam, pelo menos, o 
triunfo, a consolidação de uma 
ideia, a continuidade de um esforço. 
E este, afinal, o caso de um jornal 
que, como «O Comércio do Porto», 
conseguiu a plena realização de um 
ideal nobre — o que inspirou os seus 
fundadores, no lançarem um órgão 
informativo e doutrinário consagrado 
à defesa dos legitimos interesses do 
comércio e indústria portuenses e 
ao engrandecimento da cidade cujo 
nome adoptou. 

São, por isso, cem anos gloriosos, 
representando um vasto somatório 
de esforços, de sacrifícios, de lutas, 
mas, também, a continuidade cos 
princípios que inspiráram os seu 
fundadores e sempre, desde então, 
se transmitiram, como herança sa- 
grada, no seio da família Carqueja, 
até aos nossos dias. 

Dos mais novos na profissão e no 
serviço de «O Comércio do Porto», 
sinto-me, todavia, dominado de pro- 
funda emoção ao escrever este des- 
pretencioso artigozinho para o nú. 
mero comemorativo do centenário. 


EVOCANDO AS PALAVRAS DOS MESTRES 


Recordo-me da larga e acesa con- 
trovérsia que a criação de um cur- 
so de jornalismo na Universidade 
do Brasil provocou nos meios inte- 
lectuais, particularmente nos melos 
jornalisticos, da Grande Nação Ir- 
mã. — «Para que, o curso de jorna- 
lismo?>» — perguntava -se, nesses 
meios. Mas o curso manteve-se e, de 
ano para ano, malor é o seu pres- 
tígio. Triunfou o bom senso. Com- 
preendeu-se, finalmente que se a cul- 
tura é necessária a todo o homem, 
a todo o trabalhador, para o jorna- 
lista é coisa essencial, imprescindí- 
vel. Do mesmo modo que se exige 
uma formação profissional ao enge- 
nheiro e ao arquitecto, para que a 
sua obra ofereça as indispensáveis 
condições de segurança; que se im- 
põe, ao professor, uma habilitação 
que lhe permita exercer capazmente 
o seu magistério, também ao jorna- 
lista é exível uma formação, profis- 
sional, intelectual e moral que lhe 
permita bem servir o jornal em que 
trabalha e, através dele, os interes- 
ses da grei, os interesses da Nação. 

Evidentemente, não desejamos 
ver, no nosso País, nas nossas Unl- 
versidades, cursos que formem ba- 
chareis em jornalismo... Compreen- 
demos que a formação do jornalista 
não se faz, não pode fazer-se, única 
e exclusivamente numa Universi- 
dade. Na nossa profissão, certa- 
mente mais do que em qualquer ou- 
tra, é indispensável uma aptidão 
natural. Assim como o verdadeiro 
padre é aquele que se formou atraído 
por uma sincera e profunda vocação, 
também o verdadeiro jornalista sô- 
mente o será quando para o exer- 
cício da profissão tenha revelado, 
ab initio, comprovadas aptidões que 
se concretizem num certo número 
de qualidades especiais: — gosto de 
escrever, facilidade de redigir, po- 
der de observação e de retentiva, in- 
teresse pelos problemas emergentes 
da vida nacional, sincero desejo de 
colaboração em todas iniciativas, 
oficiais ou particulares, das quais re- 
sultem benefício para a sociedade, 
insaciável desejo do aprender, e, 
sobretudo, um espírito de sacrifício 
capaz de resistir a todas as vissici- 
tudes. O jornalista, o verdadeiro jor- 
nalista, revela-se pelo seu espírito 
de renúncia «a tudo quanto respeita 
aos seus próprios interesses, que ele 
sempre e em todos os casos haverá 
de relegar para segundo plano, por 
isso que a eles deverá, sempre, so- 
brepor os da grei da qual ele, ao 
ingressar na profissão, faz voto de 
inteira obediência, como seu fiel 
servidor. 

Satisfeitos estes mais essenciais 
requisitos morais do candidato a 
jornalista, necessário se torna que 
ele prove possuir um mínimo de ha- 
bilitações literárias acima do co- 
mum «sabe ler e escrever» exigido, 
antigamente, aos serventuários de 
ocupações humildes, Um curso se- 
cundário, liceal ou equiparável, seria 
a habilitação mínima a exigir a um 
futuro orientador da opinião pública, 
a um educador das massas popula- 
res. E, então, cumprido numa re- 
dacção de um diário um período de 
estágio suficiente para uma com- 
provação cabal das reais aptidões do 
candidato, seguido de outro período, 
mais ou menos largo, de tirocínio 
durante o qual o jornalista adquiriria 
alguma prática profissional, seria o 
momento azado do seu ingresso no 
Curso de Jornalismo Universitário 
que lhe facultaria uma cultura su- 
perior, tornando-o apto a exercer 
funções especializadas, cargos diri- 
gentes e outros de responsabilidade. 
Como, certa vez, afirmou Bento 
Carqueja, mestre de jornalismo e de 
jornalistas, que nós nesta hora re- 
cordamos com infinita saudade e o 


faz o jornalista, mas este nunca po- 
derá empreender largos voos se lhe 
faltarem as bases, que são, afinal, 
essas habilitações mínimas às quais 
já aludimos. O jornal, é, de facto, 
uma escola e uma experiência — 
afirmou-o também algures outro 
mestre de jornalismo e de jornalis- 
tas, o dr. Augusto de Castro — A 
missão do jornalista, como magis- 
tralmente a define o ilustre director 
do «Diário de Notícias», é uma ta- 
refa em que, como na existência, a 
repetição é sempre diversa—e a 
diversidade é sempre uma repetição. 
Está nisso o seu sortilégio, o vene- 
noso filtro da sua fatal sedução, 
Não há profissão mais observente. 
E é, de certo, nesta Iguietação que 
está o seu segredo. 

Outro mestre a cuja memória 
saudosa nos curvamos também com 
admiração e respeito, Aníbal de Mo- 
rais, que tivemos como director 
quando, pelos anos de 1919 a 20, ge- 
nerosamente amparados pelo con- 
selho amigo de Vaz Passos, ensaia- 
vamos as nossas primícias jornalis- 
ticas, com o coração alvoroçado, a 
alma a trasbordar de ideais e o cé- 
rebro febril de sonhos, sabia, já, com 
a sua extraordinária intuição, que a 
cultura era um complemento neces- 
sário para o jornalista, ao aconse- 
lhar-nos, com a sua costumada be- 
nevolência: «não deixes de estudar; 
estuda sempre, já que queres ser 
jornalista». 


* 
Quando, nessa cálida e .modor- 
renta tarde de Agosto de 1922 tive- 
mos, perante o prof. dr. Bento Car- 
queja, de prestar algumas provas de 
redacção e de tradução do francês e 
de inglês e lhe apresentamos a nossa 
primeira reportagem para o () Co- 
mercio do Porto, nós tremia-mos, tão 
pouco seguros estavamos do haver 
redigido uma reportagem capaz de 
satisfazer as exigências do Mestre. 
As suas palavras, porém, decidiram 
o nosso futuro. Aquilo estava fraqui- 
nho, talvez, até, impublicável — 
disse-nos ele, olhando-nos curiosa- 
mente através das suas lunetas de 
grossos vidros. Mas... sim, não es- 
tava mal. O que nos faltava era prá- 
tica, muita prática, pois «em breve 
seriamos capazes de fazer muito 
melhor», Com estas palavras a res- 
soarem-nos nos ouvidos e a acalen- 
tarem-nos as esperanças, entramos 
ao serviço. E as inúmeras lições e 
conselhos amigos recebidos nos trou- 
xeram, pela vida profissional fora, 
a salvamento. Se não nos fizemos 
grande jornalista, não foi culpa dos 
mestres, que os tivemos dos mais 
ilustres e respeitáveis. 
São estas as coisas que agora 
evocamos, ao assistirmos ao cente- 
nário de () Comercio do Porto, o 
nosso tão querido Comercio do Porto 
ao serviço do qual passamos o me- 
lhor da nossa vida, ao qual dedica- 
mos, inteiramente, a nossa moci- 
dade, no trabalha anónimo, por ve- 
zes bem duro, mas sempre realisado 
com essa dedicação, esse entusias- 
mo e esse já referido espírito de re- 
núncia que nos impõe, mais do que 
todos os estímulos, o brio profissio- 
nal, esse sentimento indefinível do 
jornalista que é, afinal, a sua cons- 
ciência, o sentimento do Dever, a 
obrigação do Bem Servir! ” 
— O Comercio do Porto, que na his- 
tória da Nação ocupa, por direito 
próprio, lugar de grande relevo, e 
cujo centenário não pode deixar de 
constituir motivo de orgulho para a 
Imprensa do País, bem merece da 
Pátria que há cem anos serve com 
devoção. Com saudade evocamos os 
seus fundadores, mas estamos certos 
de que os seus continuadores sabe- 
rão, sempre, honrar-lhes a sagrada 
memória, 
Barrote Júnior 


mais profundo respeito, a prática 


RAÍZES DO JORNAL 
E DO JORNALISMO 


O jornal que de algum modo se 
influenciou na vida do indivíduo ou| 
da sociedade, tornou-se naturalmente | 
património espiritual do leitor. Este 
direito que em caso algum aliena 
a propriedade, consubstância uma 
obrigação do público que lhe ga- 
rante a continuidade, Passamos a 
senti-lo e a vivé-lo mais de perto, 
acompanhando-o tanto na dor como 
na alegria. Magoa-nos a falta duma 
notícia ou partilhamos da hora 
triunfante, como se para esses mo- 
tivos tivessemos contribuído. E” o 
«nosso jornal». Este conceito, que se 
comunga quase sem pensar, porque 
acima de tudo fala a nossa sensibi- 
lidade, foi-me posto há boas dezenas 
de anos por um leitor de «O Comér- 
cio do Porto» que, se hoje fosse vivo 
teria a alma em festa ao ver o «seu 
jornal» atingir o centenário. Era um 
Sacerdote poveiro que a si mesmo 
chamava Padre Portugal Português. 

Falava-se da contribuição de «O 


Comércio do Porto» para o melhora- 
mento dos serviços de socorros à 
náufragos, que atingiu também a 
Póvoa de Varzim, em homenagem 
aos destemidos homens do mar, que 
vieram a remos até à Boa Nova para 
acudir ao naufrágio do «Veronese». 
O Patrão Lagoa comentava o caso, 
não pelo aspecto da homenagem, mas 
pelo benefício que trouxe, nos aci- 
dentes marítimos, em defesa da vida 
humana. E o Padre Portugal, orgu- 
lhoso do exemplo social do «seu jor- 
nal» mostrava a influência do jorna- 
lismo na vida dos povos. Foi à pri- 
meira vez que tive a noção do valor 
dum periódico. 

Já naquele tempo «O Comércio 
do Porto» era considerado nas diver- 
sas camadas, com expansão predo- 
minante, embora fosse o mais caro, 
pois custava o dobro de qualquer 
outro. Os homens de quem falo cer- 
tificam bem esse clima, porque eram 
de sectores muito diferentes: um 
personificava a gente do mar, sem 
preparação literária, simples e forte, 
e o outro a elite da cultura, ambos, 
de sentimentos generosos. Porque o 
Padre Portugal, homem afoito a 
qualquer agrura do ambiente da 
praia era, simultaneamente, um ho- 
mem de espírito, ideológico, que sa- 
bia bater-se pela sua doutrina. 

Não perdi a lição. E algumas 


Os poucos anos vividos neste jornal, 
estão já bem vincados no meu espi- 
rito, £ certo que para nós, jornalis- 
tas, o tempo não tem a mesma me- 
dida que para toda a gente, Nós 
vivemos mais, no mesmo tempo. 
A nossa profissão absorve-nos e difi- 
cilmente, quase sempre, conseguimos 
alhear-nos dos afazeres e das preocu- 
pações que ela nos dá os escassos 
momentos necessários no repouso 
do cérebro. E, ainda assim, quantas 
vezes o nosso pobre sono é agitado 
de sonhos em que continuámos um 
serviço interrompido, ou até já 
feito! 

Por isso, os nossos relativamente 
poucos anos de serviço em «O Comér- 
cio do Porto», não nos impedem de 
sentir, quase tão profundamente 
como sentem os camaradas mais 
velhos na profissão e mais antigos 
neste grande diário, o significado 
real e verdadeiro desta data que 
não é, sômente, a da consagração 
de um grande esforço heroico, mas, 
também, a da celebração de um 
acontecimento de projecção nacional 
na qual está presente, perante os 
nossos olhos, bem sentido no nosso 
coração, o extraordinário valor da 
Imprensa, a sua força invencível, o 
seu poder de sobrevivência a todas 
as vissicitudes, quando a iluminar- 
e o caminho tem o facho de um 


ideal nobre, elevado. vezes a rememorei, até naquele dia, 
Deus queira que «O Comércio do | anos depois, em que ouvi o Padre 
Porto», ao transpor o limiar do| Jerónimo Costa falar com vibração 


das iniciativas de «O Comércio do 
Porto», ao descerrar-se uma lápide 
que o impunha à gratidão não só 
dos poveiros como de toda a gente 
da orla maritima. 

Este episódio, trouxe-o a lume, 
não apenas como evocação, mas tam- 
bém para falar da influência que 
«O Comércio do Porto» teve em mim. 
Julgo ser esta a melhor homenagem 
que posso prestar àqueles que cria- 
ram e desenvolveram o emeu jor- 


segundo século, com a força do seu 
prestígio, a autoridade dos largos 
serviços prestados, a garantia do seu 
passado brilhante e honesto, acres- 
cente maiores louros, ainda, se (mera 
vel, à história tão altamente digni- 
ficante e honrosa com que soube 
enobrecer a Imprensa Se Portugal 
e o nome da cidade que adoptou e 
tão bem tem sabido servir. 


António Barrote 


nal». O centenário avivou a minha 
sensibilidade de leitor. Não privei, é 
certo, com qualquer dos fundadores, 
mas sentilhes o génio através da 
obra que legaram para o meu tempo. 
Muito cedo «O Comércio do Porto» 
se tornou o «meu jornal». Vinha o 
geito dos meus maiores, pois era o 
periódico cotidiano da casa, Apenas, 
ao domingo, entravam dois outros, 
porque nessa época havia menos uni- 
formidade de jornalismo. 

Não posso dizer que os meus pri- 
meiros contactos com «O Comércio 
do Porto» fossem prôpriamente de 
leitor. Era verde de mais para isso. 
Contudo, foi por ele, recortando 
letras ou figuras, que cu, guiado por 
boas mãos educadoras, agucei o 
gosto pela leitura e despertei à curio- 
sidade e o interesse pelos aconteci- 
mentos do dia a dia. Isto muito con- 
tribuiu para que, ao chegar à escola, 
sem ser menino prodígio, soubesse 
já o «a bc» do ler, escrever e con- 
tar. 


Depois, no período conturbado de 
lutas internas, foi um padrão que se 
enraíizou, dando-me o controle da 
unidade e do equilíbrio de espírito 
que tomava das suas páginas. Re- 
flectem estas evocações uma época 
distante. Se a juventude de hoje lê 
mais ou menos, não sei; o que me 
parece sentir é menos análise da lei- 
tura. Decorreram os anos e o padrão 
continuou vinculado, porque não en- 
contrei motivo para rectificações. 
Até quando já homem tive de per- 
correr ambientes diferentes, por ári- 
das terras trasmontanas, também lá 
fui encontrar «O Comércio do Porto» 
como padrão. Numa pequena aldeia 
do Larouco, incrustada na raia de 
Espanha, havia lá a notícia oral, re- 
flexo das páginas de «O Comércio 
do Porto» que ficava pelos povoados 
maiores. 

Não eram, portanto, estranhos 
para mim o prestígio e o valor in- 
trínseco do jornal quando entrei ao 
serviço de «O Comércio do Porto». 
Mas passei a sentir um peso novo, o 
da responsabilidade profissional. Co- 
nhecia o desenvolvimento dado ao 
jornal e aquela revolução doutrinária 
que o saudoso prof. Bento Carqueja 
trouxe para o jornalismo. Era, po- 
rém, uma obra vista por fora, com 
as ideias corporizadas. No primeiro 
contacto que tive com aquele que 
bem se pode chamar mestre do jor- 
nalismo, apreendi logo estar diante, 
de uma figura muito maior que a da 
minha imaginação. Bento Carqueja 
desenvolvia excepcional actividade e 
não era só a sua cultura que se im- 
punha, mas também a sua presença 
nos mais diversos problemas, o senso 
crítico e o equilíbrio, que nunca es- 
quecia a bondade, Recordo que, numa 
das minhas primeiras notícias, ao fo+ 
car uma individualidade predominan- 


(Continua na 5º página) 


OBRA MAGNÍFICA 


Não é preciso recorrer aos arqui- 
vos ou perguntar a alguém para 
falar da obra formidável realizada 
no e por «O Comércio do Porto» que, 
hoje, completa cem anos de existên- 
cia, Basta relancear os olhos para a 
sentir dentmy deste grandioso edifi- 
cio, onde nos reunimos, todos os 
dias, à vontade, sem peias de qual- 
quer espécie, embora respeitando as 
boas normas da educação e da dis- 
ciplina, próprias de quem tem a no- 
cão do dever. Não cheguei a traba- 
lhar sob as ordens do sr. dr. Bento 
Carqueja, mas honro-me de servir o 
seu continuador e actual director, 
porque, servindo-o, sirvo digname: 
te a cidade, » publico, o País. Aco- 
Jhido há dez anos neste prestigioso 
órgão da Imprensa, só tenho encon- 
trado, da parte de quem o orienta, 
facilidades, compreensão e, sobretu- 
do, um grande amor ao Porto, às 
suas coisas, mais caras e mais belas, 
sentimento que se reflecte em todas 
as edições do jornal. Basta folhear 
«O Comércio do Porto» para se ve- 
rificar que assim é, Podia — eu que, 
antes de pertencer ao quadro redac- 
torial, já conhecia os espinhos da 
profissão, há alguns anos — evocar 
factos, mas dispenso-me de o fazer. 
Outros, sem dúvida, se encarregarão 
dessa tarefa e com mais autori- 
dade. 

Porque os vivos não consen 
riam que a eles me referisse, im- 
põe-se-me à consciência que recorde 
os mortos: Alfredo Garcia Vieira, 
Eduardo Ribeiro dos Santos (Edu- 
risa) e João Baptista dos Santos. 
Em dez anos, três baixas no quadro 
redactorial, outros tantos compa- 
nheiros afastados para sempre do 
nosso convívio. Além destes, houve, 
ainda, a de Aureliano Silva, nosso 
saudoso administrador. Se com os 
três primeiros convivi mais, do últi 
mo — dedicação e nervos ao servi- 
co do jornal — recebi preciosos en- 
ginamentos. Aureliano Silva — que, 
durante cinquenta e dois anos acom- 
panhou esta obra — vivia para ela. 
E, se por alguns, ele não era bem 
compreendido, outros admiravam o 
seu dinamismo, a sua dedicação e 
carinho pelo jornal Não sendo jor- 
nalista, sabia mais de jornalismo do 
que muitos que têm carteira profis- 


sional, acompanhando todos os acon- 
tecimentos importantes com inte- 
resse, emocionadamente. 
Recordo, a propósito, que num 
dia em que a costa do Norte foi atin- 
gida por enorme tragédia, na qual 
perderam a vida cento e cinquenta 
pescadores, Aureliano Silva não se 
afastou redacção. Eu fora in- 
cumbido da reportagem e andara, 
desde manhã, penosamente, por Ma- 
tosinhos, Lavadores e Aguda, na re- 
colha de elementos. Tendo tomado 
contacto com a dor e o desespero 
de mulheres e crianças, chegara 
extenuado ao jornal para escrever. 
Nunca esquecerei a delicadeza, o ca- 
rinho que ele me dispensou então. 
Sabedor de que outros jornais 
tinham enviado quatro e cinco re- 
dactores para tratar do assunto, 
alarmou-se, mas nada disse, deixan- 
do-me trabalhar à vontade. Essa 
confiança deu-me forças e, apesar de 
esgotado, escrevi uma página e 
meia, fazendo um esforço que jamais 
repetirei. Terminado o serviço, 
dei-me por compensado com o olhar 
de satisfação que Aureliano Silva 
me dirigiu. Ele não elogiava, mas 
apreciava quem trabalhava. Não o 
dizia, mas dava a conhecer. Foi, sem 
dúvida, depois do sr. dr. Bento Car- 
queja, um dos grandes obreiros de 
«O Comércio do Porto» e, por isso, 
não São demais as palavras que aqui 
deixo. 
Se o saudoso administrador de 
«O Comércio do Porto» foi um in- 
cansável trabalhador, outros têm 
seguido também, escrupulosamente, 
a lição admirável do sr. dr. Bento 
Carqueja, dada, não na cadeira de 
Economia Política, no extinto Ins- 
tituto Superior de Ciências Econó- 
micas e Financeiras, mas no antigo 
edifício da Ferraria e continuada 
neste que o jornal ocupa, desde há 
anos, na Avenida dos Aliados. Al- 
guns dos alunos de então desapare- 
ceram, já, mas vivem outros e a es- 
1tes vieram juntar-se mais, também 
com vontade de aprender. E" que a 
lição dos primeiros resultou em 
obra magnífica que tem de ter con- 
tinuidade, a bem do Porto. 


Ribeiro dos Santos 


LITERATURA E JORNALISMO 


ALGUMAS CONSIDERAÇÕES A PRO- 


PÓSITO DE 


Quiseram os fados que, 
que decorre, se celetrassem dois 
»entenários de larga repercussão 
na vida intelectual do País: o cen- 
tenário da fundação de um jornal 
0) Comercio do Porto (2 de Junho 
de 1854) e o centenário da morte de 
um escritor (Almeida Garrett — 9 

ezembro de 1854). De um escri; 
o mesta cidade e. 


portuguesa, vi- 
a todos os titu- 


tria. 
Quando o autor do «Arco de 


Santana» morreu, haviam decor- 
rido, apenas, seis meses após o apa- 
recimento do primeiro numero des- 
te jornal, e o lirismo, maguado e 
desiludido, das «Folhas Caídaso 
(1853), ressoava, ainda, nos salões 
literários. Estavamos, então, no 
Porto de Regeneração, liberal e 
burguês, sentimental e romantico, 
que se deleitava com os versos de 
Soanes dos Passos e se enchia de 
ind'gnado espanto com as avent 
ras e as críticas das páginas verná- 
culas e portuguesissimas de Camilo; 
nesse Porto que, «orgulhoso das 
suas vitórias liberais, era rotunda- 
mente apelidado de Cidade Eterna, 
nos discursos dos oradores e nas 
colunas das gazetas, o que fazia 
com que fosse olhado com réspeito, 
e até terror, no Terreiro do Paço, 
onde, antes de se tomar qualquer 
resolução, muitas vezes, se pergun- 
tava: — que pensará a Praça No- 
va? E 4 
Haviam decorrido sômente três 
anos que a insurreição militar, 
chefiada por Saldanha, deitara por 
terra o Ministério de Costa Cabral, 
dando inicio a uma política de lar- 
go desenvolvimento económico e 
social, e havia sido, precisamente, 
um facto ligado à vida mental do 
País, a lei de Imprensa que passou 
á história com o nome de «lei das 
rolhas», um dos últimos ectus que 
ajudara a tornar mais fundo o di- 
vórcio entre o povo e os homens 
que o governavam. E havia sido, 
ainda, em casa de um grande escri- 
tor desse tempo, Alexandre Hercu- 
lano, onde se reunia a mocidade li- 
terária da época (Rebelo da Silva, 
Lopes de Mendonça, Bulhão Pato, 
Andrade Corvo, Serpa Pimentel, 
entre outros), que nasceu e se de- 
senvolveu a ideia da acção directa 
contra o cabralismo, para o que, o 
autor das «Lendas e Narrativas», 
havia lançado, ou ajudara a lançar, 
“dois jornais, «O Paísp e «O Portu- 
guês», onde Herculano deixaria ar- 
quivadas algumas páginas de pro- 
funda e serena reflexão sobre a 
política e os problemas do seu 
tempo. 

Assim, nascido neste ambiente 
e sem poder fugir ás mesmas in- 
fluências que o determinavam, «O 
Comércio» não podia deixar de ser 
a expressão da própria cidade onde 
surgira. Em breve, porém, a sua 
feição mudaria e de orgão grave e 
circunspecto que era, então, a pon- 
to de haver merecido, nas «Farpas» 
as ironias Ramalho, transfor- 
mou-se num jornal moderno e are- 
jado, aberto ás ideias e aos movi- 
mentos da sua época, sem perder, 
todavia, o que na sua feição primi- | 
tiva havia de verdadeiramente vivo 
e fecundo. 

- Por essa altura, viviam, os 
escritores intimamente ligados à 
vida dos jornais. Muitos dentre eles 
foi como jornalistas que iniciaram 
a sua vida literária e bem poucos 
seriam os que aos jornais não em- 
prestavam o brilho das suas penas. 
Foi assim, que, por este jornal pas- 
saram, quer como folhetinistas, quer 
como simples cronistas ou comen- 
tadores, escritores como Camilo 
Castelo Branco, que, em O Comer- 
cio do Porto, publicou diversos ori- 


que é | di 


DOIS CENTENARIOS 


e, no ano | etc.). Arnaldo Gama, que em folhe- 


tins nele publicou, entre outros, 
«Um motim há cem anos» e «A ulti- 
ma dona de S. Nicolau; Alberto 
Pimentel, Carlos Malheiro Dias, 
Manuel Pinheiro Chagas, Pedro 
Ivo, etc. Uns como arma política, 


ra, mas uns e outros, sem deixar 


“qu 


ente contrib 
tígio do jomalismo. 

O progresso técnico, com as no- 
vas descobertas da ciência, condu- 
zindo para o desenvolvimento dos 
meios de comunicação, operava, 
nesse tempo, uma profunda modi 
ficação do mundo e das sociedades. 
Novos 
novos desejos de conhecer a vida, 


outros homens, pela necessidade de 


isso iria provocar, por outro lado, 
uma profunda transformação da 
mentalidade dos povos. O jornalis- 
mo passa, assim, a invadir todos os 
sectores do saber humano, política. 


ratura, nada lhe é estranho, trans- 
formando-se, desse modo, num va- 
lioso veículo do progresso mundial. 
Mas o prognesso técnico que havia 
sido o grande impulsionador da Im- 
prensa, acabaria, também, por 
acarretar, pela industrialização 
crescente daquela, a proletarização 
do jornalista. Este já não é mais, 
hoje, o literato. o cronista ou o sim- 
ples comentador dos problemas do 
seu tempo — e aí enraiza uma das 
principais causas do divórcio entre 
literatura e jornalismo — mas um 
profissional, um burocrata e um 
técnico, que cumpre a tarefa de 
transmitir ao público os aconteci- 
menos do dia. segundo fórmulas 
quase préviamente ' estabelecidas, 
sem quê a imaginação ou o espirito 
de livre iniciativa, predicados 
essenciais para qualquer, obra 'cria- 
dora, sejam chamados a intervir em 
escala apreciável. ' , 


Carlos F. Barroso 


EA OBRA 
CONTINUA! 


Com o número de hoje, «O 
Comércio do Porto» entra] 
no seu centésimo primeiro ano de 
publicação. Sempre ao serviço do 
progresso, em todos os sectores da 
vida pública, desnecessário se torna 
encarecer o que tem sido a sua acção 
através de um século de existência, 
pois ela está patente nas suas 
colunas. Desde os seus ilustres 
fundadores até aos seus continua- 
dores, «O Comércio do Porto» 
segue o seu lema : a defesa dos inte- 
resses da Cidade Invicta, que é O 
mesmo que dizer de todo o Norte. 
Evidentemente que eu, como o mais 
novo elemento do seu corpo redacto- 
rial, não vou fazer nestas reduzidas 
linhas a sua história. Deixo aqui — 
apesar de não ter trabalhado sob as 
suas ordens — o meu preito de, 
homenagem para o Homem que, à 
custa de sacrifícios e canseiras, pôde 
erguer esta grandiosa obra : Dr. Ben- 
to Carqueja. Se os homens passam 
e as obras ficam, todos quantos traba- 
lham em «O Comércio do Porto» de- 
vem sentir-se orgulhosos de poder, 
hoje, prestar aos seus fundadores a 
consagração merecida. E' preciso, 
porém, salientar que, se a obra dos] 
fundadores faz já parte da própria 
história da grande Cidade a que nos 
orgulhamos de pertencer, ela ficaria 
incompleta sem o contributo admirá- 
vel, persistente, dedicado e generoso 
do homem de carácter e de coração 
a quem o Destino deu a honra de 
continuar e legar ao Futuro as ex- 
traordinárias realizações do Profes- 
sor ilustre e Jornalista consagrado 


g'nais dos seus livros («O Bem e o 
Mal», «Luta de gigantes», «As três 
irmãs», «Poetas e prosadores», 


que se chamou Bento Carqueja. 
Gustavo Malheiro 


outros como instrumento de cultu- 


ostrar, em contacto com os| 


interesses foram surgindo, 
os costumes e os problemas dos 


aproximação dos seus destinos, e 


ciência, questões sociais, arte, lite- 


de-<O Comércio do Porto» 
OS CEM ANOS 


Ao colaborarmos no numero 
comemorativo de «O Comércio do 
Porto», desejamos afirmar que vai 
dentro da nossa alma grande satis- 
fação, não só por termos o enorme 
prazer de assistir à sua comemo- 
ração centanária, como por ter sido 
neste importante e considerado pe- 
riódico que Iniciamos a nossa vida 
de jornalista 
Entramos para a redacção de «O 
Comércio do Porto», em 9 de Junho 
de 1929, e aqui mos a nossa 
aprendizagem jornalística, recor- 
dando, com infinita saudade, aque- 
les que a morte ceifou e lembrando 
o muito do que lhe fomos devedo- 
res em admiráveis conselhos e pro- 


radagem sempre: afectuosa e lealis- 
sima. 

Com a amizade dos companhei- 
tos da labula quotidiana. que pas- 
samos no antigo edifício da Rua da 
Ferraria — hoje Rua de «O Comér- 
cio do Porto» — cresceu o amor ao 
jornal em que encetamos a nossa 
carreira na Imprensa diária, e esse 
amor mais se tem afervorado nos 
25 anos que estamos prestes a com- 
pletar, acompanhando, dia-a-dia, a 
evolução expressiva e florescente 
de «O Comércio do Portoy, trans- 
formado num grande orgão moder- 
no, ao serviço da Nação e da causa 
publica, que serve e orienta como 
ã ério e indefectivel patriotis- 


Quantas canseiras, 
quantos esforços e quantos revezes 
foi necessário vencer, para triunfar 
— triunfo que pertence não só aos 
seus fundadores, como ás direcções 
que se têm seguido e que não têm 
poupado esforços para que «O Co- 
mércio do Porto» prossga na sua 
carreira firme e brilhante e con- 
tinui a merecer e até a aumentar o 
carinho e a simpatia dos nossos 
queridos leitores que, estamos cer- 
tos. sentirão grande regosijo pela 
passagem deste centenário, 

Uma das nossas afeil 
caras é. pois, «O Comérci 
to», e felizes nos sentimos, por isso, 
assistir á comemoração festiva dos 
seus cem anos, acompanhando o 
nosso director no. júbilo que o in- 
vade e lhe domina a alma de emo- 
ção bem sentida. 

E", tambim, com profunda e 
cera emoção que prestamos aqui a 
nossa mais saudosa homenagem ao 
que foi tão nosso querido e ilustre 
director — o professor dr. Bento 
Carqueja — jornalista insigne, pro- 
fessor, académico, publicist um 
auírntico valor social, infatigá 
trabalhador e sempre jovem na sua 
actividade benemerente. Curvo-me, 
pois, respeitosa e sentidamente pe- 
rante a sua memória. 

Graças ao seu grande talento, 
clarividência e rasgadas iniciativas 
converteu «O Comércio do Portoy 
num grande orgão de opinião na- 
cional. 

Um jomal que atinge tão avan- 
çada idade, realiza, não apenas um 
prodigio de esforços inteligentes, 
mas uma notável capitalização de 
crédito. | 

“Comércio do 
e dia 


Corto» é um 
ia evi 


gência mais ágil; á medida que o 
tempo decorre 'o seu optimismo 
exalta-se, fortalece-se a sua fé nos 
destinos da Pátria, afervora-se o 
seu ardente civismo. 

Ao terminar estas linhas, asso- 
cio-me com inteira satisfação às ho- 
menagens que, hoje, lhe são presta- 
das, 


Alexandre Vasconcelos 


CEM ANOS! 
A MULHER E A MODA 


Velhinho e moço o nosso jornal, 
ao comemorar os seus cem longos 
anos de existência marca com a ele- 
gância que lhe é peculiar, esta parti- 
cularidade desvanecedora para a sen-| 
sibilidade bem feminina, de todas as 
suas leitoras — como paladino de 
raro requinte, a par de toda a sua 
valiosa obra em defesa dos legítimos 
e vitais interesses do País e, em par- 
ticular desta laboriosa cidade de que 
usa orgulhosamente o nome, lembra 
a frágil figura da Mulher cujas qua- 
lidades e direitos sempre defendeu 
com elegância e denodo, além da sua 
predominante acção de a orientar em. 
todos os sectores em que as suas vir- 
'tudes se podem elevar ou impor. 

- Se algumas penas há que traçam 

pensamentos e critérios em desfavor 
daquela que Deus escolheu para 
terna companheira do Homem, «O 
Comércio do Porto», . porém, pode 
orgulhar-se de sempre ter pugnado 
pelos seus interesses e direitos quer 
estes sejam de interesse capital para 
a sociedade quer dos mais delicados e 
apontados como filósofos pelos de- 
tractores — a Moda e a garridice 
femininas. 
A Mulher — a metade que Deus 
uniu ao Homem pelo sacramento — 
ao contrário do seu companheiro que 
deve lutar em favor dos seus e da 
comunidade, tem o dever de embele- 
zar, este cenário nem sempre belo e 
tantas vezes difícil, que é a Vida. 

A sua garridice por tantos censu- 

rada é legitima e do seu encanto frá- 
gil provém o equilíbrio entre o Rude 
e o Belo. De modo algum, a Mulher 
se pode comparar ao homem nem 
mesmo nestes tempos conturbados 
por duas horríveis guerras de cujo 
caos resultou a confusão dos direitos. 
Em funções inteiramente distintas 
por natureza e em acção, cada qual 
tem caminhos diferentes em estru- 
tura e Destino, não podendo jámais, 
confundir-se. 
O Homem representa o braço 
forte que conduz, o arrimo a que se 
apoia a Familia. A Mulher, a compa- 
nheira, a Mãe que suavisa, que en- 
canta e embeleza. 

«O Comércio do Porto», através 
as suas páginas femininas, tem vin- 
cado de maneira bem firme estas 
verdades que muitos não respeitam 
devidamente, mas que se afirmam 
motivo inexaurível de reflexos: 
eterno feminino é a base da qual 
ressalta o grau da cultura de um 
povo em qualquer época e em qual- 
quer parte do Mundo. 

E da inconfundível sensibilidade 
da Mulher, de elevação do seu espi- 
rito, da graça de toda a sua figura 
revelada num simples quadro, numa 
escultura, até num desses frivolos 
«magazines», de modas arrumados 
para um canto na velharia dos tem- 
pos, que se define a beleza, a superio- 
ridade, a civilização dos séculos. 

Junho de 54. 


Maria do Lar 


O Comércio do forto 


LIÇÃO DE QUE RESULTOU REGORDANDO) A PROPÓSITO DE UM CENTENÁRIO RAÍZES DO JORNAL U ME SONHO 
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A IMPRENSA 


Escrever para o numero especial 
de «O Comércio do Porto», que come- 
morará, nesta data, o primeiro cente- 
nário da sua fundação, é ser atraído, 
irresistivelmente, para os problemas 
respeitantes à Imprensa, debruçarmo- 
-nos sobre os seus períodos aureos e 
as fases de decadência, aprofundar- 
mos as causas desses factos, recor- 
darmos amarguradamente as desilu- 
sões sofridas durante estes poucos 
anos de trabalho profissional e viver- 
mos continuamente esperançados na 
construção dum mundo em que pos- 
samos ser nós próprios a comandar, 
com toda a liberdade da nossa cons- 
ciência e da nossa inteligência, os 
nossos próprios actos e palavras, 
dentro da maior responsabilidade. 

A gente sente, ao fim duns anos 
de trabalho nesta profissão, que as 
palavras estão gastas, que os adjec- 
tivos perderam todo o seu valor, tal 
o abuso que dumas e doutros se têm 
feito e, imyotentes para inventar ou- 
tro vocabulário, vemo-nos forçados a 
usá-las, sem sequer tentarmos limpá- 
-las da poeira que as cobrem. 

São muitas as chagas abertas no 
corpo da nossa vida profissional e, 
longe de pretenderem cicatrizá-las, 
mais se comprazem em irritá-las. 
Forçosamente que um corpo assim 
enfermo não pode dar o rendimento 
que dele exigem. 

Na verdade, não se compreendem 
as contradições que se registam na 
Imprensa diária que, tendo a plena 
consciência de que a especialização 
do indivíduo faz o prestígio do jor- 
nal junto do público, por outro lado 
retira ao jornalista as possibilida- 
des de adquirir esse indispensável 
prestígio. 

Sendo assim, não admira que a 
Imprensa atravesse, desde há mui- 
tos anos, uma época de fraqueza, 
apesar dos excepcionais progressos 
técnicos verificados não só nas artes 
gráficas, mas também nos meios “de 
comunicação e de transporte e de que 
as empresas, mais ou menos, se têm 
aproveitado para renovar, de acordo 
com ais suas possibilidades, a maqui- 
naria antiquada e alargar o seu 
campo de acção e de influência junto 
das mais vastas camadas de leitores. 

E se a este interesse no aprovei- 
tamento dos progressos técnicos 
vesse correspondido a indispensável 
defesa, pelo menos, da independência 
moral e profissional do jornalista, do 
respeito pela liberdade da sua acção 
criadora e da auto-responsabilidade 
pelos seus actos públicos, poder-se-ia 
então, satisfazer as aspirações dos 
mais ambiciosos, no respeitante ao 
papel que a Imprensa devia desempe- 
nhar, justificar-se-ia a responsabili- 
dade que a Constituição lhe confere 
e talvez viesse a acreditar que ela é, 
realmente, «a alavanca do Pro- 
gresso». 

Mas dentro dos condicionalismos” 
internos e externos que castraram as 
suas mais caras iniciativas, os jorna- 
listas profissionais, com raras exce) 
ções, foram transformados em s 
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absurda, contrária aos mais altos in- 
teresses do jornal e do público. 

Se compararmos um periódico de 
há quarenta anos com qualquer diário 
do nosso tempo, pode saltar aos olhos 
do leitor desprevenido apenas o real 
progresso técnico que separa esse 
longo período de entre duas grandes 


BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE 
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guerras. Mas se atentar no conteúdo 
de qualquer dos periódicos daquele 
tempo, verifica, com surpresa, a lista 
dos nomes que o subscreve, da varie- 
dade dos assuntos que nele se trata- 
va. E se quiser, mesmo superficial- 
mente, passar os olhos pela História 
da Imprensa dessa época, não ficará 
menos admirado de ver citadas deze- 
nas de nomes de jornalistas que, ain- 
da hoje, são o orgulho de uma Classe. 
Alguns passaram por «O Comércio 
do Porto», aqui se criaram e daqui 
partiram para outros jornais. Cada 
Redacção criava uma escola de jor- 
nalistas, algumas das quais ainda 
perduram, através daqueles que 
sobrevivem e se mantiveram indis- 
solúvelmente amarrados à profissão. 
Viveram uma época em que era pos- 
sível fazer jornalismo de acordo com 
o ambiente dessa própria época, de 
que não pretendo curar os defeitos 
e as virtudes 
De nada serviria o seu talento se 
as limitações actuais vigorassem 
nesse tempo. As vezes, bastava um 
nome para fazer o prestígio dum 
jornal, enquanto que, hoje, se des- 
preza, na maioria dos casos, a neces- 
sidade de criar e alimentar esse pres- 
tígio interno, para o desviar noutros 
sentidos, de menor proveito e inte- 
resse para a própria Imprensa. 
Seria, portanto, da maior ur- 
gência rever as actuais condições de 
trabalho dos jornalistas, sobretudo no 
que se refere à sua independência e 
liberdade criadoras, para não falar 
nas várias limitações vigentes que 0 
coibem de servir com isenção o jor- 
nal onde trabalha. 
Pode parecer inoportuno que, no 
momento em que «O Comércio do 
Porto» comemora o primeiro cente- 
nário da sua fundação, se olhe para 
o passado e o comparemos com o pre- 
sente. Mas nada mais lógica e com- 
preensível do que esta atitude, desli- 
gada de todo o saudosismo, mas fir- 
memente virada para o futuro. 
Receamos que nos aconteça o que 
sucedeu aos jornalistas italianos que, 
finda a guerra, confessaram não sa- 
ber escrever para o público. Sen- 
timos necessidade de apelar para o 
vivo inconformismo que reside na al- 
ma de cada um de nós e que é uma 
profunda demonstração do muito 
amor que temos pela profissão e pelo 
jornal onde trabalhamos. al dos 
jornalistas, do Jornal e do público 
quando esse sublime e permanente 
inconformismo se apagar dos nossos 
espíritos e dê lugar à indiferença ou 
à aceitação hipócrita de tudo quanto 
fere a nossa sensibilidade e possa 
atraiçoar o espírito da profissão! 
Num mundo ainda convulsionado, 
mas que se rasga prenhe de promes- 
sas, cabe à Imprensa pugnar pelos 
mais justos anseios da Humanidade, 
acarinhar as suas mais queridas as- 
pirações, preveni-la honestamente dos 
perigos que a ameacem, conduzi-la 
pelo caminho da Bondade, da Paz, do 


” | Amor e da Justiça. 
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| rio, afirmar com orgulho, co ste 

ja, que se o caminho foi longo e do- 
loroso, dá por recompensados todos 
os sacrifícios e sofrimentos, porque 
a consciência lhe diz ter cumprido 
devotadamente os mais elevados 
objectivos que presidiram à sua fun- 
dação. 


João Arnaldo Maia 


Da mala-posta 
20 


Estava-se ainda a dez anos cer- 
tos da inauguração do caminho de 
ferro que ligaria Lisboa ao Porto 
quando O COMÉRCIO viu a luz da 
publicidade. Por isso mesmo não 
será de estranhar que inicialmente 
aquela largueza de informação de 
outras rras distantes que mais 
tarde viria a caracterizar o jornal 
fosse não só precária, como mais do 
que isso deficitária. Viviamos ainda 
em pleno reinado da mala-posta e 
da deligência. 

Dai o entender-se que nos pr 

meiros tempos de (O) Comercio do Porto 
a informação da capital primasse 
pela total ausência. 
No entanto breve se evidencia o 
interesse do jornal e dos seus diri- 
gentes pela vida da nossa guerreira 
cidade. 

É assim que, a men 
anos da fundação do peri 
o seu primeiro correspondente — 
A. Sezinando, um nome de que os 
Anais do jornalismo não guardaram 
memória mas que no entanto col; 
bcrou, como correspondente em Lis- 
boa, desde 19 de Março de 1856 até 
1859, ano em que aparece substi- 
tuído por Filipe Augusto de Sousa 
Carvalho que em breve se eviden- 
ciaria como um jornalista de 
lhante renome. A. Sezinando não 
cera, ao que parece, conta do re- 
cado. Por isso o proprietário e pri- 
tmeiro director de O Comercio do Porto, 
Francisco de Sousa Carqueja esco- 
lheu para o substituir Sousa Carva- 
lho que tendo nascido no Porto em 
1822, depois de se ter dedicado ao 
comércio, exercido a advocacia de 
provisão e também o funcionalismo 
administrativo, entrava para a vida 
jornalística, aos 34 anos, passando à 
fazer parte da primeira redacção de 
03 Comercio do Porto de onde veio 
para Lisboa afim de exercer es fun- 
ções de correspondente do jornal na 
Capital. No desempenho do novo 
lugar — diz um seu biógrafo — hou- 
ve-se com tanto critério e inteligên- 
cia que os seus artigos eram lidos 
com interesse em todo o Norte do 
País. Jornalista de largos recursos 
fundou ainda os jornais Correspon- 
dência de Portugal, Mala da Europa 
e a folha literária America de que 
foi director Mendes Leal. , 

Ficou-se-lhe, também, devendo 
durante o tempo que viveu na capi- 
tal do Norte a publicação do «Alma- 
naque do Bispado do Porto» 

Entrando na política foi deputado 
regenerador pela Horta, distrito é 
que prestou relevantes serviços. A 
função política afastou-o, porém, da 
actividade jornalística, acabando por 
regressar ao Porto no fim da vida 
afim de morrer no berço natal. 

O terceiro correspondente em 
Lisboa é outro jornalista e escritor 
de nomeada no seu tempo — Sebas- 
tião José Ribeiro de Sá que acumu- 
lava com as suas funções de homem 


de Letras as de alto funcionário do 
Estado legando-nos além de uma 
obra jornalística de real mérito uma 


e da diligência 
tele-impressor 


tybliografia onde há cêrca de uma 
cezena de volumes publicados, 

A Ribeiro de Sá sucede na corres- 
pondência de O Comercio do Porto 
o Visconde de Melicio (João Crisós- 
tomo Melicio) que teve comp prin- 
cipal e mais próximo colaborador o 
escritor Pedro Venceslau de Brito 
Aranha. 


O Visconde de Melicio foi um dos 
mais notáveis jornalistas dc seu 
tempo, dessa estirpe magnifico dos 
grandes jornalistas que encheram de 
explendor o jornalismo da última me- 
tade do século XIX. 

Tendo exercido uma activa e te- 
cunda actividade quer como redac- 
tor principal da Gazeta do Povo que 
fundou com Pinheiro Chagas, Ernesto 
Brister, Ricardo Cordeiro e outros, 
quer como redactor do Puis, orgão 
do partido progressista em que era 
filiado, quer mais tarde ainda como 
redactor e proprietário do Comercio 
de Portugal que tornou um dos me- 
lhores periódicos da Capital, o Vis- 
conde de Melicio foi correspondente 
de O Come do Porto, durante 16 
anos, desde 1864 a 1880, dando ao 
jornal uma colaboração brilhante e 
de todo o ponto prestimosa, 

A seu lado Brito Aranha, o con- 
tinuador da obra de Inocêncio, dos 
maiores e mais operosos jornalistas 
do seu tempo que não só atingiu no 
jornalismo os mais altos postes como 

os deixou uma bibliografia do maior 

interesse como obra de história e in- 
vestigação, dava à correspondência 
de Lisboa para () Comercio do Porto 
um interesse e relêvo de todo o 
ponto compensado pela atenção que 
o público de todo o Pais dispensava 
no jornal. 

Mantendo sempre a tradição de 
entregar a representação de !D Comer- 
cro do Porto na capital a grandes no- 
mes do jornalismo, quândo o Vis- 
conde de Melicio teve de a abando- 
nar foi a Francisco Rangel de Lima 
que a direcção do jornal a entregou. 

Rangel de Lima foi um jornalista 
brilhante e também um escritor tea- 
tral de grande merecimento, tendo 
feito subir à cena cêrca de Guas de- 


zenas de originais bem como grande | poa, 


múmero de traduções. 

Quando a idade e a doença obri- 
guram Rangel de Lima a abandonar 
a actividade jornalística foi ao te- 
sente-coronel Fernando Augusto Bor- 
ges que morreria no posto de gene- 
rel que o Prot. Dr. Bento Carqueja 
então Director de O Comercio do Porto 
entregou à representação do jornal. 
E foi então que pode dizer-se come- 
çou propriamente a funcionar a Fi- 
lia! em Lisboa, com a estrutura e 
organização que ainda hoje mantem, 
de acordo com as necessidades e exi- 
gências dum jornal moderno. Fer- 
nando Borges foi um jornalista expe- 
rimentado e senhor de adoráveis 
qualidades, havendo sido redactor 
do Diário de Notícias onde se ocupou 
durante muitos anos e com brilho 
de assuntos militares, bem como cor- 
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te nas letras portuguesas, o fazia 
com exagerados substantivos e qua- 
lificativos. Bento Carqueja trouxe-me 
à razão com este magistral ensina- 
mento : «O jornalista nunca deve di- 
zer tão bem que não possa dizer 
melhor, nem tão mal que não possa 
dizer pior». A lição ficou-me bem 
gravada pelo que sinceramente re- 
presentava de verdade. Em qualquer 
emergência, o jornalista tem de man- 
ter o equilíbrio das expressões. Com 
todo o seu aprumo de jornalista, 
Bento Carqueja nunca deixou de ser 
carinhoso para os novos. Com pleno 
à vontade recebia-os familiarmente e 
imprimia-lhes a fé que trazia sempre 
consigo. Incutia-lhes confiança nos 
méritos próprios, sem fugir à reali- 
dade. Assim formou gerações e todos 
pela sua mão eram bem conduzidos. 
No dia a dia profissional encon- 
trei também no mestre a sua paixão 
ardente pelo jornal, a raiz criadora. 
Bento Carqueja que havia imprimido 
extraordinário desenvolvimento a «O 
Comércio do Porto» sabia quanto lhe 
pesava a responsabilidade de dirigir 
ô primeiro «diário» português. Em 
caso algum consentia que o seu jor- 
nal ficasse em lugar secundário. E 
de uma vez que falhamos com certa 
notícia, creio que de finanças, teve 
este comentár <O jornal está de 
luto». A sinceridade da expressão 
era tão forte, que dominou os que a 
ouviram, Esse espírito de equipa tão 
bem o sabia transmitir ao corpo re- 
dactorial, que passou a doutrina. Era 
um homem de comando. Tudo o que 
ele mandava fazer, sabia-o realizar 
e melhor. Cumulativamente era di- 
rector, chefe de redacção e redactor 
para qualquer notícia ou artigo. 
Mas se como mestre Bento Car- 
queja soube criar uma escola, como 
jornalista era o melhor camarada. 
Vivia as nossas festas de confrater- 
nização e comungava das dores ou 
alegrias de cada um. Tanto sabia 
repreender uma falta, como exaltar 
um mérito. Ainda estão vivos alguns 
daqueles a quem ele premiou o es- 
forço ou êxito de uma notícia, Não 
se esquecerá pois aquela tarde em 
que ele, num prenúncio da última 
doença, atravessou a redacção para 
dizer, um a um: «se o Carqueja 
morrer «O Comércio do Porto» con- 
tinua, no mesmo espírito, na mesma 
orientação». Já lá vão quase vinte 
anos. O vazio que nos ficou preen- 
che-o a saudade. 
Dos seus colaborades mais próxi- 
mos, daqueles que mais contribuiram 
para esta obra de Bento Carquej 
três se distinguiram bem : sua filha 
D. Maria Paulina, o nosso actual 
Director e seu genro, e Aureliano 
Silva que tinha as funções de admi- 
nistrador. Deles destaco a primeira, 
precisamente pelo muito que também 
se devotou ao jornal. Maravilhosa 
colaboradora do pai, soube dar-lhe 
muito esforço e incentivo ao triunfo 
de <O Comércio do Porto» conti- 
nuando-o, depois, junto de seu ma- 
rido. Não é, porém, esta parte que 
me propuz apreciar. O que eu quero 
é, apenas, dizer ao leitor que o «nosso 
jornal» tem nele muito 1 ito 
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cori 
qualquer outra secção, ficou-nos tam- 
bém uma saudade que não pode es- 
vair-se, Porque D. Maria Paulina, 
integrada no jornal como estava, co- 
nhecia-lhe todos os departamentos e 
todo o pessoal, pelos nomes e acti- 
vidades, qualquer que fosse a escala 
em que estivesse situado. Dela sen- 
timos, não raras vezes, a bondade e 
o extraordinário espirito de fé e de 
confiança a perfumar a vida de cada 
um. Sofria ou alegrava-se consoante 
as horas que viviamos. Nesta atmos- 
fera se radiculou a família de «O Co- 
mércio do Porto». 
A obra que hoje comemora um 
século de existência, consagra as 
qualidades e virtudes desses que tom- 
baram. E' uma afirmação de esforço 
e de fé, de carácter e de tenacidade 
do quem tão bem viveu, 


Carlos Machado 
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respondente de vários jornais aço- 
rianos. 

Com a elevação de Fernando 
Borges ao generalato, o que q levou 
a abandonar a actividade jornalis- 
ne passou a chefia da Filial de 
Lisboa a Eugénio Bettencourt que 
ainda à mantem apesar de dela afas- 
tado por impertinente doença. 

Velho profissional pertencendo 
áquela geração à qual coube trazer 
para O jornalismo o movimento e à 
“eção da reportagem, hoje fibra e 
nervo do jornal moderno, Eugénio 
Bettencourt deixa assinalada a sua 
passagem pela chefia da Fílial de 
Lisboa por uma acção sobretudo me- 
ritória, proba e proficua que durante 
quarenta anos muito contribuiu para 
o desenvolvimento que hoje tem nas 
colunas de () Comercio do Porto a sua 
informação de Lisboa, 
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E assim, no decorrer dum século, 
0) Comercio do Porto a sua 
informação de Lisboa, sempre entre- 
gue em boas e hábeis mãos. 

Primeiro íoi a crónica bi-sema- 
nal trazida na mala-posta e anos de- 
pois transportada pelo comboio. 

E eram as crónicas remançosas 

de comentário aos principais acon- 
tecimentos onde a notícia prôpria- 
mente dita não tinha lugar. 
Mas tarde com o progresso foi o 
telégrafo. E começou a redigir-se 
diáriamente um telegrama cora umas 
escassas dezenas de palavres Até 
que se chegou ao grande progresso 
do telefone e falavam-se uns perio- 
dos de minutos que todos somados 
elvez não dessem uma hora, Um dia 
novo progresso apareceu: o disco 
ligado ao telefone, E aumentavam as 
rroporççes da informação. 

Hoje, o tele-impressor trabalhan- 
do horas consecutivas, e frequente- 
mente não dando vazante sc con- 
teúdo e volume da informação de 


Aquele senhor A. Sezinando, que 

nós podemos imaginar um sr. de 
pantufas, na pacatez do lar, sentado 
à secretária da casa apaziguada e 
bonacheirona, a escrever a sua cró- 
nica à luz do modemníssimo candieiro 
de petróleo desentranhou-se ao fim 
dum lo, nessa filial composta 
por dois redactores, quatro repórte- 
res, dois teletipistas e mais duma 
dezena de informadores. 
Quer dizer, a filial de O Comercio 
do Porto é hoje servida por um pes- 
soal que há um século seria demais 
para fazer todo um jornal diário. 

É a diferença que vem do tempo 
da mala-posta e da deligência ao 
tempo do tele-impressor. 


Oscar Paxeco 
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As horas matutinas representam 
para o jornalista o dealbar da ma- 
drugada. E difícil, salvo em casos es- 
pecialíssimos, topar um profissional 
de Imprensa alertado quando sur- 
gem os primeiros alvores da manhã. 

Naquela madrugada alta, deitá- 
ra-me vislvelmente fatigado; a vela- 
da no Jornal fôra muito dura e o 
meu corpo suspirava pelo merecido 
repouso. Tombára no leito semi-ves- 
tido, mum atordoamento fácil de 
compreender. Aquela hora os perló- 
dicos eram vendidos sob pregões dos 
ardinas e estou certo que ninguém 
saberia compreender, nem medir, a 
grandeza do sacrifício que represen- 
tava aquela meia dúzia de notícias 
que atirára para a estereotípia. 

De repente escutei ao longe o 
timbre duma campaínha que retínia 
e a pouco e pouco fui tomando cons- 
ciência e contacto com a dura rea- 
lidade. 

O telefone, esse admirável inven- 
to de tempos remotos, agora torna- 
do indispensável tormento de tortura 
da vida moderna, reclamava a mi- 
nha atenção, 

Entre um incontido bocejo e um 
imperdoável espreguiçar (as peque- 
nas liberdades da solidão), levantei 
o auscultador. A coisa era simples, 
Um amigo afadigára-se a informar- 
-me que, inopinadamente soubera que 
um indivíduo, tipo «ancieuregimes, 
completára, naquele dia, em que os 
raios de sol escoando-se por entre as 
gelosias, se me afiguravam pontua- 
dos clarões de magnesio, tão vulga- 
res na profissão, a linda e provecta 
idade de cem anos. 

Entre o desejo veemente de um 
sono reparador e o cumprimento do 
dever espicaçado pelo brio profissio- 
nal, não podia hesitar. 

Quinze minutos depois, achava- 
-me sorvendo, com delicia, uma chi- 
cara de chá, translúcida, fumegante 
e estimulante de raro uso, que mui- 
to não consente a delicadeza do meu 
fígado. Na minha frente, tinha o ho- 
mem que fa salvar a minha re- 
putação para um artigo encomen- 

o. 


Vulgarmente baixo e invulgar- 
mente elegante, cabeleira que lem- 
bra uma névoa oleosa de prata e 
barba branca e rala, aflorando a sua 
cara magra, tinha O ar grave, refle- 
xivo e acolhedor, acentuado pelo bri- 
lho dos seus olhos onde perpassavam 
subitos clarões da sua remota moci- 
dade. 

Não sei quanto tempo falou, As 
horas pareceram-me minutos. 

Com uma memória prodigiosa, 
mais parecendo uma máquina regis- 
tadora, desbobinou ali, os aconteci- 
mentos mais notáveis da sua vida, 
desde a visita ao Porto de El-Rei D. 
Pedro V e Sua Alteza o Senhor In- 
fante D João — Duque de Beja, em 


O EM REALIDADE 


gravou no seu pequeno espírito de 7 
anos, até os grandes desastres, nau- 
frágios, falecimentos de pessoas ilus- 
tres, assassinatos, roubos, inaugura- 
ções, misérias, luxos, revoluções, 
guerras, tudo me contou, sem fadi- 
ga, com uma clareza notável como 
se estivesse a consultar um arquivo. 

Tive oportunidade de saber, atra- 
vés duma eloquência prodigiosa, com 
uma riqueza de pormenores verda- 
deiramente incrível, tendo-o na mi- 
nha frente como se fosso n reprodu- 
ção de um “quadro de Rembrandt, os 
factos mais palpitantes duma vida 
inteira de cem anos, de mil angústias 
e sofrimentos, de horas amargas e 
momentos de desânimo e descrença, 
de minutos de recolhimento e segun- 
dos de penitência, Ao fim, não dei- 
xou de sentenciar, talvez um tanto 
abruptamente mas com uma sinceri- 
dade quase tocando a irreverência, 
como vai mal o Mundo, batido por 
um egoismo feroz, materialismo im- 
piedoso, descrença da Religião, falta 
de respeito pelo próximo, ambição 
desmedida dos que se não contentam 
com o pão de cada dia, do pobre que 
inveja o rico e do fraco que maldiz 
o forte. 

Meditei nas palavras do ancião, 
graves, firmes, objectivas e morali- 
zadoras, 

Era impossível reportar tudo o 
que dissera e por maior que fosse a 
minha eloquência e por mais firme 
que se tornasse a minha mão, nunca 
poderia dar mais que uma pálida « 
fugaz ideia do muito que ouvira. 

Seriam necessárias páginas e pá- 
ginas inteiras de um Jornal que se 
encheria em tantos anos quantos fi- 
zera naquele dia o meu interlocutor. 

Despedi-me a meditar nos seus 
conceitos acordei, 

Afinal não fóra mais do que um 
sonho, um sonho como aqueles que 
nos acordam para à dura realidade. 
A força de pensar no centenário do 
nosso Jornal, «vi-o» a falar como o 
Velho do Restelo. S 
“A imagem é ficção, a persona- 
gem lendária, mas os factos e as pa- 
lavras educadoras podem ver-se 
através dos números publicados nes- 
tes cem anos. 

Não terá o leitor pensado uma 
só vez no trabalho exaustivo de to- 
dos os dias, as torturas e os sofri- 
mentos, as arrelias e os desgostos dos 
que muitas vezes têm de escrever, 
sem disposição para o fazer, visto 
que a vida de um Jornal não se com- 
padece com boas ou más disposições. 

Erguer um Jornal, dar-lhe corpo 
e alma, fortalecer os seus alicerces 
com uma administração consciente e 
dirigi-lo ante a gravidade, a delica- 
deza e a multiplicidade de assuntos 
que requerem a maior ponderação, 
representa uma tarefa que domina é 
absorve uma vida inteira, 


1861 que ele recorda com emoção por 
ser o primeiro acontecimento que 


A instalação em Braga 

O) Comercio do Porto, foi saudada com 
entusiasmo pelas entidades oficiais e 
pelos organismos representativos do 
comércio e da indústria da capital do 
Minho. 

Naquele dia 14 de Maio de 1942, 
individualidades qualificadas, falando 
na solenidade de que foi revestida a 
inauguração da Filial, reconheceram 
que algo de novo e de importante 
para a região acabava de ter lugar 
e que Braga e o seu Distrito podiam 
contar, a partir daquele momento, 
com nova, instante e poderosa colabo- 
ração ao serviço do seu progresso, da 
defesa das suas justas aspirações e da 
propaganda das suas belezas. Não 
foram iludidas as suas esperanças, 

Poucos meses volvidos sobre a sua 
entrada em netividado, o carinho dos 
bracarenses pela acção da Filial de 
O Comercio do Porto — a primeira Fl- 
lial de um dos grandes orgãos da 
Imprensa instalada em Braga — tes- 
temunhava publicamente a confiança 
e a simpatia conquistadas pelos seus 
métodos e pelos serviços prestado 
Sucessivas demonstrações de estima 
criaram, no decorrer dos anos, novas 
responsabilidades, e houve necessida- 
de de considerar o desenvolvimento 
do interesse votado às coisas braca- 
renses, imposto pelos mesmos prin- 
cípios e pelos desejos que tinham 
informado a criação da Fílial: — co- 
laboração persistente em todas as 
infciativas orientadas em ordem ao 
desenvolvimento espiritual e material 
da região bracarense, mais completa 
informação dos acontecimentos nela 
registados, interpretação da crítica 
construtiva, Foi, então, que () Comer- 
cio do Porto, em local certo e conve- 
nientemente demarcado, passou a in- 
serir diáriamente aqulo a que deve 
chamar-se com inteira propriedade 
«um pequeno Jornal de Bragas, 
Tendo sido o primeiro Jornal es- 
tranho à terra que se decidiu por 
intermédio de uma Filial do todos os 
seus serviços a dar a Braga, com a 


DE HÁ UM SÉCULO 
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muitos anos para cá, um movimento 
invulgar em instituições de Imprensa 
como esta), O) Comercio do Porto tem 
desenvolvido, em vários terrenos de 
actividade social, energia considera- 
vel. Citemos, entre outros frutos 
duma acção persistente e multimoda, 
os seguintes, por ordem mais ou 
menos cronológica : 

Subscrição pública a favcr das 
vítimas do Teatro Baquet; resgate 
de penhores ; oferta da lancha «Ci- 
dade do Portos aos pescadores da 
Afurada ; construção de bairros para 
operários do Monte Pedral, em Lor- 
delo do Ouro e no Bonfim ; criação 
de abrigos para crianças «Creches» 
nalgumas das freguesias da cidade 
criação das Escolas Móveis Agrico- 
las «Maria Cristina» e O Comercio 
do Porto; criação do periódico 
«O Lavrador», destinado a euxiliar 
e facilitar a actividade rural; Ee 
paganda da aviação, por intermédio 
do biplano O Comercio do Porto, que 
se pode considerar, de certo modo, 
como precursor do desenvolvimento 
da aeronáutica em Portugal; colo- 
cação do sinal sonoro do porto de 
Leixões; oferta duma carreta para 
« barco salva-vidas da Póvoa de 
Varzim ; instituição duma sópa eco- 
mómica para operários ; comemora- 
ção do 1.º centenário do nascimento 
de Camilo Castelo-Branco, com. colo- 
cação de monumentos à memória do 
grande escritor no Porto e em Vila 
Nova de Famalicão; realização de 
bandos precatórios para as vítimas 


Correia de Brito 


A Filial de 


conhecem valioso, é, ainda 0) Comer- 
cio do Porto, o único a manter com 
tais características, o propósito de 
satisfazer aos anseios da região, que 
há muito o considera o «seu» Jornal, 
Dez anos decorridos desde a sua 
inauguração, a Filial de 0) Comercio 
do Porto em Braga teve que ser trans- 
ferida para novas, mais amplas e 
também mais categorizadas instala- 
ções nas quais, desde 4950 procura 
desempenhar o melhor possível a 
missão que lhe foi confiada, A' me- 
dida que os anos passam, aumentam 
as responsabilidades e os trabalhos, 
O ritmo da vida bracarense, tal como 
a fisionomia da cidade e a sua po- 
sição económica, tem registado, nos 
últimos tempos, desenvolvimento po- 
deroso, A Importância das estâncias 
quo corcam a volha Bracara Augusta 
dos romanos, ag belezas naturais da 
província mais portuguesa de Portu- 
gal e os artifícios que valorizam essas 
belezas, atraem a Braga um movi- 
mento turístico que começa a ser im- 
presslonante, E tudo faz sentir seus 
reflexos numa organização que sendo 
criada para servir o público, tem que 
cumprir o seu dever de informar 
completa e prontamente, de corrigir 
ou anular defeitos e de concorrer para 
os benefícios comuns, Milhares de 
bracarenses, espalhados por todo o 
País, pelas provincias ultramarinas e 
pelo Brasil, querem estar ao cotrento 
das coisas da sua terra através do 
OD Comercio do Porto, que dessa ma- 
neira estreita valoriza a sun dedica- 
cão bairrista. Pesado é, certamente, 
tal encargo, mas não há-de falecer o 
ânimo para lhe corresponder. 

Ao exemplo daqueles que há cem 
anos fundaram o Jornal, à tenacidade 
dos que o continuaram pela vida fora 
e ao estimulo dos que o mantém com 
o mais vivo afecto pelas suas tra- 
dições de dignidade e de Integridade, 
iremos buscar as forças que o come- 
timento exige, 


Augusto Martins, 


duma escola de artes e oficios em 


técnico — hoje, 
de O Comercio do Porto—, em Oli- 
veira de Azemeis; construção do 
mausoléu do bispo do Porto D, An- 
tónio Barroso, em Remelhe; cria- 
ção do Asilo-Hospital-Creche José 
Rodrigues Cardoso, em Vila Sêca de 
Armamar ; etc, Após a inauguração 
do actual edifício de O Comercio do 
Porto, foi inaugurada uma garagem 
para serviço público em edifício 
anexo que comporta, também, gran- 
de múmero de dependências para 
escritórios comerciais. 

Da acção cultural de O Comercio 
do Porto, independentemente daquela 
que de à difusão de cul- 
tura exercida pelos seus redactores 
e coli nas colunas do jor- 
nal, fazem parte a instituição e à 
manutenção de ios como os que 
tiveram os nomes de «Camões» e 
(M Comercio do Porto. A realizão das 
Festas do Estudo e do Trabalho, de 
colaboração com o Ateneu Comer- 
cial do Porto, integra-se no progra- 
ma de acção educativo e social de 
E Comercio do Porto. 

Muito mais se poderia escrever, 
aqui, acerca da vida e da cbra de 
O Comercio do Porto, Esta resenha 
duma História que nos diz respeito 
!e que, por isso mesmo, nos não cum- 
pre alardiar com ênfase, mas, ape- 
nas, evocar, a título de homeragem 
aos nossos maiores, basta porém, 
para que os leitores saibam, latu 
sensu, o que tem sido a acção dum 
jornal fundado e mantido para 
vir os superiores interesses da ci- 
dade do Porto —e da Nação Portu- 


do terramoto dos Açores; fundação 


quesa. 
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Não me permite o estado da 
nrinha saúde escrever o artigo que a 
extrema bondade do Director deste 
jornal desejou de mim — e para que 
estava naturalmente indicado um 
colaborador de vinte anos. Não quero, 
porém, embora em breves palavras, 
deixar de cumprir o dever de sau- 
ciar, nesta data auspiciosa, 0) Comer- 
cio do Porto, glória centenária da 
hemerografia portuguesa, e, não ape- 
nas o jornal, mas a memóris dos 
homens que o fundaram, que o acre- 
ditaram, que no decurso de um sé- 
culo o engrandeceram, exercendo de 
maneira notável a mai difícil das 
magistraturas — que é a magistra- 
tura da opinião. Entre esses homens 
— membros, quase todos, da mesma 
família veneranda—teve lugar de 
especial relevo um querido amigo 
meu, de quem me lembro com pro- 
funda saudade, Quero referir-me a 
Bento Carqueja, professor presti- 
gioso da Universidade, economista 
insigne, orador eloquente, acadé- 
mico, escritor, didacta—e, acima 
de tudo, um dos mestres do jorna- 
lismo moderno em Portugal. Excel. 


sa, nobilíssima, inolvidável figura ! 
Nunca soube que mais admirar nele, 


por JÚLIO DANTAS 


se a inteligência penetrante, se a 
rusgada iniciativa, se o perfeito 
aprumo moral, se a autoridade de 
que se revestiam sempre Os seus juí- 
zos e os seus conceitos, se a sua 
bondade comovedora, se a sua leal- 
dade exemplar, se o seu culto pro- 
fundamente humano da amizade, se 
o seu luminoso bom-senso — forma 
superior da inteligência, —a sua 
cortezia, a sua tolerância, a sua 
urbanidade, qualidades mestras dos 
chefes, hoje por toda a parte em 
franca depreciação. Curvo-me. res- 
peitoso, perante a memória de Bento 
Carqueja. Se ele vivesse ainda, à 
data de hoje, mais do que a consas 
gração de um grande jornal, seria 
a sua apoteose, Infelizmente morto, 
—há ainda para com ele um dever 
a cumprir: colocar o seu busto — 
de que já existe um bronze magní- 
fico—num dos talhões da Avenida 
dos Aliados, diante do edifício de 
(O) Comercio do Porto, obra-prima do 
esforço e da tenacidade de Bento 
Carqueja — «Queres tornar bela 
uma cidade? — perguntava um ve- 
lho poeta italiano. — Levanta uma 
estátua a um cidadão honrado» 


UM SÉCULO 


Ninguém pode hoje contar, por 
conhecimento directo, os primeiros 
passos de () Comercio do Porto, tão 
longe eles ficam, perdidos na bruma 
do tempo, num Mundo que já não é 
o nosso, Vinha-se dum período de 
jutas, de sangue e morte, das invi 
francesas e das pugnas liberais, O 
País estava cansado, queria repouso, 
precisava descansar, de qualquer ma- 
neira, que fosse, embora a reinhe, 
muito corajosa e varonil, quisesse 
lutar. Minha. senhora, disse-lhe Costa 
Cabral, não podemos lutar, ninguém 
me pede pólvora e balas, o que todos 
me pedem é dinheiro. , 

Fol neste período, chamado da 
regeneração, que nasceu () Comercio 
do Porto. Período de fadiga, produzida 
por longa jornada, a que punha ter- 
mo a nova política de acalmação. O 
que todos queriam era repouso, uns 
para descansar e outros para gozar 
o quinhão que haviam mordido nos 
bens dos frades, adquiridos por uma 
tuta e meia, Um deles dizia: poderei 
tornar a emigrar, a fugir do Pais, 
o que não tornarei é & passar fome, 
Dessa julgava-se ele bem acautelado, 
Havia muitos nas mesmas condições. 
Foi neste clima de calmaria que O 
Comercio nasceu é se criou, O povo 
diz, o parece que tem razão no seu 
falar — ressentimo-nos toda a vida 
do leite que mamámos. Era de paz 
o leite que o Comercio teve no seu 
berço. Certamente houve na sua longa 
“existência altos e baixos, como há em 
todos os caminhos, mas a linha geral 
tem sido influenciada pelos elemen- 
tos do seu horoscopo. 

Ter vivido é ter resistido e resistir 
é o sinal de capacidade, de boa têm- 
pera e boa organização, com que se 
atingem as idades avançadas, em que 
se podem observar horizontes dis- 


ão ai ólico O vie | UA RD Comenta doc 
le dos velhos — ver 


muitos anos este jornal, viva com a 


E' a faculd: 
ao longe. Viver longamente é pre- 
sente dos deuses, diziam os antigos; 
é a pega duma vida bem empregada, 
dizem hoje os homens que estimam e 


NO CENTENÁRIO 


de «O Comércio do Porto» 


Homem do Sul, nem por isso 
deixo de ser velho amigo e afelgoado 
leitor de O Comércio do Porto. Travei 
relações com ele e habituel-me à sus 
leitura em 1918-—já lá vão mais de 
trinta anos! —, quando entrei no 
jornalismo profissional pela porta do 
jornalismo político. Mais tarde, sendo 
actor da Agência Haves, passei a 
ter contacto -diário com o coronel 
Fernando Borges, ao tempo seu cor- 
respondente em Lisboa, e quase 
todas, se não todas as semanas, com 
o próprio Director, o saudoso prof. 
Bento Carqueja. Mas bem longe es- 
tava de pensar, quando pedi ao prof. 
Bento Carqueja o seu depoimento no 
inquérito que tinha em curso no 
Jornal do Comércio e das Colônias, 
sobre «Portugal, vasto Império», e o 
prot. Bento Carqueja me honrou com 
a resposta que consta do meu livro, 
publicado em 1984 com aquel título; 
— bem longe estava eu, nesse tempo, 
de pensar que alguns anos mais 
tarde teria também a honra de me 
ver incluido entre os colaboradores 
mais assíduos de O Comércio 'do 
Porto! No entanto, aconteceu... 

Um jornal, em meu entender, vale 
menos pela informação do que pela 
formação que dá aos seus leitores; 
se a Imprensa é órgão da opinião 
pública, é evidente que a opinião 
pública não pode formar e manifes- 
tar os seus juízos e sentimentos ape- 
nas através do noticiário, local, na- 
cional ou internacional, que os jor- 
nais lhe fornecem todos os dias, O 
leitor há-de ser não só informado dos 
factos que vão ocorrendo por toda a 
parte, mas também, e sobretudo, 
esclaracido sobre o valor, significado 
e alcance desses mesmos factos. E 
quanto mais abundante for a sua 
informação, maior será a necessidade, 
para o jornal, de esclarecer o leitor, 
para que a opinião pública, em vez 
de esclarecida e orientada, não acabe 
por ficar perplexa e desorientada 
perante um acervo de notícias des- 
conexas e muitas vezes contraditórias 
no seu sentido aparente, Ora, O Co- 
méroio do Porto desde o primeiro 
número que procura, não sômente 
informar, mas também esclarecer o 
público, pela pena dos seus directores, 
redactores ou simples colaboradores, 
obedecendo todos ao mesmo elevado 
pensamento de servir a Nação. 

Quando este jornal velo a público, 
há cem anos o jornalismo português 
ocupava-se quase exclusivamente de 
política, no plor sentido da palavra; 
pelo que os seus fundadores, Manuel 
Carqueja e o dr, Henrique Carlos de 
Miranda, tiveram a preocupação de 
fazer dele um jornal exclusivamente 
comercial, alhelo a questões de polí- 
tica partidária, numa palavra — inde- 
pendente, A partidocracia, em vez de 
servir a Nação, sacrificava os seus 
interesses vitais aos intersses restri- 
tos dos partidos; os fundadores de 
O Comércio do Porto propuseram-se 
fazer um jornal que servisse os inte- 
resses da Nação, alhelo é superior 
aos interesses e paixões da partido- 
cracia então dominante. E Bento Car- 
queja, herdeiro do seu pensamento 
e continuador da sua obra, podia 
escrever no livro que publicou em 
1934 — oitenta anos depois — «O Co- 
mércio do Porto, Notas para a sua 
história: «Quem escreveu éste livro 


por SERRAS E SILVA 


prezam a vida, Não basta, porém, 
viver muito, é preciso fazer da vida 
bom emprego. 

Como tem vivido () Comercio do 
Porto? Se teve estravagâncias e es- 
túrdias, na mocidade, ninguém hoje 
se lembra nem tem notícia disso, Si- 
sudo e sério, tem a gravidade das 
pessoas de bem que se respeitam e 
procuram ser respeitadas, 

A lógica supre a falta de conhe- 
cimentos, porque por força de lógica 
(dedução ou indução) podemos duns 
factos inferir certos outros que deles 
resultam necessáriamente, Nos doze 
anos decorridos da minha colabora- 
ção, em que tenho vivido de perto 
com () Comercio, tenho observado o 
seu carácter, a sisudez da sua con- 
duta e a seriedade do seu porte, Com 
os dois extremos da cadeia — o clima 


PROBA 


Associo-me, gostosamente, à come- 
moração centenária de O Comercio 
do Porto. 

- São cem anos de vida proba € 
útil, que saúdo, com alto apreço e 
estima. 

Colaborando nele semanalmente, 
ná muitos anos, sou-lhe naturalmente 
Bfeiçoado 

O meu artigo de sábado, que ra- 
ríssimas vezes deixo de escrever, e 
no qual tenho podido exprimir o 
que penso e sinto, constitue uma das 
formas, para mim mais queridas, do 
apostolado espiritual e nacional, que 
é uma das mais poderosas razões de 
ser da minha vida. 

Por isso da minha estima faz 
parte um vivo reconhecimento, 

Há um século que este diário, 
tipo do jornal moderno, não é alheio 
a nenhum dos problemas que têm 
agitado as almas e o mundo. 

Excelente na sua Direcção, no 
seu corpo redactorial, nos seus cola- 
boradores, nos seus correspondentes 
no país e no estrangeiro, com grande 
poder informativo, críticas d'arte, 
páginas de letras, O Comercio do 
Porto é uma força. 

Com a maior seriedade de pro- 
cessos, incapaz de transigir com 
reivindicações injustas, procurando 
orientar, com um sentido naciona- 
lista que conjuga com a constante 
e fervorosa defesa dos interesses da 
cidade, que traz no seu título e no 
seu coração, () Comercio do Porto é 
uma prestigiosa tribuna, com larga 
projecção dos vários sectores da 
actividade nacional — agrícola, in- 
dustrial, cultural, assistencial 

Faz parte do património da ci- 
dade ; é o velho Porto, mas que man- 
fm perpétua mocidade, no seu espí- 
rito. 

Tem honrosissima tradição, que 
continua com honra e com brilho 

Foi com o Doutor Bento Car- 
queja. que comecei a minha colabo- 
ração, e que teve sempre, para 
comigo, primores de delicadeza, que 


de acalmação em que nasceu e o 
procedimento de 12 anos da nossa 
convivência — garantem a prudência 
e cordura da vida deste periódico no 
período intermediário que merecem a 
admiração e estima do Pais. 

E' bom viver, ter vida longa, que 
se considera presente dos deuses, mas 
somente quando é respeitável e mere- 


DE UM 


VIDA E SIMBOLO 


cedora de estima pelos beneficios pro- 
duzidos — () Comercio tem sido útil 
orgão de informação, sem envenenar 
a água das fontes em que bebem os 
seus leitores, Não vi nele, como em 
outros, o virus sensual que incendeia 
as paixões e põe o problema moral 
de impedir a sua leitura pelas crian- 
cas, problema grave que levanta o 
conflito entre a liberdade dos adultos 
e a fiscalização das leituras infantis. 
Periódicos de grande tiragem publl- 
cam, em folhetins, a cores atraentes, 
a Dama das Camélias, que, de contra- 
bando, entra assim nas famílias e 
corrompe as crianças sem defesa. | 

Isto vê-se, mas creo que nunca se 


habitual compostura e dignidade para 
merecer o respeito, como quem se res- 
peita e respeita também a dignidade 


dos outros, 


por AUGUSTO DA COSTA 


tem vivido para o jornal os melhores 
anos da sua existência. Tem querido 
mantê-lo paladino da Liberdade, co-| 
meçando por adoptar o lema de 
Chateaubriand: «Não se conhece go- 
verno representativo sem liberdade 
de Imprensa». Tem-se esforçado por 
o manter Independente de prensões e 
sugestões de qualquer ordem, venham 
elas de onde vierem. Tem diligen- 
ciado fazer intervir o jornal na solu- 
ção dos grandes problemas nacional 
sem preocupações de política parti- 
dária; apenas dessa política resumida 
na mais pura noção do Bem da 
Pátria, Tem procurado que O Comér- 
cio do Porto, actualizado, dia a dia, 
e constantemente vivificado com no- 
vos elementos: intelectuais e mora! 
seja um valor na Imprensa port 
guesa». O leitor dirá, em consciência, 
se o programa tem ou não tem sido 
cumprido à risca por quem herdou a 
sucessão de Bento Carqueja... 

Sempre esto jornal primou na es- 
colha dos seus colaboradores; um ou 
outro mais obscuro — caso presente 
—não tira nem põe relativamente ao 
conjunto. Nestas colunas escreveram 
assiduamente homens que foram dos 
primeiros nas Letras, nas Artos, nas 
Ciências e até na: Política do século 
XIX. José Luciano de Castro e Rodri- 
gues de Freitas; Fradesso da Sil- 
velra e Hintze Ribeiro; Manuel Afon- 
so Espregueira e Velga Beirão; Joa- 
quim de Vasconcelos e Luciano Cor- 
deiro; Agostinho de Campos e Ven- 
ceslau de Morais; D. António Bar- 
roso, bispo do Porto, e Hemetério 
Arantes; Batalha Reis e Agrão de 
Lacerda; dr. Joaquim Augusto Pires 
de Lima e Bernardo Moreira de Sá... 
Se acrescentarmos a estes os nomes 
doutros colaboradores mais modernos 
e não menos brilhantes, como os pro- 
fessores drs. Serras e Silva e Pacheco 
de Amorim, e o dr, Alberto Pinheiro 
Torres, que todas as semanas ilus- 
tram as colunas do jornal com a 
sua presença, concluíremos necessária- 
mente que O Comércio do Porto é 
primus inter pares na Imprensa por- 
tuguesa. 

Particularidade curiosa: sendo mo- 
derníssimo no seu aspecto material 
e completíssimo na sua informação, 
O Comércio do Porto é porventura o 
único jornal português que mantém 
ainda a tradição do folhetim literário. 
É que neste jornal publicaram folhe- 
tins Camilo e Teixeira de Vasconce- 
los; Rebelo da Silva e Arnaldo Gama; 
D. Maria Amália Vaz de Carvalho 
e Pedro Ivo; Alberto Pimentel e Pi- 
nheiro Chagas; Visconde de Benal- 
canfor e Malheiro Dias; Coelho Neto; 
Machado de Assis, e, recentemente 
ainda, Júlio Dantas... Uma tradição 
assim brilhante pode extinguir-se? 
Poder, pode — se a Direcção do jor- 
nal o entender, Mas creio que não se 
extinguirá enquanto em O Comércio 
do Porto houver memória de que 
para ele escreveu Camilo, pelo menos, 
nove romances, Por onde se vê que 
O Comércio do Porto, se bem merece 
do Porto e da Nação pelos serviços 
que lhes tem prestado num século de 
existência, bem merece igualmente 
dos homens de letras em particular, 
pelo que contribuiu para a divulga- 
ção do romance camiliano, prestando 


deste modo um serviço inestimável à 
Literatura Portuguesa. 


- Que viva. 


Faz hoje () Comercio do Porto cem 
anos e um século na vida de um pe- 
riódico é motivo de júbilo e de orgulho, 
júbilo por ter chegado a tão provecta 
idade, orgulho por bem ter cumprido 
a sua árdua tarefa e missão. 

Através das suas páginas sugestivas, 
no relato dos factos, na “apreciação dos 
acontecimentos, no desenho das figu- 
ras, na defesa dos problemas de natu- 
reza local ou nacional, por todo esse 
«mare-magnum» que e constitul a 
vida cotidiana de um periódico do: qui- 


E SA oa 


e;a intima conexão em que eles estão 
com as ideias e com os princípios, se 
tem cifrado e se tem desenvolvido a 
sua vida longa, por vezes penosa de 
trabalhos, mas sempre meritória, sem- 
pre à altura do pensamento que fundou 
a instituição, do 'escol de homens que 
a idearam, iniciaram e mantiveram. 

A missão da Imprensa, a difícil e 
operosa missão da Imprensa, está hoje 
a coberto daquela malsinada ideia com 
que se tentou denegrir o seu aparecl- 
mento e o seu desenvolvimento, sob o 
falso pretexto de que roubava ao leitor 
o tempo e a disponibilidade para se cul- 
tivar mais a sério e mais profundamente 
no trato com meios mais desenvolvidos 
e mais profundos. A síntese da vida 
moderna, digamos assim, que representa 
a vida de um jornal, em cada dia, em 
cada página, se não fora só por si fun- 
ção meritória, a divulgar em poucas 
linhas e de uma maneira acessível e 
rápida, como a vida trepidante e afadi- 
gada de hoje o requere, a única ou a 
rara forma de o grande público e mes- 
mo o público de escol, estar a par do 
mundo dos acontecimentos e das idelas, 
bastaria pensar que o acolhimento dos 
jornais, com consciência e responsabi- 
lidade da sua são, a todas as obras, 
a todas as ir ivas, ao estudo e im- 
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O Comércio do Porto 


E ÚTIL 
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não esqueço, e cuja lição não é es- 
quecida em () Comercio do Porto. 

Recordo a homenagem que lhe 
foi prestada na Academia de Ciên- 
cias de Lisboa, na qual foi celebrado 
como professor, jornalista, escritor, 
realizador, homem de acção e de 
coração, 

Na expressão de Júlio Dantas, 
um dos oradores da sessão acadé- 
mica, Bento Carqueja considerou 
sempre a sua função jornalística 
como uma alta magistratura moral, 

Este o maior título de nobreza 
do diário, que aos cem anos, parece 
tão moço como o mais novo dos jor- 
rais portugueses, 

Bento Carqueja, trazido, aos dez 
anos, para a capital do Norte, por 
seu tio, aí se torna uma das suas, 
figuras mais representativas, Aos 24 
anos fixa o seu destino em 
0 Comercio do Porto, que transforma, 
faz dele um grande jornal, como di- 
vector, como administrador e re- 
dactor. 

A sua acção no campo agrícola é 
notável. 

A obra social empreendida sob 
a égide de O Comercio do Porto, 
não vale menos. 

É-me grato honrar a sua memó- 
ria, curvando-me diante da sua obra, 
que é continuada, o seu exemplo que 
é seguido. 

O Comercio do Porto nestes cem 
anos nunca esteve ag serviço de 
qualquer ambição pessoal, a sua 
força tem estado sempre ao serviço 
do interesse nacional, do bem público, 
dos que necessitam de auxílio. 

Tem procurado constantemente 
engrandecer-se, que é o mesme que 
engrandecer o Porto. | 

E não termino sem registar que 
apesar de não ser o que se chama 
um jornal católico, sempre tem mos- 
trado o maior respeito pela Igreja 
e sua doutrina, e nunca fica alheio 
a qualquer manifestação da alma 
religiosa deste eterno e querido Por- 
tugal cristão. 


JORNAL 


alguma sorte envolvam o bem estar so- 
cial, O progresso, o bem da Nação, uma 
melhor compreensão de mentalidades e 
de vida dos outros povos, em ordem 
a uma aproximação, e a tudo o que 
possa melhorar a condição material e 
espiritual do homem, dos povos e das 
relações destes entre si, é digna do 
maior respeito, da maior consideração e 
iamos a dizer do melhor espírito de 
apoio e de auxílio do grande público, 
Não se compreende há muito a vi 
de um povo civilizado sem. Imprensa! 
A ig 


e 
de todos os anseios que lhe vão na 
alma, para o bem, a beleza e progresso 
dessa mesmo pown. 

. Os cem anos da vida de O Comer- 
cio do Porto, para auem queira com- 
pulsar a sua longa história, longa e agi- 
tada, a sentir, em cada dia e em cada 
hora, com as alegriar, as tristezas, os 
cuidados, os projectos e os factos, e 
todo esse amalgama de acontecimentos 
e ideias que traduziram e fizeram a 
vida de Portugal, e até do Mundo, neste 
século de existência, não tem sido mais 
do que gm continuo bem fazer e bem 
servir, como lema de nobre conduta e 
como princípio e missão para que foi 
talhado. Saudar () Comercio do Porto 
neste , de tão desvanecida e justa 
satisfação, recordar com saudade e com 
justiça os homens que o fizeram, em 
boa hora nascer ; abraçar jubilosamente 
quem hoje, e pleno de merecimento e 
dedicação, lhes continua a obra pelo 
tempo e pelo espaço, é dever dos por- 
tugueses que amam as grandes causas 
e admiram quanto pode a tenacidade w 
o amor que dão um século de vida a 
uma instituição, e quanto vale essa ins- 
ituição que, escolheu como brazão as 
trabalho, tornando-o um verdadeiro 


pulso de todos os problemas, que de 


simbolo, a honradez e o brio. 


NO CENTENÁRIO 


Que um grande diário tenha con- 
seguido completar um século de exis- 
tência, lutando contra dificuldades, 
vencendo obstáculos e dominando vi- 
cissitudes sem conta, é, por certo, 
facto que merece a nossa admiração. 
Pois que, de tantas circunstâncias 
depende a vida de um jornal! Ela 
assemelha-se a uma navegação pros- 
seguida ora nas águas calmas de 
épocas tranquilas, ora nas ondas agi- 
tadas pelos sopros de acontecimen- 
tos que açoitam o mundo com desen- 
freada violência, Quanta prudência 
se requer para evitar o naufrágio em 
tempos de procela, ou uma paragem 
de morte nos períodos de calmaria ! 

De todas estas provas satu trlun- 
fante o velho Jornal portuense, Ago- 
ra que ele atinge um século de 
publicação, podemos abranger, olhan- 
do o passado, o conjunto da sua 
acção nos multíplos sectores da vida 
pública, e aprofundar a sua influên- 
cia no desenrolar dos acontecimen- 
tos. Neste vasto panorama, que infl- 
nidade de aspectos... 

Não cabe à minha modesta pena 
apreciá-los num estudo que trans- 
cende as suas possibilidades. Outros 
o farão com uma competência que me 
falta. Mas não queria deixar de fa- 
lar, ao menos, de uma pequena sec 
são do Jornal, —uma das menos 
aparatosas, das mais breves, eu ja 
a dizer das mais escondidas nas 
longas colunas, onde tantos ou- 
tros assuntos vistosos, retumbantes, 
assombrosos, mesmo, se debatem. 
Essa pequena secção é a da «Carl- 
dade». 

A Caridade! Quase me parece 
vê-la, all, incarnada em forma hu- 
mana, recolhida, no seu canto do 
jornal, discreta, silenciosa e modesta, 
de mão estendida à generosidade dos 
leitores! Quanta vez ela nos vem 
revelar, para nossa consolação e edi- 
ficação, a dupla misericórdia de 
aqueles que, socorrendo as misérias 


de «O Comércio do Porto» 
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dos deserdados da fortuna, querem, 
também, ultrapassar as barreiras da 
morte, e levar às queridas almas dos 
ausentes o refrigério de esmolas da- 
das em seu sufrágio ! 

B, sem dúvida, uma das glórias 
do Jornal, merecer assim a confian- 
ga dos que o escolhém para executar 
as suas beneficências. A verdade é 
que ele lhes dá o exemplo nos apelos 
lançados nas suas colunas, e na pro- 
tecção dispensada aos pobres, às 
crianças, aos enfermos e aos velhos 
a quem a idade prende os braços, e 
que já não podem ganhar o pão. Nes- 
tes longos anos em que as gerações 
se foram sucedendo umas às outras, 
quantas lágrimas se enxugaram, 
quanta fome se matou, quanto an- 
drajoso se cobriu, quantas dores se 
minoraram, a quantos futuros se deu 
rumo, porque aquela voz delicada 
mas eloquentee não se cansou de 
lançar o seu pregão a favor dos ne- 
cessitados ! S6 Deus, que tudo co- 
nhece, e que, precisamente, recolhe 
os dons que a bondade cristá depõe 
nas mãos mirradas dos pobres, só 
Deus pode contar e recompensar os 
inúmeros actos de benemerência que 
esses apelos provocam... 

De facto, a pequena secção «Ca- 
ridade» aparece-nos marcada com o 
sinal de eterna vida. Passará o mun- 
do com as suas glórias, as suas ma- 
nifestações grandiosas, e com as suas 
tremendas convulsões... Mas depois 
de se apagar o derradeiro éco dos 
importantes acontecimentos consig- 
nados, dia a dia, nas folhas ofereci- 
das à curiosidade dos leitores, depois 
de baixarem, na terra, as últimas 
sombras a que não se seguirá mais 
o ralar da aurora, uma luz se verá 
a brilhar sem nuca esmorecer : a da 
Caridade que se velou na sobriedade 
daquelas breves linhas, e que, ani- 
quilada a vida, ficará a desafiar a 
morte ! 


» CENTENÁRIO 
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-Ja sempre a dominar no espírito 
moderno; nos âmbitos da Filosofia, 
da Moral, da Política, da História, 
da Economia, numa palavra, de toda 
a clência moderna, a ideia do pro- 
gresso está em constante aplicação e, 
por isso, fazendo-se a si própria ele- 
mento constituinte da vida da Huma- 
nidade, se integra, também e neces- 
shriamente, na vida nacional. Eis 
porque «O Comércio do Porto», numa 
esplêndida compreensão deste axio- 
ma moderno, tem sido constante e 
praticamente progressivo e continua 
a progredir, acompanhando o pro- 
gresso humano e assimilando-o para 
fomentar o do Pais. 

A iúsia do progresso, dentro do 
programa inicial, a que fizemos re- 
ferência, não podia deixar de ser 
realizada por evolução, que quer di- 
zer châmente — desenvolvimento — 
processso maravilhoso de aperfeiçoa- 
mento progressivo das sociedades e 
da sua civilização. E no domínio do 
desenvolvimento social, a transfor- 
mação económica, pelo menos tanto 
como a evolução política, se consti- 
tuí em centro de gravidade da vida 
dos povos. Daqui, o facto de «O Co- 
mércio do Porto» tef encarado o pa- 
pel de Economia Política com tanta 
consideração como prudente interes- 
se, porçue ela é um dos principais 
elementos orientadores do Estado. 

A tescia do Estado é a de pessoa 
colectiva soberana; na sua constru- 
ção entra a doutrina de que a Na- 
ção é o seu primeiro e fundamental 
elemento; vem depois a distinção 
entre governantes e governados, in- 
contestável realidade; uns, os que 
dão ordens; e, outros, Os que as re- 
cebem + cumprem. Ora, é precisa- 
mente esta diferenciação que gera 
um traço de união entre os indivi- 
duos do primeiro grupo — seres de 
escol —e os do segundo, ligação difi- 
cil de compreender e mais difícil 
ainda de executar. Aqui tem o jornal 
um alto papel a desempenhar: con- 
selheiro, intérprete e crítico, portan- 
to, orientador de ambos os grupos, 
contribuindo, com honestidade, para 
a harmenia que resulta do, recíproco 
e íntegro cumprimento de deveres. 
reconhecemos que, neste campo, que 


Pretender fazer num pequeno ar- 
tigo uma síntese do que foi a ex 
traordinária actividade de «O Co- 
mércio do Porto» durante os cem 
anos da sua gloriosa existência é 
desejo vão, Em nosso entender, o 
mais a que pode aspirar quem tem 
a honra de colaborar neste número 
6 referir-se, de relance, q alguns dos 
muitos e sempre Interessantes us- 
pectos da notável actuação do jor- 
nal, A análise do conjunto da sua 
centenária vida daria um grosso vo- 
lume. 

Quando em 2 de Junho de 1854 

os beneméritos cidadãos Manuel e 
Francisco Carqueja e dr. Henrique 
de Miranda fizeram sair do prelo o 
primeiro número do tri-semanário 
«Comércio», depois de terem vencido 
dificuldades sem conta, mal podiam 
supor que o seu pequeno jornal viria 
a ter o desenvolvimento extraordi- 
nário que o converteu no grande 
diário «O Comércio do Porto», orgu- 
lho da Cidade da Virgem e de Por- 
tugal. - 
E, embora o criassem com a in- 
tenção de influir salutarmente na 
vida nacional, sobretudo no ramo de 
actividade designado no seu primeiro 
título, empreendimento que constitui 
um acontecimento sensacional na- 
quela época, é de crer também que 
não previssem que essa influência 
viesse a ser tão importante e dila- 
tada. 

E' sempre assim quando se prin- 
cipia; por mais penetrante que seja 
a previsão, nunca é possível alcan- 
car até onde pode ir a projecção 
dum evento que, como este, se revela 
cada vez mais poderoso nas suas ma- 
nifestações de constância, vigor e 
altura, 

E isto foi possível, vingou onde 
tantos outros falharam por que foi 
simples e honesta a base do progra- 
ma de vida: um jornal do Comér- 
cio, Indústria e Agricultura, onde se 
tratem as matérias económicas, his- 
tóricas e instrutivas destes três ele- 
mentos em que assenta a prosperi- 
dade das nações modernas, como se 
estreveu no seu número inicial; um 
jornal conservador, moralizador e 
educador, que orjentasse e defen- 


desse os interesses sagrados da Na- 
ção, sem estagnações e sem desvios 
de conduta que lhe deteriorassem o 
pujante organismo, antes e pelo con- 
trário, evolucionando moral e mate- 
rialmente, intelectual e socialmente, 
O povo do Porto, o povo português, 
tem assistido, assim, com verdadeiro 
e justificado jubilo, a esta maravi- 


todos sabem semeado de abrolhos, 
eriçado de dificuldades, também «O 
Comércio do Porto» tem cumprido 
tão honrada como inteligentemente a 
sua missão, Como dela se tem desem- 
penhado nobremente atesta-o, por 
exemplo, a sua intervenção na vida 
portuguesa durante a crise de 1898, 
por certo a mais grave que a Nação 
sofreu deste o Tratado de Paz de 13 


bad melhor E 


lha: à medida que o jornal envelhe 
ce, isto é, conta maior número de 
anos de idade, apresenta-se ao pú- 
blico mais moço, mais vigoroso, com 
mais claras ideias, para cumprir a 
sua brilhante missão de transmitir 
aos leitores tudo o que no domínio 
da inteligência e da técnica é são e 
útil, todas as ideias e descobertas 
que melhoram a vida humana mate- 
rial e espiritualmente e para ser di- 
rectriz da existência moral e social 
do povo português. No cumprimento 
dessa tão nobre como difícil missão, 
«O Comércio do Porto» tem primado 
pela austeridade das suas opiniões, 
la probidade a a 


|rect 


de Fevereiro de 1668. 

Em resumo, entendemos que em 
todos os domínios da acção dum diá- 
rio — reiígioso, político, económico, 
social, na esfera das letras e das 
ciências, «O Comércio do Porto» tem 
sido um orientador magnífico, o mais 
completamente imparcial e eficaz, da 
vida do povo português tendo, assim, 
prestado à Nação inéstimáveis ser- 
viços. 

Prestamos aqui a nossa sincera 
e reverente homenagem à memória 
dos seus fundadores e directores já 
falecidos, nomeadamente . 
Bento e; À 


ilidade que e 
“pela. glória que lhê 
* centenário 


ombros, como pela gl 
periódica 


melhores j 
mas' clássicas que conduzem com se- 
Eurança a um' fim definido e pro- 
gressivo. í 

A ideia do progresso encontramo- 


cabe de comemorar o 
deste decano da Impreni 
nacional. 2 


Comemora-se o 1.º Centenário de 
O Comercio do Porto, onde, durante 
largos anos, pontificou o insigne e 
saudoso Professor Bento Carqueja. 
Aproveita-se esta oportunidade — 
como alto dever moral — para pres- 
ta) sua memória a expressão do 
mais respeitoso apreço e gratidão 
pela amizade muito honrosa com 
que nos distinguiu. De Bento Car- 
queja recebemos a valiosa oferta 
do exemplar n.º 230 das notas para 
a história do seu jornal, que com- 
pletava, então, setenta anos de pu- 
blicação. Nesse exemplar quis apôr 
generosa dedicatória. 

Ao concluir o prefácio de tão 
interessantes notas, diz: «Morrerei 
contente, se conseguir deixar a 
grande obra jornalística, por mim 
herdada, tão pura nos seus proces- 
sos, tão alevantada nas suas aspi 
rações, tão vinculada ão bem da 
minha Pátria, como a recebi dos 
seus fundadores e como tenho pro- 
curado conservá-la — querida jóia 
de Familiap, 

E' preciosa espécie bibliográfi- 
ca, que ciosamente guardo. Estas 
palavras são o preito público do 
nosso reconhecimento pela distin- 
ção que recebemos, há trinta anos 

Acresce que Bento Carqueja, o 
eminente professor universitário, 
foi autor da notável obra: «O Povo 
Português», admirável estudo de- 
mográfico das possibilidades da Na- 
ção. Nessa obra colhemos elementos 
para o estudo do recrutamento, fel- 
to em lições de organização militar 
na «Escola do Exército. 

Nessas páginas, publicadas em 
1916, se afirma que os confrontos 
internacionais lhe permitiram aapu- 
rar a existência na nossa raça, na 


português tinha todas as caracteris- 
ticas dum Exército nacional per- 
manente, Do recenseamento dos ho- 
mens mais válidos, apurados para 
o serviço militar, se fazia o sorteio 
do contingente a encorporar nas 
leiras. Este contingente era sempre 
multo inferior á classe apurada e só 
aqueles prestavam serviço efectivo 
por um número de anos, que des- 
ceu, de 10 a 2 anos. Esta modalida- 
de do serviço otirigatório, adoptada 
no inicio, estava ligada á remissão, 
paga por aqueles que não queriam 
prestar serviço militar. Ê 

Também o recenseamento não 


nossa gente, de muitos e grandes = os 
carácteres, assegurando-lhe um des- apa = 
tino bem diverso desse que uma e 


desalentadora corrente de pessimis- : — 


mo pretende fixar-lhe, Povo que m— 
no seu substractum encerra os ele- Es amo 
mentos preciosos observados no p=, 
povo português e se revela nos seus e age E E, 
caracteres demográficos mais im- E 
portantes pela forma como esse ERA ass 
povo se manifesta, não é positiva- E 
mente um povo inferior, um povo e Ee 
a que não esteja reservado um DE A 


grande e nobre destino». Linhas 
adiante, acrescento: «A guerra 
transformou-se hoje, como nunca, 
em obra de uma Nação inteira; o 
individuo desapareceu para ficar 
apenas a Pátria, 

São palavras de fé nos destinos 
de Portugal. Ficou bem como pre- Cod 
fácio, da síntese que esboça a evo- 
lução das Instituições Militares, nos 
ultimos cem anos. 


EM 
N 
gto. 


* x x 


De facto, neste século de acti- 
vidade, as forças defensivas do ter- 
ritório nacional e do espírito portu- 
guês têm cumprido a sua espinhosa 
missão. As Instituições Militares 
são essencialmente conservadoras, 
A tradição é a sólida base do seu 
prestígio, assegurando-lhes a coesão 
como poderosa força moral. Entre- 
tanto, não ficam- imobilizadas, cris- 
talizadas em formas antiquadas. 
Para manterem a sua influência, 
devem adaptar-se à evolução poli- 
tica, social e económica, que. define 
cada época. Só assim existirá a ne- 

ia harmonia na unidade na- 
cional. O Exército, ou mais própria- 
mente as forças armadas, de 1854 
são muito diferentes das que exis- 
tem em 1954. 

No ano da fundação de O Comer- 
cio do Porto — 1854 — o Exército 


- doutor 


CEM ANOS DA VIDA 
Militar Portuguesa (1854-1954) 


pelo CORONEL H. PIRES MONTEIRO 


Apesar da telefonia, da televisão, 
do cinema e de tantos outros meios 
de acção cultural que o progresso 
tem inventado, a letra redonda con- 
tinua a ser o mais sólido e profundo 
de todos : verba volant, scripta ma- 
nent. Voam as palavras e somem-se 
as imagens que velozmente nos pas- 
sam diante dos olhos; mas o que se 
16 e se medita, fica, 

A certos respeitos, o cinema e 
a televisão são apenas um comple- 
mento feliz da cultura bebida na 
letra redonda porque vem completar 
a ideia com a imagem. 

Um complemento e até um cor- 
rectivo, A televisão, nos grandes 
países em que se tornou já corrente, 
tem causado no público grandes sur- 
presas porque lhe dá dos homens e 
dos sucessos uma imagem muito di- 
ferente da que colhia e colhe no pa- 
pel impresso. Os homens do Comu- 
nismo sofreram muito no seu pres- 
tígio, desde que o «écran> da tele- 
visão os mostra ao público tais quais 
são, e tais como se apresentam e 
actuam nas assembleias da O.N,U. 
Como este exemplo, digno de nota 
pela repercussão que teve nos Esta- 
dos Unidos, muitos outros há, que 
acabarão por forçar a Imprensa a 
ser mais objectiva e mais cuidadosa 
nas impressões que comunica ao 
público, 

O que se disse da letra redonda | 
em geral, aplica-se em especial à 
Imprensa diária que, depois das Es- 
colas, é o grande agente da cultura 
actual. Entre nós, um livro dum 
bom autor raras vezes passa dos 
mil exemplares, Dizem os editores 
que só são fâcilmente vendáveis uns 
quatrocentos, Mas que sejam mil. 


Não sou ainda muito velho mas 
vejo já a muitos anos de distância 
os meus primeiros contactos com o 
Jornal, evidentemente, como leitor. 
Nesses tempos, a expansão da Im- 
prensa estava muito longe dos imen- 
sos valores que atingiu nos nossos 
dias, em que ela das cidades desceu 
jàs vilas e às aldeias, levando a cada 
recanto um pouco de todo o mundo. 

Ler o Jornal era então ainda 
atributo de poucos e o prestígio que 
emanava daquelas quatro folhas 
'mpressas, envolvia também o seu 
leitor. impondo-o sem restrições à 
contemplação admirativa dos seus 
vizinhos; era um homem que lia o 
jornal e isso era condição bastante 
para que fôsse dos primeiros, 

O Jornal, ao ligar o homem ao 
mundo, estabeleceu íntima união en- 
tre este e a humanidade, interessan- 
do-o nos seus imensos problemas que 
eram, afinal, também os dele; per- 
mitiu-lhe integrar-se no aperfeiçoa- 
mento das sociedades, compreender 
e sentir as suas ansiedades e inquie- 
teções. 

O Jornal ensinava o homem e 
iluminava-lhe o caminho da sua 
evolução natural. 

Depois, os tempos mudara; 
ade: ibandonoú a, ua Eid cha 
ura, é jou-se dun 


se baseava em estatisticas, Era o 
acaso, que dominava, Presos a cor- 
del eram os recenseados, Cair nas 
sortes era o maior mal e trazia a 
repugnancia pelo serviço militar, 
que se atenuou pela gradual apli- 
cação do serviço geral obrigatório, 

Esses exércitos permanentes ti- 
nham, no entanto, uma alma pró- 
pria que era o espírito de corpo, 
Exércitos que, em tempo de paz, 
eram destinados principalmente á 
repressão da desordem, ás escoltas 
de honra, a serviços de policia nas 
feiras, procissões e arraiais; exér- 
citos que faziam a guerra sem qual- 
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CEM ANOS! 


por PACHECO DE AMORIM 


Na Imprensa de grande ou média 
circulação, uma pena consagrada 
pode ter para os seus artigos deze- 
nas, e até centenas, de milhares de 
leitores que os seguem e apreciam 
meses, anos a fio. Esta acção é 
muito mais extensa e profunda. 

Mas não é só o número de exem- 
plares da sua tiragem que dá valor 
a um jornal e o torna útil como 
agente clvilizador e veículo de cul- 
tura. É o seu prestígio, a sua serie- 
dade, a sua independência e, a par 
disso, a qualidade do seu público 
habitual. Sem uma massa de leito- 
res de boa cultura, desempoeirados, 
um jornal não pode manter a sua 
independência mental, nem alto ní- 
vel intelectual, 

Festeja agora () Comercio do 
Porto o seu 1.º centenário. No ano 
passado celebrou idêntica comemo- 
ração o «Jornal do Comércio» de 
Lisboa. São os dois jornais diários 
mais antigos do País e é curioso 
notar a semelhança dos seus títulos, 
dos seus objectivos e da qualidade 


da grande massa dos seus leitores.” 


Sendo a vida um estado de equilt- 
brio entre um organismo e o melo 
em que vive, um grande jornal terá 
de ser o que for a massa dos seus 
leitores e clfentes, porque é esse o 
seu meio. O grande público de 
O Comercio do Porto são as forças 
vivas, que é gente reflectida, realis- 
ta, que quer ser informada objecti- 
damente, sem paixão, calmamente. 
E um público estável, tolerante, 
amante da justiça e da verdade. 
E só com um público assim que um 
jornal pode durar, mantendo una 
inalterável linha de conduta, sem, ve 
o mesmo, sempre igual a si mesiio. 


TER CEM ANOS 


pelo COMANDANTE GUILHERMINO MAGALHÃES 


dentro e fora das fronteiras pertur- 
bavam a tranquilidade; afora os 
pequenos conflitos experimentais 
a política internacional tem fixado, 
como terapéutica, aqui e além, duus 
conflagrações de amplitude mundial 
abalaram até aos alicerces a sua 
constituição e comportamento, 

O ambiente tornou-se agreste « 
incerto, cheio de egoismos e descon- 
fianças, não cabendo nele quaisquer 
manifestações de sentimentalismo e 
afectividade ; a luta pela existência 
nunca fôra tão dura e ardilosa E o 
ambiente propício à selecção natu- 
ral, porque quem não vence é ven- 
cido; não há lugar para situações 
intermédias e mal defenidas. 

Para o Jornal, à sua ligação à 
este ambiente é muito mais íntima 
do que para qualquer outro orgá- 
nismo vivo porque, neste caso espe- 
cial, ambos se influenciam mútua- 
mente com igual sentido e intensi- 
dade, tornando a sua selecção natu- 
ral mais rigorosa ainda. 


desaperc: 


cha 


jas, ode: 


quer reforço, sendo a população 
mera espectadora do conflito que 
a vontade do imperante desenca- 
deára ou não soubera evitar, eram 
organismos imbuidos do espírito de 
casta e divorciados da Nação, O 
local de guarnição mudava com fre- 
quência para evitar o maligno con- 
vio com a população civil. Eram 
numerosos os destacamentos e dili- 
gências, forças dispersas pelo País 
em guardas ás cadeias clvis ou ou- 
tros serviços requeridos pelas auto- 
ridades ou pagos es comissões pro- 
motoras de festividades. Exército e 
Nação eram entidades que viviam 
lado a lado, mas que propositada- 
mente se desconheciam. 

A forte ossatura do Exército de 
campanha era o Exército activo de 
paz. A proporção dos reservistas, 
homens que, na 1.º fase deste re- 
forço, não recebiam qualquer ins- 
trução militar, era cautelosamente 


(Continua na 7.º página) 


gra gere . 


“Ty 


por 


É um axioma que entre as coisas 
chamadas inanimadas existem algu- 
mas que têm uma vida intensa, uma 
vida criada por muitas vidas e que 
a muitas, muitas outras se transmite. 
Entre essas coisas que nos parecem 
ter alma e sangue, impõe-se o Jor- 
nal. Quem há que o não sinta pal- 
pitar, que o não sinta falar, rir, can- 
tar, gemer ou chorar?! Quem: há, 
ainda, que não sinta no Jornal pe- 
daços da alma, rasgos de energia, 
dos. homens e mulheres que lhe dão 
vigor, que o mantêm de pé, que se 
esforçam por fazê-lo brilhar e ven- 
cer?! 

Certo, a todos os jornais onde 
tenho colaborado, desde 1938, me 
tenho afeiçoado grandemente, ao 
ponto de os considerar, mesmo, uma 
parcela do meu ser —.e isso, sem dú- 
vida, porque sempre procurei dar- 
-Jhes algo de mim própria. Entre 
todos, porém, O Comercio do Porto 
tem a primazia no meu coração — 
sem favor! Foi nele que mais me 
habituei a este geito de conversar 
com o público, foi nele, principal- 
mente, que o meu coração se alargou 
mais e mais de modo a englobar 
dentro de si o grande público que 
sobremaneira me interessa, que na 
verdade acarinho, talvez porque sinta 
esse grande público acarinhar-me 
também, aceitando-me tal como sou, 
com os meus defeitos, e com as mi- 
nhas virtudes... 

Tem sido môrmente em O Comet- 
cio do Porto, pois, que tenho aberto 
a minha alma de par em par, sem 
medo da crítica, sem medo de mos- 
trar o que julgo direito e o que julgo 
torto, sem o receio que leva um e 
outro a afirmar : Ç 

«Se eu ao escrever pensasse nas 
centenas ou milhares de indivíduos 
que possivelmente me irão ler, 1a- 
mais teria coragem de escrever uma 
linha !» 

Mas por que razão ter medo de 
conversar com o público, desde que 
sejamos nós próprios a fazê-lo e com 
a noção dos direitos, deveres, e res- 
ponsabilidades ?! Certamente que 
não podemos agradar a todos. Mas 
que importa? Que importa isso e 
mais se nós sentimos o coração do 
grande público bater ao ritmo do 
nosso ? ! 

E na verdade, por mim, sinto-o 
bater ao ritmo do meu. Engano-me ? 
As muitas cartas e provas que o 
grande público me tem dado, dizem- 
-me que não. Tal ideia estimula-me 
a levar O Comercio do Porto a inte- 
grar na sua alma o que da minha 
lhe dou... e de tal modo que eu 
sinta nas vibrações algo de outras 
que me animam. Quero olhá-lo, aqui 
na minha mesa de trabalho, em 
qualquer consultório, em qualquer 


ISAURA CORREIA SANTOS 


biblioteca, num e noutro eléctrico, 
enfim, por ai fora, com o inleresse 
e ternura que nos suscita o que cen- 


sideramos nosso e a que nos damos 


sem desânimo. E a propósito, lem- 


tro-me das vezes que me alegro 
sou 


(infantilidade, talvez, mas 
assim!) vendo, em qualquer viagem 
leitores de 0" Comercio do Porto sen- 


tados a meu lado percorrendo inte- 
ressadamente o seu mundo, de coluna 
em coluna, de secção em secção, de 
página em página. Ainda, que pra- 


zer o meu ao ouvir, como recente 


mente, do Dr. Homem da Cruz, que 
O Comercio do Porto é um jornal sé- 
rio, bem feito, não tutelado a em- 
prezas ou negócio. É esta q sua me- 
velhor Doutor 
Bento Carqueja, que deixou a sua 
personalidade bem vincada nç Jor- 
nalismo, imprimiu-lhe uma feição 
própria que sempre o acompanhara 
através dos tempos. É, em resumo, 


lhor qualidade. O 


um jornal que vale a pena ler. (sic.) 
E tantas, tantas opiniões idên! 


cas ao desse Ilustre médico c Dele- 
gado de Saúde numa terra do meu 
Alentejo ! Agora, mesmo, sorrio de 
satisfação ao relembrar o carinho 
que na «Casa da Ponte», em Águeda, 
a sua Ilustre Senhora, Dona Maria 
Joana de Cabedo e Lencastre, lhe 
tem sempre devotado. Quantas ve- 
zes, na sua sala azul, ninho de Arte 

bom gosto, me falou de 
O Comercio do Porto tecendo-lhe os 
maiores encómios que um jornal ja- 
mais possa ter!—e eu sentiame 
desvanecida, como se, na verdade, 


e de 


O PE oa QN o. po pe: 


No ano da graça de 1854, na ma- 
drugada daquele dia luminoso de 
Junho que a família consagrou, emol- 
durando de esperanças o número 
que o indicava no calendário, soltou 
o primeiro vagido um sólido rapagão 
que, logo pela voz, se manifestou 
robusto, são e prometedor. 

Aquele primeiro vagido, logo que 
saiu do seio da mamã Minerva, ou- 
viu-se em toda a cidade. E verdade 
que esta, a bem dizer, mal passava 
das Hortas, e a Lapa não era mais 
que um campo aberto aos anseios 
municipais de urbanização, mas, ain- 
da assim, o berro do menino soou na 
manhã clara como se fosse o toque de 
clarim do bom-senso na batalha do 
Invicto labor, 

O pai do fedelho, ou antes os seus 
três pais (três pessoas distintas mas 
uma só vontade verdadeira) convi- 
dara para padrinho do neófito o 
grave sr. Comércio do Porto que che- 
gara, como um Mercúrio de barba à 
passa-piolho e ampla cartola álada, a 
tempo de o receber nos braços com 
carinhoso cuidado e um sorriso 
aberto de evidente satisfação. Deu- 
-lhe o seu nome honrado; só espe- 
rava que o menino o conservasse sem 
mácula, crescendo em vigor e em en- 
cantos. 


havia de crescer em graças e talen- 
tos. As fadas que assistiram ao seu 
nascimento despeinram sobre ele as 


fosse meu... E meu é, afinal, como é 
do seu pessoal, desde o ardina ao 


Director, e de todo o público. O jor- 
nal é, de facto, como um ser vivo 
a que nos afeiçoamos — até mesmo 


que tenha defeitos... que nos tenha 


desagradado.. 


que nos tenha perse- 


guido com gralhas... Ah, as gralhas! 
Sim, quantas vezes me zanguei por 
causa delas! Hoje não lhes ligo, e 
se lhes ligo, ou fico indiferente, ou 


acho-lhes graça. E afinal, 


por que 


me hei-de indispor? Confesso-vos 


que a culpa não é, por vezes, 


dos 


tipógrafos, nem dos revisores tam- 


pouco. 


É minha! — nesta corrida de 


palavras que me saem da alma sem 


que permitam buril. 


No entanto, eu sei, eu sinto, que 


o grande público é gentil e acei 


tal como sou. Para ele, neste dia 
festivo em que ()' Comercio do Porto 
atinge cem anos de existência tão 
louvável que eterna merece ser, vão 


as minhas saudações e o men per 


-Querer. Não prometo produzir me- 
lhor, ou menos mal, como qiizerem 
Mas prometo falar sempre 
com o coração nas 
e estar 


dizer. 
como agora, 
mãos, como soe dizer-se, 


sempre pronta a fazer algo em prol 


do bem-estar comum e da Pátria. 


CEM ANOS DA VIDA 
Militar Portuguesa (1854-1954) 
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estabelecida. Os soldados, que du- 
rante anos tinham servido nas fi- 
leiras, iam perdendo as qualidades 
técni itares e, principalmente, 
z fstdes ue a ca 

“incuti Ja 


ánicas. Até lo o se 
manteve, com ligeiras alterações 
este estado de coisas, que definia 
a psicologia especial do meio mili- 
tar. A disciplina era coerciva, im- 
posta pelo rigor dos castigos. Só, 
em 1856, foram abolidas as puni- 
ções de varadas e de pancadas com 
a espada de prancha. 

A guerra franco-prussiana, fun- 
damentalmente, foi o conflito de 
dois sistemas orgânicos: o exército 
profissional francês, constituido por 
grande número de readmitidos, ve- 
lhos soldados encanecidos em bri- 
lhantes campanhas coloniais; e o 
exército nacional alemão, onde o 
nucleo permanente era constante- 
mente renovado e recebia o reforço 
das reservas. Assim, os efectivos de 
paz equivaliam-se, em quantidade, 
mas eram de qualidade muito dife- 
rente. Os efectivos em campanha 
eram diversos. Discute-se larga- 
mente a eficiência das reservas e o 
seu possivel emprego em campa- 
nha. Aparece, nos tempos moder- 
nos, a noção do exército miliciano. 

Uma pleiade distinta de escrito- 
res militares da época debatem com 
sólidos fundamentos o problema. 
Vence a ideia do exército miliciano, 
que gradualmente se vai realizan- 
do. Só a proclamação da Republica 
exerceu a necessária influência no 
carácter das Instituições Militares, 
Aparece o serviço geral e pessoal 
obrigatório. Os aptos são en 
rados e os incapazes por deficiên- 
cias físicas ou mentais contribuem 
com a taxa militar. Desaparece a 
remissão. 

A evolução é muito rápida. A 
mobilização deixa de ser exclusiva- 
mente militar e abrange todas as 
actividades nacionais. Homens e 
mulheres cooperam na ingente ta- 
refa comum de concorrer para a 
defesa nacional. A guerra total exi- 
ge a mobilização geral, que reveste 
multiplos aspectos. Há, própria- 
mente, um serviço nacional substi- 
tuindo o antigo serviço militar, Na- 
ção Armada é, desde então o Esta- 
do mobilizado em condições de fa- 
zer face á situação de guerra. 

No período do exército milicia- 
no desenvolve-se rápidamente a 
chamada "instrução militar prepara- 
tória animada de acentuado espi- 
rito patriótico, destinada a educar 
e treinar os jovens antes da sua en- 
corporação nas fileiras militares. 
Por isto se lhe chamou instrução 


* pré-militar que tomou um carácter 


desportivo, como ensinamento da 
Grande Guerra de 1914-1918. Esse 
carácter desportivo corresponde aos 
intuitos de desenvolvimento físico 
e educação cívica e moldada na 
orientação de campismo. Depois a 
instituição gniosiaada pEgongdesaa 
corresponde a igual intento. 

A disciplina no exército milicia- 
no é — com se diz — voluntária, 
ou seja o cumprimento dos deveres 
militares é compreendido e sentido 
por aqueles, que são encorporados. 

O serviço geral obrigatório veio 
impôr aos oficiais novos deveres, 
englobados na designação de fun- 
ção social do oficial 
+ No exército miliciano o antigo 
quartel deverá ser substituido pelo 
campo de instrução, ou seja a ve- 
lha caserna pelo acampamento du- 
rante os curtos períodos de instru- 
ção das tropas. Os quarteis são, 
apenas, depósitos territoriais de 
material destinado á rápida mobi- 
lização das diferentes unidades e 
formações, que devem constituir 
as tropas em campanha, Os efecti- 
vos existentes nesses quarteis-depó- 
sitos são reduzidos e só o indispen- 
sável para a conservação dessesma- 
terial, 

Os quadros de oficiais e gredua- 
dos, profissionais militares, são 


completados, nos periodos de ins- 


trução e treino, que são, simult; 


neamente, ensaios de mobilização, 
por oficiais e graduados milicianos. 


Às exigências ss 


A 


a 
Civis, Chão elementos de vida e 


asseguram a eficiência das forças 
em campanha, Os novos meios téc- 
nicos, que os progressos científicos 

in- 
n ser 
adaptados aos principios basilares 


e o imediato desenvolvimento 
dustrial consentem, devem 


da ciência militar. E' o netw-look 


técnicas aumentam pBEheneS 
o cívica 


Comércio do Porto, como um 
de barba à passa-piolho... 


Merci 


ânforas cheiinhas de virtudes. Uma 
dotou-o com a sobriedade, outra com 
a seriedade não isenta de sã bonomia 
e a última com a longevidade. 

Eram fadas sérias que levavam 
a peito honrarem os seus compromis- 
sos, tanto como o padrinho. 

O menino cresceu e, de facto, 

nunca se meteu em excessos, mos- 
trou sempre ser ponderado, sério, em- 
bora não sem sorrisos e graças que à 
mocidade não dispensa, e os anos 
foram passando, voando, no apreço 
geral e numa utilidade de vida que 
outra maior se não encontra em be- 
nefício público. 
Em tempos felizes, já na maiori- 
dade publicitária, chegou mesmo à 
extravagância rica de comemorações 
do Natal com honras de policromia. 
Vieram as horas dificeis porém que, 
se não o abalaram na saúde de ferro, 
o forçaram à limitação nos vôos. 

Teve dois filhos: «O Lavrador» e 
a «Edição da Tarde», esta morta 
materialmente em Junho de 1931, 
mas sempre viva na saudade de quem 
teve a dita de a conhecer, com a sua 

no lado direito d; 


) g 
lante. «O Lavrador», esse, robusto 
como um lavrador do Norte, multi- 
plicou-se em brochuras e ensinamen- 
tos que o tornaram querido no meio 
agrário nacional e é hoje o orgulho 
do papá. 


do Presidente Eisenhower, consis- 


tindo no conveniente ajustamento 
á situação criada pela descoberta 
de novas armas e outros meios de 


guerra. 


Ainda se registam, nos ultimos 


anos, duas tentativas que estabele- 
cidas nos diplomas basilares, não 


têm tido a necessária sequência nos 


diplomas regulamentares. Referi- 
mo-nos á unificação das forças 
públicas — metropolitana e ul 


tramarina — em um só exército 


nacional e à fusão das força arma- 
da de Terra, do Mar e do Ar, que 
começando pela unidade de admi 
nistração e de comando, assegu- 
rasse a maior eficiência do conjunto 
e permitisse a indispensável ecóno- 
mia do sistema, As hesitações na 
realização desta fusão e, até mes- 
mo, na unidade das escolas supe- 
riores de preparação e selecção dos 


oficiais têm sido manifestas, sem 


encontrar espirito forte que realize 
a reforma necessária, segundo um 


aconselhado critério pedagógico. 


O direito das gentes, fixado nas 
notáveis conferências de Genebra 


e da Haia, com disposições tenden- 
tes a humanizar a guerra no trata- 
mento de doentes, feridos e prisio- 
neiros, nos meios de guerra adopta- 
dos, nas chamadas convenções mi 
litares e no respeito pelas popula- 
ie inermes. não tem sido respei- 
tado. 


madas portuguesas realizam a for- 
midável tarefa da definitiva pacifi- 
cação do extenso Ultramar, em pro- 
víncias dispersas por Africa, Ásia 
e Oceania. Desde 1867 a 1919 regis- 


tam-se 138 campanhas na Guiné 


(26), Angola (64), Moçambique 
(37), India (3), Macau (1) e Ti 
mor (7). 

em ocasiões mais graves se 
organizam expedições, que nas 


emergências, por vezes bem difi- 


ceis, se improvisam. Os oficiais na 
maioria desconhecem as condições 
especiais da guerra contra o gentio. 
Em grande parte dos casos, as co- 
lunas premitivas são constituidas 
com tropas, europeias e indigenas, 
em serviço na província. 

O deoreto de 14 de Novembro 
de 1901 marcou uma fase bem de- 
finida no interesse dos oficiais do 
Exército Metropolitano pelo nosso 
Ultramar. 

A Marinha de Guerra com uni 
dades de desembarque deu magni- 
fico concurso ás tropas do Exército 
em campanha coloniais, E que os 
quadros da nossa Marinha, com as 
estações navais constituiam o tiro- 
cinio dos guardas-marinha, após a 
conclusão do curso da Escola Na- 
val. Para o Exército foi preconizado 
sistema identico por Mousinho, no 
seu notabilíssimo relatório de 1898. 
Infelizmente a sugestão não foi 
considerada. 

Ainda se regista a intervenção 
de Portugal na Grande Guerra de 
(1914-1918) em Angola, em Moçam- 
bique e em França, com importan- 
tes efectivos. Em França, além do 
Corpo Expedicionário Português 
(C.EP.) com duas divisões, houve 
forças técnicas especiais afectas di 
rectamente aos Exércitos britâni- 
cos 

Nesta rápida síntese verificam- 


I 
) 


-se períodos de larga actividade, 
mas são mais prolongalos os pe- 
rícdos de marasmo, Deste bosquejo 
ressalta que as actuais instituições 


Nestes cem anos, as forças ar- 


O tempo passa tão rapidamente 
que quase não consigo acreditar que 
já neste ano de 1954 se completam 
trinta e três anos que colaboro em 
«O Comércio do Porto». Este espaço 
de tempo é muito na vida de uma 
pessoa e ainda é bastante na vida de 
um jornal, mesmo quando este jornal 
festeja o seu centenário, e «O Comér- 
cio do Porto» muito tem progredido 
nestes trinta anos. 

O seu edifício, que ocupa lugar 
de destaque na Avenida dos Aliados, 
as suas oficinas, as suas máquinas, 
toda a sua notável instalação de pes- 
soal que acompanha o progresso, a 
sua apresentação, impressão e gra- 
vuras, os que nele trabalham, desde 
os mais altos postos, aos mais mo- 
destos, têm conservado e alargado os 
seus foros de jornal prestimoso e 
sério, com influência benéfica ..os 
vários sectores da vida nacional. Pela 
variedade das suas secções e da sua 
colaboração, atrai inúmeros leitores, 
que ali encntram o assunto ou o 
esclarecimento que particularmente 
os interessa ou a leitura amena que 
os distrai da política ou da previsão 
dos conflitos que nos trazem as noti- 
cias do estrangeiro que, como jornal 
bem informado «O Comércio do 
Porto» reproduz. 

Tem, pois, «O Comércio do Porto» 
justificado direito a celebrar o seu 
centenário com a alegria de bem 


militares portuguesas e os seus or- 
ganismo actuantes em Terra, no 
Mar e no Ar, são muito diferentes 
das que existiam em 1854, Na sua 
constituição, como Nação Armada, 
aproximam-se mais do sistema or- 
gânico quinhentista, de que o dolo- 
roso cativeiro filipino nos afastou 
e que evolução histórica conse- 
quente acentuou. A guerra moder- 
na de carácter total exige os povos 
em armas, seja na frente de com- 
bate, seja em profundidade, adap- 
tando o potencial nacional ás exi 
gências das hostilidades, Na sua 
composição procura tirar o maior 
rendimento dos novos meios técni- 
cos, que os laboratórios descobr: 

e a que as fábricas dão possibili- 
dades. 

de 


Há seis anos, que nos foi con- 
cedida a honra desta crónica quin- 
zsnal. No total estão publicados 150 
artigos. São muito variados os te- 
mas, mantendo-os rigorosamente 
nos assuntos de interesse para as 
Forças Armadas. O carácter gené- 
rico deste diário, destinado a todo 
o público, não permitiria a referên- 
cia a pormenores técnicos. Só objec- 
tivamente os temas têm sido esbo- 
çados acentuando o respectivo as- 
pecto e oportunidade, Alguns casos 
de interesse internacional foram 
enunciados. O problema dos exér- 
citos internacionais, como foram as 
forças de 16 nacionalidades que 
combateram na' Coreia e são, neste 
momento, as forças da «NATO». 

O debatido problema da «Comu- 
nidad» Eurer-'a de Defesa» (CED) 
tendo como órgão o Exérc'to Euro- 
peu, tem merecido atento estudo, 


Sim, o «Comerciozinho do Porto» | 


O Comércio do Porto 


EU ME CONEESSO...|(O MEU RAMALHETE 


por SERAFIM RODRIGUES 


Construiu, este, casa sua na Ave- 
nida, quando esta se engalanava de 
hortaliças de cantaria e de tapumes 
tão resistentes que alguns ainda hoje 
subsistem como elemento decorativo 
na paisagem. Depois, como & época 


Permite que te oscule a face nobre... 


já não era de fiacres mas de auto- 
móveis, ao lado da sua principesca 
residência que modernas cariátides 
ornavam, fez construir uma garagem 
| monumental de quatro andares que 
serviu de modelo e incitamento âque- 
!as que se seguiram. 


| O «Comerciozinho» já era porém 
um «Comerciozão» que fazia ouvir a 
isua voz autorizada e grave pelo 
Norte, pelo Sul, pelas Ilhas e Ultra- 
mar, Brasil e o Mundo inteiro, por 
toda a parte onde houvesse portuen- 
ses, nortenhos ou portugueses de bom 
senso e boas maneiras, sempre moral 
e digno, sempre útil. 
Hoje, pela graça de Deus e rego- 
sijo dos homens, aquele rebento que 
«O Comércio da Porto» apadrinhou é 
já centenário. Cem anos, contudo, de 
vida laboriosa e sã, não o envelhece- 
ram. Ele está aí fresco e moço como 
se quisesse furtar ao Matusalém o 
privilégio duma longevidade sem par. 
Não posso ver, como aquele feliz 
comprador da tartaruga jovem, se a 
a predição da última fada se realiza 
integralmente, mas estou em crer que 
os meus netos e os netos dos meus 
netos passarão e ele continuará 
fresco e taful no seu posto, represen- 
tando o nome honrado que recebeu do 
honrado padrinho, a mostrar às gera- 
ções encadeadas no dobar dos séculos 
a vitalidade mais generosa e louçã 
que, sem «elixir de longa vida» das 
alquimias da Imprensa em que a te- 
soura reage nos cadinhos hábeis da 
tradução sistemática, se poderá en- 
xergar no planeta, firme como a ro- 
+ Cha dura, eterno como a Verdade. 
Juntei este ramalhete de flores 
para este ditoso centenário. São das 
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dois filhos: o Lavrador 
lição da Tarde... 


e a Edi 
me res que pu 


de e soube escolher, 
modestas sim, mas cheiinhas da sin- 
ceridade do meu afecto. 
Permite também, meu velho-moço 
amigo que te oscule a face nobre e 
te felicite, desejando repetir o gesto 
por muitos e muitos anos, se Deus 
quiser e me der vida e saúde até lá! 


UM CENTENÁRIO 


por MARIA DE CARVALHO 


cumprir a sua missão jornalística e 
orientadora do grande público, fun- 
dado em bases morais sãs, em cul- 
tura elevada, respeitadora dos princi- 
pios eternos e pondo-se a par dos me- 
lhores diários estrangeiros. 

Recordemos, também, nesta oca- 
sião, o nome do Dr. Bento Carqueja, 
que tanto amou o seu jornal e lhe 
preparou o seu auspicioso futuro, que 
hoje é brilhante presente, próspero e 
prometedor do seguimento da sua 
progressiva carreira. 

Bento Carqueja marcou a sua 
personalidade não, apenas, na sua 
obra jornalística e literária, mas na 
obra social educativa e beneficiente. 
E justo, portanto, que não se esqueça 
a sua acção relativa a bairros ope- 
rários, créches, escolas móveis agri- 
colas, socorro a naufragos, etc. 

Nestas várias actividades era já 
continuador da obra de seus tios, 
Francisco de Sousa Carqueja e M 
nuel de Sousa Carqueja, fundadores 
e proprietários de «O Comércio do 
Porto», que há um século lançaram 
os alicerces do empreendimento que 
deu começo ao grande jornal de hoje. 
|! O actual Director e proprietário 
ido belo diário portuense mantém 
lessas nobres tradições, que tanto 
honram o jornal que festeja, agora, 
cem anos de labor, servindo o comér- 
cio, o jornalismo e a activa capital 
| nortenha. 


Ainda se distinguiu o antigo mi- 
litarismo de característica caser- 
neira da actual militarização, que 
satisfaz às exigências da guerra 
local e prepara as populações e os 
recursos nacionais para a situação 
de guerra com as hostilidades aber- 
tas pelas forças em presença. 

Ainda, doutrináriamente, a pro- 
pósito da divergência suscitada en- 
tre os chefes supremos militares e 
Os governos, se definiu a distinção 
entre a direcção da guerra de res- 
ponsabilidade política, e a unidade 
de comando em cada teatro de ope- 
rações de exclusiva responsabilida- 
de estratégica. A confusão de atri- 
buições tem originado graves atri- 
tos. 

Em relação a Portugal, por mais 
duma vez, se preconizou a unifica- 
são dos assuntos militares criando 
o Ministério da Defesa Nacional, 
cujo esquema orgânico se esboçou 
nas suas linhas fundamentais, Foi 
dado um primeiro passo, de sur- 
preendente hesitação, com o cargo 
de ministro da Defesa Nacional 
tendo, á sua disposição um Secre- 
tariado Geral das Forças Armadas 
e tendo na sua dependência um 
Subsecretariado (expressão errada) 
da Aeronautica, sem titular. 

A fusão das Forças Armadas, 
solução lógica e que parecia ser se- 
guida, não se realizou. A integra- 
ção das forças de terra do Ultra- 
mar nas forças metropolitanas não 
teve efectivação na correspondente 
alteração dos efectivos dos qua- 
dros Ficou tudo em louváveis in- 
tenções. A Marinha, que já tivera 
estações navais nas províncias ul- 


|mas contando-se quando comecei a 
Rm: 


Porto, prestigioso jornal que, hoje, 
completa e comemora «Cem anos» 
de existência. Vamos explicar-nos. 
Somos descendentes de liberais. 
Nosso Avô paterno, António José de 
Sousa Vaz, foi um dos 7.500 bravos 
do Mindelo que desembarcaram, na 
Praia de Pampelido, ao lado de D. 
Pedro IV, o Rei-soldado. Bateu-se, 
no Cerco do Porto, e em refregas 
seguintes, a fim de que os portugue- 
ses gozassem a Liberdade e os Di- 
reitos e Deveres outorgados, pela 
Carta Constitucional. Temos em 
nosso poder, como preciosa relíquia, 
a medalha da Torre-Espada ganha, 
por nosso Avô paterno, na batalha 
de Almoster. Sua esposa, nossa Avó- 
-paterna, D. Conceição Marques de 
Sousa Vaz, partilhava as convicções 
políticas de seu heróico marido. 
Era sobretudo admiradora de D. 
Maria II e “» Marechal Saldanha. 
Várias vezes lhe ouvimos referir 
que, numa das crises ministeriais, 
numerosas nos começos do regime 
liberal, encontrando-se o brioso mi- 
litar com o peito coberto de san- 
guesugas, as arrancou rápidamente, 
com uma toalha, e voou para o 
Paço real a colocar-se às ordens da 
sua dama, a Rainha. 

As quintas-feiras, aí por 1890 — 
tinhamos então 11 anos—e nos 
anos seguintes, famos passar o des- 
canso semanal escolar, na residência 
da nossa Avó. Após o almoço, lia- 
mos-lhe () Comercio do Porto, de fio 
a pavio. Por exemplo, artigos de 
fundo sobre política, economia e fl- 
nanças, firmados pelo grande repu- 
blicano que conheciamos de vista, 
Rodrigues de Freitas. (0) Comercio do 
Porto, apesar do seu carácter inde- 
pendente, era, nessa altura, natural- 
mente, afecto à realeza liberal. Pois 
acolhia, nas suas colunas, a prosa 
do indefectível democráta. E o seu 
exemplo de tolerância e isenção, pa- 
rece que contagiava toda a Cidade 
Invicta. Nessa época, só se degla- 
diavam, nas eleições, os dois parti- 
dos monárquicos, o regenerador e o 
progressista. A minoria ficava sem- 
pre reservada para o republicano, 
Rodrigues de Feitas, professor de 
Economia na Academia Politécnica 
pessoa honestíssima, homem de bem 
às direitas e cujo prestígio moral 
era enorme, em todo o País. Muitas 
vezes assisti à sua travessia, com a 
sua dedicada esposa pelo braço, pe- 
las ruas do Porto. Desde a Rua do 
Sol onde morava, centenas de pes- 


UM Cc 


0 Comercio do Porto encerra hoje 
a primeira centena da sua vida jor- 
nalística. Digo a primeira porque, 
dado o viço e vigor com que a en- 
cerra, promete encerrar a segunda 
e outras mais, se Deus quiser, Assim 
o espero e assim desejo. Eu sou mais 
novo alguns anos — dezena e meia a 
contar de quando nasci ou três deze- 


os 
) anos e eu 
acompanho-o nesse conhecimento a 
partir dos setenta para cá. Assim, o 
que eu possa dizer deste intervalo de 
tempo não é novidade para ele, 
O Comercio do Porto, mas talvez o 
seja, sem dúvida será, para os seus 
leitores mais modernos. Em vista a 
estes e no desejo de que as saibam 
sem ter de recorrer às remotas co 
lunas deste jornal, venho dizer algu- 
mas coisas, que retenho na memória, 
da vida e costumes nesses anos atra- 
sados. 

Em 1884 e anos a seguir, isto é, 
quando eu estava na mocidade e 
acompanhava a vida do Porto, na 
minha classe, as coisas eram assaz 
diferentes do que são hoje, quer na 
forma de trajar, ou de conviver, ou 
de passar o tempo, ou outras várias 
formas de se ser, Em quentão de In- 
dumentária, os vestidos das senhoras 
e meninas da puberdade, mais ou me- 
nos enfeitados e mais ou menos com- 
plicados, todos apertavam no pesco- 
co e pousavam no chão. Os próprios 
vestidos de tomar banho, feitos em 
tecido espesso, não deixavam ver 
uma polegada de pele, afora as mãos 
e a cara. Os homens de posição usa- 
vam sobrecasaca e punham na ca- 
beça chapéu alto, e os rapazes de 
boas famílias vestiam fraques e tam- 
bém se cobriam de chapéu alto ou 
coco. No Verão traziam «palhinhas>. 
Homem ou rapaz algum que se pre- 
zasse, não sala à rua sem bengala, 
luvas calçadas ou na mão e flor na 
botoeira. As senhoras e meninas não 
se mostravam fora da porta sem tra- 
zerem o penteado coberto de chapéu, 
sombrinha no braço, e regalo no In- 
verno e leque no Verão. Não se pin- 
tavam, Isso só era próprio das mu- 
lheres de má vida. No domingo, os 
da alta roda iam à missa da uma 
hora na Trindade. O largo fronteiro 
à igreja enchia-se de carruagens 
faustosas, de trens de aluguer e de 
cavalos de montar, tidos por pala- 
franeiros. A saída, tinha qualquer 
colsa de grande aquela gente a descer 
as escadas da Igreja a tomar as car- 
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ceu. Tudo indicava que aos novos 
oficiais se impuzesse um primeiro 
tirocinio no Ultramar, tanto em 
guarnições terrestres, como a bor- 
do dos navios estacionados ou na- 
vegando em cabotagem dos portos 
do nosso Ultramar, 

E a Aviação (preferivel à deno- 
minação de Aeronautica) nada fez 
que signifique ser a Arma única 
em todo o território nacional, sobre- 
voando-o em toda a extensão, 

Os assuntos relativos á educa- 
ção e instrução dos quadros e das 
tropas têm sido ventilados nas cró- 
nicas militares. Para preparação e 
selevção dos quadros definiu-se o 
esquema das diferentes escolas do 
Exército, da Marinha e da Aviação 
preconizando a existência no neces- 
sário Ministério da Defesa Nacional 
dum Estado Maior Único, com re- 
presentantes dos quadros de Terra, 
do Mar e do Ar, onde figure uma 
entidade que seja o inspector e 
coordenador pedagógico da instru- 
ção dos quadros. 

Finalmente, deu-se notícia dos 
acordos hispano-americanos, pon- 
derando nas suas imediatas conse- 
quências. 

Nesta orientação prosseguire- 
mos na esperança de que o ano de 
1954 acabando com o regime de 
armistícios, que são prolongamen- 
tos indefinidos de tréguas, evite a 
tensão internaronal chamada 


guerra fria e s» consiga a Paz, para 
tranquilidade da Humanidade so- 


tramarinas, ainda não as restabele- 


fredora, 


A acção de «O Comércio do Porto» VI DA 


na sociedade portuguesa 
por ANGELO VAZ [IGNOTUS) 


somos jornalista, devemo-lo 
em grande parte a () Comercio do 


HÁ MAIS DE SESSENTA ANOS 


por EMÍLIO CASTELO BRANCO 


oções da vida, Desta forma, co- 
O Samerio de Doi os tem.) 
pan cem a 
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GLORIOSA 


por UMBERTO ARAGJO 


os títulos grande pela defesa dos 
bons princípios, nobre sempre nas 
suas opiniões, correcto na sua lin- 
guagem, perfeito nas suas virtudes, 
exemplo raro duma personalidade 
moral, modelo de tolerância, de bene- 
merência e de caridade cristãs. Não 
é apenas uma página fulgurante de 
leitura sadia, de elegância impecável 
e de doutrinação construtiva. E tam- 
bém um vulgarizador científico atra- 
vés de mestres eminentes e académi- 
cos da melhor estirpe. As suas nota- 
bilíssimas lições de finanças; os seus 
admiráveis estudos pedagógicos e ar- 
tísticos; os conselhos e ensinamentos 
médicos; a crítica politica sob o 
ponto de vista internacional; a cri- 
tica dos costumes; o panorama lite- 
rário; as reportagens flagrantes de 
países estranhos e longinquos; a evo- 
lução dos desportos, do sentimento 
religioso e do femininismo inteli- 
gente; a nota humorística dos acon- 
tecimentos correntes, são temas que 
conhece e desbrava com tanta eleva- 
ção e propriedade que o impõem 
como um dos maiores e mais erudi- 
tos pioneiros da Imprensa portuguesa 
contemporânea. 

Cem anos! Esta longevidade ma- 
ravilhosa tem qualquer coisa de pro- 
funda e dominadora beleza! E, toda- 
via não é um velhinho que passa 
diante de nós, é um monumento for- 
midável erguido na terra dum povo 
civilizado e livre, com a consistência 
dos mármores das estátuas e com a 
expressão inalterável dos bronzes 
clássicos da Grécia... 


E muito fácil apreciar qualquer 
pessoa, sobretudo quando a conhece- 
mos no ambiente da nossa intimida- 
soas o reverenciavam. Os negocian- | de. Mas, falar duma realidade social 
tes acorriam às portas dos estabele- | é abordar um problema que pode ser 
cimentos, para terem o prazer e a] complexo e delicado. Se, para aqui- 
honra de o saudar. Rodrigues de| latarmos o valor dum homem nos 
Freitas, ainda que eleito com muitos | bastam muitas vezes as demonstra- 
votos de monárquicos, na Câmara | ções de ordem afectiva, quando se 
dos Deputados, ao discutir-se o] trata duma instituição teremos de 
«Discurso da Coroa», invariâvelmen-| variar o critério porque os dados são, 
te, propunha a redução da «Lista | de natureza diferente. 
civil», isto é, a diminuição dos pro-| Quanto àquele, se conseguiu ul- 
ventos da Casa Real. Com as leitu-|trapassar a média normal poucos 
ras assíduas de () Comercio do Porto, | pormenores serão precisos para tra- 
fomos ganhando grande simpatia | carmos o seu «curriculum vitae», com 
pelo jornal e certa queda e paixão | segurança e certeza. Quanto a esta, 
pelo jornalismo. Mal diriamos nós| por se tratar duma realidade colec- 
que, passados tantos anos, graças ao | tiva, já é indispensável indagar a sua 
penhorante convite do seu actual | actividade no espaço e no tempo, des- 
Director, haviamos de ser, desde 1] cer ao minucioso exame da sua 
de Novembro de 1938, seu perma-| actuação nos múltiplos sectores da 
mente colaborador, alta distinção alma nacional, pesquizar as influén- 
que muito nos desvanece ! cias e as repercussões da sua orien- 

A Acção de (0) Comercio do Porto) tação, os benefícios e as utilidades 
sobre a sociedade portuguesa tem| que produziu na grei, as ideias, os 
sido notável, admirável. Intenctonal- | sucessos que provocou e criou, fazen- 
mente citamos acima, o que se pas-| do-se depois a sintese definitiva do 
sou com o republicano Rodrigues de | seu labor e apurando o saldo” posi- 
Freitas. As colunas do jornal foram- | tivo da sua verdadeira contribuição 
-lhe sempre franqueadas. Tolerância, Este método que pode conside- 
imparcialidade, respeito pelas opi-| rar-se puramente objectivo nem sem- 
niões alheias, independência, brio, | pre nos impõe o rigorismo dos seus 
ponderação, equilíbrio, informação | escrúpulos e cautelas, porque não po- 
esmerada, o mais completo possível, | demos ignorar certos factos que são 
boa arrumação das matérias nas pá-| go domínio público, aceites pelo seu 
ginas, têm sido as normas inflexí-| espirito e pela sua mentalidade, fa- 


veis da gazeta. Os leitores têm a | zendo parte do cúmulo sentimental e 
certeza de encontrar os-seus assun- | cultural das gerações. 


tos predilectos, nos mesmos sítios e] 5 q «casos deste jornal, a todos 
até nas mesmas colunas. Bento Car- t 
queja, o penúltimo Director, foi um 
professor de Economia distintissimo, 
escritor e jornalista de mérito. Os 
seus artigos valiam pela substância 
e pela forma. Aprendia-se sempre 
alguma coisa, com a sua leitura. 
Não foi ministro porque não quiz. 
Várias vezes convidado, com insis- 
tência, por exemplo, por Bernardino 
Machado, seu amigo e admirador de- 
dicado, recusou sempre. Bento Car- 
queja, amava sobretudo o seu jor- 
nal, 0) Comercio do Porto. Tudo lhe 
sacrificava. 

Ao completar a provecta idade 
de cem anos, () Comercio do Porto 
pode, com orgulho e justiça, ufa- 
nar-se da sua acção e da sua obra. 
A sua mensagem, a sua lição, atra- 
vés dum século, têm sido, inflexivel- 
mente, de defesa e enaltecimento 
morais e materiais da nossa querida 
Cidade e de toda a Nação portugue- 
sa, insuflando, de modo constante, 
na alma dos seus inúmeros leitores, 
os mais acrisolados sentimentos de 
amor e dedicação pelo Porto e por 
Portugal inteiro. 


——..“tíát8 


UM ANIVERSÁRIO 
CENTENÁRIO 


por LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES 


Não me recordo, neste momento, 
quem definia os jornais como sendo 
os grandes conversadores dos tempos 
modernos. E assim mesmo. Quem 
folheasse, por exemplo, () Comercio do 
Porto, desde o seu aparecimento em 
Junho de 1854 até hoje, ouvir-lhe-ia 
contar, como se conversasse, não ape- 
nas a sua própria história, mas a his- 
tória dos múltiplos acontecimentos a 
que ele assistiu, de perto ou de longe, 
durante o seu século de existência. 
Evidentemente, cada jornal, à seme- 
lhança de cada pessoa, tem o seu 
estilo de conversar. () Comercio do 
Porto tem, por consequência, o seu 
estilo próprio: um estilo correcto, 
consciencioso, prudente, que, mesmo 
quando sorri, nio deixa de ser sério: 
É esta marça de gravidade em tudo 
quanto pensa, em tudo quanto diz, 
que fez deste jornal um excelente 
conselheiro. De bons portuenses sei 
eu que não tomam um remédio, não 
fecham um negócio, não casam um 
filho ou uma filha, sem consultarem 
primeiro () Comercio do Porto. Já não 

enas um jornal: é uma escritura; 
já não é apenas uma empresa: é uma 
instituição. Guerra Junqueiro dizia, 
um dia, cofiando as suas barbas 
patriarcais: 

— Não resta dúvida. () Comercio do 
Porto é a Torre dos Clérigos impressa! 
Não se afirma, sem justificados 


motivos, que o aparecimento de 
O Comercio do Porto, há um século, 
constituíu o início duma nova era no 
jornalismo portuense. Representava o 
primeiro jornal verdadeiramente or- 
ganizado que, até então, o Porto 
havia possuído. Os jornais anteriores 
envolviam-se, mais ou menos, na capa 
da aventura; () Comercio do Porto, 
não. Os seus propósitos mostraram- 
-se, desde logo, tão sólidos como os 
seus fundos. Daí, o prestígio que não 
tardou a alcançar e que, longe de se 
gastar sob a acção do tempo como 
tantas outras coisas, dir-se-ja revigo- 
rar-se, de ano para ano. Comemora-se 
agora o seu centenário. Não é, entre- 
tanto, uma gloriosa decrepitude que 
se anima: é uma resplandecente ma- 
turidade que se festeja. O) Comercio 
do Porto está, com efeito, em pleno 
vigor. Dos anos que passaram guarda 
as suas tradições, nobres relíquias de 
família, mas não se detém no seu 
destino. O futuro ábre-se-lhe de par 
em par — como se lhe abriu o pas- 
sado. A data, que, neste momento, se 
comemora, é, pois, ao mesmo tempo 
um jubileu — e uma primavera. A 
comemoração desta data me associo, 
meu caro () Comercio do Porto, não 
sômente com o meu afecto de amigo, 
mas com a minha veneração de admi- 
rador, — e, no próximo centenário, cá 
estaremos todos como hoje. 


APONTAMENTOS 
AUTO-BIOGRÁFICOS 


por A. GUERRA TENREIRO 


sub-espontânea das lenhosas, com base 
nas observações fito-geográficas do 
prof, dr. Taborda de Morais e de Bar- 
ros Gomes, 

No prosseguimento, os nossos estu- 
dos vieram a ser escolhidos pelos 
* «Anais» do Instituto do Vinho 
Porto, onde a nossa colaboração 
desdobrou por alguns anos, subor. - 
nada ao título geral citado, São desta 
época os seguintes trabalhos publi- 
cados; 

1942 (1.º vol) — Geografia econd- 
mica do Douro, nos séc, XVI o XVII; 
Origens do Comércio do Vinho do 
Porto; Tratado do Methven. 

1942 (2.º vol.) — Legislação pomba- 
tina; Evolução do vinho do Porto. 

1943 — Ainda o Tratado de Methvon, 

1944 — Conclusões, 

E, depois, sob o titulo geral «Douro 
— Organização», 

1945— À crise mundial dos vinhos, 

“E neste último trabalho que apre- 
sentamos como insofismável e irreme- 
diável — no estado actual das rela- 
ções internacionais — este aspecto da 
crise dos vinhos comuns, de produção 
Sul-europeia: o seu movimento Inter- 
nacional estaciona ou tende mesmo a 
diminuir, de forma que o seu consumo 
so torna, cada vez mais, um problema 
nacional, interno, dos próprios países 
produtores. Nesta paralização ou que- 
da, não se Incluem, porém, os gran- 
des vinhos, qual o «Portos, cujas 
exportações deveriamos, portanto, ter 
em especial cuidado. 


Interrompida aqui a obra por mo- 
tivos superiores à nossa vontade, pode, 
seguidamente, encontrar-se a nossa 
colaboração no «Boletim» da Casa do 
Douro, onde a relação da climatologia 
à economia da Reglão Durlenso foi 
ainda tratada e desenvolvida, no 
«Ligeiro ensaio sobre a climatologia 
da Região Durtenses, Com seus fun- 
damentos quanto possivel clentifica- 
mente estabelecidos, pensamos que 
nele ficaram algumas observações de 
bastante relevo, com um cunho de 
originalidade possivelmente chocante 
— mas que se extrai directamente da 
observação dos factos naturais. 

São a! desta colaboração no 
referido «Boletim» 

— «O Marquês de Pombal» — onde 
prestamos a justa e devida homena- 
Kem ao primeiro organizador da eco- 
nomia vinhateira durlense, e precur- 
sor da moderna legislação sobre os 
grandes produtos agrícolas, de desig- 
nação de origem garantida; 

— «Guerra Junqueiro, um lavrador 
do Douro» — onde tentamos surpreen- 
der o grande Poeta verdadeiro em- 
presário-agricultor, a tratar, com espi- 
rito de iniciativa exemplar e a excep- 
cionalissima compreensão devida ao 
seu génio, a cultura da vinha, da 
oliveira e da amendoel; 

— «Xistos e Granitos» — onde tra- 
tamos de pôr em evidência O erro 
Ingénuo de uma simples portaria de 
1935, que, não obstante, produziu — e 
continua produzindo ! — Injustos pre- 
juízos a muitos lavradores, etc, etc. 

Na «Revista-do Centro de Estudos 
Económicos» (1950) encontra-se o 
nosso estudo «Os vinhos correntes», 
no qual pela primeira vez e depois 
de uma crítica allás benevolente no 
nosso intervencionismo na matéria, se 
situa o problema da produção e con- 
sumo dos vinhos camuns no quadro 
da economia agrária geral, nacional, 


ENTENÁRIO 


ruagens. Dali, quase em préstito, 
iam para o Palácio de Cristal, onde 
as famílias contactavam em passeio 
de vai e vem na Avenida das Tílias 
se o tempo estava bom ou na Nave 
Central se estava chuvoso ou agres- 
te. A banda de música privativa do 
Palácio executava óptimos progra- 
gramas no coreto da Avenida ou no 
palco da Nave, Rapazes e meninas 
amoravam-se, tamente. Pela 
olta das quatro horas começava a 
debandada, para o jantar. Era co: 
tume, nesse tempo, as famílias apa- 
rentadas ou mais íntimas revezarem- 
-se a jantar em casa umas das ou- 
tras. Depois da refeição e de um pou- 
co de conversa, indumentavam-se 
para ir ao teatro, à ópera, se o Real 
Teatro de S. João tinha as portas 
abertas, ou a qualquer outro espectá- 
culo que lhes merecesse a presença. 
Nas noites em que havia festa da 
Sociedade, se o teatro lírico funcio- 
nasse, fechava as portas. 

Vejamos agora como passava os 
domingos a classe mais abaixo, a da 
meia tigela, dos comerciantes de por- 
ta aberta. Quando arrumavam a vida 
em casa iam, com as merendolas de 
anho e pescada frita, para o Areínho, 
ou para a Serra do Pilar, ou nas tar- 
des mais curtas, para o Monte Pe- 
dral ou qualquer vizinhança ainda 
despovonda, onde passavam as ho- 
ras da tarde. Que bonitos vinham, 
com os garrafões vazios e as caras 
a reluztr, fazendo pé de dança e trau- 
teando modinhas! Os da classe pro- 
letária safam das ilhas e tam para os 
retiros tas tabernas, em redor da 
cldade, a jogar o fito e a malha e a 
beber as quartilhadas. Nem sempre 
voltavam a casa em paz, mas raro 
em grandes barulhos, porque a gente 
daquele tempo era pouco belicosa. 

Havia dias em que as ruas se atu- 

lhavam de povo, quer da cidade quer 
vindo de fora. Eram, por norma, os 
dias da procissão de Cinza, da pro- 
cissão do Enterro, o sábado de Ale- 
Túta, da procissão de S. Jorge, as vi- 
sitas da Família Real e, como ainda 
agora, o dia, especialmente a noite 
de S. João. Nesses dias todas as clas- 
ses se misturavam na maneira de se 
recrearem, que era ver as procissões, 
ver a queima dos «Judas», ver os 
cortejos reais, ver os aparatos das 
janclas e passelar as ruas em festa. 
Por excepção, também se enchia a 
cidade de gente, em movimento, nas 
grandes festas, como foram os cen- 
tenários de Camões, do Marquês de 
Pombal, do Infante D. Henrique, ce- 
lebrados com galas retumbantes, de 
que tenho esplendorosa memória. 
O Entrudo, antes de se formarem 
clubes para o dirigir, era no género 
que agora é mais porco e mais 
agressivo, com mais mascarados nas 
ruas c mais arremedos de factos 
passados. Durante ns noites, o Palá- 
clo de Cristal e outros salões de bal- 
les enchlam-se à cunha. Anos havia 
em que saíam à rua cavalhadas, que 
não ficavam atrás dos cortejos de 
hoje em dia. Eu lembro-me de ver 
uma que representava a chegada de 
D. Sebastião vindo dos areais afri- 
canos. O ret moço, vestido e coroado 
à moda real do seu tempo, montava 
um soberbo cavalo e grande tropel 
de cavaleiros lhe fazia cortejo, todos 
vestidos na indumentária antiga e 
desfraldando bandeiras das quinas. 
Ainda me lembro de ver outra ca- 
valhada, também numerosa e luzída, 
de cavaleiros e amazonas vestidos à 
seiscentista, simulando uma caçada 
de altanaria, enchendo a cidade de 
animação e brilho. Por aqui se vê 
como, mesmo antes de ser dirigido 
por clubes, o Carnaval no Porto se 
despicava em mostrar grandezas, 

Eu poderia dizer mais algumas 
colsas da vida portuense de há ses- 
senta para setenta anos, porque as 
há merecedoras de serem lembradas e 
não me fugiram da memória. Mas 
crelo que o que fica dito é bastante 
para os curiosos de antiqualhas faze- 
rem juizo do que fot o Porto da gera- 
ção passada, e também chegará para 
trazer o sono nos leitores menos In- 
teressados pelo que lá val. Fechando 
este despretencioso escrito, congratu- 
lo-me pelos cem anos de vida de 
O Comercio do Porto e faço votos para 
que atinja outros cem, e mais, para 
bem de quem o lé e se orlenta por 
ele, 


La amas 


Um apelo do Director, ainda que 
bastante em contrário do nosso tem- 
peramento, obriga-nos aos seguintes 
apontamentos auto-biográficos, neces- 
sários, no centenário de () Comercio 
do Porto. 


Natural de uma zona eminente- 
mente rural do Baixo Trás-os-Montes 
incluída na Região Demarcada do 
Douro, cedo sentimos o contranto 
entre o coro panegirístico feito cona- 
tantemente nos vinhedos regionais e 
as dificuldades de vida suportadas 
pelos que se dedicavam a esta velha 
e nobre actividade do vinho do Porto, 
Adicionalmente, idêntico contraste lhe 
surgia entre a Imensidade de terras 
possuídas por certos proprietários, 
com grande variedade de culturas 
praticadas, ditas ricas e as mesmas 
dificuldades de vida que os atormen- 
tavam, 

Este contraste ou paradoxo acompa- 
nhou-nos durante os estudos que se- 
gulram mais ou menos regularmente, 
no liceu e na Universidade do Porto, 
a exemplo de tantos outros trasmon- 
tanos levados pela corrente do «êxodo 
ruraly, fosse, embora, sobretudo nos 
primeiros anos, sob o desgosto bem 
sentido de termos de abandonar, 
periôdicamente, as montanhas natais, 
(Pode o leitor avaliar o que era esse 
êxodo, pela «A Barca de Caronte 

publicada no «Comércio» de 27-10-51).... 

Abrangido pelas obrigações milita- 
res, demos entrada na Escola Militar 
(então Escola de Guerra) donde saí- 
mos quase ao findar a guerra de 
1914-1918, para o Início da carreira 
militar, O ambiente profissional nos 
anos que se seguiram, não permítia, 
cremos, o desenvolvimento de quall- 
dades pessonis que porventura pos- 
suíssemos. Talvez por Isso, a carreira 
decorreu, como tantas outras, sem 
incidentes dignos de registo. 

Em 1948 demos por finda a car- 
reira militar, por motivos de saúde, 
A nossa actividade litorária int 
clou-se em 1938-1939, pelo estudo da 
vida histórico-económica da Região, 
que tanto nos interessava, Sendo 
então professor da Escola Central de 
Sargentos, pudemos frequentar com 
certa assiduidade o Instituto Jurídico 
da Universidado de Coimbra, cuja 
Biblioteca nos foi gentilmente fran- 
queada pelo prof. dr, José Teixeira 
Ribeiro, que desde então pudemos 
contar entre os nossos melhores mes- 
tres e amigos, bem como n Biblioteca 
Geral, All coligimos os elementos que 
nos permitiram publicar em 1941 o 
1º vol. de «Douro — esboços para a 
sua história económicas — onde expu- 
semos e apreciamos os factos que nos 
pareceram do malor interesse para a 
Região Vinhatetra Durlense, a partir 
dos séc, XVI e XVII, em que o vinho 
do Porto iniciou a sua própria car- 
reira de grande produto de universal 
apreço — e de primoira grandeza na 
balança do comércio externo por- 
tuguês, 

Seguiu-se a apresentação no TI 
Congresso 'Trasmontano de uma pe- 
quena teso — «Demarcações na Região 
Durterises — onde esto problema foi 
tratado pela primeira vez num plano 
prôpriamente científico e se estabe- 
leceu a correspondência ou estreita 
relação entre ns condições climatéri- 
eas reglonais e a cultura da vinha, 
desde Barqueiros à Fronteira, do 
harmonia ou por semelhança no que 
se passa na vegetação espontânea é 
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Apontamentos auto-hiográficos 
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e sem outro remédio que não seja 
revisão completa desse problema 
geral, de aspectos verdadeiramente 
candentes, 

Do facto, a crise vinhateira nacio- 
nal atingo as boas qualidades, de 
encosta, exclusivamente, mantendo-se 
boa e por vezes excelente a rendabi- 
lidade, nas vinhas de várzea. Seria 
desumano o arrancamento destas últi- 
mas, claro está, à maneira pombalina, 
para se se salvarem aquelas; mas 
uma revalorização dos produtos agri- 
colas, aliada a uma política de taxas 
ou impostos, adequados, seria 'bas- 
tante para a reversão lenta — mas 
segura — das várzeas e terrenos fér- 
teis a outras culturas, tornadas jus- 
tamente rendosas, Assim seriam re- 
conduzidas as vinhas de encosta a 
rendabilidade pelo menos suficiente 


A nossa actividade prôpriamente 
jornalística iniciou-se aqui em 1948, 
Por uma exposição que reputamos 
ciara e convincente — lida sem reser- 
vas... — dos problemas da economia 
actual da Região do Douro e do vinho 
do Porto, sob O título — «A Questão 
Duriense» — em uma série de artigos 
depois reunidos em brochura, No 
opúsculo, resumiram-se os fundamen- 
tos da economia do vinho do Porto 
e demonstrou-se insofismâvelmente, 
cremos — irrespondivelmente — à face 
de irrecusáveis estatísticas, a in- 
sensatez do artificialismo em vigor, 
que coloca a Região Duriense no 
regime de sobreprodução — estabele- 
cendo um desorganizador ambiente de 
baixa de valor do produto — perante 
esta realidade chocante: abolido sim- 
plesmente o artificialismo, ficaria a 
Região imediatamente na situação ou 
regime oposto, de sub-produção — ga. 
rantia única eficaz, de um ambiente 
de alta diametralmente oposto àquele 
e capaz de promover o sancamento 
económico da produção e do comércio 
do mesmo «Porto». De facto, o refe- 
rido artificialismo eleva a capacidade 
de produção deste vinho, de 39,000 a 
40.000 pipas apenas possíveis, para 
nada menos de 120,000 a 130.000 pipas! 

Seguidamente, inauguramos esta 
secção de «Comentários Rústicos», na 
qual temos exposto, com o que pode- 
mos e sabemos, variados aspectos da 
enorme descompensação relativa do 
trabalho agricola nacional — e da 
repercussão deste estado de coisas no 
conjunto da economia portuguesa; a 
prova insofismável dessa descompen- 
sação em diferentes culturas; a de- 
monstração do que pode valer um 
sistema de economia dinâmica, como 
o americano, em oposição à economia 
estática, que se tem conservado no 
País; a eficácia de uma garantia 
de vida aos agricultores, verificável 
na Alemanha (desde o séc, XIX, fins), 
na Itália fascista (o fascismo foi na 
essência um movimento em favor da 
ruralidade) e, principalmente, na Amé- 
rica do Norte de nossos dias, sentin- 
do-se já por toda a Europa do Centro 
e do Norte essa irrecusável neces- 
sidade de equiparação (ou paridade) 
do valor do trabalho agricola ao de 
qualquer outro trabalho; as vanta- 
gens evidentes de uma sucessiva ele- 
vação do poder de consumo das gran- 
des massas populacionais constituídas 
pelo conjunto dos pequenos funcioná- 


E “e empregados, dos operários das 


indústrias, e, especialmente, pelos pe-. 
quenos lavradores e trabalhadores 
rurais, etc, etc. 

Nesta ordem de ideias, temos pro- 
curado pôr em destaque a inferiorh 
zação do trabalho agrícola nacional 
aplicado à produção dos cereais, do 
azeite, das batatas e legumes, do pró- 
prio vinho, com a criação dum des- 
mível económico entre a actividade 
egricola e as outras, evidentemente 
impeditivo do desenvolvimento da 
economia geral, por constituir obstá- 
culo oposto — naturalmente! — a uma 
circulação satisfatória dos bens e dôs 


Temos procurado de quando em 
quando compensar a aridez de muitos 
comentários, pela apresentação de 
alguas quadros do inexaurível cenário 
campestre, sempre chelo de carácter 
e de interesse. <A calçada do diabo», 
«A fanega», «De madrugada», «Bur- 
russ, «Mais Nada», etc, etc, são mar- 
cos desta faceta especial d: “Comen- 
tários» nos quais, em uma das nos- 
sas «Miscelâncas», apresentamos ao 
leitor a realissima e vigorosa figura 
de camponês — o «Vista Alta» — le- 
vando pela rédea um pobre cavalo 
coxo, manco, torto e velho, numa fle- 
grante alegoria da agricultura por- 
tuguesa !... 

A nossa actividade jornalística en- 
contra-se desde então dispersa por 
vária Imprensa: «Noticias do Douro» 
(Régua) ; «Diário de Lisboa» (Lisboa); 
«Semanário da Região Dyriense» (Ré- 
gua»; «A Torre» (Moncorvo); «Beira 
Litoral» (Coimbra); «Boletim da Fe- 
deração dos Grémios da Beira Lito- 
ral» (Coimbra) — sem esquecermos al- 
gumas campanhas desenvolvidas neste 
mesmo jornal e fora da nossa secção 
semanal, dentre as quais nos permi- 
timos destacar a crítica às críticas 
feitas à obra de Guerra Junqueiro, por 
António Sérgio e Amorim de Carva- 
lho, no centenário junqueireano (1950). 

Não poderiamos concluir estas 1- 
geiras notas, sem destacarmos o espi- 
rito aberto e desassombrado com que 
a Direcção deste jornal aceitou sem- 
pre os nossos comentários que, por... 
fatalidade orgânica do autor, nem 
sempre se caracterizam pela reverên- 
cia mais comum... «Mal com os 
homens por amor de el-rei, mal com 
el-rei por amor dos homens», dizia o 
pico da situação, na morte, de 
Afonso de Albuquerque. Guardadas as 
devidas proporções, talvez da nossa 
acção jornalística pudesse vir a dizer- 
a o mesmo: que se há-de fazer a 
Isto 


Em 1924 — faz portanto 30 anos 
— Gaspar Baltar, brilhante jorna- 
lista e portuense 100 por cento, en- 
trou no meu escritório, dias depois 
de chegar de Portugal e disse-me, à 
queima roupa, que trazia do Porto 
um convite do dr. Bento Carqueja, 
para eu ocupar o lugar vago, de cor- 
respondente de () Comercio do Porto 
em Paris. Recusei. Eu não tinha tem- 
po para as lidas efectivas da Impren- 
sa e como me ausentava com fre- 
quência de Paris, em viagens mais 
ou menos longas, não podia ocupar- 
-me, como convinha, de tão honrosa 
missão, 

—Mas isso, continuou Gaspar 
Baltar, é uma vantagem para o jor- 
nal. 

Tais viagens dar-me-lam ensejo 
de escrever crónicas dos países ou 
lugares visitados; mas como eu não 
mudasse de atitude aquele meu que- 
Fido Rmiçes k EA “de con- 
fiança, como agora se diria. Que o 
não deixasse ficar mal, pois havia 
dito ao dr. Bento Carqueja, que eu. 
aceitaria, e de resto, concluiu, que os 
amigos eram para as ocasiões. 

E fot pois pela mão de Gaspar 
Baltar que eu entrei para o jornal, 
do que jámais me arrependi pelo ca- 
rinho e pela confiança com que o 
dr. Bento Carqueja me distinguiu e 
que o seu sucessor tem continuado 
amável e cordealmente. 


Eu tinha de O Comercio do Porto 
uma remeniscência que muito me 


capitais. 
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Às autoridades locais no Centenário 


ragrada registar. Nos meus jovens 


Govornador Civil do Porto 


E Comércio do Porto 


Antecedentes — A 2 de Junho 


O PRIMEIRO CENTENÁRIO ig Sair rintmngeni 


cio do Porto, cujo 1.º centenário se 
comemora. E em 2 de Julho de 


DE «O COMÉRCIO DO PORTO»: is; istónio Sons da "cruz 


por ARMANDO XAVIER DA FONSECA 


Nem os que puzeram os pés no 
caminho dos três quartos de um 
século podem fazer uma ideia do 
que representou para o Porto e 
para o seu comércio o aparecimento 
de (O) Comercio do Porto, levantando 
bem alto o bastião dos seus justos 
interesses em que superabundavam 
os da exportação dos vinhos do 
Porto, já quase nas mãos de cir- 
cunspectas firmas inglesas. 

Os fundadores de O) Comercio do 
Porto, e saudoso Bento Carqueja 
não tinham mãos a medir, auscul- 
tando de dia as correntes do va 
lioso comércio do Porto e do Norte, 
para à noite, na febril actividade 
que se dispende na factura de um 
jornal, orientar a opinião pública, 
para que não caísse em luta esteril. 

O “Comercio do Porto, entrou 
triunfalmente no Brasil, e conquis- 
tou uma situação de destaque. De- 
pois fez-se a entrada nos nossos 
domínios ultramarinos, onde, desde 
sempre, os seus maravilhosos arti- 
gos, escritos por mãos de mestres, 
apaixonam os seus leitores. 

As mais dificeis campanhas que 
a Imprensa tem vencido, tem tido 
em O Comercio do Porto, um comando 
impossivel de substituir, Ano após 
ano, os estudos da economia nacio- 
nal e ultramarina sucedem-se, e os 
que lêem quanto se escreva apoiam 
incondicionalmente o que se lhes 
diz. O Comercio do Porto conta com 
uma parte muito grande da opinião 
pública, e por isso vive com a cons- 
ciência tranquila de quem só diz a 
verdade e pela verdade vive. 

Verificando quanta importancia 
tinha o tratar-se da agricultura 


pelas províncias do Norte onde a 
exploração agrícola é intensa O 


TRINTA ANOS AO SERVIÇO 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


por GUERRA MAIO 


tempos de Lisboa frequentava a casa 
do Conde de Arnoso, cujo filho dr. 
Vicente Arnoso me distinguia com a 
sua amizade. Numa tarde fui encon- 
trar o Conde de Arnoso debruçado 
nO) Comercio do Porto que lia com a 
maior atenção. Pousando o jornal, 
perguntou-me se eu o lia também. 
Sim, na «Gazeta dos Caminhos de 
Ferro», de que era redactor, lia-o às 
vezes. Pois que continuasse, e fez 
dele tão forte elogio que passei a 
lê-lo com mais frequência. 

Estávamos no alvorecer da Re- 
pública e o Conde de Arnoso, D. Ber- 
nardo Pindela, que fora durante muli- 
tos anos secretário particular de 
D. Carlos 1, quase não saia, passando 
a maior parte do dia no jardim da 
sua casa da Rua de S. Domingos à 
Lapa, lendo jornais e, como disse, de 
preferência () Comercio do Porto. 

O Conde de Arnoso, retomando a 
leitura, acrescentou que aquele jornal 
havia tido papel de destaque na po-' 
lítica portuguesa no tempo da Mo- 
narquia e alguns Governos haviam 
caído, por artigos e comentários seus. 

Assim era certamente, porque 
ainda há pouco li uma carta de 
Oliveira Martins o nosso grande eco- 
momista e colonialista, dirigida ao 
director de () Comercio do Porto em 
que ele dizia que a sua estadia no 
Governo dépendia da atitude que o 
jornal tomasse a seu respeito. 

Foi nesta atmosfera, de simpatia 
e de respeitosa consideração que eu 


passeia à escrever n'0) Comercio do 


Comercio do Porto, criando as Escolas 
Moveis «Maria Cristina», funda 
«O Lavrador» para espalhar nos 
meios onde pouco se lê, aquilo que 
mais podia interessar aos que 
da terra vivem e para ela vivem. 

Tendo aparecido quando a per- 
centagem de analfabetos era supe- 
rior a 75 por cento O Cometcio do 
Porto engrandeceu-se á medida que 
o combate ao analfabetismo redu- 
zia o número, ao que é agora, cem 
anos depois da sua fundação. 

Ao progresso constante do seu 
numero de leitores O Comercio do 
Porto juntou o progresso das suas 
instalações e das hoje modelames 
oficinas, 

O povo que lê um jornal não faz 
ideia de quanto gusta fazê-lo em 
poucas horas, e se o não sabem os 
que vivem na cidade e se deitam 
tarde, menos o sabem os que vivem 
nos meios rurais, onde a grande 
mole se deita e se levanta com as 
galinhas. Quantos trabalham com o 
cérebro e com as mãos ou as máqui- 
nas, nas horas em que o jornal se 
faz, saem extenuados, apenas com 
a consciência tranquila de que cum- 
priram o seu dever, e vão informar 
os seus leitores com verdade, 


Assim trabalhou O) Comercio do 


Porto nestes seus primeiros cem 
anos, e assim continuará, se Deus 
quiser e todos nós quantos nele tra- 
balhamos, e prestando sincera homy- 
nagem de gratidão ao fundador 
Bento Carqueja, desejamos que o 
continuador desta grande obra sr. 
F. Seara Cardoso viva muitos anos 
para manter a posição de O Comer- 


cio do Porto, como um dos melhores 
jornais portugueses 


Porto que hoje festeja o seu primeiro 
centenário. 

O dr. Bento Carqueja — que a 
sua memória me perdoe esta Íncon- 
fidência — além dum grande econo- 
mista e dum jornalista vigoroso, era 
um bom, como infelizmente poucos 
há sobre a terra. O seu igoismo era 
mantido dentro do quadro de fazer 
bem e ser útil aos outros. Jamais 
deixou de fazer uma demarche em 
proveito alhelo e quando alguém lhe 
lembrava a sua insistência em prol 
daqueles que o procuravam, ele res- 
pondia: 

— Que quer, eu nasci assim. 

Eu próprio me servi um dia da 
sua poderosa influência, pedindo-lhe 
para recomendar nos exames uma 
parenta aluna no Liceu da Póvoa de 
Varzim. Não sei o que ele fez, mas 
a menina, muito inteligente mas fra- 
ca aluna, ficou aprovada com boa 
classificação. 

Ao agradecer-lhe o interesse que 
ele havia tomado, e a classificação 
obtida, Bento Carqueja, respondeu 
firme e modestamente: 

— Ela é que fez tudo. 

No que respeita à minha colabo- 
ração no jornal, Bento Carqueja re- 
comendou-me apenas que batesse 
sempre na tecla portuguesa don 
nunçá me esqueci e por isso pes 
mim prazer, encontrar ensejo — 
seja em Paris, 


“Paris, Geja por esse Mu 
de Cristo por « andado: — 
de me referir a Portugal ea tudo o 
que lhe diga respeito. = 


Durante uma boa dúzia de anos 
tiz parte da Associação Parisiense 
da Imprensa Latina, e onde () €o- 
mercio do Porto tinha lugar de des- 
taque entre outros jornais estran- 
geiros. 4 

Nos congressos da Havana, de 
Atenas e do Cairo, () Comercio do 


|) tuense, ali da Rua dos Caldeirei- 
«ros, criava ma Cidade Invicta o 
“ «Jornal do Portor para contrariar 
15 processos especiosos de orienta- 
ção pública seguidos pelo O Comer- 
Úcio do Porto, cuja existência conta- 
va, naquela data, apenas cinco anos 
e um mês! Muito culto e progres- 
sivo, a tipografia daquele jornal 
estava bem apetrechada, podendo 
considerar-se, para a época, um 
Vrazoável atelier gráfico, 

A factura do jornal, técnica e 
| literáriamente, era de apresentação 
agradável, e o seu material apro- 
fpriado para as numerosas edições 
pg seu director e proprietário. Po- 
rém, foi longa a ilusão em que vi- 
fveu o seu fundador Cruz Coutinho, 
peuio falecimento ocorreu a 15 de 
Maio de 1885 e, com ele, mais 
Yadiante o seu jornal, seguindo O 


Dentre todos os jornais fundados na 
cidade do Porto e, bem assim, em todo 
o Norte do Pais, 6, «O Comércio do 
Porto», o primeiro que teve a nobilitan- 
to ventura de atingir um século de 
publicidade. 

Tão feliz acontecimento, na verda- 
de, deverá regozijar toda a Imprensa 
portuguesa e, muito especialmente, toda 
& que funciona desde o Mondego ao 
Minho. Com efeito, «O Comércio do 
Porto», desde o seu primeiro numero 
até ao momento de completar o seu 
glorioso centenário, foi o periódico que, 
sempre, manteve a directriz fixada pe- 


sos em que ele se tem apresentado, 
fez sempre a melhor impressão pela 
gravidade e pela importância que ele 
manifesta quando estendido sobre! 
bre uma mesa de leitura, ou quando, 
apresentado a jornalistas, homens de 
letras ou economistas, Í 
- No Brasil, donde vim há pouco, o 
nosso jornal é tido em grande apreço 
e no Gabinete Português de Leitura, 
a mais poderosa associação intelec- 
tual que os portugueses criaram no 
estrangeiro, é lido com o máximo 
interesse e tido na maior considera- 
cão. j 
Eu podia agora citar este ou aque- 
le episódio que me tem acontecido | 
à margem de () Comercio do Porto e 
a fidelidade dos seus leitores e assi- 
nantes. Não vale a pena. Era, na” 
maioria dos casos, evidenciar-me à 
custa dele, o que certamente a mui- 
|tas pessoas não agradaria, Todavia 
faço uma excepção, pela excentrici- 
dade do caso, que vou relatar, 
Duma vez apareceu-me na Câ-. 
mara de Comércio de Paris, de que 
eu era secretário, um comerciante do ; 
Porto a pedir-me certas informações » 
de que tinha necessidade, Satisfeito ) 
o seu pedido, o homem levantou-se, 
adeceu e acabou por perguntar” 
r mim, e se era longe dali onde me , 
podia procurar. E que em casa dele“ 


es ri Era 
q RES Ed a 
sonlmente, naponhfrer do es 
| — Dizendo-lhe que era eu mesmo, 0) 
homem abraçou-me efusivamente e, 
desligando-me, disse um tanto per- 
turbado. 

— Ora veja lá, nós que o julgá-) 
vamos um velho — fol sto há mul- 


tos anos — e uma pessoa fora do 
vulgar e agora vejo-o inteiramente À 


) sejo &= Bento Carqueja: — A nobilita. 


Pe q "+ 


O Nosso Centenário 


apreciado por um 


tipógrafo portuense 


Afonso Garcia Vieira e António 
Gomes de Almeida Ribeiro, guinda- 
dos, pelo seu próprio esforço, a 
prestigiar a situação de industriais, 
com farta clienteia e crédito nesta 
cidade, Eis, sem outros pormenores, 
a justificação do sub-título que pre- 
side a estas linhas, 


«O COMÉRCIO DO PORTO» ,iaverSastira escola de Artes Grá- 
Escola Superior de Artes Gráficas 


Comercio do Porto a sua rota, de pro- 
gresso em progresso, verificando-se 
a sua contínua ascensão, quer na 
reforma do material e maquinismo, 
quer nas penas brilhantes que, lite- 
ráriamente, ou tratando dos mais 
diversos assuntos de carácter local, 
sucial e patriótico, nele colabora- 
vam. 

O seu quadro tipográfico — 
Quem, como nós, conheceu a vida 
tipográfica dos jornais diários de 
há 50 znos, não deixou de assistir 
a uma revolução técnica assom- 
brosa. Ontem, o trabalho era todo 
«manual», sendo preciso um formi- 


GLORIOSO 
CENTENÁRIO 


por JOSÉ DINIZ 


los seus fundadores, homens de fino 
caracter e dotados dum elevado amor 
patrio: Manuel Carqueja e dr. Henri- 
que Carios de Miranda. 

Na rerdade, a sábia orientação na 
publicidade de «O Comércio do Porto», 
eve a honra de receber, dos homens 
mais proeminentes nas letras e ciências 
do Pais, uma colaboração valiosissima, 
destacuxdo-se, dentre estes, os conse- 
lheiros José Luciano de Castro, Hintze 
Ribeiro, António de Serpa Pimentel, 
Augusto Malheiro Dias Guimarães, Mi 
nuel Afmso Espregueira, Francisco An- 
tónio de Veiga Beirão é Josó Joaquim 
Forreirz Sabo; barões de Mananho e 
de S. Clemente; Luciano Cordeiro, dr. 
Agostinho de Campos, Venceslau de 

orais, D. António Barroso, general 
Alberto de Oliveira. filho do Dr. João 
Ferreira da Silva Oliveira, que nasceu 
em Perssinho, Gaia, Dr. Alberto Pi- 
nheiro Torres, Dr. Rodrigues de Frei- 
tas, Dr, Joaquim Augusto Pires de 
Lima e Dr. Aarão de Lacerda, 

Alérs destes avultam o notável es- 
critor Camilo Castelo Branco, Arnaldo 
Gama, Alberto Pimentel, Teixeira de 
Vasconcelos, Rebelo da Silva, Manuel 
Pinheiro Chagas, Vilhena Barbosa, vis- 
conde 2 Benalcantor, Dr. Carlos Lopes 
António de Azevedo Castelo Branco, 


À Carlos Malheiro Dias, Henrique Lopes 


de Menionça, Julio Dantão e Manuel 
Maria Rodrigues, autor do lindo ro- 
mance <A Rosa do Adro». 

Também, entre a gloriosa série des- 
tes Insignes colaboradores de «O Co- 
mércio do Porto», é dever destacar-se 
D. Carolina Micaelis de Vasconcelos, 
ue muito digniticou este jornal na sua 
louta colaboração. 

E! brilhantissima, pois, a série dos 
escritores que honraram «O Comércio 
do Porto» com a sua colaboração, a 
qual, zinda hoje, é referida e citad 
sm Obras de alto valor literário e clen- 

ico. 

E, agora, que « O Comércio do Porto» 


comemsra o seu centenário, relembra-g, 


mas o tempo em que Ribeiro Fraga, 


gueiro de compositores para se 
conseguir obter, a tempo e a horas, 
a saída do jornal, A's vezes até se 
admitiam «supras», ou para substi- 
tuir faltas de pessoal, ou para au- 
mentar a produção se havia neces- 
sidade de maior numero de pági- 
nas. Hoje, dispondo-se de modernos 
elementos de trabalho, a máquina 
venceu todas as dificuldades, obri- 
gando a acompanhar os progressos 
da Imprensa e da Tipografia que 
causam assombro a este século. Des- 
de a linotype, intertype e máquina 
fundidora (compositoras), até ás 
grandes rotativas. (impressoras), 
que revolução se tem operado! 

Actualmente, o jornal diário, 
fruto dessa evolução, é bem apre- 
sentado, cativa o leitor, ilustra-se 
pela imagem, e toma-se eco, rápi- 
damente, de tudo quanto se passa 
no Mundo. Pode comparar-se a uma 
ave que, abrindo as suas asas, vôa 
e leva a toda a parte as boas e más 
novas do seu país de origem e de 
toda a parte 


Reatemos o fio do seu quadro 
tipogrático, que ia ficando por des- 
ecrever. Nem todos os tipógrafos se 
adaptavam, naquele tempo, ao ser- 
viço noctumo dos jornais diários, 
porque era indispensável ser «cul- 
to», braço forte, possuir conheci- 
mentos gerais e especiais de técni- 
ca tipográfica para o serviço «cor- 
rer», e atingir, num limitado nu- 
mero de horas, a «tarefap exigida 
para obter o salário combinado — 
ou com «matéria cheiay ou com 
«anuncios»! Tudo tinha de ser con- 
feccionado a corner! O jornal tor- 
nava-se maçador para a leitura e o 
seu aspecto — diga-se a verdade 
— nada tinha de atraente, a não 
ser a estreia deste colaborador, da- 
quele poeta, ou notícias sensacio- 
nais do país e estrangeiro. 

A seleoção de artistas — Foi no 
ambiente acima citado que se cria- 
ram os valores arrancados à tipo- 
grafia, tais como: José Joaquim da 
Silva Bravo, Acácio Pereira da 
Conceição, António da Silva Cal- 
deira, Alberto Martins Viterbo e 
Silva e Alfredo Garcia Vieira, no- 
ticiaristas e, mais tarde, chefes de 


redacção. E a seus colaboradores e [' 


escritores de renome, os tipógrafos 
Manuel Maria Rodrigues, Alberto 
da Cruz Maia e José Artur de Oh- 
veira Portugal, E. como se isto não 
bastasse para provar a sua compe- 
tência literária ou as suas qualida- 
des de direcção, lá vamos encon- 
trar também os tipógrafos Manuel 


a) Pinto dos Reis (de Vila Nova de 


Gaia), Manuei Ferreira de Lemos, 
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Feporter desto jornal, nos incumbiu, eml) 
5 de o 


Janeiro da 1911, de lhe prestarmos, 


fodas am inforemnçios ua copssguia-() 


semos, sobre a nossa terra — Gaia. 


Desie então, sempre, e conforme nos6 


tol possível, prestamos a este jornal os 
sorviços de publicidade respeitantes a 


Gaia, dentre os quais, o da comemora-8 
são de primeiro centenário do Município() 
de Guz. 


Relembramos, com multa saudade, a 
figura de Bento Carqueja, pelo quanto 
wu à missão que lhe logatam og 


dij 

fun de «O Comércio do Porté 
im Pd 
da Imprensa mais importantes do Pais. 


Com efeito, ao completar um século 
de publicidade, «O Comércio do Porto», 


Is — Mas não ficam, por aqui, as 
manifestações de amor á profissão, 
evocadas anteriormente. O tipógra- 
fo que pretendesse ingressar nas 
oficinas tipográficas de (O) Comer- 
cio do Porto, tal como sucede com a 
conclusão dum curso superior, ti- 
nha de ser submetido a um exame 
constituido por juri competente, 
apresentando e defendendo a sua 
«tese» sobre qualquer ponto de 
«História da Tipografia». 

Devem correr ainda impressos 
alguns desses estudos, dos quais 
possuo «um» que guardo na minha 
biblioteca como verdadeira joia! 

As exposições dos seus trabalhos 
— Não admira, portanto, que com 
tão bons e competentes colaborado- 
res, a direcção de (O Comercio do 
Porto se abalançasse a concorrer ás 
seguintes exposições, de onde saíu 
glorificada: «Universal de Paris, 1900 
(duas medalhas); «St. Louis de 
Missouri (medalhas de ouro e pra- 
ta); «Lovaina (Grande Prix); «Rio 


«Panamá, 1915 (medalha de honra, 
ouro); «Lisboa, 1915 (medalha de 
ouro); «Rio de Janeiro, 1922 (Gran- 
de Prémio). 

E se a outras exposições não 
concorreram os proprietários de 

Comercio do Porto com os seus 
trabalhos, suponho ser por falta de 
estimulo e atenção das instâncias 
superiores pelo problema das Artes 


Gráficas em Portugal, cada vez 
mais intrincado. 
O valor da Galeria de Artes 


Gráficas franqueado ao público — 
Se não existissem outras razões para 
vincar, ainda mais, a cultura perma- 
nente da Arte Gráfica, vivida aden- 
tro das suas oficinas, desde a Tipo- 
grafia à Gravura, bastava-nos ana- 
lsar, número por número, desde 

1893, o brinde de (O omercio do 
Porto-Ilustrado, publicação 
positório de Artes e de Artistas, que 
circunstâncias especiais obrigaram a 
suspender a sua publicidade. 

. Concluindo — Por tudo isto 
já pertence à história e glori 
nomes dos beneméritos da Arte seus 
fundadores, é seguido pelo seu actu! 
dinector que. sem desânimo e im. 
pelido por um dinamismo apreciá- 
vel, procura manter no mais el 
vado grau o crédito das suas ofici- 
nas e do seu jornal, num constante 
reapetrechamento mecânico, corres- 
pondendo, assim, aos desejos da sua 
numerosa clientela, honrando e de- 
fendendo os interesses da Cidade 
onde nasceu, vive e serve, e a Nai 
cujas brilhantes tradições tem di 
fendido desin'eressad” e omhorda- 
mente. 

Ad multos annos ! 


Um tipógrafo portusnsa. 
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suco o popentelr mares do. 


2 lhgrorc asas 


Z morra do 


m É suprema glória não só de beme 


e 
nobilitsu os seus fundadores, como, tam-, 
bém, £ bem regozijar 05 seus sucei 
sores. Na verdade, actual proprieti 
rlo e Director de «O Comércio do Portos 
tem digniticado ao máximo a honrosa, 
missão de bem glorificar o supremo de 


cão de «O Comércio do Porto». 


Nesta hora tão ditosa para todosg 


quantos amam à Imprensa, saudamos, 


As ane rerdirs Patos fogos Ló 


REAd Ar rio des So rica, 
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diferente do que eu pensava... o sr. Seara Cardoso, digno Director, culta nes, «rotasortos + doctor 
todo '» corpo redactorial, e, bem assim; 
À todos quantos têm cooperado para o, 
engraziecimento de «O Comércio dol) 
Porto: O jornal mais antigo do Nortee 
de Portugal) 


orto que eu representava, foi alvo ; 
As malores atenções da Imprensa e Bem haja 0) Comercio do Porto pe- 
das autoridades locais. Por essa | los momentos agradáveis, que como 
França fora em reuniões e congres- | este, me tem proporcionado. 
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Élucs 
de «ef “ae 


A visita dum Chefe 
de Estado 


a «O Comércio do Porto» 


Nesta gravura — documento expr 
sivo da visita do saudoso Chofo do 
Estado, sr. marechal Oscar Fragoso 
Carmona a «O Gomórcio do Porto, 
em 4 de Junho do 1926. -se, entro 
outras Individualidades de alta roni 
sentação política o social, os falecidos 
srs. prof. Bento Carqueja o general 
Joao Carlos Gravetro Lopes, antigo 
Direotor do nosso Jornal e coman- 
danto da 1.º Região Militar, respooti- 
vamente; sr. prof. dr. Mário de Fi- 
guelredo, então ministro do Interior; 
sr. brigadeiro Luis Monteiro Nunes da 
Ponte, que desempenhava as funções 
do cheto do distrito, e no primeiro 
plano, à direita, o quo foi dedicado 
administrador do «O Comércio do 
Porton, Aurollano Silva 


saude qgrro DA 
vida fe, Zone, L (es 


Pupa £ 2 


de «O Comércio do Porto» 


Acedendo amávelmente ao convito feito, quiseram as autoridades e outros 
endereçar saudações a (O) Comercio do Porto, na passagem 


organismos loc 


Gostosamente recolhemos, nos seis autógrafos que publicamos a seguir, 
Bispo do Porto 
; s Municipal do 
ício da Associação Comercial do Porto, presi- 
Re- 


as palavras, que muito nos desvanecem, de S. Ex.” Rev." o 
e dos srs. Governador o, Presidente da Câma: 


Associação 
ar. 


Portuense e general comandante da 


e da Nação. 
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Nos seus breves depoimentos, todas estas entidades ao saudarem o nosso 
Jornal, nos dão a certeza de que a nossa actividade secular e os nossos intuitos 
são compreendidos, o que mais nos estimula a continuarmos no caminho traçado 
pelos fundadores de () Comercio do Porto — sempre ao serviço das causas justas 
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Presidente da Câmara Municipal 
do Porto 


» 


NO CENTENÁRIO DE 


<O COMÉRCIO DO PORTO» 


Dos acos comemorativos de hoje constam a missa de acção de graças 
na igreja da Trindade, o descerramento duma lápide comemorativa 
e 0 sorteio e a distribuição de prémios pecuniários, na sede, 


2 0 Festival de Música, no Coliseu do Porto 


Os actos comemorativos de hoje, da 
iniciativa de O) Comercio do Porto, 
iniciam-se, ao meio-dia, com a missa 
de acção de graças, na igreja da Vene- 
rável Ordem Terceira da Santissima 
Trindade, sendo celebrante o ilustre pre- 
lado da diocese portuense, sr. D. Antó- 


nesta cidade, Após algumas palavras de 
abertura e apresentação pelo nosso 
colega Hugo Rocha, chefe da redacção 
de O Comercio do Porto, os Madriga- 
listas do Conservatório de Música do 
Porto, sob a regência do prof. Alvaro 


nio Ferreira Gomes. Para esta cerimónia 
religiosa são convidados todos os amigos 
deste jornal. A parte vocal e instrumen- 
tal, como temos anunciado, está a cargo 
do Grupo Musical de Santa Cecília, sob 
a regência do prof. Afonso Valentim. 

Às 17 horas, descerra-se, na sede 
deste jornal, uma lápide comemorativa 
do Centenário, usando da palavra, nesse 
acto solene, .o decano dos que trabalham 
em O Comercio do Porto, sr. Joaquim 
Ferreira, chefe das oficinas de gravura. 
Em seguida, efectuam-se O sorteio tra- 
dicional dos prémios pecuniários e a 
distribuição dos prémios especiais cria- 
dos para o Centenário e destinados a 
funcionários de todos os nossos serviços. 

À noite, com o começo marcado para 
as 21 horas e meia, realiza-se o Festival 
de Música, no Coliseu do Porto, dedicado 
aos assinantes de O) Comercio do Porto, 


O FESTIVAL 
NO ESTÁDIO 


Continuando o programa comemorativo do Centenário de O) Comercio do 
Porto, efectuou-se, ontem, a parte desportiva. Dedicando, há longos anos, a melhor 


mesmo estabelecimento municipal de en- 
sino artístico, dirigida pelo prof. François 
Broos, fazem-se ouvir, na primeira parte, 
em obras de Claude Goudimel, Jacob 
Arcadelt, Hans Leo Hassler e Fernando 
Lopes Graça (harmonização), os primei 
ros, e Jean-Baptiste Lully, Carlos Seixas, 
Camille Saint-Saêns e Gustavus The: 

dore Holst, a segunda, colaborando com 
esta, como solista a prof.* Hélia Abran- 
ches de Soveral Torres, pianista, e o 
prof. Henri Mouton, violinista. Na se- 
gunda parte, o soprano Maria Margarida 
Valente Guedes de Oliveira, acompa- 
nhado ao piano pelo prof. César de Mo- 
rais, canta obras de DellAcqua e de 
Verdi e juvenis bailarinas do Ginásic 

-Escola Marizabel Loureiro exibem-se 


música de Beethoven, Mendelssohn, 
Chopin, Grieg, Tschaikowsky, Debussy e 


DESPORTIVO 
DAS ANTAS 


atenção e carinho ao desenvolvimento dos desportos, não podia este jornal alhear- 
-se, numa data memorável da sua existência, de um sector que é, hoje, um valor 
nacional, a envolver no seu entusiástico e incitante objectivo, todas as camadas 


sociais, em todas as idades. 


Assim, no moderno e majestoso Estádio das Antas, motivo de orgulho 


dos portuenses, efectuou-se um encontro 
que se defrontaram, o Futebol Clube do 


de futebol que, pela categoria dos grupos 
Porto e o Sporting Clube de Braga, cons- 


tituiu excelente cartaz, de grande atractivo. O público assim o sentiu, tanto que 


apesar da tarde chuvosa, acorreu em nú 


mero elevado, exteriorizando a sua satis- 


fação pelo espectáculo oferecido, que decorreu de maneira interessante, dada a 
exibição proporcionada pelos dois conjuntos, adversários leais e correctos, como 
é próprio de bons desportistas. À magnífica exibição técnica do vencedor, corres- 
pondeu a réplica decidida dos vencidos, lutando até ao derradeiro minuto. 


Sob todos os aspectos, a jornada 


de ontem, contribuiu amplamente para a 


propaganda desportiva, o que muito nos apraz registar, porquanto os nossos intuitos 
foram, deste modo, absolutamente atendidos. 


MONTGOMERY 


juntou, entem, com o 
sr. Presidente do Conselho 


O marechal Montgomery, que es- 
tá em visita oficial no nosso País, al- 
moçou ontem na companhia do sr. 
ministro da Defesa Nacional, no 
Forte de S. Julião da Barra. 

De manhã, o seu ajudante fran- 
cês, tenente-coronel Costa, acompa- 
nhado pelo oficial português às or- 
dens do marechal, sr. coronel Vieira 
da Fonseca, foi inscrever-se, em no- 
me de Montgomery, na Presidência 
do Conselho, no gabinete do ministro 
da Defesa, no Ministério dos Negó- 
clos Estrangeiros e nas embaixadas 
da Grã-Bretanha e Estados Unidos. 

Depois do almoço, o marechal 
Montgomery visitou o sr. Presidente 
do Conselho, que o convidou para 
jantar na sua residência. Além do sr. 
dr. Oliveira Salazar e do marechal, 
tomaram parte na refeição o sr. 
coronel do Estado Maior Luís da 
Câmara Pina, antigo adido militar 
português em Londres e amigo pes- 
soal de Montgomery. 

O marechal segue hoje para o 
campo de instrução de Santa Mar- 
garida, acompanhado pelo ministro 
da Defesa. 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o sr. ministro da 
Presidência, 


(Ver Secção DESPORTIVA) 


«Jornal de Notícias» 


Entra, hoje, no 67.º ano de publi- 
cação o nosso prezado colega «Jor- 
nal de Notícias>, que ocupa na Im- 
prensa portuguesa merecido lugar de 
relevo. 

Ao seu ilustre director sr. Manuel 
Vaz Pacheco de Miranda e a todos 
quantos alí trabalham, apresentamos 
os mais vivos cumprimentos e sau- 
dações amigas, desejando àquele nos- 
so prezado colega as maiores pros- 
peridades. 


Calado, e a Orquestra de Câmara do" 


em bailados clássicos e modernos com 


Brahms, sendo os acompanhamentos fei- 
tos pela Orquestra Sinfónica do Conser- 
vatório de Música do Porto, sob a direc- 
ção do Maestro Ino Savini. A terceira 
parte é constituída por um concerto sin- À 
fónico a cargo do nosso primeiro con- 
junto instrumental, dirigido por aquele $ 


ilustre chefe de orquestra, só com obras 
de autores portugueses : Sousa Carva 
lho, Fernando Lopes Graça, Venceslau 
Pinto e Joly Braga Santos. 

Amanhã, à noite, na Casa dos Jorna- 

listas, efectuar-se-á uma sessão solene 
promovida pela Associação dos Jornalis- 
tas e Homens de Letras do Porto para 
comemoração do Centenário deste jornal, 
sendo oradores os srs. dr. Américo Pires 
de Lima, presidente da assembleia geral 
daquela instituição, dr. Alberto Pinheiro 
Torres, nosso prezado colaborador, e F. 
Seara Cardoso, director de O Comercio 
do Porto. 
Na sexta-feira, de tarde, efectuar- 
-se-á a visita de correspondentes de 
O) Comercio do Porto à sede e, no 
sábado, também de tarde, a membros 
da associação cultural «Amigos do 
Porto». 


Missa congratulatória 
e de sufrágio 


Antes da missa festiva que será ceje. 
brada ao meio-dia e presídida pelo pre- 
lado da diocese o pároco da freguesia 
do Santíssimo Sacramento. monsenhor 
António Augusto da Fonseca Soares, re- 
zará, às 11 horas, no Templo da Trin- 
dade, em seu nome e em nome da igreja 
que pastoreia, uma missa pelo centená- 
Tio de «O Comércio do Portos e de su- 
frágio por alma do Dr, Bento Carqueja, 


* 


Advertimos os nossos assinantes 
de que os poucos bilhetes de Ingres- 
so no Coliseu do Porto para o Fes- 
tival do Música de hoje à nolte, que 
restam, podem ser requisitados hoje, 
na administração de «O Comércio 
do Porto». 


CATÁSTROFE 


À BORDO DE UM PORTA-AVIÕES 


Duas explosões e um incêndio 
mitaram cerca de cem homens € 
feriram cento o vinte e cinco 
mais, quando o porta-aviões 
«Bennington» andava em cru- 
zeiro na costa oriental dos Esta- 
dos Unidos da América, A gra- 
vura mostra cerca de vinte dos 
mortos com coberturas, no 
hangar do «Bennington» 


Nacional, 


dochina 
maioria, antigo: 
O ministro frisou que a maior par- 
te dos alemães alistados na Legião 
não tinham mais que 13 ou 14 anos, 
no fim da guerra, 
O ultimo orador inscrito, Dronne, 
(ex-gaulista), fez um exame crítico 
da situação militar na Indochina e 
protestou contra a forma como foram, 
conduzidas as operações, que leva-) A 
ram à queda de Dien Bien Phu, 
A próxima sessão realizar-se 
amanhã à tarde, — F. P. 


O Comércio do Porto 


Mie et 


nas comemorações centenárias de O Comercio do Porto — Ao alto, o nosso 


dois aspectos flagrantes da densa multidão que encheu o magnífico Estádio das Antas, numa grande apoteose 


Balão misterioso 


NOVA IORQUE, 
americano viu, ho 
um quadrimotor, 

rico e diáfano, que 
e evolula no ar. 


cor branca, foi visto pelo piloto a 16 qui- 
lómeiros de Boston. Seguiu durante al- 
gum tempo paralelamente ao avião e em 
seguida desapareceu nas nuvens. poucos 


instantes decorrid 
aparecer. Foi, ent 


piloto e pelo "mecânico de bordo. Avisa- 
dos por rádio, oito empregados da torre 


de controle do ae 
ram também o est 

As autoridades 
colar uma esquadr 


para procurar o misterioso bald 


Os aviões se aprozi 
começou a subir e 
três mil metros ací 
dester terem chegas 


jo um balão 


9 
tógico devia estar, 
quatro mil metros 


Começou n 


francês 0 


debate 


sobre 


PARIS, 
cional ini: 


dies, 


Lejj 
blinhou a inquie 
país, a respeito 


dochina, nomeadamente no Delta e 
no Norte do Cambodja. Afirmou que 
a França já perdeu noventa mil ho- 
mens e uma verdadeira fortuna em 
sete anos de guerra. 


Renê Pleven, 


tentes da Legião 


NOVA 


tem agora mais de quinze 
milhões de habitantes 


NOVA IORQUE, 1 — A popula- 
ção da região metropolitana de No- 
va Iorque aumentou 1.250.000 almas 
nos últimos quatro anos e conta, 
agora, mais de 15 milhões. — Fº 


e 


páginas. 


oube-se, entretanto, que 


jou, esta tarde, a discus- 
são dos pedidos de interpelação sobre 
a situação na Indochina, em número 
de seis. Ma: 


protestou 
contra a afirmação dum deputado 
comunista, segundo a qual os comba- 


compreenderiam, na 


. 1— Um piloto civtt 
je, enquanto conduzia 
um balão, quase esfé- 

guia contra o vento 
stranho balão, de 


em Marrocos. 
os, o balão voltou a 
ão, observado pelo 2: 


roporto de Boston vt- 
'ranho derostato. 

militares fizeram des- 
ilha de aviões de caça 


imavam do 

manteve 
ima dos av 
do aos quinz 


meteorológico que, no 


então, q uns vinte e 
de altitude. — F. 


o Parlamento 


Chilo-Holanda 
Irlanda-Egipto 


França-Chile 


a Indochina 


A Assembleia Na- Suiça-Bélgica 


cune, socialista, su- 
tação que reina no 
da situação na In- 


Vai realiza 


Impren 
ministro da Defesa 
seguidamente 


tólicos, 
sonaltá 
lico Internacional, 


Estrangeira na In- ao qu 


sua 


«S. S.», 


lações humanas na 


sociedade 


Este 
pou 


aparelho, de 
ar num 


TORQUE 


-se, na verte: 


lómetros, 


P.ldólares. — F, P, 


Uruguar-Denamarca 
Bélgica-Noruega 


Inglaterra-Holanda 

PORTUGAL-Irlanda 
Noruega-Dinamarca . 
PORTUGAL -Uruguai . 


Espanha-França 
ialia-Inglaterra 
VER NA SECÇÃO DESPORTI 


go de Compostela, o TI Ck 
panhol de chefes de Imprensa ca- 
assistem algumas per- 


es do Movimento Soclal Cató- 


terreno 


O residente geral do 
Marrocos francês 


chegou ontem a Lisboa 


Em avião especial, chegou ontem 
a Lisboa, acompanhado de sua es. 
posa, o general Guillaume, que dei- 
xou o cargo de residente geral fran- 

Aquele oficial, que declarou aos 
jornalistas ter deixado, ontem de 
manhã, aquele alto cargo, almoçou 
com o Encarregado de Negócios da 
França e sua esposa, tendo visitado, 
á tarde, o Museu de Arte Popular, 
o Museu dos Coches e os Estori: 


OQUEI EM PATINS 
»:*) | Campeonato do Mundo 


6.º JORNADA 
1-6-954 


3 
Bei 
4 
É 
0 
6 
9 
Be 
8 


3. 
Qu 
5 
va 


e o Con- 
gresso luso-Espanhol de 
a católica 


gresso Lu- 


O tema geral do Congresso será: «Re. 
Católica 


Já há helicopteros ao 
preço dos automóveis 


MOORESTOWN (New Jerse 


O número de hoje de O COMÉRCIO 
DO PORTO, comemorativo do primeiro 
centenário da sua fundação, contém 46 


)», 
Motor 
Products» acaba de construtr um he- 
lícoptero de turismo cujo preço não 
irá além do preço dum automóvel, 

pode 
ou pátio 
15 metros de comprimento e elevar- 
, até a uma altura de 
900 metros. Com uma velocidade de 
cruzeiro de 145 quilômetros por hora 
e uma autonomia de voo, de 480 qui- 
poderá, afirmam os seus 
construtores, substituir, com vanta- 
gem o automóvel. O seu preço, 
vez construldo em série, será de 3.000 


uma 


Von Papen 
afirma que só o 


de represálias brutais 


poderá manter os presumiveis 
agressores nos seus justos 
limites 


MADRID, 1 — e... S6 a ameaça 
de uma réplica brutal pode manter 
a agressão nos scus justos limites 
afirma, nomeadamente, Franz Von 
Papen, em nrtigo que publica no jor- 
nal monárquico «ABC», a respeito 
das negociações de Genebra, Diz que 
«a situnção actual em 
ge, em primeiro lugs 
urgente do problema europeu», 

o «problema alemão» é parte inte 
grante daquele, Por isso mesmo, «o 
rearmamento defensivo da Alema- 
nha Ocidental e o restabelecimento 
da no: plena soberania devem ser 
resolvidos definitivament dentro 

N.A.T.O,, com a Fran- 


Asia — prossegue o 
antigo Chanceler ulemão — haverá 
que proceder no estabelecimento de 
uma «o) ção defensiva asiáti- 
ca». Os E 3 indochineses, liber- 
tados do tuto colonial, deve- 
rão ser armados e equipado: 
Coreia do Sul. A luta pela sus 
dade não de 
mento que : 
nistas chineses ou dos sovieticos» A 
Asia para os asláticos, mas não para 
os comunistas». Os povos, sempre 
apoiados selo Ocidente, devem estar 
prontos a lutar contra aqueles», Em 
conclusão, afirma que «o primeiro 
dever das potências ocidentnis curo- 
pel continuar no lado de Y 
hington>, — F. P. 


dos comu- 


Quarta-feira, 2? de Junho de 1954 9 


| Primcipiaram, ontem, na Confe- 
rência de (emebra as conversações 


para a suspensão das hostili- 
dades na Indochina 


GENEBRA, 1 — Molotov, que par- 
tiu para Moscovo na noite de sábado 
para domingo, e que regressou hoje 
a Genebra, e o encontro, ás 15 horas, 
do coronel Michel de Brobisson com 
o tenente-coronel Ha Van Lau, en- 
carregados de prepararem os traba- 
lhos iminentes da comissão militar 
sobre o cessar fogo e o reagrupa- 
mento das forças na Indochina, fo- 
ram os acontecimentos essenciais de 
hoje, em Genebra. — F. P 

“ua 

GENEBRA, 1-—O coronel De 
Brebisson e o tenente-coronel Ha 
Van Lau, que se tinham reunido ás 
15 horas, voltaram a reunir-se ás 
18 horas, Foi publicado o seguinte 
comunicado : 

«Nas suas conversações, o coro- 
nel De Brebisson e o tenente-coronel 
Ha Van Lau pustram-se de acordo 
sobre a troca de correspondências 
em benefício dos prisioneiros de 
guerra das duas partes. No que se 
refero ao envio de medicamentos e 
á troca de medicamentos e feridos 
graves, concordaram no seu princi» 
pio, Contudo, dadas as circunstân- 
cias actuais da guerra, as condições 
de uma aplicação eventual destas 
medidas só noderão ser resolvidas 
no âmbito de trocas de impressões 
entro os representantes dos coman- 
dantes supremos na Indochina». 

Os representantes dos Altos Co- 
mandos, reunem-se amanhã, às 15 
horas, no Palácio das Nações. —F. P. 

... 


GENEBRA, 1—0 coronel De 
Brebisson e o tenente-coronel Ha 
Van Lau, tiveram hoje duas confe- 
rências: de manhã, para tratar do 
problema dos prisioneiros, e de 
tarde, para prenarar a primeira reu- 
nião da comissão militar que há-de 
estudar as condições duma suspen- 
são de hostilidades na Indochina. 
Nesta segunda entrevista, de carác- 
ter preparatório, estudou-se o pro- 
oedimento a observar a partir de 
amanhã. Os trabalhos realizar-se-ão 
em segredo absoluto, —F. P, 


Churchill 
CONSIDERA 


que não é urgente 


pedir um encontro 
com Eisenhower 


LONDRES, 1 — O deputado tra- 
balhista, Woodrow Wyatt, pediu a 
«sir» Winston Churchill que convi- 
dasse o Presidente Eisenhower para 
vir a Londres «discutir, com o chefe 
do Governo inglês, as divergências 
de opiniões anglo-americanas. 

O primeiro ministro limitou-se a 
pedir ao deputado que tivesse em 
conta a responta que deu a uma per- 
gunta semelhante, há um ano. Nessa 
altura, «Sir» Winston declarou que 
não se lhe afigurava que as diver- 
gêncics existentes justificassem tal 
deslocação do Presidente dos Esta- 
dos Unidos. 

O deputado replicou que, de há 
um ano para cá, «se passaram mui- 
tas coisas» e manifestou a opinião 
de que a Inglaterra e os Estados 
Unidos deveriam actuar em comple- 
to entendimento, se encarassem con- 
juntamente a ideia de um pacto de 
Defesa do Sueste da Ásia. Tal enten- 
dimento entre os dois Governos — 
segundo o deputado — não pode con- 
seguir-se por meio de conversas 
telefónicas transatlânticas, carece de 
reuniões pessoais de chefes do Go- 
verno, — F, P, 


PARIS 


dispensou amigável recepção 
à enfermeira GENEVIÉVE, 


heroina de 
Dien Bien Phu 


que regressou ontem 
q pátria 

MARSELHA, 1 — «Sinto-me como- 
vidíssima, ao regressar à minha terra, 
pois cheguei a pensar, um dia, que 
não g tornaria a ver» — declarou, no- 
mêadamente, Genevieve de Gallard, à 
chegada a Marselha, 

Acompanhada, na viagem, por um 
major, que parece representar um re- 
flexo da autoridade militar, e dois 
enviados especiais da Imprensa fran- 
cesa, Genevitve veste a farda de 
assistente da Aeronáutica, 

Desfiando para os jornalistas as 
recordações do que chama «a mais 
extraordinária experiência da minha 
vida» — exprime, claramente, o hor- 
ror que sente pela guerra. 

«O que vi em Dien Blen Phu, mais 
reforçou a convicção de que a guerra 
é€ uma coisa horrorosa, e leva-me n 
fazer votos, sempre mais fervorosos, 
pela paz no Mundos, 

No que respeita à atitude do Viet- 
minh para com os pristoneiros viet- 
namianos, indica que essa atitude foi 
absolutamente normal e que não há 
observações especiais a formuler 
quanto ao tratamento reservado nos 
prisioneiros, 

Os seus projectos imediatos? Não 
pode expô-los ainda. «Convidaram-me 
= visitar a Américas — diz. «Trel. 
Mas — apressa-se a acrescentar — 
não estou interessada em fazer cine- 
ma. Talvez aceite uma ida a Hol- 
lywood para entrar num filme sobre 


(Continua na 11.º página) 


O feriado nacional — 
de 10 de Junho 


O próximo dia 10 é considerado 
feriado nacional. 

Todos os estabelecimentos, in- 
cluindo os de mercearia, sujeitos ao 
regime de descanso semanal, são 
obrigados a encerrar. As mercearias 
podem conservar-se alyartas, na vés- 
pera, até às 21 horas, 


E 
E 
Ea 


MUROS DEI Dra ie aeee 


(Sejamos Sempre Sadios) 


DO HOSPITAL 
PARA CASA 


Cedo ou tarde tempo virá em que 
os doentes estarão melhor em casa 
do que no hospital. Comendo aquilo 
a que estão habituados tendo a sua 
jamília com eles todo o tempo em 
vez de curtas visitas sob condições 
desfavoráveis, vendo os seus amigos 
mais a miúde, os doentes curar-se-ão 
mais depressa em casa. E irão para 
os hospitais aqueles que necessita- 
rem mais de cuidados hospitalares 
do que os convalescentes ou doentes 
crónicos. Muitos destes doentes po- 
dem não estar bons e necessitam de 
cuidados contínuos em suas casas. 
A forma como tais cuidados podem 
ser dados tem sido estudada pela 
Associação de Visitadoras de Fila- 
delfia e relatada pelo dr, Louis Udell 
no Jornal da Associação Médica 
Americana. Neste estudo pode ser 
aprendido o essencial para os cuida- 
dos caseiros e para a parcial conva- 
lescença do doente. 

Para surpreza de muitos, as con- 
dições ideais caseiras não são essen- 
ciais para o sucesso, São desejáveis, 


CIERIO ICE DESCI IEICICICIENCIGSEIE 
RO 20 Macae De ae pcomacocanneaeae 


(Continua na 11º página) 


O CHEFE DO ESTADO 


inaugurou 


a ponte «Mantel 


em Cabinda 


António da Silva» 


que liga Cacongo a Maiombe 


LUANDA, 1 — Teve uma vibran- 


te recepção em Bucozau o sr. Prest- | prolonga 
que all chegou | velro Lop 


dente da Repúbli 
vindo de Cabinda 
inaugurado solenemente a 
Manuel António da Silva», 


depots de haver 
ponte 


res de indigenas, que vitoriavam 


mente o sr. general Cra- 
pe a quarta grande ponte 
inaugurada no enclave durante os 


últimos sete anos, sendo as outras, 


£ de grande valor econômico es-|a ponte sobre o Lulondo, a ponte so- 


ta ponte, sobretudo para a indústria | bre o rio F 


madeiras, pols llga 
o concelho de Cacongo à clrcunscri- 
ção do Maiombe, onde situa a fa- 
mosa floresta que tem o mesmo 
nome 

No acto Inaugur 
saudando o Chefe do 
nistrador da circuns 
b 


de exploração di 


colono sr. António Simões de Abreu. 
Junto à entrada da ponte, aguar- 


=Eeãsvam o cortejo presidencial milha- 


Os indígenas cumprimentam o Chefe do Estado 


sr. Rogério Ferreira Martins, e o| quela 


bo c a ponte Luall 

nda a Bucozau, efectuou- 

-se entre aplausos de uma popula- 

ção entusiasmada, a melo da tar 
ao fim da tarde foi visitada pelo 


F 
Chete do do uma fazenda da 


A ch 


1 discursaram, | Companhia do Cabinda, onde o gr. 
tado, o admi- | general Craveiro Lopes recebeu os 
rição do Malom- | cumprimentos do representante da- 


companhia e foi vivamente 
aclamado por centenas de serviçais 
Indigen ANT. 


' 
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EA aa 


DIÁRIO DE BRAGA 


Com vista ao Congresso Nacional Mariano, 
a cidade está a ser embelezada com 
imponentes ornamentações 


A poucos dias do começo do Congresso Nacional Mariano, a cidade começa 
a tomar aspecto festivo e a valorizar as suas belezas naturais com os artifícios das 
ornamentações. E ornamentações formosas, imponentes, são aquelas que já se esten- 
dem pela Avenida Marechal Gomes da Costa, Ruas de D. Frei Caetano Brandão e 
do Souto, de D. Paio Mendes e de D. Diogo de Sousa. Estamos certos que Braga 


jamais viu em ornamentações tanta grandiosidade, As multidões 


que hão-de acor- 


rer a esta cidade a partir de terça-feira, vão ficar deslumbradas. 
Simultâncamente, vai por toda a cidade uma azáfama enorme, na montagem 


de iluminações, Como dissemos, todos os prédios, nos dias do Congresso, serão ii 
O facto obriga a trabalhos de proporções unicas nos quais 


nados 
muitas centenas de artistas especializados. 


mi- 
se empregam 


Para a recenção ao Cardeal Legado, assim como para os restantes numeros 
do Congresso, prosseguem os preparativos com a preocupação do que vão atingir 
em magnificência. Merecem referência especial, desses numeros, a jornada infantil 


do dia 10, e o sensacional concerto coral 


sinfónico do dia 11. Ambos esses numeros 


terão lugar no Estádio. No dia 10, as crianças de Braga e de toda a Arquidiocese, 
reunem-se na Sé e imediações, seguindo dali em procissão para o Estádio onde se 
efectuam as solenidades que lhes são especialmente dedicadas Haverá missa acom- 
panhada a cânticos, comunhão, alocução e consagração à Virgem. Vinte mil jovens 
de todo o Minho, estarão reunidos nessa grandiosa concentração, que terminará com 


o almoco, servido no próprio local. 


O concerto coral-sinfónico, está, como é natural, a despertar o maior inte- 
resse em todo o Norte. O Orfeão Pamplonés, dirigido pelo «maestro» Martin Lipuzcoa 
e composto por mais de 150 cantores, entre os quais quatro solistas, vat cantar, 


acompanhado pela Orquestra Sinfó 
Sevint, perante uma 


ca do Porto, sob a direcção do «maestro» Ino 
multidão entevada, Um concerto de música escolhida, será 


executado por esses dois notáveis conjuntos, num ambiente de encantamento, como 
é aquete que oferece o Estádio, colorido pela luz de dezenas de projectores. Espée- 
táculo incomparável, será esse, a fazer recordar um outro que há dois anos também 


destumbrou, no mesmo Está 


io, multidão imensa. Foi a da apresentação da ópera 


«Orfea», ainda hoje recordada como verdadeira realização de sonho. 
Entretanto, as obras, no Sameiro, prosseguem com ritmo cada vez mais 
apressado, pera que todos os melhoramentos em curso possam ser inaugurados no dia 


da Peregrinação Nacional do dia 15 
admitidos. 
Senhora. 
cõ 
consultório do 


Nessa peregrinação, como de costume, são 

para à bênção final, doentes que queiram implorar as graças de Nossa 
Como tenham surgido duvidas quanto às normas a seguir para as inscri- 
. esclnrece-se que os enfermos devem inscrever-se na secretaria da Confraria, no 
nédico dr. Rebelo da Silva e na Farmácia Moreira de Castro. Todos 


os doentes q inscrever devem apresentar um atestado do seu médico declarando 
a doenca de que sofrem, e procurarão estar no Sameiro no dia 13 até às 9 horas. 


Al serão recebido: 
rmagem. 


de en! 


tarcrs da Comisshc de Transportes um cartãi 


* 


ATROPELAMENTOS POR VEI- 
CULOS MOTORIZADOS 

Foram recener curativo ao Hospitat 
de S. Marcos, António Pedro Ferreira, 
de 6 anos, filho de Manuela Ferreira, da 
Rua de $, Vicente, que foi atropelado 
por uma bicicleta motorizada, sofrendo 
ferimentos na cabeça, nos lábios, nos 
joelhos e no pé esquerdo; e Maria Rosa 
Vieira, de 60 anos, da freguesia de Ma- 


que por fer sido derrubado por 
ficou muito contundida 


ximi 
um automóvel, 
na perna direita. 

- Ainda, na mesma casa hospitalar, 
receberam Socorros Francisco da silv 
Peixoto, de 18 anos, electricista, de S. 
tor, que fôra atingido no frontal por um 
vidto; Samuel Malheiro Marques, de 2 
anos, “filho de José Marques e de' Maria 
Malheiro, do lugar da Bela Vista, a Gual- 
tar, que caiu de uma varanda' e ficou 
ferido nas coxas; e Rosa Ribeiro, do 72 
anos, da freguesia de S. Pedro dé Mere- 
Jim, ferido na cabeca em resultado de 
uma queda. 


DE REGRESSO DO ESTRANGEIRO 


sua viagem a Espanha, França, 
Suiça e Alemanha, am à 
Braga os srs. dr. J. A. Ferreira Júnior, 
dr. Carlos de Magalhães e esposa, Celes- 
tino Lobo e esposa, Manuel da Silva 


Ferreira e esposa e Fernando Moreira e 
esposa. A viagem foi feita em condições 
magníficas e proporcionou memoráveis 
recordações 


= 


ida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 
Condessa de Sobral, D. Maria Eugénia 
de Castro Corte-Reat, D. Maria Luciana 
de Almeida Viana Vaz Cerquinho, D. Ma- 
via Madalena da Silva Archer, D. Maria 
raça da Costa e Silva, D. Maria 
a Prostes da Fonseca Andrade, D. 
Elvira de Almeida Bordalo Pinheiro, D. 
Maria do Carmo de Azevedo Coutinho, 
D. Maria Luisa Otolini da Rocha e Melo 
os senhores 
Luis Ricardo Jardim (Vatenças), Luis 
Egas de Mendonça Pinto Coclho. 


OBRAS DE R 


EFICENCI 


NO «LAWN-TENNIS» DA FOZ — Um 
gruno de senhoras da nossa melhor so- 
ciedade realiza, na tarde do próximo 
dia 11, no parque do «Lawn-Tennis Club, 
da Foz um chá dansante-canasta com o 
Sim de auziliar as obras de assistência 
gos pobres da freguesia de São João da 

oz, 


NASCIMENTOS 


Em casa de seus pais, nasceu um me- 
nino, filho da sr* D. Maria Teresa Va- 
lente Lopes Dias e do sr. dr, Vitor Ma- 
nucl Lopes Dias, secretário geral do Go- 
verno Civil do Porto. Mãe e filho estão 
dem. 


EM VIAGEM 


Vimos no Porto, vinda de Coimbra, 
a sr* D, Maria Luisa Guimarães de 
Brito Teles. 


——————  — 


De Gaia 


Acidente de viação 


Foi socorrido no posto da Cruz Ver- 
melha, José Ferreira de Almeida, de 35 
anos, trabalhador do Rego Pinheiro, 
Avintes, que sofreu escoriações na face € 
na perna esquerda por ter embatido 
quando seguia de bicicleta, contra uma 
furgoneta que se pôs em fuga. 


Queda desastrosa 


Maria Domingues, casada de 55 anos, 
da Travessa do Santarem, ao Candal. so- 
frgu ferimentos na região temporal di- 
reita, por ter dado uma queda, sendo so- 
corrida no posto da Cruz Vermelha. 


Curvas perigosas na 
estrada de S. Caetano 


Na estrada de S, Caetano. próximo do 
lugar de Guarde], Vilar do Paraíso, exis. 
te uma norigosa curva, ondo so têm regis 
tado inúmeros desastres, ladeada, dum 
lado, nor um ribeiro sem qualquer res 
Fuardo o do outro por um muro com cer. 
ca do quatro metros de altura, que tira a 
visibilidado aos motoristas. 

Tá toda a conveniência em ser alar- 
gada a resguardada, esta porigosa curva, 
onde so têm registado graves desastres, 
pelo quo chamamos a atenção da Juntã 
Autónoma das Estradas, 


De Vila Real 


JUNHO, 1 


A PRO-ARTE EM VILA REAL— No 
próximo dia 6, às 18 horas, realiza-se no 
Ginásto do Liceu National desta cidade, 
o 6º concerto da série do ano corrente 
promovido pela delegação de Vila Real 
da «Pró-Arte», no qual toma parte o con- 
sagrado pianista Fernando Laires. No pro- 
grama estão Íncluíidos numeros de Bee- 
thoven, Oscar da Silva, Aúbentz, Rach- 
maninoff, Chopin e Liszt. 

Fernando Laíres nasceu em Lisboa e 
começou a estudar piano aos 3 anos. Aos 
19 anos executou, publicamente, o ciclo 
completo de 32 sonatas para piano de 
Beethoven. Aos 21 anos ficou em primeiro 
lugar num concurso para uma bolsa de 
estudo no estrangeiro e partiu para os 
Estados Unidos, onde trabalhou com o 
grande francês Isidor Philipp. Quatro 
meses depois de regressar a Portugal, em 
Malo de 1649, foi nomeado professor do 
Conservatório Nacional. Regressou há 
pouco dos Estados Unidos, onde permane- 
ceu sete meses a convite do Governo 
americano. — C, 


nas instalações próprias e assistidos pelo corpo clínico e pessoal 
'São-lhes concedidas todas as facilidades, para o que basta solici- 


de livre trânsito. > 


A RECOLHA DO LIXO, CON- 
TINUA A DAR MOTIVO 
A RECLAMAÇÕES 


Ontem, quatro pessoas, duas da Rua 
dos Capeii 


atenção de quem possa providenciar, no 
sentido da recolha do lixo ser feita a 
tempo e horas. Na Rua dos Capelistas, 
no dia da reclamação, essa recolha tinha 
sido feita às 13 horas e meia! Sabemos 
que à Câmara, a começar pelo seu pre- 
sidente, também não está satisfeita com 
esse pormenor dos serviços municipais 
e procura dar-lhe o remédio mais con 
veniente. E, portanto, só para lembrança 
que lhe transmitimos estes reparos. 

Agora, val aparecer em Braga imensa 
gente estranha à terra e tudo deve ser 
feito para que dela ninguém leve im- 
pressão desagradável 


ATINGIDO PELA EXPLOSÃO 
DUM TIRO DE PEDREIRA 


Recolheu ao Hospital de S. Marcos 
com queimaduras na face, nos globos 
oculares e no ante-braço direito, Joao 
Antunes de Lima, jornaleiro, de 38 anos, 
residente na freguesia de Louredo, con- 
celho da Póvoa de Lanhoso, e que ha- 
via sido atingido pela explosão de um 
tiro de pedreira. 


A recepção á imagem 
peregrina da Fátima 
em Ribeira de Pena 


RIBEIRA DE PENA, 30 — No passado 
dia 24, pelas 16 horas, foi entregue no li- 
imite do concelho pela comissão de Vila 
Pouca de Aguiar, à comissão de nontá 
veste concelho, a imagem Peregrina da 
Fatima, vindo dali acompanhada ate à 
entrada da vila, por elevado numero de 
pessoas de todas as categorias sociais, en- 

re às quais O presidente é vereadores da 
al, funcionários publicos. 
GNR. Legião Portuguesa, clero e pelo 
bispo da diocese de Vila Real. Via-se tam- 
corporação dos Lombe!- 
pessoas do concelho de Vila 
Pouca de Aguiar. que não quiseram. ati, 
abandonar a imagem da Virgem Imacula- 
da. Após a sua chegada a esta vita, a ima- 
gem, foi conduzida. em procissão, peia 
vila. por entre filas compactas de fieis. 
dirigindo-se depois para o pavilhão de 
honra, transportada em andor, aos cmbros 
da vereação do Municipio de Ribeira de 
Pena. 

Na tribuna de honra iviam-se o bispo 
da diocese, sr. D. António Valente da Fon- 
seca, ladeado pelos presidentes das Cama- 
ras Municipais deste concelho e do de Val- 
paços, srs. Albino Machado Pereira € eng. 
Luis Saraiva, respectivamente, & chefes 
de todas as repartições publicas e clero. 
A guarda de honra foi prestada por uma 
força da Legião Portuguesa. Na sessão so- 
!ene que se realizou nesta tribuna, foram 
oradores o presidente da Camara que, 
num breve discurso. saudou a Virgem, 
apresentando-lhe em seu nome e no de 
todos os munícipes um fervoroso voto de 
boas-vindas. Seguiram-se-lhe no uso da 
palavra os revs. António Barroso de Ol- 
veira e Avelino Goncalves Branco. 

A' noite, seguiu-se uma imponente pro: 
cisão de velas, terminando com a adora 
cão colectiva ao S,S, Sacramento, ficando 
à Imagem exposta á veneração dos fleis, 
durante toda a noite, 

No dia seguinte realizaram-se as se- 
suintes cerimónias. missa rezada pelo bis- 
po de Vila Real. com homilia, comunhão 
colectiva o consagração das crianças ao 
Imaculado Coração de Maria; missa cam- 
pal com assistência pontifical sermão e 
benção dos doentes pelo prelado: consa- 
gração das famílias ao Imaculado Coração 
de Maria e benção do SS. Sacramento, ju. 
ramento de fidelidade católica seguida de 
alocução pelo rev. Avelino Branco; consã- 
Eração do concelho a Nossa Senhora da 
Fátima pelo presidinte da Camata Munl- 
cipal, encerrando estes actos o bispo de 
Vila Real, terminando as festas com o im- 
pressionanto adeus á Virgem. — C. 


| 


a 


Ida 
Ida e volta . 


(INCLUINDO TODOS OS IMPOSTOS) 


| LISBOA 


O 
DIÁRIA (excepto qos Domingos) 


num total de nove serviços semanais 


GOVERNADOR CIVIL DO 
DISTRITO 


A' tratar de assuntos de interesse par: 
o distrito, seguiu para Lisboa o sr. te- 
nente - coronei Nery Teixeira, chefe ao 
distrito. 


O PERIGO DOS CAES SEM 
AÇAMO 


João da Silva Costa, de B anos, filho 
do José da Costa e de Engrácia da Silva, 
do lugar do Senhor da Veiga, a Max! 
minos, foi mordido por um cão, que lhe 
provocou ferimentos na perna direita, 
recebeu os necessários socorros no Hos- 
vital de S. Marcos. 


MERCADO SEMANAL 


A costumada feira semanal foi, ontem, 
de efeitos rápidos e, consequentemente, 
pouco produtiva. As lides agricolas não 
permitem às gentes dos campos aban- 
donar por largo espaço de tempo o tra- 
balho. Daí. os pequenos lavradores que. 
por necessidade acorrem ao mercado 
com os seus produtos ou novidades, ape- 
nas permanecem na cidade o tempo ne- 
cessário para os colocar, Ao consumidor 
o faco não afecta grandemente, mas o 
Somércio local ressente-se em maior es- 
cala. 

Dos preços, registamos: batata a 1520 
e a 1890 o quilo; cebolas a 1520: feijão 
branco e vermelho a 70500; moleiro n 
65800; amarelo a 60800 e miúdo q 45500. 

Na hortalica houve couve-flor desds 
550 cada pésito: ervilhas de quebrar a 
2500; de grão a 2850: cenouras a 3500 
três pés de alface por 550; uma dúz, 
de tronchudinhas por 1800; nabiças, uma 
boa molhadinha por 1$00; coração de boi. 
pés enormes, a 1800; uma grande bra- 
cada de couve à folha por 1500; favas 
à 560 O quilo; agriões a $50 e salsa a SIW. 

Nos galináceos vimos colocar frangui- 
nhos muito em jeito a 1700 € a 18500: 
pintos a 8500; gálinhas a 25500; galos a 


Na fruta vimos cerejas a 1850 e a 2800 
o quilo; nozes e bananas a 7$00; magná- 
rioS a 2850 O quarteirão; laranjas a SH 
e limões a 550. 


FESTA A SANTO ANTÓNIO, NA 
IGREJA DO PÓPULO 


do seu Santo Patrono, que este ano coin- 
cide e se integra nas grandiosas festas 
jubitares Marianas, que terão lugar nesta 
cidade, 

O programa da festa a Santo Anto- 
nio, nesta igreja, é O seguinte: às 21 ho- 
ras do dia 1, teve início a trezena, com 
cânticos; nos 
nora, Haverá 
Santo Antóni 
cão, que se) 


dias 11, 12 e 13, à mesma 
um triduo em honra de 
e da Imaculada Concel- 
prégado por Frei Jeró- 
nimo do Souto: no dia 13, dia solene da 
festa, haverá, às 5 horas e meia, missa 
cantada, com prégação pelo mesmo ora- 
dor do tríduo; actos de desagravo o 
Coração Imaculado de Marta, finalizando 
com à bênção do Santíssimo Sacramento. 

A distribuição de pão e bodo de que 
costumam beneficiar, nesfe dia, os po-l 
bres protegidos pelá Obra do de 
Santo António da Praça, será feita so 
no dia 20, havendo, nes:e dia, às 9 ho- 
ras, missa em honra da Santíssima Trin- 
dade, finda a qual se fará a distribuição 
de pão e, às 12 horas, o bodo dos pu- 


bres, 
BOLETIM DIÁRIO 


2-6-1906 — E! inaugurada q 
trica no Bom Jesus do Monte. 
ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos as| 
senhoras: D. Carolina Monbiro Barbosa, 
Maria Amélia Costa Reis, D. Marta 
Leopoldina Andrade, D. Maria Fernanda 
Vieira Pinto Coelho; e 05 srs. dr. Luis 
Gomes Moreira e Artur Costa de Lago. 
DIVERSÕES — TEATRO CIRCO, 
hoje, Cornel Wilde no emocionante 
filme «UM SEGREDO EM CADA 
SOMBRA», 
FARMÁCIAS — Hoje est 
permanente ac farmácias: «Marques», na 
Rua de S. Marcos: «Coelhos, na Praça 
Municipal; e «Brito». na Avenida Marê- 
chal Gomes da Costa. 


De CANTANHEDE 


MAIO, 31 


luz elec- 


ão de serviço] 


AGENCIA DA CAIXA G. DEPOSITOS 
— Desde ontem que esta Agência se en 
contra instalada no seu novo edificio 
construído expressamente para esse fim. 

As instalações são estendidas m 
*rando-nos um conjunto de belo efeito. 

RANCHO REGIONAL «0S ESTICADI- 
NHOS» — Este importante conjunto fol- 
clórico local, desloca-se, no próximo dia 
6 de Junho, a Agueda a fim de abri- 
lhantar os festejos que ali se realizam. 

ADMINISTRADOR DO CONCELHO — 
Tomou posse em Coimbra do curso de 
“administrador do concelho de Cantanhede 
o sr. dr, Evaristo Pessoa Jorse, antigo 
conservador do Registo Predial nesta 
vila. 

O acto realizou-se com o desconheci- 
mento de bastantes pessoas que certa 
mente n£o deixariam de estar presentes, 
testemunhando assim O seu apreço pelas 
qualidades do empossado. — C, 


Organização 


Corporativa 


Sindicato Nacional dos Profissionais 
de Enfermagem 


Norte do Sindicato Nacional dos Protis- 
sionais de Enfermagem, para comemorar 
o XX aniversário da fundação do seu 
Sindicato Nacional, resolveu realizar, no 
próximo dia 10, um passeio recreativo e 
cultural, à cidade de Barcelos, com o se- 
guinte programa : partida da sede às 
& horas; às 11 horas, missa por alma dos 
sócios falecidos, rezada na capela priva- 
tiva da Casa de Saúde de S. João de 
Deus (seu patrono); visita às ínstala- 
ções da Casa de Saúde S. João de Deus 
às 13 horas, almoço de confraternização. 

Podem fazer a sua inscrição todos os 
profissionais e suas famílias, até no dia 5 
do corrente, na sede, Rua de Fernandes 


A direcção da Secção Regional do 
Tomás, das 9 às 12 € das 14 às 17 horas, 


+ 


| 
|) 
PA 


Ed 


. Esc. 280500 
Esc. 504$00 


A Confraria de Santo António da Pra- 
ca, erecta na igreja do Pópulo, vai levar 
a efeito a realização da festa em honra 


O Comércio do florto 


Melhoramentos 
ingugurados 


Lançamento da primeira 
pedra para o edifício des- 
tinado ao 2.º Jardim-Escola 
de João de Deus, na Fi- 
. gueira da Foz 


FIGUEIRA DA FOZ, 30 — Com a pre 
sença do sr, eng. Fernando Munoz de Oli- 
veira, presidento da Câmara Municipal. 
que representava o governador civil do 
distrito; autoridades civis c militares da 
cidade; dr. Jaime Lopes Dias, presidente 
da Associação dos Jardins-Escolas João 
do Deus; dr. António Emílio de Maga- 
lhães o Anselmo Cardoso Junior, repre- 
sontantem dos JnrdineEscolas do Porto 
e das Alhadas, Associações com os sous 
estandartes o muitos outros convidados, 
realizou-se, hoje, nesta cidade, a cerimó- 
nia do lançamento da primeira nedra do 

io do 2º Jardim- João de 
Deus da Figueira da Foz. 

O novo Jardim-Escola, que fica situa- 
lo na Rua Joaquim Sotio-Maior destina- 
se n servir a população infantil residen- 
te na parte ocidental da cidade e da vila 
de 

No acto 


usaram da palavra os srs. 
spar de Lemos, presidente 
ecutiva da construção, que 
valiosos auxílios recebidos 
Câmara Municipal, do Governo da Na- 
o e doutras entidades o se referiu à 
função educativa, verdadeiramente mater- 
nal, dos Jardins-Escolas Jaime Lopes 
Dias, que manifestou o seu júbilo por o 
concelho da Figueira ir possuir um novo 
Tardim-Escola, o que revela o espírito al- 
tamente compreensivo da população e das 
respectivas entidades oficiais, e, por úl- 
timo, o presidente da Câmara que, em 
nome do governador civil do distrito, fez 
1 afirmação de que «colaborar em obras 
como os Jardins-Escolas, é honra nara 
ns Governos que prestam essa colabora- 
cão» E. manifestando a sua satisfação 
nelo novo melhoramento que ia ter inf 
cio na Figueira da Foz, procedeu ao as 

sentamento da primeira pedra do edi 
io, tendo convidado o anterior presiden- 
da Câmara, er. dr, Alvaro Malafaia 

ta cerimónia, 

ido o auto respectivo 
nal, recebeu assinaturas de mul- 
tes, — O. 


nn, no 
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Descerramento de lápides 
na povoação de Santana 
e inauguração dum lava- 
douro público, em Fer- 
reira-a-Nova 


FIGUEIRA DA FOZ, 30 — A popula- 
(ção da freguesia de Ferreira-a-Nova cs- 
teve, hoje, em festa para realizar as ce- 
rimônias do descerramento de lápides em 
duas ruas e em dois lurgos na povoação 
de Santana, e inauguração de um lava- 
douro público, em Ferreira-a-Nova. 

As autoridades locais, Filarmónica 
Santanense e o povo aguardavam a ch 
ada do presidente da Câmara, vereação 
[e outras autoridades civis e militares, no 
limite da freguesia, onde foi organizado 
um cortejo que seguiu, pelo primeiro ar- 
[ruamento a inaugurar, num percurso de 
dois quilómetros, vendo-se o pavimento 
juncado de flores e de verdura e os edi- 
íicios com colgaduras e bandeiras, no 
princípio do qual o sr. eng. Fernando 
Munoz de Oliveira cortou a fita simbó- 
lica e descerrou a lápide de mármore que 
[continha o nome de D. José Inácio de 
[Castelo Branco, adn rador da Socie- 
dade Agrícola da Quinta de Foja, desc: 
rando, na continuação do percurso, lápi- 

davam o nome de Filarmómica 

e à outra rua; o um largo O 
nome de Silva Carvalho e, ao Largo em 
frente da igreja, o nome de Santa Ana, 
esta lápide descerrada pelo prior rev, An- 
tónio Brandão Pereira de Melo, 

Na sede da Sociedade Filarmónica 
Santanense teve lugar, em seguida, uma 
[sessão solene em que usaram da palavra 
os srs. António Paulino de Oliveira, da 
[comissão de melhoramentos de Santana; 
[Carlos Cardoso, da União Nacional; Ma 
nuel Carvalho, representante da Quinta 
de Foja; Manuel Alves de Oliveira, presi- 
dente Filarmônica Santanenst; rey. 
Manuel Sampaio, prior do Seixo; Manuel 
Filipe da Costa, presidente da Junta de 
Freguesia de Ferreira-aNova; que cum- 
primentaram o presidente da Câmara 
Municipal e de todas as entidades oficiais 
presentes naquelas cerimónias, e agrade: 
[cendo o auxílio recebido da Câmara e do 
Estado, manifestaram-lhe a sua fidelida- 
de e desejo de colaboração. 

Por fim, o sr. eng. Fernando Munoz 
de Oliveira, agradecendo as palavras de 
estima que lhe haviam sido dirigidas, tes- 
temunhou o seu apreço às laboriosas po- 
pulações de Santana c de Ferreira-a-Nova 
felicitando-as pela actividade desenvolvi- 
da pela Comissão de Melhoramentos, no- 
meadamente à sua dinamica Componente, 
a distinta professora sr." D. Mónica Nora. 

Entusiásticos vivas à Figueira da Foz 
a Santana e Ferreira, ao sr. presidente da 
Câmara é ao sr. dr. Oliveira Salazar, fi 
ram-se ouvir, quando a Filarmónica aca- 
dou de tocar os últimos acordes do Hino 
Nacional. 

Na sede da Freguesia o sr. eng. Fer- 
nando Munoz de Oliveira cortou, depois 
a fita simbólica de inauguração do lava- 
douro público, tendo discursado, no acto 
os presidentes da Junta de Freguesia e 
do Município. 

No final destas cerimónias, em que o 
povo deu largas à sun satisfação foram 
oferecidos um «copo-de-iguas e um 
magnífico lanche aos convidados, o qu 
serviu de pretexto à troca de amistoso: 
brinde: 


Sociedade Portuguesa 
de Hidrologia Médica 


Realizou-se, na Faculdade de Medici- 

sessão científica desta Socieda- 

Presidiu o sr, prof. dr. Alfredo de 

ladeado pelos srs. prof. dr. 

Costa Sacadura, Rocha Pereira, Cid de 
Oliveira e Marques da Mata. 

O prof. dr, Celestino Maia começa por 
lembrar que muitos médicos indicam na 
litíaso biliar o tratamento hidromincral. 
uns por sistema, por que não créem na 
crenoterapia, negando-lhe acção curativa 
para todas ab doenças, outros porque, no 
caso particular das biliopatias calculo- 
sas, julgam que além do tratamento ci- 
rurgico e dicta nada muis há que tentar 
ou fazor 

Os médicos quo assim pensam ou lhes 
falta prática suficiento da crenoterapia, 
ou procedem por falsa intuição, ou são 
levados por autores, raros, aliás, que, 
não especializados ou mal informados. 
participam do mesmo critério, O certa é 
que algumas das nossas termas podem 
nesta doença prestar valiosos serviços, e, 
no número delas, encontram-se o Gerês, 
em cujas indicações a colelitiase ocupa 
tradicionalmente o primeiro lugar, Do- 
cumentado em várias observações aue re- 
sume, mostra que o tratamento geresiano, 
cautelosamente manejado. nunca tem pe- 
rigo o presta muitas vezes nos litiáticos 
serviços dos mais valiosos, 

Depois, o sr. dr, João de Araujo Cor- 
reis narra cronologicamente, nesto seu 
trabalho, uma série do fuctos relaciona- 
dos com o uso clínico da Agua do Tedo, 
riqueza natural da sua região. água que 
o falecido prof. Lepierro considerou sem 
similar em Portugal o rara na Europa. 

o, descrovo 0 au- 
tor o exiguo do. Exíguo. mas 
repleto de variada, verdura, de monumen- 
tos arqueológicos e tradições poéticas. 
Neste pequeno valo, brotam, pelo menos. 
duas fontes medicinais, mas só a do Tedo, 
propriamente dita, importa ao autor nes. 
ta exposição, 

A água do Tedo nasce em rocha gra 

na Quinta da Dona Moura, lugar 
va Ribeira de Goujoim. freguesia do Gou- 
joim, concelho de Armamar. 

Primeiro o povo, depois à clínica, em- 
pregaram utilmente a úgua do Tedo em 
doenças internas o externas. O estudo 
científico da água, obra de Lepierro o co- 
laboradores, concluiu-se em Outubro de 
1953. 

- O sr. dr. Santos Parreira da Concel- 
cão ocupa-se da «Crenoterapia na clínica 
geral». O autor diz da necessidade da 
união dos médicos hidrologistas portugue. 
ses pura auxiliar missão da nossa Socic- 
dade, confirmando valor da hidroterapia. 

Necessidade de ser o médico a indicar 
as termas e não o doente à fazer essa cs. 
colha. Actuação da crenoterapia em fun- 
cão dos conceitos da constituição em clf. 
nica o diáteses. Fundamentos científicos 
da crenoterapia desde a teoria da mine. 
ralização de Plínio até à oligodinâmica. 
Acção do tipo geral das águas com exem- 
nlificação na acção física do banho. 

Conhecimento da composição de uma. 
água mineral, acções e indicações, Apesar 
du nossa época ser caracterizada de anti- 
biótica, a crenoterapia mantem as suas 
virtudes desde a pediatria As afecções do 
fígado e vias biliares, escolhentlo este ul 
timo tema para descrição da terapêuti. 
ca de absorção e tratamento hidrológico 
dns hepatonatas, 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . 

Do sr. Cândido, assinante há cerca de 30 anos, em comemoração do 
Centenário de «O Comercio do Porto», para os nossos pobres ... 
Da sr. D. Maria Ermelinda da Silva Cardoso Barbosa Guimarães e 
marido, sr. Licínio Barbosa Guimarães, em comemoração do 
Centenário do nosso jornal, para os pobres nossos protegidos ... 


AURELIANO 
SILVA 


Falar de Aureliano Silva é, sem 
dúvida, evocar uma das figuras 
mais expressivas e mais dinâmicas 
que deram a este jornal uma acção 
constante, uma dedicação sem li- 
mites e uma devoção viva e edi- 
“cante. 

Tendo entrado para O) Comercio 
do Porto com doze anos, apenas, 
neste jornal serviu 
dois anos consecutivos, 
falta ou a mínima prova de desa- 
pêgo. Soube cumprir com zelo inex- 
cedível, tornando-se notado pelos 

us superiores, E sob o olhar con- 
fiante dos seus chefes, Aureliano 
Silva fez a sua justa e legitima 
ascenção, vindo, mercê da sua no- 
tável actividade e do seu amor ao 
jornal, a ocupar o lugar de admi- 
nistrador, que desempenhou por 


AURELIANO SILVA 


largos e dilatados anos, tornan- 
do-se, assim, a bem dizer o mais 
devotado e afeiçoado colaborador 
do saudoso prof. Bento Carqueja, 
no engrandecimento e no prestígio 
crescente de O Comercio do Porto. 
Homem de uma grande probi- 
dade, consciencioso e justo, Aure- 
liano Silva nunca deixou de fazer 
justiça a todos quantos, animados 
pelo seu exemplo de dedicação. pro- 
curavam honrar e prestigiar O 
jornal que serviam. Era com ex- 
pressões de simpatia e muitas ve- 
zes de entusiasmo que ele saudava 
e distinguia os melhores obreiros 
desta verdadeira instituição que é 
O Comercio do Porto. 

Aureliano Silva vivia os triun- 
fos do seu jornal com a alegria 
incontida que sempre exteriorizam 
os que lutam e trabalham por uma 
causa ou por um ideal, Para ele a 
causa ou o ideal eram justamente, 
O Comercio do Porto. 

Para além das suas obrigações, 
das suas horas normais de trabalho, 
Aureliano Silva acompanhava o jor- 
nal em todos os momentos que ele 
exigia a sua presença. Pretendia aju- 
dar todos os outros a vencerem as di- 
ficuldades que surgiam, de modo que 
o jornal saisse bem e a horas. 
Quer dizer; ele estava presente 
junto de qualquer secção nos mo- 
mentos mais difíceis, e, longe de 
mostrar cansaço ou aborrecimen- 
to, sentia e experimentava uma 
satisfação intima em poder ser 
útil e prestável. Muitas vezes, já 
madrugada alta, ele abandonava o 
edifício do jornal, de todos se des- 
pedindo com uma simpatia que 
deixava adivinhar aquela forte e 
prestante amizade que vivia no 
fundo do seu coração, por quantos, 
metidos na mesma trincheira, em- 
preendiam igual batalha, 

A morte levou-o já há alguns 
anos. Como os homens que nunca 
souberam fraquejar nem dar flanco 
ao desânimo, e!» caiu de pé, respi 
rando ainda o ambiente de traba- 
lho, firme e com a satisfação do 
dever cumprido. Deixou nesta casa 
e em todos nós lembrança perdu- 
rável de si e do s2u exempo, Se o 
evocamos nesta hora magnífica, 
hora de triunfo e de saudade, é 
para prestar justiça a quem, pelas 
nobres qualidades de trabalho, de 
ânteligência e «> carácter soube 
merecer a gratidão e a homenagem 
de todos nós. 
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Importante sessão 
de trabalhos 


da Federação dos Grémios 
da Lavoura de Entre Douro 
e Minho 


Sob a presidência do director da Esta- 
ção Agrária do Porto é presidento da Fe- 
deração, teve lugar uma nova sessão de 
trabalhos, na qual comparticiparam todos 
os Grémios federados, em numero de 46. 

Assistiram O director do Posto Agrário 
de Braga e o Intendente de Pecuária do 
distrito. 

Entro vários assuntos de maior impor- 
:encia para a Lavoura, os quais foram lar- 
gamente debatidos por vários dos presen- 
tes, destacam-se os seguintes: 

Nova lei do condicionamento indus- 
“rial, na parte respeitante à Industrias 
complementares da agricultura, exviora- 
aas sob regime individual ou de Coovera- 
tvasp. 

Peio vice-presidente da Federacão fot 
sda uma vibrante exposição que devera 
ser entregue ao sr. Presidente do Conse- 
iho, na qual se reciama contra certas dis 
posições da lei que são consideradas oien 
sivas dos direitos dos agricultores, espe: 
cialmente quando estes resolvem assoctar- 
-se em Cooperativas para melhor delen- 
derem os seus justos interesses. 

A exposição foi largamente discutida e 
comentada, acabando por merecer aprova 
cão unanime, visto interpretar suficienie- 
mente o sentir de todos os Grémios 

Foi ainda deliberado, sobre este assun- 
tu que uma comissão se deslocassa a Lis- 
toa para fazer entrega dela, a qua! deverá 
ser acompanhada pelo sr. governador €i- 
vil do Porto. 


Problema def tacticinios e necesstuque 
de para ele ser encontrada solução satie- 
atória. 

Também peio vice-presidente da Fede- 
ração foi lida uma bem fundamentada 
exposicão, que foi já entregue ao sr. sub- 
secretário de Estado da Agricultura por 
uma comissão delegada das Federações 
de Entre Douro é Minho, Beira Alta e 
Beira Litoral, na qual a grave crise que 
se atravessa presentemente no que res- 
peita às dificuldades de colocação de man- 
teiga é apresentada com clareza, sendo 
apresentadas várias sugestões ao Governo 
com vista a resolver uma situação que 
«fecta os interesses de muitos milhares de 
pequenos produtores de leite. 

O mesmo vice-presidente expôs com 
trilho e notável conhecimento de causa 
o resultado, por enquanto pouco anima- 
dor, das diligências directamente levadas 
a efeito junto do sr. subsecretário de Es- 
tado da Agricuitura no sentido de se ccn- 
seguir uma solução razoável para 9 escoa- 
mento de mais de 609 toneladas de man: 
telea. sem o que o lavrador se encontra 
ameaçado de não receber o dinheiro cor 
+espondente ao leite entregue para indus- 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 
. 138.506540 


100$00 


50$00 


A transportar . 138.656$40 


DIÁRIO 


O CENTENÁRIO DA FREGUESIA 
DE SANTO ANTONIO DOS 
OLIVAIS 


MAIO, 29. — Inlciam-se, hoje, as fes- 
tas comemorativas do primeiro centenário 
da criação da freguesia de Santo António 
dos Olivais. Pelas 21,30 horas, no salão do 
Ginásio do Colégio Luis de Camões, rea- 
lizou-se uma sessão solene a que presidiu 
o sr. arcebispo-bispo-conde, D. Ernesto 
Sena de Oliveira, usando da palavra O 
rev. pároco Cruz Dinis que proferiu al- 
gumas palavras de abertura. Seguiu-se 
uma palestra pelo sr. dr. Manuel Lopes 
de Almeida, professor da Faculdade de 
Letras e Director da Biblioteca Geral da 
Universidade que falou 6obre a criação da 
freguesia por sugestão do arcebispo-bispo 
de Coimbra, D. Manuel Bento Rodrigues, 
figura de grande relevo na história da 
igreja e que mais tarde foi cardeal pa- 
triarca, e evocou a figura de Santo Antó- 
nio como doator da igreja monge do 
mosteiro franeiscano que existiu na fre- 
guesla. Depois o rev, Padre Nogueira 
Gonçalves proteriu uma curiosa oração 
histórica, cheia de interesse. 

No princísio da sessão e por várias 
vezes, o Orisão do Instituto Missionário 
do Sagrado Coração de Jesus, cantou 
guns números e as meninas Maria Ga- 
bricia Sequeira Baptista e Maria Alde- 
gundes de Abreu Pestana e o aluno do 
Colégio Camões, José Barbosa Castelhano, 
recitaram poesias. 

No final. o arcebispo-bispo-conde, en- 
cerrou a sessão referindo-se especialmen- 
te às palestras dos srs. prof. dr. Lopes de 
Almeida o Nogueira Gonçalves. O salão 
encontrava-se completamente cheio, ven- 
do-so na assistência as melhores famílias 
da freguesia e muitos professores uni- 
versitários, a par da gente humilde, que 
premiaram «s oradores, as crianças que 
recitaram e o Orfeão com prolongadas 
salvas de pulmas. 


SERÃO MARIANO 


No Parque de Santa Cruz, realizou-se, 
esta noite, um serão Mariano, para en- 
cerramento. zo corrente ano, das actívi- 
dades da Mocidade Portuguesa Feminina 
Pelas filiadas foram representados autos 
€ houve recitativos, merecendo especial 
referência z representação do quadro 
«Anunciação» do auto eMofina Mendes», 
de Gil Vicente, 


PROVAS DE VANGUARDISTAS 
DA MOCIDADE PORTUGUESA 


A fim de prestarem provas, seguiram 
para o Buçato os graduados da ala 2 da 
Mocidade Pestuguesa, devendo regressar 
a esta cidade amanhã, ao fim da tarde. 


EXPOSIÇÕES DE TRABALHOS 
INFANTIS 


A Casa das Criaditas, realizou uma 
exposição de trabalhos das crianças do 
seu Patronato, que tem sido muito visi- 
ada. 

— Na Sé Velha está patente ao público 
uma exposição de material catequista 
que foi orgimizado sob a orientação do 
pároco, rev. Varandas. 


PONTE DE SANTA CLARA 


Estão muito adiantados os trabalhos 
de aterro des dois encontros da nova 
ponte de Santa Clara. Dentro de dias, 
devem chegar os gradeamentos de res- 
guardo, que serão logo colocados. 


CURSO DE MAGISTERIO 
PRIMARIO DE 19-33-34 


Está reunido nesta cidade o curso do 
Magistério Primário de 1933-1934, Depois 
do almoço estiveram na Escola de Magis- 
tério onde foram apresentar cumprimen- 
tos ao directar, sr. dr, Francisco Loureiro, 
seguindo-se uma merenda de confraterni: 
zação. 

Amanhã, depois de ouvirem missa, 
realiza-se us almoço, 


ESTEVE EM COIMBRA O SUB- 
“SECRETARIO DO ESTADO DO 
EXERCITO 

Vindo do Porto, esteve, hoje, nesta 
elidade o subsecretário de Estado do Exér- 
cito, sr. teneste-coronel Sá Viana Rebelo, 
que visitou o quartel General, onde teve 
uma confertscia com o comandante da 
II Região Miltar, sr. general Buceta Má 
tins, retirando-se, depois, para . 
PROSSEGUEM COM SOLENIDADE 
AS COMEMORAÇÕES DO CENTE- 

NARIO DA FREGUESIA DE 
OLIVAIS 

MAIO, 3. — Às festas comemorativas 
do primeiro centenário da criação da fre- 
guesia de Santo António dos Olivais, 
prosseguiram hoje com grande solenidade, 
Pela manhã. às 11 horas, foi celebrada 
missa solene. encontrando-se o templo 
repleto de fieis. Foi celebrante o rev. 
Dinis da Cruz, houve comunhão geral e 
foi pregado sermão pelo rev. cónego 
Amado. j 

Pelas 16.3) horas, formou-se a procis- 
são que abria com uma força de cava- 
taria da G. NM. R. de grande uniforme, 
seguindo-se as alunas do Colégio de Santa 
Maria, com estandarte e colégio de 
S. José; internadas da Tutoria da Infân- 
cia; alunos do Colégio Luís de Camões; 
escuteiros; cruzadas eucarísticas e as ir- 
mandades &e S, Sebastião e Nossa Se- 
nhora, das Torres do Mondego, São Paulo 
dos Frades, do Tovim e do Santíssimo, 
da Sé Velha, com os andores de Noss 
Senhora das Dores e de Santo António, 
cuja guarda de honra era feita pelos 
Bombeiros Voluntários. 

Sob o pálio o sr. arcebispo-bispo-conde, 
D. Ernesto Sena de Oliveira, acolitado 
pelos revs. cónego Rodrigues Amado e 
dr. Brito Cardoso, conduzia o Santo 
Lenho; às varas formaram-se vários tur- 
nos, o primeiro constituído pelos pro- 
fessores universitários drs. Augusto Vaz 
Serra, Almeida Santos, Miranda Barbosa, 
Egídio Aires, Andrade Gouvela e Cor- 
reia de Oliveira, sendo os outros consti- 
tuídos por professores líceais. membros 
da comissão das festas e o último com- 
posto por guardas da P. S. P. 

Atrás do pálio seguiam os srs. dr. Mar- 
tim Afonso de Castro, governador civil 
substituto, brigadeiro, dr. Correia Car- 
doso, presidente da Câmara Municipal 
major Mário Andrade, representando o 
sr. comandante da II Região Militar, 
tenente Amaral Gouveia, representando 
o sr. comandante da G. N. R., Reis Alves, 
presidente da Junta de Paróquia, prof. 
dr. Lopes de Almeida, muitos professores 
universitários e liceais residentes na fre- 
guesia o estudantes, seguindo-se a banda 
do P.S, P. e multo povo. 

Pelo trajecto — Rua Capitão Gonzaga, 
Rua Bernardo de Albuquerque, Rua Go- 
mes Freire, Avenida Dias da Silva e Lar- 
go de Santo António, a procissão passou 
por alas de povo, constituídas por alguns 
milhares de pessoas. A procissão recolheu 
à igreja cerca das 20 horas. 


ASSEMBLEIA MAGNA DA 
ASSOCIAÇÃO ACADEMICA 


Está marcada para o próximo dia 2, 
pelas 20,30 horas, na sede da Associação 
Académica, Palácio dos Grilos, uma as- 
sembleia magna da academia. para dis- 
cutir e aprovar uma alteração ao título 
IX dos estatutos daquela agremiação. 


ACÇÃO CATÓLICA 


Para encerramento dos trabalhos da 
Acção Católica, realizou-se hoje, na igreja 
da Sé Velha. uma missa solene que foi 
celebrada pelo vice-reitor do Seminário, 
cónego Manuel de Almeida Trindade. 


eee——eeeeo.ºbv 
=ocoÃJ[ee 
tria, pelo menos pelo valor a que tera di- 
reito pelas tabelas oficialmente estabele- 


Movimento de intensificação agrária 
Os directores da Estação Agrária e do 
Posto Agrário de Braga aproveitaram a 
oportunidade para agradecer aos dirigen- 
tes gremiais a colaboração que têm dis- 
ensado aos técnicos dos serviços. com 
ta à que da campanha preconizada pelo 
s1, subsecretário da Agricultura agum be- 
nefício possa resultar para o Pais 
Vários dos presentes pronunciaram-se 
sobre a campanha, fazendo sentir a neces- 
sidade de a parte económica acompanhar 
de perto a técnica, sob pena de serem ein 
absoluto perdidos os frutos de uma poli- 
tica do aumento de produções, se os pro- 
dutos não tiverem colocação no mercado 
a preços razoáveis que cubram, pelo me- 
nos, as de de produção. A propósito 
foi várias vezes citado o caso que presen- 
temente se passa com os lactícinios 


Insecticides a 

Tratou-se da necessidade de sugerir 
Governo à entação do comércio 
destes produtos, dados os perigos que po- 
dem resultar da aplicação de alguns deies, 
quer para a saude publica, quer para os 
próprios que os aplicam. se não forem 
tomadas as devidas precauções, pols é bem 
conhecido o alto poder tóxico de alguns 
desses preparados que levianamente estão 
a per objecto de intensa peopoganda cos 
mercial. 


UMA INTERESSANTE 
- EXPOSIÇÃO 


O rev. Nunes Pereira, pároco da fre- 
guesia de S. Bartolomeu, vai abrir, no 
Salão de «O Primeiro de Janeiro» um: 
exposição de trabalhos de sua” autoria 
constituída por gravuras em madeira € 
desenhos à pena. 

Pelos trabalhos já conhecidos, a expo- 
sição do rev. Nunes Pereira deve alcan- 
car extraordinário éxito. 


UM CONCERTO DO GRUPO 
«PRÓ-ARTE» 


No dia 4, no salão da União dos Gré- 
mios dos Lojistas de Coimbra, vaí reali- 
zar-se mais um concerto promovido pelo 
grupo «Pró-Artes, em que tomam parte 
o flautista Luís-Boulton e a pianista Noé- 
mia Sarmento Brederode. 


ROMARIA DO ESPIRITO SANTO 


Começou hoje, na freguesia de Santo 
António dos Olivais, a tradicional roma- 
ria do Espirito Santo, sendo elevado o 
número de barracas para venda de lou- 
ças da região, em barro vermelho tais 
como bilhas, talhas, cerâmica popular, 
sendo tradição do povo adquirir um: 
campaínha de barro. 

Durante o dia de hoje a romaria foi 
muito concorrida, sendo o dia de amanhã 
consagrado ao povo dos arredores e na 
terça-feira para a população da cidade. 
=6. 
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MAIO, 24 

MELHORAMENTOS PÚBLICOS — No 
dia 28 de Maio será posta & funcionar 
nesta freguesia, mais uma cabina de ilu- 
minação pública e particular, melhora- 
mento há muito anseado pelo público 
local, que se sentia imensamente pre 
judicado ma sua economia é desenvol. 
vimento industrial. 

Fica assim a parte Poente da fre 
guesia optimamente servida, o mesmo não 
sucelendo com a parte Nascente onde a 
industria também é de considerar, pelo 
que so espera que os Serviços Municipa- 
lizados do Electricidade, continuando na 
sua boa vontade de bem servir, modifi- 
quem as actuais condições de instala 
são, melhorando-ns. Para este melhora- 
mento contribuíram o Estao com uma 
comparticipação, os Serviços Municipali- 
zados de Ovar é várias tirmas e indiví- 
duos desta freguesia. 

— Na Praia continuam em ritmo ace- 
lerado os trabalhos de construção do 
Bar-Restaurante, tudo fazendo crer que 
a sua inauguração se fará, como foi 
previsto, no primeiro domingo de Agosto. 

— A Direcção dos Bombeiros Volun- 
tários acaba de adquirir uma auto-am- 
bulância para a sua Corporação, aguar. 
dando a concessão do um subsídio da 
Direcção Geral de Assistência, o qual 
junto à subscrição pública feita entre 
o povo desta freguesia, tornará reali- 
dade uma velha aspiração do Comando 
dos nossos Bombeiros Voluntários. — E. 


—-— 
Romagem anual ao 
jazigo da Sãosinha 


q Feticase em Ajenquer, Goat se 

e o, uma romagem ao o da 
Sãosinha, As pessoas que tomarem parte, 
devem embarcar, no dia 5, no comboio 
nº 20, que parte do Porto ás 9,40, de- 
sembarcando na estação do Carregado 
e seguindo de caminheta para Alenquer 


Escolas Preparatória 
e Comercial de Mou- 
sinho da Silveira 


Realiza-se, em 10 do corrente, a costu- 
mada reunião dos antigos alunos destas 
Escolas que, no corrente ano, deverá ter 
lugar numa localidade vizinho do Porto, 
onde será servido um almoço. 

A inscrição continua aberta até ao dia 
5 do referido mês, na Praça de D. Filipa 
ge Letcastro; 26 e no Travessa (do, Ná 


DE COIMBRA, PROVÍNCIA 


DIA A DIA 


UM MENOR CAÍU DUMA 
CEREJEIRA 


e teve de recolher ao 
hospital 


PORTO ANTIGO (Cintães), 30 
— Quando Alexandre dos Santos, de! 
12 anos, filho de Silvina de Jesus,! 
viuva, de 45 anos, natural e resi-, 
dente no lugar de Funduais, desta 
freguesia, colhia cerejas, caiu de 
grande altura e além de outras con- 
tusões, sofreu fractura do crânio. 

Conduzido á vila de Cinfães e 
depois de lhe serem ministrados os 
primeiros socorros, seguiu, a conse- 
lho do médico, para o Porto, reco- 
lhendo ao Hospital Geral de Santo 
António. 


Andava a brincar numas 
obras, em Coimbra, 


E CAÍU DE UM ANDAIME 


COIMBRA, 1—0O menor Vitor 
Manuel Guerra, de 4 anos, filho de 
Acácio Martins Guerra e de Lau- 
rinda da Conceição Pereira, residen- 
tes no Bairro da Poroelana, deu uma 
queda de um andaime, numa obra 
perto da sua residência, quando ali 
andava a brincar. Conduzido aos 
Hospitais da Universidade, verifi- 
cou-se que tinha sofrido uma ex- 
tensa contusão na cabeça, de que 
recebeu tratamento, recolhendo, de- 
polis, a casa, por não ser grave o seu 
estado. 


UMA CRIANÇA ENGOLIU 
UMA MOEDA, 


tendo sido tratada nos Hos- 
pitais da Universidade | 
de Coimbra 


COIMBRA, 1 —Foi receber tra- 
tamento aos Hospitais da Universi- 
dade, a menor Isabel de Jesus Bar- 
reira, de 5 amos, filha de António 
Barreira e Idalina Jesus Ventura, 
moradora no Marco da Feira, 14, 
do Bairro de Celas, que engoliu uma 
moeda. A referida menor deve ser 
radiografada amanhã, a fim de se 
tentar a extracção, 


No Hospital Geral 
de Santo António 


Reuniões científicas 


“Amanhã, pelas 21 horas e meia, reall- 
za-se, no salão nobre daquele hospital, a 
quarta do uma série de reuniões cienti- 
ficas promovidas pelo Servico de Urgên- 
cia do mesmo hospital. 

Nesta reunião será versado o tema 


dg ta 
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CAMARA MUNICIPAL — PROGRESSO 
DE VIANA — Viana está a atravessar in- 
tensa fase de trabalhos e melhojamen- 
tos citadinos. Numa das últimas reuniões, 
o presidente do Municipio, sr. dr. Araújo 
Novo, fez uma comunicação do maior 
interesse. 

Assim, o presidente informou a Ca- 
mara de que, tendo-se deslocado a Lis- 
boa para tratar do caso do Palácio da 
Justiça, esteve, juntamente com os de- 
putados por estê Círculo, dr. Jcão Va- 
lença e dr. António Baptista Felgueiras, 
no Ministério da Justiça. Peio titular 
daquela pasta, sr. prof. dr. Cavaleiro de 
Ferreira, foi feita a promessa de, den- 
tro de irinta días, mandar a Viana un 
arquitecto para tratar da delimitação dos 
terrenos e apreciar o local a fim de po- 
der começar a trabalhar no respectivo 
projecto. 

— Também informou que ainda esta 
semana viria a Viana O sr. eng. António 
Adriano Pires da Silva, do Ministério 
das Finanças, a fim de examinar o edi- 
fício do antigo Hotel Central o terrenos 
anexos onde está prevista a instalação 
do edifício das Finanças. — Informou ain- 
da que o sub-secretário da Educação Na- 
clonal, sr, dr. Veiga de Macedo, se dignou 
concordar com a sugestão há tempos fei- 
ta por esta Câmara, desdobrando o fun- 
cionamento da Escola da Avenida, a par- 
tir do Outubro, obviando - se assim os 
inconvenientes da deslocação das crian- 
ças de Monserrate para a Escola do Car- 
mo. até que seja edificado o previsto 
edifício dos centenários na zona ociden- 
tal da cidade. 

Contem-se nesta comunicação do pre- 
sidente da Câmara, factos da maior im- 
portância para o futuro de Víana e mui- 
ww nos apraz registar a resolução do 
sr. sub-secretário da Educação Necional 
quanto ao caso das escolas, pois foi ele 
objecto de diversas considerações aqui 
feitas, traduzindo a verdadeira ansiedade 
de toda a população da parte Oeste da 
cidade, aliás perfeitamente compreenai- 
das pela Câmara Municipal de Visn: 

Numa dessas sessões, também a Ca- 
mara aprovou a proposta de construção 
dum pavilhão para venda de bebidas, do- 
qarias é comidas frias, na estância de 
Santa Lunia. Trata-co, doutro melhorar 
mento muito e mi portante para a 
uossa estância. Não havia ali um sim- 
ples «bar» onde as pessoas se cesceden- 
tassem ou comessem uma simples me- 
renda e a construção desse estabeleci- 
mento, vem solucionar 0 caso. Felicita- 
ções merecem também os vianenses que 
se abalançaram ao empreendimento. 

Ainda como importantes melhcramen- 
tos a assinalar na cidade, citaremos os 
seguintes: foi posta a concurso. além 
doutras obras de menor vulto mas tam- 
bém importantes, a construção duma Cen- 
tral Elevatória e de Tratamento de águas, 


Rrabdo depósito de bi 
grande dep: je águas, para abaste- 
cimento da Estância de Santa Luzia. 

Na cidade, está já executada a im- 
portante obra de colocação das novas 
instalações eléctricas na Rua de Manuel 
Espregueira, para a mudança de 110 para 
220 volts é consequente melhoria da dis- 
*-Ibuição aos domicílios, consultórios mé- 
dicos, indústrias, etc. 

Na Rua da Bandeira, estão em curso 
importantes obras de pavimentação. sa- 
neamento, Instalações de água é luz, é 
ainda à montagem dum novo posto trans- 
formador, devidamente equipado para a 
carga actual, é que vai substituir 0 posto 
existente nos baixos da Câmara Munici- 
ral. que será desmontado. 

Tudo isto representa um conjunto de 
melhoramentos dignos de ficarem devi- 
damente. assinalados. como estamos fa- 
zendo. 

Por outro lado, e ainda em relação à 
estância de Santa Luzia. podemos noti- 
clar que o artista vianense, sr. Romualdo 
Campos, tem já pronto o ante-projecto 
dum restaurante que o sr. Manuel Gon- 
calvel pretende construir no alto dê mon- 
te, estabelecimento com as característi- 
cas populares que são necessárias. Como 
já temos escrito a existência dum restau- 
Tante com tais características, em Santa 

uzla. é absolutamente Indicada, mesmo 
quando esteja a funcionar o novo hotel. 
Este tem uma finalidade muito diferente, 
pensando nós que se destina as turis- 
tas com maiores recursos e áqueles que 
Seseism estar em Santa Luzia. O restou 
rent ina-se aos passeantes. aos ex- 
curslonistas que, cada ano em maior nú- 
mero, percorrem o país inteiro; aos que 
desejem refeições a preços mais modes- 
tos, servindo ainda de descongestion 
dor do hotel. 


UMA QUESTÃO DE HIGIBNE — Pe- 
dem-nos que chamemos a atenção das 
autoridades, para o facto verificado de 
transitar nas ruas da cidade, um carro 
de mão que transportava carne para con- 
sumo público, em péssimas condições 


A SABRE 


ÁRIO DE 


lo 


IANA 


húgiénicas, pois não tem qualquer cober- 
tura ou resguardo... 


ALIANÇA FRANCESA — Na sala da 
delegação da Aliança Francesa desta ci- 
dade, realizou-se com o mesmo éxito an- 
ferior, mais uma cessão de cinema cui- 
ural. 


ROMARIAS DE VIANA — Embora o 
mau tempo tenha prejudicado bastante o 
brilho das festas de Vila Franca — a ja 
tão popular e conhecida Festa das Rosas 
— elas decorreram com animação o man- 
tiveram as suas fundamentais caracteris- 
ticas religiosas e etnográficas, que tanto 
renome lhe têm dado. 

O dia de sábado, reservado ao Cortejo 
das Rosas, esteve animado mormente à 
tarde, tendo-se feito o lindíssimo cortejo 
no meio da maior curiosidade dos foras- 
teiros que, de ano para ano. aumentam 
em número e qualidade. 

No domingo, apesar da chuva, todo 
o povo da lindíssima e típica aldeia. com 
o seu pároco António Quezado, autori- 
dades € bandas de música, aguerdaram 
as autoridades desta cidade que entra- 
rom na freguesia entre alas das crianças 
das escolas, com bandeiras e lançando fio- 
res: compunham a embaixada vianense, 
os srs. governador civil, dr. Cirne de Cas- 
tro; o presidente da Câmara, dr. Araújo 
Novo; diversos camaristas, o arcipreste 
monsenhor José Corucho, etc. 

Subiram ao ar girândolas de foguetes 
e então o pároco da freguesia, treduzin- 
do o sentir de todo o povo, endereçou 
ntusiástica saudação aquelas ent- 
dades, enaltecendo o significado da Festa 
das Rosas, sem dúvida nenhuma uma das 
festas etnográficas de maior apuro e se- 
riedado que se realiza no País. O Chefe 
do Distrito, em belíssimo improviso, ma 


mas que atingiram este ano perfeição 
inexcedível. 

A cerimónia terminou. entre vivas e 
aplausos, após o que se realizaram as fes- 
tas de igreja é a imponente prccissão. 


FESTAS DOS SANTOS POPULARES 
— Como nos anos anteriores. o Sport Clu- 
be Vianense, promove no próximo mês, 
as festas em honra dos Santos Populares, 
e que terão lugar no recinto do Mer- 
cado Municipal. 

Por sua vez, os habitantes do Bairro 
Jardim, realizam a sua festa anual em 
honra de S. Pedro, nos dias 26 é 27. 'Tra- 
ta-se como já temos noticiado, duma 
festa com curiosas características de 
festa de bairro, havendo concursos de 
ornamentação de fachadas das casas, exi- 
bição da «Marcha» do bairro, concurso 
ropular de danças é, muitas outras atras. 
ções. 


MERCADO SEMANAL — No Mercado 
semanal de ontem. foram os seguintes 
os preços dos principais géneros é pro- 


Ovos, dúzia, 7800 e 8500- laranjas, dú- 
ela, 5$00 a 9$00; maças, dúzia, 12800; ba- 
nanas, quilo, 8500; cerejas, quilo. 259) a 
E500; batatas, quilo, 1500 a 1540; feijão 
tranco, quito, 6509 a 8500; feijão verme- 
lho, quilo, 68007 feijão mistura, quilo, 
=$60; feijão miudo, quilo, 5820; pescada, 
quilo, 22800 a 24800; badejo. quilo, 205; 
savel, quilo. 14800 e 15500; galos. desde, 
40500: xalinhas, desde, 20500; frangas, des- 
de, 10500; coeinos, desde, 5600; poinbos, 


QUINTAS-FEIRAS 
IDA o o Esc 9881$10 
IDA E VOLTA ... » 17552800 
(INCLUINDO TODOS OS IMPOSTOS) 
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DIA A DIA 
MUNDIAL 


Genebra e «C. E. D.» 


Hoje, já devem ser conhecidos 
alguns pormenores do debate ini 
do, na Assembleia Nacionai fran- 
cesa, sobre à Indochina. Os demo- 
cratas-católicos apolarão, unânime 
mente, a política praticada, por La- 
niel e Bidault, sobre « questão. Já 
o mesmo não fará — assim se conjec- 
tura o partido socialista «S. F. L O». 
Como, ontem, aqui frisámos, a mo- 
ção aprovada, pela maioria do seu 
recente Congresso, em Puteaux, da 
aos «não-cedistas» certa facilidade 
de manobra, a despeito das ameaças 
de aplicação de sanções disciplina- 
res, Mas, a sorte do Governo 
dependerá muito do cue se passar, 
em Genebra. Imagina-se que a vota- 
ção parlamentar decisiva se efeciua- 
rá, na próxima semana, pelo dia 10 
de Junho. Evidentemente que à 
«C. E. D.» também influirá de modo 
considerável. A sua «ratificação», 
com a maior parte dos votos sucia- 
listas, tornaria possivel, em politica 
interna, o destes ao bloco 
guvernamental e constituiria forte 
Tarreira à viragem, na política ex- 
tema da França. 


Consórcio atómico 


Foram muito significativas as de- 
clarações feitas, pelo Presidente dos 
Estados Unidos, general Eisenhower, 
sobre o «Consórcio atômico», pro- 
posto por ele próprio, à O, N. U., no 
memorável discurso de Dezembro de 
1953. As negociações entabuladas, 
sobre o assunto, entre os Estados- 
“Unidos e a Rússia soviética ainda 
não deram qualquer resultado posi- 
tivo, concreto e prático. Lamentan- 
do, naturalmente, o facto, Eisenho- 
wer assegurou, porém, o propósito 
firme dos Estados-Unidos em «inter- 
nacionalizarem a energia atómica. 
Prosseguirão as consultas e as nego- 
ciações com os países livres princi- 
palmente interessados. Segundo as 
afirmações de «lke», tudo se fará, 
a fim de impedir que «o miraculoso 
génio do Homem seja utilizado para 
destruir o género humano, em vez 
de, pelo contrário, servir cbras de 
vida», 


Política norte-americana 


Nem sempre o que se tem dito 
e publicado e mesmo o que se tem 
feito, nos Estados-Unidos, se haja 
ajustado e coadunado com os princi- 
pios e Os processos emancipadores 
que têm conferido alto prestígio e 
renome, à República democrática 
norte-americana, De modo que esta, 
de vez em quando surge a ouvidos 
e olhos de observadores como que 
«desfigurada». Talvez por isso mes- 
mo, Eisenhower, na sua dura crítica 
ao procedimento dos senhores do 
Kremlin, julgasse oportuno e do seu 
dever, proferir as seguintes palavras: 
«Os ditadores, esses poucos homens 
ávidos de Poder, estão constante- 
mente na ro a, Gets 
impedir que o a tempo 
de conhecer a verdade sobre a liber- 
RR No mesmo jnjaito jogou 
Cóte, certeiro, trespassante, ao per- 
turb seu o igionário, Mae 


“Yiberdade todos : 
que procuram impór-nos o pensa- 
mento dirigido, quer sejam agentes 
do estrangeiro, quer sejam demago- 
gos sedentos de poder pessonl e de 
publicidade». O general Eisenhower 
ao empregar a expressão, «pensa- 
mento dirigido», pôz em relevo, com 
felicidade e verdade, uma das maio- 
res calamidades que aflige os povos, 
no Século XX. 
IGNOTUS 


— em 0 meme 
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é claro, mas cuidados satisfatórios 
são possíveis mesmo na sua falta. 
Constante supervisão médica, é um 
requisito com o qual não há com- 
promisso. Este é fornecido pelo mé- 
dico da família, que dispõe nos hos- 
pitais das cidades de facilidades a 
fim de que o doente possa ter os ne- 
cessários exames radiográficos, tera- 
pêutica física, terapêutica ocupacio- 
mal, serviços de laboratório, consulta 
médica e cirúrgica na clinica hospi- 
telar e seus utensílios. 


UTILIZA TODAS AS FACILIDADES 


Através dos organismos sociais 
da comunidades, dão-se, quando ne- 
cessário, para os seus membros, con- 
sultas sobre economia doméstica, 
nutrição e higiene mental, serviço 
social em relação aos problemas sur- 
gidos na família, consulta educacio- 
mal (especialmente para crianças) e 
eguipamento médico caseiro, tal 
como: muletas, cadeiras de rodas, 
arrastadeiras, etc., Os amigáveis vi- 
sitadores, através dos quais estes 
serviços são feitos, são, eles pró- 
prios, parte do tratamento. 

O" plano total, aprovado pela So- 
ciedade Médica de Filadélfia, faz a 
união dos médicos de familia, hos- 
pitais, escolas, organismos de servi- 
gos sociais e organismos voluntários 
de saúde, num serviço cooperativo 
para os doentes, libertando assim 
cumas nos hospitais para doenças 
agudas e tomando melhores cuida- 
dos para os doentes de doenças cró- 
nicas do que eles próprios poderiam 
ter, permanecendo no hospital. 

Uma das grandes faltas na na- 
ção é a de casas apropriadas para 
convalescentes, por vezes apelidadas 
de «nursing homes». Em poucas des- 
tas existe um elevado padrão de ser- 
viço e de segurança. Um plano deste 
género pode poupar à comunidade 
muito dinheiro, adiando a constru- 
são de hospitais através de um mi 
lior uso das camas hospitalares ji 
existentes. Isto é uma necessidade 
que se encontra em qualquer lado, 
pendente de se conseguirem camas 
convenientes para doenças crónicas. 
Talvez o melhor de tudo, será ensi- 
mar as famílias dos doentes como 
cuidar de doenças prolongadas sem 
alterar a vida dos seus membros, 
com sérios problemas financeiros, 
sociais e pessoais, como consequên- 
cia. 


REGISTO DO PLANO 


O plano de Filadélfia tem estado 
actuando desde Março de 194%, até 
Julho de 1952 foi dada assistência 
a 160 doentes. Destes 84 tiveram 
alta, 36 morreram e 40 estão ainda 
a receber cuidados. Dos que dei- 
xaram de receber assistência, 8 vol- 
turam para a escola ou para o tra- 
balho, 41 estão aptos a tratar inde- 
pendentemente da maior parte da 
sua actividade diária e 11 foram 
entregues a suas famílias por estas 
se encontrarem aptas a cuidar deles, 
devido aos resultados do seu con- 
jtacto com organismos ligados ao 
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DE LISBOA 


Para abastecimento de 
água a diferentes dis- 
tritos do País 


foram concedidas compar- 
ticip-,-es no valor de 
6.069.420$50 
, 


Feto sr. ministro das Obras Publicas 
foram concedidas, entre outras, as se- 
guintes comparticipações, provenientes do 
«Fundo do Desempregos 

BRAGANÇ: 
de Freixo de Espada. 
tecimento de água à vil . 

COIMBRA — As Camaras Municipais 
de: Gois, para. abastecim 
povoação de Murtinheiri fa- 
ses — reforço — 38,150800; e Lousã, para 
abastecimento de água à vila e outras 
povoações do seu concelho — reforço — 
118.400500; à Liga de Melhoramentos de 
Sobral de Baixo, concelho de Pampilhosa 
da Serra, para abastecimento de água à 
povoação — pesquisas — 21.3758 à 
Comissão de Melhoramentos das Aldeias 
Cimeira do Meio — Fundelra, para abas- 
tecimento de água à povoação da Aldeia 
Cimeira, 90.000800. 

GUARDA — Às Camaras Municipais 
de ; Celorico da Beira, para abastecimen- 
to de água à povoação de Mourilhe — 1 
fase — pesquisas — 21.150800; Sabugal 
para abastecimento de água à vila do 
Touro — 1. fase — pesquisas — 20.780500; 
Trancoso, para abastecimento, de água à 
povoação de Tamanhos — 1º fase — pes- 
quisas — 19.500800; e Vila Nova de Foz- 
coa, para abastecimento de água a Seba- 
delhe — 1.º fase — 19.950800. 

VILA REAL — Às Camaras Municipais 
de: Chaves, para abastecimento de água 
à povoação de Argemil, 90.300800; Mon- 
talegre, para abastecimento de água a 
S. Vicente de Chã — 1º fase — pesqui- 
sas, 7.500800; Murça, para abastecimento 
de água à povoação de Martim — 1º e 
2* fases — 6000800; e Víla Pouca de 
Aguiar, para abastecimento de água à 
povoação de Tourencinho — reforço — 


9.000800, 
VISEU — A Camara Municipal de 
Mortágua, para abastecimento de água à 
povoação de Cortegaça — 1.º fase — re- 
forço — 8.700800. 
Estas comparticipações somam esc. 
8,069.420550. 


— e e 


A exposição de arte 
religiosa 


foi visitada pelo Nuncio 
Aposfólico 


O sr. Nuncio Apostólico visitou ontem, 
no Museu de Arte Antiga, a exposição 
«A Virgem na arte portuguesa», tendo, 
no final, palavras de louvor para à beleza 
e valor do certame. 


-—  — 


Interesses municipais 


A Câmara Municipal da Mea- 
lhada, foi autorizada a contrair um 
empréstimo de 1.500 contos, desti- 
nado às obras de abastecimento de 
água á sede do concelho e a outras 
freguesias, 


Vão ser plectrificadas a freguesia 
da Torreira e a Avenida de Santo 
António do Monte, da freguesia do 
Monte, concelho da Murtosa, cuja 
Câmara vai contrair, para isso, um 
empréstimo de 150 contos. Idêntico 
empréstimo, vai ser feito á de Rio 
Maior, também para electrificação. 

—-— e 


“Mercês honoríficas 


O ministro da Detesa Nacional, 
condecorou, com a medalh Mi 
o MI] 


e Divisão do Exército espanhol 
José Cuesta Monero. 
-— + 


A burla de minério 


Prosseguiu ontem o julga- 
mento dos implicados 


nt2 


Don 


Começaram os debates no fulgamento 
do caso de burla com a cassiterite e do 
afundamento do «Omar», 

Foi deferido um requerimento para 
a admissão de testemunhas de defesa 
dos reus Godinho e Cunha e Mário 
Assis, respectivamento srs. dr. Alfre- 
do Moreira e Sotero Mascarenhas para 
o primeiro, e dr. Mira, Godinho, 

epós em primeiro lugar o sr. So- 
toro Mascarenhas que foi instado pelos 
sr. dr. Leopoldo Vale, procurando escla- 
recer alguns passos da intervenção de: 
ta testemunha, que, por qualquer mo- 
tivo, interessava ouvir e não fora 
encontrada, quando, procurada. 

O facto Jevantou ligeiro incidente, 
porquanto a testemunha não estava ins- 
crita no livro da pensão onde se hos- 
pedara, segundo rece, irregularmente 
& o advogado acabou por desistir do de- 
poimento da testemun! 

Depois foi ouvido o 6: Alfredo Mo- 
relra, que se deslocou propositadamente 
do Porto a Lisboa para depor. O d 
clarante prestou esclarecimentos em be- 
nefício do réu sr. Godinho e Cunha q 
explicou as características técnicas da 
cassiterite. 

A defesa do réu Mário Assis fol fel. 
ta, em seguida, pelo sr. dr. Mira Godi 
nho, e depois isso começaram os de- 
dates com desassombradas afirmações 
do acusador publico. 

audiência fol interrompida à noite 
para continuar hoje. 


-— e — 


Comissão de Assistência 
de Castro Daire 


Foram nomeados, respectiva- 
mente, presidentes efectivo e substi- 
tuto da Comissão Municipal de As- 
sistência de Castro Daire, o rev. 
Evaristo de Almeida Carneiro e dr. 
José Maria Guerra Cerdeira. 


—-— e e 


O caso do jornalista 


morto no Brasil por 
espancamento 


Por alma do jornalista brasi- 
leiro Nestor Moreira, hárbaramente 
espancado e morto pela Polícia do 
seu pais, rezou-se missa na igreja 
dos Mártires, Estiveram presentes : 
pelo Sindicato Nacional dos Jorna- 
listas, o presidente e directores, 
Augusto Pinto, Fausto Vilar e Ar- 
mando de Aguiar e outros jorna- 
listas, como Luís Teixeira, Mário 
Barros, Morais Cabral, Paulo da 
Costa e Gastão de Bettencourt e a 
dr.* Odete de Carvalho e Sousa, 
cônsul do Brasil. 

Celebrou o rev. Moreira das 
Neves. ajudado pelo também jorna- 
lista Nicolau Firmino. 


plano. 5 dedicaram-se ao serviço de 
visitadores, pois são sempre neces- 
sários e 6 tiveram alta sob a sua 
própria responsabilidade, devido a 
ausência de cooperação. 

O dr. Udell, resumindo, diz 
«...aqueles que mostram frustração 
em cooperar nos cuidados intensi- 
vos, mostram melhoras física, emo- 
cional ou socialmente, em situações 
que anteriormente julgávamos está- 
ticas ou sem esperanças. Conside- 
rando O tipo da organização, as 1e- 
lações entre organismos e médicos 
e doentes, e as despesas inerentes à 
sua propaganda e realização, con- 
cluimos que tal plano poderá ser re- 
petido numa larga variedade de 
comunidades». 

Poderá resultar mesmo onde você 
vive? 


DR. W. BAUER 
(Direitos reservados) 


erat) 


Assembleias gerais 


Reuniram-se as assembleias ge- 
rais das Companhias do Boror Co- 
mercial, que aprovaram os relató- 
rios e contas da gerência de 1953, 
que deu, respectivamente, o divi- 
dendo de 32$00 e 1$00, por acção. 
As duas Companhias reelegeram os 
membros da mesa da assembleia e 
os do conselho de administração. 

— Sob a presidência do sr, dr. 
Carlos Olavo, realizou-se a assem- 
bleia geral da Companhia de Betu- 
minosos de Angola, que sancionou 
o relatório e contas do exercício do 
ano findo, 

-— e — 


Dr. Julio Dantas 


Por proposta “do prof, Ramón Menén- 
dez Pidal e por unanimidade de votos, 
foi eleito académico de honra da Real 
Academia Espanhola o eminente homem 
de letras sr, dr. Julio Dantas, que já à 
mesmo Academia pertencia, há vinte 
anos, como académico correspondente. 

Pela primeira vez tão alta distinção 
é concedida a um português pela Real 
Academia Espanhola. 


— .-— 
Paquete «Santa Maria» 


O paquete «Santa Marias principiou 
já a montar as peças que 6e tornou ne- 
cessário substituir na engrenagem das 
turbinas. pelo que recomeçará as suas 
viagens na data prevista e já anunciada. 


-— e — 


No Jardim Zoológico 


vão ser inaugurados impor- 
fanfes melhoramentos 


Para comemorar o 70* aniversário da 
fundação da Sociedade do Jardim Zooló- 
gico e o 50º aniversário da sua instal; 
cão nas Laranjeiras, vão inaugurar-se 
ali importantes .melhoramentos, entre os 
quais figuram : o castelo das águias, com 
9 metros de altura, o reduto dos Ursos, 
com 54 metros de comprimento, a espla- 
nada das águias reais é a sua pérgola, 
o palácio das araras, com 12 divisões. o 
retiro dourado das avestruzes, à recons- 
trução da patinagem e da grande abo- 
goaria e o ninho dos pinguins 

Estes melhoramentos são inaugurados 
na próxima quinta-feira, com a assis- 
tência de vários convidados e da Im- 
prensa 


Assistência do Governo 
Civil de Lisboa 


Pelo «Ftndo de Desemprego» fot con- 
cedido ao Governo Civil de Lisboa. um 
subsídio de 200,000800 como compartici- 
pação nos encargos de mão de obra com 
a execução de trabalhos de construção 
do bancadas e vedações no Parnue de 
Monsanto, relacionados com a realização, 
no corrente mês, de duas provas interna- 
cionais automobilísticas, em benefício 
das obras de assistência do mesmo Go- 
verno Civil. 


-—  — 


Curso de Aperfeiçoamento 


para Subdelegados 
de Saúde 


Prosseguiram, o Instituto de Hi- 
giene Dr. Ricardo Jorge, as lições do 
Curso de Aperfeiçoamento para Sub- 
«delegados de Saude. consistindo a lição 
da manhã em demonstrações laborato- 
zlals pela sr* dr D, Noémia Ferreira, 
sobre «Sorologia da effilis». À tarde O 


curso continuou sobre a rat 
uto € a Pestana 
PGR 


tu 
Ministro das 
Públicas do Canadá 


Em automóvel, seguiu, ontem, de 
Lisboa para Gibraltar, o sr. ministro das 
Obras Publicas do Canadá. acompanhado 
nela sua comitivi E 


-— 


O exercício “«Haul» 


efectuar-se-á em Julho 
próximo 


Entro 16 6 25 de Julho próximo. de, 
verá realizar-se o exercício «Hauly, o 
mais importante exercício da Nato ma- 
rítimo do comando do Canal em 1454 

Este exercício será dirigido, em con- 
junto pelo comandante em chefe da 
zona do Canal, almirante «sir» John 
Edelsten e pelo comandante em chefe da 
aviação naval do Canal, marechal do Ar. 
esiry John Boothmann. 

Terá lugar no Canal da Mancha e na 
área meridional do Mar do Norte. As 
forças navais que nele tomarão parte 
incluem draga-minas, navios-escolta, ve- 
detas rápidas, submarinos e navios guxi- 
lares: da Bélgica. França, Holanda. No- 
ruega € Inglaterra, em colaboração com 
aviões navais ingleses, 

O exercício «Haulo será conjugado 
com % exercício «Dividenda, o maior 
exercício de defesa aérea da Grá-Breta- 
nha é com o exercício «Wincha em que 
uma brigada britanica executará o de- 
sembarque de abastecimontos na costa 
belga. 

O objectivo do exercício «Houls é o 
de treinar as forças do comando do C: 
nal nas funções que devem desemperhar 
em tempo de guerra, incluíndo oregagem 
de minas, luta anti-submarina o luta 
anti-vedetas rápidas. Deverá merecer €a- 
pecial atenção o treino da ligação ent 
as autoridades marítimas da Nato e as 
forças nacionais de defesa aérea que 
tem a seu cargo a aviação de caça de 
aefesa dos navios. 


—— 
Instalação dos serviços 
públicos 


da Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim 


A Camara Municipal da Póvoa de 
Varzim foi autorizada a pagar em der 
anuldades, de 63.700500 cada, o preço 
de aquisição de um prédio que val des- 
tinar à instalação dos serviços publicos 
do concelho. 


MÚSICA 


Ateneu Comercial do Porto 


No próximo sábado, pelas 17 e meia, 
realizar-se-á, no sulão nobre desta colec- 
tividade, a nova lição-concerto do curso 
infantil de iniciação musical. Do progra- 
ma consta uma palestra sobre «O Violon- 
celo», por Fernando Correia de Oliveira, 
especialmente dedicada a assistentes até 
catorze anos de idade, e um pequeno con- 
certo de violoncelo por Maria Isabel De- 
lerue, de novo anos de idade, 


——— = 6 cem 


CONFERÊNCIAS 


No Clube Fenianos Portuenses 


Realiza-se, na próxima sexta-feira, 
pelas 21,30 horas, uma conferência come- 
morativa do centenário do ilustre escri- 
tor Wenceslau de Morais. 

Falará sobre o tema : «O feitiço e a 
morte de Wenceslau de Morais», o escri- 
tor Fernando de Araújo Lima. 


Sea 
Em «O Comércio 
do Porto» 


Alexandre Rognedov 


Em visita de cumprimentos, que 
agradecemos, esteve, ontem. em «O Co- 
mercio do Porto» o sr. Alexandre Ro- 
gnedov, da companhia «London's Festl- 
val Ballet, que, na próxima sexta-fei- 
ra, se estreará no Teatro Rivoli. 


e Ins: dg 
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Um aspecto: das obras da nova ponte sobre o rio Douro 


De BARCA DE ALVA 


Ponte sobre o rio Douro — Novo em- 
pedramento da estrada da Barca 
a Escalhão — Outros melhoramentos 


MAIO, 27—As obras da ponte: sobre 
o rio Douro, prosseguem o eu curso, 
vendo-se aumentar de dia para dia. Está 
já É acabar de GEO o4 AE» fi 
tando, por conseguinte, apen e col 
ta-so que, no Rin, do joarrenta no, este) 
pronta. 

Falta começar as obras de acesso de 
ambos os lados, que, segundo consta, de- 
verão começar dentro de curto prazo. 

— Chegou até nós a notícia de que vai 
ser em) de novo, a estrada que 
liga com Escalhão e, den- 
tro de pouco tempo, estará concluído 
o empedramento de Figueira de Castelo 
Rodrigo a Escalhão. 

Também se diz que será feito o alar- 


tante por se tré 
tante acidentada e já com muito movi- 
mento. Depois da ponte concluída, não 
rá demorar muito, que não tenh: 
mos o prazer de ver 0 distrito de Bra- 
gança ligado ao da Guarda, por meio 
de uma carreira de caminheta. 

—A tim de ser elevada à categoria 
de freguesia, deu já esta laborlosa terra 
os primeiros passos, em colaboração com 

respectivas autoridades camarárias do 
osso concelho, o que, aliás, é justo, visto 
a actual freguesia de Escalhão estar a 
14 quilómetros de distância e nunca se 
ter interessado absolutamente nada pela 
sua anexa, que tem estado em deplorá- 
vel estado de atraso, 

A sua população deve ascender a 500 
habitantes e possue os elemensos indis- 
pensáveis para a sua organização. É 
ponto «tárminus (da, Unha férrea do 

Jouro. Uma estação frontefriça e inter 
nacional, Tem um posto de P. 1, D. E, e 
uma secção da Guarda Fiscal e 
uma delegação da Alfândega. Por todos 
estes motivos, é de inteira justiça, quo 
Barca de Alva, passe a ser uma fregue- 
sia do que estamos esperançados.— C, 


A é 


À recepção em Paris à 
heroima de Dien Bien Phu 


(Continuação da 9, página) 


Dien Bien Phu.. Gostaria de regres- 
sar à Indochina, de que tanto me 
lembro. Conto escrever qualquer col- 
sa acerca da minha estadia em Dien 
Bien Phu, mas, antes, preciso de re- 


seber autorização do ministro»—F.P 
A CHEGADA A PARIS 


seu rosto. Sorri, constantemente. «Fi- 
zemos uma travessia maravilhosas 
— declara ela, enquanto à sua volta 
os passageiros se queixam do calor e 
parecem esgotados, 

Logo que o avião toma altitude, 
dirige-se para o posto de pilotagem e 
permanece junto da tripulação. 

As honras com que a acolheram 
em Marselha e que & esperam em 
Paris surpreendem-na e inquietam-na 
um pouco. <O que fiz — afirma — de- 
zenas de enfermeiras do Ar o teriam 
feito também. O heroísmo? E' a con- 
dição diária daqueles que lutam lá 
em baixo, nos arrozais, a 15,000 kms, 
dos seus lares», 

Genevitve de Gallard é uma rapa- 
riga simples; traz ainda a sua farda 
azul, desbotada, sem condecoras 
Nas suas bagagens, muito paro 
traz um pedacito do avião em que 
prestava serviço antes de ser doy 
truído na pista de Dien Blen Phu. 
Mais nada. 

Agora, as aglomerações dos arru- 
baldes parisienses desfilam sob o apu- 
relho. Geneviêve volta a sentar-se na 
sua poltrona e cola o rosto à vigia, 
Contempla a cidado de Paris, que 
deixou em Janeiro passado e que jul- 
gou nunca mais voltar a ver. 

O avião aterra. Aparece à porta, 
hesita um instante sob os relâmpagos 
do magnésio, desce e lança-so nos 
braços de parentes e amigos que vle- 
ram esperá-la, 

Densa multidão comprimia-se atras 
das barreiras da pista de aterragem 
de Orly, no momento em que chegou 
o avião, Importante servigo de ordem 
canalizava os repórteres, cineastas q 
fotógratos franceses e estrangeiros. 

A primeira pessoa a acolher Gene- 
viêve foi sua mãe, que a estreitou 
demoradamente, sem pronunciar pa- 
lavra. 

Depois de ser saudada pelos repro- 
sontantes das autoridades civis e mi- 
lítares, Geneviêve de Gallard pronun- 
clou algumas palavras aos microfones 
da Radiodifusão : «Agradeço-lhes te- 
rem vindo acolher-me — disse — mas 
confesso que não esperava tamanha 
popularidade, Que poderei dizer se- 
não que penso que todas as enfermel- 
ras que estão aqui se teriam certa 
mente comportado como au», 

Delegações de enfermeiras da Cruz 
Vermelha e do Ar ofereceram-lhe ra- 
mos de rosas e de gladíolos. 

Sempre acompanhada de sua mãe, 
a quem dava o braço, Geneviêve pe- 
netrou num automóvel, que arrancou 
no meio de ovações, O carro seguiu 
para Versalhes, onde o «anjo de Dlen 
Bien Phu» ficará agora, em casa de 
parentes. 

Interrogada quanto aos seus pro- 
jectos, respondeu: «Descansar? — 
evidentemente (disse sorrindo), mas 
por ora não sei exactamente o que 
vou fazer. Creio que já decidiram 
tudo por mim», — F, P. 


FOI LIBERTADO O PESSOAL 
SANITÁRIO FRANCES DE DIEN 
BIEN PHU 


HANOI, 1—0O major médico, 
Paul Grauwin, médico chefe em 
Dien Bien Phu, chegou esta tarde 
a Hanoi, com vinte e seis membros 
do pessoal sanitário do antigo campo 
entrincheirado. — F. P. 


Sete mortos, tum 
desastre de aviação 


DULUTH (Minnessota), 1 — Ao 
aterrar no aerodromo de Duluth, um 
avião de transporte, do tipo C-47, 
capotou. Das quatorze pessoas que 
iam a bordo, teriam morrido sete, 
tendo E outras sete ficado feridas. 


T. S. F. 


Programa pars hoje 
EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA «A» 

As 7,30: Abertura da ão — Resu- 
mo do programa — Bom Dial; às 740: 
O nome desta voz; às 8: Sinal horario 
— Noticiário ; às 805: Velha Lisboa ; às 
815: O seu almoço ; às 8,20: Gira Discos; 
às 830: Programa do E. R. N.; as 9: 
Sinal horário—Noticiário : às 9,05: Bunda 
de son ; às 9,30: Os países amigos dão 
as bons dias: às 9,55: Boletim meteoro 
lógico — Resumo do rama ; às 10: 
interrupção da emissão ; às 12; Reaber- 
tura da estação — Resumo do programa 
— Música do meio-dia , às 12,20: Actua- 
Jidade Internacional - às 12:30: Ritmos 
do Brasil; às 1245: Orquestras hgeiras ; 

à : Sinal horário — 2º noticiário ; às 
13,15: Repetição da 1º parte do último 
serão para trabalhadores ; às 14: ActUu- 
lidade Económica e Financeira, pelo Dr. 
Bento Coelho da Rocha ; às 14.10: Con- 
certo de câmara ; às 1435: Repetição do 
último programa pelo Orfeão de Leiria ; 
às 1455: Boletim meteorológico — Resu- 
mo do a; às 15: Interrupção da 
emissão - às 18: reabertura da estação — 
Resumo do programa — Danças ; às 15,90: 
Transmissão, de Barcelona. do relato do 
desafio do Campeonato do Murdo de 
Hoquei em Patins «Portugal-Dinamarca», 
peio enviado especial da E. N. Amadeu 
José de Freitas, com comentários técnicos 
por Olivério Serpa, às 19,40: Cantares 
e danças populares ; às 20: Jornal So- 
noro ; às 20.15: Orquestras de salão » às 
20,35 : Campanha Nacional de Educação 
de Adultos ; às 20,50 : Música ligeira por- 
tuguesa ; às 21: Sinal horário — 4.º not- 
ciário; às 21,15; 2º Desdobramento — 
Resumo do programa — Instrumentistas 
em voga; às 21.30 : 1 episódio da adapta- 
ção radiofônica da obra de Júlio Diniz, 
4Os Fidalgos da Casa Mouriscav; às 21,50: 
Ouvindo as Estrelas, programa coorde- 
nado por Nóbrega e Sousa é José Luis 
Cajão, em que colaboram : o cançone- 
tista espanhol Jorge Gallarzo, Guilherme 
Kjolner, Mina Braga, Maria Herpanda 
Suares, Alvarinho, Maria Antonieta, Ana 
Maria de Almeida, Carlos Mesquita Ode- 
ta Martins. os actores: Laura Alves é 
Jaime Santos, o a Orquestra Ligeira, di- 
rigida por Tavares Bello ; às 22.50 : Vozes 
do Mundo, revista mundial de som ; às 
23,10: Valsas : às 2820: Danças, tri 

do Restaurante Alvalade 
Junção dos emissores — 5.º noti- 
ciário — Boletim meteorológico e Resumo 
do programa: ás 24: Carrilhões — Hino 
Nacional — Encerramento da estação. 


PROGRAMA «B»  & 

As 19: Abertura da estação — Resumo 
do programa-—Noticiário . às 19,05 * Ciclo 
Beethoven ; às 1950: Noticiário Regio- 
nal — Resumo do programa ; às 20: In- 
terrupção da emissão ; às 21,15: 2: Des- 
cobramento—Resumo do programa--Lel- 
turas Portuguesas, pelo Dr. João de Cas- 
iro Osório ; às 21,80: «Á Temporada de 
Bailado em S, Carlos»; às 22: Opera — 
Cavalaria Rusticana, de Mascagal com 
notas pelo Dr. José Blanc de Portugal ; 
às emissores. 


se 


estúdios em Lisboa ; às 10: Interrupção 
de emissão; às 12: Reabertura — Anún- 


cio resumo do programa — Música por- 
tuguesa (em acordedes) ; às 12.15: Aber- 
turas famosas ; às 12,25: Música de sa- 
lão ; às 1240: Canções de Espanha ; às 
1º: Programa dos estúdios em Lisboa ; 
às 15: Inerrupção da emissão ; às 17,58: 
Reabertura — Anúncio e resumo do pro- 
grama. às 18: Programa dos estúalos 
em Lisboa: às 19,04: Boletim M teoro- 
lógico ; às 19,05: Grandes regantes: Sir 
Adrian Boult. No fim : Música de tecla 
às 20: Programa dos estúdios em Lisboa 
às 20,15: Solos de instrumentos: às 20,30 
Noticiário Regional : às 20.35: Programa 
dos estúdios em Lisboa ; às 24: Anúncio 
de encerramento — Hino Nacional. 


> ——— 0 mem 


O TEMPO 


TEMPERATURA 

Lisbos Porto 

Máxima . 19,8 17,9 
Minima . 139 9,9 
Marés | Preamar. 3-30 15-50 
em 2 | Baixamar. 9.10 21-45 
Quarto crescente a . 8 
Lua cheia a . 16 


q 
TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu nublado, com períodos de 
Céu encoberto, especialmente na 
faixa costeira ocidental, Vento bo- 
nançoso a moderado de Noroeste. 
Possibilidade de aguaoeiros fracos 
nas regiões montanhosas e nevoeiro 
matinal na costa ocidental. Tempe- 
ratura sem grande alteração. 


Observatório Boletim Meteorológico do 
da Serra do Pilar 


Em 1 dê Vunho 


7626 às 6 


Mínima e 750.1 às 18 
Valor às 18 horas . 759,1 desce 
Temp. do ar às IR horas 154 
Temperatura máxima ... 170 4slle 15 
Temperatura mínima . 9.9 às 6647 
Humidade mínima ..... 52 às 15€ 10 
Temp. minima na relva 33 

como em um h 

Rojada máxima ... m ds15e23 


Rumo correspondente 
Rumo dominante 
Chuva em 2 horas 


A esposa Ferd'nand mostrou 


Fernandes Magalhães, L.da 


BANQUEIROS 
Oréditos — Descontos — Depósitos 
Títulos oacionals e estrangeiros 
Cambiais — Moedas — Not: 


BRASIL: iepresentação-Admialstração 
Compra e venda de propriedades, 


FINANÇAS 


Cotações de 1 de Junho 
Compras Vendas 


Londres .. 80sos 

Nova lorque 28860 

Bu 6854 

Holanda 7853 

Buécia 5852,8 

Dinamarca suas 4 

Bélgic; ! 

Norusga 4800,4 4$04,6 

França 508,17 30 

Alemanha . 6581,2 6887 

Libra (notas) ... 79800 80800 

Dólares (notas)... 28875 28585 

Cruzeiros (notas) $49,5 $50,5 

Alemanha (n,)... pira ao 

Francos (n, 1 

PR as God sea 

Frano, belg, (N,) 857 

Lira em s04,5  $04,8 
AGIO 

Libra, ouro .. 265$00 270800 

Ouro, fino . 34830 34850 

Ouro (mil reis) 56800 68800 

Platina (grama) 75800 85800 

Prata fina, g! $80,5 582,5 


—————————— 


Pinto de Magalhães, Lda 


BANQUEIROS 
Notas o moedas estrangoiras 
Papois do Cródito — Motais prooiosos 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 
53, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 
Tol. 20134/5/6:Est.º 230—TolB,: AUGAFO 


BOLSA DO PORTO 


EFECTUADO 


OBRIGAÇÕES 
Divida interna fundada 1 


Obr, Tes. 31/2% 1951 t.10 
Obr. Tes. 31/2% 1952t.10 


1.030500 
1.030$00 


Ext 3 % 3º sério .. 1.480500 
Idem, carimb. 1460500 
ACÇÕES 

Comp. diversas 
0.ºBr Portuguesa 235800 
OFERTAS 
Divida intorna fundada 
Compra Venda 
Cons, 23/4% 1943 t.10 814800 818500 
Tdem, 3% 1942 110... 885800 887500 
Idem, 31/2 % 1941 t.10 994800 1.00080U 
Idem! cent 4% 1940 . 2.281500 2233500 
Obr. d- Tes, 2 1/2 % 
1942 t. 10 = OSAS0O  99950U 
Idem, 1943 £, 10 . — —  vDagUO 
Idem, 1944 + 10 RR) 
1.025800 
1.025800, 
Idem, 1951 1 10 = 
idem, 1952 t 10 — 
Ext. 3 % 1º sério 
Idem, carimb, E 
Ext. 3 % 3+ áério — 
Idem, carimb. 1455800 1470800 
Caut. s/juro 3º série Ims00 — — 
AGO0ES 
Bancos : . 
Alentej S90800  400sUU 
An ” 
Lisboa 


Comp. seguros 


Mundial 758800 765500 
Comp. diversas : 
Cimento Tejo aos — 
Crédito predial 42830 42840 
Eléctrica das Beiras... 1520800 1330800 
Gás e Electricidade 207800 209800 
Portuga) Colônias... 444800 44750) 
439800 441500 
593500 — 5n6800 
234800 - 236500 
515800 S70800 
Comp. coloniais 
Celonial do Buzi 331500 — 333500 
Tha do Principe 2300800 2400500 


OBRIGAÇÕES 


G, 6. de Ferr 
Norte de Portuga] 5% 107850 109500 
Comp. diversas : 

. E. Portuguesa 4% 96850 
U E Pue guza 100504 - 
U. E. Portuguesa 5 % Ináguo 


BOLSA DE LISBOA 


Cotações em 1 de Junho 
. F. ESTADO 1 Etoot, Comp, Venda 
Coneticado 47, % 


Eléctr. das Beir: 
Gás e Electric. 
Alto Alentejo .. 
H. E. do Cávad: 


Ind. Aliança 
Port. e Colénii 
Nac. Electricidade 
N, de Navegação. 
C. de Navegação. 
Port. de Pesca 
P. de Tabacos 
T. de Portugal ...... 
U. E. Portuguesa. 
G. ULTRAMARINAS 
Ag. Cassequel 1 
Ag. das Neves 
Ag. Colonial . 


Liss 16056 15206 
2085 2088 208! 


15255 1525 
—  — 13955 


BOLSA DE LONDRES 


Em 1 de Junho 


Português, 3 % (1º série) E 
Idem, 3 % (3. eérie) 9 

Brasil. 5 % (1895) 1/2 
Idem, 5 % (1903) 85 1/2 
Idem. 4 % (1910) 1/2 
Tdem. 5 % (1913) 85 1/2 
Idem, 5 % (20 anos) . 100 

Prefeitura. 5 % 28 

Moçambique 42 1/2 
Zambézia 3 1/2 


Comércio 
ALFANDEGA DO PORTO 


JUNHO, 1 


Renaim. aproximado... 783,000800 


Navegação 


Em 1 de Junho 


DOURO 


ENTRADAS : 
Não houve. 


SAIDAS : 


Lisboa, o vapor alemão «Homherga 
cap. Krontke, com carga diversa 


LEIXOES 
ENTRADAS : 
Lisboa, vapor ajemão «Doride», cap. 
Henk, 777 ton, 1 dia de viagem, com 


carga diversa, a Burmester & C. Lda. 
— (4 passageiros). 


SAIDAS : 

S. Vicente, vapor português «Ambri- 
zetes, cap. Neto, com chrga diversa 6 5 
Passageir 

Viana do Castelo, o vapor espanhol 
«Islas Canárias», cap, Gomez, com carga 
diversa, 


A's 2 hora: 


Fora da barra nada ista, 
Vento NO (brando) e o mar bom. 


PARA COMPRAR OU VENDER 
PAPEIS DE ORÉDITO 


PINTO DE MAGALHÃES, L.da 


BANQUEIROS 
53, Rua Sá da Bandoira 


E 


|Da Póvoa de Varzim 


' Ares cifra 


MAIO, 30 


A EPOCA BALNEAR—A Póvoa de 
Varzim, magnífica estância de verão, 
prepara-se afanosamente para receber a 
sua dedicada colónia balnear, que vem 
dar vida e movimento às rasgadas ave- 
nidas e ruas. À praia, com a sua vastidão 
de areal, ficará dentro em pouco coa- 
lhada de barracas, dando um aspecto 
vivo e colorido e sendo sempre um mo- 
tivo de admiração para os turistas, Os 
jardins floridos, as casas caiadas e as 
varandas artisticamente ornamentadas de 
lindas flores, darão este ano um ar ale- 
gre e de garrídice, As touradas, em que 
trabalharão os artistas mais queridos do 
público, serão também um motivo da 
visita dos admiradores da arte de Ma- 
rialva, a esia sempre moça e sedutora 
praia. À piscina, um dos mais impor- 
tantes melhoraméntos que se val cons- 
trutr no Estádio Gomes Amorim e, que 
deverá ser inaugurado nos meados de 
Agosto, muito contribuirá para que a 
nossa mocidade pratique com entusiasmo 
esta interessante e salutar modalidade, 
A Povoa da Mar, À custa do grandes 
erítícios e de dedicados poveiros e ami- 
Eos continua a acompanhar o progresso, 
de forma a proporcionar aos que à pre 
ferem às maiores comodidades e dis. 
tracções. 

ONSELHEIRO MANUEL MALGUEI- 
RO = Foi promovido a, Conselheiro do 

É 


título do 10 BIS 6148 81485 | Supremo “Tribunal de Justiça, o sr. dr. 
tu ' 1 Manuel Malguelro, Desembargador do 
título do 10 eos Has 0869 | Tribunal da Relação do Porto, 
Torto q EXAMES NO LICEU — Foram marcados 
titulo de 10... — 0098 1.0005 | 08 exames do Liceu Nacional, para, os 
1 Riad seguintes dias: 19 ciclo e primeira cha- 
vo. 1940 as 7 mada, 28, 29 e 30 de Junho. 2º ciclo e 
Ole Piel iai, PUSS 2818 2238 Criméira chamada, 123,5, 6 de Julho. 
14 er O INSPECÇÕES MILITARES — As inse 
Ena pecções mi realizam-se nos Paços 
Er reg = | do Concelho, deide 23 de Julho a 2 de 
Ext, 1º carimb. ... LIGOS 1,3558 1.3658 A 
Ext 2º corimb, 1. LIMOS 13908 13406 | acrdanio praga ag Ge 
Ext 8º sério no. 14608 o — — | modelação do Teatro Garrett, q 
et do carimb. -.. 14608 14558 — | sendo uma das melhores casas de 
O destro a juro — — 1 gulo da província e que funcio 
—— poca de ve 
OBRIGAÇÕES ESTRELA DO BONFIM — Este rancho 
RREO popular, recentemente fundado, em que 
p A conta com part prosseguem com en- 
Vas usa De q MOO JOT8S (10868 | tusiasmo os seus ensaios, para so apre- 
a Eis 0008 | VOS 10028 | sentar no concurso dos ranchos, que o 
ás 6 Electr. 4 14 10026 1.0028 1.003 | Clube Desportivo da Póvoa, leva a efeito 
Gás e Electr, 5 % — 10208 1028 |no próximo mês. O rancho, que é en- 
U. E. Portuguesa... — 1008 1035 | calado por Artur Rodrigues e têm como 
“ regente da sua orquestra, Carlos Fernan- 
s des, será sem aa io, Se, ppelhoras 
que se apresent ne festival, con- 
Ramais + 200 a 0d | vite da aua direcção. assistimos a um dos 
a E 5 28008 | seus ensaios, que nos deixou a melhor 
asa 3055 3955 | impressão pela forma harmoniosa e exe- 
na o e ã $ $ | cução, como todos os números foram exe- 
Angola asia 5818 5848 | cutados. Do seu programa, do folclore 
Fire Açores -— a. 2.5008 regional N E parte EM 4 ur EM 
um TES — madeu Silva josé Alves; Estrelas 
Ultramarino ll B508 5908 5588 | Brilhantes, m 
O. DIVERSAS 1 deu Silvi 
Cimentos Leiria — 4418 458 | nandes 
Créd. Predial 4155 4050 4288 
e COPO OCORaACACACANHACAOO 009 CPUS AHS: 


e Abertura de Créditos 


Combiais 
Descontos 
Depósitos 


ses. 


Bank of London & South America, Ltd. 


AV. DOS ALIADOS, 2- PORTO 


Guardo e Administração 

de Títulos 

Depósitos a Prazo 
à Ordem 


FESTAS E ROMARIAS 


Festas da Senhora do Bodo 
em Vagos 

VAGOS, 30—Nos dias 6. 7e 8 de 
Junho do corrente ano, realizam-se nesia 
vila os tradicionais festejos em honra do 
Fspímto Santo e de Nossa Senhora de 
Vagos, tambéra conhecida por Senhora 
do Bodo. Este ano colaboram ros fes- 
tejos as bandas da Vista Alegoo é Va- 
guense é haverá. missa, procissão, arraíal, 
desafio de futebol, ituminações, fogo de 
artifício, etc. — C. 


Em honra do Espírito Santo, 


em Barrosas 

Nos próximos dias 6 e 7 de Junh 
realiza-se, em Barrosas a tradicional 
festa em honra do Espírito Santo, quo 
terá a colaboração dum Grupo do «Zé 
Preii e dos bandas de música dos 

os Voluntários do Telguolras o 
de Paredes, Do programa elaborado pela 
comissão consta o seguinte : 

Dia 6-— Ao romper do Sol será cele- 
brada missa no templo, com comunhão 
geral; às 9 horas, entrada das bandas 
de música citadas; às 11 horas, missa so- 
lene, com sermão e oxposicão do £S.; 
às 15 horas, um luzido cortejo, no qual 
tomarão parte zelosas raparigas, vestin- 
do trajos reglonals e acompanhadas pelas 
bandas de música, dará entrada no 
arraial, a fim de entregar as prendas que 
serão “vendidas no grande bazar, quei- 
indo-se ni castão muito fogo; às 16 
horas, no Santuário, adoração e benção 
do S, S, Sacramento, seguindo-se con- 
certos pelas bandas de música. 

Dia 7—Missa às 8 horas e comunhão 
geral; às 10 horas, chegada de várias 
Peregrinações, algumas vindas de lon- 
inquas freguesias e que de antigas e 
adicionais datas se vêm arrastando 
junto do Bom Jesus; às 12 horas, missa 
solene a grande Instrumental e sermão 
Por, um. distinto orador sagrado e, às 16 

oras, luzida procissão, com andores, an- 
jinhos, confrarias, ete, 


«Festa da Póvoan, em Paços 

de Brandão 
- PAÇOS DE BRANDÃO 28 — Vai rea- 
lizar-so, no primeiro domingo de Julho 
e segunda-feira imediata, no aprazível 
Largo da Póvoa desta localidade, a fes- 
tividade amust denominada «Festa da 
Póvoa», com uma parte religiosa em honra 
de N. 5. da Livração. Do programa que 
agrupa a parte religiosa com Os festejos 
de arraial, transcrevemos os números que 
seguem: 

Nos dias anteriores à festa um con- 
junto de «Zés Pereiras» anunciará os 
festejo: com a execução ruidosa dos seus 
bombos. Domingo, dia 4: pelas 8 hora: 
chegem a esta localidade as duas bandas 
de música de Pinheiro da Bemposta e 
Crestuma. Depois de percorrer algumas 
ruas, darão entrada no local des festejos, 
subindo Bos respectivos coretos onde exe- 
cutarão eté às 11 horas, um pequeno 
concerto. Seguir-se-á, na capela q misca 
solene, com eermão na elturã pró; 
pelo rev. José Joaquim Moreira, actual 
Pároco da vila de Sobrado de Paíya, 
sendo a missa acompanhada pelo grupó 
sacro da Banda do Pinheiro da Bemposta, 
Organizar-se-á, após a missa majestosa 
procissão que sairá da capela pelg estrada 
que liga os lugares da Póvos e Monts 
de Cima, voltando à mesma capela, Neste 
acto tomarão parto as várias confrarias 
e agremiações religiosas da freguesia, 
serão conduzidos os andores de N. S, da 
Livração e de S. Brás o fecharão o cortejo 
as duas bandas de música, 

Peas 15 horas terá início o arraial 
Sa tarde, que terminarA à« 20 horas, e, 
Pelas 22 horas, recom da festejos de 
arralal, com visfosa iluminação e fogo 
de artifício até à hora regulamentar, 
Segunda-feira, dia 5: Na igreja paro- 
quial haverá misea em honra de N. Se- 
mhora com um sermão pelo distinto ora- 
dor já referido, 

Pelas 15 horas darão entrada no local 
das festas as reputadas tunas desta Te- 
gião: Grupo Musical de Santa Marta de 
Fifos o Tung Brandoense, desta jocali- 
dade que mos respretivos coretos execus 
tarão alguns dos mais apreciados trechos 
dos seus reportórios até no por do sol. 
No dia 6. haverá a meio da tarde alguns 
interessantes múmeros de corridos de 
bicicletas, cântaros, etc. depais do que 
uma descarga de fogo, antes do so! posto, 
anunciará a terminação dos festejcs—C. 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
- DE «O coMERCIO DO PORTO, 


Partiu desta cidade: para Freixo de 
Numão o sr, dr. Jacinto Abrunhosa, 

— Regressaram a esta cidade: de 
Fátima o sr. Domingos Teixeira Coelho, 
e do Gerez a Penamacor, o sr, Manuel 
da Costa Neves, 


——————o é mm 


DA MAIA 


MAIO, 27 


FESTAS CONCELHIAS — Trabalha-se 
activamente para que as festas conce- 
lhias, enquadradas na tradicional e bi-se- 
cular romaria em honra de Nossa Senhora 
do Bom Despacho, e que se realizam nos 
dias 10, 11 e 12 de Julho próximo, venham. 
a atingir este ano desusado brilhantismo. 
Não se poupa para isso a esforços a brlosa 
comissão. que já firmou contrato com a 
Banda Marcial de Guelfies-Mala e a dos 
B, V. de Matosinhos-Leça, estando ainda 
em negociações com uma terceira, que 
sora provavelmente a da Trofa, Também 
já foi adjudicado o trabalho respeltanto 
a ornamentações e fluminações, Para an 
sosbos de fogo de artifício, que terão 
lugar durante o arraial nocturno a regli- 
zar no dia 13, nos jardins da Praça do 
Município e Alameda da República, está 
a comissão Igunimente em negociações 
com conceituados pirotécnicos, Tem sido 
muito animadora, também, a marcação de 
terrenos destinados a instalar barracas de 
«comes e bebesa é os parques de diver- 
sões, pelo que é de prever grande afluên- 
cia de locandetros. Do programa das fes- 
tas, em elaboração. consta uma prova 
velocipédica para a categoria de «Inde- 
pendentes». a realizar no dia 4 de Julho, 
A parto religiosa não: sofrerá alteração, 
e assim, no dia 12. segunda-feira, terá 
lugar a” comunhão solene das crianças, 
Em tempo, lembra-se à Junta de Fregue- 
sia a conveniência de ser" devidamente 
lmpo o Parque de Nossa Senhora do Bom 
Despacho — principal ponto de concen- 
tração de abarracamentos e refúgios dos 
romeiros, porquanto o mesmo se encon- 
tra em deplorável estado, por motivo do 
estar a ser prosontemente utilizado para 
fina, pouco convententes a tão aprazível 
oca! 

MELHORAMENTOS — Depois de ter 
sido feito o recuo do muto de vedação 
existente defronte dos Paços do Conce- 
lho, e de se fazer, também, a rectificação 
da perigosa curva que ce achava situada 
nos ângulos da E. N. nº 107 com a rua 
do Pinhal. assuntos estes cuja transcen- 
dência em devido tempo ventilamos neg- 
tas colunas, encontra-se Igualmente em 
vias de conclusão, a primeira fase do 
calcetamento da Áv. Visconde de Bar- 
reiros, melhoramento pelo qual também 
fomos os primeiros a pugnar 

— Sabemos que os 8, M. de Electrici- 
dade, por Iniciativa do respectivo Conso- 
ho de Administração, do qual fazem 
perto elementos de raro espírito de traba- 
ho. sempre incansáveis na sua acção de 
progresso e embelezamento da nossa 
terra, vão proceder à substituição dos 
candeeiros que se encontram instalados 
na Praça do Muntcípio, por outros com 
dois globos, retirando os que all se en- 
contram para a Av. Visconde de Bar- 
retros. E continuando, deste, modo um 
plano já posto em prática pelo Conselho 
de Administração dos 5. M. E., plano esse 
do qual já beneficiou o Castelo da Maia 
com a instalação dos candeeiros que serão 
inaugurados no dia 28 do correni 

BIBLIOTECA — Activam-se igualmente 
os trabalhos da adaptação da ndên- 
cia da câmara. onde val ser ins 
biblioteca pública. cuta inaugui ação está 
prevista para 08 princípios de Julho, 

AS NOVAS INSTALAÇÕES PRISIO- 
NAIS — Práticamente jadas as novas 
instalações prisionais, val ser finalmente 
demolida a velha é inestática cadeia con- 


celhia, devendo, segundo informes do 
técnico municipal ar eng. José de Figuel- 
redo, iniciar-se a demolição ainda na pre- 


sento semana. — C. 


ter conhecimentos mecánicos 


TR CEO SMDS DRDS , o MM DA DD O O o EN PI ND À +, 


i2 Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 O Comércio do jJorto 
T Ê 4 T R 0 ç À s 2 1 3 0 ps Sep [Bare o amo | o eRGaRt E gap FERAS 
E CINEMAS | 4 Pad | 


ESTREIA eo Paris em Abril | me 
Telts22407 


+ . , e, . OLAUDE DAUPHIN 
Um excitante e inesquecível conflito agitado MODA 
«Rei por uma noitey, filme alemão 


O luxo e a técnica americana e o espírito francês! 


por um inquietante e fremente romance 
(PARA ADULTOS) CO cescosece seo ssos FEITIO 
UM GRANDE PROBLEMA DO MAIS FORTE, VIBRANTE E INTENSO REALISMO, NA MAIS EMOTIVA PRODUÇÃO ITALIANA A magistral obra de BENAVENTE| SABADO, às 6 horas 

mema alemão, no qual os cinéfijos por- 


tugueses se habituaram a ver a expressão 37º E ULTIMA 


máxima da técnica e da arte, grandes - 
foram as personalidades que os produ- Realização de TARDE INFANTIL 
tores teútônicos assumiram perante as io 

nossas platelas, Depole da guerra última. Dojoras dor Rio; PO DA TEMPORADA COM 
é certo. que esso prestígio foi séria dro Armendariz e GRANDE PROGRAMA ! 
mente abalado mercé de algumas pro- E ç a Fotografia de 

duções notóriamente fracas — O que so A Figueroa 

ainda assim, se tomou à conta da desor À q Teiat, 22748 

ganização e da perda de bon, ejementos 
devidos às devastações causadas pêlo ca- 


astrótico vendavi Se a : TS CTT O EST ea À" 
tastrófico vendaval. E HOJE, às 21,30, FESTIVAL DE MÚSICA promovido pelo diário 


Todavia, e numa esforçada tentativa es ? 
k AR e 4 s EE 


e!ecosesescesoço 


Tarde 3 e meia 
to 9 e meia 
é ra Adultos) 


com o prestígio alcançado pelo ct- 


para nquis Jht Mu , em 
cr competição com o bom cihema de 13 anos «O COMÉRCIO DO PORTO» 
latino triunfante neste período do após- S à 16 21,80, ULTIMAS 
E mes “ale: R AMANHA, às 16 é 

câueira, voltam a apareeos, Sides galo: ' ER Telet EXIBIÇÕES do lindissimo fimo Italiano, CANT ND FLA EST 

luto, agrado. até quando & realização se ; É á 25196 romântico e musical, 

oa ie Vdão de «Rei por uma noite». , Ê da com a formosa actriz ANTONELLA LUALDI e o eximio tenor LUCIANO 
prcdusido Por Max Húske, para a «Orbis- A j TTAIOLI em admiráveis canções em voga pela Itália 

E ida o Rd ; asia a draft io de 
o a FEIRA, sensacional estreia do me dramático, êxito do 
Altíctico, For uma interpretação notável, com o expressivo actor MARC LAWRENCE, a talentosa CARLA DEL POGGIO ea encantadora HELENA REMY Fiada curspeu (para 13 anc-) 


seria, sem dúvida, um filme à altura dos 
POR DETRÁS DAS GRADES DO CONVENTO 


A E se 4 
antigos créditos da produção alemã MAIS DO QUE QUALQUER OUTRO FILME QUE AS MAIORES TUBAS INTERNACIONAIS DA FAMA T2M RECLAMADO, ESTA PRODUÇÃO ITALIANA 
—o estado de revolta que se apoderou dos homens que viram e sofreram os 


o realizador esse conseguido dar-lhe 
um pouco mais de movimento, eliminan- MANTEM TODO O PUBLICO PRESO DO MAIS APAIXONANTE INTERESSE E PELA MAIS FUNDA EMOÇÃO 
horrores da guerra 
com a grande actriz OLGA TSCHECHOWA — Exclusivo MUNDIAL FILMES 


do as cenas monótonas que lhe prejudi- 
cam, jrremediávelmente, a sequência, A As 16 h. — Ultima exibição do divertido filme VIDA DE CÃO — Com Gina Lollobrigida e Aldo Fabrizzi 


anedota na qual o filme se baseia é esp] 
rituosa, dando-lhe a feição de uma co. 
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média Ligeira, fina, subtil, que Sempre 
mantém um largo Sorriso no espectador 
e, uma vez ou outra, lhe provoca boas 
gargalhadas. 
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cidos dos cinéfilos portugueses, como 
Adolf Wohibrilck. Willy Fritsch, Ann 


les Reinhold e Margarete Slezak. 
Fotografia, som e acompanhámenio Mc: E 
musteal muito bons. ç Três vítimas de atro- Circo pessoas feridas, uma SR FE Às 15, 90 As 21 S0— HOJE 
gramoo além do metro jornal senipre pelamentos das quais ficou hospitali- 
rioeo sstuai deliiado doeu aaa zada, num embate duma |, JUNHO, 3 — Oitava da Ascensão. ) deceu o acolhimento dispensado e disse 
bre a paisagem. vida e costumes nas mon- | Vítimas de atropelamento, 4] Missa como na festa, Credo, le vis ritlãa iagencia” DO dh Mas dado jo Ea 
tanhas do Tiro] e um documentár mu- | ber curativo so Hospital da Mise) caminheta de carga com Paramentos de cor branca. eso RES rellsoao: am Forge ?, A: FICO 
sical «As três y = | Damião Martins, de 25 anos, so E E : SO, o RAN: ECIMENTO CINEMATOGRÁ! 
Gio do encantador «trios deº Frans Sehu- | ventes do Iugar da Ferreteiniia: de um carro electrico na Tireja de Santo Estevão uma solene Vi- EU DTATA SEN MEREO OE SADORGRANDE CON E 
Do can Apa 6 | ao não SRD GAUAREERNES Nas, fetos) A tener SS MILIONÁRIO 
predução alemã. tónio da Fonseca, 29 anos, €: j ltoque da Lameira, ao des- | Extintos Carmelitas, das 11 ás 15 ho- | lose O templo completamente cheio de CoMo SE Co 
— Repete-se. este programa, hoje €| sador, de Gondivai, Lega do Bálio. com va que existe próximo do Ma-| ras e meia; Almas de Santa Catarina, | SS * 
pcaios dl foi Temtaões po Dê freitas e Mania Ba] Ladonio Muni, únia, cominheta, fel dus 12 fa 15 horas; Micagaio, das 11) vazENça, o Exa uia viveu nojo | NO UMA ADORÁVEL COMEDIA TRONICOLOR, BM CINEMASCORE = PARA mAjonES DE do atos 
o Las DES ba 159 horás Fi Grana | Eéfuca, da Rua Dionísio Santos Silva, | Moutinho de Araujo, do lugar de Hesuci- | às 16 horas; Misericórdia, das 10 às | horas inesqueciveis de fervor róitioso à 
— As 21.30 horas: Gran- | 824, com fractura duma elavienla e feri) ro, Rio Tinto, embateu violentamente | 13 horas; Hospital de Crianças Maria | Virgem Nossa ora do Furo. 
cicR OR qu case A | Ho Mio, Tinto! cnaien” wioemanênto| 13 horas; Hospital do Crinaçãs Maria | Vad NOS, Seb ué Eeio no Na SEXTA-FEIRA, 4, SABADO, 5 e DOMINGO, 6 
Da manhãs AS 38 el 21907 últimas E e ' digida pelo se. moebispo de Bsóga é Eric 
rd oa A DE AL Quedas desastrosas poe coletivos ao A bito: fera c az das Espannas, D. António Bento Mur- [] 
ela estrada». com o tenor Luciano le Mnternidade: nro ida P E E PITA tins Junior e pelo sr. bispo de Tuy. Frei 
aloji Foram socorridos, no Hospital da Mi-| Do embate, resultou ficarem feridos omemorações do Ano |; “ta. Ortiz, constituiu na verdade 
— Sexta-feira : estreia do filme dra- | sericordia, José António Viel além do referido guarda-freio, que sofreu Maria: uma grandiosa manifestação de fé cato- 
mático «Por detrác das grades do con- | valho, de 16 anos, estudante, d; nano ca. A's 8 horas foi rezada missa na igre- 
A e time | it Guimarães, 850, com fractura do bra , geiros Gaspar Bar TOR Dn DR ea A extraordinária companhia de baile mundialmente Entrada 
n o ço es «lo E a . da Rua d i de E 
«como se conquista um milionários, com anos, viuva, servente, da Run é S, Ro- | Seliastião, e Emevilanído iParaiso FGg'a iu na esplanada, desta vila, de todas as 
Marim Monroe, Betty Grabje e Lauren | que “da, Lumeira. 548, com fractura da | torúxica er á EReNCliCO | 1 road DO BABANDO, Si = Jitoseas) ER pad ea RN QUE O TEATRO NACIONAI DE S. CARLOS 
WBATALHAD AS 2130 horas io time ) Pere fftito. ambas siimar de quotas | Tita 4 a Corta. ara ado | na, nat comemorações do “Ano, slaritu, | £o Monte da Virgem de Nossa Senhor do 
«Tormento do passado», com Carla del kd Sex realizaram-se, nesta freguesia, e por ini vro, ando canticos e rezando orações 
Poggio é Marc Lawrence, em estreia. Prisões por furtos OREP SJ eRA, Td ASMA CANOAS RAE ativa do respectivo pároco e professo- | seguiram os milhares de pessoas em di- apresenta, com a geloeraçs da brilhante 
— ÀS 16 horas: última exibição de Rum Pedro Alvares Cabral: 228) Rio Tin | 6 solenidades religiosas, tendo recção ao Santuário. A' frente de cada 
«Vida de cão», com Gina Lollobrigida. | à ps, P, prendeu Rodrigo José to, com Iractura de costelas: é Joaquim | “5 crianças das escolas comungado e vi- | representação seguia O pároco respectivo, 
q PÃO JOÃO — A'5 15:30 6 2130 : 0 filme | nundes, 0 «Zé Kuboy, de 48 ano, casado, | Luis, Marinho, de 27 anos, agente da P. | pitio: POr Erupos, as criancas mais, no: ) bindéiras 6 galharáctes | a puro, |) R E S T R À 
nusical em fecnicolor «Paris em Abril» | ourives, da Rua do Meiral. e António Car | 8. P. de Rio Tinto. com contusões Da Do quado Joraram Uia Di O nao Ndo SS Soc ETR o NUDE 
Daphne tar Ray Bolger e Clauar idoso de 51 anos. casado. gartonagéiro, da anca esquertia, ] e peditórios feitos para esse irprevisado, ES ar Ten o a d » bi Mm bailari ANTON DOLIN 
E ES .| Rua Gomes Freire, 80, autor confesso de * excecão do ultimo ferido, que foi E ) ; irecção do notabilíssimo bailarino 
o AOVIA DE QURO — A's 1530 6 2130: | tm furto de rounã fo ralos de B00800. | transnartado na ambulância dos Bombok | ne, Srddiiia sjitouso uma cessão ale | À oba CT ao eira To Se Se 60 figuras em cena, sob a sá 
RA ao A - | na residência de Pascoal Duarte Ribei ros Voluntários Portuenses, todas as res. AL , Ter. Joté a ) inaet 
Featia de, Gabriel Figueroa a deserhpcaho | fa ua, de Gelofeto. 4563 € do quai | tantes vitimas, foram  congtzidas, Deles] fa jose fondeo amb Fuitçado dave: | ação de (596 O corpete to. Santisato TRÊS PROGRAMAS DIFERENTES EM TRÊS ESPECTÁCULOS EXCEPCIONAIS 
Ss , z 6 | o primeiro preso foi conivente. padores Bombeiros ao Hospital da Mi-| vra, o Ee do sede) [5 ha 
e meia DOME: 9140: 0 giime | o rr Aquela Policia prendeu. tâmbém. | toricordia onde. amenas, o guarda-freio | AP por na uanveliA tivo Goro | do edera(a ata a es ama PARA MAIORES DE 13 ANOS 
«Fronteiras humanas», em tecnicolor, com Elo raia iara gibalhados da Joaquim Moreira dos Santos ficou inter- | assistiram à exibição de filmes religiosos, | pressionante, No final, pelo presidente da z 
Joseph Cotien, Sheley Winters e Scott | ru: Aguas “Santas | Ambos os veiculos, ficaram muito da] — É ao En pre a Ta > AVISO «< 
CARLOS ALBERTO — A's 15.30 e 21.1» ter praticado, na ados e a “tomou conta do) À peregrinação ao Monte Fai tas centenárias neste concelho. O sr. arce- 
de Hermenegildo de Oliveira lente, e prendeu o motorista da cami- à Io e Faro, em | (és à 
Sisto, Tádrão de Venczas. com Ma- | Carvalho. da Run Corta Cabral, 2050, ) nheta Valença, foi presidida pelos srs, D. | Lispo Je Brasa, depois de agradecer a CONTINUA HOJE A ASSINATURA ESPECIAL PARA AS TRÊS NOITES, à 
com Jámes Stewart, E DO TR Ra DO poi capturado um preso António Bento Martins Junior, Arge- | colestásticas o brilho quo, deram à estas ii. AMANHA A VENDA AVULSO 
JULIO DINIZ — A's 21,30: o filme | qanditos, tendo gasto o dinheiro em P bispo de Braga e Primaz das Espa- | comemorações do Ano Mariano, neste 


colorido «Lucrecia Borgia», com Martin vei! rópris 
Carol e Pedr, Armendaria: Po, Ibsgniodi o 
p VALE FORMOSO DA 21,90 : o time | py Ogre! foram enviados 
«D. Camiloy, com Fernandel e Gino cervi. as 
ODEON CINE — A's 2130: o filme E BM É.B VALENÇA, 29 — A tim le presidirem à “Sr. 
corda item Sanga? O Quem perdeu? | rates ai Becas do Seco de) grenão pregação concabil desova) xo dia & do gerente, do & bocas e | EEE e e 
MÉLIAS — A's 16 e Pia gia va i Z rgem de Nossa se- It da igreja de' Miragaia uma o n de honra 
21,30: o filme «ldílio seivagem. Xa Seccão Administrativo da P. 8. P.| teiro, canteiro, do Bia Vinêndo do So) dnor a, do, Faro, integrada, nas comemora: | procissão ojene  lerando. e” sandammo | Sobre o Seminário. Bm Ausan de ae a 
7 d g jo Ano Mariano, chegaram, hoje, a | Sacramento aos doentes e entrevados, | socine fundadores do Seminário e as au- 


PARQUE DO TERÇO — À's 21 e 30: | estão disposição de ed] provar que) tubal, 318, 
o filme «A Cidade Atómica com Gêne b à or | cas esta vila, Os révs. ra qeeARS de EA 6 «om o itinerário seguinte: Ruas de To- E 

Barry Lydia" Cl Ep Pi ms a Pier ehados se) tempos, dá Cndeia,| E o pia? onde | bispo, de Tuy. Pouco pasiava Er ER “da Rochi Arad Node é he See; estava. uma 41559 9 2180 LUCRÉCIA BORGIA 
ld 
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sra Vitória é o marido. Sabe que ela] minada estivesse no uso perfeito das | fonte, no Seminário do Vilar, comecando | à conclusão do «Mês de Nossa Senhora», F 


é crente em bruxedos e ia, até, fora] suas faculdades, a quando da doação, | àS JO e 15. Podem inscrever-se todos Os | aciriando-se, igualmente, as cerimónias 
A uele ue a fará arecer do, Porto, às bruxas, levada pelo Ho-| de forma a agir de aosrdo Goma ua Nos três meses seguintes não | tivas do Ano Mariano. Foi ce- 
mero. Uma ocasião encontrou-a em Lis-| vontade e sem influências estranhas. lebrante o rev. José Pinheiro Duarte, ; 
doa, acompanhada, pelo Homero é por) E o juiz, conclue: pároco da vila, que se fez acolitar pao As 16 e 21,80 iemão contra Irmão 1 
a do barbeiro, = : - a vizi É E 
INCUS ma filha do barbóiro, Bla andava a), q Isto de exames, os mais compe) O prelado de Portalegre presidiu | rev. Manuel Aives do Rego, Tel. 21583 Amigo contra amigo ! 
inneiro, Na sua opinião, ela não é| acertam. Ficamos na mesma. tá aqui| concentração Mariana da diocese a” noite, majestosa procissão, que do Em TECNICOLOR, com JOSEPH COTTEN, SHELLEY WINTERS 
Ú s, em- 
FAÇA EM CASA Depós, a seguir, o st. José Moreira | Sela ir paço Ve Eos não tinham | | MAIO, 3! — Realizou-se, ontem, nesta acompanhada por centenas de e um Malores de 13 E Leer! | 
Marques. dados seguros. cidade, tma das maiores manifestações | PITINTOO ardadeiramente deslumbrante, e eee re 
O caso — disse — é muito discutido. Depôs, a seguir, o sr. dr. Eduardo religiosas que aqui se têm presenciado. percorreu as nossas ruas principais. No 2 
A mulherzinha é simples e deixou-se | Teixeira ' de Sousa, outro dos peritos, | De todos os pontos da diocese vieram | DETRC dm “do andor da Virgem Nossa Ast21 «30 D. CAMILO 
ESTA EXPERIÊNCIA CONCLUDENTE dominar. Está convencido que as doa- Entre outras coisas, diz que o exame | representações, fazendo-se acompanhar, Estrai da Fátima, Incorporaram-se as Ras E ditos ein: todo tas Mundo! 
: ções foram feitas por sugestão da bru-)à sr Vitória se limitou a um interro- | muitas delas, das imagens de Nossa Se- | imasdades, confrarias e todos Os Orga- 'm dos maiores êxitos 
Basta um simples pedido para xa. Conhece, por ouvir dizer, diversos| gatório e um exame físico, não tendo | nhora, de maior devoção, assim como | nimas da Acção Católica, com Os res- com: FERNANDEL, GINO CERVI, etc. 


actos do bruxaria. Sabe que fizeram] Ido mais além. Não acha, também, na-| de pendões e bandeiras das associações | pecsvos pendões e estandartes. (Para maiores de 13 anos) 


lhe enviarmos 6 amostras do novo 


p 9 resas, defumadouros, etc. À sra Vitó-| tural, so das doações. religiosas. e meia-hora 5 
pó de arroz Tokalon Fascination | ria = afirmou me "nunca “demonstrou | Do mesmo “iiado depôs o sr, dr.| — Durante toda a manhã e até às 16 e 30. | qu so e a delssão recolheu. ao: templo, AMANHA: 

cujos- últimos tons da moda foram equilibrio perfeito. Os disparates que) Adriano Coelho Marinho, que foi cha-]| foi facultada a visita às obras do Semi- | ongs se venera a Virgem Nossa Senhora O CAMINHO DA ESPERANÇA (13 anos) 
E 4] agora fez, só podem atribuir-se ao do-| mado a segui nário Maior, onde funcionou um modelar | qo Sm Despacho, encerrando-se após as 

s s especialmente ao mínio da bruxa sobre ela. O julgamento foi, depois, suspenso, | serviço de informações, tendo-se regis- | crenidades com a bênção do Santíssimo, Telefone 52554 Em sessão extraordinária é apresentado mais uma vez 


Cromoscópio para se adaptarem a Di Domingos Leça, que depôs a) para prosseguir no dia 8 próximo, às tado grande afluência. cena roi acompanhado de cânticos o célebre filme musical espanhol, em lindo colorido, 


Cadentipo de o pode confirma que, à sra Vitória | 55 horas. Pouco depois da 17 horas, teve lugar | SO ds. Co com Paquita Rico, A VIRGEM CIGANA A 
Poderá assim verificar por vários factos significativos, Ouviu di- Amanhã — MARA MARU 


Pré: zer que as doações foram feitas, tal- fi rt! ê: 
própria, em frente do espelho, vez, pela sr Vitória, fai Festividade em honra de Nossa Domingo, a pedido — O emocionante filme português 
/ Q +, fanatizada pel » 
qual destes tons lhe convém, aque- bruxa. Não vê outra justificação para AESRA SMA RTINE RSS Senhora da Fátima, em Celorico | HOJE — A's 21,80 AMOR DE PERDIÇÃO einen bimenda 
le que a fará parecer mais nova, q, facto. 'AVARES M hisaacarooi da Beira Z Hoj 21,30 — Para Adultos — O magnífico drama “ 
mala tia e verdade | goGrsgipaS deEalo O am, Jond stoves RE a ao ema oo = cool CINE VITÓRIA isso súicasisito mir iiocveE | 
mente mais bo- perto da Vitória e nunca ter observado E fo qse o EENIaR as leis. renlicçu Sábado — CANTINFLAS NO CIRCO ? 
ita. Descobri ESUT ES roqad quan a CoDelule Paio ala, Sanetem na igreja matriz de Santa | Telef. 84 (PONTE: EIO TLNTO) (Maiores de 13 anos) 
dba, estivesse fora, das auns faculdades. « Maria, désia vila, a festa em honra de Às 21e 30. X 
assim qua a ME, ermano de Sousa Vieira, Nossa Senhora da Fatima. No sabado, e e 
médico na Mi ; 4 
º deve ser o |acguir e declarou ditar converso qu houve procissão de velas com o andor) fe a (ing charies tauonior e maureen orar, no grande aime 4 
SEU pó de que a Vitória é uma pessoa normal. No nerário do costume. Ao recolher, houve COIMBROES A POUSADA DE JAMAICA 
PERES entanto diz nada saber de bruxa ou sermão pelo rev. Padre Monteiro. No] ryan SM : 
. influências destas. >» ermngo houve comunhão das crianças, elet, 710249 - Carro 14 (Para matores de 13 anos) 
ralo SR quado dé pólo, o are Tafia Co missa solene e sermão pelo mesmo ora | — 
" " |, não = A dá ' 
papo, ahi o cotado, Por GILBERT CESBRON dor Gage. Ee feito, organloirtos | angla uminadas, Sobre o andor for Ê 
dela. Admito que algumas pessoas te- corporando-se as ereancinhas e Irmanda- | am lançadas inúmeras petalas de o-) PARQUE DAS CAMELIAS 
nham dito que as doações foram feitas O célebre romance dos Padres-operários — documento autêntico, des, percorrendo o prestito o mesmo iti- | res. A's 22:30 a procissão recolheu, efe- 
por influência da bruxa, | o d CaOEL nt E neraso. Abrilhantou esta festa a fllar- | ctuando-se a tocante cerimonia do adeus A's 16 6 214 
Vieram," depois, 08 peritos que escrito sem qualquer preconceito de Ideologia, teoria política ou nerarto. Atrilhanto a Ro ava arc | à Virgem. Todos os actos foram trans- ES RBS PT 
caderam “ao “exame psiquiátrico. Pi partidária — cuja acção cocorre na zona «vermelha» de Paris. RR no rios faltas mitidos pra o Adro, repleto de, fls, RO 
elro, o sr. prof. dr. Barahon: o através da amplificação sonora instalada com Ro 
nandes, da Faculdade de" Medicina de Pendaçião mo priaepaa Magia na igreja. — Maiores do 13 — 


Lisboa. Relatou como foi feito o exame POSFACIO DO REV. P.: VOILLAUME, SUPERIOR DOS 


às faculdades mentais da Vitória. Nesse IRMÃOZINHOS DO PADRE DE FOUCAULD 
exame logo foi afastada a hipotese de 
falta de integridade mental. Bla foi a 


Para receber a título absolutamen- | Nome Lisboa, acompanhada doutras pessoas, Muitos dos que lerem o livro hão-de dizer que se tivessem ent 


Procissão de velas e outras soleni- 
dades realizadas em Valbom, em 
honra de Nossa Senhora da Fátima 


Misericórdia do Porto COOPERATIVAS DE HABI- 
pedir-me um certificado de sanidade VALBOM, 1 — Como conclusão do 


4 orando nisto " od RE a a 
VÊ Srta dim O ppa nene k Bim trago uam fostes homens o entes padres toda a sil Mês de Maria, efectuou-se, ontem, nesta Comemorando o falecimento do benes, TAÇÃO No MUNDO 
'os 6 últimos tons da moda, envie | epois, declara que a sr.t Vitória vida poderia ter sido transformada... localidade, uma grande procissão de ve- | mérito fundador do Estabelecimento Hu- 
hoje mesmo este cupão ou escreva a: negara ter relações amistosas com las, na qual se incorporaram milhares | manitário do Barão da Nova Sintra, cele- 


Jalber, L.to. Rua Gomes Freire, 96, PruxaaA 1 volume de 4% páginas, br. 30 Esc. de pessoas. O andor com a imagem de | brar-se-á, amanhã, às 10 horas, na 3 Edição do XAVIER DA FONSECA 
E p á O sr, dr, Amilcar Castilho "gun- SAE d x sá Nossa Senhora da Fatima, encontrava-se | capela privativa, uma missa sufragando a — id 50 
Lisboa — Serviço ja. tono dr de Barahona ertutdado A A VENDA NAS LIVRARIAS — ENVIA-SE À COBRANÇA lindâmente Geuamentado com, mimosas ob aim: 5 E a a NAS oe a SEARA 
FTA 4 O o O SE SS ER ATO tas it, = o x.* que esta senhora e perfumadas flores brancas. Durante o Esta casa de beneficência, educação e 

dá muito crédito a bruxas; que após a Edição da LIVRARIA TAVARES MARTINS — PORTO irajecto reinou a malor devoção e res- | ensino, bem como as oficinas dependentes | Pedidos para à R. de Eduardo Noronha, 


morte de seu marido, essa senhora, UR O AS ER | encontrando-se todos os prédios | poderão, nesse dia, ser visitadas das 15) 11 — LISBOA-N — Telefone: 76665 
assediada, de perto, por uma bruxa, lhe com vistosas colgaduras. sobressaindo as ás 17 horas. 


DESPORTOS 


NO ESTÁDIO DAS ANTAS 


O F. C. PORTO venceu o SPORTING 
DE BRAGA por 7-2 


Integrado nas comemorações do 
centenário de «O Comércio do Porto» 
realizou-se, ontem, no Estádio das 
Antas, um encontro entre o F. €, do 
Porto e o Sporting de Braga. O 
público compareceu em número ele- 
vadíssimo, a «moldura, do Estádio 
era imponente e nem o tempo chu- 
voso afugentou os entusiastas que 
tiveram ensejo de assistir a um de- 
saflo agradável e em que os portuen- 
ses, através de actuação destacada, 
triunfaram brilhantemente dum po- 
deroso adversário, com a categoria 
do Sporting bracarense. 

O F. C. do Porto realizou, mag- 
nífica actuação e, nos pródromos do 
desafio com o Sporting lisboeta, a 
equipa ganhuu ainda mais confiança 
para o importante jogo de domingo. 
Logo de início, os «azuis-brancos» 
denotaram inspiração, jogando fran- 
camente ao ataque e dominando com 
insistência, embora os bracarenses 
fossem perigosos em várias «desci- 
das» encetadas, e, quando os locais 
obtiveram o primeiro tento, o facto 
tornou-se natural e lógico em face 
do decorrer do desafio. 

Os visitantes não acusaram, to- 
davia, o tento de desvantagem e per- 
sistiram nas suas fugas pelo que 
empataram o encontro que, com 
igualdade na marcação, ganhou no- 
vo interesse, O F. C. do Porto veio, 
depois, a desempatar com um golo 
derivado dum deslise da defesa anta- 
gonista mas, antes do intervalo, con- 
solidou a vantagem com mais dois 
tentos de harmonia com a sua acção 
global e territorial. Ao intervalo, 4-1 
para os locais, era desfecho que es- 
tava certo, embora o Braga tivesse 
desperdiçado três ocasiões para go- 
10... 

No último período da partida, a 
«feição» do encontro não se alterou, 
continuando os portuenses em plano 
mais saliente ante a réplica animosa 
dos «encarnados-brancos», sempre 
com bom espírito de luta, mesmo 
com a equipa muito modificada em 
relação à primeira parte. 

O F. C. Porto aumentou a van- 
tagem através de jogadas vistosas e 
bem delineadas e alguns dos tentos 
que marcou despontaram de «desci- 
das» megritficamente concluídas e a” 
revelarem perfeito entendimento glo- 
val. A partida decorreu, sempre, na 
segunda parte com «comando» para 
os locais, mas há que citar a réplica 
animosa dos bracarenses que, não 
obstante terem sofrido, naquele pe- 
ríodo, mais três bolas, nunca des- 
curaram o sentido ofensivo e, essim, 
puderam ainda obter o último tento 
da pugna. 

Jogo agradável, bem disputado e 
com equilíbrio no primeiro tempo, 
teve fases que chamaram a atenção, 
situando-se a partida em plano de 
interesse, môrmente pela excelente 
exibição dos portuenses e pela répli- 
ca patente dos minhotos. 


F. C. DO PORTO — Graça; Vir- 
gilio, Vallo e Carvalho; Porcell é 
Albasini; Carlos Duarte, Hernani, 
Teixeira, Perdigão e José Maria. 


Na segunda parte, Pinho substi- 
tuiu Graça. 

Já dissemos que a actuação da 
equipa fol muito boa e, por conse- 
quência, o triunfo foi lógico e de har- 
monia com o decorrer do jogo, cuja 
condução foi pertença dos «azuis- 
-brancos». Períodos houve em que as 
jogadas foram delineadas superior. 
mente. 

Graça e Pinho estiveram certos 
e Virgílio e Carvalho, impuseram-se, 
fazendo cada um bom jogo. Val 
melhorou depois do intervalo e, na 
linha média, Porcell e Albasini cum- 
priram perfeitamente, tendo o ar- 
gentino várias intervenções de efeito. 

O sector dianteiro foi, porém, o 
mais em saliência e Perdigão e José 
Maria «assinaram» lances vistosos, 
magníficos, a justificarem prolonga 
dos aplausos. Entenderam-se exce- 
lentemente e José Maria marcou 
quatro tentos, proesa sempre de re- 
ferir. Mas os outros também estive- 
ram bem, como Hernâni em plano de 
destaque e Carlos Duarte e Teixeira 
a cumprirem, môrmente » extremo. 


SPORTING DE BRAGA — Fa- 
ria; Palmeira, António Marques é 
Abel; Pinto Vieira e José Maria; 
Baptista, Velez, Corona, Gabriel e 
Teixeira. 


No segundo tempo, Casimiro 


O nosso director e o presidente da direcção do F. C. do Porto, sr. dr. Moreira de Sousa, no momento da entrega das taças 
es dos dois grupos, Manuel Marques e Virgilio Mendes 


O jantar oferecido aos gru- |v0920024020210722002008) 
pos e aos dirigentes do F. 
C. do Porto e S. C. de Braga 


Depois do jogo, 
taurante Comercial o 
aos jogadores e dirigentes dos dois clu- 
interessante motivo 


* aos capil 


substituiu Palmeira; Vital, António 
Eloi, Pinto Vieira; Mário, 
Canito, Gabriel e Antunes 


II, Teixeira. 
Na primeira parte a equipa — 
como é natural — esteve em mais 


destaque, pois na segunda, com a 
saída de tantos titulares, acusou o 
facto, como é óbvio. Todavia, bateu- 
-Se bem, dando réplica firme e tendo 
certa evidência na primeira parte, A 
derrota, mesmo por 7-2, não des- 
lnstra, 

O jovem Faria teve algumas boas 
intervenções e cumpriu, bem como 
os defesas que jogaram na primeira 
parte, Pinto Vieira e José Maria pro- 
euraram «alimentar» a frente onde 
Baptista, Corona e Gabriel, foram os 
mais em destaque. Velez sômente de 
quando em quando chamou a aten- 
cão. 

O primeiro tento do F. C. do Por- 
to foi obtido por JOSÉ MARIA, aos 
15 minutos. Bom trabalho de Perdi- 
£ão e conclusão, com pontapé poten- 
te, do extremo-esquerdo. O Braga 
igualou aos 20 minutos, por GA- 
BRIEL, que, à vontade, rematou fora 
do alcance de Graça, O segundo ten- 
to dos locais surgiu aos 25 minutos 
e foi derivado dum toque infeliz de 
Pinto Vieira ao desviar um centro de 
Carlos Duarte e o terceiro foi da au- 
toria de JOSÉ MARIA, aos 30 mi- 
nutos, bem como o quarto, perto do 
intervalo e ambos com a intervenção 
de Perdigão. 

No segundo tempo, os locais, mar- 
caram mais três bolas: por JOSE 
MARIA, aos 13 minutos e, ainda, 
com preparação de Perdigão; HER- 
NANI, aos 18 minutos, com um re- 
mate de longe, de grande efeito es- 
pectaculoso; o mesmo jogador, à 
meia hora e CORONA fechou a con- 
tagem da partida, com o segundo 
tento do seu grupo, próximo do fim. 

Arbitrou Correia da Costa, que 
substituiu Mateus Pinto Soares im- 
possibilitado de dirigir a partida mer- 
cê de, ontem, ter seguido para o Fun- 
chal, onde no domingo, dirigirá, na- 
quela Ilha, o desafio para a «Taça de 
Portugal», Maritimo-Belenenses. 

Correia da Costa, auxiliado por 
Daniel Esteves e Joaquim Silva, te- 
ve muito bom trabalho na condução 
do jogo. 


<i> 


Depois da partida, foram entre- 
gues pelo director do nosso 
jornal, acompanhado por seu filho, 
sr, Manuel Filipe e pelo sr. dr. Mo- 
reira de Sousa, presidente da direc- 
cão do F. C. do Porto, taças ao clu- 
be portuense e ao Sporting braca- 
rense, bem como medalhas aos jo- 
gadores das duas equipas e trio de 
arbitragem, comemorativas do cen- 
tenário de «O Comércio do Porto». 


cm. 


a é 


ENCONTRO PORTO-BRAGA 
Perdigé 


bes que constituiu 


de confraternização. 


Na mesa 


e honra ocuparam lugar 
dr. 


es directores do F. C. do Porto, srs. 


Orlando Gomes da Ccsta e eng. Alres de 
Sá, e os seus colegas do S. C. de Braga. 
. António Carvalho Vi 


Torres, bem como os «rs. Manuej F! 


Seara Cardoso, José Miguel Seara Car- 
doso, José Balreira e o nosso camarada 


Luís Martins, 


apjaudidas, 


O nosso colega Luís Martins, falando 
referiu-se ao significado do 
festival, comemorativo de um Século de 
vida de «O Comér: 
sempre tem acarinhado todas as activi- 
dades desportivas e renovando r- agra- 
decimentos pela 
com os seus votos para que n F. C. do 
Porto e o S, C. de Braga “continuem 
personalidade 
conquistada no sector da educação fisica. 
Em oportuno e fluente improviso, o 
director do clube «azul-branco», 6r, dr. 


Orlando Gomes da Costa, afirmou que 
m | O, vencido teve um primeiro tempo 


a seguir, 


mantendo “a 


distinguida 


Tndistintamente, os jogadores e mas- 
sagistas das equipas. no total de cerca 
de cinquenta convivas. 
Ao espumante, após escolhida e bem 
servida ementa, o sr. Manuel Filip» falou 
para just'ficar a ausência do nosso di- 
rector, que ali representava, é para agra- 
decer'a maneira amável com, os dois 
clubes haviam atendido o convite para 
a realização do encontro, 
com palavras de saudação, calorosamente 


do Porto», 


cooperação 


o seu clubo se sentiu muito honrado 


o convite recebido, salientando a acçã 
do nossa jornal, 

aplausos, com  judiciosos conceltos sob) 
a missão que reajmente compete à Im- 


prensa, 


Também os dirigentes do clube bra- 
carense manifgstaram o seu apreço pelo 
convite recebido, com palavras de cari- 


para terminar, 


nho para «O Comércio do. Porto», 


— Terminou, 


tenário 


CAMPEONATO NACIOM 


ssim, em ambiente de 
afectuosa camaradagem este número do 
programa comemorativo do nosso Cen- 


DE JUNIORES 


Arbitros para domingo 


O sorteio dos arbitros para os jogos 
a contar para o campeo- 
de Juniores, 


de domingo, 


nato nacional 


deu o 


guinte resultado: 


« Porto-Guimarães, 


Aveiro). 


Academica-Covilhã, 
do (Porto). 
Peniche-Cuf, 


ta, 


Lisboa). 


Lusitano-Olhanense, 
(de Lisboa). 


ros, 


Mario Garcia, 


Eduardo Gouveia, 


Comboio especial 


a Li 


boa 


PORTO-SPORTING 


2.º cls, 155$00 —3, cis, 100500 
Ida: Sáb. 14,40 — Volta, Dom,, 20 h. 


Inscrições na Secretaria do 


Futebol 


Clube do Porto 


— Faria, guardião bracarense, repele a bola, 
e Carlos Duarte observam o lance 


realizou-se no Res- 
jantar oferecido 


na e Alberto 


terminando 


que 


recenida. | 


entre 


AL, 


se- 
(de 
(Correia da Fos- 
tdo 


Antonio Calhes. 


a A 


O Comércio do Porto 


AUTOMOBILISMO 


O inglês Georgo Abecassis, em 
H. W. M. já está inscrito para 
o Grande Prémio do Porto 


Como já dissemos, não obstante o fac- 
to do Automóvel Clube de Portugal ter 
já organizado, em princípio, o cartaz das 
duas grandes corridas que no Porto se 
realizarão em 26 e 27 do corrente mês — 
a Taça Cidade do Porto e o Grande Pré- 
mio do Porto — a verdade é que essas 
listas de concorrentes continuam a 
valorizadas, de molde a dar-nos a certeza 
de que, em ambas as provas, iremos as- 
sistir a corridas animadas, que serão au- 
tenticas lutas de campeões do volante. 

Assim, por exemplo, o inglês George 
Abecassis, cujas negociações para a sua 
vinda estavam a decorrer desde há dias, 
acabou por garantir. ontem, a sua pre- 
sença no Grande Prémio do Porto, tripu- 
tando um <H. W M.> de 3.500 c.c. 

E para se ver que o valor da máquina 
quer a categoria do seu piloto bastará 
lembrar que Abecassis — com aquele car- 
ro — se classificou em 2.4 lugar na fa- 
mosa corrida da Silverstone, na Inglater- 
ra, em 15 de Maio passado, sendo o ven- 
cedor da prova o argentino Gonzalez, num 
«Ferrari» de 4.900 cc. Abecassis ficou 
apenas em 45 segundos de Gonzalez. Na 
semana seguinte, em 23 de Malo, no Cir- 
cuito de Hedemora, o mesmo Abecassi 
com o mesmo carro, também se classif 
cou em 2.º lugar, atrás do nosso valoro- 
so Casimiro de Oliveira, que conduzi 
como se sabe, o seu «Ferraris de 4.500 
ee. E, caso curioso, a diferença de tem- 
po que separa Abecassis do vencedor era 
praticamente a mesma que há dias antes 
o distanciara de Gonzalez, 

Para o público há ainda um atractivo 
— aliás da malor valia : ver. numa pista 
portuguesa, a repetição do duelo travado 
um mês antes na Suécia entre um por- 
tuguês e um Inglês. Poder-se-á assim 
avaliar melhor o valor da «perfomances 
de Casimiro de Oliveira no Circuito de 
Hedemora. 

Diga-se que O carro de Abecassis não 
será na prova o único modelo exacta- 
mente igual ao daquele — também de 
1954 — alinhará o australiano Tony Gaze, 
que já há um ano esteve no Circuito do 
Porto, onde não foi nada feliz. Gaze faz 
agora questão de voltar a Portugal exac- 
tamente para poder demonstrar o seu vas 
tor. E, como o seu carro é de boa cate- 
goria, é de crer que também ele venha a 
lutar peta vitória, dificultando mais ainda 
o legitimo desejo de triunfar que avas- 
salará os concorrentes portugueses. 


VELA 


Regata D. Carlos I 


Os jates inscritos na grande regata 
aceanica organizada pela Associação Na- 
val de Lisboa. largam amanhã de Belém. 
pelas 18 horas, efectuando o percurso 

“ém-Sines, Sines-Sesimbra e Sesimbra- 


disputa do trofeu «Sua Majes 
tade El-Rei D Carlos Iy, oferecido pelo 
embaixador dr. Pedro Teotónio Pereira 
já estão inscritos os iates «Sea Saga» do 

embaixaiior de Espanha, Nicolau Fran- 
co; «Arabela». de João Vilas Boas; «As- 
trape», de Maxime Vaultier: «Bínker». de 
Alexandre Black: «Canção do Vento». de 
Rui Vidal, e «Claude», de António Fer- 
reira. 

Do juri de honra. fazem parte o sr, 
ministro da Marinha. o embaixador dr. 
Teotónio Pereira, comandante Henrique 
Tenreiro, os presidentes dos Municípios 
de Sines e Sesimbra. os delegados marj- 
timos das mesmas vilas, o presidente do 
Clube Naval de Sesimbra, e o coman- 
dante do navio de guerra de fiscalização 
que acompanha a prova. 

Do juri da regata presidido pelo eng. 
Alves da Silva, fazem parte o sr. Antó- 
nio de Meneses, conde de Funchal, o 
eng. Manuel Bivar e o comandante Mo- 
eira Rato. 


HIPISMO 


O CONCURSO INTERNACIO 
OFICIAL DE LISBOA 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


O sorteio dos jogos de competencia, 
organizados pela Assoclação de 
Futebol do Porto 


Os jogos de competencia, entre os 
pretendentes á subida de divisão — VI- 
lanovense e F. C. do Marco — foram 
sorteados. Ao Vilanovense, campeão re- 
gional da II divisão, cabe defrontar, em 
Avintes, no campo Joaquim Lopes, no, 
domingo, a equipa local, ultimo ciassi- 
ficado da 1 divisão. 

O F. C. do Marco, que este ano tem 
tido comportamento interessante, . joza 
com o Ermesinde, «lanterna vermeih; 
da II Divisão. O primeiro destes jogos, 
efectua-se mo Marco, para depois, se 
realizar a repetição em Ermezindo 


Futebol no Estrangeiro 
TORNEIO RIO- S. PAULO 


| No torneio Rio-S. Paulo, para disputa 
da taça «Roberto Gomes Pedrosa», reali- 
zaram-se os jogos Vasco da Gama-Fla- 
mengo, Palmeiras-Santos e Fluminense. 
-Portuguesa dos Desportos. 

O «Fla» derrotou os vascaínos por 4-1, 
o Palmeiras venceu o grupo de Santos 
por 4-3 e o Fluminense, bateu a Portu- 
guesa de Santos por 5- 


NO MARACANA 


A equipa portuguesa ganhou a 
Taça de Ouro da Peninsula» 


Com regular assistencia, nacional e 
estrangeira, prosseguiu no Hipodromo do 
Campo Grande, o 46: concurso Hipico 
Internacional Oficial de Lisboa. 

Ainda integrada no Concurso Hípico 
de Lisboa de 1954 (nacional) disputou- 
se a prova «Campo Grande» na qual 
Se inscreveram 48 cavaleiros. A class! 
ficação geral foi a seguinte: 

1º — Capitão 'Mota da Silvelra, 
«Vougas O pontos, 52 8. 

2º — Ten. Xavier-de Brito, no «On- 
dinay O pontos, 53 s. 

3* — Ten. Semedo de Albuquerque, 
no aBelico» 6 pontos, 54 s. 2/5. 

4º — Teu, Alyaro Sabo, no «Jacaré» 
O pontos 56 s. 3/5. 

5.º — Cap. Miranda Dias, 

O pontos 56 s. 4/5. 
— Ten. Xavier de Brito, no «Vá 
nus», O pontos 58 s. 3/5. 

7º — Ten. Alvaro Sabo, no «Cafoneo, 
O pontos 59 5. 

— Ten. Neto de Almeida no «LI- 
merink» O pontos 59 5, 3/5, 

— Cap. Antonio Spinola, no «Acht- 
les», O pontos 1 m. 1 s. 2/5 

De tarde disputaram-se as provas in- 
ternacionais em que tomaram parte 
equipas do Egipto, Espanha, Inglaterra, 
Irlanda, Italia é Portugal, Na prova «Es- 
cola Equestre Portuguesa, tomaram par- 
te 46 cavaleiros, A classificação foi e 
seguinte: 

— Miss Pat Smythe, 
«Eforegiot», 4 pontos 59 s. 

2 — Garcia Cruz, espanhol, no «Ma. 

ter», 8 pontos 1 m 
Miss P. 


no 


no «Corsa- 


Flamengo-Vasco da Gama, 4-1 sides RO 


magnífico e acabou em vencedor por 1-0, 
golo obtido por Belini aos 28 minutos. 

Depois e de forma inesperada cedeu 
e deu ensejo a que o adversário o «€ 
magasse», quer em jogo como no m 
dor. Assim, depois de empatar, fez 0 2-1] 4 a. 
e daí à marca com que atingiu o fina 
foi um ápice. 

Evaristo, dos 2 minutos fez o empa- 
te; Paulino, aos 17, marcou o segundo 
tento; Evaristo, aos 26, fez 3-1, e Zézl- 
nho, pouco depois da meia hora, pôs O 
marcador em 4-1. 

O jogo rendeu 578.502 cruzeiros. 


NO PACAEMBU 
Palmeiras-Santos, 


EE he, Ingles: 
Prince Hills, pontos, 1 m. 23 6. 

4 — Ten. cor, Patrick Klerman, dr- 
landês, no «Bailymonty», 12 pontos 1 h. 


no 


— Cap, 


E vatore Oppes, italiano 
no «Somaloy 16 


; pontos 58 


tas 1 m. 538, 
ento Montessoro, 
any, 33 faltas 2 m. 3 5. 


Furtado Leote no «Venus» 
56 2/5 
disputou-se a pro 
da Pentn Gserv 
equipas de Portug 
EQUIPA PORTUGUESA 
de Almeida no «lmpecavel 
ando Cavaleiro, Perei 
Henrique C 


«To; 


43 servada 


ás 


Neta 
capitães 

de Almeida 
do, respectivamente nos 


O resultado diz da emoção registado 
no jogo de S. Paulo. E 
Ô Palmeiras foi feliz, pois o adversá- 
rio dominou mais e chegou ao fim em 


situação desfavorável no marcador. alos «Cara Linda», eFlorentinas € «Ca- 
No entanto, o vencedor, depois que | râmulos 
se colocou nessa posição, soube impór-se | | EQUIPA ESPANHOLA — Cap. Alon- 


o Martin, no «Brise-Brises, com 


ndan- 
tes Dominguez, Mi ç 


jon, Garcia Cruz é 
Ortega Gil, respectivamente nos cava- 
los eFrisos, «Eolo Ijilgueros. 

A equipa portuguesa venceu a espa- 
nhola por O faltas contra 19 faltas, 


ao vencido e dominou-o, até, pelo que 
se conclue, que o empate era o desfecho 
mais lógico. 


NO MARACANA 


Fluminense-Portuguesa de Santos, 
51 


MOTOCICLISMO 


O desenvolvimento do motociclismo 


Ao intervalo, havia 1-0, a traduzir di- 
ficuldades, que' aliás, não existiram no 
segundo tempo. Então, o vencedor «ace- 
larou» a marcha é acabou a ganhar com 
um resultado amplo e merecido. no Japão 


Classificação Geral O salão motociclista. ultimamente 
inaugurado em Tóquio, ficou a marcar 


o nascimento duma nova Industria no 
Japão, chamando sobremaneira a aten- 
ção os modelos de motociclistas e «scoo- 
ters» apresentadas. Antes da 
com efeito, o Japão limi 


Depois desta jornada a posição dos 
clubes, é a seguinte: 
pontos perdidos 
Corinttienes v 


o guerr 


Eluminense”. o à importar tartamento: todas as 
Flamengo ...... o de motos dedicando-se 
América o produção Indigena a máqui 

S. Paulo . nato d petição, que nunca foram 


4 na Europa. As «AS 
kuo», que então limitada 
actividade nacional, formam agora uma 
industria que se desenvolveu por força 
das restrições impostas á Importação de 
máquin geiras, às quais é quasl 
actualmente no mer- 
cado m virtude dos pesados 
direitos "altandeários: com que. Eº“qises 
uele país as onera, Presentemente à 
importação anual nã além de 100 
motocicletas por ano, e deve dizer-se que 
a malor parte delas serve sómente par 

spirarem» a produção Japonê 

1950 e! 

Imeiros 
ji2 mil unidades. A esta ca 
superior à 10 mil unidades men- 
correspondem ao mesmo modo as 
que aumentaram igualmente do 
tmo. Para uma popu ml- 
iões de habitantes jo moto- 
clelistica que era de 19.256 em 1951, pas 
388 em 1952 € à 42327 no ano 


Vasco da Gama ... 
Poruguesa dos Desportos 
Santos .... 

Botafogo 
JOGOS PARTICULARES 
EM MESTALHA 

Valencia-Bangi, 2-0 


EM LAS PALMAS 


Las Patmas-Olaria, 3-0 


GINÁSTICA 


Um sarau no Lisboa Ginásio Clube 
Para encerramento das su da- 
des na presente epoca, o Lisb 
Clube promoveu, ontem à noite, um in- 
teresante sarau, no Pavilhão dos Des- 
portos, presenciado por numerosa e se- 
lecta assistencia. 
Desde os saitos de mesa alemã e 


findo. 

Todavia, é 
que se regista 
elistic 


no domínio da «scooters 
malor eflbres  motoci- 
. O que se deve grandemente wo 
mesmo que, este melo” de transporte 
obteve no meio feminino. Tal facto, pos 
«voo à Codona até aos exercicios mais | rém, 6" toi” posival Mosora qi to: Dos 
modestos, os glnastas da simpatica co- | pois se este «fenomenos go tcesab Voar 
Tectividade exibiram-se a primor, pro | ficado antes, o Iapãe fic. 
porcionando atraente espectaculo. sado » Da mesma maneira que na Ii. 
ia, foram as fabricas de” material” do 
guerra que, tr 5 a fins paclf 


CICLISMO e e e Rg 
todo o Japão. ç-: - em 
VOLTA A' ITÁLIA 


O italiano Mauro ganhou 
a 11º tirada 


ABETONA, 1 — A 11.º tirada da «Vol- 
ta Ciclista à Itália>, Cesanatico-Abetona, 
230 quilómetros, foi ganha por Mauro 
(Itália), em 7 horas, 4 minutos e 10 so 
gundos, seguido pelos seus compatriotas 
Grosso e Franchi, com o tempo de 7 ho- 
ras 4 minutos e 12 segundos. 

O suíço Clerici continua à frente da 
classificação geral. — F. P. 


JUDO 


Um 


curso Infantil 


Na Praia do Aguda, sob a direcção no 
ntigo jornalista, Armando Gonçalves, 
está a funcionar um curso infantil de 
Judo. Os pequenos judocos farão, bre- 
vemente, uma exibição numa das colec 
tividades daquela praia. 


TÉNIS 


O torneio inter-sócios do Vilanovense 
Futebol Clube 


Nos «courts» do Parque «Soares dos 
Reis» iniclou-se, mais um torneio de 
tenis inter-sócios do Vilanovense Fute- 
bol Clube, que está a despertar grande 
interesse. 

Neste torneio estão em disputa três 
magníficas taças é os concorrentes es- 
tão divididos por três séries. 

A direcção do Vilanovense, aprovel- 
tou o ensejo para homenagear o seu 
dedicado associado e presidente do seu 
Conselho Fiscal, o «velho» desportista 
António Rocha, sempre pronto a cola- 
borar no engrandecimento do seu clube, 
mormente nas horas dificeis da colecti. 
vidade. 

Os trofeus em disputa denominam-se 
«António Rocha», «António Emilio» e 
<José Antônio». 

Para a taça «António Rochas, de- 
frontaram-so José Topa e o escultor 
Telxeira Lopes. A vitória pertenceu a 
José Topa, um novo cheio de qualida- 
des para a prática da modalidade e 

ue se vem impondo de jogo para jogo. 
orém, o seu feito devê-se, em parte, 
Bo facto do seu adversário, um dos 
mais sérios favoritos à vitória final, 
se apresentar algo destreinado, mas não 
queremos com isto, tirar mérito ao &x 
to de José Topa. 

O escultor Teixeira Lopes, na pri- 
meira partida conseguiu estar a ven- 
cer por 5-1, Todavia, a sua má prepa- 
ração fisica tinha forçosamente que se 
manifestar e José Topa, aproveitou in- 
teligentemente para, com forte reacção 
bater Teixeira Lopes por 7-5. Na se- 
gunda partida, registou-se facto idên- 
tico, pois Teixeira Lopes, chegou a ven- 
cedor por 3-0. Mas novamente o can- 
saco, O afligiu e, José Topa, venceu 

r 63. 

O outro encontro, efectuou-se entre 
Artur Coelho e o eng. Armando Ferrei 
ra, para a taça «António Emílio». Ve: 
ceu Artur Coelho por 5-7, 63 e 6-0. 

Embora vencido na primeira partida 
Artur Coelho soube reunir todas as pos- 
Sibilidades para vencer o seu antago- 
nista nos dois restantes jogos. 


«Taça Inicio» 


Está aberta a inscrição para a disputa 
desta taça a realizar no próximo dia 5 
entre clubes, no Clube de Tenis da Foz, 
encerrando-se à inscrição no dia 4 às 19 
oras. 


A Federação Portuguesa, elaborou 
o seu calendário de provas para 
1954 


A Federação Portuguesa de Lawn-Te- 
nis, deu já a conhecer aos clubes seus 
filiados o calendário das provas oficiais. 
para o ano corrente. 

A interessante modalidade vai ter 
apreciável movimento, pois o programa 
elaborado distingue-se pelo valor e quan- 
tidade das provas anunciadas, que serão 
realizadas em todos os «courts» de tenis 
do país. 

Às competições oficialmente anuncia- 
das, são as seguintes: 

MAIO — Dias 24 a 30: Campeonato de 
Setubal em singulares-masculinos. 

De 28 a 30: Taça «Gonçalves de Aze- 
vedo», em singulares-masculinos, no Foz 
do Douro. 

De 1 a 6 de Junho: Taça «Pedro Pinto 
Basto Leitão», em singulares-masculinos, 
nas Amoreiras 

De 1 a 30: Campeonato Nacional (in- 
ter-clubes). Eliminatória na Zona Sul. 

De 3 e 6: Na Foz do Douro, «Taça 
Início) em singulares-masculinos. 

De 8 a 15: No Lumiar, Campeonato 
do Sul (nas cinco provas clássicas). 

De 11 a 13: Na Foz do Doupro, taça 
«Brigadeiro Nunes da Ponte», em Singu- 
lares-masculinos, em 2.º e 3.º categorias. 

De 16 a 20: Em Monsanto, Campeona- 
to do Sul (nas cinco provas clássicas). 

De 16 a 20: No Lima, taça «Gabriel dos 
Santos», em singulares-masculinos 3.º ca- 
tegoria. 

De 21 a 27; No Barreiro, Campeonato 
Regional de Setubal, em singulares-mas- 
culinos, todas as categorias. 

De 24 a 27: Na Foz do Douro, Cam- 
peonato do Norte (nas cinco provas clás- 
sicas), 3.º categoria. 

De' 2é a 27: Em Monsanto, Campeona- 
to do Sul (nas cinco provas clássicas). 
1º categoria. 

De 28 a 1 de Julho: Na Foz do Douro, 
Campeonato do Norte (nas cinco provas 
clássicas), em 2.º categoria. 

De 1a 15 de Julho: Campeonatos Na- 
cionais Inter-Clubes, eliminatórias nas 
zonas Norte e Sul, em 1º categoria. 

De 1 a 21: No Barreiro, taça «Eng. 
Mota Guedes», em singualares masculinos, 
todas as categorias, 

De 2 a 4; Nos acourts» de Celas, tro- 
eu «Rainha Santa Isabel», inter-ciubes. 
De 8 a 11: Na Foz do Douro, Campel 
matos do Norte (nas cinco provas clás- 

sicas); em 1 categoria. 

De 15 a 18: Campeonatos Nacionais 
(Individual), nas cinco provas clássicas, 
em 2.º categoria, em Monsanto. 

De 22 a 25: Na Foz do Douro, Cam- 
peonatos Nacionais (individual), nas cin- 
co provas clássicas, em 1.+ categoria. 

De 24 a 25: Em Oliveira de Azemeis, 
taça «Oliveira de Azemeis» (singulares- 
-masculinos), 3.º categoria. 

Em 27: Na Curia, Campeonato Naclo. 
nal Inter-Clubes (final inter-zonas), 2: 
categoria 

De 28 a 1 de Agosto: Campeonatos 
Oficiais da Curia, em todas as categorias. 

De 1 a 31 de Agosto: No Lima, Cam- 
peonato Nacional Inter-Clubes, em 3.º ca- 
tegoria, 

De 2 a 4: Campeonatos da Figueira 
da Foz, em singulares-masculinos, pares- 
-masculinos e pares-mistos. 

De 6a 8 — VIII Campeonato Oficial 
das Caldas da Rainha, em todas as ca- 
tegoria: 

De 6 a Foz do Douro, taça «Wis- 
den», em 2.º e 3» categorias. 

De 12 a 15: Campeonato de Oelras, 
em todas as categorias, 

De 13 a 19: Na For do Douro, 
«Foz», em pi eulinos, em 3 
gor 

De 19 e 
da Roch 
em tod: 

De 21 a 2 
Espinho, em 

De 25 a % 


esem 


Tornelo Oficial da Praia 

(nas cinco provas clássicas), 
as categori 
: Torneios da Académica de 
* categor 

Torneio do Estoril (na 
cinco provas clássicas, todas as categoria 

De 24 a 29: Em Óliveira de Azemei 

a «Alberto da Costa Falcão, 2º e 3. 
categorias 

Setembro, 2 — No Lus 
Naconais Inter-Clubes ( 

* categoria. 
De 2 a 4: No Luso, taça «António Pin- 
to Coelho», em 3.º categori 

De 3 a 5: No Luso, Campeonato do 
Centro de Portugal, todas as, categoria 

De 10 a 12; Em Monsanto, Torneio da 
Bodas de Ouro do Benfica, em todas as 
categorias, 
De 21 a 27; No Barreiro, taça «Carlos 
Felix da Costas (em singualares masculi- 
nos), 3.º categoria 

De 1 a 5 de Outubro: Em Cascais, 
Campeonatos Internacionais de Portugal 
(nas cinco provas clássicas), 1º e 2: 


Campeonatos 
| inter-zonas), 


«Sporting. 
m partidos, 


No Lumiar, tai 
s-masculinos 
todas as 


De 1 a 30: No Lumiar, taça «Alvi 
Costas, em pares-masculinos com parti- 
dos, todas as categorias. 


Columbofilismo 


Pombo aparecido, em Cs 
Foi encontrado, na Fábrica de 
e o pomba correio n.º 144.980-53 — Por 
anilha de borracha P-1.866. 

António Ricardo, guar- 


Celulo: 


em poder de 
a-rios. 
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VINHOS 


NA FEIRA POPULAR 
PEÇA UM 


VIG 


NO STAND DA 


APERITIVOS — VINHOS DE MESA 
GRANDES ESPUMANTES NATURAIS 


DO PORTO 


REFRESCO 


Sede : GAIA — Telef. 710477 


REAL COMP. VINICOLA DO NORTE DE PORTUGAL 


Filial: PORTO — Telef, 21440 


HOMENAGENS 


Moreira do Sá, atleta valoroso 
do F. O. do Porto, foi homena- 
geado pela secção velocipédica 
do seu clubo 


Por iniciativa da secção velocipédica 
do F. C. do Porto, foi ontem homena- 
Eeado o seu melhor ciclista de sempre 
— Moreira de Sá. 

Na festa, que foi intima, o homena- 
geado esteve rodeado de facto, pelos 
seus amigos. A direcção do clube, anti- 
gos directores e colegas de equipa do 
homenageado personiticaram, na reali- 
dade, à estima e consideração por aque- 
le que em breve deixa o nosso país em 
busca de um futuro melhor. Os diree- 
tores presentes testemunhavam o apra- 
so, como atleta e homem, tido para com 
o homenageado. 

Os antigos componentes da direcção, 
na falta do melhor, e como muito bem 
disse o dr. Paulo Pombo, representa- 
vam. os sócios da importante colectivi- 
dade nortenha. Os seus colegas e chefe 
de secção seriam o testemunho das qua- 
lidades reveladas por Moreira de Sá c 
mo valoroso estradistas, chefe de equi- 
pa e companheiro leal. 

O F. €. do Porto, como foi vincado 
por todos os presentes, perdeu um dos 
Seus melhores representantes, entregan- 
do Moreira de Sá, a seu irmão Luciano, 
à ingrata tarefa de o substituir, quando, 
no momento, as dificuldades são malo- 
res, 

Inaltecendo as qualidades de Morei- 
ra de Sá, estiveram no uso da palavra: 
Eloi da Silva, que representou à Fe- 
deração de Ciclismo; dr. Paulo Pombo, 
João Rodrigues, José Ribeiro e Manuei 
Nogueira. Moreira de Sá, comovido, 
agradeceu. 


<:> 


Moreira de Sá embarca para a Vene- 
zuela no proximo dia 14, assistindo na 
vespera da sua partida ao Campeonato 
Nacional de Fundo, que se realiza este 
ano. 


CAMPISMO 


A actividade do Nucleo Campista 
de Condeixa 


Nos dias 5 6 e 7 terá lugar em 
Conimbriga, famosas ruínas romana: 
a sete quilómetros desta vila, o primei- 
To acampamento da Primavera, levado 
a efeito pelo Nucleo Campista de Con- 
deixa. A este acampamento está asse- 
gurado,, segundo nos constá, a partiz 
cipação de outros grupos congéneres. 

Do programa já elaborado, constam 
Os seguintes numeros: 

DIÁ 5 — A's 15 horas abertura do 
acampamento; às 21 horas, Fogo de 
Campo e às 24 horas, silêncio. 

DIA 6 — A's 10 horas, visita às 
Ruinas Romanas e lição a respeito, por 
um ilustre arqueologo; às 12 horas, 
sorteio de presença e distribuição de 
prémios aos colaboradores do Fogo de 
Campo e às 15 horas, visita publica ao 
acampamento. 

DIA 7 — Encerramento. 


DESPORTO 
MOTORIZADO 


Os resultados técnicos da primeira 
prova efectuada na pista do Lima 


A primeira prova de desportos moto- 
rizados, da série ora iniciada na pista do 
Lima, deu os seguintes resultados téc- 
nicon”; 
togoria A — 1.º Grupo 
de Brito, 84,8 pontos na 1.º pj 
ra o Campeonato; Geremias Ac 
97.2, 46; 
Grupo — 


Aolten 
vn; 50 pa- 
feio Leite, 


Mário Moreira Leite, 


= deusa Crua, 70,6, DO; E 


Jos6 Pinto Pc 7, 
Horácio Macedo, 78,4, 45; António 
80,2, 40; António Dunrto Lopes, 
: Antônio Leitão de Oliveira, 8] 
Caldas. 82, 20; eng Dunrt 
97,2, 20. 


“grupo - foram 


desclassificados ; 

“into Correia e Paulo Machado. 

- Alberto Luís Fonseca, 

60; Adérito Parente, 86,5, Mário 

alcho, 95.7, 40. 

Categoria B — 1, 

chado, 731, 50; 
787. 45, 


lo Ma- 
Pinto Correia, 


upo — Pa 
António 


upo — António Martins Pereira, 
Abilio Barros, 71,4, 4 lo Si- 
. 40; António Pessanha Andrade, 

neisco Borges, 80,6 Ruy 


( 
so; 


50,6, 
Costa. 82,4, 

3 Grupo — Adérito Parente, 70,9, 60, 
À segunda prova a contar para este 
Campeonto renliza-so no domingo, ha- 
vendo 42 tacas de prata a disputar, 


PUGILISMO 


A sessão de homenagem a Augusto 
de Sousa foi adiada 


Mais uma vez, por motivos imprevis- 
tos fol adiada à sessão de pugilismo de 
homenagem ao antigo campeão nacional 
Augusto de Sousa, que que devia 
tuar-so ontem, no E 

da para o proximo sabado. 


Aspecto parcial dos convivas ao jantar oferecido aos grupos do futebol « dirigentes do F. G. do Porto o S. C. do Braga 


FESTIVAIS 
DESPORTIVOS 


O do Vilaverdense Futebol Clube 


VILA VERDE, 1 — Com a presença 
do presidente e vice-presidente da Ca- 
mara Municipal, comandante local da Le- 
gião Portuguesa, delegado do Procurador 
da Republica, reverendo pároco, sub- 
-delegado de Saúde e autoridades locais, 
realizou-se um festival, com a colabora- 
ão dos grupos de futebol «Os Limianos» 
Barca Atlético Clube, Merelinense F, G, 
e Vilaverdense F. C. Os locais ganharam 
a taça «Vilaverdense», 

Na sede efectuou-se um 
Honra». 

Está de parabens o presidente da Di- 
recção do V. V. F. C., Francisco Lira, 
que realizou, com O auxilio dos restan- 
tes membros, uma obra que mesmo os 
mais optimistas ainda há poucas sema- 
nas julgavam impossivel de levar a cabo. 


«Porto de 


O banqueto do homenagem ao 
orientador técnico da equipa do 
Futebol O. do Porto, Candido de 
Oliveira, efectua-so hoje 


Por iniciativa de uma comissão de 
associados do Futebol Clube do Porto, 
efectua-se, hoje, num restaurante desta 
cidade, pelas 21 horas, o banquete de 
homenagem ao jornalista e tecnico de 
futebol Candido de Oliveira. 


Tiro aos Pombos 
e aos pratos 


O Clube de Caçadores do Porto 
realiza, sábado, várias provas 


No estandy da Quinta de Salgueiros 
realiza-se, sábado, um torneio de tiro 
aos pombos e aos pratos, com o seguinte 
program 

Às 14 horas — Taça «C. C, do Porto». 
Poule em 5 pombos, sem eliminação. Dis- 
tancia: Séries. Inscrição: 100800. Pré- 
mios : Taça e 70 é 


Taça Regularidade — «Skeety — Uma 
volta em handicap. Inscrição: 100500. 
Prémios : 1º, taça; 2º 

Prancha — Poule em 
handicap. Inscrição : 100500. Prémios 
taça; 2º e 3.º, salvas. 


Na Vila da Feira, realiza-se, 
no dia 18, o torneio anual 


O tradicional torneio de tiro aos pom- 
bos da Vila da Feira, organizado pelo 
Clube de Caçadores, realiza-se, no dia 13, 
com o seguinte programa 

As 14 horas — Poule em 5 pombos. 
Distancia : 25 metros. Inscrição ; 120500. 
Prémio: taça é 1000500; 2º, 800500; 
3º, 00800; 4.º, 600500; 5.º, 400500; 6. 
300800; 7.º, 200500. 


ANDEBOL 


Dois jogos do Campeonato Popular 


No domino, efectuam-se os seguintes 
jogos : Infesta-Mocidade Invicta, em S. 
Mamede, às 10,30 o Operário-Basket Clu- 
be, em Gaio, às 10,30. 


Mais uma jornada de Andebol 
do Seto 


das Camé- 
Jogos 

o Ovídio e 
2,16, respec- 


no Parque 
seguint 

— Académico-S: 

Porto, às 21,15 e 


tivamente, 
A — Bonvista-Vigorosa, dn 23, 


Campeonato de Lisboa 


Pro 
o cumpeon 
Sete, tendo- 
resultados 

alheira, 6-Penha, 11. 

Gloria, 3-Sporting, 38. 

Oriental, 19-Almada, 13, 

Liberdade, l-Rio de Janeiro, 3 


egulu, ontem no Parque Mayer, 
to de Lisboa de Andebol de 
verificado os seguintes 


Desportos da Mo- 
cidade Portuguesa 


A prova de corta-mato 


O Centro de Hipismo da Mocidado 
Portu do Porto, efectuou uma pro: 
va de corta-mato, cujos resultados foram 
os seguintes: José Caldeiro, 2 m 
3/6; Alves Rebelo, 3,14; Jorgo Souto, 3,24, 
4/5; Alípio Antero Juntor, 3,41; Rená 
Souto, 4,10; Rul Spratley, 4.98,3/5; Afon- 
so Armando 

A prova realizou-se nos terrenos do 
S. Gens à Senhora da Hora e concorre- 
ram 16 filiados dos mais adiantados deste 
Centro talizado de Hipismo, terão 
apenas 7 sido classificados. 

Foi marcada o dirigida pelo cap. Alva- 

tendo como auxiliar e crono- 


ro Frazão, 
metrista, cap. Leuchener Fernandes. 
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EMPRESA INDUSTRIAL DE TINTAS, Lo: 


Fábrica Portuguesa de Tintas de Impressão 


OQUEIT EM PATINS 


DEE 


CAMPEONATO DO MUNDO 


A equipa nacional venceu a Irlanda 
(9-0) e derrotou o Uruguai (8-2) 


OUTROS RESULTADOS : Chile-Holanda, 3-2: Irlanda-Egipto, 5-3; Uruguai-Dinamarca, 
4.2; Bélgica-Noruega, 7-0; França-Chile, 0-0: Inglaterra-Holanda, 6-1; Noruega-Dinamarca, 


Tintas para Imprensa Litografia — Offset 
-— Vernizes Tipo Litográficos — Secantes 


ALCÂNTARA-LISBOA 


Marcar muitos golos 
também conta... 


O Comité Executivo do cam- 
peonato reuniu-se tomando algu- 
mas importantes resoluções. Esta 
entidade decidiu que no caso de 
haver três equipas empatadas, a 
que tiver ptor agoal-averages será 
atribuido o terceiro lugar. As duas 
restantes disputarão uma finalis- 
sima para apuramento do vence- 
dor. Daqui se depreende que mar- 
car golos é factor importante e 
também conta. 


marca se o seu acentuado domínio fosse 
traduzido como merecia. Perderam-se 
vários lances, sendo no entanto de sa- 
Mentar as fases de bom sentido técnico 
que os belgas proporcionaram. 

<:> 

A tarde, também com fraca concor 
rência, prosseguiram os jogos. Registou- 
-se pela primeira vez neste campeonato 
um empi sem tentos. A França e o 
Chile jogaram um encontro movimen- 
tado veloz, mas que foi inutil para o 
marcador. Qualquer das equipas teve 
oportunidades para abrir o activo, mas 
como as possibilidades e as perdidas fo- 
ram idênticas, o resultado aceita-se. 

A Inglaterra venceu folgadamente a 
Holanda. Os holandeses resistiram bem 
no período inicial, mas acabaram por 
serem dominados pelos ingleses. A maior 
classe da Inglaterra tanto no jogo de 
colaboração colectiva como individual- 
mente, manifestou-se claramente na se- 
gunda parte, embora já na primeira a 
sua acção também fosse mais destacada 
e certa que a do seu antagonista, 


UMA MARAVILHA DA TÊCHICA ALEMA 


TIPO-B 


DISTRIBUIDOR GERAL EM PORTUGAL 
Fogões eléctricos e Frigoríficos HOMANN 
Motores e Grupos Electro-Bombas NASCOR 


* 


3-1; Suíça-Bélgica, 3-3; Espanha-França, 2-0; Itália-Inglaterra, 5-2 


Qualquer que seja a posição final que a equipa nacional de oquel em patins 
venha a ter neste X Campeonato do Mundo e XX da Europa, não há quem possa 
negar aos nossos representantes uma grande vitória. E essa vitória consiste no 
excelente e brilhante comportamento dos portugueses na importante competição 
em curso, onde a sua elevada categoria, o seu prestigio dentro desta modalidade 
foram mais uma vez insofismâvelmente demonstrados. 

Na jornada de ante-ontem, Portugal vincou claramente a sua posição neste 
campeonato. Coube-lhe defrontar a Itália, equipa que actualmente é detentora 
do título máximo deste desporto. 


Apesar de largamente prejudicada pela arbi- 
tragem, a equipa nacional triunfou 
amplamente 


PORTUGAL-URUGUAI, 8-2 


No vosso próprio interesse, consultem-nos sempre que estejam 


ão do Desportos de Barcelona tinha um aspecto impressionante, com : 
K ao do a de espectadores. Havia o desejo de ver os dols mais sérios (Na primeira parte : 7-0) Considerações ao jogo csmusadoras - da quslquar “espere e de E matariale diéciricos 
adversários da Espanha, equipa organizadora, e ninguém queria perder o encontro, me Portugal-Irlanda ia one e e 


sim poder apreciar as actuais possibilidades de transalpinos e lusitanos, 
Além: disso a aaa também tinha um jogo dificil, pois cabla-lhe defrontar a 
Inglaterra. O programa era. consequentemente, promatedor e apesar do tempo 
se apresentar ameaçador os desportistas barceloneses mostraram a sua indiferença, 
comparecendo em massa. Por isto se vê o interesse sempre crescente pela compe- 
ticão, interesse esse que vai aumentar ainda mais, pois tudo indica que a questão 
do primeiro lugar 36 será decidida na última jornada, no encontro final a realizar 
entre Portugal e a Espanha. 

Os obstáculos mais dificeis que se deparavam aos nossos representantes 4a 
foram vencidos, à excepção dum, Vencemos a Inglaterra, a Suiça, a Itália e a 
Belgica, cabendo agora à equipa naclonal defrontar os conjuntos mais fracos. 
Satvo qualquer surpresa de caracter verdadeiramente sensacional, O grupo portu- 
guês terá a sua tarefa facilitada até à última «ronda». Nenhum dos concorrentes 
que vai defrontar terá possibilidades de pôr entraves à sua vitoriosa carretra e 

Portugal chegará ao último dia com treze jogos 


por conseguinte é quase certo que É o 
o outras tantas vitórias. Importa sobremaneira marcar muitos golos, 
atua TO o de haver empates em pontos, 


solvido fazer uma finalissima, no cas: 
fem três concorrentes com o mesmo número de pontos, aquele que tiver pior 
qgoal-averages não entra nessa finalíssima, e consequentemente ser-lhe-á atris 
buida à terceira posição. Eis, portanto, a razão que nos assiste em dizer que há 
necessidade de marcar muitos golos, pois é um pormenor que também conta e 
pode ter influência decisiva na posição da nossa equipa. 
- *%%* 
Nada menos de doze jogos englodava a jornada de ontem, 
tivo fot dividida om três 
Portugal jogou pel 
frontamos a Irlanda, jogo que se apresen 
Vencemos com naturalidade, mas se equipa entrou a jo! 
qualquer surpresa desagradável. 

ja O etecclonador NR Sidónio Serpa, fez uma recomendação especial 
es menos cotados, incutindo no espírito dos Jogadores 
“ioeis, já que por vezes fis não se emmera, paisen : 

o lado é, preciso fazer amplos resultados « 

o aro desenvolver tarefa movimentada & 


O encontro entre as equipas de Portu- melo rinque do Uruguai, 
gal e do Uruguai, figura no numero di quando em vez PE gre) 
guelaa que não deixam saudades. A partir | nossos adversários, sem que o perigo che- 
de certa altura os nossos adversários. ja | gasse a rondar a baliza de des. 
lurgamente batidos, começaram a tomar Uma avançada portuguesa terminou 
atitudes pouco correctas. havendo alguns | com um remate de Jesus ao lado, 
incidentes nada dignificantes. Correia dos | mas na recarga Correia dos Santos fez o 
Santos teve que abandonar a recinto no | quinto golo da sua equipa. 
decorrer do segundo meio tempo, em vir- Com a equipa portuguesa em peso ao 
tude duma violenta «stikada» nas pernas 4 ataque os nossos adversários defendem-se 
Sama por um jogador adversário. desesperadamente, mas não evitam mais 
fa O os ironedando, eae dois ontos — um de Raio aos 10 minutos, 
o Ser 9" gaiiamo | 6º cui 
Naga ses cobro a ais ram EPA le Jesus Correia, meio minuto 
Na pri a part inda se tu As jogadas são feitas contin 
Jogo cotrecto, com o Urusuai a detendar” | reio siso der sui amenicones mono qro 
-se bem e a tentar organizar desporuva- | tretanto chega o intervalo com os portu- 
mente o seu ataque. gueses a ganhar por 7-0. 
paes à poa gquia. porém, marcou neste 
“Beto tentos, "o que naturalmente 
E no desagrado dos jógadores do Uru- A pegunda parte foi total- 
ual, que no reatamento procursram de- 
E Er de qualquer maneira, sem olha- CADA erente 
Tem so respeito que, dave merécer a intê-) A gisionomia da partida mudou por 
aa necR isa a completo no reatamento do jogo, A equipa 
'ssustadoramente, os uruguaios secuaram nacional continuou a jogar acentuadi 
fogos para & seu meio rinque, agiomeran. | mente do ataque e os uruguatos zentam a 
conveniências, nem ao respeito pela inte- 
eridade física dos adversários. 
Aos 8 minutos teste período, depois 


do-se de tal modo á volta da baliza. que 
duma contínua toada ofensiva dos portu- 

gueses, aparece mais um tento para a 
equipa vencedora. Houve uma falta de 
Huerter é o árbitro mandou executar a 
pondo perenidade: Penal marcou o ci 

jo 6 Corveia dos Santos, z 
figo, o Correia na recarga fez, 

Seguidamente registou-se uma agressão 
com O «stiky a Correia dos Santos, que satu 
do meciato Tango, nata ota 16 
mente sem consequências de malor 

Lisboa, entrou a substituí-lo, tendo “o 


Se o amplo triunfo da equipa de Por- 
tugal sobre a da Irlanda ganhasse mais 
expressão, não era de estranhar, ou de 
não admitir. Os portugueses m 
nove tentos e conservaram as sui 
intactas e o facto serve de prémio de 
consolação para o seu destacado traba: 
lho, Todi numeros podiam ter su 
bido ainda mais, já que o domínio ter- 
ritorial exercido a ísso lhe dava direito, 

Os jogadores que actuaram neste en- 
contro não foram os mesmos dos jogos 
anteriores, Magalhães fez a sua estreia 
internacional é os restantes jogadores 
foram aqueles que com O guarda-redes 
Emídio conquistaram já vári 
mundiais e foram os princip 
buintes para o prestígio que o oquei pa- 
tinado nacional goza mundialmente, Je- 
sus Correla, Correia dos Santos e Raio, 
estrelas de primeira grandeza neste des- 
porto, demonstraram ontem, que ainda 
estão em boa forma, embora os actuais 
efectivos possam superá-los na resistên- 
cia, na mocidade. 

É certo que os primos Correia não 
usaram a táctica mais conventente na 
área do remate. Na segunda parte a sua 
acção ofensiva não teve a devida recom- 
pensa, pois os avançados tentaram o re- 
mate muito junto à baliza, o que faclll- 
tou a intervenção do guarda-redes con- 
trário, com um sistema irregular, que o 
árbitro não puniu convenientemente, 

Se os nossos avançados tivessem re- 
matado mais de longe talvez fossem mais 
felizes em resultados práticos. Como fize- 
ram não tinham angulo para ver coroa- 
das de exito as suas tentativas. 


J. NASCIMENTO CORDEIRO 


Armazenista e Importador de Materiais Eléctricos 


ARMAZENS: 
439, Rua Fernandes Tomás, 449 
ESCRITÓRIOS (mesmo edifício) 
164, Rua da Alegria, 170 


TELEFONES : 
Expediente : 20241, 20242, 20243 PPC 
— Ger. 23534 
'Ender. telegráfico ; Nascor 


PORTO 


E) 


lampejos e foi surpreendida com o im- 
peto final do antagonista. Canito foi 
culpado nas duas ultimas bolas e João 
Andrade, perseguido por Nogueira, pou- 
co fez. Os outros regulares numa equi- 


JORNADA: 
Irlanda-Noruega 
França-Holanda 
Espanha-Dinamarca 
Alemanha-Chile 
Inglaterra--Irlan 
Suíça-Noruega 
Urugual-Beipto 
Bélgica-Holanda 
Ttália-Chile 
Alemanha-França. 
Espanha-Suíça 


estou esperançado numa vitória de j4. 


Portugal. 
«Foi o jogo mais emo: 
nante da ha carr: 
desportiva» — disse-nos 
Matos 


Matos, o grande guarda-redes da 
equipa nacional, não escondia o seu con- 
tentamento pela vitória alcançada, 

— Foi o d'a mais feliz da minha vida 

contentíssimo com 


que por tal mo- 


pa que principiou bem mas que não pô- 
de manter o ritmo... 

No Academico, que lutou ardorosa- 
mente e teve «ponta-finalo de relevo, 
todos num plano igual, a contribuirem 
para o magnífico resultado alcançado, 
depois da desvantagem do 1-4! 

A arbitragem de Armindo Rodrigo, 
tornou-se dificil devido ao fundo equi 
libro ae a luta tomou e, ao fim e ao 
ca 
PORTUGAL Inglaterra. o, a sua tarefa não agradou ás duus 


al Ra te $ a equipas, Ê 
iubita ; à o on Sad  qá + | om : 
Ria em em q | o, DÊ Op À 

da E 


França-Irian sine lion a alga do ein ana 
“ + evidenciando 
Egipto-Dinamates. ' uipa da Senhora da Hora melhor tec- 
Holanda-Suiça nica ante a vontade dos oliveirenses que, 
Angistasr-Naniága mentos: dio "e Leopoldo. o que infinita 
det : Tdio e Leopoldo, o que iníluíu 
Aleman.-Dinamarca O Jogo situcu-se num: plano «jardos 
PORTUGAL-Itália e dalj nunca sau e a segunda parte ain- 
Espanha-Inglaterra da decorreu com mais monotonia. Cer- 


pas she 


ápid E 
surpreendeu Magalhões. O 

tento foi obtido por Coke, tendo os uru- 
gualos anírmado extraordináriamente com 
O âxito. Assim ínsistiram no ataque e de- 
pois duma jogada confuza junto ás redes 
de Magalhães, o érbitro assinala uma 
E ande penelidade contra a turma portu 
Erio transformou-a no segundo golo do 
Uruguai resultado que não vinha a sofrer 


cod o programa teve apreciável concorrência. À jornada não oferecia 


grandes atractivos, e o movimento apreciável da bilheteira é a prova concludente 


interesse pela prova é cada vez mator. 
E o" primeiro encontro da noite disputou-se entre Portugal e o Uruguai, reali- 
zando-se pela “ordem, mais os seguintes jogos: Portugal-Uruguai, Suiça-Bélgica, 


Espanha-França e Itália-Inglaterra. 


Eis as opiniões de dois elementos va- 
lorosos ds equipa nacional e que neste 
Campeonsto do Mundo muito se têm 
destacado. 


tudo consentiu. 
O jogo valeu apenas pelos quinze mi- 
nutos iniciats. Os portugueses fizeram ta- 


RAIO 


* 


pela equipa nacional 


EDGAR 
que Jogaram ontem contra os 


alteração, 
Os urugatos 


lência e o nosso médio, . foi 
perto do Intervalo Dos resoondo 


tissima a vitoria da Educação Física que 
«comandou», mas os oliveirenses mere- 
ciam um tento ou dois. 

Arbitrou Alfredo Costa, que teve tra- : 


refa algo produtiva e jogando em per. 
teita colaboração colectiva. impuseram- 
o ao adversário, que até ao intervalo 


Bélgica-Prança .. 


jogam com extrema vio- 
pulso 


Marcadores dos tentos 


6º JORNADA : 


To i sponder E 
(0) domínio exercido Ê É E irlandeses e uruguaianos Verao é Rb a plo pe dignadat O Ji Tão pod da equipa nacional Chile-Holanda s2 balho regular e a alínharam; ] 
davalhe direito a um triunfo ainda mais | | cs atacantes portugueses não encontraram) — O? BFúpos formacem: a mão pisada. detrota, o Urbgual pior Irlunda-Beipto 63 | ncEaFISIÇÃ Teixeira ata, 
va com os A ” 
a O oa não. souberam | pg PORTUGAL | — Magalhães Rato, | Corto TRE RO Se EETICIE DOMINGOS PERDIGÃO 9 Uruguai-Dinamarca 4.2 E. LIVRE: Serrano, Costeira, Rufino, 
expressivo Ecarar” desporiivamente “o” resuitado “e | Edgar Correia don Santos, Tem Correta | Com O (im de er Correia dos Santos 8 Bélgica-Noruega 10 Costeira II 6 Armando, 
numa atitude incompreensível o condena- |º Hisboi O espectáculo perdeu toda a beleza José Lisho; 6 França-Chile .. 0.0 Marcaram: Moura (1), Albertino (2) 
vel motivaram os acontecimentos atrás rê- o uma nódoa ne- a e Braga (2) e, ao Intervalo, 3-0. 
amo URUGUAI — Carlos Huertor, Serrin, | Esto encontro Peti co ão de 1054, | | Jesus Gorreia 4 Inglnterra-Holanda 61 Amanhã, nas Cavadas, Infante-Acade- 
PO RT = ) - a ES do Loper, Taysson, Coke e Erlo. Es ds arc inha decorrido normal: Edgar Bragança 4 PORTUGAL-Irlanda .. 90 mica de Espinho é Carvalhos-Sanjoa- s 
os 3 minutos de jogo Arbitrou o italiano Nacar!, que ;- | mente, sem haver até então qualquer Fernando Cruzeiro 2 Noruega-Dinamarca sa Copalaiio 
(Ao intervalo: 60) Portugal já ganhava | idos despir ao Uta ONE o, di engodo Cnsods| | Anime Pimirido 1. 4) ) — pomtmgaior em * 43 eia 
o : 6 mdo a nossa equipa com umá erbitra- | desta importante competição -) | António Raio 1 Sulça-Bélgica 33 1 V. ED. FCP. 
por 2-0 Fem claramente parciat. Atitudes deste género devem ter severa x VIGOROSA . "NM E D F.C Pp 
A equipa nacional apresentou, ontem, Numa das constantes investidas dos a Iália-Inglaterra, 5-2 reprimenda. para que não tenham con- ta [ed fcademico e 
ti teses, 5 Co a] como aconteceu u = o in e. A E. st 
uma formação nova, rir] Rg Jogada Confusa, marcou | com a Irlanda, O pd cede EMRÉCIT A» <:> CLASSIFICAÇÃO GERAL Carvalhos ALA qu aos 
formação antiga Jógararm ento | mala um tento para Portugal. O golo | primigo minuio. O encontro entro italianos e Ingleses) Nos outros jogos da noite a Suíça em- «TAÇA DE HONRA» Infante SU "O carga paris 
elementon ado como O Adri tor | £ol anulado pelo árbitro, que antos ha) Depois duma descida rápida de Lopez. ) era dos mais importantes da jornada de | patou com a Bélgica (3-3), num encontro UE DR GIP A. Espinho À. 3 10 21123 
ora fraco, conseguluas Obter dm 1 ia Capitado - para grande penalidade. | primorosamento intercentada Dor Raio. 6 | ontem, Equilibradíssimo. sd DAR (FASE FINAL) Sanjoanenso . 3 1 0 2 6.5 5 
ias glão' mais expressivos. Portu-! Edgar transformou o castigo no ter-) ntaque português é lançado por este jo-) Nos primeiros lances os transalpinos) — A Espanha voltou a estar em din [ESPANHA .. 8 8 0 053 6 E. Livre 4004 52% 4 
diam ter sido mais expressivos. FOTl: coro tento da nossa oquipa. A Irlanda | gador. Jesus Correia recebo 0 passo. hro- | aparecem mais do atáque e a baliza de | cuidados Defrontou a França, à qual)PORTUGAL .. 7 7/0 0% 6 Vigorosa-Académico, 4-4 
gal jogou acontuadamena 4º (a) quo nunca abandonou o espirito de luta | gride com a bola no terreno, acabando por | Sander é frequenemente nssediada venceu por um resultado magro — 2-0. | ytúlia 780 11888 le ; 
durante toda a partida, não sendo Cito) Poguou toda Para O seu melo Finque O] entregar em óptimas condições a Correia | Os Ingleses respondem com um contra- | Os espanhois apresentaram a sua equiva s : Pt aa perca Lito, PO ANDEBOL 
indiscutivel domínio conventenitmn to raro originou que o dominio dos pors| dos Santos, que marçou o primeiro golo | ataque rápido, proporcionando à Bollia B e Zabalia, teve de intervir com assl- | Inglaterra 8 «bi 10, 818410 
traduzido. No periodo ira dao. | tuguoses foste ainda mais, claro, Aga] da equipa haclonal, uma magnifica detesa. Da o RA Pod Bélgica sa 22% Em Lordelo, realizaram-se mais dois 
marcador tunelonou, com Fegularidato, | Uai pecador sublu para 40,] Os nossos representantes insistem no | O) “encontro carateriza-se pela veloei | Aidade Me Gelo GraySMe” a Inglaterra | Alemanha 421% 15 8)Jogos para a «Taça de Honrar é, no 
Marcuram-so , sois tontos, 19008 qta2] com novo tento do nosso médio, Edgar. | ataque e aos 3 minutos o êxito volta, a | gade é movimeno dado às jogudas. Am- | gisoram uma partida movimentadissima é 2 +) mais importante, o Academico empatou) CAMPEONATO REGIONAL DA 
produto, de, bona, Jogadas, Na mat.) Os irlandeses fazem um contra-diar | ofexecer-so, novamento, por, Correia dos | bas as são. chamadas: a intérvir | corar ante, Per tida Mm França 9 2/4 8/20 12 8] com o Vigorosa através de excelente re- VARIANTE DE Soa 
oca, 8.) Santos, que teve à boca da baliza oportu- | para nei He g Chile 1 9 enperação. 
monto era do font, consoante tinha | que o junto da balsa Edgar toca à) Santos, que, teve é zor as respectivas. avan Os transalpinos venceram por 6-2, mas | Chil ; Para O primeiro desafio. alinharam: 
acontecido antes, Tal, ho acontobtis | nastnalou. À inalidado não? resultou | -. Os jogadores portugueses, que são pre. | mais visidos solve a Baliso e apiália ARO | dada a forma como o jogo decorreu cs | Euica 1a a ga VIGOROSA: Aliplo, Brito, Zeca, Ri-| Bonvista-Contro, 9-4; Vilanovense- 
Pora O A ccaS porodo | porque 4 bola fol enviada, ao lado da | cisâmento os mesmos quo jogaram à tar- | vestidas denunciam maior perigo, Irlanda 8320 betro e Nogueira (Agostinho). «Leixões, 18-8 e Vigorosa-Sport, 15-10 
sem quo o exito aparecesse, O domínio EriSA? de Magalhhes, Rapidamonto os] de, sallentam-so mais neste jogo, “AOS 6 minuloa houve um momento de Holanda 821 Despique cerrado, revestiu a partida, 
era cada vez mais intenso, mãe DÃO Qusitanos voltam à ofensiva, com uma, A movimentação e o entendimento en- | grande perigo para as redes da Itália Urugual 820 gando-the nota de agrado e de especta- | Começou, ontem, no Parque das Ca- 
oferecia resultados Pit ocido En cara | bou troca de passos entro Edgar, Jesus tro 05 primos Correia é o médio Edyar, | E “Ronis defende bass pa a e 5 tiva, embora pelo lado tecnico as «coi- | mélias, o torneio regional de andebol 
«redes irlandês, bem a e tão | Correia é Corel Santos. Ao exor| são factorês que pesam fundamentalmen- | insistem no ataque, Dessa insistência nas Buipto, 810 sas» faltassem. O Vigorosa, a vencer por | dg sete, tendo-se disputado três jogos. 
or Uma mascara DO eh cortosa | cutar uma defesa o guarda-redôs ir-| te no rendimento da equipa, que está & | ce o primeiro tento da Inglaterra, marc: Noruega Ba 0 4-1 até quase ao fim teve, porém, de à A prova é dividida em duas séries e 
lançar dec À falta o Edgar marco | dar muito boa conta de st. do por Wimbel, Dinamarca mo 610, ser anto a vincada reacção do Acade-| o público compareceu em número regu- 


Jandês entra 01 
do que não seria molestado. ES era Tostitador “Com Us iotia Ja deu Saver 68 ingipaes mico que atingiu o empate a golpes de | Jar. 


esto modo tudo aconsolhava que 05 : , energia é de vontade. 
rematos so fizessem de longo, POIS &) py, po nie dotdelCorrois Até ao intervalo marcaram» | animam extraordiniriamente o accediam à arbitragem du suiço 4“0COS PARA HOJE Ao intervalo, 1-0 para os «verdes, <> 
táctica dos avançados em finalizar as|Um bonito golo de -Se mais cinco golos Os transalpinos empataram aos 12 mt- com um «penalty» convertido por Irl- 
DE TARDE: neu e, na segunda parte Caspurro fez Para o primeiro desaflo as equipas au- 


jogadas à boca da baliza, não resultou. 
O guarda-redes defendia em falta, que 
o frbitro não assinaleva. Finalmente 
apareceram mais três golos, dois dos 
quais obtidos de grandes penalidades 


uutos numa jogada sem brilho, Foi O 
guarda-redes que num lance infeliz en- 
fiou a bola na sua baliza. 

Na jogada seguinte a Itália colocou-se 
de novo em vencedora, resultado com que 
terminou a primeira parte, 

Na segunda parte Brezigar fol 
tuído por Gelmini, continuando o 
desenvolver-se nos dois melos 
com jogadas movimentadas. 


nharam 

BOAVISTA — Sá, Madureira, Cas.elo, 
Castro, Quintela, Mota e Pina (Ramiro), 

CENTRO — Luciano, À, Santos, Al- 
tredo, Militão, Machado, Serafim é Se- 
ródio” (Reis), 

Jogo equilibrado, mas vitória certa 
dos «axadrezados», que foram mais pe- 
rigosos a rematar, 

Ao intervalo, 3-0 e, no fim, 9-4, 


dos Santos 


Sem duvida que o mais bonito golo 
ão encontro foi o quinto. Houve uma 
jogada de perfeita colaboração com o 
médio e os dois avançados nacionais, 
que em, combinação perfeita de passes 
transportaram a bola da defesa até 
junto da, balisa contrária, sem que ne- 
nhum adversário lhe tocasi lance 


2-0 para, logo a seguir, Fernando An- 
drade marcar a terceira bola. Porém, 
Zeca diminuiu para 3-1, mas Fernando 
Andrade obteve a quarta bola é 0 re- 
sultado parecia feito quando o Aca 
mico, em minutos de Inspiração, fez 4-2 
(Ribeiro) 4-3 (Brito) e 4-4 (Zeca) 

O Vigorosa esteve inge de jogar em 
plano de destaque e só de quando em 
quando a equipa teve os costumados 


Holanda-Eglpto 
Bélgica-Uruguai 
Sulça-Chile 
PORTUGAL-Dinamarca 


Os portugueses continuaram a desen- 
volver na primeira parto uma tarefa pro- 
dutiva e certa. 

Depois de várias insistências dos nossos 
avançados, O árbitro assinalou grande pe. 
ralídade contra o Urugual, que Edgar 
transformou em mais um tento para Por- 
tuga! — o terceiro da séri 

Um minuto depois Jesus Correla au- 


Notícias curiosas 
do Torneio... 


A Imprensa de Barcelona deu o maior 
relevo à vitória de Portugal sobro à 
Itália. A nossa equipa foi cspectalmento 


as no 


ubst 
jogo a 
nques, 


A! NOITE: 


França-Noruega 


O marcador começou a. funcionar ” mentou a conta para 4-0, a finaliza: uma Aos 3 minutos Gelmini obteve mais A Itália-Alemanha 
cedo. Dopola dog irlandeses totem des” quo finalizado por Corrola dos Santos | jcgada pessoal de grande efeito, um tenta para a Ttáiia, que passa. assim. | elogiada pela sua brilhante conduta no aa car PbltEOU, Amtenor, Concela, a Marcar 
Est jo encontro. Pouco depois é assinalada || Jesus Correia fintou vários adversários | à A TERÇA mr E <> Inglaterra-Bélgica (2), pelo Boavistá; Machado (3) e Sera- - 


perigo, ocasião que óriaram pela unica 
vez, a equipa nacional velo para o atas 
que em peso e à contagem comegou & 
infelar-se. 

Assim, à um minutos e melo de jogo 
Jesus Correia recebe de Edgar uma 
oportunissima entrega e não tem difi- 
culdado em obter para a sua equipa o 
primeiro golo, Logo & seguir 0 exito 
voltou à olerecer-so, Correia dos Santos 


e só tentou o remate quando viu que o 
lance não falhava. 
O jogo continua a desenvolver-se no 


fim! (1), pelo Centro, 
<i> 


O segundo jogo foi entre matosinpen- 

ses e vilanovenses, alinhando as equi- 
pás; 
VILANOVENSE — J.ão, Coelho, Lei- 
tão, Beirão, Grijó, Albérique e Edmundo 
(Adrião e Castro), 

LEIXÕES — Teixeira, Garcia, Reis, 


nova grando penalidado contra 08 Ir- 
landosos que o mesmo Jogador, Correia 
dos Santos, transforma no sext olo 
do Portugal, resultado com que so Inl- 
clou o segundo periodo 


No reatamento, os portu- 
gueses continuam 


ZATOPEK 


bateu o recorde mun- 
dial dos 10.000 metros 


acentuadamente e os seus ataques revo- 
lem sempre grande perigo. Os ingleses 
detendem-se bem, e por tal motivo o Jogo 
é seguido com interesse o extraordinária 
espectativa. 

Uma fugida dos avançados da Inglaterra 
ao melo ringue contrário lonou 
uma grande defesa de Bollis. em dois re- 
mates seguidos de Winbel, 

Os ultimos minutos são jogados em 


Jesus Correia e Correta dos Santos 
são muito populares em Barcelona e a 
contirmá-lo está o facto de no encontro 
em que substituram Perdigão e Lisboa, 

jo delirantemente aplaudidos pe- 
los desportistas barceloneses, 


<i> 


JOGOS PARA AMANHA 


DE MANHA : 
Chile-Norucga 
Urugual-Irlanda 
Holanda-Dinamarca 
Franca-Bgipto 


O próximo Campeonato 
do Mundo realizar-se-á 


BRUXELAS, 1 — O atleta 


a cerca de metro e melo da balisa e de a dominar 

st , te um tonte remate in- movi! H O árbitro Italiano Muttl foi violenta lisas, 

detensável. Com 2 a sou favor, 08) equipa nacional dominou ainda em Portugal ? a E do O dos ho | 6 injustiticadamente atacado num jornal | |, : chagonlovaça oil Gatonede ba | Io nega e raOR a AE REVAO 

Dertugueses não abandonam 0 4 com mais Intensidado no segundo pi vara a Itália »— 0 quarto, de Barcelona, que o acusou de preju- | À' TARDE : teu o máximo mundial dos Ca Nilanaor  POpaCioroR Naturalmente 

do ataque, tanto mais que O pi rlodo de jogo, Uma preocupação domi Embora a Itália Já apredentasãe Houve ainda uma substituição na equi- | dicar os espanhois no jogo que estes * Alemanha-Urugual 10,000 metros, com 28 minu- impuseram-se é acabaram a ganhar por ; 
seu adversário se limitava apenas à) Nava o espírito dos Jogadores irlando- e a italiana, Brezigar passou a ocupar o | efectuaram com a Inglaterra, Tália-Irlanda tos, 54 segundos, 2/10, O má- | | 186, com 105 ao intervalo 

defeza, com uma ou outra descida Iso» | & LDA A par Douogartanios. Aa, q sua candidatura para a organtza- Rigor de Panaginl. Mutt é um árbitro honestissimo c a Béigica-Chilo ximo anterior “pertencia ao Todavia, o Leixões deu sempre réplica 

lada, sem personalidade, ou convicção.) à Sab O imquo onde” as oLonsivas são do Campeonato do Mundo no) | , On ingleses marcam ainda a sua segun. | acusação que lhe, fot atribuida, é simples. LEE próprio Zatopele, com 29 mint- | | S epdo&ºyiêve. Por isto, algum equilíbrio 


ano de 1955, ainda não está posta 
de lado a hipótese da importante 
competição se realizar em Portu- 
pal, Há certos rumores de que os 
italianos se vão dasinteressur di 
organização e se assim atontecar 
Portugal aparece a jogar a sua 
candidatura, 


desenhavam a cada 


dos portugueses 
lances Jesus Cor- 


instante. Num dos A! NOITE + 


PORTUGAL -Egipio (21,40 h.) 
Sulça-França 

Espanha-Itália 
Insglaterra-Alemanha 


tos, 1 segundo, 6/10, 

Trata-se do segundo record 
mundial conseguido por Zato- 
pek nos últimos três dias, Za- 
"topek tem 31 anos e é cam- 
peão olímpico, Em Paris, no 
domingo, bateu o record dos 
6.000 metros que contava já 


E A equipa do Vilanovense mantém 
as suas possibilidades, já firmadas na 
época passada, aliás, 

Marcadores": Leitão (4), Beirão (2), 
Albérique (7), Edmundo (3) e Grijó (2) 
pelo Vilanovense; Quelhas (3), Garcia 
(1), Tavares (3) 6 Gomes (1) 


Si> 


siderado o melhor do Mundo, agiu neste 
encontro com muito acerto e com a im- 
parcialidade que lhe é peculta: 


<:> 


O seleccionador nacional apresentou 
ontem, contra a Irlanda, a equipa mais 
antiga, aquela que conquistou já alguns 
títulos mundiais. Somente na báliza fal- 
tava Emídio, um guarda-redes que tam- 


os Italianos apontam mais um tento por 
Intermédio de Panagini, terminando pouco 
depois a partida. 

Ns Rrupos formaram: 

ITALIA — Bollis, Danino. Moarqueto, 
Panagini, Brevigar e Gelmin 

INGLATERRA — Stander, Mercer, Kal 
ton, Wimbel é Rosse. 
Arbitrou o suiço Marquineti. 


Um «penalty» transfor- 
mado por Edgar e mi 
um golo do mesmo jogador 


so) uo têm uma abertura, os 
avançados iriandesos, Molin, o Rol 
Mortir, tontam o ataque, Ní 
as redos do Magalhãos não ohog 


rela leva a molhor sobre Molin, envian- 
do um remato que 0 guarda-redes de 
fondou om flagrantistma falta, som 
uo o árbitro à tivesse assinalado. Além 
festas, outras faltas so seguiram que 
ficaram Incompreensivelmento por cas 
tigar. O gunrda-rodos defendia doltado, 
do joelhos, eto, sob a Indiforença do 


Pk 
RECAPITULAÇÃO DAS JORNADAS 


O terceiro encontro, sob a arbitragem ' 


perigar, visto que Ralo Intercepta egsas | «juiz» da partida, Por tal motivo o do- O Congresso ainda não se rau- Luas . 1.4 JORNADA: 
30) r preciso a intervenção | minio dos portuguesos ni tradu- a ue em |” N 11 anos, de Rolando de Sousa, fo ganho pelo 
do guarda-rodes. aido, em” paris por “euipao próprias dl] | mit para esse ofeito a «6 depois Comentários A E Tita oo ai Zatopek devia tor corrido os | | Vitorosa ao sport, Dor 1ê-105/A equipa 
maneira como o guardião EN Irlanda dessa reunião é que o caso ficara a ornada de ontem Espanha-Alemanha ., 4-2 5.000 t Bruxelas, das Cavadas jogou bem, denotando pos- 
tentava a defesa, aconselhava que 08) | resolvido, Se Portugal se canut- ) «> PORTUGAL Suiça 5a 000 metros em Cruxe as, mas | | sibildades a, de manélra geral, tva, mais 
Uma t Pr RR datar tará o apoio da maioria dos Manhã cedo, já o Pavilhão de Des: lindo ir sli ia ara e guia eornenite de ai dóraia - 
r . , v e Des- . : evidência 
ma taça para o ven Eimavam om romatar do porto, do qu delegados das equipas concorrentes | | portos de Barcelona tinha apreciável gos, queria roda ão a | PU nizadores para fazerem UMA | | ambém, cedeu anie 0 maior poder de q 
dor do C 7 facilitava a defesa por lh que desejam ardentemante voltar | | movimento. Efectuou-se uma sessão com a fonte] contrave ST lada Irlanda-Dinamarca 82 corrida especial de 10.00 me- | | remate dos «verdes 
cedor do Campeonato | | tido intervir daquelo modo, ao E nadRc Pad, | | quatro jogos, tendo actuado, em primeiro | !Nternacional. Bélgica-Bgipto 60 tros. - O jogo, agradáveis de seguir, toi o 
do Mundo Uma substituiçã I infda 6º do Chita, Gs cntlenos ue con) E) istand Precio a a lerdo “o | | CO ão, interralo 6 nara o Viggrom 
jo Chile. Os chileno. Sam é 2 ! : o intervalo, 7.5 para o Vigoros o 
portuguesa mo Naa er boa gra pera Suor Beipio ieereer TÃO | | Agora Bor cado voltar medi | | a cxelaçõs dê, martnão Point 
aram uma vitória pela -F ê edd. a interessanto da pugna, rodeada de 
oxibio Eruo do portumuasos | | o/Ã0 Jutar com um adversbrio para a Cn a A As o gótma polo, | 446 So reflecte na «Esperamos ganhar o Cam-|  repanha Holanda 93 da que elo in desfiando a Cls- | |cinginiva ago (0, ategalha 
" tom, osso do rico, o! te acção, ' 3 nela mm a a 1 ag es 
Desportos do” Baroelona, sema | | Senjou um patio, ou eos motivo toi | o ci minuto depois Tesua Correle — Seguiu-se o encontro Irlanda-Egipto, peonato do Mundo» PORTUGAL -BAigicA, a eimado Cr O Fe) |4, Vicira (8), Mirando (3), 'o Ooutinha 
substituldo por Perdigão, e! 9 oitavo golo dos norsos representantes | quo og irlandeses venceram por 5-3, Pa — declarou Perdigão * JORNADA: cord mundial. Zatopek tomou | | (aj, pelo Vigorosa o Anibal (1), Zé Manel 
monumental taça, que será | | jogou apenas o tempo sufiolente pára aque português, pasa a, desenvol” | tida modesta no seu aspecto técnico, mas leciarou B: Chile-lrlanda 20 o comando desde o princípio | | (4), Correia da Bilva (3), é Lago (2), pelo 
entregue ao vencedor do Oam- | | compor os patins do seu companheiro. esperadamente "originando, | vibrante pela voluntariedade posta na) ao Pra LA Fray a-Dinamarea 40 e teve de manter o seu ritmo | | Sport. 
psonato do Mundo de 18) Joss Correia voltou mo ringue, conti- regulares intervenções, duas tt por vencedores e vencidos mos a opinião do. valoroso avançado Alemanha-Noruega 104 em toda a corrida, Após qua | | wrgiioo SRS atos ve agitando, 
O trofeu fot apreolado por | | nutndo a partida a desentolar.so no) g penalidades aeguldas, à primas pg ode ditén so, QUE à sessão da ima: | portusas, Berdigão, um dos mais desta Holanda-Urugual 23 tro voltas (1.600 metros) ti- | | dontisto nitlhãos Vieiro, Miranda o 
todos os componentes da | | -— defesa cortada dos Irlundonas é tone | cem Penido PR saia (irma amos | sul-americanas. Também o Uruguai con- | “idos, Jogâdores da equiDa nicenat Jaglaterra-Bgipto sa nha $0 metros de avanço so- | |, SPORT q Techopp, Fou, Castela, 
equipa naolonal, que, certa: | | tativa de perfuração dos nossos avan- edgar “nó nero o ultimo” golo | seguiu sair vitorioso, visto que triunfou quão aiasganoso k à Bélgica-Irlanda 40 bre o seu mais próximo rival, alba o Mamede Colngim (8 jBilvi aid 
mento, tudo farão para que | | Sados Portugal. da Dinamarca por 4-8. 0 vencido não | CPO A partida foi mulo bem disputada Espanha-Noruog 9-0 o belga De Pouw Depois, | |º Ciasitloaão = Bário A : Vilanovenso, 
a vallosa oferta dos nossos Os trê: As Saul na, alinhaçam; O multa SUOR bRO: O Punto Jogando Tuta anhamos com merecimento. Fomos Ttália-Dinamarca 14.0 alargou ainda essa distância S pontos; Vigorosa, 3; Boavista, 3; Cem 
compatriotas não vá para uma s três ultimos golos PORTUGAL ms, MagalhÃOs, Rato a vontade. O facto só valoriza | os meihores, embora reconheça que a em mais 60 metros, — REU- | | tro 1; Bport, 1 o Loixõos 1. é 
representação estranha de Portug Bagar Joss Correia, Corroia, dos Bans] o fstunto dos Nrúgunlos, que futura- | Tráiia é também uma boa equipa, Espe- Suiça-Alemanha 33 TER FP. A Jogos para sexta-feira: Acadómica. " 
hoo 08.e sa o. men vem ter uma boa equipa. ramos ganhar o Campeonato do Mundo PORTUGAL-França 21 » Po «Santo Ovídio; FP, O, Porto-Salgueiros o Vi 
- IRLAND. Snaud Cneter, Jak]  —A Bélgica, jogando com a Noruog: disse-nos ainda — bastando para tanto NS, ga gorosa-Bosvist 
Finalmento o marcador alterou-so; | Mertir, Gorban, Robert Mertir e Molin.) teve tarefa algo facilitada, Murcou sete | que a sorio não nos desacompanhe O prestado = Destaca-se o F. G, Porto-Balguetros, / 
Aos 11 minutos houve um «penal Arbitrou o holandês Noylen. tentos sem resposta é teria obtido maior É jogo com a Espanha val ser dilícil, mas Ttália-Holanda s2 R — 0. M je ê 


Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 


Grémio da Imprensa Diária 


Ao dedicar esta página aos matutinos e vesper- 
publicam no continente português 
não podia, «O Comércio do Porto», deixar de referir-se 
à acção desenvolvida pelo Grémio Nacional da Im- 
prensa Diária, criado por Alvará do Sub-secretário de 
Estado das Corporações e Previdência Social, do 28 de 
Outubro de 1936 — data em que foram aprovados os 
Estatutos. Estes sofreram sucessivas alterações, por 
novos Alvarás de 5 de Abril de 1938; 3 de Dezembro 


tinos que se 


de 1941; 24 de Março de 1943 e 20 de Junho de 1946. 
Dos trabalhos preliminares para organização do 


Grémio, tomaram a iniciativa os srs. Anibal Morai 
prof. Bento Carqueja, dr. Caetano Maria Beirão da 
Veiga, Dinis Bordallo Pinheiro, Eduardo Schwalbach, 
João Pereira da Rosa, Pedro Bordallo Pinheiro e Vieira 


Pinheiro. 


Foram presidentes dos primeiros corpos directivos 
os srs. Ernesto Canavarro (Assembleia Geral), João 
Pereira da Rosa (Direcção) e dr. Caetano Maria. Bei- 
rão da Veiga (Conselho Técnico), tendo-se efectuado 
a primeira reunião de Direcção em 28 de Novembro de 
1936, com a presença dos srs. João Pereira da Rosa, 
Dinis Bordallo Pinheiro e dr. Guilherme do Carmo Pa- 


checo. 


A primeira Assembleia Geral, na qual tomaram 
parte os fundadores do Grémio, srs. Dinis Bordallo 
Pimheiro («Jornal do Comércio»), dr. Caetano Maria 
Beirão da Velga («Diário de Noticias»), João Pereira 
da Rosa («O Século»), rev. cónego Fernando Pais de 
Figueiredo («Novidades»), António Joaquim Marques 
(«A Voz»), dr. Augusto Carlos Mira da Silva («Diário 
da Manhã»), Jalme Carvalhão Duarte («República»), 
Fortunato Seara Cardoso («O Comércio do Porto»), 
Ermesto Canavarro («O Primeiro de Janeiro»), 
Guilherme do Carmo Pacheco («Jornal de Notícias»), 
rev. cónego Fernando Pais de Figueiredo («Diário do 
Minho»), e engenheiro José Luís da Silva Dias («Cor- 
reio do Minho»), teve lugar a 18 de Novembro de 1936. 

Constituem os actuais corpos gerentes: 

ASSEMBLEIA GERAL — Dr. António Avelino 
Gonçalves (Presidente), dr. Mário de Vasconcelos e Sá 


relativos, 


dos Jornalistas. 


PRESTIGIO DA IMPRENSA — O Grémio tem-se 
esforçado por concorrer para o prestigio da Iraprensa, 
tanto pelas resoluções tomadas em Assembleia Geral, 
como pela actuação de todas as suas direcções. 

QUARTO CENTENÁRIO DA CIDADE DE SÃO 
PAULO — O Grémio ocupou-se, e ainda se ocupa, da 
possibilidade, aliás justificada, da colaboração da Im- 
prensa Portuguesa nas comemorações do quarto cen- 
tenário da fundação da cidade brasileira de S. Paulo. 

O Grémio Nacional da Imprensa Diária, colaborou 
na Exposição do Mundo Português, com um pavilhão; 
associou-se às comemorações do terceiro centenário do 
primeiro periódico português «A Gazeta», e do primeiro 
centenário do «Jornal do Comércio»; estabeleceu regras 
e normas, disciplinando a função das Agências de 
Publicidade e à actividade dos angariadores privativos 
é corretores, e estudou os problemas da falta ou cares- 
tia do papel de impressão. 


dr. 


Jornal do Comércio 


(Fundado em 17 de Outubro de 1853) 


O «Jornal do Comércio» começou a 
publicar-se em 17 de Outubro de 1853, 
figurando como seus proprietários, com. 
atribuições aparentes de Directores, Ma- 
teus Pereira de Almeida e Silva e João 
Pereira da Silva. Por trás da modéstia 
dos fundadores, porém, há todas as ra- 
zões para supor que jigurava já, como 
inspirador e director de facto, a alta 
individualidade da vida portuguesa no 
século XIX que joi o professor, publi 
eista e político dr. Luís de Almeida e AL- 
duquerque. São da sua autoria, estamos 
certos, a estrutura moderna, “indepen- 
dente e criteriosa que o jornal apresenta 
desde o primeiro número. A sua presença 
discreta faz-se sentir em mitos passos 
da história do jornal nos seus primeiros 
anos de actividade revelando o pulso 
firme e a clara visão dos problemas que 
só o economista doutrinário, mais tarde 
professor de Economia Política, poderia 
possuir naqueles tempos. Áros mais 
tarde, o prof. Luís de Almeida e Albu- 
querque figura no cabeçalho do jornal 
como set director e proprietário. 

Em 1881 efectuou-se a operação de 
venda do «Jornal do Comércios à firma 
Henri Burnay & C.* Foi em 18 de Julho 
daquele ano que se efectuou a transfe- 
réncia da propriedade e direcção do jor- 
nal, que entrou em nova fase, mais acen- 
tuadamente política e agitada, sob a ins- 
piração do conde de Burnay. Parece que 
a partir dessa data, o dr. Almeida e Al- 
buquerque, já com a idade de 65 anos, 
abandonou inteiramente as actividades 
jornalísticas. 

Enquanto o jornal pertenceu ao conde 
de Burnay, foram seus directores, em 
diversos períodos, o conselheiro António 
de Serpa Pimentel, o coronel Cristóvão 
Aires, e o dr. Eduardo Burnay. E 1910 
constituiu-se a «Empresa do Jornal do 
Comércio e das Colónias» ainda hoje 


proprietária do jornal, que confiou na- 
quele ano a sua direcção ao jornalista e 
escritor João Augusto Melício, introdu- 
zindo pouco depois o sub-título «e das 
Colónias», na primitiva designação, Por 
morte de João Augusto Melício, assumiu. 
a Direcção do «Jornal do Comércio», o 
jornalista Alberto Bessa, 

O ingresso do sr. Diniz Bordalo Pi- 
nheiro no Conselho de Administração da 
«Empresa do Jornal do Comércio e das 
Colónias», veio a determinar, a partir de 
1932, a sia participação permanente nos 
destinos do «velho» diário. 

Deixando Alberto Bessa a direcção do 
«Jornal do Comércio», assumiu essa res- 
ponsabilidade o Conselho de Administri 
ção da empresa e, alguns dias depois, 
um corpo directivo' constituído pelos srs. 
António Borges Coutinho (Marquês da 
Praia e de Monforte), José Gago da 
Câmara de Medeiros (Visconde de Bote- 
lho), e Diniz Bordalo Pinheiro. Em 1 de 
Dezêmbro de 1932, este último passou a 
figurar como único Director e Editor, na 
cabeço do jornal, iniciando o trabalho 
de renovação pará o converter em órgão 
moderno e eficiente dos interesses na- 
cionais. 

«Nasceu» com o nome de «Jornal do 
Comércios; teve durante alguns anos o 
subtítulo que assinalava a sua devoção 
aos interesses colonizadores de Portugal; 
e, precedendo a supressão constitucional 
da designação de «colónias» aos terri- 
tórios ultramarinos, ao mesmo tempo 
que perfilhava expressamente a política 
de unidade integral das parcelas disper- 
sas da nação, voltou à simples designa- 
são inicial. 

O «Jornal do Comércio» está insta- 
lado no prédio n.º 5 da Rua dr. Luis de 


Almeida e Albuquerque, em Lisboa, 
sendo seu chefe de Redacção o sr, Cons” 
tantino de Figueiredo! 


e + 


trio 


O «Diário de Noticias», fundado por 
Tomás Quintino Antunes, proprietário da 
tipografia Universal, e pelo Eduardo Coe- 
lho, publicou o seu primeiro número, em 
Lisboa, em 29 de Dezembro de 1864. Estas 
pelavras, nele insertas, indicavam a tn- 
dole e a missão da nova folha : — «inte- 
ressar a todas as classes, ser acessível 
a todas as bolsas e compreensivel a todas 
as inteligências e ser, ao mesmo tempo, 
uma compilação cuidadosa de todas as 
notícias glo dia, de todos os países e de 
todas as especialidades». Este programa 
importava, por si só, sensível transfor- 
mação na Imprensa portuguesa. Estava- 
-se, então, pouco mais adiantado em 
Portugal do que em França, no tempo 
da Restauração, no tempo do jornalismo 
essencialmente doutrinário, em que eram 
tão grandes os artigos como pequenas 
eram as tiragens e ainda não havia sur- 
gido, com Girardin, a tendência da lite- 
ratura e das notícias começarem a pre- 
ponderar nos periódicos, cedendo a poli- 
tica, pouco a pouco, lugar à reportagem 
e à crónica. 

Outras circunstâncias fundamentais se 
relacionavam com o aparecimento do 
«Diário de Noticias» : jornais a 10 réis, 
o que o tornava logo, desde o início, 
popularíssimo; e o desenvolvimento de- 
cisivo do anúncio como intermediário 
poderoso dos negócios e fomentador de 
maior comunicação entre os interesses 
das populações. 

Quarenta anos depois da sua funda- 
ção, um historiador do nosso Jornalismo, 
atribuía, à orientação seguida, e ao seu 
empenho de ser útil, a realidade de se 
ter lançado e radicado com inteiro êxito 
o jornal para o povo — o «Diário de No- 
tíciasy — «mantendo a linha de conduta 
auiaciosamente traçada pelo seu bene- 
mérito fundador, gozando de geral esti- 


de Moticias 


(Fundado em 29 de Dezembro de 1864) 


ma, exercendo activa influência e apre- 
sentando, enfim, todos os melhoramentos 
do jornalismo moderno». 

Depois da morte de Eduardo Coelho, 
em 14 de Maio de 1889, assumiu o cargo 
de redactor-principal Pedro Wenceslau 
de Brito Aranha. O Conde de S. Marçal 
morreu em 16 de Fevereiro de 1898, assu- 
mindo, em 1 de Janeiro de 1900, o cargo 
de director do «Diário de Notíciasy o an- 
tigo secretário da empresa, dr. Alfredo 
da Cunha, que O exerceu até 1919. 

A Sociedade proprietária do jornal, 
constituida em 4 de Novembro de 1899. 
entre os herdeiros dos seus fundadores, 
desapareceu em 1 de Junho de 1919 para 
dar lugar à «Empresa «Diário de Noti 
cias» S. A. R. Lo, começando, nessa data, 
este diário a ser dirigido pelo dr. Ai 
gusto de Castro. Por motivo do exercicio 
de missões diplomáticas no estrangeiro, 
o sr. dr. Augusto de Castro foi substi- 
tuido, no desempenho daquelas funções, 
de 30 de Junho de 1924 a 20 de Maio de 
1939 e de 29 de Janeiro de 1945 a 8 de 
Dezembro de 1946, pelo sr. Eduardo 
Schwalbach, e de 10 de Dezembro de 
1946 a 13 de Agosto de 1947 pelo sr. coro- 
nel José Maria Pereira Coelho. 

O «Diário de Notícias» conservou a 
sede no local da sua fundação, antiga 
Rua dos Calafates e hoje designada com 
o próprio nome do jornal, até 1940, quan- 
do transferiu as suas instalações para o 
magnífico edificio da Avenida da Li- 
berdade. 

A Empresa Nacional de Publicidade é 
proprietária do jornal, desde 9 de De- 
zembro de 1927. 

São Chefe e Sub-chejes da Redacção, 


respectivamente, os jornalistas Tome 
Vieira, Sebastião Cardoso e Morais 
Cabral. 


DENCRACIADO SUL 


(Fundado em 1 de Janeiro de 1902) 


O jornal republicano, defensor dos 
interesses regionais, «Democracia do 
Sul», iniciou a sua publicação como 
semanário, em Montemor-o-Novo, em 
1 de Janeiro de 1902, fundado por Joa- 
quim Pedro Matos, mudando, em 1917, 
as suas instalações para Evora, onde 
passou a bi-semanário e, em 1922, a diá- 
rio, Têm sido, sucessivamente, seus pro- 
prietários, os srs, Joaquim Pedro de 
Motos, Eduardo Geraldo e Aníbal do 
Carmo Queiroga Pires. A Redacção e 
Administração são na Rua de 5 de Ou- 
tubro, 28 a 32, e a composição e impres- 
são na Rua de Valdevinos, 4, em Evora. 

Na longa vida da «Democracia do 


Sul», que entrou já no 53º ano de 
publicação, foram seus directores os 
srs. Joaquim Pedro de Matos, F. Costa 
Cabral, dr. Leão Azedo, Eduardo Ge- 
raldo, dr. João Luis Ricardo, dr. Agos- 
tinho Ferreira Ramos de Carvalho, Al- 
dino Pimenta de Aguiar, dr. Alberto 
Jordão Marques da Costa, dr. João Xa- 
vier Camarate de Campos, Engenheiro- 
-agrónomo José Eduardo de Calça e 
Pina da Camara Manuel, Anibal Quei- 
rega e dr. Victor Santos. 1 

O jornal é dirigido, actualmente, pelo! 
sr. dr. João Leitão da Silva, desempe- 
nhando as funções de chefe de Redao- 
ção o sr. Anibal Queiroga. 


O PRIMEIRO DE JANEIRO 


(Fundado em 1 de Dezembro de 


«O Primeiro de Janeiro» proveto da 
Janeírinha, nome que recorda as mani- 
festações populares da Praça Nova. Para 
que o movimento consubstanciado nessas 
manifestações não se limitasse a um epi- 
sódio fugaz do periodo do constituciona- 
lismo, mas significasse o início de nova 
era político-administrativa, pensou-se em 
criar um jornal que traduzisse as aspira- 
ções liberais de tendência progressiva, 
aquela que depois se chamou progressista. 
A esse jornal chamou-se «A Revolta de 
Janeiro», e começou a publicar-se em 1 
de Janeiro de 1868. Mas teve curta dura- 
são, pois foi suspenso em 31 de Agosto 
do mesmo ano. Porém, o pensamento e 
as intenções que informaram a Janei- 
rinha, continuava a viver, e daí a neces- 
sidade de perpetuar a lembrança desse 
movimento e de propagar a legitimidade 
dos seus intuítos, que viriam a ser per- 
filhados por um partido político que en- 
tão existia. Apareceu, pois, esse jornal 
com o título «O Primeiro de Janeiro» no 
dia 1 de Dezembro de 1868 — isto é — 
onze meses depois da Janeirinha. O nome 
de Gaspar Baltar figura, há muito, no 
cabeçalho, como fundador, mas a bem 
dizer este diário foi criado pelos grandes 
animadores do citado movimento popu- 
lar, dr. Delfim Maria de Oliveira Maia 
e dr. António Ribeiro da Costa e Al- 


1868) 


meida, jurisconsultos e professores tt- 
ceais; o industrial Joaquim António da 
Silva Guimarães, e Gaspar Ferreira Bal- 
tar que financiou o empreendimento. 
Este foi patrocinado por D. António A 
ves Martins, bispo de Viseu. O eminente 
prelado e estadista não só colaborou, 
mas auriliou moralmente a intciativa. 
Era proprietário do jornal, Antómo 
Augusto Leal, dono da tipografia nndc 
se compunha e imprimia o «Jornal de 
Notícias» dos vários que, com este nome, 
se publicaram no Porto. Como responsá- 
vel encontrava-se L. A. da Fonseca. (ius- 
par Baltar teve grande prejuízo com a 
publicação do jornal, passando depois, 0 
modesto periódico de então, a inscrever 
a seguir ao titulo : Jornal político e ro- 
ticioso — orgão do Centro Eleitoral Por- 
tuense. Teve a sua sede primitiva na 
Rua do Almada, 161. Era bi-semanário, 
e só em Janeiro de 1869 (desde o seu nº 
13) passou a diário, devido à fusão com 
o «Jornal de Notíciasn. Mudou, então, us 
escritórios para a Rua da Fábrica n.º 14 
Em Janeiro de 1870 desapareceu do 
cabeçalho o nome de A. A, Leal, o qual 
fez reaparecer o «Jornal de Notícias». «O 
Primeiro de Janeiro» passou a ser com- 
posto e impresso na Rua da Cancela 
Velha, 62, embora não se saiba, precisa- 


(vice-presidente), Luís Lupi e Armando Nogueira de 
Carvalho (Secretários). 

DIRECÇÃO — Dr. Adolfo Alves Pereira de An- 
drade (Presidente), Frederico Miguel Pavão (Secretá- 
rio), Fortunato Seara Cardoso (Tesoureiro), 

CONSELHO TÉCNICO — António Joaquim Mar- 
ques (Presidente), Manuel Vaz Pacheco de Miranda 
(vice-presidente), Anibal Anjos, João Crisóstomo de Sá 
e dr. Manuel Baptista Dias da Fonseca (Vogais). 


Dos casos mais importantes em que o Grémio Na- 
cional da Imprensa Diária interveio, contam-se: 
CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO DE 
ADULTOS — Foi o Grémio chamado, pelas entidades 
oficiais, a colaborar nesta campanha, pelo que tem um 
representante na respectiva comissão de propaganda. 
CONTRATOS COLECTIVOS DE TRABALHO — 

O Grémio celebrou contratos com a Federação Nacional 
dos Sindicatos dos Tipógrafos, Litógrafos e Ofícios Cor- 
dicato Nacional dos Empregados de Admi- 

nistração erRevisores de Imprensa e Sindicato Nacional 


+ cbjectivos através de diversas campanhas 
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mente, quando Gaspar Ferreira Baltar 
assumiu a suprema direcção do jornal. O 
amo de 1870 joi decisivo para a vida de 
«O Primeiro de Janeiro». Instalado com 
a Redacção, Administração e oficinas 
próprias na Rua de Santa Catarina, 38 q 
42, Gaspar Baltar organizou um corpo 
redactorial de escol e promoveu a verau 
avulsa, 

Em Abril de 1878 o jornal mudou, no- 
vamente, as instalações para a Rua de 
Santa Catarina, 199 a 201, esquina da Rua 
Formosa. Ali esteve mais de trinte anos, 
durante os quais se acentuarum os pio- 


«O SECULO» foi fundado em 1880 pelos 


Anselmo Xavier e Trigueiros de Martel, 
assumindo, o primeiro, o cargo de redac- 
tor-principal. O primeiro número sau a 
4 de Janeiro de 1881, mas já em 14 de 
Dezembro de 1880 fóra publicado um ni- 
mero especimen. Era seu administrador 
José Joaquim da Silva Graça, A este jor- 
“al deve-se, em grande parte, a creo 
do umbiente que ievou à implantação da 
Remública Com o afastamento de Maga- 
lhães Lima, anos depois de fundado 
c jornal, Silva Graça assumiu o cargo 
te” director, tendo-se batido por muitos 


tais como, em pról da Infância, do Des- 
porto e da Formação Fisica, das habi- 
tações para pobres, das escolas prima- 
rias, das cantinas escolares, etc ; pro- 
moveu dezenas de exposições e de con- 
gressos, fundando ainda o «Suplemento 
Humorístico de «O SÉCULO» e a «llustra- 
ção Portuguesas. 

| Mais tarde, Silva Graça fixou residen- 
cia em França e, anos depois, a Em- 
presa foi modificada, assumindo a di- 
recção de «O SÉCULO», em 30 de Outu- 
bro de 1922, o eng. Francisco Pinto da 
Cunha Leal, que a exerceu ate 16 de 
arco E Para E Re as e 

» Passou a dirigi-lo, como seu. 
tor-principal, Amadeu de Freitas, até 15 
de Novembro de 1924, data em que fot 
substituido por Tito Martins, tambem 
como redactor-principal Nessa altura u 
Empresa teve nova modificação e os seus 
Krincipais orientadores passaram a ser 
“oão Pereira dz Rosa. prof. dr. lioses 
Amzalak e Carlos José de Oliveira, sendo 
atribuída a direcção de «O SÉCULO» ao 
dr. Henrique Trindade Coelho, a partir 
de 19 de Novembro de 1924. 

Em 10 de Junho de 1926. João Pereira 
da Rosa, administrador-delegado, assu- 
miu a direcção do jornal. Patrocinundo 
congressos, ciclos de conferências, yra! 


des mrovas desportivas, exposi mant- 


“de acção social. também 


O 1º niimero do «Diário do Minho» 
foi publicado no dia 15 de Abril de 1919, 
Desde o seu início apresentou-se inte- 
grado no pensamento católico, indepen- 
dente de organizações políticas, e pro- 
curando traduzir, com fidelidade, o 
sentir da Igreja. Todavia, ao ser lan- 
cado, era um empreendimento meramente 
particular, da empresa P. Vilela & Irmão, 
como fora o jornal que o antecedera, 
«Echos do Minho» — diário da manhã, 
que após várias vicissitudes fora suspenso 
pelo poder, por ocasião das mudanças 
políticas desse ano. 

Tinha, porém. decatdo econômicamen- 
te, a empresa, devido às oscilações cau- 
sadas pela Grande Guerra, e o «Diário 
do Minho» vivia dificilmente. Em 1921, 
como se efectuasse em Braga um Con- 
gresso Católico. aventou-se nele a ideia 
de transformar o jornal, até então de 
iniciativa particular, em” porta-voz das 
organizações católicas, 

A forma preferida foi a constituição 
da sociedade por acções: «Minho Grá- 
fico. A direcção da Empresa, era. si- 
multâneamente, a directora do jornal, e 
como oscilasse nas sucessivas assembleias 
gerais, usou-se. para manter certa per- 
manência, o indicar um redactor-prin- 
cipal, chefe de redacção, para os efeitos 
legais. 

Neste período, estiveram à frente do 


festações: populares e outros movimentos | 


O Comércio do Porta 


Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 


Celebrando o primeiro centenário da sua fundação, 


O Comércio do Porto saúda, com júbilo, toda a 


Imprensa de Portugal continental, insular e 
ultramarino, deixando, aqui, exarados os seus 
sinceros desejos de crescente prosperidade e 
longa vida para todos os seus prezados colegas 


gressos e engrandecimento do jornal. Em 
29 de Junho de 1899 falezia o teu junda- 
dor, que em Setembro do ano anterur 
tinha transferido a propriedade «e «O 
Primeiro de Janeiro» para uma socieduie 
constituida por seu filho, o escritor dr. 
Gaspar Baltar, e Joaquim Pacheco. O 
jornal foi vendido, depois da primeira 
Grande Guerra Mundial, a um grupo de 
capitalistas de Lisboa à frente do qual 
estavam Fausto de Figueiredo e Joio 
Pires Correia, que entregaram a direcçio 
jornalística a Jorge de Abreu. 

Em 1 de Janeiro de 1921, O jornal vis- 
talou-se, definitivamente, na ua de 
Santa Catarina, 326. Em Abril de 152% 
entrou em nova fase, passando a outra 
empresa, da qual faziam parte, entre vu- 
tros, os' srs. Manuel Pinto de Azevedo, 
Manuel Alves Soares, Francisco Borges 
e dr. Adriano Pimenta, assumindo este 
o cargo de Director. Pelogyalecimento do 
dr. Adriano Pimenta, Jorge de Abreu 
voltou a figurar como Director junta- 
mente com o dr. Marques Guedes, Fate- 
cido Jorge de Abreu em Junho de iSI2, 
a Direcção ficou a cargo do dr. Maruues 
Guedes, até Junho de 193, Substitu-s-o, 
interinamente, o membro do Conselho de 
Administração, sr. Manuel Caetano ce 
Oliveira, ascendendo, algum tempo ce- 
pois, ao cargo de Director, funções «te 
ainda desempenha, o sr. Manuel Pinio 
de Azevedo Júnior. 


São Editor e Chefe da Redacção, res- 
pectivamente, os srs. António Loureiro 
Dias e Mário Figueiredo. 


(Fundado em 14 de Dezembro de 1880) 


tarticular carinho à protecção a instyus- 


srs. Magalhães Lima, Leão de Oliveira, ções de benemerência, particulares e ofi- 


ciais, atitude culminada com a criaçao 
da sua «Colónia Balnear Infantily, que 
desde 1938 é dirigida pelo sr. Curios Al- 
berto Pereira da Rosa. O seu desenvol 
vimento tem sido ultimamente possiwel 
graças às receitas obtidas com o «Feira 
Popular», de Lisboa, outro empreendi- 
mento de «O SÉCULO». A Sociedade A 
cirnal de Tipografia, proprietária de 
«O SÉCULO», edita várias publicações, 
como: «Modas e Bordados—«Vida Femini- 
um ; 4) Século iustradoy e «Vida Mun- 
cal» tendo editado, em tempos, «Os 
Sportsn, «O Século Agricola» e «O Século 
Comicos, e um suplemento semanal para 
as províncias uitramarinas e para Oo 
Brasi 

O jornal tem tido a colaboração das 
maiores figuras das artes, das letras e das 
ciências, e famosos ficaram os jolhetins 
que publicou da autoria de Campos Ju- 
mior, Dr. Júlio Dantas, Rochr Martins e 
Edunrdo de Noronha. 

Os seus concursos populares também 
deixaram gratas recordações, contango-se 
como os de maior projecção o dos Bichos, 
das Figuras de Portugal, dos Namorados, 
dos Sonhos, das Cabeças no Az e o do 
Congresso da pia ; 

esde 22 de Abril de 1950 que € : 
cirector-adjunto o dr. Guilherme Pereira. 
da Rosa, e o seu Conselho de Adminis- 
tração é constituido, além do director e 
do director-adjunto, por Carlos Alberto 
Pereira da Rosa, dr. Domingos Garcia 
Pulido e Frederico Miguel Pavão. A pr- 
meira sede do jornal foi na Run do Arco 
da Graça nº 30, Lisboa, passando den, 
anos mais tarde, para a Rua do Momho 
de Vento, no palacete dos Salemas, ate 
que por fim adquiriu as instalações 
actunis no antigo palácio do visecnde de 
Lançada e parte do palácio do Marques 
de Pombal, dos quais só reza a fachada 
exterior do primeiro, visto que o restante 
é novo. A chefia e a sub-chefin da Re- 
dacção estão confiadas aos ornaistas 


tem dedicado! Acúrcio Pereira e Mário Reis. 


Diario do ANlinho 


(Fundado em 15 de Abril de 1919) 


dr. Cunha Barbosa, rev. Ribeiro Braga, 
Alvaro Pipa e rev. Silva Gonçalves, dos 
já falecidos ; rev. mons. Avelino Gon- 
Galves, Teixeira Pinto e rev. cónego dr. 
António José Ribeiro, entre vivos, 

As modalidades da actividade católica, 
e especialmente a orientação do Centro 
Católico, que nesse tempo foram muito 
discutidas, preocupou bastante o espírito 
dos que trabalhavam no «Diário do Mi- 
nho», dando causa a hesitações financei- 
ras nos momentos em que poderia ter 
aspirado a melhor apresentação técnica 

Serenada, porém. a Nação, e tendo 
chegado o momento propicio, foi cha- 
mado para a direcção do jornal o sau- 
doso rev. José de Magalhães Alves Costa, 
que a exerceu até ao seu falecimento, 
já dissolvida e liquidada a sociedade por 
acções. Foi imediato colaborador daquele 
o rev. Candido Lima das Eiras, e algum 
tempo depois, saindo este sacerdote, 
ocupou o primeiro lugar o rev. António 
Luis Vaz, cooperando eficazmente nas 
actividades do «Diário do Minho», que 
entretanto se tornava porta-voz oficioso 
da Arquidiocese. 

Pelo falecimento. bastante prematuro. 
do último Director. rev. Magalhães Costa. 
foi a direcção do jornal entregue go rev. 
António Luís Vaz, que a vinha já exer- 
cendo de facto, durante a prolongada 
enfermidade do seu antecessor, ao passo 


jornal, especialmente, os srs. dr. Artur 
Bivar, rev. Manuel Domingues Basto, 


Presentemente dirigido por rev. mon- 
senhor dr. Avelino Gonçalves, o diário 
matutino «Novidades» é um orgão de 
larga expansão, que tem sido intemerato 
defensor da religião tradicional portu- 
guesa, o porta-voz da doutrina de Cristo 
e dos ensinamentos pontifícios em todas 
as vicissitudes políticas e em todas as 
circunstâncias. 

Na sua primeira fase, o jornal «Novi- 
dades» surgiu em 7 de Janeiro de 1885, 
fundado pelo grande jornalista e notável 
político Emídio Navarro, que dele fez 
uma obra prima do jornalismo político 
da sua época. 

Em 1913, fot suspenso e reapareceu 
então a 15 de Dezembro de 1923 como 
diário católico da manhã. Organizou uma 
empresa para a sua publicação nesta se- 
gunda fase, o rev. cónego Fernando Pais 
de Figueiredo, e o corpo redactorial foi 
constituido pelos drs, Joaquim Dinis da 
Fonseca, Tomás de Gamboa, como re- 
dactor principal, e Manuel Lemos de Oli- 
veira, chefe da redacção, que faleceu um 
ano depois. 

O editorial do primeiro número foi 
escrito pelo Arcebispo de Évora, D. Ma- 
nuel Mendes da Conceição Santos, Cola- 
boraram desde o primeiro número, os 
catedráticos de Coimbra, drs, António 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos, Mendes 
dos Remédios, Serras e Silva e Pacheco 
de Amorim; e mais tarde os drs. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, António de Oliveira 
Salazar, Manuel Trindade Salgueiro, Pro- 
Providência e Costa, Paiva Boléo, etc. Do 
Porto, enviaram colaboração especial o 
dr. Correia Pinto, professor do seminário, 
e o jornalista Antero Pacheco da Silva 
Moreira. 

Em Outubro de 1925, tomou a chefia 
da redacção, que desempenhou durante 
sete anos, o rev. Miguel de Oliveira, a 


que o rev. Júlio Vaz o substituia no 
cargo de chefe da Redacção. 


Novidades 


(Fundado em 7 de Janeiro de 1885) 


actualmente director da «Rádio Renos- 
cençan, e o rev. I-oreira das Neves, Du- 
rante muitos anos publicou-se sem di- 
rector até que, em 23 de Junho de 1939, 
foi nomeado o rev, cónego Fernando Pais 
de Figueiredo que já o era da «Unido 
Gráfica», proprietário do jornal. O actual 
director tomou posse em 14 de Fevereiro 
de 1948, Anteriormente desempenhava o 
cargo de Secretário Geral da Acção 
Católica Portuguesa. «Novidades» publi- 
cam várias páginas especiais, entre os 
quais «Acção Escolara, «Vida Agrícola», 
«Escutismo» «Página "Femininas, «Des 
portos e um suplemento literário eLe- 
tras e Artes» 

Sempre ao par de todas as correntes 
do pensamento e fazendo-se eco de to- 
dos os acontecimentos quotidianos, eNo- 
vidades» extrai deles a lição que encer- 
ram ou verbera os desvios que neles 
encontra. 

Em Dezembro de 1942, organizaram ts 
«Novidades» a «1.* Exposição da Impren- 
sa Católica Portuguesa», No acto inau- 
gural, pronunciou, o sr. Cardeal Pa- 
triarca de Lisboa, D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, um notável discurso (Obras 
Pastorais, 2º vol. pág. 295) sobre as 
«Novidades» e a sua posição especial na 
Imprensa portuguesa. 

O brilhante matutino tem contri- 
buído, em grande medida, para a reabilt- 
tação da consciência pública portuguesa 
e para a manutenção daqueles principios 
que estruturaram e iluminaram a nossa 
história, «Novidades, tem mantido uma 
firme posição, sempre igual a si mesma, 
num posto vigilante que lhe tem mere- 
cido a confiança do Pais. 

A vedacção, administração e oficinas 
de composição estão instelndas na Rua 
de Santa Marta, nº 48, e as oficinas de 
impressão, na Calçada do Sacramento, 


que sucederam o padre Lopes da Cruz, 


nº do, 


da. sto 90 


(Fundado em 2 de 


O «Jornal de Noticias» foi fundado no 
dia 2 de Junho de 1888, como consequên- 
“ia duma cisão do Partido Regenerador 
do Porto. Foram seus redactores princi- 
pais, os drs. João e José Arroio, e Antó- 
nio Cruz, sendo a parte administrativa 
conjiada 'a vários elementos, entre os 
quais Anibal de Morais, que dentro em 
breve assumiria a sua direcção efectiva, 
coadjuvado pela acção valiosa e intelt- 
gente de Manuel Vaz de Miranda, cujas 
qualidades de administrador se revela- 
ram duma forma positiva. 

À indole política que caracterizava o 
jornal nos seus primeiros passos, suce- 
deu-se a feição informadora, noticiosa, 
impondo-se o «Jornal de Notícias» pelo 
seu cariz popular. Esta posição grangeou- 
-lhe uma preferência publicitária que lhe 
deu independência e vida próspera, per- 
mitindo-lhe singrar pelos seus próprios 
meios, dentro da orientação traçada pelos 
dois homens que estavam à sua frente. 
Na verdade, o «Jornal de Notícias» vin- 
gou e converteu-se num grande orgão da 
opinião pública, porque se identificou 
com o sentimento e os anelos populares. 

Na sua larga existência de mais de 
meio século, ele acompanhou e registou 
todos os acontecimentos nacionais e to- 
dos os grandes sucessos citadinos. Foi 
decisiva a sua intervenção nos grandes 
eventos ocorridos no Pais durante esse 
largo espaço de tempo. Recordamos o 
papel extraordinariamente enérgico que 
ele desempenhou por ocasião da cha- 
mada peste bubónica, nos movimentos 
liberais desencadeudos à volta das con- 
gregações religiosas e do caso Calmon, 
ma enorme crise dos tecelões. provocada 
pela introdução da maquinaria na res- 
pectiva indústria, e em todos os factos 
ideológicas mais dispares e num clima 
de discussão e de controvérsia que des- 
de singular projecção que se produziram 


Em princípios de 1921, algumas tdi- 
ridualidades das Itras e do jornatismo, 
de Lisboa, «sonharam» fazer um moderno 
jornal da tarde. De inicio era preciso 
“m apoio material, e esse deu-o Alfredo 
vieira Pinto, sendo escolhido pare direc- 
tor o dr. Joaquim Manso. As reumoss 
preparatórias realizaram-se num escrito- 
rio forense na Rua do Carmo, 94-2º. Fot 
escolhido o formato, tendo tado aprz- 
ciáveis sugestões o saudoso jornalista 
Afonso de Bragança, o pintor António 
Soares, o dr. José Dias Ferreira e an- 
tônio Ferro, que nessa ocasião inteiava 
o sua carreira. 

O primeiro número do «Diário de Lis- 
Itoay saiu na tarde de 7 de Abril, com- 
posto na tipografia. Monteiro, da Rua do 
Mundo, 57, onde se fixou, também, a 

jedacção. Alvaro de Andrade secretas | 
riava a Redacção, da qual faztam parte, 
como redactores efectivos, Norberto Lo- 
1es, Artur Portela, Afonso de Bragança, 
António Ferro, Sarmento Duque, Tomás 
Colaço, Alves Martins, Costa Rose (re- 
| Tórter), Nobre Martins (teatros), Cartos 
de Vasconcelos e Sá (mundanismo, e 
Manuel Rodrigues (tauromaquia). D. Fer- 
mundo d? Castro cra considerada redac- 
tora-colaboradora, e prestavam colabora- 
cão artística António Soares, que dese- 
nhou o titulo do jornal ; Almada Negrei- 
ros e Jorge Barradas, aos quais se segui- 
ram, mais tnrdo "Francisco Vatença, 
Amarelhe e Stuart. 

A 13 de Maio do mesmo ano, o «Diário 
de Lisboay instalou-se no enificio de 
«A Pátria», do dr. Nuno Simões, na Rua 
do Mundo 116 para onde passou, depois, 
o jornal a «Repúblicas. 

Nenhum arande acontecimento ag 
tara até então a vida portuguesa de 
modo a poder ser posta à prova a 
Redacção do jornal, que tinha grandes 
pirações. Dá-se, porém, o 19 de Outu- 
o, e O «Diário “e Lisboay lança-se na 
orando reportagem. 

A 3 de Novembro do ano da sua fun- 
tação o «Diário de Lisboan instala-se no 


(Fundado em 4 di 


Foi no dia 4 de Abril de 1931 que 
saiu o primeiro número do «Diário da 
Manhã», Estava em organização a União 
Nacional e o «Diário da Manháy seria O 
seu orgão na Imprensa Diária. Dirigiu 
o jornal o sr. dr. Garcia Polido. 

Quais eram os propósitos do novo 
jornal di-lo o curto editorial publicado 
no número primeiro e em que se subli- 
hou : 

«O «Diário da Manhã», não traz, no 
seu programa, o propósito de se socorrer 
daqueles processos de combate que du- 
! rante muitos anos transformaram a vida 
! pública do País numa desordem... 

«Independente de seitas e de facções 
superior à intriga dos corrilhos e liberto 
de sectarismo, terá apenas preocupação 
absorvente e dominante de bem servir 
os superiores interesses da Nação, pro- 
curando courdenar todos os esforços e 
animar todas as iniciativas que os homens 
de boa vontade se proponham desenvol- 
ver no sentido de dar à Pátria a garan- 
tia de melhores dias». 


Na Direcção do «Diário da Manhã», 
estiveram, sucessivamente, os srs. drs. 
Antontno Pestana. Miguel Braga, Sousa 
Gomes, Pestana Reis e Manuel Múrias, 
que é o actual director. 

Algumas das reportagens publicadas 


JORNAL DE NOTICIAS 


Junho de 1888) 


no longo surto dessa época, que é rela- 
tivamente recente, mas que decorreu 
entre a agitação alvoroçada das correntes 
pertava os espíritos para as tarefas ar- 
dentes da mais intensa e viril cidadania 
política e social. 

Dentro do seu género próprio, que 
cultivou amorosamente, o «Jornal de No- 
tíciasy distinguiu-se também pela repor- 
tagem completa, animada e vivida dos 
chamados crimes passionais, das catás- 
trofes de trágicas consequências, dos 
acontecimentos festivos de envergadura e 
de projecção nacional. Foram múltiplas 
as suas iniciativas. O qJornal de Noti- 
cias» promoveu uma série de Concursos 
que interessaram a cidade e o Norte, e 
alguns desses empreendimentos chegaram 
mesmo a apaixonar o País inteiro. 


Passaram pela sua Redacção alguns 
dos mais categorizados e ilustres jorna- 
listas portugueses. Para não citarmos ou- 
tros, basta-nos evocar os nomes de Emi- 
dio de Oliveira, escritor de raça e cro- 
mista dos mais empolgantes, e Sá de 
Albergaria, que fazia tudo no jornal, 
desde a gazetilha, cintilante e brejeira, 
até ao folhetim e ao De Raspão, uma das 
secções que mais celebridade alcançaram, 
pela larga audiência que obtinha no 
leitor. 

Pelo falecimento do seu primeiro Di- 
rector, verificado em 1934, a Direcção 
passou a ser ocupada pelo sr. dr. Gut- 
lherme do Carmo Pacheco, e, pelo afas- 
tamento desde, em 1942, pelo neto do 
primeiro administrador, sr. Manuel Vaz 
Pacheco de Hliranda. 

O «Jornal de Noticias, tem as suas 
instalações na Avenida dos Aliados, 144 
a 148, no Porto, sendo seus Chefe e Sub- 
| «chefe da Redacção, respectivamente, os 
srs, José Pinto (de Miranda) e António 
Brochado, 


Diario de Lisbõda 


(Fundado em 7 de Abril de 1921) 


prédio n.º 42 a 52 da Rua Luz Sorwno, 
comprado em 24 de Setembro por Anto- 
«to Vieira Pinto, que também adquiriu, 
em 14 de Maio de 1922, o prédio n.º 53 
a 57 da Rua da Rosa, paredes meias com 
o primeiro. Depois do jornal se instalar 
na Rua Luz Soriano, constituiu-se a So 
ciedade «Renascença Gráfica», como pro- 
grietária do «Diário de Lisboa», da qual 
faziam parte o dr. Joaquim Manso, An- 
tónio Vieira Pinto, Alfredo Vieira Pinto, 
Pedro Bordallo Pinheiro, dr. Carlos Bar- 
vnsa e Frederico Igrejas. Em 6 de Maio 
de 1924 a «Renascença Gráficas comprou 
a António Vieira Pinto os dois prédios 
onde o «Diário de Lisboa» instalara as 
oficinas e os escritórios. E 

- Tendo falecido António gi a 
RS por esc) sed E 

o m fe De 
zembro, passou a su ad 
filhos ao dr. Joaquim Manso, Alfredo 
Vieira Pinto e Pedro Bordallo Pinheiro, 
que ficaram constituindo o grupo pro- 
trietário da «Renascença Gráficay, asto 
é do «Diário de Lisboa». Pela morte 
de Pedro Boránio Pinheiro. entrou mais 
tarde para o Conselho de Administração, 
em representação da viuva e ;ilha o seu 
genro, dr Guilherme Pereira da Rusa. 

Por motivos estranhos, (não devido a 
qualquer greve), o «Diário de Lisboar 
rão se publicou de 18 a 24 de Abri de 
1925. 

Nos seus quase trinta anos de vida, 
este grande vespertino, dando largas a 
reportagem literária que tem em Artur 
Portela, um brilhante e verdadeiro mu 
tre, fez escola e dinamizou, eloquente- 
mente, com o seu exemplo, o jornalismo 
da capital. 

No princípio do corrente ano o dr. 
Norberto Lopes passou a figurar, no ca- 
heçatho do jornal, como Director-adjunto 
- cargo que desempenha, simultônea- 
mente, com o de Chefe da Redacção. A 
«ub-chefia da Redacção está confiada, ha 
alguns anos, ao dr. José Ribeiro dos 
Santos, 


Didnio da Manha 


e Abril de 1931) 


nas de reportagens políticas, pois como 
jornal de grande informação ocupou-se 
e ocupa-se de quantos problemas pos- 
sam interessar a vida Nacional. 

Lembramos ao acaso, algumas repor- 
tagens, crónicas e sueltos que maior im- 
pressão causaram no País : 

Crônicas do enviado especial que 
acompanhou as expedições do Exército 
e da Marinha à Madeira e Açores no 
mês de Abril do mesmo ano de 1931 ; 
as sensacionais crónicas de Madrid du- 
rante o trágico biénio Azehia ; «Cartas 
ao Burgués Amigo» ; Crónicas da guerra 
civil de Espanha de 1936-1939; Repor- 
tagem com a frota bacalhoeira portu- 
guesa na Terra Nova e Gronelandia, 
até ao paralelo 70º, em 1941; Crónicas 
da conferência de S. Francisco do após 
guerra; Instituição da Hora da Saudade 
dos Pescadores ; Viagens Presidenciais às 
Províncias Ultramarinas, de Cabo Verde, 
S. Tomé, Angola e Moçambique ; Repor- 
tagens dos seus redactores, feitas, sobre- 
tudo tultimamente, em múltiplos” países 
do Mundo e bem pode dizer-se em todos 
os continentes e oceanos. 

Actualmente o «Diário da Manhã» 
prepara a ampliação das suas oficinas e 
procede a renovação do seu apetrecha- 
mento técnico. 

São chefe e sub-chefe da Redacção, 
respectivamente, os jornalistas Freitas da 


pelo jornal tiveram largos reflexos no 
Pais e no Estrangeiro. E não tratou ape- 


(Fundado em 15 de 


O jornal da tarde «Repúblicas. fot 
fundado, em Lisboa, pelo antigo Prest- 
dente da República, dr. António José de 
Almeida, que foi estadista e português 
dos maiores do seu tempo. 

O primeiro número satu em 15 de 
Janeiro de 1911. 

Implantada a República, tornava-se 
Indispensável dar-lhe a estrutura demo- 
crática anunciada pelos homens da pro- 
paganda. Para isso, e como se tornava 
indispensável formaram-se os partidos, o 
dr. António José de Almeida que che- 
fiou o Partido Evolucionista, teve «Re- 
públicas como seu orgão na Imprensa. 
Durante o consulado de Sidónio Pais, o 
jornal «Repúblicas não se publicou de 
12 de Outubro de 1918 a 13 de Março 
de 1919. 

Em 6 de Agosto de 1919, fot o dr. An- 
tónio José de Almeida eleito Presidente 
da República, Por isso mesmo deirou a 
direcção do seu jornal, que a partir da- 
quele dia teve por director o dr. António 
Granjo, político muito considerado «e 
respeitado, notável figura de patriota e 
um dos melhores amigos do dr. António 
José de Almeida. 

Por mais tarde ter sido elevado as 
altas funções de Presidente de Ministé- 
| rio, teve António Granjo de interromper 
a sua carreira jornalística Em 5 de 
Agosto de 1921, assumiu a direcção da 


República 


Costa e Jorge Simões. 


Janeiro de 1911) 


lista, Algum tempo. depois «Repúblicas 
suspendeu a sua publicação. Reapareceu 
em 20 de Maio de 1930, tendo ainda Rt- 
deiro de Carvalho como director, mas ja 
sem faceta partidária. 

A defesa das instituições republica- 
nas e democráticas passou a ser, como 
ainda é hoje, o seu único programa poli- 
tico, ao mesmo tempo que alargou o seu 
aspecto noticioso, 

Ribeiro de Carvalho deixou a direcção 
cerca de onze anos depois, e em 5 de 
Junho de 1941 passou Carvalhão Duarte 
a ser director da «Repúblicas, lugar que 
presentemente ainda ocupa. 

Há cerca de dois meses começou a 
figurar no cabeçalho, como  director- 
-adjunto, o sr. dr. Alfredo Guisado. E 
chefe da redocção e editor o jornalista 
Artur Inez. 

Este jornal, que iniciou a sua publt- 
cação na Rua Garrett, 48-1.º, mudou, 


depois, para o Largo da Trindade, 20, 
para se fixar, por último, na Rua da 
Misericórdia, 16-11. 


Num curto período de dias, após a 
morte de Ribeiro de Carvalho, foi tam- 
bém seu director o dr. Pereira Júnior. 

Pela sua Redacção passaram notáveis 
figuras intelectuais e políticas, destacan- 
do-se, entre elas, Guerra Junqueiro, Raúl 
Brandão, Eduardo de Sousa, dr, Veiga 
Simões, Raporo de Oliveira, dr. Bernar- 
dino Macha to, Luciano de Carvalho, ge- 
neral Norton de Matos, general Ferreira 


DIÁRIO DE 


Fundado em 1930 e tendo como res- 
ponsáveis Adriano Viegas da Cunha Lu- 
cas e prof, dr. Bissaya Barreto—o 
«Diário de Coimbra», cujo primeiro nú- 
mero saiu em 24 de Maio desse ano, apre- 
sentou-se como defensor dos interesses 
das Beiras. 

Orientando a sua acção dentro dos 
princípios republicanos, o «Diário de 
Coimbra» nunca deixou, porém, de se 
manter estruturalmente regionalista, e a 
tal ponto se manifestava esta caracte- 
rística, que um dos primeiros Congressos 
beirões realizados após o seu apareci- 
mento o proclama «Orgão do Movimento 
Regionalista das Beiras». 

Nomes como o do dr. Torres Garcia, 
que foi figura destacada na vida nacio- 
nal, e o do prof. dr. Vergilio Correia, 
catedrático e arqueólogo de renome inter- 
nacional, figuraram entre os seus direc- 
tores. 


de Julho de 1926. Nessa altura era 
publicado na cidade de Braga um outro 
jornal diário «Ecos do Minho». Um gru- 
po de colaboradores e dirigentes deste, 
não concordando com a orientação e 
processos ali seguidos, abalançou-se à 
criação de um novo diário. E assim 
surgiu o «Correio do Minho». 

O jornal, como se escreveu então, 
«nascêu pela necessidade que havia de 
dotar Braga com um orgão da Impren- 
sa que fosse o porta-voz dos interesses 
da região minhota, sem amarras poli- 
ticas ou religiosas de qualquer ordem. 

Um vez lançado, o «Correio do Mi- 
nhos prosperou rapidamente. Um ano 
após a fundação podiam ler-se os se- 
guintes, aliás elucidativos, passos : «A 
assinatura em Braga conta-se por um 
numero superior ao que ainda nenhum 
jornal aqui atingiu. Pelo correio faz-se 
uma expedição pela qual se paga uma 
avença numa importancia quase em do- 
bro da que paga qualquer outro perió- 
dico da terra... 


(Fundado em 29 de 


«A Voz», jornal católico e monárquico, 
tem muito mais que os 27 anos que ha 
pouco tempo completou. Os seus avata- 

-se assim se pode dizer, vão até 2 de 

mereiro de 1916. |] 

Depois da suspensão da aPulavroy e 
dos jornais que lhe sucederam nesta 
cidade do Porto, pensou-se que o Pais 
não podia estar sem um diário católico. 
Depois de largas diligências, apareceu na- 
queia data o primeiro número cum dia- 
rio católico ; «A Ordem». Tinha como dt- 
rector o médico dr Augusto Cumossa 
Saldanha. Em 15 de Junho de 1916, o 
cardeal patriarca D. António Mendes Belo 
nomeou para assistente eclesiástico o rev. 
cónego Moita. No mesmo dia o jornal 
publicava a notícia de se haver consti- 
tuído nova empresa, cuja comissão exe- 
cutiva era constituida por: conselheiro 
José Fernandes de Sousa, dr. António 
ino Neto e rev. cónego António José 
Moita. Pouco depois 0 jornal recebia nova 
transformação. É 

«Á Nação», orgão miguelista, publicara 
um comentário a respeito da constitut- 
cão da nova empresa de «A Ordem». O 
dr. Camossa Saldanha sentiu-se visado e 
levou a sua mágoa a ponto de pedir a 
demissão, afim de não levantar rolémicas 
entre jornais, cujas ideias fundamentais 
cfinal eram idênticas. Foi então nomeado 
director do jornal o conselheiro José Fer- 
nando de Sousa, 

Depois da revolta de Monsanto (22 
a 24 de Janeiro de 1919) o governo, 
que se formou, sob a presidência de Jose 
Relvas, proibiu a publicação de «A Or- 
dem» ou de qualquer outro jornal dirt- 
indo por Fernando de Sousa. Todavia, 
pouco depois era autorizada a ublica- 
ção dum diário dirigido por Fernando «e 


O «Correio do Minho» surgiu em 6 


COIMBRA 


(Fundado em 24 de Maio de 1930) 


Presentemente, procurando caminhar 
a-passo com os diáros que ocupam a 
vanguarda da Imprensa Portuguesa, 
«Diário de Coimbra», que apresenta o 
formato dos jornais da tarde da capital, 
tem a dirigi-lo, desde 1 de Dezembro de 
1947, o dr. Alvaro dos Santos Madeira, 
médico em vários organismos -de assis- 
tência dependentes da Junta de Provin- 
cia da Beira Litoral, e que profunda- 
mente o tem remodelado nos seus varia- 
dos aspectos, dando-lhe as possibilidades 
de uma vida independente e a carinhosa 
aceitação que tem no Centro do País e 
junto de todos os nucleos de beirões 
espalhados pelo Mundo. 

A Redacção e Administração estão 
instaladas na Rua da Sofia, 179, Coimbra, 
sendo chefe de Redacção do «Diário de 
Coimbra» o jornalista José Castilho. 


D DO MINHO 


(Fundado em 6 de Julho de 1926) 


Assim viveu, dirigido por um dos 
fundadores — o falecido jornalista AI- 
varo Pipa — até 1934. Em Abril desse 
ano, após aturadas diligências do en- 
tão governador civil, sr. coronel Luct, 
mio Presa, foi o «Correio do Minho» 
adquirido pela Comissão Distrital da 
União Nacional, passando a ser o órgão 
deste organismo político. Do então até 
hoje tem procurado cumprir a missão 
que lhe propuscram aqueles que, em 
1934 conseguiram leva-lo para as filei- 
ras da União Nacional. 

Actualmente ,são seus Director e 
Eaitor, respectivamente, os srs. coronel 
Graciliano Marques, comandante distri- 
tal da Legião Portuguesa, e António 
Maria Santos da Cunha, presidente da 
Câmara Municipal de Braga. E” Chefe 
de Redacção o dr. António José da 
Costa. 

O «Correio do Minho» está instalado 
na «Casa dos Coimbras», no Largo de 
S «João do Souto, Braga. 


Janeiro de 1927) 


no que diz respeito a religião; mo- 
márquico, no que diz respeito a polí- 
fica; ms independente perante a úuto- 
ridade eclesiástica e perante a Causa 
Monárquica, As autoridades eclesiásticas 
não desejavam que um jornal que se 
viirmava católico, se afirmasse tambem 
pelítico partidário e hostih ao regime, 
representado junto da Santa Sé, que 
tinha múncio apostólico em Lisbon. Isso 
deu lugar a discussões. Para decbarem, 
resolveu o conselheiro Fernando de 
Sousa suspender a publicação de «A 
pocam, saindo o seu último número em 
&6 de Janeiro de 1927. Em 29 «lo mesmo 
mês aparecia o primeiro número ar 
«A Voz», que se afirmava, não um jornal 
católico, mas um jornal de católicos, que 
no jornalismo faziam a defesa das suas 
ideias em religião e em politica. Era 
director do novo jornal o «onseiheiro 
Fernando de Sousa; redactor principal 
e editor, Pedro Correia Marques ; adm 
nistrador, rev. José Alves Terça: 

Em 12 de Março de 1942 faleseu o con- 
selheiro Fernando de Sousa. Ep: 20 do 
mesmo mês tomou posse do =argo O eng. 
Iuís Fernando de Sousa, segundo filho 
do director falecido, que em Novembro 
de 1946 se afastou da propriedade e di- 
recção do jornal. Assumiu, então, inte- 
rinamente, à direcção do jornal, o seu re- 
dactor principal e editor Pedro Correta 
Marques, em 28 do Novembro de 
1947 fot investido no desempenho efec- 
tivo daquele cargo. Esta é propriedade 
da Empresa do Jornal «A Voza, Lda, tem 
Pedro Correia Marques como editor e 
director, e como administrador António 
J. Marques, que nessas funções ja vem 
da Empresa anterior. 

A Redacção e Administração de «A 
Voz» é na Rua da Misericórdia, 17-2", 


Sousa — «A “ Epoca» — cujo primeiro nit- 
mero apareceu em 25 de Março de 1919. 
«A Epoca» era um jornal católico, 


(Fundado em 1 de 


Por iniciativa do actual Director, sr. 
Manuel António Engana, sócio da firma 
Carlos Marques & Limitada, com 
"colaboração do seu sócio Carlos Au- 
gusto das Dores Marques, deu os sous 
primeiros passos no dia 1 de Junho 
de 1932, na cidade de Beja, O «Diário 
do Alentejo», que entrou ontem no seu 
23.º ano de existência. 

De indole absolutamente regionalista, 
tem pugnado sempre pelos interesses do 
Pais "e, em especial, por todo o Alen- 
tejo e Algarve. 

Durante os anos de 198% 


a 21 de 


O vespertino «Diário Popular», iniciou 
a sua publicação em 22 de Setembro de 
1942, com sede na Rua do Salitre, Lisboa. 
Começou a ser composto nas oficinas 
da «Editorial Impérios e impresso nas da 
Empresa Nacional de Publicidade. 
Mais tarde, utilizou as Oficinas de 
composição do «Jornal do Comércio e 
Cotónias», em cujas dependências ficou 
ánstalada a Redacção. 
Depois e durante algum tempo, fot 
composto no «Diário da Manhã», tendo, 
também, sido transferida para lá a Ri 
dacção. 
Em 1944, ficaram todos os serviços, 
com oficinas próprias, instalados no pré- 
dio n.º 67 da Rua Lu Soriano, que hoje 
pertence à Empresa proprietária, Socie- 
dade Industrial de Imprensa, S. À. R. L. 


O vespertino portuense «Diário do 
Norte», foi fundado em 20 de Julho de 
1949, tendo-se destacado pela acção de- 
senvolvida para esse efeito, o seu Di- 
rector, sr. dr António Cruz, e os sr3. 
dr. Antão Santos da Cunha, ao tempo 
chefe do distrito, dr. António Pinheiro 
Torres, António Russel de Sousa e Ga- 
briel Ferreira Marques, que tiveram a 
colaboração dos srs. Jaime Amador e 
Pinho, João António Peixoto Braga, 


Francisco Sampaio, Alberto Gutmardes, 
Bento de Amorim, 'dr. Francisco Mourão 
na 


e Moutinho Russo, que intervleram 
assinatura da respectiva escritura, 
De princípio, o «Diário do Nor 
publicou-se nuni formato semelhante ao 
dos jornais da tarde, de Lisboa-formato 
alguns meses depois aumentado para o 


| «Repúblican, Ribeiro de Carvalho, escri- 
| tor e poeta distintissimo e grande jorna- 


Martins, dr Dantel Rodrigues, Rocha 
Martins, etc, 


dobro, embora com redução do número 
de páginas, 


Lisboa. sendo Chefe da Redacção O sr. 
dr. César Afonso. 


Diário do Alentejo 


Junho de 1932) 


Abril de 1937, a sua Direcção esteve a 
cargo da Empresa, ou seja dos seus 
fundadores Carlos Augusto das Dores 
Marques e Manuel António Engana, até 
que, por uma disposição da lei, a par- 
tir daquela data assumiu esse lugar o 
sócio Jundador, que actualmente ainda 
desempenha o cargo, bem como o da 
Administrador e Editor, 

A Redacção o Administração estão 
situadas na Rua Dr. Augusto Barreto, 
10, sendo o jornal composto e impresso 
nas oficinas da 7 inerva Comercial, em 
Beja. 


(Fundado em 22 de Setembro de 1942) 


Fazem parte da Sociedade Industrial 
de Imprensa os sócios fundadores, sr. 
Francisco Pinto de Balsemão, dr. Gui- 
lherme Brás Medeiros e Henrique Pinto 
Balsemão. 

O seu primeiro Director foi o sr. dr. 
Antônio Tinoco, que desempenhou as 
funções até 3 de Abril de 1946. 

Em 4 de Abril de 1946, tomou posse 
da Direcção, interinamente, o sr. Jutz 
Forjaz Trigueiros que aí se conservou 
até 26 de Abril de 1953. 

Em 27 de Abril, assumiu as funções 
de Director o sr. dr. Francisco da Cunha 
Leão. 

E” chefe da Redacção o sr. dr. Fer- 
nando Teireira, sub-chefe o sr. Mário 
Rosa e editor O sr. R. Pinheiro de Ol- 
veira. 


Jorge Spratley (A gado) 
dr manuel Wartina” de Almeida, Jos 
Antônio Petrato Braga e António Cas- 
tanheira Martins. Nessa ocasião, os ser- 
viços internos do «Diário do Norter so- 
freram sensível modificação, A chefia 
dos serviços redactoriais, dquele mo- 
mento a cargo do Director, fot confiada 
a Manuel Pacheco, mantendo-se como 
ub-Chefe o jornalista Silva Ferraz. 

A Redacção, Administração e Oficinas 
stão instaladas no edifício duma das 
esquinas das ruas Duque Loulé e Ale 
xandre Herculano, O jornal é proprige 
dade da Empresa de Publicidade Norte. 


É 


: 


CONCELHO DE VILA NOVA DE GAIA 


Porto 
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MAFAMUDE — Freguesta, cujo nome, de 
origem árabe, dá altas provas da sua remota 
antiguidade 

Foi nela, por certo, que existiu a povoação 
denominada «Vila de Portugal», conforme consta 
da carta de doação que o rei de Leão, D. Ordo- 
nho II, fez ao bispo de Coimbra, D. Gomado, 
quando este antistite se recolheu no convento 
de Crestuma. 

Mafamude fez parte integrante, da cidade 
do Porto, como a décima freguesia, até 28 de 
Maio de 1834, data em que, no edifício da antiga 
cadeia sito na área do actual jardim Soares 
dos Reis, foi constituído o município de Gaia 
tendo como presidente, António da Rocha Leio. 

Presentemente, esta freguesia, como sede 
du concelho, tem alcançado um grande pro- 
gresso urbano e um desenvolvimento industrial 
e comercial muite importante. 


SANTA MARINHA — Freguesia, que o rio 
Douro beija desde a ponte D. Maria Pia até ao 
cais Lugan. 

O movimento marítimo, que, brevemente, 
val ser engrandecido com o cais acostável, é o 
que mais concorre para a actividade industrial 
e comercial desta freguesia. 

A par de muitos estabelecimentos fabris, 
esta freguesia foi escolhida para servir de 
Entreposto aos preciosos vinhos do Douro. 

Santa Marinha, que ocupa uma grande área, 
sofreu, há pouco, a desanexação de algumas 
povoações, que foram incorporadas na nova 
freguesia de Afurada. 

E' presidente da Junta desta freguesia, o 
sr. Mário Lapa, que muito se tem esforçado em 
obter melhoramentos para a vila antiga, dos 
quais todos os habitantes lhe tributam o má- 
ximo reconhecimento. 

MADALENA — Freguesia muito ridente, As 
suas velgas, extensas, ja mereceram estudos 
para o estabelecimento dum campo de avia 

O ilustre secretário da Academia Ci 
clas, sr. Joaquim Leitão, escritor de largo fô- 
legu, teceu um nobilitante elogio às mulheres 
da Madalena, classificando as que viu, há cerca 
de meio século, como das mais lindas e bem 
constituídas dos arredores da capital do Norte. 

lino de Sousa, vai 
lena, com o mesmo 


bonita freguesia. 

AVINTES —E' freguesia de 1.º ordem, te 
do uma população aproximada a 20.000 habi- 
tantes. 

A Indústria, nesta freguesia, é muito .im- 


portante. 

As suas margens, ao longo do rio Douro 
são muito Interessantes, com sítios bastante 
aprazíveis. 
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A manipulação de pão de milho é exer- 
em grande escala, nesta popularissima 
ia, Na verdade, o pão de milho, de Avin- 
é muito apreciado na capital do Norte. 


VILAR DE ANDORINHO —E' uma fre- 
guesia que, graças ao esforço dos seus habitan- 
tes, tem conseguido importante progresso jn- 
dustriai o comercial 

A sua redo escolar foi nobilitada com a 
doação feita por Joaquim dos Santos Gulma- 
rães, a quem. há cerca de 2 anos, foi erguido 
am monumento. no sitio do Souto, como preito 
de gratidão de todos os seus conterrâneos. 

Tem cerca de 5.000 habitantes. 

A Tuna Musical «A Vencedora», já atingiu 
as «Bodas de Prata». 

Sobre o rio Febros, que atravessa esta fre- 
guesia no sítio das Menezas. existe uma ponte 
de remota antiguidade. 

O sr. Avelino Monteiro, presidente da 
Junta desta freguesia, muito se tem destacado 
em honorificar o seu cargo em benefício de 
Vilar de Andorinho. 


S. FELIX DA MARINHA —E freguesia de 
1º ordem e possui uma população de 6.700 
habitantes. 

Há precisamente um seculo que foi fundada 
a povoação da Granja, que, em 1863, teve a pre- 
terência de ser escolhida para 37. (então) esta- 
ção da via férrea Lisboa-Porto. 

Devido ao prestígio dos filhos de Frutuoso 
Atres, dentre eles D. António Alres de Gouveia, 
que foi arcebispo de Calcedónia, par do reino 
e ministro da Justiça, que costumava passar 
a estação calmosa na Granja, fez tornar conhe- 
cidíssima esta estância, a qual mereceu a dis- 
tinção de ser visitada pelo rei D Carlos e pelas 
rainhas D. Maria Pia e D Maria Amélia, devido 
ao facto de, aqui, estarem a veranear altas per- 
sonalidades da corte, 

O famoso bispo de Viseu, D. António Alves 
Martins e os estadistas Anselmo Braancamp, 
José Luciano e José de Alpotm. também visita- 
ram a prafa da Granja, que é a mais impor- 
tante da «Costa das Flores» 

O st. Manuel F. Couto, muito se tem dis- 
tinguído, com: presidente da Junta, em conse- 
zuir obras importantes para esta freguesia. 

CANELAS — Esta ridente freguesia, tão 
cheia de encantos naturais, limita com a vila 

Tem uma população de cerca de 4.000 habi- 
tantes. ' 

Possul um coreto, todo construído em ferro, 
que é muito admirado como obra de meta- 
lurgia. Foi oferecido por um canelense, que 
enriqueceu nº Brasil. 

Muitos dos seus habitantes estão utili 
zando à rede telefónica, servida pela estação 
de Santo Ovídio 

A luz eléctrica também já foi Instalada 
em todos os lugares desta freguesia, 

OLIVAL—E' muito agrícola esta fregue- 
sia, que, em velhos documentos, começa à ser 
mencio! 


Junta de Freguesia de Mafamude 


Albino Pereira Lopes 


Honório Tavares da Costa 


Serafim Rodrigues da Rocha 
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Junta de Freguesia de Avintes 


(708 dd os agindo 
+ ago Sara 


Manuel da Silva Tavares Junior 


José Alberto de Carvalho 
Manuel Dias de Pinho 
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Junta de Freguesia de Canelas 


Joaquim Ferreira de Araújo 


Cesário de Sousa Costa 
Alfredo Gomes de Paiva 


Junta de Freguesia de Crestuma 


Alberto da Silva Ramos 
Manuel Paiva Freixo Guedes da Silva 
Hídio Moura dos Santos 


Junta de Freguesia de Grijó 


José Manuel Fortuna dos Santos 


Crispim Gomes Ribeiro 


Olimpio Volta de Sousa Couto 
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Junta de Freguesia de 


Oliveira do Douro 


António Pereira Dias Sobrinho 


Alvaro Pinto de Carvalho 


Joaquim de Oliveira Mendes Braga 
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Arnelas, importante povoação que lhe per- 
tence, possui uma magnífica capela, ali erguida 
por autorização do rei D. João V. 

Outrora, Arneias, foi um cais de muito 
tráfego dos géneros e artigos conduzidos nos 
barcus de transporte, que circulavam, no rio 
Douro, entre a Régua e Porto. 

A sua população, aproxima-se de 3.500 habi- 
tantes 

Olival é atravessada pela estrada da Ban- 
deira a Lobão. 

O sr. Antônio da Silva Azevedo, presidente 
da Junta desta freguesia, está com vontade de 
prosseguir nas diligências necessárias para o 
lugar de Arnelas ser elevado a freguesia. 


GULPILHARES — E', nesta freguesia. que, 
num largo rochedo, esta erguida a capela do 
Senhor da Pedra, tão conhecida. como famosa, 
nos arredores de Gaia e Porto, pelos numerosos 
e Interessantes ranchos de romeiros, que, anual- 
mente, acorrem à festividade em honra do 
Senhor da Pedra. 

Relativo a benemerência, funciona, nesta 
freguesia, o Asilo Salvador Brandão, sob a 
gerência da Misericórdia de Gaia. 

Tem uma boa praia, que é bastante frequen- 
tada por todos os que desejam deleitar-se na 
Costa das Flores, . 


= 
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Homenagem das Juntas de Freguesia 
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Tem uma população de cerca de 4.500 habi- 
tantes. 


CRESTUMA — É povuação antiquissima, já 
possutu um grande mosteiro, onde, no século IX, 
se acolheu D. Gomado, bispo de Coimbra, que 
mereceu + honra, pelas suas grandes virtudes, 
de ser visitado, nesta casa religiosa, pelo rei 
je Leão, D. Ordonho 11 

Possui fábricas de tecidos multo importan- 
tes muitas outras de papel e estabelecimentos 
de fundição, 

Tem uma vopulação de 
habitantes. 

O grande benemérito Augusto César da 
Cunha Morais que fol vereador da Câmara de 
Gaia, foi um dos homens que mais concerreu 
para o engrandecimento e progresso de Cres- 
tuma, 


PEROSINHO — Esta freguesia, muito inte- 
ressante pelo seus belos panoramas, possui uma 
população de perto de 3.600 habitantes. 

A indústria de metalurgia artística, é impor- 
tante, bem comprovado no número de estabele- 
cimentos espalhados na freguesia. 

Está situada entre Pedroso, Serzedo e São 
Félix, 

O dr. João Ferreira da Silva Oliveira, natu- 
ral desta freguesia, fol lente da Escola Médica 


cerca de 3.000 


Junta de Freguesia de Santa Marinha 


Mário Francisco Lapa 


José de Sousa Ramos 


Francisco Fernando Zamith de Passos 


to mico ssaglecas bro) afonso NaN 
Avelino da Silva Monteiro 
José António Pereira Tavares 


Francisco Fernandes Pinho 
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do Porto. Faleceu, no exercício da sua missão 
de médico, vítima da epidemia da Cólera-Mor- 
bus no Porto. em 12 de Agosto de 1855. 

Foi um notável jornalista do seu tempo. 


ARCOZELO — É uma das mais prósperas 
freguesias do concelho de Gaia. 

A sua população aproxima-se a cerca de 
7.500 pessoas. 

Numa capela, junto ao cemitério, está encer- 
rado em um sarcófago especial, o corpo de 
D. Maria Adelaide. a que o povo chama Santa 
Maria Adelaide, Ainda que não esteja beatifi- 
cada, diáriamente desfilam, perante o seu 
túmulo, dezenas de devotos. 

Também existe, na Aguda, 
Pescadores. 

As pratas de Aguda e Miramar são fre- 
quentadíssimas. 


a Casa dos 


GRIJO — Velha freguesta, onde viveu, em 
912, D. Nuno Soares Velho, pessoa de grandes 
virtudes e fé religiosa, que mereceu a honra de 
ser ouvido por D. Teresa, mãe de D. Afonso 
Henriques. 

Junto ao templo do mosteiro, está o túmulo 
de D. Rodrigo Sanches, filho bastardo do rei 
D. Sancho 1 e de D. Maria Pais Ribeiro, 

Morreu, no sítio do Padrão Vermelho, — 
monumento mandado erguer por sua irmã D. 
Constança Sanches, filha legítima de D. Sancho 
— em luta com D, Martinho Gil Soverosa, em 
2 de Julho de 1245. 

Esta freguesia, classificada de 1.º ordem, 
tem cerca de 6.500 habitantes. 

Possul uma artística capela, em honra de 
Nossa Senhora de Fátima, que foi inaugurada 
em 13 de Junho de 1948. 


SANDIM —A freguesia de Sandim, em ter- 
ritório, é uma das maiores do concelho de Gaia, 
sendo constituída por 43 povoações, com cerca 
le 4.500 habitantes. 

Há velhos documentos, que se referem à 
esta terra, datados do século XII. 

É uma freguesia muito agrícola. 

O rio Uima. que tem a sua foz na praia 
de Crestuma, atravessa esta freguesia e dá-lhe 
muita fertilidade. 

Chegou a ser elevada a município, após O 
triunfo da causa liberal; mas vigorou poucos 
meses 

Januário Correla-de Melo, que foi vereador 
da Câmara de Gaia, foi o fundador da associa- 
ção mutualista que, em 1 do corrente, comple- 
Tou 50 anos. 

O pároco, Artur de Assunção Saude, é 
credor da estima de todos os seus paroquianos. 
visto ele. outrora — e, ainda, presentemente — 
ser o mais pontual «João Semanam, que socorre 
qualquer doente, sob os preceitos estabelecidos 
vela ciência médica. 


CANIDELO —É, a freguesia de Canidelo, 
uma das mais importantes do concelho de Gaia, 


tanto pela sua população, que se aproxima a 
7.000 habitantes, como também pelo seu labor 
industrial. 

A famosa prata de Lavadores, desta fregu 
sta, é muitíssimo frequentada durante a época 
balnear, bem comprovado no elevado número 
de banhistas, que a ela se deslocam, nas camio- 
netes de J. Espírito Santo & Irmão. 

O Grupo «Tudo por Amor?, é muito prete- 
rido pela mocidade de ambos Os sexos. 

Tem fábricas de tecidos muito importantes 
e um extenso secadouro para bacalhau. 


OLIVEIRA DO DOURO —A treguesta de 
Santa Eulália de Oliveira do Douro, é uma 
ridente povoação situada a 3 quilómetros da 
sede do concelho, orgulhando-se de possuir den- 
tro dos seus muros o Monte da Virgem. 

É notável a igreja dos Frades e a capela 
românica de Campo Belo. 

Tem a freguesia uma população de cerca 
de 12.000 habitantes e uma actividade nitida- 
mente fabril. 

Alguns melhoramentos realizados multo se 
devem à iniciativa particular. Foram pavimer 
tadas algumas ruas da freguesia e outros melho- 
ramentos custeados pelo Município. 

O sr. António Pereira Dias Sobrinho, pre- 
sidente da Junta desta freguesia, muito se tem 
distinguido em grangear-lhe melhoramentos, 


SERZEDO — Freguesia importante, 
cerca de 5.500 habitantes. 

A indústria de tapetes é bastante conhecida, 
p$ia sta perfeição; em todos os mercados do 

ais, 

Outras indústrias funcionam nesta freguesia 
com largo labor, principalmente a de fabrico de 
pinceis, de escovas e de formas de calçado. 

A “agricultura, nesta freguesia, é muito 
desenvolvida. 

Serzedo dista da estação da Granja, 3 qui- 
lómetros, mas é excelentemente servida, por uma 
empresa de viação local, entre esta freguesia e 
a cidade do Porto. 

Existe, nesta freguesia, a capela de Fontes, 
que é muito antig 


com 


SEIXEZELO —E;, Selxezelo, uma das tre- 
quesias mais agrícolas do concelho de Gaia. 

Em 1768 possuia, sômente, 58 fogos, com 
210 habitantes, mas, presentemente, tem cerca 
de 350 fogos com 1.260 moradores. 

Hó 99 anos, era abade desta freguesia, o 
rev. António Ferreira, egresso da Província 
da Soledade, notável orador da tribuna sa- 
grada. 

O melhoramento da luz eléctrica já abrange 
quase todas as povoações desta freguesia. 

Dista cerca de 14 quilómetros da sede do 
concelho, 

A Junta desta freguesla muito tem con- 
seguido, que o município executasse diversos 
melhoramentos de interesse público para Os seus 
habitantes. 
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Junta de Freguesia da Madalena 


António Francisco de Sousa 
Abel Lopes da Cunha 
Manuel Filipe da Costa Junior 
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1 berra Us Fogos 
Manuel Fernandes do Couto 


“Juma de Freguesia de 5 Fl da Marinha 


e 
retro cem 


Joaquim Domingues Ramos 


Manuel Domingues Faria dos Santos 
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Junta de Freguesia de Olival 


António da Silva Azevedo 


António Ferreira Gomes 


Egídio dos Santos Couto 
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Junta de Freguesia de Perosinho 


Eduardo Domingues Ribeiro 


Joaquim Pedrosa e Castro 
Alberto Barbosa de Oliveira 


Junta de Freguesia de Sandim 


José Alves da Cunha Pedrosa 


Benjamim Francisco da Rocha 


José Ferreira Baptista 


' 
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Junta de Freguesia de Serzedo 


Augusto Mendes Pinto 


Manuel Gomes do Couto 


Jaime Pereira da Silva 
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Junta de Freguesia de (ulpilhares 


Joaquim Ramos de Castro Chaves 


Fernando José Barbosa 


Julio Domingues Pereira 


DDS ID DDD 
DDD 


Junta de Freguesia de Arcozelo 


José António da Rocha 


Joaquim Domingues Guilherme 


Abel Domingues Teixeira Ramos 


DDD DHSDISDDIDDIDIDIDODUD DID 
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Junta de Freguesia de Canidelo 


Bernardino de Barros Junior 
António Gonçalves de Castro 
José de Sousa 


IDOSA 


Jumta de Freguesia de Seixezelo 


Valentim Francisco dos Santos 
Alfredo Baptista da Silva 


Albino Domingues da Costa 


a 


! 
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WERRZEUGMASCHINENFABRIK GOPPINGEN (.M.B.H. 


STUTTGART 


ALEMANHA OCIDENTAL 


tem a honra de participar à Indústria Portuguesa que expõe um 

dos seus tornos mercânicos de precisão e alto rendimento com 2 me- 

tros entre pontos e 250 mm. de altura de pontos, no «stand» do seu 
representante exclusivo. 


«UNIVERSAL » 


(Soc. de Aços, Máquinas e Ferramentas, Ltd.) 


532, Rua Sá da Bandeira, 586 — PORTO — Telefone, 25046 


No EG E rr 


FALEGIMENTOS 


Joaquim Bastos Monteiro 


Faleceu, na Rua de Aníbal Cunha, 
175, em casa de seu irmão, sr. pro- 
fessor dr. Hernâni Monteiro, o sr. 
Joaquim Bastos Monteiro. 

O funeral, a cargo da casa Alberto 
Pereira (Filhos), realiza-se, hoje, ás 

meia, na igreja paroquial 


Inocência Martins da Silva 


Faleceu, na sua residência, Rua da 
Igreja de Paranhos, 172, a sr.* D. Inocência 
Martins da Silva, mãe dos srs. António da 
Silva Soares, linotipista de «O Comércio 
de Portos, Julio Soares. empregado dos 
CP, é da sr* D. Fernanda da Silva 
oares; e irmã dos srs. Domingos Fernan- 
des da Silva, António Fernandes da Silva, 
tsmbém do quadro gráfico do nosso jornal 
e da sr! D. Beatriz Fernandes da Silva. 
O “seu funeral realiza-se, hoje, às 
15 horas e 45 minutos. da residência acima 
para o cemitério de Paranhos. 


D. Francisca de Oliveira Pinto 


BRAGA, 31— Na sua residência, à 
Rua da Misericórdia, faleceu a srt D. 
Francisca de Oliveira Pinto, de 49 anos 
de idade. Era casada com o sr. Manuel 
Maria Mesquita de Sousa Junior, comer- 
ciante, e mãe da sr.* D. Maria Augusta 
Mesquita e do sr. Serafim Pinto Mesqui- 
ta, da menina Maria da Glória e dos me- 
ninos António, Manuel e Fernando Pinto 

fesquita. 
emitia em luto as nossas condolên- 
cias. — €. 


D. Amélia de Moura Moniz 


YERMIL DE BASTO, 31 — Na Casa 
da Veiga, da freguesia de Gagos, faleceu, 
no sábado, 29 do corrente, a sr. D. Amé- 
lia de Moura Moniz, residente, há muitos 
anos, na cidade de Guimarães. A extinta, 
que contava 40 anos de idade, era irmã 
do sr, Manuel Maria Moniz Coelho, da 
Casa da Veiga; e das sr.» D. Sibéria de 
Moura Moniz Lima, cunhada dos srs. 
capitão José Joaquim Guedes Go) da 
Casa dos Caselhos, e de António Ferreira 
Lima, industrial ém Guimarães. O fune- 
ral, realizado, hoje, pelas 10 horas. foi 
uma, demonstração do quanto a finada 
Bra por todos querida e estimada, Incor- 

raram-se nele muitas pessoas de Gui- 
marães, Celorico, Cabeceiras e desta lo- 

do. A urna foi transportada no 
dos Bombeiros Celoricenses para o 
cemitério de Gagos, em jazigo de fami- 
Jia, Os nossos pêsames à família enlu- 


“tada. — C. 


D. Herminia Lopes Guedes 


Castelo Branco 


RÉGUA, 31 — Faleceu, depois ge dolo- 
roso sofrimento, a sr." D. Herminia Lo- 
pes Guedes Castelo Branco, esposa do sr. 
Jaime Guedes Castelo Branco € irmã das 
srs D. Helena Lopes Magalhães, D. 
Adelaide Lopes Martins Correia, e dos 
grs, Armindo, Joaquim, António e Mário 
Lopes da Silva. 

De uma bondade extrema, o faleci- 
mento da sr." D. Hermínia Lopes Guedes 
causou neste melo grande consternação. 

O seu funeral, hoje realizado, consti- 
tuiu uma grande manifestação de sau- 
dade, nele se encorporando muitas cente- 
nas de pessoas de todas as categorias so- 
ciais. 

A família enlutada e muito em espe- 
cial ao sr. Jaime Guedes Castelo Branco, 
os nossos sentidos pêsames. —€. 


D. Laura Torres Gomes 


SANTAREM, 31 — Faleceu, nesta ci- 
dade, a sr D. Laura Torres Gomes, 
solteira, de 75 anos, natural de S. Mar- 
tinho da Cortica (Arganil). A extinta, 
muito bondosa e esmoler, fazia parte de 
várias colectividades católicas locais. Era 
tia do sr. dr. Alexandre Possolo, licen- 
ciado em Ciências Económicas e Finan- 
ceiras. 

O seu funeral, foi muito concorrido, 
incorporando-se nele pessoas de todas as 
categorias sociais, Pêsames à família en- 
lutada. — C. 


D. Maria Eduarda Rebelo 
da Costa 


VISEU, 30 — Com 8 anos de idade, 
faleceu, na casa de seu filho, na estrada 
de Mangualde, a viuva sr* D. Maria 
Eduarda Rebelo da Costa, que era mãe 
dos srs. Alberto, António, José e Raúl 
Rebelo de Almeida, ausentes, estes dois 
últimos, respectivamente, na América do 
Norte é em África. 

O funeral da que foi tão bondosa se- 
nhora, foi muiio concorrido, 

A” família, apresentamos os nossos 
pêsames. — C. 


Amylcar Duarte Rito 


OLIVEIRA DO BAIRRO, 31 — Na sua 
casa da Forcada, do vizinho concelho de 
Agueda, faleceu o sr. Amílcar Duarte 
Rito, casado, de 40 anos ce idade, fun- 
clonário da Camara Municipal desiá vila. 
Era bom cidadão e, por isso, bastante 
querido no nosso meio, Deixa viúva e 
filhos menores. 

Pêsames a toda a família enlutada. 


—€ 


Zebedeu Alves da Costa 


OIS DA RIBEIRA, 31 — Com a ida- 
de de 68 anos, faleceu nesta localidade o 
sr. Zebedeu Alves da Costa que, há dias, 
fora acometido dum ataque, recolhendo 
ao hospital. O extinto pertencia a uma 
família de barqueiros que, há mais de 
melo século, faziam o transporte de pes- 
soas e mercadorias, entre esta povoação, 
sendo ele o último na lendária carreira, 
que terminou com a construção da ponte 
de Ois da Ribeira. Paz à sua alma. 


» João Eugénio da Costa Lucena 


MELGAÇO, 51 — Na sua residencia, 
no lugar de Paranhão, da freguesia de 
Pengo, faleceu o sr. João Eugénio da Oos- 
ta Lucena, casado com a sr* D, Ernesti- 
na Cordeiro Imcena, Era pai dos srs. 
Henriquo Cordeiro Lucena, fiscal de obras 
da Câmara. Municipal, Estevão da Gosta. 
Lucena, comerciante em Lisboa, e João 
da Costa Lucena, com comércio de ouri- 
vesaria nesta vila. 

O extinto, que gozava de gerais simpa- 
tias, contava 79 anos do idade e exerceu 
duranto alguns anos, os cargos de vice- 
-presidento da Câmara Municipal c da co- 
missão concelhia da União Nacional. A 
toda a família enlutada apresentamos gen- 
tidas condolências. 

CAMINHA, g1-—Na madrugada do 
ontem e em casa de sua residência, à Rua 
de S. João, faleceu, com 80 anos de 
idade, a sr. D. Barbara Guerra Pinto, 
viuva de Manuel Pinto, e mãe das sr.e 
D. Irene, D. Regina e D. Clarice Guerra 
Pinto, e do sr. Jorge Guerra Pinto, au- 
sento no Brasil. 

À família enlutada o nosso mais sen- 
tido pesar. — C. 


Joaquim Roque da Fonseca 


LISBOA, 2 — Faleceu o er. Joaquim 
Roque lia Fonseca, figura muito conhe. 
cida nos meios comerciais de Lisboa, Fez 
marte, durante largos anos da direcção 
da Associação Comercial de Lisboa e foi 
procurador da Câmara Corporativa; vice- 
«presidente da delegação portuguesa da 
Oâmara de Comércio Internacional; fi 
slador e dirigento da União Gos Interesses 
Económicos: director da revista «O 
aércio Português»; presidente da comis: 


são de turismo do Automóvel Clube de 
Portugal; director comercial da Exposi- 
são do Mundo Português, etc. E: 

Possuia as seguintes condecorações : 
Grã Cruz da Ordem do Mérito Industrial; 
Grande Oficialato da Águia Alemã; Co- 
mendas das Ordens. Militar de Oristo e do 
Cruzeiro do Sul, do Brasil; Oficialato de 
Santiago da Espada; e Medalha de Dedi- 
cação da Oruz Vermelha. Era sócio do 
Instituto de Coimbra e sócio honorário 
da Câmara Portuguesa de Comércio e 
Industria do Rio de Janeiro. 

Era casado com a sra D. Adelaide 
Atouguia Roque da Fonseca, pai dos sre. 
Fernando Luís Atouguia Roque da Fon- 
seca e Alvaro Atouguia Roque da Fon- 
seca, este casado com a sr.t D. Maria Eu- 
génia Moreira Roque da Fonseca é irmão 
do gr. tir, Leopoldo Roque da Fonseca. 


António Baptista Rosinha 


MOGADOURO, 31 — Faleceu nesta vila 
o sr. António Batista Rosinha, inspector 
do Ensino Primário, aposentado, que du- 
rante muitos anos exerceu nesta vila 
funções de professor e inspector Escolar. 
Foi depois colocado, a seu pedido, em 
Africa, onde se aposentou, regressando há 
anos à esta vila. O falecido que tinha 66 
anos de idade, gozava de grande simpa- 
tia nesta vila, pelo que o seu falecimento 
causou consternação geral. O seu funeral 
teve lugar para o cemitério desta vila. O 
extinto era casado com a sr. D. Laura 
Rodrigues Rosinha, professora do ensino 
primário, aposentada e paí dos srs. eng. 
Alfredo Batista Rosinha, em serviço na 
Direcção de Portos, Caminhos de Ferro 
e Transportes, na Província de Angola e 
do dr. Armando José Rosinha, médico 
veterinário em serviço na Missão de Com- 
bate ao Tripanossoma, na Província de 
Moçambique. — C. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 


3.º TURNO 


FARMÁCIA VITALIA — Praça 
da Liberdade, 34. 

Almeida Cunha, Ltd.*, Rua Formosa, 
327 — Barreiros, Rua de Serpa Pinto, 8 
— Cardona dos Santos, Rua de D. Ma- 
nuel TI, 88-90 Cruz (da) Rua de Costa 
Cabral, 1074 — Ferreira de Carvalho, 
Rua do Bonjardim, 354—Herculano, Rua 
Alexandre Herculano, 384-—Maciel, Rua 
Antero de Quental, 520 — Magalhães, 


ALUGUERES 


ALUGA-SE — 1.º ANDAR 
com quintal, próximo à Carvalhosa. Tra- 
tar pelo telefone 60516. 11975 


ASA Ciel 
viço pe TAXIS 
2816789, 


TO:ALUGADORA rt. 


Rua de Serralves, 568 — Nova Porta do| | Essa: 
Olival, C. Mártires da Pátria, 152 —|) ri se 
Ordem da Trindade (da), Rua da Trin- C] 


dade, 19 — Pereiró (de), Rua da Pre- 
closa, 35 — Ribeiro Júnior, Sucr.s, Rua 
da Firmeza, 99:A — Sampaio, Ria de 
Cedofeita, 636 — Vaz Teixeira Sucr., 
Rua do Heroismo, 56 — Vitália, Praça 
da Liberdade, 34, 7 

Em Caia — Misericórdia de Gata, 
Rua Marquês Sá da Bandeira — Lobo, 
Rua Domingos de Matos, Colmbrões. 


COMARCA DO PORTO 
JUIZO CIVEL 


Pela 2.º Secção de Processos do 
Tribunal deste Sexto Juizo Civel se 
faz público que, no dia 22 do próxi- 
mo mês de Junho, pelas 14 horas, 
neste Tribun-l, sito à Rua de Santa 
Catarina, n.º 805, desta cidade, se 
há-de proceder à arrematação em 
hasta pública, pclo maior lanço ofe- 
recido acima dos valores adiante in- 
dicados, dos prédios abaixo mencio- 
nados, em virtude do deliberado nos 
autos de inventário orfanológico a 
que se procede, pela referida Secção 
de Processos, por óbito de Adelaide 
Borges Correia, viúva, doméstica, 
moradora que foi na Rua D. João IV, 
n.º 180, desta cidade e nos quais é 
cabeça de casal António Basto Tei- 
xeira de Carvalho, casado, emprega- 
do comercial, residente na Rua da 
Paz, nº 64-r/c, desta mesma cida- 
de; 


PRÉDIOS A PRACEAR 


1.º — Uma morada de casas de 
três pavimentos e quintal, sita na 
Rua D. João IV, n.º 180, freguesia 
do Bonfim, desta cidade, descrita na 
Conservatória do Registo Predial 
respectiva LO livro B-136, a folhas 
176, sob o n.º 48.165 e inscrita na 
matriz predial no artigo 2.805, que 
vai à praça pelo valor de 89.808$00. 

Sobre este prédio incide o fôro 
anual de três escudos a favor do 
Doutor Luís de Freitas Viegas, len- 
te da Escola Médica desta cidade. 

2º — Um prédio de rés-do-chão e 
andar com esquerdo e direito e lo- 
gradouro, sito na Travessa José Fon- 
tana, n.º 133 a 137, freguesia de 
Santa Marinha, concelho de Vila No- 
va de Gaia, descrito na respectiva 
conservatória do Registo Predial no 
livro B-110, a fls. 86 v.”, sob o n.º 
42.830 e inscrito na respectiva ma- 
triz sob o artigo 4.437, que vai à 
praça pelo =-lor de 279.792$00. 

3.º — Um prédio de rés-do-chão, 
primeiro andar e águas furtadas, pá- 
teo, jardim e quintal, sito na Tra- 
vessa José Fontana, freguesia de 
Santa Marinha, concelho de Vila 
Nova de Gaia, descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial respectiva 
no livro B-113, a filhas 69, sob o n.º 
43.972 e inscrito na respectiva ma- 
triz sob o artigo 4.271, que vai à pra- 
ga pelo valor de 259.200$00. 

Pelo presente e pelos seis editais 
afixados nos lugares que a lei deter- 
mina, são notificados os interessados 
incertos para assistirem à praça e 
nela deduzirem os seus direitos. 


Porto, 29 de Maio de 1954. 
O Chefe da 2: Secção 


José dos Santos Pereira é Silva 
Verifiquei : 
O Juiz de Direito, 
Jaime Gomes de Almeida 


CASA — ALUGA-SE 

com jardim e trifásico, em lugar saudá- 
vel. Rua Delfim Maia, 312 (Arca de 
Agua). 11896 


CARROCERIAS 


Carpintaria, Marcenaria, Serração, Fábri- 
ca apetrechada de maquinaria próprias 
para estas indústrias, 2.600 m. q. Aluga- 
-se ou vende-se — Rua 20, n.º 430 — Es- 
pinho. aurao 


RES DO CHÃO E 1: ANDAR 
com jardim e «rifásico, aluga-se, perto 
dos Liceus, Rua do Bonfim, 32. 
11897 
E re 
1.º ANDAR — ALUCA-SE 
o, indep. c/ 6 div. inc. q. banho e co- 
zinha. Tem inst. trif., e &. terraço. Lindas 
vistas. Preço 600800, Rua do Amparo, 84. 
Ver mesmo 14 às 16 horas, Trata R. Ale- 
sandro Herculano, 410, 1.º — Tel, 25588, 
11971 


COMPRAS 


BRILHANTES 

Ouro e Prata ao seu actual valor — 
OURIVESARIA SANTOS CARVALHO — 
Rua de Santa Catarina. 34 1530 


ANTIGUIDADES — COMPRA-SE 
Móveis, pinturas, cristais, imagens em 
ete, Apartado, 191 — PORTO, 


ENSINO 


A ESCREVER A' MAQ. 50500 POR MÊS 
Onsa Pedro. T, 25757. Rua Almada, 12-2.º. 
11961 


CURSO DE GUARDA-LIVROS 

Em 1, 2 ou 3 meses. Ensino prático pelo 
aneisço Miranda — R. S. Brás, 470 
pe 


pro) 
e R. Sto Ant 118— Telef, 27102 


OFERTAS 


859 CONTOS 

Sobre hipotecas de propriedades. ao mi- 
nimo juro é nas melhores condições, 
qualquêr fracção, COVAS — R. Almada, 9i 


Modelo de Luxo A 


BOSCH- Frigorificos 


ET. Roberto Cudell, Lda, - Porto 


EERVICE, 


Lisboa 


VENDAS: 


AUTOMOVEL «CHEVROLET» 
Vende-se, Muitos extras. Ver: Santa Ca- 
tarina, 880. 11985 


AUSTIN 12 HP. | nv 
Perfeito estado 7.500800. R. da Torrinha. 
n.º 34 11904 


AUTOMOVEIS 


garantidos. 


JS ANDEIRA, 247 
JA DO BOL 
lef 26721/2/3 


NOVOS MODELOS DE TEOLA- 

“PIANO com BAIXOS seguintes : — 

12 — 24 — 30 — 32 — 48 — 60 
— 80 — 96 — 120, ete. 


1.500$00 
1.750800 
1.850800 
1.950$00 
2250800 
2.450800 
2.850800 
8.150800 
8.400$00 
8.800800 
4,5005800 


Preços especiais para Revenda 


CASA RUVINA 


Rua Formosa, 173 — PORTO 


BAIRRO A VALE FORMOSO 
composto de 17 casas, c/ 4 divisões ca- 
da, por 280.000800. A. VALADAS — R 


Santo António, 97-2º — Telef. 29449. 
DE soTO 
Lindo coupé, 20000800, Garagem Galiza. 


11898 


AUTOMÓVEIS 
DINHEIRO | 


A CONFIDENTE, tem anexo a 


sua organização, uma secção de 


empréstimos, s/ qualquer viatura. Transacção efectuada em menos 

de 2 horas, juro da lei, Facilita-se amortizações mensais em 6, 12, 

18, 24 e 30 meses. Nada fica averbado no livrete, os carros circulam 
na mesma. 


A CONFIDENTE 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 


LISBOA 
ROSSIO, 3 — ESQUINA DA 
RUA AUGUSTA 


PORTO 
R. ST CATARINA, 108 
ESQUINA DE PASSOS MANUEL 


«AS FACILIDADES DA IMPÉRIO» 


10 mil contos ao juro de 6 % ao ano 
Emprestamos sobre propriedades e automóveis, estabelecendo-se conta cor- 
rente com amortizações suaves, dentro do prazo de 10 anos. 
TAMBÉM EFECTUAMOS EMPRÉSTIMOS COM FIADOR PROPRIETÁRIO 


Venda de automóveis a prestações, sem entrada de capital. 
Dezenas de propriedades para venda, no Porto e Província 


ORGANIZAÇÃO IMPÉRIO — Rua de Santa Catarina, 160-2.º — Telefone 24538 


DINHEIRO S/ PROPRIEDADES 


Empresto no PORTO e PROVINCIA, ao mais baixo juro, 
transacção rápida, máximo sigilo e honestidade; ANTÔNIO VIEIRA, 
Rua do Almada, 113-1.º — Telef, 29163 — PORTO. 


CASA — VENDE-SE 

Na 1.4 zona, com 4 frentes num bom ter- 
reno para 2 ruas a render 3 contos por 
mês. Não se atendem intermediários. Fa- 
lar na Fábrica de Móveis «Milfins», no 
terminus da linha 6 ou pelo telefo- 
ne, 61449. 11949 
CASA POR 170 CONTOS — 

moderna, devoluta, r/c, e andar, c/ quin- 
tal o garagem, no Carvalhido. À. VALA- 
DAS — R. Santo António, 97-2º — Tel. 
29449. 11976 
FORDSON MISTA 

Impecável por 22500800. Garagem Ga- 
iza, 11907 
MOVEIS USADOS 

com 6 meses, quarto, sala de jantar, sala 
de estar, secretárias, mesa de máquina 
de escrever, parque para crianças, car- 
pete e sofá-cama; diversos móveis avulso. 
Rua dos Mártires da Liberdade, 229. À 


MORADIA NOVA 


Dentro de jardim, 3 frentes, cave, r. e. 
é andar, 2 quartos de banho, todos os 
requisitos modernos, garagem e quin- 
tal. Ver das 15 ás 18 horas, na Rua 
Tristão da Cunha, 112, próx, da Av, 
Marechal Gomes da Costa, Venda ur- 
gente, por motivo do retirada, Facl- 
Mta-se o pagamento, 


MORADIA NAS ANTAS 

Do 3 frentes, na Rua de Belém, nº 392, 
dentro de jardim, 10 boas divisões, ga- 
ragem e boa construção, etc. Para ver 
e tratar: ANTONIO VIEIRA — R. do 
Almada, 113-1º 1970 


MOBILIAS USADAS 

Quarto e sala de Jantar com pouco 
uso, como novas. Atenção aos notvos ou 
família de fino gosto, boa pechincha. 
Rua Mártires da Liberdade, 181, 11983 


MORADIA NA PRAIA DA AGUDA 
Dentro de jardim, 4 frentes, 8 divisões. 
cozinha, querto de banho 'e garagem. 
Facilita-se parte do pagamento, sem ju- 
ros. Trata: ANTONIO VIEIRA — Rua 
do Almada. 113-1º. 11969 


TT AD/0/4 

Es 

IR ti 
PRIMEIRAMENTE QUALIDADE 


DEPOIS QUANTIDADE 
É E] 


PREDIO — VENDE-SE 
com loja e dois andares, sito b Rua de 
Entreparedes, n.º 35 q 39. Recobem-so 
propostas em carta fechada, na Eua de 
Santo António, n.º 158-2.º. 11895 


Oadeiros para bebês desde 250500 | ERREI SN ENS 


P. dos Povoiros, 189 — R, da Fábrica, 30 


Carreira GUIMARÃES-FAFE 


Partidas de Guimarães: 9,30, 13. 17. 
18.30 (b). 19,35 (a) 

Partidas de Fafe: 640 (a). 8.25 (b). 
11,25, 14, 17.55. 


(a) Só se etectuam de 1 de Julho a 30 
de Setembro. 
(b) Só se efectuam de 1 de Outubro a 
30 de Junho. 
* 


As quartas-feiros e sábados, dias 
de mercado em Fafe e Guimarães 
respectivamente, efectuam-se mais 
as seguintes carreiras: 
Partidas de Guimarães: 8.20 e 10,30, 
Partidas de Fafe: 9,40 e 15,20. 


PARA TODOS 


MAQUINA DE ESCREVER PORTATIL 
Uma maravilha, em conta, Rua do Alma- 
=D, 11962 


MOVEIS USADOS 
Autêntica Feira, para desocupar espaço. 
Mobília sala de jantar em castanho. 
1800500; Quarto báratissimo, Cómodas c/ 
espelho a 300800; Camas mogno, 200500; 
Lavatórios c/ pedra a 150800; Secretá- 
rias, a 180500; Bengaleiros Maples e 
mais mobiliário por baixo preç, para 
desocupar espaço. Rua de Cedofeita, 389 
(Pegado ao Tribunal) i19t6 


POLVO SECO 

preparação especial garantido, tenro, à 

venda nas melhores mercenrias do Porto, 
EA E 11984 


RENAULT PRIMA 
Bom estado geral, 9.000500, Rua da 1or- 
rinha, n.º 34, 11902 


SULFATO DE COBRE 
INGLÊS 


SOCIEDADE EXPORTADORA 
DO NORTE 


Rua Pinto Bessa, 248 
PORTO 
Telefone, 51538/51486 


TERRENO NA 1º 
13x24 m. Rua da Boa Hora (Cedofeia), 


ZONA 


junto ao Nº 36 — Telet, 60446. 11972 
TERNO MAPLES — VENDE-SE 

Estado novos, modernor, entofo grenat 
o mosa contro. R, Monfim, 046, 11963 


VESTIDO DE COMUNHÃO 
Vende-se como novo, Rua S. Diniz, ra. 
ias 


DIVERSOS 


ESIDENCIAL DA TRINDADE 
e pequenos almoços, kt, Al- 
Malheiro, B1. 11965 
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1954 
Ano dliro na Refrigeração 


> va 
A MAIS 

SENSACIONAL 
SÉRIE! 

DE FRIGORÍFICOS 
AUTOMÁTICOS 
E COMPLETAMENTE 
AUTOMÁTICOS 


PHILCO CONTINUA 
NA VANGUARDA 
APRESENTANDO 
À MAIS ALTA 

QUALIDADE 
DA TÉCNICA 
AMERICANA 


DISTRIBUIDORES GERAIS 


ARNALDO TRINDADE & C.9, L.ia 


PORTO 
RUA SANTA CATARINA, 117 


LISBOA 
RUA ALEXANDRE HERCULANO, 7 


EMPRESTA-SE 
DINHEIRO 


A CONFIDENTE tem milhares 


de contos, para emprestar sob 


prédios no Porto ou Província, em fracções desde 10 a 700 contos. 
Transacção efectuada em 24 horas, juro da lei, Facilita-se amortiza- 
ções desde 5 contos, damos 20 anos para pagamento. 


A CONFIDENTE 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 


LISBOA 
ROSSIO, 3 — ESQUINA DA 
RUA AUGUSTA 


PORTO 
R. ST.* CATARINA, 108 
ESQUINA DE PASSOS MANUEL 


Joaquim Bastos Monteiro 


FALECEU 


Confortado com os Sacramentos da Igreja 


Seu irmão, cumpre o doloroso dever de participar às pessoas das suas rela- 
ções e amizade, o seu falecimento, e que os responsos por sua alma se realizam 


hoje, às 15 e meia horas, na igreja paroquial de Cedofeita 


Pede desculpa de cumprimentos. 
Porto, 2 de Junho de 1954. 


HERNANI MONTEIRO 


Companhia de Seguros «Garantia» 


Com muito pesar participa aos seus Clientes e Amigos o falecimento do 
seu cooperador e muito amigo, sr. Joaquim Bastos Monteiro, rogando o favor da 
assistência aos responsos que, por sua alma, se celebram hoje, às 15 e meia horas, 
na igreja paroquial de Cedofeita, o que desde já muito reconhecida agradece. 


Porto, 2 de Junho de 1954. 


APANHADEIRAS 

DE MALHAS 
GRANDE AVANÇO VOS 

SERÁ OFERECIDO 


A única máquina combi- 
nado, que permite a repi 
ração de malhas caidos e 
a reposição dos fios repu- 
xados nas melas d 
vossos clientes. 


M. SEQUEIRA AZEVEDO 
R. Tras, 10.2 
Tolet, 25164 

PoRIO 


Murtosa, 16-15, 17-55, 
GR ph ES, 08, qua, 10-50, HDD 
, 8-05, 9-00, : 
iss ici o! 19-40. Estarreja 
(Estação) chegada: 6,50 B-30, 9-25, 10-85, 
12-45, 14-50, 15-50, 17-50 e, 


Estarreja. ja. 7-30, 855 0-50, 
11.48 SO, BO, 16.20, 18-48 8 20-30 
Farcelhas, partida: 8-00, 9-25, 10-15 12-15, 
13-40. 16-50, 19-15 e 21-00; Muz- 
tosa, chegada: 8-0 10-30, 10-20. 12-20. 
14-45 15-95, 16-55, 19-20 e 21-09. 


Estas carreiras efectuam-se diária- 
mente e têm vgação com todos os com- 
Estarreja. 
provisória entro 
Pardelhas par- 
8-05, 10-05, 14-00 e 19-10. Blstida. 
chegada, 8-15 10-15, 14-10 6 19-20, 


éstida, parsida, 8-20, 10-20, 14-19 0 
o a sea e RSRS NEAR E DOU 
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E LEE RES LAMA ÃO, Va Porto 


Casa Barros 


isosvs esses sv sne neves uv vs msvsveves 


Praça de Carlos Alberto, 7 a 16 E Pari Recreio 
e Tiro ao Alvo é 


Acabamos de receber 
uma nova remessa destas 
excelentes carabinas, assim 
como pistolas de pressão 
de ar (isentas de qualquer 
licença). 

Carregam chumbo e 
setas 


DESCONTOS ESPECIAIS 
PARA REVENDA 


Casa Coelho 


Rua Sá da Bandeira, 126 
PORTO 


Telefone: 25722 
ODE DEME IDE IE DEI DEDE DS: 


KER 


-— PORTO — 


Sempre novidades em todos os 


artigos da Moda para Senhora 


RRKRAARRA MN DIE DEDE IO SM SD a 


E 
x 
x 
E 
E 


Secção de LINGERIE 


especializada em enxovais de noivas 


Renta err errar e cratera dee 


O O 0 2 0 e 22 0 0 0 2 0 0 DD 0 0 0 DDD 00 DD 02 DO DO 0 De pa 0 Deco ae De pane e nene Demand 
pa o o o o o oo o oo o oa a a] 


Na passagem do Centenário de «O COMÉRCIO DO PORTO» vimos felici- 
tar o Ex.” Snr, Seara Cardoso e todos os seus colaboradores por todo o entu- 
siasmo que tem posto nos interesses da cidade do Porto, especialmente nos seus 
artigos sobre Saúde, e que a sua obra continue por muitos anos a bem do Pais. 


CASA CASSELS 


Rua Mousinho da Silveira — PORTO Avenida 24 de Julho — LISBOA 
TUBOS — MOTORES — BOMBAS — AQUECIMENTO CENTRAL, etc., etc. 


7 
RENNES DA DEDE DADO DEDE DM DE DDD DD ESCORE DEDE DO 0 SEDE DE DEDO DRM DE DOSE SEDE DODOSRDE DEDO DIDO SE OEIC IM poacam SEIA aOSS 
EEE Pe a poa pa 
x 
Lic 
HI] 


O novo TRACTOR DIESEL 
DA SUA FÁBRIVA MAS... 


ALLGAIER , |) este! 


«A Minha Agência» 
SISTEMA PORSCHE 


Organização especializada no 

licenceamento de todas as ir- 

dústrias junto da Direcção- 

-Geral do Serviços Industriais. 

— R. de Santo António, 157-1.º 

TELEF. 2741 TELEG. «ROCA» — Telefone, 24884 — PORTO 
Importadores exclusivos do «A 111» no continente português 0) 


DESDE SEDE DEDE DEE E € 0 0 DEE DEDE E EEB 3 DD € 8 0 0 E 0 0 EE E SE 03620 DE DEDE 820 EE 60 E seo ge eee DEC aan SSD DO DESEN ED DO DOES DE DOSES DE DOSESESTO DEDE DOSE ENADE DESASESE DEDE DOSE SA DE Dee SEDE DEDE seDeSenaDE 
DEDE DEDO DOS DO BODE DDD DI DA DDD DDD DDD e: RODO DOER DO DO SNSR DE DEDO DOM aco IM DMR DEDE oC DC aGaN Sta DEDE DDD DD DDD DR DO DA UM DRT DD DD OT ICSN IT DT DD DD DEDO DMD DE DADO ED DM DD O De 2 DD EE DC ED EMO SCORE AIC IA Ina 
ai ppl aaa ET SE Ee See pan Sa do Fr ê % Ei E 


PORTO 


Os seus refrescos com 


REAR ONRIESS 
CALDEIRA 
REPRESENTANTE NO NORTE : 


Daniel Lapa 
Rua do Moreira, 105 — Tel. 5 2987 * 
ADA DEDESA Desa De SE ac Ia dese Desa se rscac a some nene E 


REQUEIRA... O 


ABNKANANKANNA AM DE DM DI DM De Dea 


RE KRMNER DSA D DD 


EM EXPOSIÇÃO NA 


CASA AGRICOLA DO PORTO, LTD. 
RUA DO ALMADA, 300 


RRERRINAETAE ANN ICDEDD: 


NR DEDE DEDE DOES: 


REDES E ER fee denifaniispoyS beira Sus 


qR=aBsLisma vitro bei dp reat miga NS à SR ITas 
Este material. de origem alemã, torna-se ideal por não 


: ter juntas, ser muito sólido, fácil de recompor e liberto 
de fendas, pela sua grande elasticidade. 
Es A 5 Aplica-se sobre madeira, cimento, etc., e em todas as depen- 
| O N | | E S | E U L E R 6) L dências, desde as de maior trânsito, como hospitais, escolas, 
» - cines, etc., até aos mais pequenos quartos de banho. 
DIO) L | p L À ST | E O AL E M ÃO DE E À M A MU N Bj AL TT e informações ao agente exclusivo para Portugal e 
PAVIMENTOS E LAMBRINS [E LRLNA RIO 


Rua de Sá da Bandeira, 658-4.º Telefone, 23427 — Porto 
SS 0 0 0 O 0 2 2 2 0 0 0 0 0 2 0 2 2 e DD 2 0 DD 2 A Da a e DD DDD 1 1 DDD DD DMD DADO DE DADAS 0 DOIDO DR a aaa De iu Ia eae aaa 
SEDE 8003 DE DEDE DDD O DE 2 DEDE 0 0.64 0 0 0 006. DE DE DD DDD E 0 0 0 a a 4 e DD DO DD DD DO DE DDD DECO ED DD DD 00 EEE DR DESDE DC DOME O OCOCOCMCIGMaESMNtataRoEaEAEDO 


MÉDICOS]. 
SOLCRIS.. po] A CAMINHO 
pos 10 


MUDOU para a Av. dos Aliados, 184-1,º 
(Casa do Saúda do Dr. Alborto Gonçalves) 
Das 11 às 13 0 das 15 às 19-—Tolet. 25194 


Dr. A. Quemoz Marnno 


DOENÇAS DOS OLHOS 


TRATAMENTO ORTOPTICO 
DO ESTRABISMO ' 
R. do Santa Catarina, 132:1.º, Tel. 20692 


DR. ARAUJO TEIXEIRA 
Direotor de Serviço do Cirurgia 
do Hospital do Santo Antônio 

Doenças Digestivas e Ano-Rectals 

Olrúrgia da Especialidade e Geral 

Cons. K. St* Oatarina, 47-1, — Tel. 21149 


Ed Res.* — KR, Anibal Ounha, 98 — Tel. 21146 
| | JM | S É ORI DR. ALCINO PINTO 
“00 DOENÇAS DOS OLHOS 


Praça de Carlos Alberto, 110 
Telefone, 26308 soa 


DR. CELESTINO MAIA 
Sífilis — Pele — Couro Uabeludo 
— Neve carbónica 819 
Rua Formosa, 407 -— Telet. 22465 


Dr. Rufino Ribeiro 


DOENÇAS DOS OLHOS 
(Das olinicas Arruga e Barraquer 
do Baroolona) 4 


Consultas das 10 ha 12 o das 16 hs 18 h. 
R. de Santa Catarina, 291-2.º—Tel, 27852 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINIVA MÉDICA 


Consultório: Rua Fernandes Tomás, 
818, das 4 às 7 horas, Morada : Rua 
da Alegria, 919 — Telefone, 21787. 

490 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 


FABRICA—Rua Senhora do Porto 427 — PORTO ) CLINICA GERAL 
OUNSULTORIO : Rua da Conosição, 8 
às 5 da tarde — Telo!, 24479 


RESIDENCIA : Rua da Constituição. 1021 
— Telefone, 41191 “91 


SOLCRIS... a maior unidade 
nacional no fabrico em ma- 


Im 


Mm 
o 


deira e duro-alumínio 


PORTO: LISBOA: 


RUA DE JOSE FALCÃO, 61 TELEFONE, 44444 
Telef. PPC 25150-25151 


DE SÁ DA Bano, 
8 Eng sy 


Perto 


= ——— Tm 
A mais central da cidade, esquinas das ruas Elísio de Melo e Almada, com DR. JOSÉ RAFAEL VISEU 


E ss sHEsssãÊEãÊãSã A Ãtt 
ara em quatro pavimento ligados por rampas. CLINICA GERAL 
Serviço de recolhas, e Estação de Serviço, com lavagens, lubrificações e Vous, o Benta ár do Wareonal Oarmiona: 


cargas de baterias. Con-ultas das 16 hs 16 o das 20 ba 21 h. 


EEE ICI DEDICO DE IR ODE IT IT DADA IE ITA O Dei DD ne 1 2 Da SIDE ICI EDDIE DEDE DD DIO DDD DO 0 ceia ia Da ca dtaaaa 


PA, E cê ai add É ES PR Do 


PAS 


rs Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 19 
A EA > D - 
9 o 0 (0) Comércio do Porto Ee ex 
0d ==“ . 
= = = CG = E 
5 
j FÁBRICA AR ERA ni AR LTD s é Ee 
o A É . 
TELEGRAMAS + SBIS : COLONIAIS DO NORTE, LTD. 
eLutândesas MATOSINHOS Bentley's A. B. C. Sth., 6th. ED. — 
É E ESCRITÓRIOS : e 
TELEFONES: 
MATOSINHOS 465 e LOS (P. B, X) MATOSINHOS : Telefone: 22116 — Telegramas: SUCARNORTE 
LISBOA equi B.X.) LISO AIR E di e Rua Infante D. Henrique, 31-: — PORTO 
| 
EDUARDO PEREIRA PINTO & F.” 5 º JAYME DA COSTA L A ' 
CASA FUNDADA EM ]849 Refinaria Angola, Lia a o 
ACESSÓRIOS TEXTEIS RE - Praça da Batalha, 12 - PORTO — LISBOA - Rua dos Correeiros, 14 
Tel.: Escritório 24915-24916 PPC — Fábrica 51668 Refinação mecânica de açucar 
Cod. us.: Bentley's-2.º Edi — End, Teleg.: DORATO — PORT Tel. 24-M e 64-M — End. Teleg. LUACHO MOTORES ELÉCTRICOS — ALTERNADORES — TRANSFORMADORES ! 
APARTADO N.º & 
Rei Bial A e EO R. Tomás Ribeiro, 71 MATOSINHOS APARELHAGEM DE ALTA E BAIXA TENSÃO 
OFICINA DE PICHELARIA E ELECTRICIDADE A DA SOLCRIS. E 
» € um estore 
oe SAMPAIO, TORRES & Cf, L. 
FELICIAN . RIBEIR 
CIANO M. R O UA TEMPEROS Barbosa & Carvalho, Ltd. 
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS E SANITÁRIAS — AQUECIMENTO CENTRAL E ELÉCTRICO 
345 — RUA DE AGRAMONTE — 347 AVENIDA DOS ALIADOS, 142 — PORTO E 8 ja 
(Em frente aos Escritórios dos T. C.) a Jos CR AG] TAPORTO, 
Telefone: 60952 Telefone: 22867 Telef. PPC 25150-25151/Teleg. «SOLCRIS» 
QUEM COMPRA MAU, COMPRA DUAS VEZES ARA A MELHOR A CENTENÁRIA 
É do Srs. Construto riotári do se não dirigem logo à X Es ra a 
o que sucede ço rs. Construtores e proprietários quando se não dirigem logo à rar ue MURÁGUA TINTA Fábrica Cerâmica do Carvalhinho, Ld* 
FÁBRICA DE LOUÇA DE SACAVEM AREDES A ÁGUA 
, ARCO DO PRADO — VILA NOVA DE GAIA 
patajadaniri,nltiae Mooca ganihá rias - o janela joao /0s,imesáicos corisaicos MÁRIO COSTA & C.', LTD.* associa-se jubilosamente à celebração do 1.º centenário de «O Comércio do Porto 
ARTIGOS SE ME PORTO — R. do Almada, 30-1.º LISBOA — R. Ferregial de Baixo, 31-1.º O MELHOR FABRICO DO NORTE DE PORTUGAL DE 
RUA DAS CARMELITAS, 40 PORTO Telefone : 23571 Telefone: 24343 AZULEJOS — MOSAICOS — LOIÇAS DESDE 1840 
A ENCERADORA, LTD». 
Fabricantes dos produtos para encerar «ENCERITE» Ã S Ã F O R | | : 
Máquinas para raspar, alisar e encerar todos os pavimentos deixando os soalhos, 
novos ou velhos, lisos e brilhantes como espelhos j 
FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TACOS (PARQUET) FORTE nos sortidos e 
ORÇAMENTOS: GRÁTIS PARA TODO O PAIS 
» COIMBRA — Rua Ocidental Montarroio, 3 — Telefone: 4372 FRACA nos preços 


PORTO — Praça dos Poveiros, 110-1.º — Telefone: 22771 
LISBOA — Av. da Republica, 47-F — Telef. 70543-73549 


273, R. Sã da Bandeira, 281 — Telef. 23425 — PORTO 


MÁRIO BAPTISTA COELHO, LDA. 


ÚNICO REPRESENTANTE DA MARCA D. K. W. 
Automóveis — 2 e 3 cilindros 


RAL—DIATOMITE 


CONTRA A HUMIDADE, SALITRE E DESINTEGRAÇÃO DO CIMENTO 


VEDAÇÕES DE TERRAÇOS, 
PAREDES, ALICERCES, RESERVATÓRIOS, ETC, PELO SISTEMA «RAL-LION» 
Recomendado pelas Obras Públicas 


R. A. L. 


-LUSITANAS, LTD. — PRAÇA DA BATALHA, 90-2.º 
Telefone : 


CALÇADOrraCRIANÇAS 


O carro que se tem distinguido em provas internacionais 


FOURGONETAS e MOTOS 


Vende-se nos bons estabelecimentos do Continente, Ilhas e Ultramar 


As motos D. K. W.-1954 representam um avanço 
técnico de 15 anos 


REPRESENTAÇÕES ANGLO. 


Fábrica : Rua de Francos, 305 Telefone 60672—PORTO 


RAP AGRMPA REDE nã peito 


Pa Sala dos Capelos, salá nent 
os actos grandes, em que se vêem os 


FILIAL NO PORTO 
R..de Sá da Bandeira, 673 


rmazens mantém 
comercial nas três províncias, que realiza 
ções de muitos milhares de contos. 
regional de Colmbra, mantém a 
fama que tem há séci s docerias, as massas 
o forro forjado e a 
foram criadas, os 
as artes gráficas, 
do Portugal. 
é uma cidado em pleno desonvolvi- 
mento e insofismável progresso, caminhando na vai 
guarda do ressurgimento nacional, e esse désenvol 
mento torna difícil e por isso trabblhosa a admin 
tração municipal, cujo rendimento não pode 
acompanhar o ritmo e a febre do progresso, acudindo 
rápidamente às necessidades imperiosas que advém 
desse progresso, 


E 'os dos 
reis portugueses, a Biblioteca Geral, rico edifício, 
sondo notaveis as salas joaninas, majestosas de pin- 
e dourados, tesouro das mais raras espécies 
gráficas; a Capela, joia manuelina única em 
+ Coimbra. 
Os muscus merecem visita” demorada. O de 

om milhares di 
salões com 
completos 
Museu Machado de Castro, agor: 

odelação, no arranjo da 
o em arqueol 


Coimbra, a terra de mágicas evocações, de 
vegetação excessiva, viçosa e alegre, sinfonia do verde 
que encanta e delicia, da qual sobressai o branco da 
casaria, com a sua conhguração acastelada, 
pela torre da velha Universidade, cujos sinos 
à cidade as horas do trabalho, quando toca a 5 gosando ainda o privilégio dum belo 
as horas tristes, quando dobram a dar noticia da panorama para o outro lado da cidade; o Choupal, 
de um lente ou chefe de Estado, as horas de mata florestal, majestosa pela natural ornamentação, 
alegria, quando dobra o «cabrão» a anunciar um — entrecortada por ribeiros; O Pencdo da Meditação, 
novo doutor ou repicam alegremente em dias festivos, debruçado sobre o vale do de Cosclhas; o Penedo da 
Coimbra é sem dúvida, a mais bela terra de Portugal. Saudade, onde a vista se perde das abas do Senhor da 

Se não possui a enormidade dos edifícios sump- Serra à Lousã e que tantos poctas inspirou; a Quinta 
tuosos e das avenidas das grandes cidades, a encan- das Lágrimas, lendária testemunha dos amores de 
tadora situação geográfica, os seus monumentos aque D. Pedro com D, Inês; a Lapa dos Esteios, retiro de 
são narrativas em laudas de calcário, alvo ou corado, poetas que Castilho celebrizou, tudo envolvido em 
a cada século que passa contam-se como os velhos vegetação abundante, numa profusão de verdes salpi- 
que viram tombar muitas gerações» — como disse o 


cada pela mancha cinzenta das oliveiras. 
saudoso prof. Virgilio Correia — os seus jardins de Og seus monumentos são páginas vivas de uma 
contos de fadas e as suas matas de exuberante vege- 


história secular, alguns únicos no nosso País, pela 
tação, classificam-na do única c inconfundível entre riqueza ornamental e arrojada concepção arqui- 
todas as cidades portuguesas. 


tectónica. 

O parque, sala de visitas da cidade, com os seus A Sé Velha, templo do século XI, com o altar- 
canteiros geométricamente recortados, os plátanos -mor, esplêndida obra de talha dourada com fundo 
imponentes, os lindos roseirais e as plantas exóticas, axul; templos românicos puros, com S. Salvador, 
formam um conjunto admirável, onde a mão do S. Tiago, e a igreja de Santa Clara-a-Velha; a igreja 
homem guiou a Naturcza e surpreende o formoso de Santa Cruz, onde repousam os primeiros reis de 
ésse do amoroso Mondego, que vem morror beijan- Portugal, o seu famoso púlpito, maravilha de pedra 
do-lhe os e de Santa Cruz, com a elegante cas- lavrada e o lindo e imponente clau: à Universi- 


cata a servir de fundo ao jogo da bola dos frades 
crúzios, os escadórios majestosos envolvidos de ver- 
dura e o recanto delicioso e bucólico da fonte da 


Av] 


PRESIDENTE : E 
Brigadeiro dr, José Maria Correia Cardoso, 
VICE-PRESIDENTE : . 
Eng.º António João Nobre de Oliveira, 
VOGAIS : 
Dr. Aurélio Augusto de Almeida; 
Dr. Francisco Augusto Cortez; 
José Simões; 


- Dr. Fernando de Alberga 
João Maranha das Ne 


o mais formos, o mais distinto barro da 
Lusa Atenas, S. José, Santa Clara e o Alto da 
Conchada. 


/ 


* * * 


Coimbra é hoje também um imponente centro 
comercial e industrial. Os seus principais ostabol 
mentos, rivalizam' com os melho! 


Pinheiro; 


AUTO-INDUSTRIAL, L.m 


Organização com mais de 50 anos ao serviço do automobilismo 


Santa Casa da Misericórdia 
de Estarreja 
ANÚNCIO 


Faz-se público que no próximo 
dia 20 de v :aho do corrente ano, pe- 
las 15 horas, na Secretaria da San- 
ta Casa da Misericórdia de Estarre- 
ja, se procederá ao concurso público, 
perante a Mesa Administrativa, para 
a adjudicação da empreitada de 
«CONSTRUÇÃO DE UM POSTO 
DE TRANSFORMAÇÃO NO HOS- 


ASSINE 
«O LAVRADOR» 


Jornal agrícola do maior 
interesse, 

Uma edição de «O Comér- 
cio do Porto», 


Drogaria da Ribeira 


João Alves Monteiro 


16 — Cais da Ribeira — 17 
Telef. 25127 


A casa que mais barato vendo no 
Porto. Drogas, Tintas, Perfuma- 
rias, Louça de barro e de aluminio, 
Breu, Estopa, Cebo, Breu preto € 


Garagens de recolha, Estações de Serviço — Peças legítimas 
da General Motors 


Concessionários para as marcas : 
CHEVROLET — VAUXHALL — BEDFORD — OPEL 
Representantes e distribuidores em Portugal dos Motores 


e peças PERKINS (Diesel), das Tintas |. C. |. da Imperial Che- 
mical Industries, Ltd.', e do Metal Anti-fricção HOYT 


ANÚNCIO 


Na Segunda Secção da Segunda 


Vara Civel da comarca do Porto 


requerida pelo Ministério Público 
para o fim de se darem como justi- 
ficados os óbitos de Joaquim Rodri- 
gues Estrela, filho de Manuel Rodri- 
gues Estrela e Maria das Dores, e de 
António Carlos da Silva Santos, fi- 
lho de José da Silva Santos e Jose- 
f'na Leite Oliveira Santos, o primel- 
ro natural de Moncarrapacho, conce- 


ea virtude de choque de traineiras, 
no dia 27 de Novembro do ano findo, 
pretendendo-se com essa justificação, 
vist” que os seus cadáveres desapa- 
receram, promover o respectivo as- 
sento de óbito. 


Porto, 31 de Maio de 1954. 


Por ordem do Exm. Corregedor, 
o Chefe da Secção, 


Manuel Rodrigues Gomes 


PITAL DA SANTA CASA DA MI- 


dos os dias teis, às horas do expe- 
diente, na Secretaria da Santa Casa 
da Misericordia de Estarreja e na 
sede da Comissão de Construções 
Hospitalares, sita à Avenida de An- 
tónio Augusto de Aguiar, 19-2.º, 
da cidade de Lisboa, 


Estarreja e Secretaria da Miseri- 
córdia, 28 de Maio de 1954, 


No período de 1 
tembru. inclusivé, 6 e: 
bolo n.º 25521 com 
-São Bento, às 7,20 e chegada a Braga 
às 8.59, O qual olrculará «mento aos 
domingos e feriados oficiais a este equi. 
parados. q 

Nos mesmos dit de teus! period; 
deixa de efectuar-se q comboio n.º 
que párie do Borto-São Bento as 13:27 & 
chega a Braga às 14,48. 

O horário nas estações intermádias 
consta de Aviso afixado nas estações 
onde pode ser consultado pelo Paricy 


15,17 


E 21 RUBIS 


AS «TARIFAS» NA C. P. 


São a maneira mais prática rápida e 
económica pars transporte de pequenos 
voiumes até 30 qulios. 

Nas estações e nos despachos Centrais 
e Postus le Despacho da camiunagem 1 
gada à O. P. despacham-se volumes em 


9 | cTaritasy, 


Papeis Pintados 
Desenhos ricos — Preços pobres 
CASA SILVA 
Lólos, 69-B+Lº — Telef, 21767 


Pregos para barcos, Pixe o Car- 


correm éditos de trinta dias, conta-| SERICORDIA TZ ESTARREJA» bonilo ingleses, Enxofre, Sulfato, COIMBRA 
dos da última publicação do presente | Base de licitação ... Esc. 75.000800 Cal, Cimento, Telha, Tijolo, Car- 
anôncio, citaudo quaisquer interessa- | Depósito provisório Esc. 1875500 boneto, Sal, Petróleo, Adubos, etc. SEDE 
és incertos para no prazo de vinte E k 

é O modelo da proposta, caderno ce reg 

& -se findé pos! o 

qins, que começará a Contar-se findo encargos, desenhos” e. condições. do DROGARIA ALEGRIA PORTO LEIRIA 
rem, a acção ordinária contra eles| Concurso podem ser consultados to- Rua Alegria 612 — Telef. 25842  cooososenesacas . 


DROGARIA DOS GUINDAIS 
Rua dos Guindais, 214 — Tel, 23262 


FATIMA 


A VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


lho de Olhão, e casado com Franceli- BRAGA 

na da Graça Reis, e o segundo natu- O PROVEDOR, ; 

ral da vila de Mtosinhos, desta co-| Dr. João Assis Pereira de Melo |-ANTIMAGNÉTICO-AUTOM ÁTI co orsantaa. a 13 de Junho. 34 suas habi 
marca e casado com Maria Amélia | redes 

do Carmo da Silva Santos, os quais COMBOIO-RECREIO : D 

devem ter perecido no mar de Ovar, PORTO-BRAGA CALENDÁRIO COM FASES DA LUA DRANDE- PEREORINAÇÃO DR MAIO 


visitando: Esvinho, Aveiro, Pigucira da 
Fos, Leiria, Batalha Ooimbra, Luso, 
Bucaco, Oliveira de Azemeis 
e 8 João ndeira. 
tda no dia 12 Regresso no dia 14 
Insort ão do Iugaras 
mtóriost 
Porto — Praça D. Filipa de Lencastre 50 
Telef 25162 
PREÇOS POPULARES 


IDA E VOLTA 140500 


L 


G 


A MAIS CENTRAL DA CIDADE 
com quatro pavimentos ligados por rampas 


RUA ELÍSIO DE MELO 
RUA DO ALMADA 


M 


EDV CROWE APPO TR — E ED RU! E dicas 


Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 


nalews «o lontcio do Pulo) 


A firma GUILHERME GRAHAM J.” & C!, estabelecida no Porto desde 1818, tem a honra de se associar à homenagem 
que a Indústria e Comércio portuenses prestam hoje ao seu distinguido Companheiro pela comemoração do seu Centenário. 
“O COMÉRCIO DO PORTO” não é sômente um eficiente cooperador na actividade portuense. É também um monumento 
de tenacidade, de fé e de coragem que com o seu labor de cem anos muito tem concorrido para o progresso desta 
laboriosa e hospitaleira cidade do Porto. 


Estes CEM anos decorridos assistiram a muitas modificações na vida — e não menos na organização e desenvolvimento dos negócios e da indústria com a qual vive 
a casa «GRAHAM». Os afamados vinhos do Porto «GRAHAM» começaram a ser exportados em 1823 contribuindo, desta forma, para os primórdios do desenvolvi- 
mento deste produto na economia nacional, De então para cá a sua expansão alargou-se e é ocasião de nos orgulhar-mos do facto de a Casa GRAHAM ser notável 
fornecedora do mercado nacional e sobretudo do estrangeiro. q 


Depois de largos anos ter exercido a actividade como importadores de tecidos de 
algodão a CASA GRAHAM desejou passar a produzir em Portugal tais tecidos, e 
por isso edificou em 1889 a Fábrica de Fiação de Tecidos da Boa Vista. Esta Fá- 


brica é hoje, sem favor, uma das boas unidades da Indústria Portuguesa de 


Tecidos de algodão, satisfazendo as nessecidades dos mercados continental e ul- 
tramarino com o fornecimento dos PANOS CRUS, LENÇÓIS E ATOALHADOS 


e, inclusivamente, estendendo a sua esfera de acção aos mercados estrangeiros. 


FÁBRICA DE TECIDOS DA BOAVISTA 
PORTO 


Cue 
: fi m a compra da Fábrica de Tinturaria e de Estamparia de Braço de Prata a 
casa «GRAHAM» desenvolveu a sua acção completando o ciclo de produção 
dos seus tecidos de algodão, desde o seu fabrico com a matéria-prima da Fábrica 

de Boa Vista até ao seu acabamento na Fábrica de Braço de Prata. 


Hoje os artigos tintos e estampados de Braço de Prata encontram-se à venda, 


nas melhores casas do género, em todo o País e em qualquer parte do Império. 
Entre as recentes novidades há que registar a manufactura de um exclusivo — 
a famosa Veludina — e a beleza do novo acabamento denominado—«Inrugável». 


FÁBRICA DE TINTURARIA E ESTAMPARIA 
DE BRAÇO DE PRATA LISBOA 


O papel tem sido produzido na Abelheira desde a primeira instalação construida 
pelos Monges de S. Vicente, no século XVIII. Adquirida essa Fábrica pela Casa 
Graham em 1899 tem tido desde então um constante desenvolvimento e, mercê 
de uma política de regular modernização e investigação, esta Fábrica produz 
hoje os mais variados tipos de papel, destacando-se os famosos «GRAHAMS 
BOND» e «ALMAÇO TOJAL» e os já conhecidos PAPÉIS-—-GOMADO e PA- 
RAFINADO. 

Recentemente uma atenção especial tem sido devotada em auxiliar a indústria 
nacional no problema da embalagem dos seus produtos. A casa GRAHAM tem 
satisfação em ter sido a introdutora dos SACOS MULTI - FOLHAS, preferidos 
pela sua superioridade desde o seu manejo à sua resistência, quer pela higiene, 
quer pela economia de que se reveste a sua utilização. 


FÁBRICA DE PAPEL DA ABELHEIRA 
TOJAL - LOURES 


Estamos certos de que todos os nossos Amigos e Clientes, com quem mantemos permanente cordealidade e amizade se 
associarão à velha casa GRAHAM ao desejar ao “Comércio do Porto” muitas felicidades, a bem do Porto e de Portugal! 


N 


Jos Seus Vilhos Gni os... 


GUILHERME GRAHAM J.º & 64. 


PORTO-RUA DOS CLÉRIGOS, 6-TEL. 26961/3 E ESTADO 93 x LISBOA-RUA DOS FANQUEIROS, 7—TEL. 20066/69 A 21331/2 E ESTADO 63 
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AA VOSSA PÁGINA 


resurzação dE CC d Caivalo 


Quarta-feira, 


2 de Junho de 1954 
= 


Produção quinzenal, aos domingos em «O Comércio do Porto» c, semanal, na ORSEC. 


O CENTENÁRIO DE 
O Emmercio do Porto 


Sem buscar termos difi- 
ceis, frases rebuscadas no 
amago duma literatura per- 
teita e problemática, aqui 
estou presente, simples, tão 
simples como simpies me jul- 
go, mas como afeiçoada pes- 
soa de família, sem a mínima 
sombra de interesse, a felici- 
tar o jornal O Comercio do 
“Porto. 

Leitando os olhos para to- 
dos que trabalham no jorna- 
lismo, classifico-me de «no- 
vata» ; com cinco anos de 
trabalho não existe outro no- 
me que tão bem se enquadre 
à minha pessoa. 

U jornal é uma escola a 
quem" estã encomendado o 
trabalho de instruir, discipli- 


nar, desenrolando, nas suas 


coiunas, o verdadeiro sentido 
cívico da máxima responsa- 
bilidade dum povo. E' assim 
que o vejo e o encontro. E, eu, 
desde a primeira hora pro- 
curo aprender com os mestres 
do jornalismo o verdadeiro 


l sentido destas palavras, para 


à que um dia chegue a dar boa 

e e quase perfeita conta das 

minhas aspirações, para que 

pelo meu trabalho saibam re- 

conhecer o valor das minhas 
possibilidades. 

Como menina que conse- 
gue dar um certo equilibrio 
ao desempenho actual, senti 
muita honra, um tudo nada 
de vaidade, por ver que «A 
Vossa Página» seria incluída 

; no valioso e cuidado número 
especial com que O Comercio 
do Porto festeja, cem anos, 
de incansável e brilhante tra- 
balho em prol do povo portu- 
guês, em especial, do Norte da 
“Nossa Pá ia. É 


Jm, jornc 


£ 


e se 
aq que o sentem 
todo, seu, cercado de alge- 
mas incapazes de se quebra- 
rem a não ser para a luta de 
mais e melhor. 

Etelvina Lopes de Almei- 
da, uma das verdadeiras jor- 
nalistas que possuimos, dis- 
se-nos: — «Na vida existe o 
amor e o trabalho, depois 
mais nada». Voltaire legou- 
-nos este conceito : — «O tra- 
balho afasta de nós três gran- 
des males: o tédio, o vício e 
a necessidade». E, Hesíodo 
diz-nos que Deus pôs o tra- 
balho por sentinela à virtude. 


Só aqueles que vivem na 
ociosidade podem sentir re- 
morsos do seu nada, só a vida 
vazia e infrutifera, sômente a 
indolência pesam vorazmente 
nas necessidades que à nossa 
volta geram. 


Se o amor é o altar sa- 
grado das nossas ilusões o 
trabalho é uma oração que, 
a todo o momento, elevamos 
às alturas. 


Aqueles que se devotam 
ao trabalho sentem por ele 
uma fé tão alta que em todos 
Os momentos, que em todos os 
transes se demonstra como 
antítese do desespero, do aba- 
timento. E” uma fé que en- 
torna luz na obscuridade do 
caminho da vida. 


O Comercio do Porto com- 
pleta o primeiro centenário 
da sua apresentação. 


A vida larga e extensa é 
o património das grandes ema- 
presas, das que atingem um 
objectivo, das que cumprem 
uma missão. 


Nas páginas de hoje re- 
corda-se a caminhada percor- 
rida e recordar é voltar a vi- 


ver, voltar a sentir junto a 
nós os ausentes Recordar é 
um dom maravilhoso pelo qual 
coordenamos as acções que 
cada instante legou, é acumu- 
lar experiências, guardando 


esperanças para evitar erros. 
Deus abençoará, docemen- 
te, o nosso esforço e sarrirá 
ao contemplar a nobreza de 
gestos e sentimentos. 
Ao marcar o primeiro sé- 


culo, todos os que trabalham 
neste e para este jornal, con- 
gregam-se num grande entu- 
siasmo que não tem palavras, 
gestos ou atitudes capazes de 
o definir. 

Há cem anos que o jornal 
trabalha para a massa não 
anónima porque as massas 
representam um povo e cada 
indivíduo que as forma repre- 
senta a sua verdadeira fa- 
mília. 


O Comércio do Porto 


O exemplo é a melhor dis- 
ciplina educativa. E! esse 
exemplo, perfeito e sem má- 
cula, que este jornal tem ofe- 
recido a todos nós. 


Que este século seja o pri- 
meiro dos muitos que as 
outras gerações irão contar 
são os votos sinceros da 


Elisa de Carvalho. 


DS, O ANUNCIANTE E O JORNAL 


Ao coordenar ideias para a apresentação de 
«A Vossa Página», número especia! do centenário do 
jornal O Comercio do Porto, principiei por escrever a 
todos os anunciantes, apresentando o meu propósito. 

O leitor por certo se admira desta desempoeirada 
e tamiliar actuação, mas, como resposta à sua per- 
gunta imaginária, tenho a dizer-lhe que, para mim, os 
Senhores Anunciantes são pessoas amigas, dignas da 
mais alta consideração e por tal, entre mim e eles, 
existem laços de amizade e entendimento, capazes de 
demonstrar apreço mútuo 

Sendo assim, mostrei-lhes o meu desejo e o 
projecto concebido, pronto a dar realidade e tive como 
sempre o mais franco aplauso. 

Graças a eles, «A Vossa Pagina», apresenta-se, 
hoje, delineada com o mesmo caácter que sempre 
norteou as suas colunas Procurando, pela apresêntação 
e teor, enriquecer a leitura e o valimento do artigo 
anunciado. 

Os trabalhos publicitários que têm revelado ao 
público a minha actividade, neste sector, mostram, 
claramente, o cuidado com que os estudo, transmi- 
tindo-os pelo microfone ou pelas páginas desta vossa 
página. 

Diga-se, em abono da verdade, que se o tenho 
feito é porque os elementos que me rodeiam me tém 
ajudado para tal. A todos me considero gratissima. 

Para que a produção, de hoje, tivesse aspecto 
diferente, para que se distinguisse, marcando uma 
data festiva, todos prestaram igual contributo, de- 
monstrando os seus cumprimentos de felicitações 
sem esperar desta presença O intuito publicitário, frio 
e incisivo. 

Mais uma vez se prova que sômente baseada 
numa comunhão de ideias se pode fazer alguma coisa 
na existência do homem. 


Fábrica de Calçado, para 
criança, JIP 


didas, verificamos sos | que calça 
bem, dentro do aspecto forte e bonito, calçam JIP. 
Para que todos lhe continuem a dar a sua vo- 
luntária preferência, a JIP, nas suas enormes instala- 
sões fabris, tem ao seu serviço artistas perfeitos, não 
esquecendo, quem a- dirige, que anualmente visita 
O estrangeiro a fim de que, a marca de calçado JIP, 
continui a prevalecer como a melhor. 


ARMAZENS DO ANJO, L.»! — R. Formosa, 
R. das Carmelitas e R. Fernandes 
Tomás, no Porto 


Os Armazens do Anjo possuem um nome que 
é uma herança legada de pais a filhos, de avós a 
netos. 

Especializados em artigos de decoração, roupas 
de casa, linhos e atoalhados e tecidos para «toiletes» 
femininas e masculinas, os ARMAZENS DO ANJO 
têm um grande «stock» sempre renovado com artigos 
novidades, que o homem ininterruptamente fabrica, 
saciando a sua imaginação fértil. 

Para esta época, os ARMAZENS DO ANJO, aca- 


baram de receber um mundo de encantos com que = 


econômicamente nos vestimos ou alindamos o nosso 
lar e as nossas casas de praia ou campo. 


O MELHOR CAFÉ É O DE «A BRASILEIRA», 
vende-se cru, torrado, moído e à chávena 


As vezes fala-se. diz-se, gaba-se um produto, 
tecendo-lhe os mais calorosos elogios sem termos 
verificado, pela prática ou uso, que nos merece tais 
palavras, 

Temos, no CAFÉ DE «A BRASILEIRA», um 
exemplo de se falar, adjectivando o mais própria- 
mente possível dum produto sem igual e sem con- 
frontos. 

Quando alguem pretende mostrar ou oferecer 
um bom café que satisfaça o paladar dos que o conhe- 
cem diz alto e bom som que é Café de «A BRASI- 
LEIRA». 


CASA CASSIANO & FILHOS — Rua 
de Cedofeita, Porto 


A sua «toilette» fica incompleta se em determi- 
nadas solenidades ou quando sair com um conjunto 
elegante, se apresentar em cabelo. 

A CASA CASSIANO & FILHOS, apresenta cha- 
peus a todos os preços e para todo o género de 
vestuári 


te CASSIANO. admire os seus modelos de 
verão, e depois dê-nos as suas impressões. 

CASA BAÍA e FOTO-PLACIDO, no mesmo 
edifício, à Rua de Santa Catarina, 484, 
no Porto 


Se foi convidada para assistir à comunhão dum 
afilhado ou duma criança de sua familia, resolva o 
problema, da prenda, que tanto a aflige, no edificio da 
CASA BAÍA, onde encontrará tudo que necessita para 
fazer uma linda figura. 


Uma fase das obras, de construção da ponte de D. Maria 
(1879) 


E, já agora, aproveito lembrar-lhe que no seu 
lugar oferecia uma linda fotografia da comungante, 
tirada na FOTO-PLÁCIDO e emoldurada na CASA 
BAÍA. 

Admire a exposição, de fotografias, na montra 
da CASA BAÍA. 


CONFEITARIA IMPÉRIO — Rua de Santa 
Catarina, 149, no Porto 


Ao salão de chá da CONFEITARIA IMPÉRIO, 
tem afluido grande número de pessoas de destaque, 
do meio brasileiro, agora, em visita ao nosso Pais. 

A CONFEITARIA IMPÉRIO alegra-se com esta 
preferência e nós registamo-la com o maior agrado 
por sabermos que os Ilustres visitantes são belamente 
recebidos por esta impecável casa de Confeitaria. 


A RÚSSIA NO PORTO — Rua Fernandes 
Tomás, 561, telef. 22960, Porto 


Num conjunto de inconfundiveis peles, a Rússia 
no Porto, oferece uma grande colecção de estolas em 
vários tamanhos e preços. 

Durante à época de Verão, os ateliers, da Rússia 
no Porto, dedicam-se a consertos de peles já con- 
feccionadas. 

A RÚSSIA NO PORTO tem, para si, as já anun- 
ciadas estolas «beije» ; custam apenas 1.000500. 


ALBA e ZAZÁ e o seu 15.º aniversário 


Eis-nos em plena comemoração de mais um 
aniversário das casas ALBA e ZÁZÁ, 
Como sempre estes dois conhecidissimos esta- 
belecimentos, situados no centro da cidade, oferecem 
ao público as últimas criações de tecidos a preços 
inacreditáveis ? AZA 
Durante o aniversário, da ALBA e da Z o 
uas casas são pequenas para tanta, afluência, 


B. S. UM SÍMBOLO DE GARANTIA 


As farinhas garantidas pela marca SÁ regis- 
tada. são as melhores. 

Gaúcha e Béré, não têm igual, são as melhores. 

Também merecem inteira confiança os Flocos 
de Aveia Holandeses «MERCÚRIUS», de sabor agra- 
dável, frescos e reconfortantes. 

Experimente os produtos que lhe anuncia- 

mos e agradecer-nos-á o conselho. 


SAZU, VESTE O SEU FILHO — parte nova 
de Sá da Bandeira, no Porto 


Já visitou SAZU2 Já admirou o requinte e a 
beleza das «toiletes», da SAZU, para rapaz dos dois 
aos treze anos? já procurou ver as «toilettes» que 
SAZU apresenta para as comunhões ? 

SAZU, uma casa nova, dirigida por gente nova 
cheiinha de gosto e pronta a vencer todos os sacri- 
fícios para merecer sempre a preferência dos pais, é 
hoje a primeira casa do género que possuímos. 

Visite a SAZU e lembre-se que... Sazu veste 
o seu filho. 


CASAS AMETISTA — R. da Fábrica e Praça 
dos Poveiros, no Porto 


Agora, que se aproximam as festas de S. João, 
torna-se obrigatória uma visita às CASAS AMETISTA. 
E digo casas porque, o senhor leitor, bem sabe que 
são duas. 

As CASAS AMETISTA, pequenas no tamanho, 
são grandes e completas em bijouterias e brinquedos. 

Passe pelas Casas «Ametista» — serão estas 
as suas preferidas. 


«NUNES PINTO ET CHARLES ANNÉQUIN», 
Salão de Alta-Costura, à Av. da Boavista, 
579, Porto 


A moda, essa palavra difícil e cheia de magia, 
encontrou em Nunes Pinto a sua verdadeira repro- 
dução. 

O salão de alta-costura, de «Nunes Pinto et 
Charles Annéquin», mostra-nos as maravilhosas cria- 
ções vindas de Paris. 

Prefira-o para que nunca se esqueça da sua 
elegância. 


FÁBRICA DE BISCOITOS E BOLACHAS 
PAUPÉRIO, em VALONGO 


O delicioso paladar das bolachas e biscoitos 
PAUPÉRIO, o seu fabrico impecável, a sua maravi- 
lhosa apresentação, fizeram de PAUPÉRIO um nome 
que honra o fabrico Nacional. 

Antes de comprar bolachas ou biscoitos de pom- 
poso nome estrangeiro prove PAUPÉRIO c verá que são 
tão bons ou melhores que os outros. 

PAUPÉRIO É UM NOME PRESENTE EM TODOS 
OS LARES. 


ALOMA — R. de Santa Catarina, 333, Porto 


A ALOMA, centro de distribuição de bordados 
da Madeira, para todo o Pais, expõe um conjunto de 
artigos que encanta , Basta passarmos pela ALOMA, 
olharmos as suas montras, alongarmos a vista pelo 
estabelecimento para ficarmos presas ao encanto dos 
seus artigos. 
pronta a encantar-nos. — 

Se está noiva não deixe de visitar ALOMA, só 
assim o seu enxoval ficará completo. 


LEITE DE COLÓNIA o embelezador 
da Mulher 


Não procure artifícios. Procure, sim, rejuvenescer 
a sua cútis. 

Logo que começou a fazer, no seu rosto mo- 
lhado, as revitalizantes massagens de beleza com 
Leite de Colónia, de grande acção medicinal, ficará 
encantada com a beleza que surge na sua pele. 

Use Leite de Colónia, produto brasileiro dos 
laboratórios do Dr Artur Stdart, hoje fabricado para 
a Europa nos laboratórios de |. R. Cardoso, no Porto. 


DISCOS 


Com as possibilidades de escolha que lhe dão 
as secções de venda de discos a O.R.S.E.C. e a 
E E.R.L., hoje em dia todos podem ter uma boa 
iecoteca. 


SOC. DE TECIDOS CONFIANÇA, L. 
Rua de Santa Catarina, 181, no Porto 


Todos conhecemos a «CONFIANÇA» a menina 
bonita que Carvalho & Machado ofereceram ao Porto. 

Todos lhe queremos muito porque todos sabemos 
as vantagens que dela temos a esperar. 

«CONFIANÇA», tal como o significado da pa- 
lavra, nasceu para nos dar confiança em si própria. 
Já visitou a secçãb económica da «Confiança» ? 
Peço-lhe que se demore um pouco no bar de 
«CONFIANÇA». E, enquanto saboreia um sorvete ou 
uma bebida do seu agrado, pode comprar tudo que 
necessita para uma refeição simp “agradável. 


AMÉRICO CORREIA la 
e R. Miguel Bombarda, 405, no Porto 


As principais obras de serralharia efectuadas no 
Pais, são trabalhos das casas de Américo Correia de Sá. 

E" justo reconhecer o valor deste homem que 
inteligentemente se devota a uma Indústria Nacional 
de tão belas tradições. 

Muito em breve poderemos apreciar o gosto im- 
pecável em Trabalhos de serralharia artística que 
Américo Correia de Sá está a fabricar e que serão 
expostos, na sala de exposições, à Rua Miguel Bom- 
barda, rasgada ao público por uma grande montra. 

Mais uma vez ficamos certos do franco e pro- 
gressivo trabalho das oficinas de Américo Correia de Sá. 


HIGH-LIFE, três casas, um só nome, pre- 
sente nas Ruas de Santa Catarina, Sá da 
Bandeira e Clérigos 


Saliento destas três casas, a HIGH-LIFE, da Rua 
dos Clérigos, porque, depois das obras de alindamento 
mais cativante ficou aos nossos olhos. 

Na HIGH-LIFE vestem-se bebés e crianças com 
o mais fino gosto e aos melhores preços. 

Na HIGH-LIFE, para si e seu marido, há uma 
colecção de artigos de camisaria tão completo que não 
encontrará outra que a Iguale. 

Não pense duas' vezes, escolha uma das Cami- 
fe para comprar o enxoval da comunhão 
de sua filha ou afilhada. 


PADARIA e CONFEITARIA CÉRES, na Rua 
do Bonjardim, no Porto 


Não podia, a CÉRES, deixar que o seu nomg se 
firmasse, como assinatura, neste número especial. 
Semp.e com um desejo crescente de progresso 
mostrando bem o carinho que lhes merecem os clien- 
tes e amigos a CÉRES fabrica diáriamente as melho- 
res especialidades, exclusivos seus, e assim, a CÉRES, 
conseguiu por si ocupar o lugar e o destaque a que 
tem direito. 


TINTURARIA LUSO-FRANCESA — Porto, 
Foz, Vila Nova de Gaia, do Conde 
e fábrica em Matosinhos 


Precisa de escolher uma tinturaria que lhe faça 
tido. 

Luso-Francesa, por utilizar pro- 
cessos químicos é a que lhe indicamos. 

Diariamente os carros da Luso-Francesa, per- 
correm as ruas da Cidade, levando para a fábrica ou 
desta para as sucursais, centenas de peças para tingir 
ou lavar a seco. e 


AGUIAR e ZURIQUE — as casas 
dos bons relógios 


Para todos os preços, de todas as marcas os 
relógios comprados na AGUIAR ou na ZURIQUE tra- 
zem garantia. 

Não há ninguém capaz de nos dizer o contrário. 

Aguiar, na Praça dos Poveiros, 76 e Zurique, 
na Rua de Santa Catarina, 370, são duas casas da 
especialidade que marcam um nome que lembra 
sempre. 


ARMANDO DE SÁ — Rua de Santo 
António, 159, no Porto 


Esse «tudo» que representa gosto delicado, dis- 
«into e elegante é o que o luveiro ARMANDO DE SÁ 
imprime a «tudo» que nos vende, 

O luveiro Armando de Sá, um artista total- 
mente dedicado a dificil arte de sobressair a beleza 
feminina apresenta, para a presente época, um mundo 
de coisas belas que todas podereis admirar naquela 
encantadora «boite» da Rua de Santo António. 


CONFEITARIAS ESTORIL — Praça 
Marquês do Pombal e Rua Antero 
de Quental, no Porto 


A parte alta da Cidade possui casas completas e 
de grande valor comercial. Entre elas temos As Con- 
feitaria Estoril, 

Todas as festas, algumas que constituem tra- 
dições populares, encontram nas Confeitarias Estoril 
motivo para que o público mais lhe dô a preferência. 

Aproxima-se o S. João e com ele as Conf 
tarias Estoril oferecem-nos o delicioso bolo de 
S. João que é uma maravilha de sabor. 


«Pastel, de Mary Cassath» 


MATERNIDADE 


Toda a mulher é mãe. Divina instância, 
apelo sacrossanto à Eternidade, 

gérmen de uma quimera ou realidade, 

a todas faz vibrar a mesma ânsia. 


Quantas são mães em cândida ignorância, . 
velindo o fruto alheio, a orfandade, 

como a frágeis bonecas, sem matauae, 

se prendeu o melhor da nossa infância! 


Mas triste da que espera impaciente 


Eu choro ainda essa ilusão perdida, 
sinto ainda na alma dolorida, 
a saudade do filho que não tive! 


Ludovina Frias de Matos 
(do livro Para Além da Morte...) 


0 1º ANÚNCIO 


Logo que no Mundo apareceram umas tantas 
pessoas houve necessidade de anunciar. No princípio, 
por certo, apenas anunciaram pensamentos por meio 
de seres e gestos. 

Os anos correram, e já 1.ão era suficiente todo 
o pouco que havia, desenhos rudimentares de traços 
convencionais, que exprimiem quanto so queria, 

Mais tarde apareceu a escrita que não era bem 
a escrita que hoje é, mas já era a sua infância, 

Da evolução que sofreu até hoje, não se pode 
fazer uma ufirmação exacta, mas pode compreen- 
der-se perfeitamente, 

Esta evolução levou séculos e séculos e é pro- 
vável, até, que se não tenha chegado ainda à per- 
feição. 

Mas, como falei que se poderia compreender 
o evoluir, vou pôr o caso, num caso dos nossos dias: 
a aviação há uns trinta e tal anos, como muitos 
podem lembrar-se, estava na ninice, com todos os 
desastres e todos os insucessos. 

Depois, segu 4 sem rumo, sempre para melhor, 
e hoje, temos este meio de transporte a cruzar con- 
tinentes e a uni-los em poucas horas. 

Grosseiramente, talvez, ou mesmo imprópria a 
exposição comparativa, dá, no entanto a expressão 
do aperfeiçoamento das cr sas através dos anos, 

Ora, se isto 1 vem de há muito, de há muitos 
séculos, não é de estranhar que há cem anos, em 
1854, no primeiro número de () Comercio do Porto 
se vissem os anúrcios que transcrevemos: 


— «Um edital assinado pelo Visconde da Trindade»: 
Precisa-se dum caixeiro capaz de dirigir uma loja, sortida 
de várias fazendas, na Provincia do Minho, que passe de 
25 anos de idade e que preste as devidas garantias, Quem 
se achar nestas circunstâncias fale nas Cangostas, 129; 


Se nesta altura, apesar da pouca expansão que 
este jornal teria há cem anos, qualquer pessoa sen- 
tia necessidade dus colunas do periódico para pro- 
curar o que precisava, hoje, que corre todo o País, 

um anúncio vaí a todas as pártes e a sua eficiencia 
é muito maior. 

O anunciante deve aparecer, mostrar o que tem. 
à venda, expor a qualidade e realçar os seus produtos 
ou procurar o que precisa. E isto tanto faz há cem 
anos como há mil ou dois mil. As necessidades são 
as mesmas; o que progrediu, em fav.r do anunciante, 
foi a maior eficiência do melo da expansão. 

. . “ “ . 
«A SUIL>» informa: 


Desde o limiar das Idades terciárias até hoje, desde 

a Caverna ao sarranha-céuss toda a história do Homem 

uílo a que, com pri . se pode chamar sombrio 

infindável drama biológico da Humanidade — tem como 

circunstância causal, imperiosa e inexorável, a conquista 
to. 


de 7 
tugueses Drs. Ferreira de Mira e Rocha de Faria, veciti- 
ca-se que. mesmo em muitos países da Europa. à media 
dos trabalhadores masculinos não chega a atingir 2.500 calo- 
rias. Embora ta número não permita concluir que esses 
individuos passem verdadeiramente fome, podemos ter como 
certo que não comem o preciso. 

O leite para não irmos mais longe, é um alimento 


's e vitaminas, poucos géneros de con- 
sumo, ou talvez nenhum ofé às necessidades do org; 
nismo humano, em qualquer idades da vida, um 
valioso e equilibrado conjunto de elementos nutritivos 

como o leite generosamente oferece, sob 
forma de coi los prontos a entrar na economia pela 
fácil assimilação. 


Um litro de leite contém cálcio e fósforo em 
gens muito eicvadas, e ainda potássio, magnésio, 

ferro. cobre, todo em mas de todo 9 modo 
aproveitáveis e necessárias à bos harmonia das funções 


do metabolismo. 

Beber leite pur, de preferência a beber vinho e outros 
estimulantes fugazes, é uma forma segura de proporcionar 
ao noso organismo um alimento reparador e uma fonte 
de energla muscular e cerebral Pen 

. B. de F. 


eu 
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(o) 54 = 
CENT ENARI! 


bém a porta de entrada para a Ser: 
trechos tão pitorescos como a Suíça. 
+ Sancho E, o Povondor, fundou a actual cldade em 
1199, 8 portanto uma das cidades mais antigas do Portugal, 
e em 1202 o papa Inocêncio TIL elevou-a fm honras de cidade 
episcopal, transferindo para aqui a antiga diocese da Egl- 
tania, cuja sede fôra destruída pelos bárbaros, 
É por isso que aos naturais da Guarda se dá o nome 
de Egitantenses, 
A Guarda, tirando Avila, 6 a cldade mais alta da Eu- 


las dos três 
ropa, de clima frio, mas tão sadio, que por Isso lhe chamam 
a CIDADE DA SAÚDE. 


ei 
MONDEGO, 

uer dizer, a a que cal na la val as 
três cidades mais importantes do País: — LISBOA, PORTO 
e COIMBRA. 


f aqui que está Instâlado o grande Sanatório Sousa 
Martins, o primeiro da península, o um dos melhores da 
Europa, 
O monte onde está situada a Guarda, domina para 
todos os lados uma extensa planície, vendo-se ao longe as 
serras da Espanha, 


end Sos o NE 


FÁBRICA DE MARROCOS, LDA 
GUARDA - TRINTA 
TELEFONE N.o 5 


Câmara Municipal da Guarda 


PRESIDENTE: Dr, António 
VEREADORES : 


Lopes Quadrado 


HOTEL DE TURISMO 
GUARDA 


MÁXIMO CONFORTO E HIGIENE 


CARDAÇÃO E FIAÇÃO DE LÃS 
LANIFÍCIOS E COBERTORES 
FIOS PARA MALHAS 
“FIOS PARA TAPETES 
"E FIOS INDUSTRIAIS. 


A 65 quilómetros da fronteira de 
VILAR FORMOSO 


ATT? TAZO 


MANUEL RODRIGUES TAVARES 


FÁBRICA DE: 


ArtTE PoRTUGUESA 
J. Rodrigues Cabral 


Artigos fotográficos e artigos 
regionais portugueses. 
- Lembranças da Guarda e 
Recordações de Portugal. 


RE 


CARDAÇÃO. FIAÇÃO E TECELAGEM 
DE COBERTORES E MANTAS DE LÃ 


COMÉRCIO DE LAS 
IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO 
LÃS PARA COLCHOARIA 
Fios de la para Malhas, Carpetes, Meias e Tapetes 


Telefone, P. B. X. 134 — Telegramas : Cobertores 
Escritório e Armazém: Rua D. Luiz | 
(Antiga Rua 31] de Janeiro) 

Apartado 12 GUARDA (Portugal) 


CARLOS A. 


TELEF 


Largo da Misericórdia, 12 
GUARDA 


0000 00DCODOCOCOLOOCOCOO SOLO OUUDOSOOO 
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Todos os acessórios para automóveis e oficinas de reparações mecânicas 


“e 
- e eléctricas PENSÃO 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO E GARAGEM DE RECOLHA :.. - E 
GUARDA 


CONDÃO — GUARDA 
Gasolina, «SHELL» 
Distribuidor dos Pneus MABOR no Distrito da Guarda | 
Agente Geral no Distrito da Guarda e nos Concelhos de Fundão, Covilhã 


Telefones : 95 e 17 — Telegramas : 
Oleos e Petróleo 


SANTOS 


e Belmonte, das marcas 


“CHEVROLET -- VAUXHALL - BEDFORD -» OPEL 


0OOCODOCODOLCCOCLOLCCOODOLOCOCLOLOOPOOLCOCOLCA LON NOCOSOSS 
MOC Osso Ooo ooo oco ssa s0s 


PENSÃO 
CENTRAL 


SITUADA NO CORAÇÃO DA CIDADE 
E JUNTO DA HISTÓRICA CATEDRAL 
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BAZAR DO POVO 
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Restaurante da Pensão 


BEIRA SERRA * 


— DE — 


Sei 


Herculano Mendes, Filhos 
R. do Comercio, 38-42 — Tel. 106 
GUARDA 


À 


—-— e 


Celeste Queiroz Lopes 
Artigos para brindes, 

Lembranças da Guarda, 

Papelaria e Livraria 


TELEFONE, 166 
GUARDA 


Rua Infante D. Henrique, 41-lo 


GUARDA 


M | y E ç MANUEL PIRES 


DA FONSECA 


Sucessor 


COODOLOCOLSOCOLLOCOLLOOLOCOdod Oda 0d 


Telefone, 392 | 


NOVO ARMAZEM DE SOLAS 
E CABEDAIS 


OURINESARIA 


; = DE 
António da Costa 


FÁBRICA DE COBERTORES Júnior 
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STAURANTE «CARLOS» 


— DE — 


LARGO DE S. VICENTE 


—" GUARDA —e- 


mentos, baptizados e excursões 


RESTAURANTE — CAFÉ 
PASTELARIA — CONFEITARIA 


Fabrico diário de pastelaria 


OURO — PRATA — RELÓGIOS 


MANUEL JOAQUIM 


cb E MANTAS DE LÃ 
Ed Calfes, Pneus e Miudezas PIRES 
x * Secção de lotarias * 
E * 
Telefone, n.º 35 MAÇAINHAS TA RLORS DE CARTAO! a Rua Lopo de Car 
GUARDA 
GUARDA TELEFONE, 290 GUARDA GUARDA 


, 2 de Junho de 1954 


—- = 


António Canotilho é MERCEARIA Leão 


&lmão  iy, FERNANDO 
ESTABELECIMENTO 


DE LANIFÍCIOS, SIMÕES 


FAZENDAS BRANCAS 
E MIUDEZAS 


é SAPATARIA E CHAPELARIA 


— DE — 


JOÃO AMARAL 
DOS SANTOS, L.ma 


SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


9, R. Lopo Carvalho, 8:A 


R. Marquez de Pombal Praça Luís de Camões 


TELEFONE, 237 TELEFONE 176 


GUARDA GUARDA 
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PAM INDoL pes 


FRIGORÍFICOS — MÁQUINAS DE LAVAR 
FOGÕES ELÉCTRICOS — CILINDROS 
PANELAS DE PRESSÃO 

INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 


F. GIÃO 


RUA VASCO DA GAMA, 13 
Telefone, 427 — Telegramas: RADEL 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO PHILIPS 
ENCERADORAS — MOTORES ELÉCTRICOS 
GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 


GRUNDIG 
anvHoOoS 


RÁDIO —= LUZ —= SoM 
AGENTE EXCLUSIVO PARA O DISTRITO DA GUARDA 


CODOOOOLODOLSCCLLOSSLOCLOLOCOsOososs 


e 
“ 

SOCIEDADE DE TRANSPORTES, 1. 
Serviço combinado com os Caminhos de Ferro 
Escritório e Despacho Central 
Largo General João de Almeida 
Telefones n.º 80 e 325 GUARDA 
Garagem e Oficinas — Edifício próprio 


Rua Dr. Francisco dos Prazeres 
e Rua Nun'Alvares Pereira |. 


Gasolina, Petróleo e Oleos 


ALBUQUERQUE 


ONE: 454 Garagem de recolha — Camionagens 
COD. TELEGRÁFICO:; RIBEIRO 


Recomenda-se o despacho de todas as remessas 
para GUARDA CENTRAL 


Cristal Egitaniense, Lin 


3 Salões próprios de: 
CAFÉ 
| | "RESTAURANTE 
BILHARES 


RUA DO COMÉRCIO N.º 11 - GUARDA -PORTUGAL - TELEF. Comp. 155 Est. 62 


0ecoccecensasesess 
Executam-se encomendas 


de doces, pudins, bolos de 
noiva, etc. 


PENSÃO ALIANÇA 


GUARDA 
PORTUGAL 


* 
TELEFONE 135 


* 

PRIMEIRA CLASSE 
Modernamente instalada em edifício 
— próprio e confortável 
Água corrente em todos os quartos 


BONS APOSENTOS 


rviços de banquetes, casa- 


BIFES A MADRILENA 
A QUALQUER HORA 


Madrilena, Lda 


Fundada em 1930 


Telefone, 132 — GUARDA MÁXIMO “ASSEIO 
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ROBY é Fernandes & Lemos é À AC ADÊMICA 
da RM A O Casimiro, Lia 


Completo sortido de: 
Lanifícios, tecidos de algodão, 
sedos, linhos, atoalhados, ma- 
lhas, chales, cobertores, malas, 
miudezas, artigos de bordar, etc. 


O melhor sortido em livros 
e artigos escolares. 


LIVRARIA, PAPELARIA 
E PERFUMARIA. 


valho, 13 
Cortinados, Carpetes, Tapetes, 
Passadeiras e Oleados 
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FRISO 


1934-1954 — Vinte anos de publicação! 
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ÉRCIO 


PUBLICIT 


DO PORTO» 


1854-1954 — Um século de publicação! 
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NA PASSAGEM DO CENTENÁRIO DE O COMÉRCIO DO 
PORTO, LUÍS VOUGA APRESENTA RESPEITOSOS CUMPRI- 
MENTOS AO SEU ILUSTRE DIRECTOR, COM OS VOTOS 
SINCEROS DA MAIOR PROSPERIDADE PARA O JORNAL 


1934 — LUÍS VOUGA inicia a publicação do FRISO PUBLICITÁRIO. O FRISO abaixo foi publicado há 20 anos. E curioso notar que todos estes Anunciantes ainda hoje continuam a utilizar o FRISO 
para a publicidade das suas casas, o que prova que os resultados obtidos têm sido compensadores. 


FRISO PUBLICITÁRIO 

Esta Secção começou a publi 
car-so há 20 anos. 

Chamava-se então «COLUNA 
PUBLICITÁRIA» € os seus anún- 
cios-sucediam-se no sentido verti- 
cal, ocupando uma coluna—a do 
extremo direito duma página. 

Quando, meses depois, modit- 
quei a disposição dos snúncios, 
colocando-os horizontalmente em 
forma dum FRISO, alguém O 
comentou, com certo espirito 

— À «COLUNA» caiu, 

A verdade, porém, é que não 
caiu mesmo. como diriam os nus: 
sos irmãos das terras de Santo 
Cruz. 

E ao fim de 20 anos esta Secção 
continua triunfante, no desempe- 
para que foi criada . 
SBRVIR A INDUSTRIA E O 

COMÉRCIO PORTUGUESES! 

No momento em que «O Comér- 
cio do Porto» inicia o II século de 
publicação, saúdo cordealmente to- 
dos os meus Anunciantes, os Con- 
correntes aa CONCURSO DA QUA- 
DRA PUBLICITÁRIA e os Leitores 

habituais do FRISO PUBLICITA- 
RIO, a quem se deve o êxito alcan- 
cado por esta Secção. 

é LUIS VOUGA 


ATWATER KE! 
UM RECEPTOR DE QUALIDADE 


Agentes: 


ELECTRÓNIA, LDA 
Praça da Batalha, 19-2º 


Há 20 anos, ELECTRÓNIA, LDA 
estava instalada num 2º andar da 
Praça da Batalha e os rádios que 
vendia eram da marca ATWATEI 
KENT, Hoje vende rádios PYE e | up 
as suas instalações são na 

Rua de Santo António, 71 


O Forte das Meias está assente 


ma BOA QUALIDADE 
e BAIXO PREÇO 


sólidos alicerces que o tornum 


invencível, 


FORTE DAS MEIAS 


R. Sá da Bandeira, 277 


Era assim a CASA FORTE hã 
anos! 
Como hoje é diferente! 


—E que tal está cla? 
— Muito diferente, mais ele- 


«ante, desde que uza CINTA 
«POMPADOUu» q 
* 
ARMAZÉNS DA CAPELA 
R, Carmelitas, 70 


OS PREÇOS DA CASA 
OMEGA ESTÃO AO 
ALCANCE DE TODOS : 


TODA A GENTE 


CASA ÓMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 
Fogões — Banheiras — Utilidado: 


LHES. OHNEGA, |- 


é ser vaidosa: é corrigir 
um erro da Natureza. 
Porque a Natureza erra quand 
impõe a um rosto juvenil 
a abominável companhia 

dos cabelos brancos. 


* 


Se vocência corrigir 
esse 


Usar JUVENIA, nos cabelos, não 


5 Aotoreoát 
NHA$ no ÁLTO DOURO 
lo * 


PORTO KROHN 


Um «porto» raro ! 


DÃO CARTAS 
NO MUNDO AS 
«TINTAS ELICE» 
ODICO e LAGOLINE 


* 
Agentes gerais: 


R. A. L. 
Praça da Batalha, 90 
Telef. 7117 — PORTO 


1942 — LUÍS VOUGA apresenta no 


FRISO três figuras originais : o LADINO, o SR. TRÉMULO e o SR. FELIZ VENTURA 


LADINO VAI PARA AS HORTAS ! 


Mas antes de «r para as hortas. . fot 
à HORTA PORTUENSE comprar as 
sementes, porque saba que a HORTA 
PORTUENSE é uma casa séria E 
comprar sementes em casas que não 
sejam de ABSOLUTA CONFIANÇA 
é arrisca: -se a trazer semente elhas 
que nascerão ou não q, se tascerem 
produzirão pouco qu nada .. 
E Ladino não quere viver nesta 
incerteza. Ou ele tão se chamasse 
Ladino Fino Atilado 


* 
HORTA PORTUENSE 
Rua Alexandre Braga 61 — PORTO 


A porta duma casa careira ; 
—6 Vocência! Para que com- 
prou os óculos nessa casa? Não sabe 
que o MANUEL DE OLIVEIRA E 
. SUCR. lhos venderia muito 

Pois eu sei-o, apesar 
seu catra de óculos 


sen 
cos 


duma figa !. 
Ladino falou verdade mas 
foi bastante atrevido. 


Rua Passos Manuel, 187 —Telet, 26245 


Quando o Ladino está bem disposto 
val para a Praça ver as meias às 


horas que sobem para os eléctri- 
E. quando descobre uma malha 
caída exclama: 


— Não há o direito de vtr para a 
rua com as meias nesse estado! En- 
tão Vocência não sabe que a CASA 
BRUXELAS vende meias quase de 
graça? 


* 
RUA DE CEDOFEITA, 15 


o 
O SNR. TRÊMULO £ ADEPTO 
DA AUTO-SUGESTÃO 
Nas noites frias em que não saí, o 
Sr Trémulo passeia no quarto, para 
aquecer os pés, 
Ontem, porém, como nem desta ma- 
neira lograsse aquecê-los e sabendo 
que a chuva costuma amaciar O 
tempo. resolveu aquecer-se por auto- 
-sugestão e ei-lo a passear no quarto 
de guarda-chuva aberto ! 
Quando resolverá o sr. Trémulo man- 
jar instalar CHAUFFAGE CASSELS? 
CASA CASSELS 
* Rua Mousinho da Silveira, 191 


Anda agora de bicicleta dentro 
de casa para espantar o frio ! 
Porque não mandará 
cle instalar em casa 


AQUECIMENTO CASSELS? 
Não se sabe, 


CASA CASSELS 


A ULTIMA DO SR, TRÊMULO 


191, Rua Mous, da Silveira - PORTO 


O Snr. FELIZ VENTURA 
exclama, radiante : 


ef 
ELEGTRONIA 


E o público abre alas, muito 
passagem 


respeitosamente, 
de tão precioso objecto. 


* 
ELECTRÓNIA, Limitada 


Rua de Santo António, 71 
Telefone, 25800 — PORTO 


O SNR. FELIZ VENTURA 
CONTA UMA HISTÓRIA... 


É nz 

-.. E depois casaram e tiveram 

muitos meninos e como gosta- 

vam muito deles traziam-nos 
sempre calçados pela 


Superius 


a mais apreciada marca 
de calçado para crianças. 


Quando passa na rua por uma 

carinha bonita mas com borbu- 

lhas, o sr. FELIZ VENTURA 
muito discretamente, 
diz-lhe ao ouvido : 


Tem um remédio para isso : 
Use D. D. D. 
* 
Representante : 
A. MADUREIBA 
Rua de D. João IV, 602 — PORTO 


O Poetas Portugueses, 
Levantai o coraç 
Agora velo o DANOBIO 
Acordar à inspiração. 


Dr. Miguel Franca 
OLIVEIRA DO BAIRRO 


* 


DANÚBIO 


CAVES ALIANÇA 
SANGALHOS 


1953 


BELO TR 


Assim falou VASCO SANTANA ao ver uma magnífica BAIXELA DE 
PRATA, estilo Renascença, primoroso trabalho das oficinas privativas da 


OURIVESARIA ALIANÇA 
LISBOA 


PORTO 


Barco bom sem bom piloto, 
Não pode bem navekar, 
Fato bom sem ser PILOTO, 
à ninguém pode agradar. 


To, 
José Nunes de Paiva 


SANTO TIRSO 


PILOTO À 


ps ad SE dias | 
pela sua Arte requintada ! 


Rua de Santa Catarina, 44 


Ra " 


É feio e quer ser bonito? 

Pois eu lhe indico a maneira : 
Revele as fotografias 

Na boa casa A. CERQUEIRA. 


Alfredo da Siva 
R. da Altamira, 70 
VIANA DO CASTELO 


* 


. CERQUEIRA 


= E É: 


Rua de Santo António, 65 


. Telefone, 24598 


RAFIA | 


Eu só digo do MILFINS : 
«Bom armário» ! — sou modesto, 
Mais não digo porque ... — enfim — 
O seu nomo diz o resto. 


Artur Cruz 
VILA DO CONDE 


* 


A FABRICA MILFINS vende os | 
seus excelentes ARMÁRIOS PARA 
COZINHA a prestações de 150500 
mensais. 


Esquina da Estrada da Circunvala- 
cão com a Rua do Monte dos Burgos 


(Términus da Linha 6) 
Telef. 61449 — PORTO 


1948 — LUÍS VOUGA realiza no FRISO o | CONCURSO DA QUADRA PUBLICITÁRIA. Eis algumas das quadras premiadas 


Se, apesar de não ver bem, 
Desejar ver qualquer cousa, 

Não se fio em mais ninguém : 
v OLIVEIRA E SOUSA. 


Jesus Fonseca Evangelista 


BARCELOS 


* 


! de Oliveira e Sousa 


(Do lado do Coliseu) 
Telef. 26245 PORTO 


— LUÍS VOUGA convida 


ABALHO 


RIO DE JANEIRO 


ve vez em quando VASCO SANTANA aprecia a sua sestazinha... 
Bias só fica bem disposto quando acorda ao som do DANUBIO AZUL, 


magistralmente executado pelo 


RELOJOAR 


Rua de Sá da Bandeira, 148 — PORTO 


seu despertador com música da 


IA SUISSA 


CHAPELARIA CASSIANO — 


Rua de D. António Barroso, 121 


Chocadeira PINTA PRETA, 
O que é? Será mistério? 
Uma galinha de ferro 

Que tira pintos a sério ! 


Portuzelo 
VIANA DO CASTELO 


* 


António Pereira da Costa 


CHOCADEIRA PINTA PRETA 


Ó Moura — vê-te a um espelho... 
Pareces um morto-vivo !. 

Pra já dou-te este conseiho : 
Toma VINHO NUTRITIVO. 


Manuel A. Moreira 
Vilar do Paraíso — Gata 


* 


O Vinho Nutritivo 
de Ca 


Um cálice deste vinho 


representa um bom bife. 


Cá por mim, só na JANOTA 
Compro tudo: E compro bem... 
E é por isso que me dizem 
Que eu sou «janota» também. 


Palmira Veiga 
R. Nova dos Arcos, 18 
PORTO 


* 


JANOTA tem um encantador 
sortido de COMBINAÇÕES com 
rendas, para todos os pre- 
gos de 75800 a 275800. 


s CAMISARIA  JANOT: 


Praça da Batalha, 153 
POOR RE O) 


CHAPÉUS HÁ MUITOS, MAS COMO O «CASSIANO» MUITO POUCOS 1 
Esta é a opinião de VASOO SANTANA e afinal de todos 
os que conhecem os Ohapéus CASSIANO. 
Use um CHAPÉU CASSIANO, 


Que parece novo um ano ! 


Rua de Cedofeita, 52 — PORTO 


1954 — LUÍS VOUGA realiza o || GONCU 


POLÉMICA 
Dr. Antônio Moreira — Mos- 
queira Alves 
Ao Dr. A Moreira, a quem rendo 
Comovido > meu preito leal, 
Ágradeço o bom trato, sabendo 
Que cle o faz por umor da 
PUNKTAL. 
Pois se o Mestre melhor que ninguem 
Os tratados conhece e adopta, 
Não estranho que a PUNKTAL 
também 
Trate em termos bem, dignos de nota. 
Singular que cu, segunda pessoa 
Neste tema a falar muito e mal, 
Da primeira só fale e à toa 
Quando exalço O galor da 
PUNKTAL. 


ORTO»! 


José Mosqueira Alves 
Rua do Niassa, 164 — Porto 


PUNEKETAL 
A Lâmina de Barbear 
PERFEITA! 


POLSMICA 
Dr. Agostinho de Sousa — Artur 


Marques Aos meus irmãos luzitanos 


o 


Senhor Doutor, um instante, 
Em serviço primoral 

Há, no Porto, restaurante 

Que chegue ao COMERCIAL 


Artur Oliveira Marques 


Rua Augusto Simões, 54 
Mala 


de 


se 


RESTAURANTE COMERCIAL 


Rua Infante D Henrique, 75-19 
PORTO n 


conselho não recuso 


— Se querem vlver cem anos 
Prefiram sempre o CHA LUSO! 


Alvar Machado 
Rua Antero de Quental, 348 
PORTO 


O CHÁ LUSO, 


saboi delicado e aroma delicioso, 
da mais fino qualidade que 
produz na nossa colónia de 
Moçambique. 
A venda em toda a parte. 


Prová-lo é — aprová-lo! 
Produtores, 
SILVA, LEAL, LDA. 
dos Fanqueiros, 65-1º — Lisboa 


POLÉMICA 


Alexandrino Machado — Luís 
Vouga 


Um conselho amigo, Sr Luís Vouga: 


Quer aos cem anos chegar, 

Como o «Comércion? Ouça bem: 

Com «DINÂMICO» há-de andar, 

Pra ir à casa dos cem ! 
Alexandrino Machado 
Santo Tirso 


O «DINAMICO» eu exaiço; 
Mas de forma comedida . 
Digo que é bom e que o calço, 
Sem lhe chamar, por ser falso. 
ELIXIR DE LONGA VIDA 

Luís Vouga 


CALÇADO DINÂMICO 


Apresenta sempre novos modelos 
da estação 
CASA FORTE 
Rua de Sá da Bandeira, 261 
PORTO 


POLÉMICA 


Maria Fernanda Toriz — Luís 
Vouga 
Ora veja lá, Snr, Luis Vouga! 
Santo António deixa as bilhas, 
Deixa-as quebradas no chão! 
Que a DUCO faz maravilhas, 
Roubou-lhe, há muito, o condão ! 
Maria Fernanda Toriz 
Vizela 
Da COLA DUCO o condão 
Bem pequeno dom seria 
Se, com toda a perfeição, 
Não colasse multidão 
De objectos de mais valia ! 
Assim, a cola a que aludo 
Não seria COLA-TUDO. 
Luís Vouga 


O COLA-TUDO 
DUCU 


tudo cola e. não descola. 
Distribuidores: 


Sória, Lda. 
Rua de Sá da Bandeira, 214 


ARNALDO LEITE e HUGO ROCHA 


VASCO SANTANA é o 
único cliente da CA.A 
MONTECARLO que está 
descontente com os seus 
fatos ! 


Diz que o fazem um 
bocadinho gordo ... 


* 


CASA MONTEGARLO 


LANIFÍCIOS 
ALFAIATARIA 


R. de Santo António, 191 
PORTO 


RSO DA QUADRA PUBLICITÁRIA, que terminará em 31 de Julho próximo e convida, para constituirem o JURI, três distintíssimos Escritores : 
MARTHA MESQUITA DA CÂMARA, 


POLÉMICA 
Jesus Emanuel — Albano Melo 
Sr. Evangelista ; 


Nesta data tão querida 

Dos cem anos do Jornal, 

Ao brindar por longa vida, 
Brinde, sim. mas com SICAL, 


Beijo é café que adormece, 
Quando quente e sensual. . 
Café, betjo que entontece, 

Quando for CAFÉ SICAL * 


Albano Melo 
Casa de Corredoura 
Serrinha—Douro 
O “AFE SICAL 
AGRADA A TODOS — 
SEM EX“EPÇÃO! 


SICAL 


Praça D. Filipa de Lencestre, 24 
PORTO 


Quando ASTRA brilha na rua, 
Apagam-se os vaga-lumes, 
Com vergonha, foge a Lua 
E tu, amor, tens ctumes +... 


Alexandrino Macnado 
Santo Tirso 


LÂMPADA 


O SOL DA NOITE! 


Tapetes é 
-— e passadeiras de oleado da 


Vou à CASA DAS CORTINAS 
Comprar lá um cortinado, 
Para arranjar a janela 

Onde falo ao namorado. 


Maria de Lourdes Martins 
Rua do Anjo, 58-—Braga 


Veja a lindíssima colecção de — 
tipo Arrafolos 


CASA DAS CORTINAS 


P. Guilherme Gomes Fernandes, 25 
Telefone, 27274 — — PORTU 


Visite aos sábados e aos domingos 


as suas montras é aprecie 
o seu sortido ! 


seus produtos. LUÍS VOUGA vê assim compreendida e coroada de êxito a sua iniciativa de há 20 anos! 


Um simples olhar 
a identifica: 


é VISTA ALEGRE 
x 


Um masali fo da térnici 0, ' 
m masoltico, trjunto, do térntca PRETINHO 
PRODUZIDA POR : vz a comi 
DR tonto 


DE PISTÕES PACHANCHO O 
de António Poixoto, L.d; 


FABRICA NACIONAL 
DE BICICLETAS E MOTOCICLETAS 


BRIQUETES PEJÃO são pro- 


duzidos pela 


EMPRESA CARBONÍFERA 


DO DOURO, L.DA 


de Vilarinho e Moura, Lda — Porto| Praca D. João L 25 — PORTO 


OS PRODUTOS 
VOUGA - PROTECTOR | 
são granulados, compostos con- 
centrados e albumino - mineral. 
-vitaminados. Além disso, são 
especialmente estudados 
para cada animal, cada 
idade e cada fim. 
x* 
FABRICANTES: 
SOARES & IRMÃOS, L.DA 


O MEU SABONETE 
UM SABONETE QUE SE DES-/ 
TACA ENTRE TODOS . 


Pon] 


Perfumaria “Confiança 
BRAGA 


Rua da Fábrica, 105— PORTO 


FECHE A SUA BOCA 


A 7 CHAVES..PARA AS 
PASTAS VULCARES / 


ABRA-A APENAS PARA O 


DENTOSAN 


o admirável dentífrico que sa- 
berá recompensar tal preferên- 
cia, dardo aos seus dentes o 
BRILHO e o ENCANTO da 
MOCIDADE ! 


A POMPADOUR fabrica primo- 

rosamente toda a espécie de 

CINTAS MEDICINAIS 
* 


A POMPADOUR 
Sede: R. Garrett, 28 — Lisboa 
Sucursal: R. Augusta, 158 — Lisboa 
Fábrica: R. Basílio Teles, 33-Lisboa 

Filial no Porto: 
ARMAZÉNS DA CAPELA 
R. CARMELITAS, 76 


y 
A O Estudante, 
o Comerciante, 

o Artista 
—TODOS o preferem! 


Fabricantes : 
VIEIRA ABACJO & C.º 
S, JOÃO DA MADEIRA 


Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 


SANTAREM 
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CASA IDEAL 


fo HD E em 


BRANQUINHO, LTD. 
FUNDADA EM 1940 
Fazendas — Malhas — Miudezas — Gabardines — Camisas — Sedas 


MODAS—CONFECÇÕES 
SANTARÉM TELEFONE: — 300 


Quarta-fe: 
= 


a capital do gótico, possui 

lógicos de grande nomeada, como 

joão do Alporão; os templos de 

de S. Francisco e da Graça — onde 

repousam cinsas de Pedros Álvares Cabral 

— do Seminário Patriarcal, de Marvila c de 

Santo Estevão, — onde se venara o Santissimo 

Milagre, — do Hospital de Nossa Senhora da 
Piedade, — cuja milagrosa imagem é obj 

de veneração — de Alcáçova e de San! ia, 

ondo está o famoso Cristo gótico do século 

XIII, tido também por miraculoso. 

Possui edifícios monumentais, como o 
Palácio da Justiça e o Liceu, tendo nos arredo- 
ros a Escola de Regentes Agricolas c a Estaçã 
Zootécnica Naciosal; e agremiações culturais, 
como o Orfeão Scalabitano, a Banda dos Bom- 

ii o Coral Infantil. O «Correio do Riba- 
tejo» o semanário local, que se publica 


| PP 0 0 | 


O presidento do Município é o sr, dr. 
Jacob Pinto Correia, sendo vice-presidente o 
sr. capitão Joaquim de Barros e Matos, e verea- 
dores os srs. Cactano Marques dos Santos, 
Joaquim Custódio, Bernardino de Almeida 
Ferro, Henrique Dias Vigário, Gilberto Arroteia 
e Joaquim Cactano Frazão. 


pela ponte de D. Luis, e com Leiria, Caldas da 
Rainha, Abrantes, Nazaré, Tomar, Óbidos, São 
Martinho do Porto, etc., por estradas de pri- 
meira ordem, Encantadores passeios pelos arre- 
dores. Tem bons hoteis e várias pensões, 
restaurantes, campos desportivos, teatros, cine- 
mas, etc. e várias empresas de camionagem. 


Capital da Província do Ribatejo, sede 
do Distrito e concelho de Santarém. Altitude:  ininterruptamente, há 64 anos. k 
103,89 metros. População: 20.000 habitantes. Centro de comunicações com o Alentejo, 
DDD DDSDDSDDDDDDDDDDDDDDIDDSDDS DDD DID DDD DDD st 


Soco sussa 


Rua Capelo e Ivens, 118 


PASTELARIA 


DE 


ABIDIS 


DIAMANTINO PEREIRA VELOSO 


FUNDADA EM 1 
Hotel — Pastelaria — Salão de 


917 
Chá — Mercearia 


M. MARTINHO, Limitada 


Máquinas agrícolas 
FUNDADA EM 1952 


Serve os melhores lanches para casamentos, baptizados e banquetes (TELEFONE 789 


SANTAR 


ÉM 


CASA SILVITA 


DE 


ALFREDO COSTA 
TECIDOS E MODAS 


SANTARÉM; 


FUNDADA EM 1943 
SANTARÉM 


JOSÉ OLIVEIRA 
ÓPTICA 


FUNDADA EM 1951 
SANTARÉM 


K 
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ESTUDOS FOTOGRÁFICOS 
GRANDELA AIRES 


SEABRA & LEAL, LTD. 


Agentes Oficiais 


CASA HIPÓLIT 


Fundada em 1949 


i 
da 

y 
O, Lib i 


MATERIAL DE FUNCIONAMENTO A PETRÓLEO 
MATERIAL VITI-VINICOLA 


R. Dr, Teixeira Guedes, 38-40 (Frente 
felefone 605 
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x 4 ' q ú 
+ Jaquim Vicente Serão / 


Armazem de Mercearia À 


A.B. Ruivo Junior! crss teci: 


UN Rua Capelo e Ivens, 1605-176 
Ú Teletone 487 
Contec 


TINTAS 
E 


FERRAGENS E: 
ú 


SANTARÉM 


A origem de Setúbal remontará 
possivelmento à antiga povoação «Cetó- 
briga», citada por Ptolomeu, Marciano 
de Heraclea, itinerário de Antonino, 
geógrafo de Ravena, etc. e que estaria 
localizada, segundo autorizad 

nas alturas ca cidade 


pe 


ao Banço Ultramarino) 
SANTAREM Ú 


ASA TÁGIDE 


SANTAREM | 


ões — Tecidos de LE sega 
ão — Camisaria — Gravataria 


— Luvaria — Malhas — Retrazetro — 
Especialidade de 
TRINCHEIRAS e SOBRETUDOS fj 


: GABARDINES, 


Alguns escritores pretendem a iden- 
tificação dessa antiga povoação com as 
ruinas romanas de «Tróiay, na margem 
esquerda do rio Sado, em frente de 
Setúbal de hoje, nada tendo portanto 
com a cidade. 

Do que não resta dúvida é que D 
Afonso Henriques, encontrando o burgo 
já estabelecido na margem direita do rio 
Sado, mas arruinado e despovoado, fê-lo 
reedificar e repovoar, chamando para isso 
gente de Palmela. Em Março de 1249, 
no reinado de D Afonso III, a Ordem de 
S. Tiago deu-lhe foral. que D. Manuel 
em 1514 reformou. 

Em 1385 chegaram a Setúbal, como 
a Lisboa e ao Porto, 25 tropas inglesas, 

“cuja condução o rey de Inglaterra 

obilização todos 


FUNDADA EM 1925 


GRANDES ARMAZENS DE MODAS 
únicos no género no Distrito, que rivalizam com os primeiros da Capital () 
OS ARMAZENS QUE TEM MAIOR SORTIDO, MAIORES NOVIDADES, 


MAIORES REDUÇÕES NOS PREÇOS 


C. BRANQUINHO SANTOS 


Alta novidade em Tecidos de Seda, Lã e Algodão 


FUNDADA EM 1928 


Só 


Palha, 
Cintos, Bonés, ato, à préços inacre= f 
ditáveist 11 
Atenção: Esta casa tem pessoal espe- 
cializado na execução de Chapeus, 
Bonés, Panamás e Toucas p/ criança 


Rua Guilherme d'Azevedo, 5 — Telefone 305 — SANTARÉM 
Rua 1.º de Dezembro, 40 a 44 — SANTARÉM — Telefone 255 
DIDI OSS Sassi asose 
NA  Sispelaria e 
taria TEIXEIRA 
as maiores novidades em chapéus e 
calçado para homem, senhora, crian- 
ga e outros artigos, tais como - 
peus de Ca y 


Sapa- 


imisas, Gravatas, 


Seja económico o visite esta nova 


SANTAREM | 


K (Canto da Cruz) 


SETÚBAL 


auxiliar os portugueses a manter o fun- 
dador da segunda dinastia e a liquidar 
o perigo castelhano, tropas que comba- 
teram em Aljubarrota. Foi do seu porto 
que em 30 de Setembro de 1458 saiu 
a esquadra com que D. Afonso V partiu 
para a conquista de Alcácer Ceguer. 

D. João 11 residiu em Setúbal por vá- 
rias vezes; casou aqui, em 147], sendo 
príncipe, com sua prima D Leonor, cujo 
pai, o infante D Fernando, casado com a 
piedosa infanta D. Brites, neta de D. João 
|, também aqui se finava em 1470 
Treze anos mais tarde, a 23 de Agosto 
de 1484, apunhalou o duque de Viseu 
D. Diogo, seu primo e cunhado; e em 
Setúbal instituiu D. Manuel, também 


primo e cunhado, em seu herdeiro à 


coroa, no caso de falecimento do fill 
Em JO desembarcou a exped 


de António da Silva Toixeira 
Rua Capelo e Ivens, 9-11 


SANTARÉM À 


espanhola do duque de Alba em Setúbál, 
que proclamara rei de Portugal D. Antó- 
nio, Prior do Crato. 

Nas cortes dos Três-Estados, Setúbal 
tinha assento no quarto banco, por pro- 
visão de D. João Ill, desde o ano de 
1530. Os duques de Aveiro eram alcai- 
des-mores de Setúbal, até 1759, e o 
escudo de Setúbal era encimado por uma 
coroa ducal, que lhe foi tirada nesse ano, 
desde o suplício do último duque de 
Aveiro. 

A Setúbal: concedeu D. João Ill o 
titulo de «notável» em 26 de Setembro 
de 1525, e aos seus habitantes concedeu 
a rainha regente D. Luísa de Gusmão, 
em 23 de Maio de 1657, na menoridade 
de D Afonso VI, o título de «leais vas- 


Restaurante — Cerveja 


É sociedade de Tecidos i 
de Santarém, Ltd. 


ARMAZENS DE FAZENDA 
E MIUDEZAS 


SANTAREM 


BAR RIBATEJO 


— Pastelaria — Restaurant et Pâtisseric 


FUNDADO EM 1942 


i FAZENDAS 


Limitada 


SANTARÉM 


nado de D. Pedro V, foi a vila elevada 
à categoria de cidade e em 22 de De- 
zembro de 1926 à de capital de distrito. 

O comércio de Setúbal assinala-se 
como importante já em época recuada 
da nossa história, assim sucedendo no 
tempo de D. Afonso Ill, meados do sé- 
culo XIII, quando se enchem de frotas 
mercantes estrangeiras os nossos portos 
*e as povoações do litoral prosperam e 
crescem sob o influxo dos negócios e das 
relações novas 

Após a Restauração o sal de Setúbal 
é importante valor económico com que 
D. João IV faz apoiar nas cortes estran- 
geiras a acção diplomática junto das 
mesmas desenvolvida para firmar a inde- 
pendência de Portugal. 

Entre outras notabilidades, são natu- 

de Setúbal Vasco Mousinho de Qk 


M 
RETROZEIRO 


A. Sampaio (Herdeiros), 


Fundada em 1929 
37, Rua Capelo e Ivens, 39 — Tel. 111 


FOTOGRAFIA E PAPELARIA 


Largo de Artilharia 3, n.º 35 


ODAS 


Ribatejo 


SANTARÉM 


ENE PEDI DE PE E E E E E DDD e De De se e 


Durivesaria e Relojoaria 


Jong Ferrands 


Relojoaria, Ourivesaria e Oficinas |) Vinhos e seus derivados 


FUNDADA EM 1951 
SANTAREM 


Ú RIBEIRA DE SANTARÉM 
À Telefone 192 SANTARÉM 
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vedo, autor do poema «Afonso Afri- 
cano»; o grande poeta Bocage (1765- 
-1805); Luísa Todi, cantora célebre, 
que percorreu os palcos da Europa 
(1753-1833); o poeta Santos e Silva 
(1751-1816), os compositores Joaquim 
Silvestre“ Serrão (1801-1877) e João 
Comes Cardim (1832-1918), o pintor 
João Vaz (1852-1931); o vate popular 
António Maria Eusébio, o «Calafate», a; 
quem em 1901 Guerra Junqueiro prestou 
homenagem, etc. 


* * + 


Composição da Câmara Municipal 
de Setúbal com a designação dos 
respectivos pelouros 


PRESIDENTE: Dr. Miguel Rodrigues 
Bastos — Secretaria, Tesouraria e Servi- 
«os de Viação e Obras. 


Guilherme da Silva Faria — Serviços 
Culturais e Jardins. 


Máquinas e motores — Sementes — 

Insecticidas e fungicidas agrícolas 

árvores de frutos — Artigos para 
a lavoura 


Centro de Comércio 
Agrícola de Santarém, Ltd. 


À ei. 463 — 116, Rua Serpa Pinto, 118 
i SANTAREM 


vm sem sa cam ce a se rem e ca em 


Joaquim António de Carvalho e Oli- 
veira — Todos os pelouros de Azeitão. 

Dr. José Maria Cardoso Ferreira — 
Serviços de Turismo. 

Manuel Xavier dos Santos Jacob — 
Serviços de Higiene e Limpeza, Cemité. 
rios e Serviços de Incêndios. 

Francisco Maria da Silva — Serviços 
de Mercados e de Aferição 

José Matias Narciso Ferreira de 
Freitas Serviços de Matadouro: 


gienização de Leite e Sub-Secçã 
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Pior, porém, do que a deficiência financeira é o carácter teórico 
das disposições legais do seu estatuto Funcional. 

Qualquer organismo central e mesmo da sua província legisla e 
actua sem que seja legalmente permitido às Juntas de Província interferir 
em matéria das suas atribuições. 

Do muito que se poderia dizer sobre o assunto resulta, entre outras 
consequências, a dificuldade em dirigir semelhantes corpos admini: 
trativos e condiciona a sua actividade de forma a evitar dispersão inutil 
na solução dos diversos problemas. Como a Junta de Província do Algarve 
é de todas a que arrecada menos receita, orientou a sua actividade de 
forma a construir um pequeno palácio provincial onde instalando o seu 
museu criasse ao mesmo tempo centros de estudo dos problemas das suas 
atribuições, aguardando uma reforma que se impõe sob todos os títulos. 

Está em construção e breve será uma realidade na capital algarvia, 
que ficará sendo um centro de cultura e organismo informativo, onde se 


Em cinco artigos, desdobrados em trinta e tantos números, atribui 
o Código Administrativo às Juntas de Província uma vasta iniciativa em 
matéria de fomento, protecção e coordenação dos vários interesses econó- 
micos e industriais da região; uma acção de cultura de protecção e 
valorização de tudo que respeita às tradições, costumes, folclore, arte 
regional; e ainda uma acção assistencial de vulto. 

Sem dúvida estava no pensamento do legislador um sentido since- 
ramente regionalista, incompatível com a insuficiência de possibilidades 
financeiras. E se considerarmos que as despesas obrigatórias com venci- 
mentos de pessoal e renda de casa, fornecimento e conservação de mate- 
rial de vários serviços públicos a seu cargo, absorvem mais de metade da 
receita, facilmente se verifica que a generalidade das Juntas de Província 

Edifício da Junta de Província do Algarvo (em construção), destinado a sede da Junta não têm disponibilidades financeiras para o que quer que seja à altura 


de Província, Repartições e ao Museu Provincial dum organismo oficial. 
KIDD ID A E E A IC E E E E E E E E E E E E E E E E E E E EE DE PI ET DE E PED PD E E A AP E E E E E E A E E E E CE E E E E E E E E e e e e e 
DDD IDIDDDDDDIDIDDID DDD IH III IDEA DDD E DEDE DEDE E DIE DE E EPE DE E PE PEDI PE PDD e De e e 


/) 


estudará no meio próprio aquilo que tantas repartições do Terreiro do 
Paço julgam saber sem nunca nos darem a honra da sua visita. 


JU 


PARA À ECONOMIA DA 


NAÇÃO 


TRABALHO DA 
NAÇÃO 


EM TODAS AS ESTRADAS DO PAÍS: 


— A QUALQUER HORA 


- EM QUALQUER DIRECÇÃO 
; EMPEROR + FIVE CROWNS + SIX GRAPES 


IMPERIAL DRY + SECO BRANCO + VELSEC + CORONET 


PROCURE SEMPRE UM POSTO 


AGENTE DE VENDAS NO PORTO : 


J. SOBRAL MENDES 


Instalações em Contumil : 


HOJE COMO HÁ 100 ANOS SEMPRE OS PREFERIDOS. 


Algumas especialidades estrangeiras, exclusivos da CASA GRAHAM 

CHAMPAGNE «BOLLINGER» * LONDON DRY GIN «HOLLOWAY» 
COGNAC HINE + WHISKY «GRANT» 

VERMOUTH «NOILLY PRAT> < ANGOSTURA BITTERS 


ESORITÓRIOS : 
Rua Sá da Bandeira, 605-3.º 
Telefone, 25491/2 


CASA GRAHAM — RUA DOS FANQUEIROS, 7 LISBOA / RUA DOS CLÉRIGOS, 6. PORTO 
Telefone, 53451/2 
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Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 


Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 
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Comércio do Porto 


mm. 


] 


Sede: Rua Aurea, 100 
LISBOA 
FUNDADA EM 1907 


Sede : Rua de Sá da Bandeira, 69-1.º PORTO 


FUNDADA EM 1808 
DIRECÇÃO ACTUAL : 
Dr. João Roma Machado Cardoso Salgado 
Dr. Mário de Paiva Jácome 
Dr. Francisco de Mello Breyner (Conde de Mafra) 
Dr. Luís Súpico Pinto 


pecado No Porto: DR. JAIME DA SILVA MAGALHÃES 
RUA DE SA DA BANDEIRA, 283- 1.º 
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Phoenix Assurance Company, Ltd. A PÁTRIA 


FUNDADA EM 1782 COMPANHIA ALENTEJANA DE SEGUROS 
Phoenix House—King William Street FUNDADA EM 1915 


* 


DIRECTORES FUNDADORES : DIRECÇÃO ACTUAL : 


José de Sousa Faria 
Agostinho Mauricio Moreira 
Manuel Maria Pinto dos Santos 


DIRECTORES FUNDADORES : 


José Diogo de Bastos 
Herdeiros de Anselmo José da Cruz Sobral 


António Augusto dos Santos Silva 
José Gaspar Gonçalves Ferreira 
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LONDRES 


SEDE: 


SEDE EM EVORA - FILIAL EM LISBOA — Delegações, Sucursais e Agencias em todo o País 


Capital e reservas, Esc. 43 mil contos — Sinistros pagos, Esc. 131.741.199$00 


SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
DELEGAÇÃO NO PORTO: Avenida dos Aliados, 81-1o 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL: 


JOÃO ARCHER & Ca 
Avenida dos Aliados, 20-3.º PORTO 
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Aa ANE 
ASSURANCE COMPANY LIMITED: 


ME e recoairenteeiass sus É 
SEDE: 24, 25 e 26 Comhill LONDRES, E. C. 3 


Autorizada a negociar em Portugal desde 1886 


* 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL: 


RAWES & C.º, Ltd. 


dd a e 


As Companhias de Seguros organizadoras desta página 


rendem aqui a sua entusiástica homenagem ao veterano da 
Imprensa portuguesa e decano dos diários portuenses — o 
agora centenário COMÉRCIO DO PORTO — importante ba- 
luarte, assim dos mais altos interesses da cidade, como da 
sagrada causa da Pátria. 


Ao fazê-lo, desejam evocar, com respeitosa admiração 
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magnífica e, já agora, indestrutível, depois continuada pelo 
distinto economista Prof. Bento Carqueja — benemérito da 
instrução popular nacional e do ensino agr la — o qual, pelo 
seu falecimento, a deixou confiada a seu genro Fortunato 
Seara Cardoso, actual director do grande quotidiano. 


Pela alta função educativa e social que, sem desfaleci- 
mentos nem hesitações, tem desempenhado nos últimos cem 
anos, sem jamais se afastar daquela sempre recta linha de 
rumo, ao longo da qual se afirmou como um dos mais nobres 
padrões do jornalismo português, é indubitável que O COMÉR- 


CIO DO PORTO bem merece do Porto e bem merece da Pátria, 
cujos interesces tem servido com devoção, com dignidade e 
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Sede : Rua da Madalena, 36 
LISBOA 


FUNDADA EM 1900 
DIRECTORES FUNDADORES :; 


Presidente — Victorino Vaz Junior 
Vice-Presidente — Conde de Silves 
Na A - Marquês de Gouvêa 
E gra a GurtosReinçhe “UMa pm 
Jorge Oº Neil 
J. W.H. Bleck 
— A. M. dOliveira Bello Junior 
— Engenheiro "Rodrigo Peixoto 


Secretário 
Gerente 


DIRECÇÃO ACTUAL: 


Presidente — Almirante Guilherme Ivens Ferraz 
Vice-Presidente — Dr. António Judice Bustorff Silva 
Administrador Delegado — Charles Simulin 
Administrador de Serviço — José Honorato Gago da 

Câmara de Medeiros 
Director Adjunto — Augusto Carlos de Saldanha 
Chefe dos Serviços Centrais — Roger Chabalier 
Procurador — Jerónimo Monteiro Porto 
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DELEGADOS NO PORTO: 


C. CLAVEL & C.a, L.DdAa 


Rua Passos Manuel, 7-1.º 


com patriotismo inexcedíveis. 
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2, Rua da Nova Alfandega PORTO 
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Gurintil COMPANHIA DE SEGUROS (ij 
0 ty 
| TRANQUILIDADE MN 
) 
Sede : Rua de Ferreira Borges, 37 DIRECÇÃO ACTUAL : 0 Bi 
PORTO Joaquim José de fra aa y ADMINISTRAÇÃO ACTUAL : i/ 
Dr. Julio Anahory do Quental Calheiros s. E a 0/17) 
DIRECTORES FUNDADORES : (Conde da Covilhã) 0 vg cp E rd E Ep rpm e y 
; Raúl Marques da Nova Dias ) Sede : Rua de Cândido dos Reis, 105 — PORTO Marnel Pinto da Costa A e 
Francisco de Oliveira Chamiça Adélio Vaz k Albino Eurico Fernandes G: Wi 
Antônio de Sousa Barbosa Dr. José Francisco Videira Pinto da () DIRECTORES /FUNDADORES r Dr. Manuel Ribeiro Repito Santo Silva | 
Carlos Hatt Noble Cunha Leal 0 porreiro aa ti a pio ra o pos frio Ei de Barros 
omendador anuel Just Zevel . rais rreta e A 
y António Esteves da Silva Pais É Dr: José Maria B. c Espirito Santo Silva + 
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- LONGON lulaTanhee & ACCIdent LOMpan ade o 
p J, z ) COMPANHIA DE SEGUROS Wi 
FUNDADA EM 186€ . d 
ULTEAMARIN 
SEDE: 4 e 5 King William Street LONDRES ) LM = = (A, A 
k 0 FUNDADA ZM 10901 | y 
% y DIRECTORES FUNDADORES : DIRECÇÃO ACTUAL: q 1 
) 
- e Francisco Inácio de Carvalho Director-Delegado : Wi) 
AGENTES GERAIS EM PORTUGAL: y Joaquim Afonso de Barros Artur Pereira Rodrigues Wi) W 
= 0 António Marques de Freitas Directores : À 
[ José Dias Ferreira E 
Ê s Rua de Sá da Bandeira, 245 Deh 
Avenida dos Aliados, 20-3.0 PORTO O Miradiir : Dr. brain Antógia dei Prof. Doutor Ruy Ennes Ulrich 
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SEM COSTURA, IMPERMEÁVEIS 


Só o DUNLOP faz botas de borracha sem costura. Banha- 
das na borracha natural de melhor qualidade DUNLOP 
torna-as impenetráveis à chuva. Sendo a parte inferior 
reforçada, são mais duráveis e confortáveis. É d 


QUE NEM SE SENTE! 


DORMIR EM DUNLOPILLO É DORMIR SO- 


“BRE UM COLCHÃO DE AR, É TER UM >] 
+ SONO CONFORTÁVEL, HIGIÊNICO E TRAN- 6) 
“QUILO. o, 
+» já bem experimen - “DUNLOPILLO? UMA PATENTE DUNLOP, 
fado rias “esitadas portu. É UM FAVO DE MEL DE BORRACHA NATURAL, CUJA 
guesas este pen poncolpela ELASTICIDADE PERMITE SUPORTAR E ADAPTAR-SE A 
Eua pe prodidade Res stande ao TODOS OS CONTORNOS DO CORPO. 


iometragem. 


COLCHÕES - ALMOFADAS - ASSENTOS 


DUNLOP | DUNLÓPILLO 


Depositários Gerais : 
GUILHERME GRAHAM JMR. & €.' e TORTO * LisBO | CASA GRAHAM — RUA DOS FANQUEIROS, 7, LISBOA / RUA DOS CLÉRIGOS 6, PORTO 


CASA GRAHAM 
Rua dos Fanqueiros, 7 « LISBOA « Rua dos Clérigos, 6 « PORTO 


CASIMIRAS PARA FATOS DE VERÁ 


OS MAIS MODERNOS PADRÕES, VENDEMOS EM C/ CORRENTE 
— ENTREGAS MENSAIS —— 


CASTRO NEVES & CASTRO 


Rua de St.” António, 158 PORTO 


dj ESTOR 


E COSTA DO SOL 
o W 28 quilómetros do Lisboa — Excelento Estrada Marginal 


= — Rápido Serviço de Combolos Eléctricos 


CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O ANO 
VA 
/ | 1 
Ny 


FAQUEIROS INOXIDÁVEIS A 10030 


18 peças com garantia, todos os utensílios de cozinha, 
artigos para barbeiros, cutelarias, ferragens, etc., etc. 


CASA CORDEIRO 
Rua das Flores, n.º 304 — PORTO 


ESTORIL - PALÁCIO HOTEL — Luxuos, e confortável — Magnífica situação. 
HOTEL DO PARQUE — Recentemente renovado — Anexo às Termas e Piscina, 


- OS HÓSPEDES DESTES HOTEIS PODEM TOMAR AS SUAS 
REFEIÇÕES, SEM QUALQUER NOVO ENOARGO, EM BONS 
RESTAURANTES DE LISBOA OU SINTRA E AINDA NO 

CASINO OU NO CLUBE DE GOLF 


ESTORIL-TERMAS — Estabelecimento Hidro-Mineral e Fisioterápico, Laboratório de análises clínicas. 
Ginástica Médica. Maçagens. 
TAMARIZ — Magníficas esplanadas sobre o mar. Restaurante — Bar. 
PISCINA DE ÁGUA TÉPIDA À 


ESCOLA DE EQUITAÇÃO — «STAND» DE TIRO AOS POMBUS 


E” : CASINO — Aberto todo o ano — Cinema — Atracções — eDancings» — urante — Bars — Jog aisiaca as 
E e ra sopa penais inata ABS ePãs aim anoipfm sm estonenato camara csdogõs, —-. 
fábrica de bicie ; A f : y 

gundo, a bicicleta Roleigh será empre o vosso orgulho. INFORMAÇÕES : : x : 

Gota iquipado Mom GU di corndto com ais do SOC. PROPAGANDA DA COSTA DO SOL 


ou 4 velocidades (Sturmey) e com instaloção eléctrica. ESTORIL 


va 


A TRANSPORTADORA SETUBALENSE 


E ao oa 
JOÃO CANDIDO BELO & C.A, L.DA dá 


CO NHA FRESCA DE AZEITÃO 
CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS DO «CIRCUITO 'TURISTICO» 
à REGIÃO DOS 3 CASTELOS 


TODOS OS DESPORTOS — Golf (18 buracos), Ténis, Hipismo, Natação, Esgrima, Tiro, etc. 


AUTO-CARROS DE LUXO PARA EXCURSÕES 
Carreiras de passageiros em todo o Sul do País 
TELEFONES : Alcácer do Sal 47 Almada, 188, Azeitão, 29 e 62; Harreiro, 
3, Castelo Branco, 408 Cercal, 35; Estremoz, 282; Evora, 2121; Grân- 
doia, 108; Montemor. 110; Montijo, 94; Palmela, 1%; Setubal 2868; Sines, 68. 


Consultem os nossos preços e horários 


[emas op 


AGENTES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL: 
ARMANDO CRESPO & C.* Transporte de trabalhadores 


116, Rua do Crucifixo, 124- LISBOA rurais, de pescadores e de 
operários pelo Caminho de Ferro 


A C. P. tem à disposição dos grupos 
de trabalhadores rurais, de pescadores, 


a CRESPO & BORGES, LDA. 
Rua Cândido dos Reis, 588- PORTO e de operários, com o mínimo de IU pes- 

RE. 2064 soas uma Tarifa Especial para bilhetes 

| de 3º classe a preços reduzidos. TO 


EXCURSÕES 


Circuito Turístico da Região dos 


3 Castelos = 
Todos os Domingos e Quartas-feiras 
Visitando: Cabo Espichel, Sesimbra, 
serra e Portinho da Arrábida, Setúbal, 


Palmela e Azeitão 


ao preço de 60500 cada viagem no 
nteadind GRANUL ih 
A TRANSPORTADORA SETUBALENSE L A A “i ; 
ÃO CANDIDO BELO & C4, Lp pm tias lodo aca ad Mi 
Deisaana em CACILHAS: Poito “da A MARCA DE CONFIANÇA vlh lj Im In 
o Mg 
ll 


HSBOR , Agência, de, Turismo. CSamta FIXAS OU MÓVEIS 'e COMBINADAS COM SELECIONADORES 
Maria, »— Ro Juro, :=1.9-] % 
LISBOA Turismo de Mogambique Eua GARANTIA 12 MESES o PEÇAS EM STOCK O 
Asa a 
f E O 
E a | 
FREITAS relojoeiro ALFREDO ALVES & C.* (FILHOS) cu 
4 FABRICAS VULCANO E COLARES ma 
Vende a V, Ex. um relógio dr BOQUEIRÃO DO DURO, 35 e LISBOA 


Confiança e Precisão. A pronto o1 
a prestações — Avenida Rodrigues 
de Freitas, S24. 
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E] FRIG OR IFIC O FAMILIAR E * PORTANTO DEVE TER SEMPRE À MÃO UM EXTINTOR 
E H FOAMITE, a MELHOR DEFESA CONTRA INCÊNDIOS. 
E [1 ONDE HOuvER FOAMITE, O PERIGO SERÁ SEMPRE 
H E MENOR. UMA SUPERIORIDADE DEMONSTRADA EM 
E | TODO O MUNDO, COM PROVAS PRÁTICAS E EVIDEN- 
x E TES EM PORTUGAL, DESDE 1928. FOAMITE E pRE- I 
z E FERIDA PELOS COMANDOS DE SAPADORES BOM- 

E BEIROS. UMA DEMONSTRAÇÃO GRÁTI 
E E E SENÃO re CLIENTE Ê F 
Ta BR. 
EI E a de Gi E EeH: 
H z 
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E | Us E 
E Modelo ELAS — 4, de 45 pés cúbicos E 
E R as d E É a . 
E Motor. bindaa==8 DOR H DEFESA CONTRA INCÊNDIOS 
x CONSULTE OS REVEN! z E 
x E : - 
PHILIPS E 
E Grandes facilidades de pagamento E CASA GRAHAM 
O Rua dos Fanqueiros, 7-LISBOA— Rua dos Clérigos, 6-PORTO 
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PROVÍNCIA DE 


1954 


UANDA, com mais de três 
Pp séculos e meio é a ex- 


pressão urbana mais fiel 
da psicologio lusitana — nas 
virtudes, defeitos, - estoicismos, 
sentimental, arrebatadora e im- 
pulsiva, alegre e graciosa, fidal- 
ga e plebaica, viva feiticeira e 
monástica, de barrocas verme- 
lhas sangrando fogo e Palácios 
e palmeiras mirando-se no azul 


Nu 


“tirpe em terras da Costa. de 


África. 

Como todas as urbes ou pes- 
soas, Luanda tem vindo em 
«crescendum» constante, so- 
frendo fases de passivismo ou de 
febridade conforme as circuns- 
tâncias do tempo e do espaço. 


Hoje é cidade quase amadu- 
recida e de progresso tão acen- 


O novo: Mercado de Luanda 


da baía em que se espelham 
estrelas cintilando o heroismo 
português que Diogo Cão e 
Paulo Dias de Novais, primeiro, 
em Angola, trouxeram em vin- 
culos imorredoiros da nossa es- 


tuado que, aqueles que dela se 
afastam, dela pelo mínimo. de 
espaço de tempo a encontram 
mais nova, mais crescida, mais 
rica de aspectos 
atraentes, como se tivessemos 


pitoresca e 


LUANDA — Vista aérea — Avenida do Hospital — destacando-se 
o Cine-Teatro «Restauração» 


despertado em sonhos de encan- 
tamento — devido ao atento cui- 
dado que nestes últimos lustres 
ao seu Município tem merecido, 
nele se destacando o dinamismo 
dos seus técnicos, Engenheiros e 
Arquitectos, dentre os quais nos 
permitimos registar os nomes do 
seu ilustre Presidente Engenhei- 
ro Francisco Sande Lemos, lú- 
cido espírito que por decénio se 
tem dado à vida construtiva de 
Angola, e os seus mais directos 
colaboradores Eng. Frederico dos 
Santos e Arq. Vieira da Costa, 
um e outro revolucionando a 
estrutura citadina em moldes 
modernas da topografia, da ar- 
quitectura e da beleza. 


Para que o leitor distante 
possa avaliar o que é a cidade, 
e da acção municipal destes 
últimos cinco anos, alguns nú- 
meros e factos, vamos apontar 
como elucidativos. 


Pela sua população de 
165.000 habitantes ela ocupa o 
terceiro lugar das cidades da 
Metrópole Portuguesa, incluindo 
24.000 brancos. 


A pavimentação e arboriza- 
ção das suas artérias, a-sua rede 
de esgotos indo além de 55 qui- 
lómetros de comprido, o apetre- 
chamento de serviço de limpeza, 
salubridade e seneamento, a sua 
iluminação eficiente, as suas 
obras remodeladoras da arqui- 
tectura e de novas construções 
de interesse público—e há que 
mencionar o moderno e elegante 
Mercado prestes a ser concluído, 
certamente o mais magestoso 
do Império—o embelezamento 
e ampliação de Parques e Jor- 
dins como pulmões à vida cita- 
dina, enfim, o conforto neces- 
sário às populações, destacando 
o precioso e abundante abaste- 
cimento de águas a todos os 

cantose bairros: da cidade; os 


últimos anos operosos do Muni- 
cípio têm marcado-um período 
de actualização e progressos 
urbanos de justo realce, como 
estímulo e galardão aos grandes 
obreiros desta urbe de buganvi- 


Eng. Francisco Sande Lemos 
Presidente do Município 


lias incarnadas, acácios a fogo 
e cazuarinas verdes a mescla- 
rem-se no azul do mar... 


Outra expressão traduzindo 
o seu desenvolvimento é o da 
construção urbana, - pois, nos 


Eng. Francisco dos Santos 


cinco anos atrás se ergueram 
1.435 prédios, ao presente se 
contando 6.890, em média, por- 
tanto, de um por dia, ritmo 
este que se está mantendo com 
edifícios de sucessiva grandio- 
sidade, alguns deles. se projec- 


COCO OCOCAçÕd 00 


tando para breve em arranha- 


-céus de doze e catorze pisos 
na Avenida Paulo Dias de No- 
vais, futuro e lindo «boulevard» 
acompanhando a suave curva- 
tura da encantadora baia de 
São Paulo da Assumpção: de 
Luanda, conforme Salvador Cor- 
reia crismou em 1648, em me- 
mória da Senhora da Assump- 
ção, em cujo dia a libertou do 
jugo holandês. 


Os Parques Infantis, os Cam- 
pos dos Desportos, a urbaniza- 
ção de novas artérias e bairros 
indígenas — os seus Serviços de 
Transportes Colectivos assegu- 
rando com as oito linhas de 
auto-carros modernos e confor- 
táveis, em que dois milhões e 
meio de lugares foram ocupa- 
dos no último semestre, desde 
as sete horas da manhã à meia 
noite, — são índice bastante da 
elevada obra a que o Município 
se tem dedicado afincadamente 
num esforço digno de encómios, 
tanto mais que os seus réditos 
não alcançam o somatório das 
energias dispendidas. 


Luanda de bulício, garrida e 
operosa, de postos sinalizadores, 
colorindo e regulando o seu in- 
trânsito, de milhentos 
rodopiando cons- 
passeios regorgi- 
tando de gentes apressadas e de 


tenso 
automóveis 
tantemente, 
como em 


heterogenia racial, 


xadrês de jogo-de-damas, os 
seus «bars», cafés e esplanadas, 
restaurantes e hoteis; a sua 
ilha de brisas salutores, praia 
gracil e sombreada de fguas 
claras e batidas, acarinhando o 
forasteiro ávido de emoções e de 
frescura, e de repouso e de com- 
plemento de compensação à 
inquieta vida comercial da 
«baixa» — os seus bairros novos 


- Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 


E Y 


So, 


ES 


SE E - 


da alta com estabelecimentos 
luxuosos e a sua zona de indús- 
trias as mais diversas, empres- 
tando-lhe vida própria, de ca- 
racterísticas residenciais em que 
magnates do café se instalaram 
opulentamente, os seus miradoi- 
ros, dominando o maravilhoso 
da fisiografia acidentada em an- 
fiteatro, e os recortes capricho- 
sos e rebordos da sua anilada 


cadorias e recheando de produ- 
tos os porões de transatlânticos 


— enfim, os seus Teatros é Ci- 
nemas, permitindo horas de arte 


e divertimento, a uma popula- 
ção ávida de sensações espiri- 


“tuais, todos esses fenómenos de 


ordem social fazem de Luanda 
a mais sonhadora «Metrópole», 
que o turismo internacional co- 


meçou a descobrir, mas que, 


Câmara Municipal de Luanda 


baia, os vetustos Fortalezas de 
ontanho, o seu moderno Aero- 
porto sobrevoado por elegantes 
Aeronaves, abraçando os Contt- 
nentes; e os seus cais maríti- 


mos, -de gruas-esvaziando mer- 


para nós portugueses, Luanda 
não é mais que o estandarte 
glorioso, proclamando a inegua- 
lável tarefa da expansão civili- 
zadora da nobre estirpe lusitana 
em todo o Mundo. 


dg 2 de Junho de 1954 
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Jacobson van den Berg (Moço), Li 


1 
Ed ep aa a = 


AGÊNCIA DE TURISMO 
DE MOÇAMBIQUE, L.5 
RESERVA DE PASSAGENS 
AVIÃO = . COMBOIO = BARCO 
aos preços oficiais 


CAIXA POSTAL 1148 TELEG. «TURISMO» 


“HOPES POLANA LOURENÇO MARQUES 


SR O ” mansa aasttaacaasaadas 
Re | ns Ererry! 


SER, A, LTD, | ação OS PTS 
nbr DE SISAL DE MOÇAMBIQUE 


- armazenagem é trânsito internacional 
LOURENÇO MARQUES 


Escritórios e armazéns: Avenida da República, 32 
SEDE = Avenida da República n. 32:3.º 


Galxa postal 206 Telefone, 4091 End; teleg;: PRODUCE 
LOURENCO MARQUES 
Telegramas «SISALANA»; Caixa Postal 198 = Tele. 5514 


Recepção, armazenagem e expedição de mercadorias 


Armazéns com linha férrea a red ligada à rede geral, as 
quilômetro 1 di Estráda das Estâncias 


Seguros marítimos e terrestres 


Pela Companhia de Seguros: 
passasseaAApSCaSHPaGaNAacaM As rcasAsEaauAseRanAsEsaMARRESSSS 


SOMMER & CA, LP! (ÁFRICA) 


End, Teleg. «SOMMERAFRICAS Caixa Postal, 1244 
Sede : Lourenço Marques 
Filiais : Beira, Quelimane e Nampula 
Representantes em Moçambique de + 
— COMPANHIA DE PIMENTAS DE MOÇAMBIQUE 
— Lourenço Marque: 
— COMPANHIA UNIAO “FABRIL = Lisboa 
— COMPANHIA DE SEGUROS IMPÉRIO — Lisboa, 
- —F. NOBREGA DE e pe Po Ldalisas, 
* — JACK OLDING & C.' L 
= JEFFREY-GALION CPROPRIETERV Limites 


Alliarice Assurarice & Co., Limited 
(SUCURSAL EM MOGAMBIQUE) 
Agentes de Navegação : 


Companhia Nacional de Navegação = Lloyd Brasileiro — 
Alpina Marítima, Limitada = Finland-Africa & Austrália 
Lirie, Limited — Overseas Tankship Corporation 


gasolina e óleos CAL 
Mai ário de s o SANKEY SHELDON =: Material ferroviário = 
láguinas agrico las = Tintos SISSONS = Produtos para agricultura 


e ria da COOPER 
«STOCKS» pg 


Temas 


isoladores dé Porcelana da Vista Alegre — Café, chá, alcool Ro 


Prédio ECSAL— 
Telefone 2683 
Caixa Postal, 329 


Códigos - Acme - 


| 2: prt 
Telegramas «Jacobergy 
o spas Gúêdes 


LOURENÇO MARQUES 
(áfrica Oriental Portiguésa) 
IMPORTADORES=EXPORTADORES 


AFILIADO DE 
Jacobson Van Dén Berg & C.* 
Haia — Holanda 

ASSOCIADA COM: 

ESTADOS UNIDOS: 

Jacoberg Ovêrseas, Inc. 
New York 

BRASIL: 

Soc. inpariadera é Expor. 


Holanda - Anirei do Sul; Ne: 
mera Ltd. São Paulo: Rio dê 
Jáneiro-Recifte-P; Alegre-Beio 
Horizonte 
URUGUAI: 
fempsahia Hôlandesa para 
América Del Sud (Uruguai) 
Ltda, Montevideu 
ARGENTINA 
Gompanhia Holandesa para 
América Del Sud (Argentina) 
S.R:k; Buerios Aires 
AFRICA DO SUL: 

Jacobson Van Den Bérg (5. 
África) (P.T.Y.), Ltd.; Jodhh= 
burg-Durban:Cape Town 

AUSTRALIA: 

Jacobson Van Den Berg (Aus 
trália) (Ply) Ltd. Melbourne 
Tomasettl & Son Phy, Ltd; Ade- 
laide + il do Sydney-Briss 


INDONÉSIA: 

Jacobson Van Den Berg & Co. 

N. V, Djakárta (Sede Extremo 

Oriente) Samarang  Surabala - 
- Bandung Medan « tmb: 

- Padang Pontianak - Bandjer- 

maslf « Macaçar 
MALAIA: 


- Jacobson Van Den Berg (S. 


Pore) Ltd, Singarope « Penang + 
- Kuala « Lumpur 
HONGKONG: 
Jacobson Van Den Berg (H' 
Kong) Ltd. 
JAPÃO: à 


Jacóberg Overzee N. V.; Osaka 


Tokio -Kobe 


Importação 
Tecidos dé foda à espécie, 
Produtos aliméntleios e bebidas 
Ferro & ago é séus produtos, 

materiais dê construção 


Divérios = artigos de comér: 
elo com 6 Indigena 


Papel cartão é pasta de papel 
é equipamentos de escritório 


Produtos químicos e farmacêu: 
ticos 


EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 


Exportação 


Cereais é Olenginosas, Madei: 
ras, Chã, Café, Gera, Casca de 
Mangal, Sucata de ferro, Al: 
gódão, llnte e sementes de 
algodão, Kapok, Rami, Sisal 


esto enpem ato 


TODA A ESPÉCIE DE PRODU: 
TOs COLONIAIS 


e desnaturado = Bombas para água = Motores de combustão interiia 


+ Johannesburg 
— OTTO WOLFF — Alemanha 


Material eléctrico — Correias de transmissão — Óleos lubrificantes 
Gasolina — Petróleo — Sacos vazios — Materiais de construção, 
etc, - efe, 


Cimento — Ferros e aços — Adubos 
Máquinas pesadas — Seguros 


nam 
- Agentes gerais de vendas, para a Prova Ko Sul do Save, de ! 
ã 
E] 
” 
id 
E 
| 
É 
ei 


Mame Ns (E. M.), Lo | Costa « Corceiro, L.» 


COMÉRCIO GERAL 


IMPORTADORES E EXPORTADORES IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO 


Rua do Major Araújo, 41-45 


TELEFONE, 2547 TELEG.: MAGOCOR 
CAIXA POSTAL 411 


LOURENÇO MARQUES 


Caixa Posta 11036 Telefone, 3963 
END. TELEGRÁFICO «<MANES» 


LOURENÇO MARQUES 


RUA ARAÚJO, 67 


O A ORA a anna 


Façam-nos as vossas ofertas 
Peçam-nos as nossas cotações 


Martha da Cruz & Tavares, Le 


FUNDADA EM 1903 
Armazenistas de Tecidos de algodão, Lã e Seda 
Automóveis, Camiões, Tractores, Máquinas, Motores, eto. 
Agentes: COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGAÇÃO 


Correspondentes do Banco Espirito Santo e Comercial de 
Lisboa—Unicos importadores da Fábrica de Fiação e Tes 
cidos do Rio Vizela, Lda. 


Escritórios em Lisboa : Av. Duque d'Ávila, 71 — Tel, 52760 
Caixa Postal 318 — End. Telegráfico «Cruzares» 
Avenida da Republica, 62-64 — Lourenço Marques 


so cepepppEpE3aaaapope vp pr Era aaapaDEREREp EH a3323s00cEpcumazasssscecccccrsaamaamanREEREsRaRSaRRREREEEsESaImaRÇpaREEEEEEaaaManeeEEEEr aaa an ameecEEEERsaRanannnneS 


ADRIANO MAIA (Suc.) & C.s, Leu i 


(FUNDADA EM 1906) 


Socieilade Colonial de Tahacos, Le 
“FABRICA NACIONAL DE TABACOS 


LOURENÇO MARQUES 
Fundada em 1904. 


É 

E) 

FORNECEDORES DO ESTADO 
COMÉRCIO GERAL E 

A mais antiga e mais bem apetrechada EI 
organização tabaqueira do z 
Ultramar Português. E 

” 


Sede em Lisboa na Av. da Liberdade 18-4.0 
Caixa Postal 706 — LOURENÇO MARQUES 


Rua Consiglieri Pedroso, 43-Caixa Postal 354 
End. Telegráfico «SWEEP» LOURENÇO MARQUES 


Escritórios em: LISBOA = LUANDA — BEIRA 


G. Santos & Cs Loda 


QUELIMANE — LOURENÇO | ia — BEIRA 
FORNECEDORES DO ESTADO 


Agentes para toda a Província de: 


: INTERNATIONAL HARVESTER 
= WILLYS - OVERLAND 

= CLARK EQUIP. 

= TELEFUNKEN 

= BENDIX INTERN. 

3 ATKINSON (Lorries), Ltda. 

& THE THEW SHOVEL Co. 

3: J. BROCKHOUSE, LTD. 


PNEUS MABOR 


Agentes oficiais para a Província de Moçambique 


PENDRAY, SOUSA & Cn, La 


LOURENÇO MARQUES 


CASA FUNDADA EM 1921 End. Tel, PAULL - Em Lourenço Marques, Beira e Quelimane 


EMPRESA INDUSTRIAL DE TABACOS, Lm 


——— FÁBRICA VELOSA 


CAIXA POSTAL 726 End. Telegráfico <«Velosa» 


| 


= LOURENÇO MARQUES ——— 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


Sanitários — Ferragens — Drogas — Tintas — Vidros 

— Ferro — Aço — Material eléctrico, telegráfico 
e telefónico — LUSALITE, chapas lisas e onduladas 
—Ferro para construção—TUBO de ferro galvanizado 


AGÉNCIA GERAL, L.px 


MAQUINARIA 


Camiões — Tractores — Reboques — Máquinas agri- 

colas — Máquinas ferramentas — Máquinas a vapor 

— Máquinas eléctricas — Motores eléctricos — Bom- 

bas — Grupos electrogéneos — Guindastes — Mate- 
rial de estradas — Material ferroviário, etc. 


130, AVENIDA DA REPÚBLICA 
CAIXA POSTAL: 677 TELEFONES: 3041 = 3754 


Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 
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MÁRIO ALVES DA-SILVA | ea Manuel Ribeiro de Carvalho 


NA ECONOMIA DA GUINÉ 
«Terra de Sonho e magia», assim fof classi- a vida do Arquipelago, Centenas de técnicos. 

DESPACHANTE OFICIAL DE MERCADORIAS INDUSTRIAL SERRAÇÃO DE MADEIRAS 

E NAVIOS NA ALFÂNDEGA DE BISSAU FARIM 


ficado o luxuriante conjunto de ilhas que for- artífices e trabalhadores, erguem casas das 
* 


mam o Arquipélago dos Bijagoz. ruínas; rasgam a floresta para permitirem 
DESP. UNION AFRIKA LINIE 


regiões “privilegiadas” da” Guinê E que, Comtitul “GS! Gutdo VE arERRO RA bao Rea Cem aeitcadas 
* EXPORTADOR DE TODAS AS MADEIRAS 
TELEF. 166 . BISSAU DA GUINÉ 


uma das suas mais poderosas fontes de riqueza recções; há poucos dias foi pedido ao Governo 
desta Província: A palmeira, mais de doís icença para a montagem de duas fábricas (além 
é E pda 
E 2 3 3 22 2 2 2 2 3 2 2 4 2 DD DD DD 0 2 DD 0 DD. DD DDD DD DDD DDD 3 DDD SERRO DEDE DEI OC OE SC OCDE De De dede ne Dede dese sc dese scsnsasasesane Da 
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milhões de árvores produzem o chabeu de onde “as de oleaginosas) respectivamente para fa- 
mas E a 
NUNES & IRMÃO A. C. GOUVEIA di 
o LIEL |, 


caretene duas novas fontes de aproveitamento das ines- 
a No) entanto, e ri a ope gotáveis riquezas da Guiné . 
lemã cessou a sua actividade em ), os Bi- 
jagoz têm estado votados a um confrangedor pj "qi Qaide dor erto A srícola e indus. 
ando, Deu, Eestitou transformarem-se este empreendimento, está-se tornando credora 
ráveis instalações e casas em moniões de , 
ruínas, os palmares em densa e inexpugnável jo, reconhecimento de todos que a esta terra 
loresta. a 
Outra virtude teve a Iniciativa da Sofatgul : 
pouco o exclusivo da Exploração a ima Socios) de chamar a atenção dos capitalistas metro. 
dade expressamente constituída para esse fim  politanos a oaã Guina neando- elevado 
pe Ppessamente constituída para esse fim número de pedidos para estudo e concessões. 


END. TEL. — MADEIREIRO 


pois tal actividade frá reflectir-se na economia «Bem o merece esta terra, como louvores 

gera! da Província onde não têm podido expan- merecem todos os que por ela se mostram dis- 

dir-se as iniciativas particulares. postos a sacrificar-se e a contribuir para a ele- 
Em menos de dois meses, trânsformou-se vação do seu níível social e económico. 


KRKNIIIC III IM ICH ICI DEDE DEDE Danese ema e De enc sena 
RXELEEKANANKA RAM RDI 


TECIDOS, AUTOMÓVEIS, MATERIAIS, COMÉRCIO GERAL ; 
Caixa Postal 98 DESPACHANTE DE MERCADORIAS E NAVIOS 
BISSAU 
om ão 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
End. teleg. <IZAFAZ» 


CAIXA POSTAL 83-BISSAU 
GUINÉ PORTUGUESA 


DESDE DO SD 0 DD 2 DD DD 4 e SS e SD 0 SE 3 3 DD 3 DD SED DD DDD DD 0 DO DO DE DDD BOSE DDD DO DESSE 0 SEDE DOSE DESDE DESSE SE SENA Seca Desa se Sa Das sa snsasESaspsasessesmnesnese 
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SALGADO & TOME * SODA FRÉRES, Sucrs. M. SODA FERNANDES & IRMÃO 


ã SEDE EM BISSAU 
VENDAS POR ATACADO E A RETALHO Filiais em BAFATA" e BISSORA IMPORTADORES E EXPORTADO RES 
FAZENDAS, BIJOUTERIAS, ETC. 
à Mercearias, louças, vinhos, fazendas, camisaria, perfumaria, 


Endereço telegráfico: Sodag 
Caixa Postal n.º 60 Telefone, 147 
quinquilherias, vendas por grosso e a retalho — Execu- 
tam-e encomendas para o interior da Província — Alumínios 
g fundidos da marca: «ALBA» 


era É 


ELEGRAMAS «VENCEDOR» 
ELEFONE, 33-43-10 A 


TELEF. 169 BISSAU 


RAREKLKKEKKKERKKKERKKRRE ER 
BERENICE DE SO SE Se ae Seta: 


GUINÉ Portuguesa 
BISSAU 


COMÉRCIO GERAL : Importação e Exportação — Produtos 


Coloniais. Grande sortido de artigos estrangeiros e nacionais 
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO, ARA A GUINÉ PORTUGUESA. k 
? am Ga 7 AGA Dari AS RÃ Pe Eta Sade arg À riad ' 


Caixa Postal 27 Telefone, 79 
End, telegráfico «Joelandes» BISSAU 


ni 


e ERR Deca: ca tre o des Ea » 
Telegramas: SALGADO WILLYS-OVERLAND EXPORT CORP. 
e 


KAISER-FRAZER EXPORT CORP. 
cú 
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COSTA CAMPOS, L.Da | FERNANDO ALVES IMPÉRIO, LIMITADA 


Comissões e Consignações Importação e Exportação CAIXA POSTAL 350 Indústria el Go merecia Importação e Exportação 
Telegramas: FERNALVES — Telefone: 197 


BISSAU 
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* GUINÉ PORTUGUESA BISSAU , Representações Nacionais e Estrangeiras 


EXPORTADORES DE MADEIRAS TROPICAIS 
AGENTE DE: 


UNION AFRIKA LINIE — HAMBURGO 
COMPANHIA SEGUROS CONFIANÇA — PORTO 
JOHANNES SCHUBACK E SOHRE — HAMBURGO 
HOESCH EXPORT — DORTMUND 


REPRESENTANTE DE: 
MOURÃO DA COSTA CAMPOS 


raça dos Restauradores, 13-3,º Lisboa-PORTUGAL 


ARMAZENISTAS 
Fábricas de: GELO — REFRIGERANTES 
FUNDIÇÃO DE FERRO E OUTROS METAIS 
Caixa Postal n.º 86 — End. Telegr. «IMPÉRIO» — Telef. 188 


P. O. BOX 329 — End. Tel.: CARHEN — Código Telegráfico GUEDES Cimentos — Ferros — Máquinas — Motores Eléctricos BISSAU Guiné Portuguesa 


RREEKARAKEKEKKKERERE ERA DRDS 
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“CASA FOMENTO | ANTÓNIO AUGUSTO ESTEVES | LUIZ ANTÔNIO DE OLIVEIRA 


FE PODE Ema IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO Caixa Postal 12 Telefone, 67 


SILVA & SANTOS, L.vs BISSAU Guiné Portuguesa 


Ferragens e outros materiais de construção—Louças, COMÉRCIO GERAL 
alumínio, ferro esmaltado, etc. : Agente distribuldor exclusivo da: 


Sub-Agente de: Automóveis e Camions «Ve Sotto» 


— Rádio «Blaupunkt 
Companhia Portuguesa de Tabacos 
Sociedade Colonial de Tabacos, Ltd." 
Barlova Limited 

Ray-0-Vac International Inc. 
Zenith Rádio Corporation 


Caixa Postal 63 — Telefone: 98 — Telegramas : «FOMENTO» Caixa Postal n. 264 BISSAU — Guiné Portuguesa 


BISSAU ) Guiné Portuguesa 
x, 
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ALY SOULEIMAN & [ SOCIEDADE COMERCIAL ULTRAMARINA MAMUD ELAWAR & CA, Lm 


SPAS AR, IL; 
o SEDE EM BISSAU (Guiné Port ) CAIXA POSTAL 23 
COMÉRCIO GERAL 'Rúa do Gomére 
IMPORTADOR E EXPORTADOR 


Telefone, 133 Telegramas : Esteves 


sd o e e 
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Agência em Lisboa — Rua do Comércio, 94 — Telef. 30321 

Comércio Geral — Importação e Exportação — Indústrias de 

Descasque de Arroz — Descasque de Mancarra — Extracção 

de oleos vegetais — Oficinas de carpintaria mecânica e de 
serralharia mecânica — Transportes 
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Comércio Geral Importação e Exportação 
Sucursais dentro da província da Guiné Portuguesa 


Sucursais em Dakar e Koldá (Africa Ocidental Francesa) 


BISSORA — MANSÕÔA — TEIXEIRA PINTO — FARIM — BAFATÁ 
CONTUBO-EL — SONÁCO — BOLAMA — BRANDÃO — FORMOSA 
CATIÓ — CABOCHANQUE — CACINE — CACOCA — XUGUE 
SALANCAUR — CADIQUE — CAFINE — CABEDU — BEDANDA 


ARMAZÉNS DE EXPORTAÇÃO : 


BISSAU — BINTA — BEGENE 
Telegramas: «ULTRA» — CÓDIGOS: RIBEIRO, MASCOTTE, GUEDES 


COMPRA E VENDA DAS OLEAGINOSAS E OUTROS PRODUTOS 


DE EXPORTAÇÃO DA GUINÉ PORTUGUESA 


ENDEREÇOS: Bissau—C. P. 84 — End. Teleg.: Asco-Telef.: 45 SEDE EM BISSAU 


África Ocidental Francesa — Dakar : 70-Bis — Rue de Thies 


— €. P. 591— End. Teleg.: Alman-Koldá Filiais : Bafatá, Farim, Catió, Bolama, Sonaco 


RERKEKKKKKKEKEN AD SM De e se e aee see se 


“Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 


EA Ap pe B ESA p= 


y 


| 


j 


BANCO BORGES S. A. 
DO RIO DE JANEIRO 


CAPITAL E RESERVAS: CR$ 39.000.000,00 


asa 
As duas instituições 'tradicionais do intercâmbio 
luso-brasileiro 


asa 


BANCO BORGES & IRMÃO 
DE PORTUGAL 


CAPITAL E RESERVAS: ESC. 100.500.000$00 


RIO DE JANEIRO — Ministério da Guerra RIO DE JANEIRO — Praça Paris 
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Companhia de Tecidos (CASA José SILVA | MANON CONFEITARIAS 
a Q Dia R a J ORGE RIO DE JANEIRO — SÃO PAULO o idadpe q 


TECIDOS POR ATACADO 
FUNDADA EM 29 DE JULHO DE 1903 POR ALFREDO DE SEQUEIRA JORGE 
DIRECTOR PRESIDENTE : 
ALFREDO DE SEQUEIRA JORGE 
DIRECTORES : 


ALFREDO SEQUEIRA FILHO — ALFREDO JOSE TEIXEIRA 
MANUEL TEIXEIRA — ALVARO T, MARINHO 
FRANCISCO ANTÓNIO PIRES DO VALE 


Rua da Alfândega, 136-142 — RIO DE JANEIRO 
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FUNDADORES: 
António Valério Pires 
Francisco Brandão Baetas 
Maximino Coelho Meirelles 
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ROUPAS PARA HOMEM 
MODAS PARA SENHORA 
CAMISARIA 


RRESEN X 


--— e — 


3 ELEGANTES ESTABELECIMENTOS 


R. Ouvidor, 187 — Lgo. Carioca 18 
Av. Copacabana, 594 — RIO DE JANEIRO — BRASIL 
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5 LOJAS —— 1 FÁBRICA DE ROUPAS 
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“COMPANHIA DE CALÇADOS D. N. B. . SE V, EX. RESTAURANTES 


ro VOA MILA DE MELEAÇO e P 
VAI AQ BRASIL, tg 


Proprietária das modernas e luxuosas 
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— Ambossoba direcção do seu proprietário, Snr. JOSÉ ANTELO 


BARCIA, são especializados em tudo quanto é português, como: 


A ERR À AMBIO ars - 
no RIO DE JANEIRO encontra dois restauran-' 


DIRECTORES: 
Joaquim Melo da Cunha — Presidente 


tes no centro da cidade, duas casas genuinamente 
João Melo da Cunha — Gerente 


peixadas, vinhos de todas as qualidades, comidas tipi- 
de boa tradição portuguesa camente á portuguesa, etc. 


CASCO DEDO DEDO ESE DESC ir acorsca Desc De sentem nesaDe 


Av. Pedro Il, 380 — RIO DE JANEIRO — BRASIL 
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FERRAGENS LIMA, LIMITADA! LUVARIA E GALERAS GOMES | on oem ie a dE 


No 
Importadores de Ferragens, Ferramentas e Tintas 
CASA FUNDADA EM 1896 


Nº 


RETES 


RIO DE JANEIRO OU SÃO PAULO 


(BRASIL) 


RES N 


Especialistas em Ferragens para Construções ; 


LUVAS, BOLSAS, BLUSAS, VESTIDOS, BIJOUTERIAS, 
ARTIGOS DE PRESENTE, CAMA E MESA 


Organização especializada, dando referências, toma a seu cargo a 
regularização de todos e quaisquer títulos de propriedades, tanto no 
fôro como nas repartições públicas competentes, sem quaisquer 
despesas para os Interessados caso deixe de levar q efeito a regula- 
rização a que se compromete. Também compra. propriedades em tais 
condições. Para mais detalhados informes queiram dirigir-se à 


SOCIEDADE IMOBILIÁRIA GARRIDO, LDA 


Rua da Quitanda, 80-3.º andar — RIO DE JANEIRO — BRASIL 


Fornecedores dos principais construtores do Rio 


— 
DEPÓSITO Rua Buenos Aires, 161 


Rua Alexandre MacKenzie, 96 Tels. 23-6088 — 23-6094 
RIO DE JANEIRO 
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FARMÁCIA E LABORATÓRIO «MUNDIAL» E mar dd E ms a me 


MATRIZ — RIO DE JANEIRO eco dia 
Direcção fécnica dos Farmacêuticos : 


FILIAIS — São Paulo, Porto Alegre, Recifo, Pará e Manaus ROUPAS BRANCAS EM GERAL 
o Delfim José d'Araújo e Américo do Nascimento 


Rua do Ouvidor, 185 até Ramalho Ortigão, 38 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 
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AGENCIA — Rua de Santana, 182-A — RIO DE JANEIRO 


SUCESSOR E AGENTE EXCLUSIVO DO 
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
em Portugal continental e nas províncias ultramarinas portuguesas, 
de Cabo Verde, Guiné, S. Trmé e Principe, Moçambique, Estado da 
India, Macau é Timor 
BANCO DE ANGOLA — Angola 
ANGLO - PORTUGUESE COLONIAL & OVERSEAS 
BANK LTD. — Londres 
BANQUE FRANC)- PORTUGAISE D'OUTREMER — Paris 
EFECTUA TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 
Depósitos, Empréstimos, Descontos de Duplicatas e Cobrança de Letras, 
Administração de Propriedades, Operações de Câmblo, Compra e Venda 
de Moedas, Cofres de Aluguel em Casa Forte para guarda de Valores Carioca, 54 — TEL, 42-5040 


End. Telegráfico «COLONIAL» Telefone: 23-1776 RIO DE JANEIRO 
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Tradição viva da vida elegante CAPITAL INTEGRALIZADO Cr.$ 100.000.000,00 
do Rio de Janeiro RESERVAS Cr.$ 44.251,432,60 


MATRIZ: 
! GENOIAS METROPOLITANAS: 


«Camisaria Progresso» Comércio e Indústria, Ltd. 
2—PRAÇA TIRADENTES—4 
TELS. 42-412%4 e 32-5937 — (Rêde Particular) 


ESCRITORIO — R. da Carioca, 54-3.º pv. — RAMAL 10 e 42-5040 
TELEGRAMAS - CAMIGRESSO 


FABRICA DE ROUPAS BRANCAS — Rua do Senado, 189 — RAMAL II 
SUCURSAIS : 


A CRISTALEIRA — Rua Silva Jardim, 3 
RAMAL 7 e 82-0918 
A GUANABARA «LOUÇAS» — Rua da 


Uma organização modelar, afirmação positiva das Iaborlosas actividades 
lusas em terras do Brasil e que se orgulha de contar, a par de uma vasta 
cllentela, com a honrosa confiança da lustre classe médica brasileira 


Completo sortimento de produtos farmacêuticos nacionais e estrangeiros 
— Perfumarias finas em geral e todos os demais artlgos para o toucador 
— Meticuloso e rápido aviamento do receituário dos senhores médicos. 


Rua de São José, 118 — RIO DE JANEIRO — BRASIL 
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MADEIRAS EM GERAL E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


“SERRA AMEIRESE, LTDA 


Avenida Maracanã, 655-657 Telefone, 28-5578 
RIO DE JANEIRO 


FILIAL EM COPACABANA 


AV. N. S. DE COPACABANA, 890 — ESQUINA 
BARÃO DE IPANEMA — 27-8925 — 47-2620 
— 47-5565 — 47-5566 


CASTELO, BANDEIRA, COPACABANA E DO ACRE 
FILIAIS em SÃO PAULO, SANTOS e SALVADOR 


Almoços e Lanches 


O MESMO IRREPREENSIVEL SERVIÇO 
Serviço de Banquetes E OS MESMOS PREÇOS MÓDICOS DA 


: = t 
CASA MATRIZ CONSELHO ADMINISTRATIVO : Ernesto G. Fontes Presidente 


Raymundo O. de Castro Maya, Director — Themistocles Marcondes Ferreira, Director 
Evaristo Maria de Novais, Director — Alberto de Faria Filho, Director-Gerente 
Ruy Lowndes, Director-Gerente — Ernesto da Cruz Soares, Director-Gerente 


Coquetéis a Domicílio 
RUA GONÇALVES DIAS, 82/36 — TEL, 22-7650 
— REDE INTERNA 


CRRARKANHKANKAN MID Dare ia ei Dee Data: 
RARKRKKKARKHAMHA MIDIA EI ICE ESC: 


PRESTAM HOMENAGEM AO 1º CENTENÁRIO DE O Comércio do porto 


A Organização especializada em roupas para homens e rapazes 


CASA JOSÉ SILVA — conricções s.|A. 


RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 


- Rua São Bento, 51 (Filial) 

Rua- Líbero Badaró, 144 (Filial) 
Avenida Rangel Pestana, 1330 (Filial) 
Rua António de Barros, 279 (Filial), 


Rua Miguel Couto, 3 e 5 (Matriz e Lojas) 

Rua do Ouvidor, 118 (Loja) 

Rua Arquias Cordeiro, 320 — Méier (Filial) 
Avenida Cidade Lima, 147 (Fábrica «EPSOM») 
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PRESIDENTE: 


PEDRO MONTEIRO PEREIRA QUEIRÓS: IMPORT AD ORA 


VICE-PRESIDENTE: 
ALBERTO PRAÇA FILHO 
DIRECTORES: 


JOSÉ OLIVEIRA PORTO si 
LUÍS A. CÂMARA F 


RUA DA BOAVISTA, N.o 268-SÃO PAULO 


TELEFONE ESCRITÓRIO: 33/6938 — TELEFONE ARMAZÉM: 32/0424 
CAIXA POSTAL N.º 1674 — ENDEREÇO TELEGRÁFICO «NOVAMERICA» 


TECELAGEM CALUX sa 


Rua Ivaí, 277 


DIRECTORIA: 


Frederico Maria Cabra! Sampaio S Ã O P A UL (0) 


Pedro Monteiro Pereira Queirós 


Enderêço telegráfico: T E C E L U X 


BRASIL 


SOLAR IV CENTENÁRIO 


Marueus Pinto REZENDE 


Avenida Paes de Barros no 1528 


) 


SÃO PAULO. 


Telefone, 9-1864 
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COMERCIAL E IMPORTADORA 


Baptista Ferraz s/a 


R. Florencio de Abreu, 297 e S. Paulo e Tels. 32-3184 (rede interna) -37-4624 
Caixa, 2669 e End. Tel. <Coimbafer> « Inscrição 97.058 


Máquinas para Lavoura e Indústria, Ferramentas e 
Ferragens em geral, Chapas, Tubos, Válvulas e Co- 
nexões, Correias, Gachetas, Papelão de Asbesto, 
Lonas, Encerados - Acessórios para Vapor e Água. 


DISTRIBUIDORES DE: GERADORES «KOHLER> — MOTORES: 
« SKODA », « BOLINDER'S >», « YANMAR> E «ASAA > 


Avenida Celso Garcia, 1.058 — Telefones: 9-3523 — 9-2803 
Endereço Telegráfico «Televiagens» — SÃO PAULO 
Registrada na IATA Ê 


REREKHKA: 


CASA PORCELANA 
NOGUEIRA, MORAES & Ca, La 


PORCELANAS, CRISTAIS, LOUÇAS, METAIS 
ARTIGOS FINOS PARA PRESENTES 
UTENSILIOS PARA COZINHA 


Avenida São João, 304 Caixa Postal, 1669 


Telefone, 34-5473 — SÃO PAULO 


RERKNKKKHHA MEN Ia a areias serasa se senesesa 


LAMINAÇÃO —- REPUCHAÇÃO 
FUNDIÇÃO E ESTAMPARIA 
EM GERAL 


«SITEMAR I» 


LAMINAÇÃO E ARTEFATOS DE METAIS SITEMARI, L oa 


Rua Padre Raposo, 1103 Telef. 9-9456 
SÃO PAULO 


REKLERKKEAKKHE III IE DESC A Se See snes 


RR: 


J. Faria & Co, Lea 


DISTRIBUIDORES DAS AGUAS MINERAIS: 
Platina, Serra Negra, Lindoya, São Lourenço, 


Embú, Pilar, Refrigerantes, etc. 
DISTRIBUIDORES E DEPOSITÁRIOS DAS FAMOSAS CANINHAS: 
Ytajuby, Morrão do Sul, Princesinha, Branquinha do Sul. 


Engarrafadores de Alcool, 


ALCOOL POR ATACADO 


Vinhos Nacionais, e Bebidas em geral 


9-8822 


BEEKKKKLAKKA KKKEKKEKKKR RS 


RUA JABOTICABAL, 173 Telefone, 
(Vila Bertioga) SÃO PAULO 
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TURISMO — VIAGENS — EXCURSÕES 
Passagens Passaporte e É 
AÉREAS demais & 

e documentos E 
MARÍTIMAS para viajar É 

para toda * E 

a parte do Carteiras Ei 

- MUNDO À Modelo 19 

| CARTAS DE CHAMADA DA EUROPA PARA O BRASIL j 


O Comércio do Porto 
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CENTENÁRIO 
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EE 


MARTINS PIMENTA & Cu, La 


TRADIÇÃO NO COMÉRCIO DE GÉNEROS ALIMENTÍCIOS, 
SAÚDA O VIBRANTE JORNAL O Comercio do Porto PELA 
PASSAGEM DO SEU 1.º CENTENÁRIO 


MARTINS PIMENTA & 6, Lm 


SÃO PAULO SANTOS 


O BRASIL AO ALCANCE DE TODOS OS PORTUGUESES, 
POR INTERMÉDIO DA AGÊNCIA CARDOSO 


A Agência Cardoso com sede em S. Paulo, Brasil, está às suas ordens, para receber pco- 
curações, tratar de qualquer assunto de seu interesse no Brasil, venda e compra de imó- 


veis é representações em geral. Para mais informações queiram dirigir-se á nossa Agência, 
por carta ou telegrama, que atenderemos com a máxima solicitude 


ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE VIAGENS E TURISMO 


Praça Clóvis Beviláqua n.º 140 - Sobre loja - Telefones: 32-4781 — 36-0274 — 33-9098 
SÃO PAULO — BRASIL 


SERRARIAS F. LAMEIRÃO S/a 


MADEIRAS EM GERAL-CARPINTARIA 


SERRARIA LAMEIRÃO 
Estr. de Campinas, 431 - LAPA Tel. 5-0225/5.0272 
Estação Domingos de Moraes (E. F. S.) Estação Lapa (E. F.S. J.) 
Desvio Lameirão 
SERRARIA BRASILIA | ALFR. CASTILHO-Est, de S. Paulo 
SERRARIA PAULISTA — P. Wenceslau — EST, S. PAULO 


TURISMO : Passagens Aéreas e Marítimas - Passaportes e Vistos de Saida 
Cartas de Chamada — Contratos de Trabalho 
Carteira Modelo 19 — Serviço de Trânsito 


ANTES DE VIAJAR E TRATAR SEUS DOCUMENTOS 
CONSULTE ESTA AGÊNCIA 


RAPIDEZ E HONESTIDADE 


RUA XAVIER DE TOLEDO, 114-5.º Andar - Sala 503 - Edifício Continental 
(Junto à Praça Ramos de Azevedo) e Avenida Ipiranga n.º 1.130 
Telefone: 35-1259 — SÃO PAULO 


ROLHAS, AGLOMERADOS E ISOLAMENTOS DE CORTIÇA 


Roletes para fiação e Juntas para Motores 


FABRICANTES” 


INDÚSTRIA PAULISTA DE CORTIÇAS E” 
«> x 


do Inscrição N.º 13552 
FABRICA : Rua Cananéa, 30 VENDAS : R. Silveira Martins, 80 


(Vila Prudente) Telefones : 35-5409 e 33-5200 
Telef. 3-0539 End. Telegr. «ISOTHERMO» 


SÃO PAULO 


JERONYMO FARIA & C.s, Lida 


RUA GUAREÍ, no 50 


TELEFONE, 9-9787 
(Alto da Moóca — Vila Bertioga) 


SAO PAULO 
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ta nircde a CENTRAL-— Rua | Monsenhor Andrade, 265 
En : Telegr, «Lom irão» - Caixa eo Codigos : Brasil 1.:Ed. A BC 5.*Ed.'; X 
ea Tel 358191, (1 nterna) SÃO PAULO CE 
CARPINTARIA E DEPÓSITO—R. do Gazometro, 353 — Tel. 35-4191 
DEPÓSITO BUTANTAN — Rua Butantan, 438 — Tel. 80-1938 
REPÓSITO ANCHIETA Estr. do Vergueiro, 5812 
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CAIXAS DE MADEIRA - CAIXAS «TAYLOR» - PINHO DO PARANÁ 


PEREIRA SOBRAL S/A. 


RUA TAQUARÍ, 600 — FONES, 9-3232 E 9-3233 q 
3822- SÃO PAULO 


IND. DE 
MADEIRAS, 


CAIXA POSTAL, 


) l 
Ny 
CASA DAS ROLHAS, L.» 
ROLHAS E ARTEFATOS DE CORTIÇA 
FABRICANTE : q 
IMPORTADORA E EXPORTADORA 
FUNDADA EM 1933 
TELEF. 32-8646 


TELEGRAMAS: ROLHAS RUA SILVEIRA MARTINS, 11 
CAIXA POSTAL, 4332 SÃO PAULO - BRASIL 
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RÁDIOS-VITROLAS — VITROLAS — AGULHAS — ALBUNS — DISCOS 
MATERIAL ELÉCTRICO — REFRIGERADORES — MAQ. DE LAVAR 
TELEVISAO — RÁDIOS — INSTRUMENTOS —: HARMONICAS 
HARMONIOS — MÚSICAS — PIANOS 
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EMYGDIO GOUVEIA É 


A 


End Selégr, “REGENTES É Condo “Bóstol 5362 «SãO - PAULO E ê 


Rua José Bonifacio, 309 — Telefone, 32-6604 
Alameda Barros, 47 — Telefone, 51-2090 
Rua Lib. Badaró, 332 — Telefone, 33-1026 


N7 =“ 


ARTIGOS 
ELÉCTRICOS 


CASA SOTTO-MAYOR S/A 


COMERCIAL IMPORTADORA 


RÁDIOS E 
ACESSÓRIOS 


— 
a. 


END. TELEG. «SOTOMAIOR» Ra e nã 
CAIXA POSTAL, 6.754 ESCRITÓRIO: 36-3605 


Loja: RUA LÍBERO BADARÓ, 645 
Depósito: RUA ANHANGABAÚ, 124 


DIRECTORIA : 35-1270 
— SÃO PAULO —— 


It 


Indústria e Comércio GAROTO, L.da 


IMPORTADORES ] 


RE + 


SÉDE 
Panificação e Super Mercado 
Av. Celso Garcia, 437-Tel. 9-1055 
S. PAULO 


PASTIFICIO 
Rua Padre Raposo, 860 
Telef. 9-9456 
S. PAULO 


+ 


AMBIENTE DISTINTO E FAMILIAR 
TODAS AS NOITES: Fados, Canções e Música Internacional 


RETIRO LUSITANO 


RESTAURANTE TÍPICO PORTUGUÊS. 
Proprietário: MANUEL VIEIRA QUINTAS 


Rua Timbiras, 270- Telef. 36-5733 
SÃO PAULO 
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6 trabalham em q gomírcio do Porto 
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RUA DE SERPA PINTO, 


18 


RUA CÂNDIDO DOS REIS, 
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instalações 


Das 110 


feitas, 7 pertencem 


O Comércio do Porto 


ho de 1954 
ESaº Poa 


= 


OREIRA 


com o paladar natural do fruto é a mais 


SABOROSA E NUTRITIVA 


A” VENDA EM TODO O PAIS 
= 


Gosta de amêndoas torradas 
creme e chocolate? 


Prove Pack, 


SIMÕES 
& FILHO 
Fabricante de Artigos de Utilidade 


Rua Alvaro Castelões, 517 
Tel, 41448 PORTO 


MANUEL SIMÕES 4 FL 


Coco ooeoooeoseseos 
Cpococevenoocosos 


Um chocolate tipo americano 
CONFECCIONAMOS, CONSERTAMOS E MODERNIZAMOS TODOS OS 
AGASALHOS EM PELES PELOS ULTIMOS FIGURINOS, TRANSFOR- 
MAMOS AS RAPOSAS EM ESTOLAS, GRANDE SORTIDO DE CASA- 
COS, CAPAS, ESTOLAS, MARTAS, BICHINHOS E RAPOSAS DE TO- 
DAS AS QUALIDADES AOS: MELHORES PREÇOS, COM FACILIDA- 
DES 


RÚSSIA NO PORTO 


Rua Fernandes Tomás, 561 


Fábrica de curtumes, Tinturaria e confecções de peles para 
agasalho, curtimos, tingimos e confeccionamos todas as 
peles para agasalho, tingimos casacos e raposas usadas, 


Rem PELES 


TELEFONE 22960 — PORTO 


dando-lhes o aspecto de novos 


PAPEIS PINTADOS 


ESTRANGEIROS DE TODAS AS PROCEDENCIAS 


Ss. A. NEVES 
Rua de Sá da Bandeira, 424 — Telef. 24310 — PORTO 
AGENTE dos melhores Papeis suíços, laváveis e Iinalteráveis 


elo rs onmo E mm 
ARMAZENS DO ANJO 


TELEF. 21453/4/5 


ALGODÕES, LAS, SEDAS E ESTOFOS 


Três estabelecimentos em três ruas principais do Porto 
ao serviço do Público que deseja comprar BOM e BARATO. 


x 
CARMELITAS 
FORMOSA E 


Casa MADUREIRA 


TUDO PARA DECORAÇÃO 
E ADORNO DO LAR 


UMA CASA QUE DA” QUE FALAR... 


* 


CARMELITAS, 20, NO PORTO 


MIGUEL BOMBARDA, L.DA 


RUA GUEDES DE AZEVEDO, 165 — TELEFONE. 28516 — Porto 
FABRICANTE DE: 
Todo o material eléctrico de Alta e Baixa tensãv, quadros blindados em ferro e chapa, 
toda a aparelhagem de manobra, para tubo de aço 


“| de várias Câmara jo P, tricos. ide stock nos seus arma: 
sen» para entrega imediata Descontos especias pars revenda a eiectricistas documentados. 


Agente e Depositário em Lisboa : 
ARLINDO CARNEIRO, LTD. 
RUA DOS FANQUEIROS, 96-2.º- Dc — TELEFONE: 31436 


PASTA DENTÍFRICA COM 


ES ge proteger o esmalte dos seus Gaio e 
melhorar rápidamente as vas, 

utilizar diáriamente a Sa Derloflior RS 
O FLUOR, A UREIA E OS SAIS DE AMÓNIA , 


são as substâncias que constituem a base do 


nor e que os estomatologistas consideram 
mois eficazes para a higiene da boca 


DentoFlyor 


DENTÍFRICO ALEMÃO À VENDA EM PORTUGAL 
egresentane- Sociedade de Representações Ttur Perera da Si, Lda. Je do Reropria. 


Distribuidores no Norte: LICÍNIO MENESES & CASTRO, L.DA—Rua do Bonjardim, 428- 


À VENDA EM TODAS AS FARMÁOIAS—DROGARIAS E PERFUMARIAS 


GANDEEIROS 
ova GECNIca 


exnóem nos deus 
dalões 


aparecimento das constipações: os 
restriamentos, a humidade, o agente 
específico o a histamina. 

A histamina liborta-so na mucosa 
masai quando aqueles trds elementos 
coin e provocam 9 estado in- 
Bamaório que permito no geme 
dovonvolver-sa. 

À inservenção, s tempo, dos anti 


Neo-Béprol basela-se nestes 

princípios. » 
Além disso contém substto 

clas de aeção antl-reumática 

* antigripal de reconhecidos 
ritos. 


Portanto, aos primeiros sinto- 
tome 
€ A 


Peo d 
NEO-BEPROL 


A Mtrmala mao osada oa América do Morto para tratamento das comtipações o grigos 
, CARTEIRINHA COM 3 COMPRIMIDOS e TUBO COM 10 COMPRIMIDOS 


FOGÕES ELÉCTRICOS 
EQUIPADOS COM MATERIAL 
LEMÃO (EGO) 


Melhor material — Mais rendimento 
Menor consumo 


NÃO COMPRE 
IMITAÇÕES 


EXIJA UM 
- FOGÃO DE 
QUALIDADE 


HIPOLITO 


A MARCA QUE OFERECE TÔDAS AS GARANTIAS 


A superioridade 


Descontos especiais para revenda 
ELECTRO IRIS, LTD. 
ua de Costa Cabral, 443 
PO 


R Fogões, Lan! tros, Apa- 
Telef. 41971 relhos de aquecimento, Caloriferos, etc. 


CONQUISTOU 


ES A PREFERÊNCIA 

das películas 
VENDEM-SE NAS CASAS DE 
ARTIGOS FOTOGRÁFICOS 


COSTA & C.', LTD.: 


Prefiram os nossos artigos 
os artigos à cobrança 


Rua da Fábrica, 43 Enviam-se os nossé 


EIS UMA GRANDE VERDADE 


Uma terça parte da vida é passada 


FRÍGIDO 


TEM A HONRA DE COMUNICAR A TODOS OS SEUS ESTIMADOS 
CLIENTES E AMIGOS QUE A SUA MARCA É AQUELA A QUEM 
FOI ADJUDICADO PELO EX.” CONSELHO GERAL DO 
GRÉMIO CONCELHIO DOS COMERCIANTES DE 
CARNES DO PORTO o fornecimento de 


70 FRIGORÍFICOS 


“PARA OS SEUS AGREMIADOS 


'FRÍGIDO 


CONTINUA, ASSIM, A SER A MAIS ANTIGA E MAIS PODE- 

ROSA ORGANIZAÇÃO PORTUGUESA NA INDÚSTRIA DE RE- 

FRIGERAÇÃO, COM MAIS DE 1/4 DE SÉCULO DE GRAN- 
DIOSAS REALIZAÇÕES. 


FRÍGIDO 


DIVISÃO DE: 


AR ug baRS 6 SS 
E 


FRIO — AR CONDICIONADO 


LISBOA 
175, Av. 5 de Outubro, 185 
Telefone P. B. X. 773046 


“PORTO 
Rua Sá da Bandeira, 633 
Telefone P. P. C. 24373 


ORIGINAL!! 


na cama 


Terá V. Ex.* na sua cama um colchão 
que lhe dê o descanso que o seu corpo 


merece ? 


BEM-DORMIR 


é um famoso colchão de molas esto- 
fado inteiramente a crina animal que 
apresenta a antiga Casa Ka 


VIEIRA & SILVA, LTD: 
Rua do Almada, 463 — Telefone 24348 — PORTO 
PEÇA HOJE MESMO UMA DEMONSTRAÇÃO 


N Tules E 
Electro Iris, L.da 


Rua de Costa Cabral, 448 


para todo o País e Colônias 


Telef. 23743 PORTO 


“» 


ARMAZÉNS ALIADOS 
R. Rodrigues Sampaio, 162— PORTO 


Telefone, 41971 — PORTO 


arrasqueiro & Teixeira, La 


PP E TE SAC 


E o” = av = “() . Ê, 
dan = SS 


DEPENDÊNCIAS NO PORTO 


Filial — Praça da Liberdade, 26 
Agência Urbana — Rua da Estação, 154 — Campanhã 


TELEGRAMAS «OTTOS» 
FILIAIS E AGENCIAS EM: 
Bragá, Chaves; Coiitbra, Viana do Castelo, Viseu, Águeda, 
Algés; Aliada, Bárcelos, Câmpafihã (Porto); Campo de Ouri- 
que (Lisbóa), Fiindão, Pombãl, Póvoa dé Varzim, Praça de 
Londres (Lisboa), Régiia, Santa Apolónia 


O Comércio Porto. feira à 


BANCO BORGES & IRMÃO 


S. A. R. L. 
INSTITUIÇÃO FUNDADA EM 1884 
CAPITAL E RESERVAS : 100.500.000$00 
Sede — Porto 
Filiais: Lisboa — Braga — Setubal — Ovar — Matosinhos 
Correspondentes no Rio de Janeiro: BANCO BORGES 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 
Agéricias é correspondentes em todo o Pais é estrangeiro 
Endereço telegrático : «Borgirindo» (Lisboa), Santo Ti 
ccrEroNES POHo 26665 à 26669 = 5 linhas BRASIL: R ão-Adininistraçã AREAS o 
E o s I : Representação=Adininistração Ea 
TELEFONES ,iepsa 21012 à 21045 = d has Compra É vendã ph brógrisdades TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
ij RR OLD PROPECIA LOA EPE | fil dll lil tia iii 
BANCO FERREIRA ALVES É PINTO LEITE BANCO ALIANÇA  :- BANK OF LONDON & SOUTH 
CABITÁL: 45.060 CONTOS FUNDADO EM iôbs é AMÉRICA LIMITED 


sEDE NO PORTO FILIAL EM LISBOA 
AVENIDA DOS ALIÁDOS, 2-20 


PORTO 


E E 0 0 6 3 E E E 


FERNANDES MAGALHÃES, L.DA 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 
Créditos — Descontos — Depósitos 
Títulos nacionais e estrangeiros 
Cambiais — Moedas — Notas 


É EE E 30 E E 1 E 


EEE E e 


AVENIDA DOS ALIADOS, 37 PORTO 
Telefóhie: P.B.X. 23657 e 23658 — Endereço telegráfico: BANCALLÍ 


Oparágões bancárias — Cambiais — Papeis de crédito — Cupõés = Gótrês toftes 
Gp Correspondentes no Rio de Janeiro 
BANCO ALIANÇA DO RIO DE JANEIRO e BANCO BOAVISTA É 


E RE e 0 É ÉS 
EE GEC 


CREDIT FRANCO PORTUGAIS | ANTÓNIO COBRA & IRMÃO; LD: 
É — BANQUEIROS s 
LISBOA — PORTO 308, Ruú das Flores =319, Rua de Motsinho da Silveira 
Telefone, P. P; C. 21612 — PORTO 
sopra ê radem papeis de crédito nacionais e estrangeiros 
Todas as operações banéárias = Onpões dé toda a espécie  Cambiais — Notas de Banco 
á é 5 e moedas de todos os países 
Delegação — Rua de Sá da Bandeira, 283-1.º-Tel. 21439-Porto Cofres fortes sistema «Fichet» — Guarda de valorês Efeeiuam todas às operações bancárias 


* = Sea ' 
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A. J. GONÇALVES DE MORAIS, Lm ; GUILHERME FIRMINO AGÊNCIA OREY ANTUNES (PORTO) 


Agente dé despáthos aduaneiros, barcagens, empreiteiro de Navegação = Navegação aérea Automóveis e seus perténces 
é sa é Cr et Matérial eléctrico, Industrial é doméstico — Tintas Valentine e 
CASA FUNDADA EM 1894 tárgas & descargas no rio Douro e Leixões, seguros, etê, acessórios pára pintura = Seguros = liportação e Exportação 
PORTO — Rua Nova da Alfândega, 16 — Telefs. 28741 (5 linhas) a Ss A RE 
LISBOA — Ria dé S: Paulo, 26 - 1.º Telefá. 34942 (5 lihhiãs) Ad, Rga da Novaialiândega, 14-—PORTO, SR ida 
LEIXÕES — Rua dé Carvalho Araújo, 66 = Telef. 12: M: Telefones n.º 21389 e 1097-M tua Sá da Bandéira, 31-39 — Telefones, 28171/2/3/4 
E 


essa o nana ab Ra rasca mada aa sas ass asas sanar aa O OO One nc RR SE e e E 
DOEIE SETE SEE EEE EEE ED E DOTE DEE EEE E E E 


AEB, SANTOS (8 COEMO Lo, ; FA MOREIRA & (4, Im é Jervell & Knudsen, Li 


Despachos, Barcagens e Seguros — Cargas e descargas AGENTES DE NAVEGAÇÃO 
Comissões e Gonsignações 


a AGENTES DE NAVEGAÇÃO E , 
Es ele Eye pa é Rua Infanité D. Henrique, 64 a á PORTO Largo do Terreiro da Alfândega, 4 
. eg. «Vi À 5 . e ; á a Pd ni - o j 4 
LISBOA — Rua dos Sapateiros, 115-3.º-— Telef, 27180 e 24110 Telefone : 29181; Estado, Pelegramas : CAMOREIRA rele 27248, 27244, 27245 ad io Rem RIOS - 


DD aee ORSON ON DABa casa nba ada DE na aa ana essa nana snnoaon sanada E E O 
SEE SE OE E E E E E ES 6 E E DDD 
' de á j R 


A AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
WALL & Co, La 


SAS ROL, 
Rua Infante D. Henrique, 9— PORTO 
AGENTES DE VAPORES 
CARREIRAS REGULARES DE NAVEGAÇÃO Oiiigárina o Copan NEAR RR 
IMPORTADORES DE CARVÃO E EXPOR- 
TADORES DE TOROS PARA MINAS 
TRANSPORTES FLUVIAIS 
REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS 


Representantes da Amidex, Ltd. — Amidos, Dextrinas e Glocoses 
SEGUROS 


Telefones: 23343-51781 e 78-Estado — Teleg. Navércio 
Códigos: ABC 5º e 6º. Ed.-Bentely's — Scott's-10.º 
Telefones, 26354 a 26357 e 23371 55, Rua da Reboleira 
Telegramas WALCO PORTO 


Agências em Guimarães é Barcelos 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 
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<BONANÇA» 


A mais antiga Companhia Portuguesa de Seguros 
FUNDADA EM 1808 
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Fundado em 1895 pelo Credit Lyonnais 
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TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
Rua da Nova Alfândega, 19-1.º Telef. 27215 — PORTO 
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BANCO LISBOA & AÇORES 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
Capital é Fundo de Reserva: Ese. 121.000.000$00 


SEDE EM LISBOA FILIAL NO PORTO 


AGÊNCIAS: Aeroporto de Lisboa, Almeirim, Bombarral, Caldas da 
Rainha, Coimbra, Coruche, Estoril e Torres Novas 
Correspondentes privativos em Reguengo Grande e Vendas Novas 
Todas as operações bancárias 


EE E 
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Garland, Laidley & Co, Le 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO, AVIÕES, SEGUROS E SER- 
VIÇO DE TRANSPORTES 
PORTO LISBOA 
Rua do Infante da Henrique, 131 

TOLBFONHS: essa do Corpo 
Secção Marítima 26206 e 26205 a cá o mansa nr 
Passagens, trânsito! 26207 
The Ei Gloto TELEFONES : 33191 a 33195 
* 
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ç € CIEDADE GERAL COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO W. Stúve & Co 


SOC. AN. RESP. LTD.! 
de Comércio, Indústria e Transportes 
AGENTES DE NAVEGAÇÃO 


Sucursal mo Porto : Sede em Lisboa 
Carreiras de: Lisboa para o Norte da Europa, Norte de África, Cabo a do Infante D. Henrique, érci 
Verde, Guiné, Angola, Argentina, Chile, Estados - Unidos, Terra Nova Ru o D. Henrique, 78 Rua do Comércio, 85 
Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º 
Telefone, 29952 PORTO 


Gronelândia e costa de Portugal. Telefones, 22438 e 22439 Telefones : 23021 a 23026 
DELEGAÇÃO NO PORTO: RUA DE SA DA BANDEIRA, 84 Endereço telegráfico: «OCIDENTAL» 

E E 6 0 0 6 É 6 6 26 0 0 E 6 6 6 06 6 6 E 6 E E 2 3 30 0 30 06 2 E e 2 8 0 0 EE 62666 EEE 

SEE SAE E É 


USEM «LA TOJA» : BURMESTER & Cu Lu | Companhia de Seguros 


« ARGUS » 
SABONETE, PASTA DENTÍFRICA, AGENTES DE NAVEGAÇÃO 


Desa E io Fundada em 1907 
; Sede: Rua Sá da Bandeira, No 69-10 — Tel 21916 
SIK E CREME PARA BARBEAR Telef. 21789,25566 — PORTO — Rua da Reboleira, 49 E E tasas e H alefone 


PORTO 
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GRANITOS POLIDOS MARINHOS & Cn, LTD. 


SENHORES PROPRIETÁRIOS : — No ps prio interesse de V. Ex.” não 
ARMAZÉM DE FAZENDAS 


EE EE E E E 


Ea 
Ea 
x 
x 
E 
X% 
E 
E 
” 
x 
x 
E 
x 
x 
x 
E 
x 
% 
E 
E 
E 
E] 
x 
É 
x 
É 
x 
x 
x 
x 
x 


xe E E NC ee 
e 


E EEE E 
EE EE 866 6 


deixem de consultar a COOPERATIVA DOS PEDREIROS. Nas suas mo- 
delares instalações os Senhores Arquitectos e Engenheiros poderão 
escolher os mais variados granitos polidos, nacionais e estrangeiros, 
com inexcedível acabamento, para enriquecimento das fachadas dos 


seus prédios. , : ED. FERREIRINHA & IRMÃO, LDA. 
Cooperativa dos Pedreiros — Rua de D. João IV, 1000/6;Tel. 24722/3 - PORTO 


EEE EEE ENE ES SS SEE EEE EEE OO TOTO e 4 
e 
DL SEREM ER SEE AO HEERO ME AR DOR RAR 


Sociedade Portuense de Tabrcos, Limitada : HARKER, SUMMER & Ga Lm : CRUZ, SOUSA & BARBOSA, Lm 


O ER PORTO LISBOA PAPEIS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
564, Rua de Fernandes Tomás — Telefone, 21966 — PORTO Go rã Exá do quado oO 400 Ropo"cPartagndo 


Adresse Teleg. : AGENTES — PORTO M Í Q y I N À ç RARA OUaE AGES ç | | ] ç Telef. 27656 e 27657 — Estado, 160 — Armazém, 23755 


Pistões — Segmentos — Camisas — Cavilhas -- Engrenagens 
Máquinas de furar motorizadas — Buchas concêntricas 
to 

pare turnos, Rua de Alexandre Braga, 134-1.º PORTO-Portugal 


Telef. 24511 — Endereço telegráfico : IMAR 
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VINHO DO PORTO 


é o vinho generoso da região 

demarcada do Douro, envelhe- 

cido, de exportação exclusiva 
pela barra do Porto. 


o INSTITUTO DO VINHO DO PORTO, 


organismo oficial de coordenação eco- 
nómica, garante a sua genuinidade por 
meio do Certificado de Origem, 
para os vinhos exportados, e do Selo 
de Garantia para os vendidos no País. 


Graças ao SELO DE GARANTIA do INSTITUTO DO VINHO DO PORTO, de emprego obrigatório no País, 


o consumidor sabe de antemão que não é enganado — o vinho contido na garrafa corresponde 


Es TO, dapd, Fino exactamente; aos dizeres do' rótulo so 
: - nr Ze TES URU 


L COMPANHIA VELHA 


(REGISTADA) 
TAMBEM. DENOMINADA 


“COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA DAS VINHAS DO ALTO DOURO 


FUNDADA POR ALVARÁ RÉGIO DE 1756 


Elrgra 


Ter À 


SEDE — Rua das Flores, n.º 69 — Porto DEPÓSITO EM LISBOA — Praça dos Restauradores, 14 Agentes: Amorim Coelho & Feio, Ltd. (Lisboa) 
Telefones : 21126/7 ) Telefone : 26514 LISBOA — Rua Luís Augusto Palmeirim, 20-A 
Telefone : 73525 


Entre as mais nvtáveis medidas adoptadas pelo Marquês de 
Pombal, para promover o desenvolvimento económico do nosso País, pode 
justificadamente registar-se a da fundação da COMPANHIA GERAL DA 
AGRICULTURA DAS VINHAS DO ALTO DOURO, que foi instituída por 
Alvará Régio assinado por D. José |, em 10 de Setembro de 1756 e referen- 
dado por aquele seu célebre Ministro. 

Não só por efeito do referido diploma, mas ainda pelo que dispôs 
o Alvará Régio de 30 de Agosto de 1757, que cometeu à Companhia o en- 
cargo de fiscalizar a produção e fabrico dos vinhos da Região Duriense, a 
exportação destes afamados vinhos, que se limitava, até então, a cerca de 
12.000 pipas aumentou sucessivamente, ascendendo no ano de 1801 a 
cerca de 66.000 pipas. 

A sua história confunde-se em muitos passos com a história da 
privilegiada Região Duriense e com a do seu afamado produto. Logo de 
início, foi a Companhia incumbida de proceder à delimitação da região dos 
vinhos de feitoria do Douro, tendo sido a primeira demarcação aprovada 
por Aviso Régio de 4 de Outubro de 1761. 

Ao mesmo tempo que no diploma que a instituiu se fixavam as 
medidas de garantia e genuinidade dos vinhos de feitoria, determinava-se 
que estes tinham de ser acompanhados, desde o Douro até ao Porto, das 
respectivas Cartas de Guia e, ainda, que não poderiam ser exportados 
pela barra do Porto sem Guias assinadas pelo Provedor e Deputados da 
Companhia, 

Hoje os vinhos do Douro são igualmente acompanhados de Guias, 
que tomam o nome de Certificados de Procedência, quando emitidas pela 
Casa do Douro para acompanharem o vinho até Gaia e o de Certificados 
de Origem quando passadas pelo Instituto do Vinho do Porto para acom- 
panharem o vinho que se exporta. 

Para transportar a distanciados portos os vinhos generosos do Douro, 
tomou a Companhia a iniciativa da construção de duas fragatas de guerra 
a fim de defenderem, do assalto de corsários, as embarcações que condu- 
ziam esses apreciados vinhos através os mares, até aos mais importantes 
mercados mundiais. A-construção destas fragatas de guerra foi sancionada 
por Alvará Régio de 24 de Outubro de 1761. 

Por Alvará Régio de 3 de Julho do ano imediato criava-se, por inicia- 
tiva também da Companhia, a Aula de Nautica, que se destinava ao ensino 
dos oficiais da guarnição das duas fragatas e que se compunha de 12 tenen- 
tes do mar e de 18 guarda-marinhas. 

Coube à Companhia fundar a Real Academia de Marinha e Comércio 
conforme determinação do Alvará Régio de 9 de Fevereiro de 1803, insti- ro do Porto. 
tuto que se destinava ao ensino da careélea comercial, estudo dos idiomas D. José |, Rei de Portugal e Fundador da Real Companhia Velha E” interessante notar que o título de REAL, desde os tempos mais 
inglês e francês, desenho e arte de pilotagem e que foi mais tarde conver- (na: reprodução do célebre quadro a óleo existente remotos, anda vinculado à Companhia, de forma que, quer em português, 
tido na Academia Politécnica do Porto, a qual está actualmente encorpo- na Sede da Companhia) quer noutras línguas, sempre precede as diversas designações por que é 
rada na Universidade do Porto. * conhecida nos vários mercados, conforme consta de numerosos documentos 

existentes nos seus arquivos, os mais antigos dos quais remontam a 1786. 


pente artista, Domingos António de Sequeira, que foi bolseiro da Com- 
panhia. 

Correspondendo ao intuito de fazer progredir a cultura das vinhas 
do Douro, forneceu a Companhia capitais ao juro de 3 % ao ano aos la- 
vradores durienses que a esse empréstimo tivessem de recorrer, para pode- 
rem grangear as suas propriedades e fornecia-lhes, também, enxofre para 
tratamento das videiras. 

Estabeleceu a Companhia nas províncias do Norte do País, diversas 
fábricas para obter a destilação de vinhos, tendo por este meio transfor- 
mado milhares de pipas de vinho em aguardente, muito se valorizando 
assim o preço alcançado pelos vinhos da região duriense; introduziu ainda 
a indústria do fabrico de aduela e cascaria e criou em Crestuma, povoação : 
ribeirinha do Douro, a montante do Porto, uma fábrica de arcos de ferro º 
para servirem às suas pipas e tonéis, cujos maquinismos eram accionados , 
por força hidraulica, tendo o chefe dessa fábrica sido enviado, por conta 
da Companhia, a habilitar-se na Rússia, país em que esse género de tra- 
balho estava então mais adiantado. - 

Custeou a Companhia a construção da estrada marginal entre o 
Porto e a Foz do Douro e de outras com que muito beneficiou a viação em 
diferentes regiões do Douro. R 

Mandou proceder, ainda, a Companhia a diversos trabalhos paro 
melhorar a barra do Douro e, tendo feito cortar os rochedos que formavam 
o cachão de S. Salvador da Pesqueira, tornou-se ainda navegável o rio Douro 
até Barca d'Alva. 

Comemorando este acontecimento de alta transcendência para o 
lavoura, o célebre aguarelista, João Baptista Ribeiro, professor também 
da extinta Academia Politécnica do Porto, pintou duas aguarelas existentes 
nos escritórios da Companhia, das quais uma répresentando o cachão de 
S. Salvador da Pesqueira antes do corte dos rochedos e a outra assinalando 
já a passagem do primeiro barco. 

Possui a Companhia um completo stock de vinhos do Porto envelhe- 
cidos em cascos, desde a célebre Colheita de 1815 até às de recente data, 
bem como vinhos de mesa, aguardentes e espumantes naturais de supe- 
rior qualidade. ã 

A Companhia é também designada por : 


REAL COMPANHIA DOS VINHOS DO PORTO (PORTO) 
ROYAL OPORTO WINE COMPANY (PORTO) 
REAL COMPANHIA VELHA — COMPANHIA VELHA 


nomes registados e constantes da Lista Oficial dos Exportadores de Vinho ' 


” 


A NAÇÃO PORTUGUESA 


de 8 a 13 do comente, para comemorar 


e a coroar com memorável 
Peregrinação ao Sameiro 


Sua Santidade Plo XII, o Papa 
das comemorações do dogma 


RERKRERKKKAAEK DEDE 


SESSAO SOLENE INAUGURAL 


São os seguintes os oradores da sessão 
inaugural que se realiza no dia 8, às 21,30: 

Prof. Dr. Augusto Lopes de Andrade, 
da Faculdade de Medicina de Lisboa, Di- 
zector do «Instituto Oftalmológico Dr. 
Gama Pinto» e Presidente da Direcção 
Geral da L. U. C. —eMaria, Saúde dos 
Enfermos». 

P.º Dr. Domingos Maurício Gomes dos 
Fantos, S J. Redactor da Revista Cien- 
tífica eBrotérias — «A devoção a Nossa 
Senhora e afcriso espiritual do nosso 
tempo: 

P.* Dr. António de Castro Mendes, 
Professor de Estudos Bíblicos n> Semi- 

|... nório Conciliar do Braga — eA Matérnt. 
dade divina de Maria Santíssima». 


DE Dc aee De De DEDE De Eve Se SRS meneame neoe cando 


Mons. Fernando Cento, Núncio de 

Sua Santidade em Portugal e figura 

de destaque na organização das 
comemorações 


BERBERT DAMA 


COMISSÃO PROMOTORA DAS 
COMEMORAÇÕES 


Da Comissão de Honra das Comemo- 
rações fazem parte Sua Ex.* o sr. Gene- 
ral Craveiro Lopes, Presidente da Repú- 
blica, os Governadores Civis do Porto, 
Braga é Viana do Castelo, o comandante 
da 1º Região Militar. os deputados. pelo 
Minho e todas as autoridades e directo- 
res de serviços dos distritos de Braga é 
de Viana do Castelo, reitores de Facul- 
dades e Liceus e comandantes militares, 
sendo assim constituída a Comissão Pro- 
motora : 

Em. e Rev.” Senhor Cardeal Pa- 
triarca de Lisboa — Presidente. 

Em. e Rev.” Senhor Cardeal Arco- 
bispo de Lourenço Marques — Vice-Pre- 
sidente. 

Ex: e Rev.”* Senhores: Patriarca 
das Indias Orientais ; Arcebispos de Bra- 
ga Évora, Luanda e Mitilene ; Bispos de 
Angra, Aveiro, Beja, Bragança, Coimbra, 
Faro. Funchal. Guarda, Lamego, Leiria, 
Portalegre, Porto, Vilã Real o Viseu ; 
Beira. Cabo Verde, Dil. Macau, Nampula, 
Nova Lisboa, São Tomé e Príncipe, e 
Silva Porto ; Prefeito Apostólico da Gui- 
né Portuguesa. 


CERENEEEREAR EEE DDD 


Tenente-coronel Nery Teixeira 
Governador Civil de: Brága 
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No dia 8 de Dezembro de 1854 estava reunido em 
Roma, capital do mundo católico, extraordinário concurso de 
Cardeais, Patriarcas, Arcebispos e Bispos. Com eles, clero 
inumerável de todos os graus eclesfásticos, e povo sem conta 
de muitas linguas é nações. 

a dar-se um sucesso ansiosamente esperado, 
o qual se fizera desusada preparação, RE 

Pio IX. que então presidia a Igreja Católica, dirigira, 
antes alguns anos dessa data, cartas a todo o episcopado à 
pedir-lhe o testemunho do sentir das respectivas dioceses, à 
crença, positiva ou negativa, da greí cristã no que respeitava 
ao primeiro instante da vida de Maria. Queria o Papa, além 
disso, que os Bispos dessem o seu parecer e voto acerca da 
possibilidade, é da oportunidade de ser definido o dogma 
Acerca da origem da Virgem Santíssima, 

Je todas as partes do.mundo chegaram as respostas : 
multas são verdadeiros tratados teológicos, e reunidas é 

em numerosos 

impresags. em, nur volumes constituem uma valiosa 


A voz da Igreja Universal 


A comissão cardin; 
espécie de Concílio escrit; 


os ardores na devoção 
ctativa universal, e Braga, 
distinguia-se no meio dessa 


A Definição 


Os aesejos de todos se viram cumutados 
dia 8 de Dezembro de 1854, proclamou como rdculo aci 
mável. e na plenitude da sua autoridade apostólica cer 
doutrina de fé — que a Santíssima Virgem Maria, em previsão 
dos méritos de seu futuro Filho Jesus Cristo, fôra, ao ser 
£oncebida, preservada do pecado original, — revestida da graça 
santificante desde o primeiro instante do seu ser. e 
Tal é a doutrina da Imaculada Conceição. 
ara melhor compreensão dos suces 
século, Ei ae: alguma coisa da nistórias Ses várum, 
reocupados os espíritos, sobretudo, com 
de Cristo, sua Pessoa, suas Naturezas divina e an a 
Legação, e mais conhecimentos messiánicos e soteriológicos 
sda Aço dos Ra dia anos do cristianismo, 
, é não sentiram a nec 
Conceição ESTAS essidade de dissertar acerca da 
esmo quando, ao ser definida em Efeso que Mi 
era verdadeira Mãe de Deus, posto que gerava um A 
que era Deus, se deu início ao ale podemos chamar teologia 
marial a linguagem dos Padres e Escritores eclesiásticos limi- 
ta-se a exaltar a santidade de Maria, chamam-lhe com o 
arcanjo do Evangelho, «cheia de graça», designam-na, com os 
orientais, Panagia, toda santa, mas sem pesquisar ou formular 
as consequências destes dizeres no que toca ao primeiro 
Instante do seu ser, ao primeiro momento da sua vida, ao ser 
concebida por Santa Ana, numa geração absolutamente normal 
e comum a todos os seres humanos, na ordem natural. 

Já Santo Efrem, todavia, dá à Virgem o epíteto de 
Imaculada. Prudêncio, poeta hispânico, escreve carmes que só 
podem entender-se perfeitamente, dando como assente a 
doutrina imaculatista. Deste modo há uma crença explícita na 
santidade original de Maria. desde o século IV. 


Os primórdios da celebração litúrgica . 
e a discussão filosófica 


f No Oriente começa a celebrar-se uma testá em honra 
da Conceição de Maria, adoptada rápidamente por muitas 
igrejas ocidentais. Braga, segundo as tradições gerais da His- 
pânia, deve ter Icgo de princípio, acompannado essa tloração 
litúrgica; com toda a certeza, porém, celebrava a testa da 
Imaculada Conceição desde a independência nacional, pois 
ainda em vida de seu autor incluiu a carta de S. Anseimo 
como lições no seu ofício. 

Por esse tempo, porém, que é o da organização da 
filosofia escolastica suscitou-se uma disputa entre vários 
organismos culturais, a respeito da festa da Imaculada Con- 
ceição, e, passando ao conteúdo dogmático, a respeito também 
da doutrina. Alguns, é de crer que por incompreensão dessa 
doutrina, mnitestaram-se abertamente contra ela. 

À escola franciscana, porém, levou de vencida os 
opositores e, com Scoto à frente, demonstrou que Maria fora 
remida por seu Filho, como todas as pessoas humanas; 
simplesmente o que nos outros é aplicado libertando-os do 
pecado contraído, fora em Maria previsto, preservando-a de 
contrair o pecado. 

Rectamente entendida, por esta forma, a doutrina 
sobre a Imacuíada Conceição velo a pouco e pouco à tornar-se 
crença indiscutida, em toda a Igreja, e reduzidos ao silêncio 
os seus opositores sobretudo ao tim da Idade Média, quando 
a Companhia de Jesus dedicou especial atenção à doutrina 
da Conceição sem mancha, como os franciscanos, devoção em 
que, à esse tempo, os acompanhavam quase todas as Ordens 
e Corporações religiosas. 

Neste ambiente de devoção à Imaculada Conceição 
Portugal distinguiu-se, e quando em 1647, fo! votada em todos 
os concelhos do Pais, a proposta de D João IV. apresentada 
em Cortes no ano anterior, para ser escolhida como Padroeira 
da Nação, com o que se deu valor jurídico à escolha, o con- 
celho de Braga foi ainda além do pedido, e fulminou pena 
de extermínio, ou seja degredo, contra quem quer que hosti- 
lizasse a pledosa crença de ter sido Maria isenta do pecado 
adamico ao ser concebida por Santa Ana. 


Braga acolheu com exultante entusiasmo 
a notícia da Definição 


Com tais precedentes históricos, é fácil compreender 
como nesta cidade bracarense, há cem anos, se esperava 
ansiosamente o momento em que a suprema Autoridade Apos- 
tólica definisse como dogma de fé a doutrina tão querida de 
todos os lusitanos. E foi indiscritivel o jubilo ao chegar a 
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de estudos marianos — As 15, continuação das sessões de estudos — As 18, Vésperas sole- 
nes de Nossa Senhora, na Sé Primacial — As 20, Recepção em honra dos Ex.2%s Prelados e 
das Entidades Oficiais, no Governo Civil — Às 22, no Estádio, Grande Concerto Coral Sin- 
fónico dedicado a Nossa Senhora da Conceição, com assistência dos Ex.mo Prelados, Autori- 
dades e Congressistas. Cantará o Orfeão de Pamplona, acompanhado pela Orquestra Sinfónica 


leva a efeito de 8 a 13 do corrente: 


Públicos e residência da Diocese. 


Dia 9 (4º feira) — (Dia das 
Senhoras e Raparigas) : As 8 horas, 
canto de «Tércia» como, preparação 
espiritual, Missa: dialogada, Comu- 
nhão, «Cântico dos Três Meninos» 
em acção de graças — Às 10, inau- 
guração da exposição de Arte sacra 
no Seminário do Largo de S. Tiago 
— Às 10,30, sessões de estudos 
mariológicos — As 15,30, continua- 
ção das sessões de estudos — Às 
18,30, Conferência pelo Prof. dr. 
Reinaldo dos Santos, com projecções 
— Às 21,30, Vésperas solenes na 
Basílica Primacial com Exposição e 
Bênção eucarística. 

Dia 10 (5.º .foira) — (Dia das 
Juventudes Escolares e das Crian- 

* ças): Concentração de 20.000 crian- 
ças no Estádio; às B' horas, Missa, 
Comunhão geral .e cântico de acção 
de graças — Desfile e sessão de cul- 
tura juvenil e infantil — As 15,30, 
sessões de estudos mariológicos — 
Às 18,30, sessão de Arte com pro- 
jecções — Às 22, Procissão eucaris- 
tica luminosa (só de homens), Alo- 
cução por um Prelado, na Avenida 
Central — Exposição e Bênção do 
SS.mo na Sé. 

Dia 11 (6.º feira) — (Dia dos 
Homens'e dos Rapazes). As 8 horas, 
Missa dialogada, Comunhão geral, 
acção de graças — Às 10,30, sessões 
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Dia 8 (3.º feira) — De tarde, às 5 horas, repique dos sinos em todas as Igrejas e 
Capelas da Diocese — Recepção em Braga dos Ex.nº Prelados e Congressistas — Cortejo 
para a Sacrossanta Basílica e Sé Catedral — Te Deum — As 21,30, sessão inaugural do Con- 


E o seguinte o Programa Geral das Comemorações Nacionais Marianas , que Braga | | 
gresso Mariano Nacional — Iluminação de todas as Igrejas, Capelas, Ermidas, Monumentos 


w 
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Pra 
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trgem do Sameiro, benzida por 
£aa Santidado Pio IX 


BRR E RI CET DRI Dera nessa 


fausta notícia do Acto da Detinição, aprestando-se a cidade 
a testejá-lo condignamente. 

Logo nos primeiros dias de 1855, a menos de um mês 
de distância da Definição, Braga celebrou com sumptuosas 
festas, relígiosas e populazes esse novo triunfo marial. 

Apenas terminavam os dias da festa do Natal, — 
que 'era liturgicamente improprio fazê-lo — quando Bra; 
celebrou, sen; esperar ordens superiores, e muito menos bene- 
piácito régio que «aceitassey a Bula «Inetabilis Deus», festejou 
no antigo convento dos Remédios a Definição dogmática. 
Cabido, Clero, autoridades, guarnição militar, associaram: 
ao povo de Braga nas Jestas de 7 de Janeiro de 1855, prin- 
cipiadas com vésperas scienes na tarde do dia 6. 

Nada havia, de festo, mais conforme à secular tradição 
marlal e imaculatista dos bracarenses. 

Era o templo dos Remédios, por esses dias, o grande 
centro da actividade católica, e da devoção a Maria. Ali se 
instalara a Arquiconfraris do Santíssimo e Imaculado Coração 
de Maria; ali se organizaram as Filhas de Maria; alí também 
começou a devoção do Mês de Maio, para a qual escreveu 
formoso formulário — «Flores a Marias — o Ps Martinho. 

Foi este mesmo secerdote quem lançou à ídeia de erigir 
no alto do Sameiro um monumento que perpetuasse a Defi- 
nição dogmática. Tratoz-se então de simples estátua da 
Virgem, sobre condigro pedestal, erguido no vértice 
do. Monte. 


Principia a história do Sameiro 


Começava a história de novo título da Virgem, Nossa 


Mas. de “pouco. viu-se insuílciente. 
«Senhora ao Do nroa Oblvidos dobro a vie 


o plano da 
Definição Dogmática, jé os bracarenses pensavam em que 
o templo de Nossa Sezãora do Sameiro, que se desejava 
construir junto à estátua, afirmasse também a devoção ao 
Papa, por motivo da céltire definição dogmática da Infabili- 
dade Pontifícia, realizada em pleno Concílio Vaticano. 

Fazer à historia do Sameiro empresa seria tão gostosa 
como difícil; dificuldade nascida, sômente, da abundância de 
materiais, porque é uma história viva, continuamente sumen- 
tada de valiosos pormenores. Peregrinações, congressos, actos 
soleníssimos e actos modestos, não menos valiosos, e alguns 
bem significativos se podiam registar dia-a-dia, e os vai apon- 
tando, pelo menos os mais conspícuos, a Confraria. 

Já desde o princípio era memorável o entusiasmo, é 
este não desfalece mais tratando-se do Sameiro. À formosis- 
sima imagem ali venerada toi esculpida em Roma, ritualmente 
benzida pelo próprio Pio IX, o Papa da Definição. Na sua 
execução, o artista romano seguiu fielmente as indicações 


SEREI DEDO OCDE DCD DA DOIDO 


A Avenida Pad.» Martinho, com o seu elegante cru- 
zelro, é um dos pormenores mais formosos das belezas 
do Sameiro 


do Porto. 


Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 


0 Centenário do Dogma da Imaculada Conceição 
Ho Congresso Nacional Mariano e às restantes solenidades, todas imponentes 


e ” e Es e 
Presidirá Sua Eminência o 


"Legado de Sua Santidade 


Dia 12 (Sábado) — As 10 horas, Solene Pontifical na Sé Catedral, 
em polifonia pela «Schola», alternada em gregoriano, pelo povo), com assistência dos Ex.=º 


Sobre esta rampa val ser lançada a sumptuosa escadaria de acesso à esplanada, na qual já 
se vêem os monumentos à Virgem e so Coração de Jesus, a inaugurar solenemente no dia 13 


que de Braga lhe foram dadas, E bem felize 
Been Elenaêuçãom 's que foram, 
uando, chegou de Roma aquele primor da arte reli- 
giosa, não havia aínda construído suficiente edifício para a 
receber lá no afto. A imagem foi acolhida na igreja do 
Pópulo, e alí se conservou dois anos, até que removidas as 
dificuldades, por se construir entretanto capela provisória, 
pôde ser transportada para a Montanha, em devota e entu- 
elástica peregrinação. Era então o domingo último de Agosto, 
em que era celebrada pelos bracarenses a festa do Imaculado 
Coração de Maria, hoje fixa no dia 22. Do facto resultou 
estabelecer-se a peregrinação anual do último domingo de 
Agosto que, primitivamente, saía do templo do Pópulo como 
aquela que primeiro conduziu ao alto a imagem preclosíssima. 
Além dessa, outra organiza a cidade em fins de M 
ou princípios de Junho, a pôr fecho belíssimo à devoção do 
mês de Maria. Este ano, em plenas festas jubilares, é nacional 
a peregrinação, como a de 1904. 


As primeiras festas Jubilares—Portugal, 
no Sameiro, glorifica a Imaculada 


O ano de 1904, como passasse o cinquentenário da 
Definição, o Beato Plo X,— que proximamente será canoni- 
zado — concedera um jubileu extraordinário, e convidou o 
mundo a manifestar a sua devoção à Santíssima e Imaculada 
Maria Mãe de Deus. Por toda a parte se multiplicaram actos 
solenes de alegre reconhecimento e de piedade feryorosa. 
Braga não encontrou melhor meio de corresponder ao pedido 
pontifício do que convidar Portugal Inteiro a cooperar com 
ela, coroando festivamente Nossa Senhora do Sameiro. 

A Nação inteira acudiu jubilosa ao apelo, pessoal- 
mente enviando representantes às solenidades; materialmente 
contribuindo para as festas e em especial para a coroa de ouro. 
Esta é uma joia inestimável em que preciosas gemas fulguram, 
e em que se juntam as dádivas de todo Portugal. Desde a 
rainha D. Maria Amélia, às modestas servas e operárias todos 
capricharam em ofertar joias com que fabricar à coroa; nas 
despesas se juntaram as dádivas opulentas dos ricos cabedais 
€ o óbolo, espiritualmente não menos opulento, do pobre 
trabalhador. 

A Coroação efectuou-se, em nome do Santo Padre, por 
mão do Legado, o Núncio José Macchi. A missa foi celebrada 
pelo Cardeal Patriarca de Lisboa. o franciscano D. José 
Neto, Todo o episcopado português assistiu, rodeado de cen- 

-tenas de milhar de fieis. 

A Arquidiocese bracarense, no seu rito privativo, 
celebra todos os anos, a 12 de Junho, aniversário daquele 
acto inolvidável, a memória da Coroação de Nossa Senhora 
do Sameiro. Era nesse ano o domingo terceiro depois do 
Pentecostes, dentro da oitava do Coração de Jesus. 

Este ano à recordação tem o carácter jubilar por 
concorrerem, com o Centenário da Definição, o Cinquentenário 
da Corcação, e a repetição de se juntar no Sameiro todo o 
Episcopado, para exaltar, eco da voz de muitos séculos, Maria 
concebida sem pecado, padroeira da gente lusitana. 


O Sameiro acentua o seu 
desenvolvimento 


Não será fora de propósito dizer aqui que o Santuário 
de Nossa Senhora do Sameiro, cresce continuamente, numa 
expansão que nada pode deter, nem poderá jamais reprimir. 

O movimento das almas, nascido logo que a estátua 
da Virgem sé firmou no alto do Sameiro, e mais se intensi- 
ficou ao colocar-se no templo a sua imagem, e além das 
oficiais já inuicadas e mais se engrandeceu com a Coroação 
de há meio século, foi exigindo, por si mesmo, que progressos 
materiais o acompanhassem, e a eles atende, dedicadamente, 
a Confraria. Um altar-mor grandioso, há poucos anos sagrado 
pelo Senhor Arcebispo de Braga, tem já conveniente réplica 
nos Cadernos do Coração de Jesus e 5. José. Neles os pronzes, 
“os. mármores e granitos polidos, revelam -na riqueza do 
conjunto, a vida do Santuário. Fora deste, a montanha vai 
modificando o primitivo aspecto adusto; aqui se rasga a 
Avenida Padre Martinho; além se ergue monumental cru- 
zeiro; al! se compõem escalinatas, e levantam monumentos; 
aí se afeiçoa vasta esplanada, para que possam reunir-se 
comodamente numerosos peregrinos. 

De cada vez que visitamos o Sameiro, sempre encon- 
tramos alguma novidade Se é impossível vislonar tudo o que 
será no futuro, podemos antecipar o juizo sobre o que será 
nos mais próximos anos, consultando o projecto das obras em 
curso, e a «maquette» fabricada sobre o plano dessas 
realizações. 


O mais recente capítulo : 
Junho de 1954 


Como este ano de 1954 se completam o Centenário e 
Cinquentenário já referidos, pareceu a todos, desde a suprema 
Autoridade Eclesiástica, ao menor dos fieis, e as Entidades 
civis que representam a cidade com as corporações, e outras 
pessoas morais, preparar conveniente comemoração. Mais 
uma vez se viram unidas a Curia Arquiepiscopal e a Câmara, 
impulsionando as Festas jubliares. 

Numerusas comissões, distribuindo os trabalhos em 
vários ramos de actividade, têm afanosamente preparado as 
Festas e outros actos, culturais e litúrgicos, nos quais, como 
não podia deixar de ser, tem a Confraria do Sameiro, parte 
importantíssima. 

Mais uma vez Braga vai reunir as Cortes de sua 
Soberana, a Virgem Maria ; está preparado um Congresso no 
qual serão apresentados temas valiosos de estudos marianos. 
A par dessa alta demonstração do pensamento, excepcionais 
solenídades religiosas, de grandeza pontitical, procissões 
diurnas e nocturnas, vída religiosa exuberante à luz do sol 
no Estádio, nas estradas, por fim no alto do Sameiro, onde 
subirá uma peregri com todo o Episcopado, com O povo 
de todas as dioceses, — uma peregrinação nacional, como há 
meio século, e na qual a presença da Câmara e das Autori- 
dades civis será uma antecipação do pleno retorno à tradição 
de 1.500 anos, instituída pelo nosso rei Recclário, criador da 
civilização europeia ao estabelecer o primeiro reino cristão 
de toda a história. 

A excepcional grandeza das Festas Jubilares que 
decorrerão de 8 a 13 de Junho, dará novo brilho o prestígio 
da Sede Pontificia Sua Eminência o Cardeal Cerejeira, 
Patriarca de Lisboa. presidirá na qualidade de Legado de 
sua Santidade, 

Constantino Coelho 


(Missa nona, 


Prelados e Entidades Oficiais e 
Sermão — As 17 horas, Ses- 
são Solene de encerramento do 
Congresso Mariano Nacional — Re- 
piques festivos dos sinos em todos 
os templos da Diocese em homena- 
gem a Nossa Senhora da Conceição 
e anunciando a Grande Peregrinação 
Nacional ao seu Santuário do Sa- 
meiro no dia seguinte — Às 21,30, 
Procissão luminosa com Nossa Se- 
nhora do Sameiro — Vésperas sole- 
nes e Adoração nocturna pregada 
por um Prelado — Missas 


13 (Domingo) — Grande 
Peregrinação Nacional com a com- 
participação dos Exu Prelados, 
Autoridades Civis e Militares, Gré- 
mios, Sindicatos, Organismos da 
Acção Católica, Confrarias e Irman- 
dades, Congregações Marianas, Pias- 
-Uniões Marianas e outras Associa- 
sões Religiosas — Missa campal no 
Sameiro, com Alocução por um: Pre- 
lado — Renovação da Consagração 
de todas as Dioceses Portuguesas ao 
Imaculado Coração de Maria — 
Inauguração dos Monumentos a S. S. 
o Papa Pio IX, ao Sagrado Coração 
de Jesus e a Nossa Senhora da Con- 
ceição, na grande Esplanada do Sa- 
meiro — Descerramento de uma Lá- 
pide comemorativa das Festas Ma- 
rianas Centenárias Nacionai: 
Despedida da Virgem Imaculada do 
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Sua Eminência o Cardeal D. Manuel 
Cerejeira, Legado de Sua Santidade 


CRERERANNANAA EaD 


SESSÃO SOLENE DE 
ENCERRAMENTO 


A "sessão solene de encerramento, pre- 
sidida pelo Cardeai-Legado, realiza-se 
às 17,30 do dia 12, e tem os seguintes 
oradores : 

Cónego Dr. António Molho de Faria, 
— «Síntese da ciência mariológica : Con- 
clusões e votos do Congresson. 

- Eng. António Alvares de Moura e Cruz, 
Pienidente Nacional da 3. U. Ca Ju. 
ventude e a missão que Nossa Seni 
lhe confiou». + pes 

Doutora D. Madalena da Câmara Fia- 
lho, vogal dm Dicecção geral da LUCE. 
— «Nossa o font pureza na 
vida e na artep. 

Erof. Dr. Lots José de Pina Guimaraes, 
— o de nes médicas 
clássicas portuguesasso” Pitinas 


RERANKAANKAEAE DEDE 


D. António Bento Martins Júnior, 
Arcebispo Primaz e Presidente da 
Comissão Executiva das 
Comemorações 


BREKNKKHKHAANHE DDD 


COMISSÃO EXECUTIVA DAS 
COMEMORAÇÕES 


A Comissão Executiva das Comemora- 
ções é assim constituída : 

Arcebispo Primaz — Presidente. Vigá- 
rio Geral. Monsenhor Cónego Manuel da 
Costa e Silva — Vice-Presidente, 


de Braga, António Santos da Cunha ; Pá- 
roco da Sé, Cónego Dr. Antônio José Ri- 
beiro ; Secretário e Tesoureiro da Con- 
fraria de Nossa Senhora do Sameiro, Fer- 
nando da Conta Vilaça e José, Deniei An- 


Pinheiros Torres ; Secretário 

Corpo Nacional de Escutas. António Pa- 
Secretário Gera) Dr. José de Car 

valho Arieiro. Adjunto do Secretário Ge- 

ral—P.: Eduardo de Melo Peixoto 

Tesoureiro—P.* Manuel Marques da Silva. 
Sede da Comissão Executiva — Rua de 

Santa Margarida, 181— Braga. 
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Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 


"Eae 
2 — 


“BRACARA AUGUST 


António Santos da Cunha. E' esse, ofec. 
tivamento, 4 qualificativo  morgoido, 
Auxiliado por uma pleiado do doar = 
dores magnitioos —- or, dr, Jobo Maria 
Forrgira do Araujo, na vico-presidência: 
o sr. António Fernandes de Araujo, no 
pelouro das Obras; 0 sr. dr. Sérgio da 

no polouro da Guitura; o 


O Comércio d 


admira, a impressão de encanto quo zia-se para notar O 


Hortas; 
actualmento oferecem; quando, quando, 


tlumina- 


ção do Jardim do Campo das 
sido 
bracarenses, 


o os CD VU PR 


Jamara 
dida polo sr, António 
?oma aspoctos novos mas não 

grosso oem, = 


seu marasmo om 
terras que progrediam. sem- 
ECT o a, um sentimento 
Ao 


vitas muitas 


oidados à 
no Dolouro. dah oanoltmea. 
à, Pârque da Pontoi né 
nando Salgado o Carlos 
No ano transcto, nas páginas espe. Brandão, ros nelouros. restantos — o 
ola” ala assinalarâm a passagem do nrasidento da "Camara " Munioibal” dó 
- aniversário, da instalação da 1 Braga, dirigindo, ddicações para as quais 
os “obstáculos não contam e que. vivem 
tissemos que esta cidade atravess; no permanente desejo de trabalhar 
«um. ciclo do progresso sem naralelo cada "vez mais o aada voz malhor Bi 
na mimtoria regionais E fcreeconiavas — 6 probréio ca ria a do cdnaatho, fm 
mos: — «Quem visita Bragt, mesmo COM dodenvolvido “audão motabilissiman. 
curtos Intervalos, encontra sempre Assim escrevemos nós, em Maio de 
coisas novas, surpreende-so com a mo- 1953, quando ainda não se procedia à 
dificação operada, com a elicessão de Urbarizaçao tia zona da mova Escola 
obras, o seu volume e O sou ritmo, 8 Comercial; quarto aintá 
Acção prodiglosa — temos ouvido dha: hão so havia executado O alárgameni 
mar á da Camara da presidência do sr. da Rua Andrade Corvo e à transforma 


CONFIANÇA 


Rua Nova de Santa Cruz 
Telefone, 2322-BRAGA 


SABÕES 
SABONETES 
PERFUMARIAS 


DEPÓSITOS: 

EM LISBOA-Rua S. Paulo, 12:1º 
Telefone, 24138 

NO PORTOSR. Sá dá Bandeira, 619 
Telefone, 27889 


egg 005305 ago gia e proa eg gp edge sgdn oracao popa sa cessa essas 
neo a an ars es seas noso se mass anseia ses 


Amorim, Coelho & Fei, Le 


dás 

olávi cd] 

proveito tos bracarenses 

quem nos visita, tantas coi 

conjunto, que aceite o “Bisa, de pro 

gresso sem paralelo na história rogló- 

nal» em qts apoiado, GAR] fica, para 3 

À além dele, a afirmação de permanente x 

Ciça e nivando bm avão por aGUo ia 46 Pos algu iliato 
do Menagem) auando, dihda | so 
sido pavimotada & al Não b) 
Cávado; quando o Ci dl a 
ainda não tinha sido visitado r aDá- dy 
kotasn; quáfido ainda não estava 4 


ções, alini 
enfeites naturais. Braga, 


der sat á 
NA q 
E Er bar E nho, ta 


curso q à do barqlio velho dê 5: 
João da Pontes quando os Jardins 
Braga ainda não deixavam, a quem 04 


Chevrolet - Bedford - Vauxhall -- Opel 
PEÇAS LEGITIMAS 


Peças é detssórios FORD aaa 
esa RE Bobéi= FARGO 


STOC 5 PRMOUTE 

À [ ROLAMENTOS (R é M) 

Pistões, segmentos, cavilhas |. hábeis 

Ri E PARA AUTOMÓVEIS E INDÚSTRIA 

AcreMABa a MA Hg há o 
VILAÇA, CARVALHO & MONTEIRO, LTD: 

Telefone, 2064 = RUA FRANCISOO OHES, 185 

DADE SE SEADE DEE SD 3e pone 0 oiee ne nda SRA DAP SÉ 


BRAGA 


RERARKMRR ARM Eae 


XX: 


DOES 203050 DO DO DO DO DM DM DONA DG DCM SONDA One Sa Ses se sancnc ne nene sent sa seseseseseses asa se: 


Súntiá Bárbara, com o Paco Medieval de D. Gonçalo Pereirã, ão fuhdo, é tim dos mais 
E famosos recantos da Cidade de Braga 


«MAIA 


A ueção prestigiosa e benéfica do Grémio 
Distrital dos Comerciantes de Carnes 


O júrdim 


vas ri gas, orgias constru- 
De a ao o 
tinta o Bom 
Jesus, o dele vivou, dá sua tuporioridas 189 oh) 
do, do seu renome, por largo espaço do 
Passarem-se onos ms decorrer 
não so levantou nesta terra 
ruição nova digna da ser in- 


EAR pm ço gr 


future. 
, nem mesmo fáoll, 


ua 


ás dee ne pescar poor embed Ses 


abriam 


ram, content 
pregar à sua actividade 
ri oipais, enquanto muitos 
outros tomaram como à sua OCU- 
pação nas iniciativas parfoulares quo a 
Camara, facilitando a aquisição da tor- 
isentando de taxas e por outros 

sou al 


com, 
cas Comemorações Na: 
perto o aaa eia cvs pindio 
a guoça multas contenas de 
milhar do romeiros, tem sido aprogoa- 
da no sou desenvolvimento matorial e 
espiritual, aos quatro ventos do Mun: 
de a Sria-lho, ama propagando, responsa 
vulto. Mas a sua Camara, fia 
|. E não é ess pormenor insignl- res) ilidades, não as rece 
ficanto do «Giolo de progresso sem pa: corta a hem do Braga, de quo há-de 
ralelo na história regional». A situação sabor corresponder-lhos 6 assim conti- 
econômica da região, reflete, porma-  nuar, para seu prestígio é prestígio dos 
nei ento, a projecção do sou n peacmmanaa um «Ciclo do 
esto, ros uti sem aráleio nã história... 


PACHANÇÃO 


Fábrica Nacional de Pistões 


BAIRRO INDUSTRIAL DE INFIAS — BRAGA 


ENTE SO IR DE SOON OC SEDE OSS Se Dee sent ncae 


Fabrico de: 


Pistões em ligas de ferro é aluímíhio = Cavilhas de pistão 

é mangas d'eixo — Segmeiitos de compressão e rodo oleo 

-— Camisas em férro cromo-niquel — Válvulas — Guias de 

válvulas é sedês — Cabeças de cllindros para todos os mo: 

tores = Rectificação e êencamiságens de cilindros, = 
Bronzes é metal gnt = fricção. 

Exija; para as suas viafuras, à certeza dum produto 
de qualidade comprovada : 


«PACHANCHO» 


MOTORES PARA BICICLETAS 


<«PACHANCHO» 


PERFEITOS — SEGUROS — ECONÓMICOS — GARANTIDOS 
Os primeiros fabricádos em Portúgal 
Telefones: 2171 e 2172 PPC 
Telegrs.: «PACHANCHOn 


DEDO DE DADOS DE DOSES SEDEDE SE DADE ES DSR GA De SR D0 as pesa sans ana e sesa casa sa ssa na sa sa sad 
ERROS ESE ROSES DOSE DOSE IRDE SOIIIES SESOSODRDC Desa sen Se peste Se epa ae 


CARVALHELHOS ( 


“As águas 'minero-medicinais: e de mesa preferidas 
por aqueles que sabem defender a saúde 


EE 


nei 


ARMAZÉM DE VÍVERES 


Representantes da COMPANHIA VELHA e vendedores 
exclusivos dos seis incomparáveis produtos 


Rápido inquérito acerca dá 
importancia dos organismos cor- 
porativos do Distrito de Braga; 
torna imediatamente notado, colo- 
tando em lugar de significativo 
destaque, o Grémio Distrital dos 
Comerciantes de Carnes; 


Reune todas essas condições 
a colectividade à aue nós refe- 
rimos, & daí a situação de desta- 
que obtida em sucessivos anos de 
porfiados esforços, 

Consciênte das suas respon- 


Guilherme Teixeira Pinheiro 
Fontão (Secretário); e João Tei- 
xelrã Leite (Tesoureiro), verda- 
deiro exemplo de trabalho e de 
sacrifício em benefício de todos 
os agreimiados. E 


AGENTES GERAIS NO MINHO: 
AMORIM COELHO & FEIO, Lida 


BRAGA 


GAMEO DA VÍNHA, 138: 
a 
TALHO MODERNO 
Carlos Fernandes Almeida 
Mercado Municipal; né 13 
= Telefone, 2377 = 
O quê melhor se fornece 
para melhor servir 


nene 
pisa East 


Ourivesaria Ferreira 


Oiirô — Joias — Prátas 
dé úrte = Relôpios 
Dlogô dê Sóiisa; 103:165 
Telefone, 2482 BRÁGA 


SAS Sê SED De a 6 BE SD lá 6 SE ga ge 2 DD É DD 4 DD DE DE O. 0 OE O CORE EEE PER 
Sede aaa hppebenaE IS HRp SD E EE possas 


Esso uni 
TALHO IDEAL 
— Tórtéão nt 47 
Hino a CÍPAL 
JOSE ALVES MOURÃO 
NEGOCIANTE DE UARNES 
VERDES 
Pcotiri to 


Escrupulosa escolha né 


129 — TELEFONE, 282) — BRAGA 
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- 82, Pr, Condo do Agrolongo, 65 
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EROTDEI 


CASA FANZERES 
A CASA MÁIS ANTIGA 
DE BRAGA 
FICINAS DE AGE! INTURAS, 
SOURAM NOS Eriltes. TELAS 
E BANDEIRAS |. 

Oficial do Mérito Artística, 
— Comendador da mesma, Ori 
Medalhas de ouro Ria de 
pá Sevilha, Lis! 
Rua do Souto, 
do Jáiio, 28 
BRAGA 


0 ES SS ED ED DE EDGE DDD DOR SEsepede see 
SE SE SD DDD DDD pa e e SD DO DDD DD: 


(Casa Ulisses Taxa) É 
TECIDOS DE LA E ALGODÃO X 
JOSÉ MARIA RIBEIRO É 
JUNIOR, SUCESSOR 


(FUNDADA EM 1878) 


BRAGA 


Télet, 2115 


CIRO DADA DM: 


CASA DAS LOUÇAS é 


Grande sartido de Louças, Vidros, 3 

Cristais, Molduras, Tapetes, Olea- 

dos, Espelhos, Vidraça lisa, ft 

e granitada, Artigos próprios 
brindes 


PAULO PeRqnina MACHADO É 


Ria Frântiscó Sanches e Rúa do É 
Soto — Telefone, 2776 E 


eee 
SEO SRD IDADE DO DRA DADA ADD DDD a 


ÃO BRACARENSE 


IRA-& C.A 
13 — BRAGA 
: Camilo Pereira - 
ARMAZEM DE RETEM : 


Já a sua qualidade de Grémio 
Distrital, único na região braca- 
rénse, o distingue de todos Os 


Testantes, 


ples designação o! 
sito único, nem mesmo o princi- 
pil, para dat prestígio a ja 

ti vidade, a 
quando se trata de prestígio de 
raro relevo, como sucede no caso 
do Grémio dos Comerciantes de 
Cames do Distrito de Braga. Tal 


pá! 
co 


s 


Prestígio, conquista-se pela fir- 
meza de. princípios, ! 
desempenho de funções, pelo res- 
peito — e respeito escrupuloso 
— aos deveres & também aos 
direitos dos agremiados. 

Eca e str sEocoe dese need CPR E ER DEDE ERR RSA DDD Dtatea 
in 


SD DS SD 0 2 2 DD 0 DDS 210: 


CUNHA & MOUTA, Sucr. 


Não , porém, a sim- 
fici 


sabilidades, a Direcção dó Grémio 
Distrital dos Comerciantes de 
Carnes, cxerce uma acção que 
muito tem concorrido para faci- 
litar o exercício do comércio por 
parte dos re: tivos agremia- 
rdos, é da maneira como desen- 
volve, tão profícua acção, fálam 
por forma concludente as apre- 
ciações quer dos magistrados do 
LNTP. quer dos representan 
da Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários, unânimes em reconhe- 
cer a perseverante, in! ente e 
dedicada colaboração de tão pres- mio e 
O organismo, que tem á sua — da 
z os sts, Miguel Fernandes 
lmeida (Presidente); Adelino 


executados 


ia, O redui- 


principalmente pessoal de 


pelo cabal 


RR: RR RA: 


Armazens de Santo António 
DELFIM DE ARAÚJO 


RUA DE SANTO ANTÓNIO, 27.33 —BRAG À —— Teletohe 2907 


Sempre as últimas novidades tecidos de lã 
“pard HOMEM é SENHORA 


O MAIOR SORTIDO EM SEDA» E ALGODÕES 
SEMPRE MAIS BARATO — 


FABRICANTE E EXPORTADOR 


Cutelarias, Balanças, Foles, Parafusos, Tórneiras de 
Hadeira — Todo 6 ártigo em metal e ferro para 
correeiro — FERRAMENTAS AGRÍCOLAS 
PUXADORES EM LATÃO PARA MÓVEIS = TORNEIRAS 
EM LATÃO PARA INSTALAÇÕES DE ÁGUA 


PREGAGENS MANUAIS 


O MELHOR FABRICO, A MAIOR QUANTIDADE 
DADE 


co, 
E A MAIOR VARIEDAD) ESPEOIES 


Com úma sede onde forâm 
melhoramentos im- 
portantes, e que presentemente 
está à altura dá posição dz dolee- 
tividade, ó Grémio dos Comer- 
ciantes de Carnes do Distrito de 
Braga, dispõe de um quadro de 

rara competência, 
orientado pelo sabêr e pela expe- 
rincia de um chefe de secretaria 
modelar, o sr. Porfírio António 
Ferreira de Araujo, que também 
tem concorrido, pelo seu esf 
para o engrandecimento do G 
que por isso mesmo goza 
jor estima da Direcção e 
de . todos os comerciantes pelo 
Grémio representados, 


KA dd a la AR AE EMITE II DEDE DESCIDA DO DE DOM DDD 


Campo da Vinha, i28-129 = Telefone, 2829 


BE DD RR DD 
E RAgnna Dna ias nona ag DUDE iaa Doida 


Casa do Globo 
FARIA, LIMA & 0.4, LD“ 
Livraria — Papelaria — 
Tipografia — Encadernação 


did e Ca 


Teleg. CASAGLOBO — 'Pelet, 2602 
121, Riih do Souto, 128 — BRAGA 


fia 


RERKENNKNMNRI DE IA DES 


TALHO MINHOTO 
Diileídio €. Correia 
de Arúuújo 
Mercado Municipal, Loja n.º 24 
Teletone, 2812 
Os clientes de Talho Mihhoto 
são os arautos da sua mode- 
lr maiiéira de servir 


CECEEANANKEARRARR RR era 


x FB “ 
Re Dr senpenaen aneis 


O NOVELO BRANCO 
Grande sortido de miudezas, meias, 
Pedgas, Camisãs, tâmisolas, bijou- 

terias, perfumaria, etc. 

MANUEL GONÇALVES DE 

AZEVEDO 


Pr. Conde de Agrolongo, 81 
Telef. 2582 BRAGA 


DIR IDE TS DECIDI 


É À FORNECEDORA 
DO MINHO 
de-M, J, PEREIRA 


(Ramal .de Braga) TADIM 
— Telefone, 2741 


FABRICA A VAPOR DE 
SERRAÇÃO E MOAGEM 


Madeiras para, constru 
quio .e, catotaia, - 
forros aparell 


Eee 


E 
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EE DO De SEE D0 0d dep eaebesep0 Dê see eee nene neõe de 


RENHARENENKHEN DD 


22, RUA DOS CAPELISTÁS, 28 — BRAGA 
SEMPRE O MAÍOR SORTIDO EM: CAMISÁRIA, GRAVATÁRIA; 
MALHAS; ATOALHADOS, EDREDONS E Ei 


ARMAZENS ANTÓNIO 
PINTO, ED: 

a RUA j ANDRADE CORVO, 68 
Telef: 2042 (PRO) BRAGA 
Cal — Sal — Massas alimenti- 
elus —. Cimibnito — Telha do 

lãs 65 espécies — Súltato — 
En: Sabões, etc. 
Eónero, da Cidade 


ARMAZEM DE PAPEIS 
NACIONAIS E ESTRANGRIROS 
IMPORTAÇÃO DIREOTA 


A: SOUSA & BARROS, 
SUCR.; LDA 

Rua dos Chãos, 15 & 19 

Telet. 2446 BRAGA 


RR ESSE ted E 
pu Paren oa enain nen seara 


CAMISARIA ESTRELA DA FELICIDADE 


PEREIRÁ & FILHOS, LDA q 


Talêr, 2640 


Fobos EM LA 


8. Rus. dos Chãos, 95 
UNDADA EM 1930 
— Totrefacção e .Moagi de 
ils — Vinhos é derivados — Corres- 
— Agentes dg, Companhia, do 


dosiia itrdlan Assurance Oo, 


E 
Do 


ESEC ED DO DO ARO DOR PIOR REDE DOE EDER 
PADARIA NACIONAL 
AUGUSTO NOGUEIRA DA SILVA 


Uma PánanA dig à fabricar bem e x sórvtr mito bem; 
conghistou a simpatia da cidido de Braga 


AVENIDA MARECHAL GOMES DA COSTA, 16 
Telefone, 2630 — BRAGA 


RENDER DEM DEDE DES 


Telegramas ALMOUTA 
Eta 
ARMAZÉNS DO 


TECIDOS DE ALGODÃO = MALHAS = RENDAS 


CORAIS & 


AVENIDA CENTRAL; 62, 66; 68, 10, 


MERECE DOE TR 


Largo da Porta Nova, 20= Telef. 275] = BRAGA 


ititit 


MINHO 


N = ATOALHADOS = JUNTO É RETALHO 
Em 13 anos do actividade, os Armazéns do Minho conquistaram úiia pósição do 
destaque e as simpatias do público 


IRMÃO 


Telefones, 26940 259] — BRAGA 


E ALGODÃO 
GRANDE SORTIDO EM ARTIGOS REGIONAIS 


CASA DOS CHALES E DOS COBERTORES 


PE ae af o soe e 


RD SD 0 RD Da Sê de dae desse dna deco dee De ERA espdeiasisa nata ta titia 
já á REGPARDRDDhHE ineo inn niedni ips HO pan nnnnnç a nn e 


Afonso Lopes de Abreu 
Lojas nº 17 e 19 dê Mercado Municipal 


srnanoa 


Estabblocimento especlalizião em carnês de sulho, frescas 


e salgadas, cabrito e carneiro 


EEN EDC DESA Da DE: 


ASAS ANTIG 


Perdida na nebulose dos mais recuados 
tempos, a fundação de Braga, não pode ser 
determinada com absoluto rigor. Mas sabe-se, 
de , que poucas urbes da penin- 

tão longe em pergaminhos 


rias romanas dominaram 

importância de Bra 

duziu que dela fiz um dos seus empó- 

rios, dando-lhe o titulo de «Augusta». Caiu 

o Império Romano do Ocidente e, então, 

Braga, conquistando a independência, torna-se 
tal do reino dos suevos, mais tarde aglu- 
ido pelo império visigótico, de que fazia 

quando os muçulmanos, vencedores da 

histórica batalha do Guadalete, ii i 

Europa, par: detidos, apenas, nas 

pelas aguer hostes de Pelágio, 

tiers, , pelos esquadrões de 

Martel, Levou, a fúria criada pelo 

resistência, à destruição total da cidade, da 

qual não ficou pedra sobre pedra, nem mesmo 

vestígio capaz de assinalar aos vindouros o 


A 


heroismo dos bracaros na oposição aos sarra- 
cenos. Começou, porém, a reconquista, e 
quando os cristãos salvos em Covadonga, se 
reapossaram das terras de Entre Douro e Mi- 
ho, logo Braga surgiu de novo, esplendorosa e 
rica nos seus monumentos e na sua fé. Com 
a formação da nacionalidade, que em Braga 
encontrou o seu germen espiritual, progrediu 
a cidade de que foram senhores no poder tem- 
poral, até D. Frei Caetano Brandão, os seus 
arcebispos. Hoje, pode Braga envaidecer-se do 
lugar que ocupa na vida da Nação. Domi- 
nada pelos Santuários do Bom Jesus e do Sa- 
meiro, que são arautos permanentes da sua 
tradicional importância no mundo da cris- 
tandade, a Roma Portuguesa, i 


ica e o mais belo Estádio do Pai 

os anos, tem registado, também, 
preendente desenvolvimento intelectual e 
terial, 
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LIVRARIA CRUZ 


Livraria — Papelaria — Edições — Tipografia e Encadernação 
FUNDADA EM 1888 


por JOSE ANTÓNIO DA CRUZ 


. Rua D. Diogo de Sousa, 133 Telefone, 2011 — BRAGA 


* 


Actuais proprietários — CRUZ & C.', Limitada 


mia senão criar dp o cit a 


ÓPTICA MÉDICA ESPECIALIZADA 
FUNDADA EM 1890 
por Manuel António Maneiro Gomes 


RUA DES MARCOS, 9 À 13 — TELEFONE 2107 
Actual proprietário : J. Cerqueira Gomes 
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LOJA DAS GARRAFAS 


MERCEARIA ESPECIALIZADA 
FUNDADA EM 1875 
por ANTÓNIO JOSÉ GONÇALVES VIEIRA 
RUA DE D. FREI CAETANO BRANDÃO, 80-88 — TELEFONE 2581 
Actual proprietário : 
. FERNANDO JOSÉ DAS NEVES ROCHA 
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CASA CARNEIRO 


Louças — Vidros — Cristais 
FUNDADA EM 1865 
por BERNARDO JOSE” FERNANDES CARNEIRO 


Rua do Souto, 79 a 85 Telefone, 2387 


x 
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Actuais O — FIRMA MANUEL 
CARNEIRO & FILHO, LTD.' 
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ARTIGOS RELIGIOSOS — MIUDEZAS — TECIDOS 
Fundada em 1852 
por CLEMENTE JOSÉ FERNANDES 
RUA DE S. VITOR, N.º 12-18 — TELEFONE 2451 
Actuais proprietários : 

ANTÓNIO DA ROCHA VILAVERDE 

JOSÉ CLEMENTE VASCONCELOS BARBOSA 

JOÃO DA SILVA VILAVERDE 

MANUEL DA SILVA VILAVERDE 
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CASA DO GUARDA 


- MERCEARIA POR JUNTO E A RETALHO 
“Fundada em 1880 
por FRANCISCO DE MAGALHÃES BASTOS 
AVENIDA MARECHAL GOMES DA COSTA, 811-817 — TELEFONE 2650 
Actuais proprietários : ; 
ALEXANDRE ALVES BASTOS 
ANDRÉ MAGALHÃES BASTOS 
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“SABOARIA E PERFUMARIA 
CONFIANÇA 


FUNDADA EM 1894 


por ROSALVO DA SILVA ALMEIDA 
MANUEL DOS SANTOS PEREIRA 
DOMINGOS JOSÉ AFONSO 


RANRKHE RICCI Dee Se Dede 


Lá e e 
Armazéns Pinheiros 
(LIMA, QUINTAS & C., LTD.) 


Fazendas -— Modas — Malhas — Confecções 
FUNDADA EM 1750 q 
Rua dos Capelistas Telefone, 2437 


Actuais proprietários : 


Adolfo Santos da Cunha 
António Maria Santos dá Cunha 
Sebastião da Rocha Quintas 
David Lima Rebelo 
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DURIVESARIA VENÂNCIO 


Ouro — Joias — Pratas — Relógios 
FUNDADA EM 1855 

por VENÂNCIO JOSE" DA SILVA REGO 

h Telefone, 2479 


— FIRMA VENÂNCIO, LTD.” 
ca MERO Ri a RT 


Largo do Paço, 4 a 7 


Actuais proprietários 


base song dd 


RERKKKKKKKEKLAKA RI ICI escada aee: 


António M. Dias de Carvalho 


Casa especialista em lanifícios 
FUNDADA EM 1897 


pelo seu actual proprietário 
Rua de Santo António, 11-17 Telefone, 2530 
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PAPELARIA DAS FLORES 


ARTIGOS RELIGIOSOS — OBJECTOS DE ESCRITÓRIO, DESENHO E PINTURA 
APRESTOS PARA FLORES 
FUNDADA EM 1874 
por José Ferreira de Carvalho 
RUA DO SOUTO, 88-90 — TELEFONE 2408 
Actual proprietário: — FIRMA VIUVA CARVALHO & SILVA, SUCRS. 
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CASA RIBEIRO 


À Ferro — Ferragens — Ferramentas 
FUNDADA EM 1898 
por JOSE” VICENTE DE SOUSA RIBEIRO 


Praça Conde de Agrolongo, 27-31 — Telefone, 2359 
Actuais proprietários — Joaquim Estanislau Fernandes 


de Sousa Ribeiro e Constantino Fernando 
de Sousa Ribeiro 
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José d'Andrade & Filho, Suc. 


FÁBRICA MANUAL DE CALÇADO (EXPORTAÇÃO) 
Fundada em 1896 
por JOSÉ D'ANDRADE 


ESCRITÓRIO : Rua de S. Vicente, 192 — Telefone 2298 
OFICINAS : Rua do Burgo, Z 
Actual proprietário: — FIRMA JOSÉ D'ANDRADE & FILHO, SUCR. 
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PARAMENTARIA VASCONCELOS, L.s 


FÁBRICA DE TECIDOS DE SEDA — PARAMENTOS DE IGREJA 
: Fundada em 1840 


por José da Silva Pereira de Vasconcelos 


RUA DO SOUTO, 100-104 — TELEFONE 2669 
Actuais proprietários : 
LUÍS FILIPE DE VASCONCELOS e JOSÉ VIEIRA DA FONSECA 
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Fábrica de Sabões— Sabonetes — Perfumarias 
Cartonagem—Serração 


* 


Rua Nova de Santa Cruz Teléfones 2322 e 2975 


Actuais proprietários — Saboaria e Perfumaria 


CONFIANÇA, S. A. 
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CASA LOUREIRO 


Armas — Explosivos — Artigos de Caça e Pesca 


Agência Central SACOR - CIDLA 


FUNDADA EM 1834 


Rua D. Diogo de Sousa, 37 Telefone, 2354 


Actuais proprietários : 


Firma SEBASTIÃO SANTOS DA CUNHA, LD.* 
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PARAMENTARIA AMORIM 


Paramentos e artigos de igreja 


FUNDADA EM 1855 


por CUSTÓDIO JOSE' DA SILVA AMORIM 


Rua do Souto, 91 a 97 Telefone, 2725 


Actuais proprietáriosFIRMA EDUARDO DA CON. 
CEIÇÃO AMORIM & FILHOS 
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Luís Soares Barbosa 
MÓVEIS E DECORAÇÕES 
FUNDADA EM 1894 
por José Soares Barbosa 
AVENIDA CENTRAL, 9 TELEFONE 2435 
Actual proprietário: — LUÍS SOARES BARBOSA 
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OURIVESARIA CONFIANÇA 


Avaliador oficial pela Casa da Moeda 
FUNDADA EM 1840 


Rua do Souto, n.º 1 Telefone, 3187 
Actual proprietário: Jacques Nunes, Suc. 
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Sousa & Maia, Suc.”, L.« 


Armazém de Fazendas de lã e algodão 


FUNDADO EM 1835 


Rua dos Capelistas, 63-65 Telefone, 2438 


Actuais proprietários — António Coelho Maranhas e Lino 
) Antunes Lopes 
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CERVEJARIA CRUZ 


MERCEARIA FINA 
* Fundado em 1854 
LARGO DE S. FRANCISCO, 7 
Actuais proprietários : 


DELFIM GOMES BOUÇAS 
MANUEL PIMENTA 


Teco 2627 
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JOSÉ MARIA RIBEIRO JÚNIOR, SUC. 


FAZENDAS DE LA E ALGODÃO 
Fundada em 1878 
por JOSÉ MARIA RIBEIRO JÚNIOR 
PRAÇA CONDE DE AGROLONGO, 52-55 — TELEFONE 2115 
Actual proprietário: — ULISSES TAXA RIBEIRO 
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CAMIÕES 


LARGO 1.º 


ANTÓNIO DE CARVALHO VIANA 


ARMAZENISTA DE MERCEARIA 
Depósito de farinhas, farelos, bolachas, massas, cereais, sal, gesso 
cal, cimento, sulfato, enxofre, carboneto, etc. 


ADUBOS PARA A AGRICULTURA — BATATA — SABÕES 
Rua do Corvo, 42 a 46 — Telefones, 2134 e 2585 
cocos 


O SALÃO DE CHÁ «BENAMOR» 


é um mimo de elegância, uma maravilha em conforto, 
distinto na frequência e modelar na maneira de servir 
Avenida Gomes da Costa (Junto do Turismo) BRAGA 


BRAGA 


CASA BOUÇAS 


FERRAGENS — EXPORTADORA 


Pregagens manuais — Balanças decimais e centesimais -— Fogões, etc. 


12 — Telefone, 2570 


10, Largo de S. Francisco, BRAGA 


GARAGEM DE BRAGA 
e Rua dos Chãos, 38 — Telef. 2933 
Recolha permanente — Gasolina e óleos SHELL 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO AUTOMÓVEL 


VOO COOOCCCOCSOCCCLOCCCCOCOCCCCODECOLO COCO COCO OO COLOCO COGO 


O PÃO DA PADARIA CONFIANÇA 


ENCANTA A VISTA, AGRADA AO PALADAR 
E CONSERVA A SAÚDE 


PREFIRA-O 


BRAGA 
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Rua de S. Marcos 


Ceceococoosoces 


Largo Carlos Amarante, com o seu novo j 


Ps 
Talho Campeã 
ROQUE ALVES MOURÃO 


Mercado Municipal, lojas n.º 8 e [IO 
Um talho que não se contenta com o bom, 
porque só adquire o óptimo. 
E" assim que tem conquistado simpatias e a preferência 
de numerosíssima clientela Ê 
«CAMPEÃ», SIGNIFICA CONSCIÊNCIA NA ESCOLHA 
PARA SERVIR MELHOR QUE NINGUÉM 


TELEFONES: 2516 E 3335 — BRAGA 


& MONTEIRO 


ELECTRICISTAS 


MONTAGENS, INSTALAÇÕES 
E REPARAÇÕES 


Agentes de Rádios «LUXOR 


Praça Conde de Agrolongo, 145-146 
Telefone, 3452 — BRAGA 


VICTOR 


Centro Cultural do Minho 


VICTOR DE SÁ 


Rua dos Capelistas, 2-4 
é Telef. 2639 BRAG 


AUTOMÓVEIS — FOURGONETES 


Oficinas de Reparações em todas as marcas de carros e camiões 
Secção de lavagem e lubrificação especializada por pessoal competente 


RANHADA & TEIXEIRA, L.DA 


CONCESSIONÁRIOS FORD NA PROVÍNCIA DO MINHO 
DE DEZEMBRO (A' PONTE) — relefones: 2912--Gerência; 2913--Secção de Peças; 2914-—Estação de Serviço 


ARTIGOS 


a cão Cd) 


TRACTORES e ALFAIAS 


AGRÍCOLAS 


SECÇÕES DE: Electricista — Pintor— Chapeiro — Estofador e Mecânica 
Venda de peças e Acessórios — Gasolina, Oleos e Lubrificantes 


Salão de' Exposições : Avenida Marechal Gomes da Costa, 52 — Telefone, 2569 — End. telegráfico: Radar — Braga 


O GREMIO DO COMÉRCIO DE BRAGA 


EXEMPLO DE DEDICAÇÃO AQ EAGERESO DA CIDADE 


Não é o Grémio do Comércio de 
Braga, no País, a unica colectividade que 
para além das obrigações próprias da 
sua função corporativa, dedica aos inte- 
resses das cidades e vilas da respectiva 
sede, um interesso especial, acarinhando 
o seu progrosso c tomar parto activa 
noutras manifestações hairristas. Não é 
o Grémio do Comércio de Braga, a U 
colectividade, no Pais, assim orient: 
Mas não temos receio de afirmar 
se fosse' possivel estabelecer uma gra- 
dação de serviços dessa natureza, tanto 
em qualidade como em volume, estaria 
sem favor reservado mo Grémio do 
Comércio de Braga, e por direito de 
conquista, o primeiro lugar. 

Efectivamente, u Grêmio do Comércio 
de Braga, por tal forma se integrou na 
vida da cidade, que a sua presença, com 
gerais benefícios, é requerida a propósito 
do tudo o que à cidade, para seu desen- 
volvimento 6 prestígio, deve ser propa- 
rado, organizado e realizado, 

Festas — a começar pelas grandes 
Festas Sanjoaninas, cuja execução o 
Grémio do Comércio, há muitos anos, 
se encarregou — solenidades, manifesta- 
ções, movimentos culturais e desportivos, 
recepções às altas individualidades na- 
cionais e estrangeiras, reivindicações, 
problemas afectos aos patrimônios espi- 
ritual e material da região, transportes, 
serviços públicos, em tudo se apresenta 
o Grémio do Comércio de Braga, umas 
vezes a conduzir, outras em colabora- 
ção «de primeiro plano, e sempre em 
situação marcante, intoligento, provoi- 
tosa e por isso mesmo considerada e 
respeitada. 

Tão notável, tão relevante, tão fru- 
tuosa e tão distinta é a acção do Grémio 
do Comércio de Braga nos capítulos que 
apontamos é também em muitos outros, 


ARNALDO FLORES | 
Secretário do Grémio do Comércio 


que se nos afigura extraordinário não 
fer à” oidado, &inda, reconhosido cosa 
acção no seu devido e real valor e tra- 
duzido, por intermédio da sua Edili- 
dade, em testemunho inequivoco o 
público, a gratidão que a tão ilustro 
colectividade é devida. 

Do ponto de vista corporativo, o Gré- 
mio do Comércio do Braga é, também, 
o Grémio mais importante do Distrito, 
O que significa pertencer-lho uma posi- 
cão de rrancds responsabilidade mas a 
que corresponde galhardamente, mercê 
Gs uma orsanização modelar. 

O Grómio, fundado em 5 de Junha de 
1930, Sucedeu à velha Associação Co- 
mercial, organismo que pelos seus ser- 
voos famhóm já havia conquistado as 
simpatias dos bracarenses, Começou a sua 
actividade com 1.150 sócios, todos esta- 
helecidos na área do concelho de Braga. 


ADOLFO SANTOS DA CUNHA 
Presidente do Grémio do Comércio 


Mas logo foi notado pelas Instâncias 
superiores o carinho que 0 Grémio punha 
no exercicio das funções aus o Estatuto 
lhe contiara. Interpret: 

directrizes da nova orgânio: 
do Comercio de Braga, cria 
não apenas para si, mas também 
própria organização, Distingula- 
muítiplos aspectos, de muitos ou 


Tão inteligente acção, se lho acarre- 
tou prestígio, também concorreu. para 
que cedo visse aumentadas as suas res. 
ponsabilidades. Por - determinação “do 
poder central, a sua esfera de acção 
passou a compreender mais cinco con- 
celhos do Distrito: Amares, Póvoa de 
Lanhoso, Terras do Bouro, Vieira do 
Minho e Vila Verde. O numero de agre- 
miados subiu, então, para 2.200, o que 
exigiu exaustivo esforço de organização, 
impondo enorme aumento de cuidados, 

Sempro na vanguarda, para defesa 
dos intoresses o dos direitos dos sous 
agremiados, o Grémio do Comércio de 
Braga, não vacila om pôr a sua autori- 
dade —a autoridade da nosição que lhe 
foi atribuida — e com energia, na defesa 
desses diretos U Comércio retalhista, 
nas horas calmas do presente, como nas 
horas perturbadas do racionamento, em 
que mitos noo vesilavam em atropelos 
& em egoismos, encontrou no seu Grómio 
um umuarie conra o qual se quebraram 
as investidas dos oportunistas € dos can- 
uungueiros. , 

Junto das estações: oficiais, anulando 
exageros de fisonlização mal conduzida 
e sempro. com a-predaunação do cum» 
prir e fazer cumprir o nensamento das 
autoridades, detendendo os agremiados 
é serv nuo o puniico, o Grêmio do Comér- 
cio do Braga, obteyo sempro os resul- 
tados mais lisonjeiros, porque agia cri- 
terio: dentro da Justiça, 
2 mor ossa forma dignitl- 
ditou-so sobremaneira uv teve 


au 
projecção decisiva no sou futuro, Os 
agrêmiados sabem que podem contar com 
a colectividado 9 com O prestigio que os 
sous 

taram. 


metodos de trabalho conquis- 


sous 
interesses € regalias, quer na manuten- 
ção de respeito pelos seus direitos, quer 
no sentido de lhes facilitar 0 cumpri 
mento de obrigações, hoje tão numêrosas 
e por vezes aigo comploxas, 

O Comércio so vê no seu Grémio um 
estrônuo servidor do progresso da região, 
tembém vê nele, com a mais absoluta 


contiança, um acérrime defensor das 
prerogativas dos agré 
EMO (ue NOSSA, assim, corresponder a 
responsabilidades tão mas das 
quai se orstuiia q úrezu vo Comércio 
de Br esnoclaimente depois que es- 
"oa0 sus concelhos já 
indicados, remodeiou pratundamonte os 
respeotivos serviços, uu sem favor já 
olassificamos de modeiares. Pronto a 
oxecutar rápidamone sadas as tarefas 
quo lhe possam szr contadas, criou à 
sua volta um ambiente de rara con- 
vianoa, de verdadeiro aoreço, e nesse 
ambiento se estrutura » aumento per- 
manente do seu prestigia. 
E dirigido, o (Grémio da Comércio de 


Broto, poléo, gra, Adema 
unha (Presidente); Arnaldo Flores 
Ctoretario) 56 Camilo Peralta (Tosous 


reiro). Sem desprimor para os restantes 
elementos, aus não poderiam estar no 
Grómio sa não fossem, cemo são, autên- 
ticos valores, devomos prestar ena- 
gem a acção desenvolvisa na presidên- 
cia pelo sr. Adolfo Santos da Cunha, 
acção que muito aproveita de sucessi- 
vas roeleições. A sua orintação o o seu 
espirito de sa s, 
forma exuberante, no emgrandecimento 
da colectividade 4 qus zmorosamente se 
tem devotado. 


Na Assembleia Geral, servem O Gré: 
mio os ss Fernendo ga Costa Vilaç 
(Presidente); Francisco da Silva Do- 
mingues 41” Sevrotario); e Severino 
= | Sgoretário), servindo-o no 


g08- 
Uinho João Fernandes de Almeida: o José 


CAMILO PEREIRA 
Tesoureiro do Grémio do Comércio 


delegados dos concelhes, 


Amares, Póvoa de 
lo Bouro, Vieira do 
Minno 6 Vila Verdo 5º Abilio «Ferreira 


Brandão, José da Assunção e Sousa, 
Equardo: Dias da Gosta, Nanuol da Silva 
Vila Verde, Manuel Josesim Machado 
Junqueira e Domingos 

grosados de fregue: 
José das" Neves Rocha, 
Joaquim Gonçalves Carneiro, como re- 
prosêntantes dos grunos dr comércio. 

O Grémio do Comércio do Bri 
põo do magnífico pessoz, competente, 
delicado e tem como chets de serviços 
o sr. Narciso Pereira Baia, a cuja 
Sxemplar dedicação d intaigointa, intor. 
pretação das regras di vas, e 
nentes culdados 6 conhecimentos aa 
lação, deve o Grómio grande parte dos 
êxitos que tanto o têm distinguido, 


RAL H A — uma marca de confiança! 


RATANÇÃO — Básculas até 100 Ton., para todos os fins 


Balanças decimais e centesimais de todos os tipos 
Balanças para pesar pessoas 
Balanças automáticas para balcão ' 


ELÉCTRICOS 


Fogões dos mais variados modelos 
Irradiadores de calor (simples e de circulação forçada). 


Ferros de brunir 


FOGÕES PARA GAZ-CIDLA 
BOMBAS MEDIDORAS, PARA AZEITE E PETRÓLEO 


Fundição de metal, bronze, aluminium, etc. Acabamento mecânico 


Sociedade Metais, Balanças, 
Fábricas 
Beco do Eirado — Telefone, 2745 (PPC) 


COMPANHIA FABRIL 
DO CAVADO 


Fábrica em Ruães—B R A G A 


Lda 


«Ralha» 


Fabrico de Tecidos de Algodão em cor e crú e de papel de todas as qualidades 
Sede — Rua Passos Manuel, 24 — PORTO 


GRÉMIO DA LAVOURA DE BRAGA 


O Grémio da Lavoura de Braga, lembra aos seus associados : 
1.º — Que, todas as terças-feiras se encontra na sede deste Grémio um Engenheiro Agrónomo, Indicado 
pelo Posto Agrário de Braga, para prestar os ESA necessários à Lavoura, sobre plantação, sementeira, 
adubação, tratamento de árvores de fruta, vinha, etc. 
2.º — Que, pelo seu Posto de Sanidade Vegetal aceita inscrições para tratamento de vinhas com pulve- 
attaco “de motores bem como de tratamentos de árvores do fruto ; 
3.º — Que, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 39.136, de 19 de Março último, a Comissão de 'Viticultura concede 
à Lavoura financeamento para compra de fungicidas — sulfato de cobre e enxofre à razão de 100$00 por cada 
pipa de 500 litros de vinho manifestada na última colheita. 


ia deste Grémio. 


COVCCOLODODC COLOCO GOO CO DO COOL O LO noso does 


OLIVEIRAS, MALHEIRO & GONÇALVES, L.iz 


A DIRECÇÃO. 


Padaria Luzitana — Padaria dos Biscainhos — Padaria Aliança 
PADARIA SANTO ANTÓNIO — PRADO — VILA VERDE 


DEPÓSITO NO MERCADO — BARRACA N.º 7 


RUA DE S. JOÃO, 19-25 


O MELHOR FABRICO DE PÃO 


Telefone, 2631 — BRAGA 


CAFÉ ASTÓRIA 


Excelente situação, na Arcada 
Serviço primoroso, conforto e atenções 
O ASTÓRIA é Café preferido por quem sabe escolher 


OURIVESARIA OLIVEIRA 
ANTÓNIO JOSÉ DE OLIVEIRA 
Rua da Misericórdia, 30 — Telefone, 3369 BRAGA 


Enorme sortido de Relógios — Joias do mais fino gosto 
Pratas simples e artísticas — O mais completo sortido em Ouro 


BAZAR CRUZ 


A CASA QUE MAIS BARATO VENDE 


SEDE: FILIAIS : 
Rua Eng. Frederico Ulrich, 110-114 
Rua D. Diogo de Sousa, 149-151 Fua Francisco Sanches 
TELEFONE N. 3196 
Miudezas — Brinquedos — Malhas — Meias — Confecções para crianças 
Camisas — Camisolas — Atoalhados, etc. 
SORTIDO COLOSSAL 


MARTINS FERREIRA & IRMÃOS 


ANTIGA CASA LUÍS MARTINS FERREIRA * IMPORTADORES 


e Tubos de ferro NANNESMANN, galvanizados, de chumbo, etc. — Azulejos 
é. Mosaicos — Banheiras — Bacias e Bidets — Lavatórios — Torneiras 


* de latão, bombas para água e trasfega — Quartos de banho em todas as cores 
128, Rua de Candido dos Reis, 134 — Telefone, 2334 


BRAGA 


O NOSSO CAFÉ 


não é apenas o melhor pelas suas instalações. E' o melhor, principalmente, 
pela superioridade da maneira como serve 


Magníficas salas de Jogos — Bilhares — Esplanada 


BRAGA 
cocos 


Avenida Marechal Gomes da Costa 


BRAGA 


'Talho do IGO 


MIGUEL FERNANDES ALMEIDA & 


IRMÃO 
Lojas 2—4— 6 do Mercado Municipal — Telef. 2035 


O MAIS ANTIGO — O MAIS ACREDITADO 
O MAIS PROCURADO 


Quando se fala em talhos, pensa-se imediatamente no 
«Talho do Igo», nas magníficas reses que ele abate e na 


Avenida Central, 84 — Telef. 2702 
PEÕES — BRAGA 


e 
e excelente carne que fornece 
. 
e Cocosecocese. 
2 S S  ARMAZEM DE PAPEIS 
s À TEX T | L e NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
Ê - IMPORTAÇÃO DIRECTA 
ê ç - i . a a 
º 
: a: Domingos Dias 
DOS PEOES, Lia; Domi | 
: FÁBRICA DE TECIDOS : Papeis de impressão, livro, 
º DE ALGODÃO º revista, jornais, embalagem 
e , e e de decoração 
s Telefone, 3357 . 
e . 
. . 
e e 
e e 
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É º 1) 
Sorteio de Ruilhe 
Vai a BRAGA AO CONGRESSO 
NACIONAL MARIANO? 


Aproveite a ocasião na ajudar á construção de 100 

casas para pobres, habilitando-se, ao mesmo tempo, ao 

Sorteio de 45 automóveis, 5 motocicletas, 5 máquinas 

de costura, 5 rádios, 5 bicicletas, 50 joias e mais 2.000 
outros prémios 
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do Ria a Pao 
BRAGA — Um trecho do famoso Largo do Paço, com o encantador 
Chafariz da Galeria É 
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FARMÁCIA ROMA 


(RODRIGUES, MARTINS & C.a) 
FUNDADA EM 1924 


30 anos «o serviço da Técnica e da Saúde dos seus Ex."” Clientes 
GRANDE DEPÓSITO DE ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
O mais variado sortido de Perfumarias e artigos de «toilette» 


RUA DOS CHÃOS, 111-115 — Telefone 203] — BRAGA 


Dia a a am e e Dr a DD DD + 


Pensão e Restaurante A MARISQUEIRA 
CIPRIANO MARTINS LEDO 


Quartos com água corrente — Campainha eléctrica — Quarto de banho. 
Serviço de casamentos e baptizados — Mesa redonda e à lista 
Rua do Castelo — Telefone 2152 


DDD DDD ED tara a camp ce + DD + a 6 + + 6 de 6 de 
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MANAUS, CONCEIÇÃO & C.', LTD. 
OFICINA DE METALURGIA — FUNDIÇÃO DE METAIS 
SR  . NIQUELAGEM E CROMAGEM 


Castiçais — Serpentinas — Acessórios para pulverizadores — Torneiras 
de todos os modelos — Artigos para decorador 


Rua dos Chãos, Telefone 3566 


mércio do Povto 

e Aveleda 

4 extracção realiza-se na Avenida Central, em Braga, no dia 
27 do corrente 


Um Sorteio que é um verdadeiro movimento de cari- 
dade e de solidariedade cristã em benefício dos 
necessitados ' 


no valor total de 2.200 contos 


Bilhetes inteiros, com direito a mais'três sorteios especiais, um 
; Ê E Pedidos co PADRE DAVID DE OLIVEIRA MARTINS, Pá Ruilh 
deles do automóvel «Ano Mariano», 25$00—Fracções a 5$00 RR foco fe |uillho 


e Aveleda — Telefone 3813 da rede de BRAGA 
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EIRÓS 
FUNDADA EM 1903 


MAURICIO QUEIRÓS, LTD.* 


Rua D, Frei Caetano Brandão — Telef. 2526 — BRAGA 
Agência oficial das reputadas marcas de relógios «Omega», «Tissot» e 
«Aureus» — Esta casa tem sempre completo sortido de relógios das 
melhores marcas mundiais. — Oficina completa para reparações de 

toda a qualidade de relógios e conta-quilómetros 
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O QUE BRAGA TEM PARA SER VISTO E ADMIRADO 


Além de muitos outros motivos de curio- FRONTARIA DO HOSPITAL DE SÃO 
sidade para os estudiosos e para os eruditas, MARCOS — Imponente construção do século 
Braga possui, dignos de serem visitados e admi- XVIII. 
rados, os seguintes monumentos: CHAFARIZ DA GALERIA — No Largo 

SÉ CATEDRAL — Com os túmulos dos do Paço, reconstituição rendilhada do brazão 
pais de D, Afonso Henriques, esculturas medie- heráldico de D. Rodrigo de Moura Teles. 
vais, preciosos estilos, museu de Arte Sacra, etc. TORRE DE MENAGEM — Resto da 

IGREJA DA MISERICÓRDIA — Magni- — antiga cidadela. 
fico exemplar da Renascença. PARQUE DA PONTE E ESTÁDIO 28 DE 

* CASA E CAPELA DOS COIMBRAS — MAIO — Uma construção opulenta de granito, 
ico estilo manuelino. num ambiente de encantadora verdura. 

PAÇO MEDIEVAL DE D. GONÇALO BOM JESUS DO MONTE — Uma das 
EREIRA — Arcebispo de Braga e heroi da Ba- mais famosas estâncias de repouso da Europa e j 
alha do Salado, sepultado na Sé, na capela da a mais concorrida de Portugal. i 
lória, em túmulo com estátuas jacentes. , SAMEIRO — Padrão de fé, o Santuário + 

PALÁCIO DA BIBLIOTECA — Constru- Mariano que deslumbra pelo ambiente que ; 

! 
' 


BRAGA — O Bom Jesus do Monte, é sempre motivo de enlevo para 
os visitantes e de orgulho para os bracarenses 
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NÚCLEO FARMACÊUTICO DO NORTE (Rodrigues, Martins & Ca) 


(ARMAZENISTAS IMPORTADORES) 
PRODUTOS QUÍMICOS 
ACESSÓRIOS DE FARMÁCIA 
ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 
FORNECIMENTOS COMPLETOS PARA FARMÁCIAS E HOSPITAIS 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO COMERCIAL, DO GÉNERO, NO MINHO 
Rua dos Chãos, 70-76 , Telefone 2092 — BRAGA 
Pe RR SEE NE dO E Sr 


TEATRO CIRCO BOM JESUS 


] 
] 
exta-feira, 4 de Junho, às 21 e 45 horas ] GRANDE HOTEL DO ELEVADOR 
A OBRA PRIMA DO CINEMA FRANCÊS ] Aberto todo o ano — Apartamentos — Aquecimento — Encantador panorama — Tel. 2653 
] 
] 
] 


da 7 oferece e pelos seus incomparáveis horizontes. 
À ção majestosa, com recheio único em Portugal. — No Sameiro, tudo é belo. 


ê IGREJAS DE SANTA CRUZ, DO SAL- SANTA MARTA DA FALPERRA — 
À VADOR, DA CONCEIÇÃO E DA PENHA-RICA — Estância rústica mas de características únicas, 
— Em talha de várias épocas servida por auto-carros. 


O PRAZER GRANDE HOTEL DO: PARQUE 


Baseada em 3 imortais contos de GUY DE MAUPASSANT PEA : EO a a A ESTO 
: partamentos completos — Excelente serviço — Primorosa situação — Tel, 
(Espectáculo para Adultos) CONCESSIONÁRIO : — ANTÓNIO GONÇALVES 
mm im renrem cmmimemniam 
ppa 


CASA SANTOS 


- FERRAGENS — METAIS — PREGAGEN! — COFRES — FOGÕES 
CUTELARIAS — BALANÇAS ' 


SANTOS & €.º, LTD., SUC. 
RUA DOS CAPELISTAS, 55-59 — TELEFONE 2525 — BRAGA 
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ESTEVES, BRAGA & ANDRÉA, La 
- EMPRESA DE CAMIONAGEM 
Largo de S. Francisco — Telefones 2637 e 2670 
RAGA 
entre Braga e Guimarães 
ntre Braga e Ponte do Lima e vi 
MAGNIFICOS AUTO-CARROS PARA EXCURSÕES, PREFERIDOS, PELA SUA COMODIDADE 
E LUXO, PARA AS GRANDES VIAGENS EM PORTUGAL E NO ESTRANGEIRO 


Duarte Rodrigues E Sequeira, Lite tias erasions im do 


CAMPO DA FEIRA - TELEFONE, 2318 


FUNDIÇÃO DE FERRO e SERRALHARIA 


v 
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BRAGA Endereço Telegráfico «MECANICA» 


Rua dos Chãos, 92 


<CACHAPUZ> -- José Duarte Rodrigues 


(MARCA REGISTADA) 


Coluna Central duma Báscula «Cachapuz» 
Equipada com aparelho de elevação de cremalheira (Tipo Caminhos de Ferro) 


a 1 di A a ata 


BÁSCULAS PARA A FORÇA DE 120 TONELADAS 


Telefone, 2468 - BRAGA 


A única organização portuguesa que tanto 
fabrica balanças para pesar bébés como 
para pesar caminhões, aviões e combóios 


Báscula «Cachapuz» M/101 M, para pesagem de camions 


| a marca das Básculas que mais «pesam» em Portugal Continental, Insular e Ultramarino e as únicas que têm 
y «<< C A Cc H A P 6) y À >> E sido preferidas em confronto com as Básculas estrangeiras 


Quarta-feira, 2 de Junho de 195 


CHOCOLATES 


FÁBRICA EM LISBOA : R. Sá de Miranda, 2 
FILIAL NO PORTO: R. José Falcão, 133 


Vieira, Azevedo & C. 


Armazém de papelaria e objectos de escritório 


56, Rua da Picaria, 58 Telefone, 25222 — PORTO 


ANTÓNIO DA COSTA MOREIRA & C.* 
(Antiga Confeitaria Moreira) 
Armazém de víveres — Instalação própria 
FABRICA DE REBUÇADOS EXCELSIOR 
Importação directa 
R. Alferes Malheiro, 140 a 144 Telef. 22220 — PORTO 


ALMEIDA CUNHA, L.m 


ARMAZÉM DE TECIDOS DE ALGODÃO 
» Av. das Nações Aliadas, 151 — Telefone, 23251 — PORTO 


VIÚVA DE FRANCISCO D'ALMEIDA 


-| DROGARIA 


59, Rua Saraiva de Carvalho, 61 Telef. 21609 


FÁBRICA DE ESMALTAGEM 
MÁRIO NAVEGA 


RUA DO FREIXO, 1460 Telef. PPC. 52581 e 52532 
PORTO ————— — 
A maior e mais antiga Fábrica de Esmaltagem 
do País. Além da Louça Esmaltada, tambem 
fabrica, Louça de Alumínio e Aço Inoxídavel, 
Banheiras esmaltadas e as afamadas Panelas de 
Pressão «MINCHIN»> 


ESCRITÓRIO EM LISBOA: R. Bacalhoeiros, 121 — Telf. 22369 


E e 
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J. NUNES CORREIA, L. 


VENDEDORES : 


Tubos e Acessórios 
Válvulas para vapor «JOTENECE» 
Bombas Submersíveis <UTA»> 


Telefone, 28034 — PORTO 


INSTALAÇÕES 
Aquecimento Central 
Electricidad» Alta e Baixa Tensão 
Sanitárias 
Rua Firmeza, 482 


DOC000000000000000000000L00000000000000000000) 
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UNDERWOOD 


'A máquina de escrever escolhida para os Serviços do 
Estado Português 


CARLOS DUNKEL 


Telefone, 22013 


Rua do Bonjardim, 81 


OLIVEIRA — Gravador 


- Cunhos em aço e metal, para Relevo, Dourar, Timbrogravura, etc. 
Marcas a fogo. Emblemas em esmalte a cores. Tabuletas em metal 
OFICINAS MONTADAS EM EDIFICIO PRÓPRIO — MOVIDAS 

A ELECTRICIDAD. 


261, Rua Fernandes Tomás, 265 — Telefones, 52244 - 53392 PORTO 


00000000000000000000000000 0000000000 
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POLÓNIO BASTO & C. 
TIPOS — TINTAS — MAQUINAS — PAPEIS 
SBBOE 
APEIS 
Escritório 24478 — Armazém 28124 Telegramas PEBECE 
Códigos: A. B. CG 5: Edição BENTLEY'S 
SEDE NO PORTO: . DEPOSITO EM LISBOA: 


Rua Santa - Teresa, 2 
e Travessa do S. Carlos, 41 Avenida. Elias Garcia, “Lá 
(A Coronel Pacheco) Telefone, 74126 


Telefone : 


KE 


Rolamentos- Chumaceiras 


SOCIEDADE SIS LIMITADA 


PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 152 


LISBOA 


PRAÇA DE ALEGRIA, 68-A 


HO, . 
Armazém de papelaria e artigos de escritório 
— Fábrica de envelopes 
Representantes da Société Française des Presses F. L. 
MAQUINAS TIPOGRÁFICAS 
85, Rua das Flores, 93 — PORTO 
Telefs. 25001 e 25002—End. teleg. «Clever» 
FILIAL EM LISBOA 
Rua Bemformoso, 150 s/I—Telef. 29040 


CIVILIZAÇÃO, Los 


PAPEIS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 


Telefone, 22819 — PORTO 


107, Rua José Falcão, 111 


CANDIDA CELESTE NOGUEIRA ALVES 
ENXOVAIS — BORDADOS — VESTIDOS 
GRANDE PREMIO NA PRIMEIRA EXPOSIÇÃO COLONIAL PORTUGUESA 


Rua da Boa Hora, 15 Telef. 23506 — PORTO 
CANDIDINHA 


42268 — LISBOA 


Filial: 


ee 
H. VAULTIER & C. 
Lubrificantes «ESSO» e «EAGLOIL» 
Insecticidas e Fungicidas 
Motores Marítimos «BURMEISTER & WAIN» 
“Material de Moagem e Agrícola 


SÉDE 
LISBOA 


- FILIAL 
R. Mousinho da Silveira, 197/205 
*+ PORTO g 


LITOGRAFIA 
NACIONAL 


a tvirTo MM hj 


CYMA 


RELÓGIO DE PRECISÃO SEM IGUAL 


Relógio SAID 


CONFIANÇA E PRECISÃO ABSOLUTA 
“ANTI-MAGNÉTICO 


Covo cocos desosoe 


Chapas onduladas para coberturas — Chapas lisas, em várias espessuras 
para tectos, lambris o divisórias — Chapas Decoralite, em várias cores vara 
lambris e outras aplicações — Chapas Madeirite, para tectos e lambris, 
permitindo todas as curvaturas — Tubos para altas e baixas pressões — 
Tubos Sanolite para condutas de fumo e ventilação. 
CALEIRAS — COLMEIAS — RESERVATÓRIOS 
AGENTES DEPOSITÁRIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAÍS 1 
PORTO — Rua de Santo António, 15-2.º 


LISBOA — Rua de S. Nicolau, 123 
.. 


FÁBRICA DE CARTONAGEM À FLUMINENSE 
A. FERNANDES 


Embalagens em cartão para todas as aplicações 
CARTONAGENS DE LUXO 
RUA ALVES DA VEIGA, 205 — Telefone, 25372 


PORTO 


PAULO DA SILVA RANITO, LTD." 
[CASA FUNDADA EM 1873) 
Todos os utensílios de couro para as indústrias 
Correias «Ranilon» de plástico e couro, planas 
e trapesoidais, completamente inextensíveis 
' Telef, P.P.C. 4 linhas 513 
PONTE DA PEDRA — S. Mamede de Infesta—PORTUGAL 


ho de 1954 
—s.: 


Sociedade OPCA, L.na 


NOVOPCA 
NovOPCA Construtores Associados, L.dn 


de fomento nacional: Barragens, pontes, construções 


industriais, silos, etc. 


LISBOA 


Rua Arco do Carvalhão, 302 
Telefs. 37225 e 38082 


PORTO 


Rua António Cândido, 248 
Telefs. 43141/2 — 42952 
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REIS & POUSADA, LTD: 


Tubos — Bombas — Acessórios e louça sanitária 
TELEFONE, P.P.C. 29494 — 29495 
SEDE: ARMAZÉM : 


Rua Conde Vizela, 137-141 Rua do Breiner, 245 — PORTO 


CAIMA PULP C., LIMITED 
Fabricantes de pastas de madeira de eucalipto 
SEDE NO PORTO: PRAÇA SIDÓNIO PAIS, 287-3.º 
Endereço Telegráfico : 


CAIMA -- ALBERGARIA-A-VELHA — CAIMA -- PORTO 
Telefone no PORTO N.º 27275 


Telefone em ALBERGARIA-A-NOVA, N.º 4 


Telefone, 25357 — Telegramas : Loy-Porto 


Rua de Cedofeita, 103-1.º 


JOSÉ ALVES MONTEIRO 


Oficina de reparações de dinamos, motores e trans- 
- Tormadores eléctricos 


Rua de Agramonte, 188 Telefone, 15079 — PORTO 


PICHELARIA E FUNILARIA GONÇALVES 
DE 


JOAQUIM GONÇALVES DE ABREU 


COM OFICINA NA TRAVESSA DE S. BRÁS N.º 100 — PORTO 


Informa que o reclame é feito pelos seus estimados clientes. 
No entanto reservou este espaço para felicitar o Centenúrio 
do seu estimado cliente Jornal «O. Comércio do Porto» 
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PORTO 


ESCRITÓRIO TÉCNICO DE ENGENHARIA 


F. Moreira de Sá 


ENGENHEIRO CONSTRUTOR 


CONSULTAS — Estudo, projectos e execução de toda a espé- 
cie de obras de engenharia e arquitectura—Especialidade 
em estruturas de betão armado 


Rua de Santo António, 150 Telefone, 24734 — PORTO 


UT RÁDIO, LTD» 
Rua de Saraiva de Carvalho, 30 
Telefone, 20321 — Teleg.: Autorádio 


e 
º 
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e RADIOS, FRIGORÍFICOS, FOGÕES, FERROS E UTILIDADES ELECTRO- 
= -DOMÉSTICAS, LO RESISTENCIAS PARA FERROS, 
e 
e 
º 
e 
e 
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PORTO 


FOGÕES, FERROS E APARELHAGEM DE AQUECIMENTO ETC 
30 ANOS AO SERVIÇO DOS NOSSOS CLIENTES E AMIGOS 
Preços módicos e serviços garantidos 


PAPELARIA REIS, LTD. 


Artigos de Papelaria —Objectos para Escritório — Artigos 
para Pintura — Manufactura de Envelopes — Pautação e 
Telagem de papel 
150, Rua das Flores, 160 
Telefone, 22695 P. P. C. — Teleg.: Rex 
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FUTEBOL CLUBE TIRSENSE - 
FUNDADO EM 1938 


ACADÉMICO FUTEBOL 


CLUBE 


FUNDADO EM 1911 


A Direcção 


Dr. António O. Quelhas Lima 


Alfredo Reis Porto 


Afonso Campos E 


Mário Jorge Teles de Menezes 


Alberto Lima Pinto 
Constantino José Gomes 
Mário Dias Tavares 
Abilio Brandão 

Fernando Dias dos Santos 
Fernando Pinto dos Santos 
José Joaquim Tavares 
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RIO AVE FUTEBOL 


CLUBE 


FUNDADO EM 1939 


4 Direcção 


José Teixeira da Silva 
Adelino Dias 

António Silva Guimarães 
João Ribeiro Pontes 


Francisco Machado Monteiro 


José da Silva Felix 
José Maria Varela 


DIDI ISIS 
Stevens 


CLUBE DESPORTIVO 


DAS AVES 


FUNDADO EM 1930 


A Direcção 


Manuel Dilio da Silva 


António Correia de Araújo 


António Mendes Carvalho 
Mário Ribeiro 


Lino Marques da Nova Dias 
Mário A. Ferreira Marques 
Manuel Augusto“F. Pimenta 


FEDERAÇÃO PORTUGUESA 


Filiada na F. 6. F, A 
FUNDADA EM 1914, 


A Direcção 


CAPITÃO ALMIRO MAIA DE LOUREIRO 
JOAQUIM ELOY DA SILVA 

ISAAC SEQUERRA 

DR. ANTÓNIO CONCEIÇÃO GIL 

DR. JOSÉ DE ALMEIDA SILVA E CHRISTO 
MANUEL CACHULO DE SOUSA TRINDADE 
ANTÓNIO BALSEIRO GUERRA 

JOSÉ AUGUSTO ROSA PINTO 


y 
FEDERAÇÃO 
PORTUGUESA 
i 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
FUNDADO EM 1906 


3 A Direcção 


DR. JOSÉ CARVALHO MOREIRA DE SOUSA 
DR. ORLANDO SOARES GOMES DA COSTA 
IVO COELHO TEIXEIRA DE ARAÚJO 

ENG.º AUGUSTO FERNANDES 

BELADEMIRO DIAS LEITE 

ENG." JOSÉ AIRES ALVES DE SÁ 
TENENTE ANTÓNIO FERNANDO MENDES 


A Direcção 
RICARDO FERREIRA AREAL 
ALFREDO JOSÉ MOREDA MIRANDA 
ALFREDO DA SILVA SANCHES 
AUGUSTO ESTEVES MOINHOS 
ALBERTO PEIXOTO DA SILVA 
ANTÓNIO FERREIRA VICENTE 
JERÓNIMO DE FREITAS MACHADO 
MANUEL GONÇALVES 
ALBERTO NOGUEIRA MACHADO 
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FUTEBOL CLUBE i 
Fundado em 1914 / 


Augusto Soares de Melo 
Ramiro Gomes da Rocha 
Orlando P. Machado Mariani 
Eduardo Lopes dos Santos 

José Moreira de Pinho 


Alfredo Macedo Figueiredo 
Virgilio Bessa Monteiro 


DIDOIDDDDDDDIDODO 


SPORTING CLUBE 


DE COIMBRÕES 
Fundado em 1920 


Eduardo Ferreira Duque 
Joaquim Moreira da C, Junior 
” Manuel da Fonseca Queiroz 
* David José R. da S. Rouxinol 
Aníbal Ribeiro Aguiar 


E 


DIA PD PDD PP IDP A PA PPP PP PAP E PDA DP DD A 1 DD e 


Ivo da Fonseca Belchior 

Fernando Moreira da Silva 

Libanio Teixeira de Lemos 

Floriano Pinto de Almeida 
DODIDOD DIDI PI e pe pe 


so 
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o 


Fundado em 1934 


Manuel Alves da Cunha 

Joaquim Fernandes Barbosa 
António Alves da Cunha 

Manuel Vicira da Rocha 

José da Cunha Guimarhos 
Joaquim Alves Moreira dos Santos 
José Guedes de Pinho 
DDD DDD DDS DOSES SS 
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SPORT CLUBE | 
DE RIO TINTO 
Fundado em 1926 


Rosalino Ferreira dos Santos 
Francisco Ferreira Camarão 
Domingos Pereira Coutinho 


Armando Ferreira Tavares 


Alfredo Soares Queiroz 


Fundado em 1908 Ú 


A: Direcção 


So ves susve neves) 


A Direcção 
Joaquim Vieira dos Santos 


José dos Santos Ramos 
António Soares da Silva 


Fernando Alves Ferreira 
Manuel Martins das Neves 
SIS sis vei sos so svevsvevas 


i 


A Direcção 


Alberto M. Ferreira da Silva 
d; 


Joaquim C, Ferreira Azevedo 
Carlos Neves Maia Junior 

Albino Mendonça da Silva 

Mário Oliveira dos Santos 

Serafim da Costa Ramos 


IDHDHSDHDHSUGDOSDOS DDD DID III DIDI AAA DIDO IDAS SSH 


DE 


Um Orgão da Imprensa, como «O Comércio do 
Porto», que ultrapassou os homens bons que lhe 
sonharam e moldaram os passos primeiros, que pas- 
sará além daqueles que ora comemoram os cem anos 
da sua existência — deve ser considerado como uma. 
colectividade projectada no tempo ao serviço da 
Colectividade Maior da Groi, 

Ora, as colebtividades, ao invés dos indivíduos, 
não envelhecem com o dobar dos anos... Enquanto 
que os indivíduos, pelo fatalismo cíclico das leis bio- 
lógicas, tendem para a senectude, as colectividades 
crescem sem limite, perpêtuamente acrescentadas e 


renovadas no somatório das vidas dos que as serviram 


ontem, as servem hoje, as servirão amanhã. 


M 
) 
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A FUTEBOL CLUBE 
DE GAIA 

Ú Fundado em 1908 

Ú — A Direcção 

ú scan Menta 

] js Eduardo Soares Ribeiro 

| 

ú 

i 


Manuel Ferreira Carneiro 
José Ferreira Pinto 
Guilherme Vieira da Fonseca 
Eduardo Oliveira Rodrigues 
Aníbal Pinto Rema 

Francisco Magalhães Marques 


CLUBE FUTEBOL 

DE PEROSINHO 
Fundado em 1946 

A Direcção 

Dr. José Moreira Guerner 
Eduardo Domingues Ribeiro 
Domingos Ferreira Coelho 


Manuel Monteiro de Almeida 
Joaquim Domingues dos Santos 
Joaquim da Silva C. de Sousa 
António Pereira da Rosa 


DODOS VOS HS SS ee! 


i SPORT CLUBE 
DE CANIDELO 


Fundado em 1924 
A Direcção 


José da Rocha Moreira 
José Gonçalves Pinto Moreira 
Mário Emílio Martins 
José Marques: de Bartos 
António da Silva Lopes 

Manuel Barros dos Santos Nora 
y Antônio Gonçalves Queiroz 
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VARZIM SPORT 


j CLUBE 
y Fundado em 1915 
y A Direcção 
y Manuel Agonia Frasco 
Ú João Lopes Pereira Cadeco 
Camilo de Borja Serafim 
] António Rego Graça 
ú António Ferreira Lopes 
Belmiro Francisco da Costa 
y Alvaro Fernandes Serra 
á 


SPORT CLUBE 
SENHORA DA 
HORA 
Fundado em 1921 


José da Silva Bizarro 

Agostinho Ribeiro da Sil 
Manuel Pinto de Sous 
Francisco de Almeida 
António da Silva Figueiredo 


PODODIDOSODOSA x > 


ç 


Fundado em 1934 


Manuel Francisco Pereira 
Serafim dos Santos/Silva 
Alvaro Tomé dos Santos 
Henrique Gomes 

Avelino Soares 

José Joaquim F. Costa 
Carlos da Silva Lima 
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FUTEBOL 
CLUBE DE 
CETE 
Fundado em 1947 


2 
eia 
Joaquim Rodrigues da Silva 
Dr, Manuel Ferreira Coelho 
Manuel S. de Sousa Oliveira 
Joaquim da Silva Oliveira 
Raul Teixeira da Silva 
Ernesto Coelho da Rocha 
loão Manuel Gomes 


DOGS SOS VOSSAS USOS 


LEIXÕES SPORT CLUBE 
FUNDADO EM 1907 
A Direcção 


ANIBAL PINTO DE ALMEIDA 
L ATOS 


ANUEI 

OSÉ FERNANDES TATO 
ANTÓNIO AUGUSTO LOPES 
ARMANDO LUIZ TEIXEIRA 
ANTÓNIO FRANCISCO DE SOUSA 
FERNANDO DE SÁ . 


CEP CF DES, FELIK 
DA MARINHA 
Z Fundado em 1947 


ecos 
Domingos Pereira Guedes seus 


José Correia Ramos id 
oia Vieira da Silva Mote Ss” ê 
y ido 0 
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. Fundado em 1930 
A Direcção 

José Ludgero B. Jorge 
Manuel Pereira da Silva 
Emesto Rodrigues de Sousa 
Manuel L. dos Santos Silva 
Tito Lívio de O. Silva 
Joaquim António Teixeira Ú Arnaldo Ferreira 


Joaquim Leonel P. Vaz 
IDEBUIDUIDOIDOSDO PI PA PD pe e DP e e e 
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. Fundado em 1934 

A Direcção 

Victor Gonçalves Sousa 

Eduardo Joaquim Anjos 

José Soares da Costa 

Delfim Piedade Oliveira 

António F. do Magalhães 

Domingos Braga 

Carlos M. P. Almoida 
DDD pera re e pese 
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Reorg.º em 1948 | 
A Direcção 1 
Manuel Marques y 
Dr. Mário de Sousa Borges Fernando Oliveira Rosa 
Aníbal Augusto Lopes y 
Mário Reis 1] 
Adriano Vieira Torres 
Manuel da Silva Pereira 5 
David Marques ú 
Manuel Moreira Machado 
Joaquim Francisco da Silva | 


o Std é MR o dra a a Si Va E ia 


E 


e os Clubes seus Filiados, saudam 
O Comercio do Porto no seu Centenário. 


A Federação Portuguesa de Futebol, a Associa- 
são de Futebol do Porto e os Clubes Filiados, colecti- 
vidades desportivas ao serviço da máxima latina de 
Juvenal «Mens sana in corpore sano» — sempre cita- 
da por sempre presente — saudam, por isso, «O Co- 
mércio do Porto» na juventude radiosa do seu pri- 
meiro centenário, o jornal que no Desporto dignifica- 
dor da Raça tem devotado canseirosos esforços. E 
pedem vénia para, nesta saudação, simbolizar no 
grande matutino do Porto — o mais antigo diário em 
actividade permanente nesta nossa Casa Lusitana — 
toda a Imprensa de Portugal. 


P. P. 


C. F. OLIVEIRA; 


DO DOURO 
Fundado em 1932 
A Direcção 


Manuel de Pinho «Teixeira 
Armando Mendes 

Manuel Pereira Alves 

Cosme Joaquim P. dos Santos 
Lourenço de Jesus F. dos Reis 
Edmundo Soares da Silva 
Serafim Fernandes da Costa 


y 

y 

! | 
Manuel do Sousa e Silva TN 

y 

i 

y 

y 
x 


y 

! 
A Direcção b 

Manuel Fernandes do Couto ç 

António Gomes Bastos 

Abel Rodrigues Guedes 1 Do 

Guilherme Fernandes da Silva y 

Joaquim do Couto Ferreira 5 

Armando Teixeira da Silva 

Eduardo António da Silva Ú 

Sebastião de Sá Moreira Ramos ç 

Francisco Monteiro da Cunha 

António Alves Guedes 


AMARANTE FUTE- | 

BOL CLUBE ] 

Fundado em 1923 É 

A Direcção ú 

José Moura Basto b 
Domingos Bento Pinto y 
José Candido Ribeiro da Silva ] 
y 

1) 


Rodrigo Francisco Granja 
Francisco Soares de Miranda 


SPORT CLUBE 


DE FREAMUNDE 
Fundado em 1933 


DESPORTIVO 
TROFENSE 
Fundado em 1930 


Bu Ã Direcção 

y Américo Campos 

[ Narciso Alves Oliveira 

5 Mário Batista G. Ribeiro 
José Avelino L. Bastos 

] Armando da Costa Moreira 


Napoleão Sousa Marques 
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FOZ COVA 


r. Joaquim Alves Moreira 
Abilio Nunes Ribeiro 
Delfim Ferreira 
José Teixeira dos Santos 
Joaquim Lopes da Rocha 
Octavio Augusto S. Ribeiro 
ú Luciano Alves Moreira 


y 
y 
y 
Õ 
: 4, Direcção 
1] 
y 
y 


(E ) DE PERAFITA 
te) Fundado em 1950 
DZ A Direcção 


Carlos de Sousa Gomes 


PADROENSE | FUTEBOL CLUBE | o FUTEBOL 
F. CLUBE 


Fernando Xavier Barros 
Zeferino Pereira Santos 
Manuel Francisco Santos 
Mário Francisco Oliveira 
Bernardino F. da Cruz 
Armando Vaz da Silva 
José Domingues da Costa 


A Direcção 

DR. JOSÉ MARIA FERREIRA COELHO 

ANTÓNIO FERREIRA 

JOÃO DE SOUSA OLIVEIRA 

JOSÉ TAVEIRA DOS SANTOS 

JOSÉ DOMINGOS TEIXEIRA 

JAIME ROQUETE PESSANHA DE MENDONÇA 

ALVARO MENDES MACEDO 

MANUEL MARTINS GOMES 

MANUEL TEIXEIRA PRATA 

CARLOS GOMES LIMA 

ARTUR FERNANDES 

THDDIDE DDD ISOS SHU 
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A Direcção 
) Luís de Oliveira Campos 
Luís Pinheiro Gomes de Almeida 
« Mário Lopes Martins da Silva 
Olindo Elísio Araújo Cabral 
António Augusto Silva Soares 
Francisco de Oliveira e Silva 
Manuel da Silva Oliveira 
Fernando Manuel Ferreira Moreira 
António Armindo Vieira Cardoso 
DEHDLDLHDVSDHDSSDDADHDSDSDDDDDDDDLDDDDISSDSSSSIS SSIS US IS pe e a a a te 
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sDc SPORTING CLUBE 
E8) DA CRUZ 


- Serafim “Rodrigues Guedes = 
losé da Rocha 
José Fernando Ribeiro Oliveira 
Alberto Hipólito A. da Costa 
Serafim Ferreira da Silva! 
Cosme Gomes da Silva 
Guilherme da Silva Braga 
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A Direcção 
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FUTEBOL 


FuTEsOL ASSOC, DESP.) 
S. PEDRO DA | CASTELO DA 
É ma 


Fundada em 1937 U Fundado em 1938 


DDD SUS 


i 

| 

j 

É António M. Neto da Silva 
5 

i 

i 


Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO 


Filiada na F. P. F. 


ova B 


FUNDADA EM 1912 


A Direcção 


DR: ANTÓNIO DA COSTA PINTO 

EMIDIO TEIXEIRA DE CARVALHO 

ANIBAL TOMAZ DOS SANTOS 

ARTUR DOS SANTOS CARDOSO 

MARCELINO FERREIRA 

JOSÉ PALHA GANDARELA 

ALBANO RIBEIRO BARRAL 
DDD IA AA IDA PD PA PP PD pe de 
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BOAVISTA FUTEBOL CLUBE 
FUNDADO EM 1903 


A Direcção 


ORLANDO DE SOUSA 

HIGINO AUGUSTO DE ASSUNÇÃO PIRES 
ANTÓNIO JOAQUIM COSTA 

MANUEL ALBERTO FERNANDES MAGALHÃES 
- FREDERICO MESQUITA SPRANGER 

FERNANDO ALBERTO JÁCOME DIAS 
DOMINGOS PEREIRA MARQUES 

JORGE GIL NUNES CASTANHEIRA 


PODIDO DID PIA PIA IA DOADA A e e 
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SPORT COMÉRCIO E SALGUEIROS 


FUNDADO EM 1911 


CLUBE DESPOR- £ 
TIVO DO CANDAL 


Fundado em 1920 


FUTEBOL CLUBE DE 
AVINTES 


FUNDADO EM 1923 


Fundado em 1919 


A Direcção “A Direcção 
pda id! 

António Pinto Moreira 
Alberto da Silva Pinto 
Fernando Manuel T. Pinto 
Felix Pinto Gonçalves 
Joaquim Gomes de Oliveira 
José Aurélio Monteiro 
Francisco da S. Agular 
José Lopes Pêgo 


PEDROUÇOS 


ATLÉTICO CLUBE 
Fundado em 1929 


DOIS e e pe peça 
DIDI e a pe peçex 


António Moura da Silva 
Aires de Oliveira 

Augusto Soares Correia 
Ramiro Oliveira F. Poreira 
José Pereira dos Santos 
Simplicio Fernando Pereira 
Augusto Gonçalves Barbosa 


ERMEZINDE 


SPORT CLUBE 


Fundado em 1936 LEÇA FUTEBOL 


DDD DOIDA PSV te 


- A Direcção ú A Direcção 
] CLUBE 

Amancio de Vilhena Ribeiro Ramiro Marques Santos Ribeiro 

António Luís Leão da Costa Torres y Luciano de Ascenção Carvalho so 

jaximino Ferreira Rego António Ferreira do Vale ND, 

António Carneiro $ Avelino Fernandes T. Barbosa EM ADO EM 1923 

Jólio José V. do 5, Magalhães y Elmano Augusto 

uis Teles de Meneses welino Pinto q? 

Anselmo Ferreira Marques : Gabriel Pereira A Direcção 
DDD DDDDDDDDSSSSOSSSISSOSOSOSOS0SOSOS | Raul Sérgio de A. Coutinho 
DIOS ISIS SISI SUIS HS E ente testa tie 


* António Bernardino Moreira 
António Henrique da Silva 
José Manuel S. M. D. Silva 
Alvaro dos Santos Igrejas 
João Fernando L. Monteiro 
Manuel M. Moreira Carvalho 


BONFIM FUTE- 
BOL CLUBE 
«$9 Fundado em 1932 


Hlidio Peixoto 

Agostinho dos Anjos Viegas 
Mateus Marques Pinheiro 
José Joaquim Ramos 


SPORT CLUBE 


DDD DOS, 


A Direcção 
Evaristo da Silva Duarte 
Artur de Oliveira Duarte 
Armando Nogueira da Silva 

Benício de Sá Saldanha 

Agostinho Moreira Faria 

Antonio Alves Mesquita 

Agostinho V. Gomes Ruiz 
DHSHSHSS a ee ee ex 
DOSUS trave 


RAMALDENSE FUTEBOL 
CLUBE 


FUNDADO EM 1922 


Pas CLUBE DE A Direcção 
Va PENAFIEL 

Fundado em 1951 
A Direcção 


Eduardo A. Pinto Monteiro 


Manuel Dias de Sousa 

Albino dos Santos 

José Martins Gonçalves 
Eduardo P. Macedo Junior 
Manuel Nogueira 

António Martins S. Gonçalves 
José Candido Pereira 


António Dias S. e Silva * 
Augusto Vieira 

Eduardo Comes Peixoto 
Fernando Artur T. da Costa 
losé Mendes Magalhães 
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Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 


FUNDADA EM 1834 


Grã-Cruz da Ordem de Cristo 

Grande Oficial da Ordem da Instrução Pública 
Medalha de Honra da Cidade do Porto 

Placa de Honra da Cruz Vermelha Portuguesa 


Palácio da Sede : Rua Ferreira Borges 


Telefone, 24497 PORTO 


PHILCO — 1954 


Ano de oiro da Refrigeração 
A linha mais completa de 


Completamente automáticos 


Rua de Santa Catarina, 117 


HUMBER - HILLMAN - SUNBEAM - TALBOT 


COMMER & KARRIER 


FAMOSOS PRODUTOS DO GRUPO ROOTES 
SOC. COM. TASSO DE SOUSA, LTD. 


R. de Sá da Bandeira, 557 PORTO 


GARAGEM PASSOS MANUEL 


PORTO 


A MAIS COMPLETA ORGANIZAÇ O NO GENERO EM PORTUGAL 


—mmeneca mem 


José Mário Clemente da Costa 
” SECÇÃO DE CARROS NOVOS 
Rua Sá da Bandeira, 247-251 
SECÇÃO DE CARROS USADOS — ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
Rua do Bolhão, 153 
PORTO — Portugal 


Telefones : 26721, 26722, 26723 — End. teleg,: nd, teleg: Marclem | 


AUTO-ALIADOS 


A. VIEIRA 
Rua Ramalho Ortigão, 18 (á Avenida dos Aliados) 
Telefones, 25381 e 25356 (P. B. X.) PORTO 
Importação directa de acessórios e peças para automóveis 
e camiões — «Stock» especial de rolamentos 
— aos melhores preços. 


TUDO PARA O AUTOMOBILISMO 


O maior sortido em acessórios de qualidade por preços sem 


competência 
L.va 


AUTO OMNIA, 


A 23, Praça da Liberdade — PORTO 
Telegramas : Automnia Telefone, 22096 


RÁDIO ATLÂNTICA 


APRESENTA O MAIOR SORTIDO AOS MELHORES PREÇOS 
DE TODOS OS MATERIAIS PARA T. S, F. 
FOGÕES — FRIGORÍFICOS — ASPIRADORES — ENCERADORAS 
RUA DE SA DA BANDEIRA, 390 


Telefone, 25815 PORTO 


A MUTUAL DO NORTE 


EXCLUSIVAMENTE ESPECIALIZADA EM SEGUROS 
DE ACIDENTES DE TRABALHO 


RUA FERNANDES TOMAZ, 797 — PORTO 
Telefones: P.P.C. 24815-24816 Telegrs.: «Mutuanorte» 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO PORTO 


FRIGORIFICOS: 


ARNALDO TRINDADE & G.a, Lo 


Guara! feira 2 ge Junho de 1954 


| ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE | 


FUNDADA EM 1849 


Edita : À REVISTA «A INDUSTRIA DO NORTE» 
* A SAIR BREVEMENTE, A NOVA EDIÇÃO 


DAS ASSOCIAÇÕES INDUSTRIAIS DE 
LISBOA E PORTO 


INDICE DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUESA 


PALÁCIO FORD 


Manuel Alves de Freitas & Ca, Lin 


HÁ 31 ANOS AO SERVIÇO DA 
FORD MOTOR COMPANY, LTD. 


J. TORRES, L.»a | RENAULT tissto.1: 


|4 CV-1954 


Absoluta Segurança  — Estabilidade Perfeita 

Rápida Aceleração  — Consumo Mínimo 

Impecável Acabamento — Conforto Máximo 

Nova Suspensão — Direcção Suave 
Isentos de Ruídos 


, Referente ao Continente, Ilhas e Ultramar, com a indicação 
dos produtos em português, francês e inglês 


DISTRIBUIDORES NO NORTE DAS : 
Baterias TUDOR 
Calços para travões THERMOID 
Oleo para travões FLINT 
Material eléctrico TUNSTEN 


ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS E CAMIONS 


194, Rua Sá da Bandeira, 198 
Telef. P. P. C. 23356 e 23357 , 


Unicos carros com garantia 100 % RENAULT 
durante UM ANO 


Continuam em exposição estes dois novos modelos no STAND 


PORTO Rua de Santa Catarina, 129 


Telefone, 23103 — PORTO 


TROQUE A SUA BATERIA POR UMA 
AUTOSIL 


Dirija-se ao seu fornecedor 
ou consulte a 
Filial da AUTOSIL 
RUA FIRMEZA, 502-506 
Telefones, 23566 e 28438 


PORTO 
António Sardinha, L.da FILINTO M 0 TA 


Rua de Santa Catarina, 255 — PORTO “AGENTE EXCLUSIVO E 4 
Ê j 4 ” AUTOMÓVEIS CITROEN — S, A RARSIES ) 


Av. Marechal Carmona, 2023 — V. N. GAIA NOS DISTRITOS DE 


PORTO — BRAGA — VIANA DO CASTELO 

UNICO E EXCLUSIVO furia ANOREORTO] 3 Avenida dos Aliados, 180/18? — Telefone, 24532 

distribuidor no distrito do Porto e nos concelhos de v. Marechal Gomes da Costa, 135/141 — Telef, 2915 
Guimarães e Vila Nova de Famalicão das marcas 


Serviço Oficial «CITROEN» 
CHEVROLET — OPEL — VAUXHALL — BEDFORD 


ASSISTÊNCIA COMPLETA 
STAND NEVES 


PATIO DO BOLHÃO (à Rua do Bolhão) — PORTO — Telefs 28766 PPO. (2 linhas) 
rs a 
ARISTIDES NEVES 


Automóveis como novos vendidos com grande desvalorização 
Visite, no seu interesse, esta exposição da maior variedade 
de marcas g modelos para todos os preços 
COMPRA — VENDE — TROCA 
Rua Sá da | Rua Sájda Bandeira, (67) 676 Telefone, 20262 — PORTO 


COUTINHOS 


Rua Sá da Bandeira, 596 PORTO 


MAQUINAS 
MOTORES 
BOMBAS 


AUTOMOBILISTA 4815; 


CONSÓRCIO IMPERIAL DE AUTOMÓVEIS, LD. 


MAGIRUS — Camions para carga. Todas as tonelagens. Chassis para 34/42 passageiros 
ADLER M200 — As motocicletas mais elegantes que se apresentam no mercado 
EM EXPOSIÇÃO 
"8, Rua do Bolhão, 86 — Telefones: 23679/20688 — PORTO 
27-A, R. Duque de Palmela, 27-C — Telefones: 50048/51857 — LISBOA 
AGENCIAS 


FARO: Nova Agência de Camionagem Algarvia, Ld.”, —R. Aloisto Ascensão, 35, telefs. 
198/208 — COIMBRA: Castro & Castanheira Ltd.” — Av. João das Regras, 76-78, Tel. 3880 


J0Ão A. GASPAR 


STAND DE EXPOSIÇÃO DE ULTIMOS MODELOS DE AUTO- 
MÓVEIS E CAMIÕES 


Rua de Passos Manuel, 225-227 — Telefone, 26476 — PORTO 


CEE ES SEE SEE EEE EEE EEE EEE 
EUROPA-ACESSÓRIOS 
STOCK DE FERRAMENTAS 
RICARDO DA SILVA 
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS 
Importação directa de peças para CHEVROLET, FORD, 


DODGE, etc. — Motores a gasolina e a óleos 
Rua Ramalho Ortigão, 43 Telefone, 20013 — PORTO 


CASA BARRAL 


Rua de Sá da Bandeira, 338 — Telefone, 25900 
(Edifício do Bolhão) 


Equipamentos eléctricos “Augusto Xavier Pinto Filtros de óleo 
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS — Avenida dos Aliados, 188-192 


Telefone: 20228 PORTO FORNECIMENTOS COMPLETOS PARA CAÇADORES E PESCADORES | 


VOLKSWAGEN 


CONSAGRADO CARRO UTILITARIO ALEMAO 
MECANICA INOVADORA QUATRO LUGARES 
CONSUMO MINIMO 7,5 LITROS MODERNO E SEGURO 


PORSCHE 


O CARRO DE MAIOR SUCESSO NOS ULTIMOS ANOS 
CARACTERISTICAS REVOLUCIONARIAS LINHAS SUPER -- AERODINAMICAS 
O MAIS RAPIDO DA SUA CILINDRADA O GRANDE VENCEDOR DE RALLYES 

Cunhas & Almeida, Ltd: (STAND VOLKSWAGEN) 
77, AVENIDA DOS ALIADOS — PORTO 


Joaquim Pita & Matos L.da 


Sortido completo em material FORD, CHEVROLET e outras marcas 
Importação directa das principais fábricas americanas, inglesas, 
francesas, belgas, etc. 

Viajar com segurança, só com os faróis WILLOC-BOTTIN 
e baterias LINCON 

Rua Dr. Magalhães Lemos, 105- 107 (em frente ao Rivoli) 
Telefs. 27881-28954 — Telegr.: «PEÇA PEÇAS» — PORTO 


JAWA 


a motocicleta que não acaba 
«Os MELHORES DOIS TEMPOS DO MUNDO» — UM Novo 
E SENSACIONAL MODELO — JAWA — CZ 150 ig ies 
Em exposição no: 


Stand BATALHA Ru Augusto Rosa, 194 — PORTO 


Distribuidores gerais e exclusivos para Espanha, Portugal 
Continental, Insular e Ultramarino 


AUTO-FORNECEDORA SE 


Soares, Irmão & E: 
GABARDINES e LANIFÍCIOS 


Rua de Santa Catarina, 49— Telef. 23330-PORTO 


STAND VITÓRIA 


JOSÉ PINTO LEITE 
148, Campo dos Mártires da Pátria, 149 — Telef. 27801 — PORTO 
Agente das motocicletas ,«Matchless» e «Panther» 


Estação de serviço completa com oficina de reparações. Especialidade 
em encamisagens, rectificações, fabrico de pistons e carretos 


"- - SÓRIA, L.DA 


, Representante no Norte da Companhia Portuguesa de Amidos 


AMIDOS 
«FÉCULAS 
DEXTRINAS 
de milho, mandioca e batata 


Rua de Sá da Bandeira, 214 


JoÃo LLoyD 


Rua da Ribeira Nova, 46-2.º— LISBOA 


Rua de S. Francisco, 34, s/1— PORTO 
PORTO 
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De = 
a 
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e AUSTIN: 
E à Constroi automóveis para o Mundo ! 


No seu conjunto de grande categoria e linha  () 
inconfundível, todos os modelos satisfazem 


EEE ; 
aos o automobilista mais exigente 


AUSTIN - Aj0 


AUSTIN - A30 — 2 e 4 portas 
b AUSTIN - 125 (Salloon! 


AUSTIN - A40 (Somerset) FA ) g 

AUSTIN - AdO (Descapotável) to AUSTIN 185 (Limousine e Salloon) ) 

AUSTIN - AdO (Sports) 0 
PROPORCIONAM TODAS AS ALEGRIAS E VANTAGENS DO AUTOMOVEL 
MODERNO, ELEGANTE, CONFORTAVEL, PRATICO, ECONÓMICO E SEGURO y 


e 


DISTRIBUIDORES GERAIS 


J. J. GONÇALVES, SUCRS. 


PORTO BVORA LISBOA 
AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS 


D00000955555066650056605055566: 


PARA 


AUTOMÓVEIS 
E 
CAMIÕES 


MABOR. 


DESPACHOS 


Despachos na Alfandega, embarques 


SSOSS900000000090 


.., g para Áfricas, Ilhas e Estrangeiro 
Srijó e Com; 
9, Rua de Trás, 13 — PORTO 
Telefone P. B. X, 21058-21059 


Todos os serviços no 


Caminho de Ferro 


0 
MÁQUINAS PARA MALHAS 
Rectilíneas — Circulares — De acabamento ) 
ACESSÓRIOS — AGULHAS — PLATINAS 
A. PEREIRA JORDÃO 


R. SANTA CATARINA, a76a º — TEL. 20947/20948 — PORTO” 8 


E E RR, fa, co, a, fam 

056005550065S80505555555555555& SSs S55555055555556 

OOO00000000000000999009590905959 A Es E 99966995 05505550050090555 
S35555855555555555555555555055555055555555555655555555555505555 SS05555555555005 


POR MENOS DE 30 A 50 % 
Os mais elegantes e modernos SOBRETUDOS e GABARDINES 
Feitos por medida Em todas as medidas 


O MAIOR DÊ TODO: OS SORTIDOS a : 
Rua de Santa Catariha, dá = PORTO lEsquina de Passos Manuel) 
resesssSBsEsEsSE ESA SS 


Rádios 


So 


DOSDOS 


Lâmpadas 
TUNSGRAM 
MADUREIRA & SOARES, LTD: 
35 = Telef, 26728 = PORTO 


P. Carlos Albério, 


-Sa=5essss =2aSaas spSSSDoDas 
sos ses 2a RASA 


NUNES, AMARAL & Ca 
AGENTES COMERCIAIS 


Telefone, 25036 
Rua Mousinho da Silveira, 64 


Soo 


. 
[55555555560605505005505655600000 


1) 


0 


TRIUMPH 


222990909 5S0995900000050005555055055505000000065000000005000000 


NORDMENDE I 
0 
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Quarta-feira, 2 de Junho de 1954 


Comércio do Port 


= 


Garanta o seu sossego na 


SS0000095 


SOCIEDADE UNIVERSUS, L.DA 0 


630, Rua Sá da Bandeira, 642-—Telefone, 25264/5—PORTO Ii) 
Distribuidores no Norte de Portugal dos automóveis 


LANCIA — KAISER — HENRY J 
Com assistência técnica nas modelares instalações da Esta- 
ção de Serviço e da Oficina de Reparações, da sua 
GARAGEM SA' DA BANDEIRA 
Estação de Serviço Oficial do Automóvel Clube 
de Portugal no Porto . 


SEGUROS GARANTIDOS 
contra todos os riscos 


9999999095 90000005000505005090090000595955555005505550595006 
SS559505550005050050555505550550550550500500555505555555056 


Armazéns da Beira: w A MUNDIAL 


i O MAIOR ORGANISMO SEGURADOR PORTUGUÊS 


SEDE EM LISBOA 
L. do Chiado, 8 
DELEGAÇÃO EM 
R. da Sofia, 185 
AGENTES EM TODO O PAIS 


E Ô 
0 
Vaz € Filho, Lda, 
9090000090 00>5090009000000006000090 


(9999555555 555555005000006>:055065 
0 A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 


A CONFIDENTE 


COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES 
PORTO ; LISBOA 


FILIAL NO PORTO : 
P. Guilherme Gomes Fernandes, 10 


Angulo das Ruas Formosa 
e Santa Catarina — PORTO 


Desde o ano de 1877 que os 
Lanifícios «OPTIMUS» 
honram a Indústria Portuguesa 


MAQUINAS DE ESCREVER PRESTCOLD 
E DE CONTABILIDADE Armários frigoríficos com capacidade desde 3,2 
pês cúblcos à 28 pés cúbicos 


A us) | e 
ABREU JUNOR & (4, [A ( , docisdado Pisnisa qa Ltd. 


Ri : Av dis Aliados, i6a-A — Telet, 2652 
Rua de Santo António, 66 Teletahe, 26504 — PORTO o dio Abadia, Aba = Dent GUME PPO (2 Linhas) 


UTIC 


DISTRIBUIDOR DOS AUTOMÓVEIS E CAMIÕES ARELL Ee e A e pr 
A velas de ignição, ete. 
BORGWARD | REPRESENTANTE: 
Soa (GASOLINA, E DIESEE) iisBoA l L; ROCHA PEREIRA 
E = eta - A dá Ebordado Há- Ê DA PRAÇA DA MERRnADE = PORTO 


Dm 


=. 


1) M AGN Eri PÁRA OO jd 
l h 


pi EXCLUSIVAMENTE PEÇAS LEGITIMAS 
Búblies, coidensaiores plátindos, comutadores, 


E A 
see 


x ae Ape LA 
Av. dos Aliados; 138 - -- Eolelbio 248 ii «LIROPE> 


SoSo 


SSSSSOSS€C 


SOCIEDADE DE ROLAMENTOS, LIMITADA 
PORTO LISBOA COIMBRA 


R. da Picaria, 87/89 
) R. do Bonjardim, 169 L. Conde Barão, 19/21 R. Mário Pais, 9/11 


BANQUEIROS 
13, Praça da Liberdade, 14 


SOUSA CRUZ & C., E. 0 
( 


Filial em Matosinhos: Rua Brito Capelo, 262 Rolamento Ram O Rolamento inglês mais experimentado 
e .a - h "U.S. A.— O Rol to di s de f: 
EFECTUAM TODAS AS OPIRAÇÕES BANCÁRIAS O amas Plone todos olusi contos; deitam 


Telefones : 27173 e 27174 = PORTO Omaquinas — Ferramentas — Aços — Equipamentos Industriais — Motores Eléctricos 


; E e Motores Diesel, Industriais e Marítimos. 
MATOSINHOS, 71 — End. teleg.: Rupia DOS MELHORES FABRICANTES ESTRANGEIROS 


DSSDOSSSDDDSSDS DD DIDO DDDDDODIDDDDIDDDTDIDIDD DDD DD DSO SSD SD DDD DD DDD 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA: Agência Comercial Santarém 


) 
) 
Rr : REPRESENTANTE, NO NORTE, DAS: 
Cólmipra, Verida é Hipotecas de propriedades j Caixas registadoras RIV 


0 Balanças «INCA» 
o a, Máquinas de e. EVEREST: 
Trav; Sá da Bgideira, 10 é 20-1.º — Telef. 26706 — PORTO 0 ss ico 
R. Ramalho Ortigão, 40 Telef. 24587 — PORTO 


DPO990555006050500550555000500000005 


SSSOS 


ARMANDO DÁ SILVA SANTOS 
RADIADORES ARSAN 


Rua Duque de Loulé, 170-172 — Telefone, 26231 * 


Telefone, 24518 — PORTO 


0 
PORTO ) 


1) 


O estabelecimento maior e melhor sortido em candeeiros, 
banheiras, louças sanitárias tubos de chumbo e grés. 


AZULEJOS E MOSAICOS 


D000000005005000005000500099055055055550555050500005050000555555550055565 S596555550555655656555506 
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CAsA Tinoco 


PERFUMARIAS — ARTIGOS DE BELEZA 


26, Rua de Santa Catarina, 28 — Telefone, 26000 — PORTO 


S9999099095 


PINTO & CRUZ, L.Da 
Aquecimento — Hidráulica — Mecânica 
Electricidade-—Ascensores «SHINDLER» 


VENDEBARTO E SERVE MELHOR 


REAR TUE 


R.DE SANTA CATARINA, 370 
(ACIMA DO “UANEIRO.) 


60, Rua de Alexandre Braga, 6º Teleforie, 26001/2 — PORTO 


OOSOS.CS590 500000000 90995909595595059595050050009990599050590550050055555055055505050050000006 
DOSSSSSSSSSSDS SDS CDI SDODSGSDDSODIDS DS DD DD DO DI SDS STS SDS DDD SST SS TT SSIS DS SS SS SS SSSS DD DDS 


0 


O Grémio dos Importadores, Agentes 
e Vendedores de Automóveis 
e Acessórios do Norte 


PORTO 
0 


D500090905005955950000009000500005 


Avenida dos Aliados, 162-2.º-Dt.º 


| «A SEMENTEIRA» 


à e de ALÍPIO DIAS & IRMÃO 
ó : 0 : o ey de absoluta confiança para hortaliças, flores e pastos 


y Rua Mousinho da Silveira, 176 — Telefone, 27578 — PORTO 


S555555000009556059055005955505569995006096595050055565550005006 
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TANOARIA A VAPOR 


VALENTE PERFEITO, L.DA 


VILA NOVA DE GAIA 


9990000095 


Rua do Marco, 1 


1] 
ARBISALIA, Lititada oo | SR O ao RE 


FÁBRICA DE ESPELHOS y a indústria de malhas 


Rua Rodrigues Sampaio, 117 — Telefone, 20362 
. Rua de Passos Manuel, 40 — Telefone, 24225 — PORTO 


À é O, 7 ad DUO SISTER” STS CNN Oo. o DD TR TO DISTO E ip O mo 


1954 


Ná 140 anos em posição de destaque 


na construção de máquinas de impressão 


KOENIG & BAUER 


WUERZBURG 


BRASIL 


INGLATERRA 


MÁQUINAS ROTATIVAS DE IMPRESSÃO DE JORNAIS 

MÁQUINAS ROTATIVAS DE IMPRESSÃO EM OCOGRAVURA 

APARELHAGEM DE ESTEREOTIPIA : 

MÁQUINAS DE IMPRESSÃO PLANAS DE DUAS REVOLUÇÕES «STURMVOGEL» 
MÁQUINAS. DE IMPRESSÃO PLANAS RÁPIDAS AUTOMÁTICAS «REX» 
MÁQUINAS ROTATIVAS DE IMPRESSÃO DE FOLHAS «PAX» 

MÁQUINAS DE IMPRESSÃO DE FOLHAS EM OCOGRAVURA «REMBRANDT» 
MÁQUINAS ESPECIAIS PARA IMPRESSÃO DE VALORES SELADOS 


Representante: ; é 


SOCIEDADE MICHAELIS DE VASCONCELLOS 


